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N° 1. 


Carta de Antonio de Souza de Macedo, Embairador em Londres, refe- 
rindo planos inglezes sobre o Par que elle frustrou com a sua vigi- 
lancia. — 93 de Junho de 1646. 


Sfor. — Em comprimento do que V. Mag. me mandou, por ordem dada 
em vinte do prezente acerca do Estado do Maranham, e Gram Parä digo o 
seguinte : 

Todas as naçôes do norte dizem que lhes convem muito terem terras de 
assucar e que nenhumas lhe säo tâäo acomodadas, como as do Maranham, 
e principalmente as do Gram Parä. 

Por noticias sei que esta pratica é geral, por aquellas partes, e de 
vista, e ouvida dou testemunho della, entre os Inglezes, em particular ; 
e falam nisto com toda a eficacia, depois que por experiencia acabaram 
de entender que muitas terras que com a mesma esperança povoaram na 
America, nâo sâo a proposito para fabrica de açucres. 

Como entre estas gentes o direito consiste sô na conveniencia, e muita 
parte do poder na vontade, haverä oito annos, pouco mais ou menos que 
certos mercadores de Londres, em cuja companhia se quizeram interessar 
alguns Condes (que costumäo ser tratantes por terceiras pessoas) mandaram 
hum ou dous navios ao Maranham, e Gram Parä para tomarem perfeito 
conhecimento daquelles mares, e em especial do Rio das Amazonas. 

Os Portuguezes que 14 habitam, antevendo o dâno que se seguiria da 
entrada destes Inglezes, lhes fizeram hua guerra nâo muito descoberta, 
com a qual, e com doenças morreram muitos dos ditos Inglezes, e dos 
poucos que escajäram ficaram alguns entre os nossos, cazados com Portu- 
guezas, ou com mulheres da terra. 

Sé seis, ou sete, depois de largas dilaçôis tornaram a Inglaterra, e 
entres estes foi o Piloto maior, que hia por descubridor principal ; o qual 
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deu a seus maiores grandes seguranças de bom sucesso ; mas, porque 
quando chegou, comesavam jé as confuzôis que oje ha naquele Reino, se 
defirio a execusäo dos intentos, para tempo melhor, que clles cuidaram 
que nâo tardaria muito. 

Porem depois, vendo que as ditas confusôis se hiâo alargando, qui- 
seram sem mais demora esforçarsse para tirarem fruto do trabalho, e 
gastos que no descubrimento tinham feito, e para isso armaram companhia 
em forma, e ordenaram enviar oito navios, com dous mil homeris, para 
a empreza ; dizendo porem que nâo hiäo pelejar com Portuguezes, mas 
sômente povoar as terras, que achasem desoccupadas, as quais elles dizem 
que por direito natural, sam de quem primeiro as occupa, sem admitirem 
0 privativo que a Coroa de Portugal tem sobre semelhantes conquistas. 

Neste tempo comesava eu a minha rezidencia em Inglaterra ; e por 
EI Rey se aver jà abzentado de Londres, e nâo aver pesoa de quem se 
pudesse alcançar justiça, determinei valerme de hüa opiniam, que soube 
que avia entre algüs da dita companhia, que diziam seria bom, navegando 
pello Rio das Amazonas, chegar até certa parte que dista sé cem legoas 
de terra da Cidade de Quito, de Indias de Castella e marchando por entre 
o Gentio, obrigando com força ou amizade de outros Gentios, que os In- 
glezes diziam que aviam de levar, seus amigos, saquear Quito, onde espe- 
ravam achar grandissima prata por se (segundo dizem) parte muito prin- 
cipal, donde vem a prata de Castela. Eu pois Ihes propüs que nâo 
tomaväo boa rezoluçäo em quererem ir povoar no Gram Parä, porque era 
certo que V. Mag, Ihes mandaria fazer rezistencia, com a qual nâo 
poderiam sahir bons mercadores ; e que asi seria melhor seguir a outra 
empreza de Quito, porque nella teriam o favor de V. Mag®%. que conforme 
meu parecer folgaria de se interesar nella. 

Ajudoume muito nesta materia hum mercador chamado Richarte 
Vequeman, que esteve nesta Cidade, perto de trinta annos, e he apaixonado 
por Portugal ; e no fim de algüs jantares, e beberetes, que ouve por conta 
desta negoceaçam, se concluio que tratasemos todos da empreza de Quito 
em primeiro lugar, e asi o começamos a fazer, ordenando capitulacôüis, 
como de liga, cuja copia remeti a V. Mag. pello concelho de Estado. 

V. Mag%. me respondeo, agradecendo a destreza com que eu avia dila- 
tado o negocio ; encomendando-me com grande encarecimento que por 
todas as vias procurasse desvialo, e que se para isso fosse necessario, en- 
viasse a este Reino o Piloto Guia da viagem, prometendo-lhe que V. Magie. 
o queria occupar nella, com os partidos que me parecesse, porque depois 
de elle estar c4 se buscariam meios, para tudo ficar acomodado. 

Quando esta reposta chegou, jä aquella companhia em Londres estava 
desfeita, porque neste meio tempo o principal mercador della, que en- 
trava com cessenta mil cruzados da sua parte, avia sido forçado a sair 
de Inglaterra, por cauza de hüas brigas que teve. 

Outro dos principaes, chamado Jaimes Dupai, o qual tinha j4 com- 
prado mais de vinte mil cruzados de matalotagem, que se corrompeo, 
intentou citarme, por esta perda, que dizia, eu lhe dera, metendo tanto 
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tempo em meio com esperanças de assistencia de V. Mag%., cuja rezoluçäo 
nam acabava de chegar ; mas deixou de o fazer, porque seus leträdos, Ihe 
disseram, que meu officio era enganar, e que elle, e seus companheiros 
foräo os culpados em me dar crédito. 

O dito Piloto, vendo o negocio desarimado em Inglaterra, tratou de ir 
vender suas noticias a Olanda, por meio de hum folano Cutrim, Olandez 
que vivia em Londres, e tendo eu disto informaçäo, o persuadi a que viesse 
antes vender estas noticias a V. Mag®%., e porque nâo queria vir sem dinheiro 
adiantado, que eu nâo tinha, concertei com elle, que o mandaria ir de ca, 
e juntamente carta de V. Mag. em que o chamasse com honra ; e que entre 
tanto eu o acomodaria no exercito de El Rei, para que tivesse com que 
ir passando. Alcancei-lhe hum officio na artelharia de El Rei, e foi tâo 
desgraçado, que em hum recontro com os Parlamentarios, o mataram dahi 
a hum mes, com que ficämos totalmente livres daquelle cuidado. 

Porem como este negocio avia feito grande ruido, lançaram mo delle, 
outros mercadores dos que costumäo mandar navios a America e prepa- 
raram sete, ou oito para a mesma empreza do Rio das Amazonas, com todo 
o segredo que puderam ; mas foi-me revelado por hum Hibernio, escanda- 
lizado de elles o nâo quererem admitir. Recorri ao Parlamento, com hum 
papel das razôes, por onde se mostrava serem aquellas, e as mais con- 
quistas, do dominio de V. Mag%. e aleguei-lhes o que achei em hum seu 
historiador de grande authoridade, chamado Camden, que conta como em 
razäo dos Inglezes irem 4 Costa de Africa, cesou o comercio e ouve repre- 
salias entre El Rei Dom Sebastiäo, e a Rainha Izabel, até que esta prohi- 
bio aos Inglezes irem 4s conquistas de Portugal, de que fes capitulaçôis 
(que devem estar na Torre do tombo), sendo este mesmo historiador Secre- 
tario de Estado. 

O Parlamento me remeteo 4 junta das duas naçôes Ingleza, e Escoseza, 
a qual chamou os mercadores, que alegaram, e rezolveram serem os mares, 
e terras livres, e que asi deviam proseguir a empreza, mas negando sempre 
que a intentavâäo. Esta reposta se me deu, a saber que eu me enganava 
nos çeumes que tinha, mas eu insisti em afirmar que estava bem informado 
da verdade ; e em fim vendo que se me nâo diferia, mas antes estaväo os 
navios em vesporas de partida, posto que com titulo de ser para outra 
parte, uzei de modo de ameaços entendendo que o Parlamento, nâo 
estava em estado de querer grangiar inimigos ; e assim sucedeo, porque 
depois de varias consultas, se deu ordem com que os navios forâo para 
as Indias de Castela ; e se me respondeo, por escrito (sem confessar, nem 
negar a materia) que eu podia estar certo, que näo iriäo aquelles navios, 
aonde eu temia, e que se eu soubesse que outros alguns se preparaväo 
para l&, avertise a dita junta, e ella poria nisto o cobro necessario ; o qual 
papel eu guardei bem, julgando que he importante para o reconhecimento 
do direito que V. Mag. tem, nas conquistas. E do que sobre isto passou 
avizei mais particularmente a V. Mag®. 

Sem embargo de tudo todas as vezes que se preparavâäo alguns navios 
para irem roubar a Indias de Castela, ou pousar certas Ilhas que os Inglezes 
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ocupäo naquellas partes, tinha eu receos de que fossem para as nossas, 
e por esta cauza avizava de todos a V. Mag%., e em setembro passado, tive 
maiores receos, mas depois entendi que hiâo para outra parte. 

O que me parece he que se deve ter grande cuidado com o Maranham, 
e principalmente com o Gram Parä e todo o Rio das Amazonas ; e porque 
aquellas terras, por serem mui estendidas, se podem guardar difficultoza- 
nmente, seria bom segurar todas com fortificar o passo da entrada, e ainda 
que ella parece muito larga comtudo ouvi dizer, que s6 tem fundo bas: 
tante em lugares estreitos. 

O que eu sei he que aquelles da primeira companhia com quem falei 
sobre Quito, determinaväo fazer hüa fortaleza em hüa parte do dito Rio que 
he Ilha chamada pellos Inglezes Täâpiä, donde diziäo que aviam de senho- 
rear terra, e mar. 

Referi tâäo largamente o sobredito, para com isso informar a V. Mag“. 
com toda a meudeza que posso ; V. Mag. ordenarä o que for mais conve- 
niente a seu Servico. Deos guarde a Real pessoa de V. Mag. -— Lisboa, 
23 de junho de 1646. 

ANTe. DE SOUZA DE MACEDO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 2. 


Extracto do Regimento dado a André Vital de Negreiros, Governador Gerai 
do Estado do Maranhäo e Gräo Pard, em cincoenta e oilo artigos. — 
14 de Abril de 1655. 


48. O Grâo Paré que tambem fica debaixo da jurisdicçâäo do vosso 
Governo, se tem por conquista de grandes esperanças, assim pela gran- 
deza da Capitania, como pella bondade das terras, e acomodadas para 
Engenhos de assucar e criaçoens de gado vacum, e que tem grandes mattas 
de arvores de Cravo e nosnoscada (moscada), como a da India e que tudo 
se pode beneficiar com pouco custo, e muito proveito dos meus Vassallos, 
e minha Fazenda ; pelo que vos encomendo muito tomeis verdadeira infor- 
maçäo pelas pessoas que vola poderäo dar, de que me avizareis com par- 
ticularidade e tambem vos encommendo muito o augmento desta Capi- 
tania, e dos moradores della para que v4 em cressimento ; pois se diz hé 
a mais abundante, e fertil de todas as que hä nesse Estado ; e no que toca 
ao Cravo, que por muitas vezes tenho mandado se beneficie, para que sc 
possa fazer sem opresâäo dos Indios, nem dispendio de minha Fazenda; 
procurareis que haja pessoas particulares, que tomem 4 sua conta, com as 
condiçoens que vos parecerem convenientes, de que me avizareis, para 
rezolver o que fôr mais do meu serviço. 

19. Tambem procurareis reconhecer e saber das pessoas de experiencia, 
se no Grâo Paré, ou em outro algum porto desse Governo commercéa 
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alguma das Naçoens Estrangeiras, e sabereis que trato he o seu, e a força 
que tem, e me avizareis ; e desde logo procurareis, por via dos Missio- 
narios, ou de outras pessoas, que para isso vos parecerem mais acomo- 
dadas, fazer paz com os Indios, que com elles tiverem commercio, reduzil- 
os, & que tenhâo antes com meus Vassallos ; e quando por estes meios 
senâo possa conseguir a paz, e amizade, me dareis conta, e do que se vos 
offerecer, com informaçäo das pessoas nomeadas na Ley, que sobre o 
licito captiveiro dos Indios mandei agora passar, e de adiante se faz 
mençâo. 

20. Informar-vos-heis, se as Fortificaçüens que estäo feitas no Grâo 
Paré, e suas Capitanias, estäo em citios convenientes, e se ha outros mais 
acomodados, assim para effeito da Conquista, e deffença das Praças, como 
para acresserem as Povoaçoens, e commercio dellas, de que me avizareis 
pelo meu Conselho Ultramarino. 


(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 32). 


N° 3. 


Provisäo regia concedendo aos officiaes das Camaras de Belem, Capitania- 
môr do Grâo Paré, os mesmos privilegios de que jä gozavam os cida- 
däos da cidade do Porto. — 20 de Junho de 1655. 


Eu Ei Rey faço saber aos que esla minha Provizäo virem que man- 
dando ver os servissos, e razôes, que por parle e em nome dos officiaes 
das Cameras da cidade de Bellem Capitania môr do Gräo Parä se me repre- 
zentaräo e tendo respeyto ao amor, fidelidade, c satisfaçäo com que me ser- 
viräo na occaziäo em que os Olandezes nos annos passados en{raräo a 
cidade de Säo Luis do Maranhäo, aonde foräo de socorro, e assistiräo 
até de todo os expulsarem della, e daquelle Estado; Hey por bem de Îhes 
fazer mercê de que possäo gozar dos mesmos privilegios que gozäo os 
cidadäos da cidade do Porto, esperando delles, que animados com esta 
mercê, que lhes faço, se desponhäo a me servir com o mayor fervor nas 
occazides que ao diante se Ihe ofereserem como delles confo ; e esta se 
cumpra täo inteiramente como nella se conthem, sem duvida alguma; e 
valerä como carta sem embargo da ord. do L°. 2. tt° 39 e 40 em contra- 
rio. Antonio Serräo a fez em Lx*. a 20 de Junho de 1655. O secretr°. 
Marcos Roïz Tinoco a fez escrever. — REY. — O conde de Odemira. 
Pagou os novos direilos e se passou por duas vias. Fica regeslada nos 
L®. do Concelho Ultr°. em 6 de Julho do dito anno, e nos L‘. da Secretr*. 
das Mercez a fl. 128. em 28 de Setembro do mesmo anno. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N 4. 


Carta ao Governador do Maranhäo em que é recommendado 0 cumprimento 
do Alvard e Provisäo vedando aos Governadores o commercio e culiura 
de drogas, cobrança de dividas, tomadia de Indios nas alderas, etc. — 
31 de Marco de 1680. 


Para o Governador do Maranhäo & Ignacio Coelho da Sylva, Amigo &. 
Pello Alvaré e copia da Provisäo que com esta remeter, tereis entendido 
como fuy servido prohibir aos Governadores desse Estado o commercio, 
mercancia ou Cultura alguma, e cobrar dividas alheias, nem mandarem ao 
Certäo buscar drogas, nem thomarem Indios das Aldeas, e outras prohibi- 
çoens, como no ditto Alvarä, e Provisâäo se declara ; e pareceome orde- 
narvos que os façaes cumprir muito inteiramente, como o espero do zello 
com que me servis. — Escrita em Lisboa a 31 de Março de 1680. 


PRINCIPE. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 72). 


N° 5. 


Carta de Antonio de Miranda e Noronha versando sobre a diligencia de 
que f6ra incumbido em visita ds aldeias dos Cambebas, afim de verif- 
car se por lé andavam Castelhanos e averiquar onde estava o marco divi- 
dindo os dominios da Corôa portuqueza dos de S. M. Catholica. — 
25 de Maio de 1695. 


Foi V. S*. Servido mandarme és Aldeas dos Cambebas para me informar 
daquelles principaes se por aquellas bandas andaväo alguns Castelhanos 
nos dominios deste Estado, fazendo fortificaçües, e mäz praticas âquelles 
Gentios, e que de tudo o que achassce ser certo viesse informar a V. S?. para 
acudir com o remedio que fosse mais util ao Serviçco de Sua Mag. que 
Deos guarde, e outro sy soubesse pelos principaes daquelle Certäo adonde 
estava o marco que naquellas bandas pozera Pedro Teyxeira que divide 
os dominios desta cora fsic) dos de El Rey Catholico ; e como desta Cidade 
athe o Rio Negro säo Certôes tâäo continuados dos brancos que daqui vâo 
a fazer as suas negociacôes nâo darei a V. S4. nenhüa noticia das Aldeas 
que ficäo nesta distancia pelo nâo molestar, e somente as darei a V. S®. do 
dito Rio Negro para sima athé a ultima parte donde cheguei ; E supposto 
que V. Sè, me ordenou soubesse por aquellas partes quem erâo as pessoas 
que tivessem procedido mal escandalizando ao Gentio, ou que ouvessem 
feito pessas contra as Leys de Sua Mag%*., com tudo como estas taes ficäo 
täo desviadas do caminho por estarem fazendo os seus negocios em varias 
partes, se näâo pode saber com verdade quem procede bem ou mal, e muito 
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menos ainda quando nâo ha queixas do mesmo Gentio e por esta cauza nâo 
darei a V. S?. nenhüa informaçäo sobre este particular, se bem que deten- 
dome algüs dias no rio da Madr®. pelas grandes correntezas do rio me nâo 
dar lugar para poder môtar para riba, vi que os moradores desta Cidade 
que nelle andaväo ao Cacao nâo faziäo couza que incontrassem as Leys 
Reaes, mas antes todos estaväo cô muita quietaçäo fazendo o seu negocio 
e athé a ora da minha partida ficaväo na mesma forma que os achei. 
Chegado que fui ao Rio Negro, e Rio Matary me informei dos Princi- 
paes que noticias tinhâo daquelles Certôes mais vizinhos 4s suas terras, 
e lhes disse que V. S®. os mandava vizitar, e encomendarlhe a boa corres- 
pondencia que devido ter comnosco asestindo ao Serviço daquella Caza 
forte que Sua Mag%. foi servido mandar fazer naquella parte para milhor 
segurança sua para viverem livres de seus inimigos ; e pelo dito Rio Negro 
asima dous dias de viagem cheguei 4 boca do rio dos Anavicenas de donde 
mandei chamar o Principal desta nasçâäo, ao qual pratiquei e aos mais | 
principaes vizinhos da parte de V. S?. dizendolhe a obrigaçäo que tinhäo 
como Vassallos de Sua Mag. de asestir com mantimentos e seus filhos aos 
brancos que desta Cidade fossem as suas terras asaca sic) das drogas 
pagandolhes primeiro seus sallarios e as farinhas que lhes derem, a que 
me responderäo que o näo duvidäo fazer e que folgaväo muito de V. S®. 
lhes mandar täo boas praticas, e que no que tocava em soccorrer a caza 
forte o faziâäo asy com os seus filhos como com os mantimentos. Tambem 
lhe adverti a todos que nâo tivessem nenhüas Guerras com as Aldeas que 
comnosco tem pazes, poes säo como elles Vassallos de Sua Mag%®., e nâo 
era justo offender os Indios que estaväo praticados por mandado de V. S®. 
pelos damnos que lhes rezulta, o que prometeräo nâo fazer, mas antes 
queriäo ter pazes com todos para viverem quietos : depois de ter feito 
estas praticas, e gastando de demora nestas Aldeas bastantes dias me fui 
informando se por aquellas suas bandas andaväo algüs Castelhanos, ou 
estrangeiros fazendo comercio com elles, e sobre este particular me res- 
ponderäo que Castelhanos os näâo viräo nunca nas suas terras, e menos 
sabiäo que estes taes se estivessem forteficando nas Aldeas dos Cambebas, 
porque como elles ficaväo täo distantes nâo tinhâo rezäo para o poder 
saber, mas entrando algumas vezes nas cazas destes Indios lhes vi varias 
couzas estrangeiras, como ferramentas, e facas, e outras drogas deste 
vallor, e examinando donde lhes vinhäo estas couzas me diceräo que os 
estrangeiros lhas traziäo, pelas Cabiceyras do seu Rio, que estes taes 
vinhâo commerciar com seus compadres, e que pelos seus contratos entre 
os mesmos Indios lhes espalhaväo estas drôgas, as quais estimäo mais que 
as nossas por serem muito milhores, por cuja cauza nâo querem nenhüas 
nossas, e algüa que tem fazem pouca estimacçcäo della : Sobre este parti- 
cular lhes adverti que nâo tivessem comercio com os estrangeiros que se 
prezume serem Olandezes porque V. S3. asy o mandava e que como Vas- 
sallos de Sua Mag%. deviäo guardar as suas Leys, e ordens o que asy pro- 
meteräo fazer, porem pareceme que nunca elles se livraräo desta conve- 
niencia sem que se Îlhe evite por outros meios porque como elles achâo as 
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drôgas dos estrangeiros milhores que as nossas sempre se hâo de apegar 
âs que mais estimâo, e sem se lhes obviar este commercio he impossivel o 
deixarem de sempre ter esta comunicaçâäo muito em prejuizo nosso. 

Partime do Rio Negro, e fui äs Aldeas dos Cuxiguaräs adonde gastei 
outo dias de viagem, e fiz a demora nestas Aldeas dous mezes porquanto 
os desy para as margens de hü rio que dantes haviäo habitado, e por cauza 
de seus inimigos se tinhâo retirado para o interior dos mattos, aos quaes 
fiz bastantes praticas, e lhes segurei que viviriäo seguros nas suas terras 
daqui em diante debaxo da protecçäo real, e que se fiassem no que lhe 
dizia pois por ordem de V. S®. os tinha ido a vizitar e praticarlhe o que 
V. S%. me ordenou, e lhes disse mais que a todos avizava da sua parte 
advertindolhes a boa paz que deviäo conservar entre sy para lhes mandar 
Missionarios que os doutrinasse na Ley de Deus e os chegasse ao Gremio da 
Igreja para salvaçäo das suas almas : estes taes ficarâo muito contentes 
com estas noticias que lhe dei de V. S®. e me pediräo que lhe mandasse 
V. S2. hü branco para lhe asistir na sua Aldea para estarem mais seguros 
dos inimigos, e à elles os deixei socegados quando da sua Aldea parti 
para sima dizendolhe que quando voltasse para baxo teriäo sedo 14 avizo 
de V. S®. 

À vinte de Ag'°. parti desta Aldea para a dos Solimôes sete dias de viagem 
pelo rio asima, a qual he do Principal Ayraparü aonde me receberäâo com 
grande contentamento sem nelles entender outra couza, e me fizeräo toda 
a boa passagem aos quaes pratiquei tambem da parte de V. S?. e desta man- 
dei avizo as mais Aldeas de sima do Mar para que senäo alvoraçassem, e 
soubessem em como eu hia de paz a vizitallos por mandado de V. S*. pois 
asy tinha ficado com elles o anno em que fui levar o P°. Samuel da Com- 
panhia de Jesus Missionario de Quito de ir 14 outra ves, os quaes tanto que 
o souberâo o estimaräo muito esperandome todos com seus mimos de sus- 
tento que bem me foi necessario por ter gasto na jornada, quazi todo o que 
levava, e no decurso de quinze dias que neste Certäo me detive me infor- 
mei destes Indios se havia por aquellas partes algüs Castelhanos, ou se 
tinhäo ali vindo em algüa ocaziäo, ou se o sabiäo por algumas noticias de 
seus compadres, os quaes responderâo que sobre este particular nâo sabiâo 
couza algüa e que nunca os viräo pelos seus Certôes, e o mesmo respon- 
derâo em ordem ao marco, e sémente me pediräo muitas vezes lhe man- 
dase V. S?, Padre para os ensinar, e juntamente vizitallos todos os annos 
e que ficaväo com grandes esperanças de que este anno lhe fosse là algü. 

Parti deste Certäo asima dito a Aldea do Principal Mativa distancia de 
outo dias de jornada pelo rio asima e entre este caminho ficaväo sinco 
Aldeas que vizitei e pratiquei tirando as informaçôes a que hia athe que 
com effeito cheguei a Aldea do dito Principal Mativa donde se prezumia 
que os Castelhanos se estaväo forteficando, o que achei ser falco e sémente 
ter vindo a esta Aldea do Mativa por ordem do P®. Samuel algüs Indios Cas- 
telhanos que vinhäo em busca deste Principal para o dito P®. o praticar em 
ordem a levallo com toda a sua gente para a sua Missäo por serem 
Indios de boa condiçäo e ter gosto de os tirar dali, e o dito Principal hia 
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com effeito a fallarlhe, e porque no caminho morreo o que o vinha chamar 
se tornou a retirar para as suas terras, cujas noticias me deo o dito Pr®!. e 
Indios da dita Aldea, e perguntandolhe se andaväo algüs Castelhanos por 
ali, ou se sabiäâo se em outra parte se forteficaväo me diceräo que nâo, e 
a estes taes preguntei tambem se sabiâo aonde estava o marco que divide 
os dominios desta Coroa que poz naquellas partes Pedro Teyxeira, e uni- 
camente achei hü Indio por nome Guanemajucany, o qual me disse que 
ouvira dizer que o marco que se tinha posto fora em hüa Aldea da nasçäo 
Emcabelhados distante desta outo dias de viagem, cujo sitio se chama 
Canariä, e à Aldea de Cambebas que mais vizinha estä deste sitio se chama 
Guacurayby, o qual marco estava em hüa ribanceira junto as cazas dos 
Indios que ali habitaväo, a qual o tempo desfez com as grandes cheias do 
rio cahindo as ditas cazas no mar, e o dito Marco, mas que o sinal mais 
certo desta verdade he hü rego de agoa que corre pela mesma ribanceira 
em sima de hüas lages de pedra que nunca terâo fim : e eu nâo pude chegar 
a esta paragem por me adoecerem os Indios de tal sorte que fiquei incapaz 
de seguir viagem dos quaes me morrerdo tres, e milagrozamente escaparäo 
os mais das grandes doenças que naquelle anno l4 ouve, por cuja cauza 
me retirei logo para baxo por hü rio de hüa nasçäo de Gentio que lhé 
chamäo Jaguanaiz, o qual tinha em si outo Aldeas da mesma nasçäo com 
as quaes fiz Pazes dizendolhe o bem que todos os Indios nossos compadres 
recebiäâo de nés, e os ditos me afirmaräo de serem muito nossos amigos 
aceitando de boamente a nossa amizade para o que offereceräo logo seus 
filhos para servirem aos brancos que para aquellas partes fossem. 

Estando na Aldea do Mativa, foräo novas pelos mesinos Indios sem que 
eu o soubesse à Missäo do Pe. Samuel, o qual suppondome ainda na dita 
Aldea me escreveo a carta que com esta faço prezente a V. S2., e nâo mo 
achando os Indics naquella parte ma trouxerâo ao Rio Negro adonde a 
recebi, e da Aldea do dito Mativa 4 Missâäo do dito P®. he de distancia hü 
mez de jornada. 

Estas ST. sâo as informacôes que dou a V. S®. daquellas bandas, e he 
o que obrei no Serviço de Sua Mag. que Deus Guarde e fiquei com aquelles 
Pndios de que V. $?. os mandaria vizitar todos os annos, e sobre tudo o mais 
que me encomendaräo foi que lhes mandasse V. S2. os Missionarios para 
os instruir na Ley do Evangelho para milhora de suas Almas que sâo innu- 
meraveis as que se perdem todos os dias por falta de religiozos que os dou- 
trinem. 

As drogas que achei por aquellas bandas sâo muito Cacao e algüa 
Salça de que os moradores desta Capitania se podem aproveitar, e os 
Indios por meio do comercio poderâo ter aquellas couzas de que mais 
necessitäo, e lhes encomendei muito a uniâo que deviäo ter entre si para 
sua conservaçäo. Com. tenho informado a V. Sè. que mandarä o que 
for servido. — Belem do Paré, 25 de Mayo de 1695. 


ANTONIO DE MIRANDA E NORONHA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 6. 


Parecer do Conselho Ultramarino sobre a carta de Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho de 9 de Julho. Recommenda que os Indios dos 
seritôes dos Cambebas sejam praticados por Missionarios portuguezes, 
como elles pedem, reconhecendo-se por vassallos desta Corôa; e insiste 
na remessa de soldados para os presidios, armas e muniçôes. — 90 de 
Dezembro de 1695. 


Senhor. — O Governador do Estado do Maranhäo Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho em carta de 9 de Julho deste anno dé conta 
a V. Mag®%. em como tendo noticia que os Castelhanos andavâäo pelos 
Certoens dos Cambebas Cabeceira do Rio das Amazonas fazendo Cazas 
fortes dentro dos Lemites desta Coroa, nomeara, e despedira logo com a 
brevidade que o cazo pedia ao Capitam reformado Antonio de Miranda 
soldado antigo de grandes experiencias dos Certoens, e mui amado dos 
gentios a informarse do referido, encarregandolhe tambem outras diligen- 
cias do serviço de V. Mag®., e o que neste particular obrara constava da 
relaçäo que remetia e com esta se envia a V. Mag%. e porque o Padre 
Samuel Frit da Companhia de Jesus Missionario Castelhano (a quem o dito 
Antonio de Miranda por ordem de V. Mag%. fora conduzir até o Certäo dos 
Cambebas, donde o despedira para Quito) lhe escrevera huma Carta, cuja 
copia na relaçäo vai incluza, da qual se conhecia ficar dentro das terras 
do dominio de V. Mag. a sua Missäo, detreminava fazer voltar logo com 
hum Missionario o mesmo Antonio de Miranda ao dito Certäo, ordenan- 
dolhe renove o marco da divizäo daquelle estado posto por Pedro Teixeira 
segundo a informaçäo de alguns Indios antigos. 

Remetendosse esta Carta a Gomes Freire de Andrade, para que sobre 
ella dissesse o seu parecer, respondeo, que pela dita Carta e pela que elle 
acuzava sobre as Cazas fortes que procurâo fazer os Vassallos de El Rei 
Catholico nas terras de V. Mag%., e diligencias que continuaväo os estran- 
geiros para se introduzirem nellas, se deixava ver, que huns e outros conhe- 
ciâo nestas terras os interesses que ellas prometiäo, e que podia ser fata- 
lidade nâo se aproveitarem com o cuidado de as povoar, e defender, como 
muitas vezes tinha feito prezente a V. Mag®. Que a demarcaçäo das terras 
desta Coroa por aquella parte com as da Coroa de Castella nâo era imagi- 
naria, porque fora feita pelos mesmos Reys daquella Coroa ao tempo de 
serem intruzos possuidores desta, e se achava com termos feitos e assi- 
nados como jé fizera tambem prezente a V. Mag®%., e com os mais funda- 
mentos, de que offerecera hum papel, que devia de estar na Secretaria de 
Estado. Que as diligencias dos Francezes, e nâo s6 delles, mas dos Inglezes, 
e Olandezes tambem erâo as mesmas, de que repetidas vezes se tinha dado 
conta, e elle a dera e com rezâo das quaes fizera outro papel. Que o Padre 
Samuel Frit era o que retivera o Governador Artur de Saâ e Menezes, € 
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que V. Mag. mandara generosamente restituir nas terras da Coroa de Cas- 
tella, e nâo se mostrava tâo agradecido como Castelhano, que o Cabo, que 
o Governador mandara examinar estes designios, era capacissimo do que 
se lhe encarregasse, e elle tambem fizera o que elle fez, e manda fazer; 
Que sobre estes avizos lhe parecia dizer a V. Mag. a exemplo do cuidado 
dos Castelhanos, e mais estrangeiros se devia pôr todo o cuidado possivel, 
para que os Indios daquellas partes se pratiquem por Missionarios Portu- 
guezes, como todos elles os tinhâo pedido, e lhos pediräo reconhecendosse 
por Vassallos desta Coroa ; porque os gentios erâo as muralhas dos Cer- 
toens ; e que se mande gente para Soldados dos Prezidios, artilharia, € 
armas, e muniçoens como pedia o Governador, e elle tambem apontava 
em outre papel, aonde pertencia. 

Ao Conselho parece conformarse com a informacäo de Gomes Freire de 
Andrade ; e no que respeita as muniçoens e Soldados que se devem mandar 
para aquelle Estado se faz Consulta a V. Mag®%. a parte. — Lisboa, 20 de 


dezembro de 1695. 
O CONDE DE ALVOR P. 


BERNARDIM FREIRE DE ANDRADA. 
JOAO DE SEPULVEDA E. MATTOS. 
JOSEPH DE F*. SERRAO. 


(Com uma rubrica.) 
Como parece. Lisboa, 1 de Fev.° de 1696. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 7. 


Carta regia a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho recommendando 
todo o cuidado possivel para que os Indios das cabeceiras do Amazonas 
sejam instruidos por Missionarios portuquezes. — 6 de Fevereiro de 
1696. 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo &. Havendo visto 
o que me escrevestes, sobre a noticia, que tivestes de andarem castelhanos 
pellos certoens dos Cambebas, e cabeceira dos Rios das Amazonas, fazendo 
cazas fortes dentro dos limites da minha Coroa, e o que obrastes nesta 
materia mandando logo ao capitäo reformado Antonio de Miranda, que 
obrou o que me foi presente pela relaçäo que me enviastes. Me pareceo 
dizervos ponhaes todo o cuydado pocivel, para que os Indios daquellas 
partes, se pratiquem por Missionarios Portuguezes, como elles tem pedido, 
reconhecendo-se por meos Vassalos. — Escrita em Lisboa a 6 de Fevereiro 


de 1696. 
REY. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Parä. 1902, vol. I, p. 107). 
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N° 8. 


Carta de Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ao Rei dando conta 
de que, tendo sabido que ds aldeias de Corigquards e Cambebas vinha um 
Missionario da jurisdiccäo de Quito, que pretendia attrahir os Indios 
para a Corôa de Castella, para alli mandüra sequir o Provincial do 
Carmo, o qual tomära posse. — 90 de Julho de 1697. 


Senhor. — Offerecesseme dar conta a V. Mag®., que estando no Certäo 
do Ryo das Amazonas, de cuja jornada, faço por outra carta Rellaçäo a 
V. Mag®%., pouco distante das naçois dos Coxiguarâs, e Cambebas, man- 
dando chamar os seus Principais, para os ouvir, e advertir da obrigaçäo 
de Vassallos de V. Mag. me noteciaräo, que 4s suas Aldeas vinha algumas 
vezes Oo P°. Samuel da Companhia de Jezu, Missionario da Jurisdiçäo 
de Quito, a pressuadilos, que se retirasem para a sua vezinhança, pello 
mesmo Ryo asima, por pertencerem a Coroa de Castella aquellas terras, 
cuja jurisdiçio chegava the o Ryo Negro, ameassando os, que se por sua 
vontade o nâo fizessem, os levaria voluntariamente, de que estaväo receo- 
ZOS, por o anno passado haver perto daly chegado cô soldados o dito 
Padre, que he o mesmo, que V. Mag. foi servido mandar daqui restituir 
a Quito : e propondo eu estas rezois ao Provincial do Carmo Frei Manoel 
da Esperança, que em minha companhia havia hido a vezitar as suas Mis- 
sois do Ryo Negro ; pedindolhe me desse daly hum dos seus Religiozos 
Missionarios para logo o mandar meter de posse da Missäo daquellas 
Aldeas, em companhia dos mesmos Principais, e se introduzir nellas, 
vo. ficarem da mesma banda do seu destricto, pello Ryo asima, ao que nâo 
sé defferio, mas ahinda se offereceo para fazer esta diligencia, e de tudo 
tomar informaçäo ; e levando consigo hum Religiozo ; os despedi logo, 
com hum cabo, e soldados para sua guarda, com ordem, que se fizese o 
pocivel, por chegarem a paragem em que antiguamente se tinha posto o 
marco, que devidia as jurisdiçois e mais, que da dita ordem consta, cuja 
copia serd com esta prezente a V. Mag®., e a reposta do protesto feito 
pello dito Padre Samuel, que no mesmo tempo chegou äâquellas Aldeas 
com o pretexto de vezitalas, e avistarce com alguns moradores desta Capi- 
tania, que aly andaväo na colheita do Cacao ; mas como o Provincial do 
Carmo, tivesse j4 tomado posse, armado altar, e se estivessem preparando 
madeiras para hüa Igreja depois de alguns argumentos, se despedio o 
Padre Samuel, advertido da forma, com que naquellas partes devia por- 
tarce, e querendo o Provincial do Carmo, e dito Cabo chegar com elle ao 
lugar, que o gentio noteceava terse posto antiguamente o marco, sinco dias 
de jornada daly pello Rio asima ; lho impedio hüa repentina doença, em 
Brancos e Indios, que os obrigou a retirar com morte de alguns, escapando 
o Religiozo, que naquella Missäo havia de ficar milagrozamente ; e nesta 
Cidade o Provincial ; com o qual tendo ajustado, mandarce o mesmo 
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Missionario infalivelmente para as ditas Aldeas, a escolher citio mais 
saudavel por serem aquelles commummente doentios, e intoleravel a quan- 
tidade de mosquitos ; e me parece justo sendo V. Mag®%. servido deve 
mandar agradecer ao Provincial do Carmo o zello com que neste parti- 
cular se ouve, alem de o merecer pello com que se porta nas obrigacôes, 
que lhe ocorrem, boa reforma em que tem os seus Religiozos, e augmento 
da Missäo do Ryo Negro, sem que para esta jornada se Ihe dece ajuda 
de custo ; e espero tambem que V. Mag®%. seja servido, mandarme ordenar, 
o como devo haverme com o dito Padre Samuel, se elle, ou os daquella 
Coroa, nos empedirem a asistencia dos Missionarios, para nâo faltar ao 
que mais for servisso de V. Mag%., e conservaçäo de seus dominios. Deos 
guarde a Real pessoa de V. Mag%®. -—Bellem do Grâo Par, 20 de Julho 
de 1697. 


ANT° ALBUQUERQUE C. DE CARV:. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 9. 


Carta de Antonio Albuquerque Coelho de Carvalho ao Re solicitando a 
nomeacäo de uma pessoa com auctoridade para remediar os desacatos 
praticados na regiàäo do rio das Amazonas. — 96 de Julho de 1697. 


Senhor. — Na concideraçäo de se me multiplicarem os motivos para se 
acodir promptamente a remediar os desconcertos do Certäo do Ryo das 
Amazonas; me deliberei a passar a elle; sem que mo defecultace o infa- 
livel dos discomodos riscos de vida, que naquelle clima se experimentäo 
sé por entender, que hindo pessoalmente a vezitalos, me certeficaria do 
que nelles se obrava ; tanto em damno da concervaçäo dos Indios naturais, 
e suas liberdades ; como do augmento das missois, para asy sessarem 
as desordens, e se emmendarem mais suavemente, pois a experiencia me 
mostrou sempre que eräo baldadas as diligencias que para este fim man- 
dava fazer ; e atendendo tambem a eslarem estas Aldeas da Reparliçäo, 
e as do Maranhäo täo exaustas de Indios, delreminei desceremce alguns 
para ellas, sem prejuizo dos asislentes nas missois; e na mesma forma 
passar juntamente ao Cabo do Norte a ver o estado daquellas fortalezas, e 
vezitar todas as mais cazas fortes, levando em minha companhia ao Ouv°. 
g'. do Estado, e Prov®”. môr para notar nos processos, e se casligarem os 
delinquentes, 4 vista das mesmas partes ofendidas ; e na mesma forma me 
acompanhou o Capitäo môr [lario de Souza de Azevedo, por ser pessoa de 
grande experiencia naquelles Certois, como tambem os Prelados das 
Missois de Santo Antonio, Piedade, e Carmo, que foräo athe os districtos 
de suas Missois a vezitalas ; em cuja jornada gastei sete mezes com muito 
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trabalho, e molestias, principalmente pellas grandes doenças que se 
experimentaräo, de que estive em grande perigo de vida; mas nâo escapou 
o Capitäo mér Ilario de Souza de Azevedo, morte geralmente neste Estado 
muito sentida, pello que o amaväo, e zello com que servia a V. Mag“. e 
da mesma sorte faleceo o Prov”. môr e alguns soldados c Indios dos que 
me remaväo; conseguindo porem o intento de chegar âs partes mais 
remotas do Certäo, e vezitar todas as Aldeas de Indios jâ domesticos, 
nossos amigos dos Ryos da Madeira, Negro, e de Orubû, me retirei para 
esta cidade deixando pralicados, e satisfeitos os gentios e livres das 
pessoas que os oprimiäo; os quais fis vir para esta Cidade, e tenho man- 
dado ao ouv*. gl., que contra elles e os incursos na devassa geral que 
tirou, proceda na forma da ordem, que lhe passei, cuja copia com esta 
ser prezente a V. Mag®. Fis descer alguns Indios para estas Aldeas, e as 
do Maranhäo, posto que poucos escaparäo das terriveis doenças deste 
anno, por cuja objeçäo, e por falta de manlimentos senäo desceräo mui- 
tos; as fortalezas achei faltas de soldados e armas, o que he neste 
estado geral e j4 varias vezes o tenho reprezentado à V. Mag. ; a dos 
Tapajôs com as muralhas no ulivel (sic) do cordäo, e por falta de Indios, 
e haver muitas doenças, näo estä acabada; as cazas forles, que fes o 
superintendente Manoel da Motta considero de pouca entidade pella inca- 
pacidade dos silios; porque em breve distancia se dominäo; alem da 
pouca allura das muralhas necessitäo tambem de Artelharia, e de telha 
para os quarteis, que a palha de que estäo cubertos, he sogeita ao fogo, 
e a este fim, mandei fazer forno para telha e tijolo na fortaleza do Cuma ; 
detremino ordenar ao dito superintendente Manoel da Motia, que a caza 
forte que estä obrigado a fazer no Acaquy a vé fabricar em outra para- 
gem assima dos Tapajôs no Ryo das Amazonas da parte do Norte ahonde 
estreita de calid°. que qualquer pessa alcança a outra parte e fica pouco 
distante da boca do Ryo das Trombetas ; no Ryo Negro se me deu infor- 
maçäo, que ali vinhäo comerciar com os naturais os Olandezes subindo 
pello Ryo Orinoco, que fica abaixo de Cayana a atravessar por terra alguns 
dias a esta parte do Ryo das Amazonas com cantid°. de fazendas, que a 
troco de escravos despendem com os Indios liberalmente com cuja ambi- 
çäo os ocultäo dos missionarios, e cabo da caza forte, ao qual ordenei 
examinace, e que achandoos os fizesse retirar advertidos de que repe- 
tindo esta entrada hiriäo prezos a V. Mag%., c aos Principais daquellas 
Aldeas admoestei, que os näo admeticem nellas, nem tivessem com elles 
comercio, antes fossem logo dar parte sob penna de serem bem casliga- 
dos; as Aldeas do Certäo carecem de algüa pessoa, que junto com o mis- 
sionario nellas assista, eleito a sua satisfaçäo, e dos Prelados para se exe- 
cutar as ordens de quem governa, e que tenha jurisdiçäo, näo s6 para 
castigar os Indios que dezobedecerem aos ditos Missonarios, mas tam- 
bem para prender os brancos, que nellas fizerem alguns malificios e desta 
sorte, teram maior augmento as missois e senäo faltarä a expediçäo de 
tudo o que for do serviço de V. Mag®., e para que melhor se consiga, evi- 
tandosse os excessos cometidos no Certäo, tendo acentado näo conceder 
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licenças para a elle hir, senäo a pessoas de mui justificado procedimento, 
ainda que em parte prejudique a renda dos dizimos; por cauza da qual 
eslas licenças se ampleaväo. V. Mag. mandaré o que mais conveniente 
for ao seu real servisso. Deus guarde a Real Pessoa de V. Mag. — Bel- 
lem do Gräo Parä, 26 de Julho de 1697. 


ANTe. ALBUQ. C. DE CARV°. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 10. 


Parecer do Conselho Ultramarino sobre a Carta de Antonio de Albuguer- 
que Coelho de Carvalho, de 90 de Julho de 1697. Deve-se adiantar a 
Missäo para os lados do marco que divide os dominios portugquezes dos 
de Castella, ordenando-se ao Governador do Maranhäo que faça trazer 
para 0 Par e d'ahi para o Reino, o Padre Samuel, caso seja encon- 
trado dentro da demarcaçäo do Estado. — 19 de Novembro de 1697. 


Sûñor. — Vendosse neste Concelho a Carta incluza que escreve a 
V. Mag®. o governador do Estado do Maranham Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho ; se remeteo com a Consulta incluza a Gomes Freyre 
de Andrada, para que sobre ella dicesse o seu parecer e respondeo que os 
dous pontos da dita Carta säo sobre a noticia que nos Certôes tivera o 
governador Antonio de Albuquerque, de que o Padre Samuel missionario 
Castelhano, que j4 fora trazido ao Paré por ser achado dentro dos Limites 
daquella Conquista, continuava na mesma dilligencia, de presuadir os 
Indios Vassallos de V. Mag%. a que subicem para a sua missäo, e que para 
o encontrar, e dessuadir se offerecera o Provincial do Carmo, o que con- 
seguira com perigo da vida, procedendo com particular zello. 

Que o outro ponto hera s6 da ordem que Antonio de Albuquerque pedia, 
de que ficasse entendendo a forma em que se devia haver com o sobredito 
Missionario, no cazo de ser achado dentro das demarcaçôes daquelle 
Estado. 

No primeiro ponto lhe parecia que se devia agradecer ao Provincial a 
forma em que se soube haver com o Padre Samuel, e se lhe recomendasse 
muito que por aquella parte que se encaminha ao citio do Marco que 
devide os dominios adiantase a missâo, o mais que lhe fose possivel. 

No segundo ponto lhe parecia se mandasse ao governador Antonio de 
Albuquerque que sendo achado dentro da demarcacäo do Estado o dito 
Padre Samuel seja trazido ao Paré, e remetido a este Reino. 
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Ao Concelho parece conformarse com a informacäo de Gomes Freyre 
de Andrada. — Lisboa, 12 de Novembro de 1697. 


CONDE DE ALVOR P. 
DUARTE TEIX'". CHAVES. 
JOSEPH DE F*+ SERRAO. 


Como parece. Lisboa em 7 de dezembro de 14697. (Com uma rubrica.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 11. 


Purecer do Conselho Ultramarino com a transcripcäo da informaçäo de 
Gomes Freire de Andrade sobre os varios assumptos do officio do Gover- 
nador do Maranhäo Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
de 26 de Julho do mesmo anno."— 14 de Novembro de 1697. 


Sñor. — Vendosse neste Concelho a carta incluza do Governador do 
Estado do Maranhäo, Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, em que 
dé conta a V. Mag“. de haver hido pessoalmente ao Rio das Amazonas, 
e Cabo do Norte a vizitar as fortalezas e cazas fortes, levando em sua com- 
panhia ao ouvidor geral, Capitam môr do Paré, e outras pessoas, e do 
que dispôs nestas partes, sobre as missôes, e outros particulares; se 
remetteo a Gomes Freyre de Andrada para que informasse com seu pare- 
cer, a0 que respondeo que näo tinha duvida que o Governador Antonio 
de Albuquerque näo podia fazer serviço a Deos e a V. Mag®. maior que o 
da jornada do Sertäo e que o perigo das doenças que padeceo, e morte 
dos que o acompanharäo, calificaväo mais o seu zello. 

Que os dous ponlos que entendeu que nesta sua conla pedem reposta, 
säo o de que he convt. aos missionarios, e bom governo dos Indios, que 
os mesmos missionarios ellejam pessoa de sua salisfaçam que assistisse 
com elles para os defender das demazias dos que väo ao Certäo, e darem 
conta ao Governador tendo jurisdiçäo para castigar os Indios, e dando 
cumprimento âs ordens do dito governador (com cujo parecer se conforma) 
porque sabe que os missionarios se näo queixäo nos cazos mais graves, 
por temor da irregularidade, e que podia haver algum que fiado em que 
o Governador o näo podia castigar, fosse remisso em observar as suas 
ordens em grande prejuizo de serviço de V. Mag: 

Quanto a0 segundo ponto de que a Fortaleza que estä obrigado a fazer 
o Superintendente seja assima dos Tapajos da parte do Norte, aonde 0 
Rio se estreita a tiro de peça he do mesmo parecer, e j& tinha dito que 
neste particular, se devia crer o que nos disser do que vio, porque sempre 
seria o mais verificado. 

Ao Concelho parece que V. Mag“. deve mandar agradecer ao Gover- 
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nador do Maranham Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, o 
grande zello, dispoziçäo e trabalho com que se houve nestas jornadas dos 
Certôes sem attender aos riscos eminentes da sua vida, padecendo 
grandes discomodidades na passagem delles, e que este servigo he muy 
conforme ao que V. Mag®. sempre esperou de seu honrado procedimento, 
e igual ao com que se tem havido no desempenho das obrigaçôes daquelle 
governo, o que fica a V. Mag. em lembrança para ter toda a atençäo nas 
occaziôes que se offerecerem de seus acrecentamentos. 

E no que respeila aos pontos que se tratäo na sua Carla, se conforma 
em tudo o Concelho com 0 que elles propoem, e informa Gomes Freyre de 
Andrada, acrescentandosse na parte que toca as Fortalezas que fez 0 
Superintendente Manoel da Mota, que V. Mag. deve mandar declarar 
ao Governador que se entender que näo säo de grande entidade na parte 
onde as fundou, e que mudandosse para outros citios e para os que elle 
ensinua poderäo ser de maior importancia, que se faça o que elle dispu- 
zer, e quando julgue que nem em hüa nem em outra parte poderäo servir 
de utilidade que as mandarä demollir, o que se deixa no seu arbitrio, 
que neste parlicular se concidera que sempre obrarä o que für mais 
conveniente ao serviço de V. Mag. — Lisboa, 14 de novembro de 1697. 


CONDE DE ALVOR P. 
DUARTE TEIX". CHAVES. 
JOSEPH DE F*. SERRAO. 


Como parece. Com declaragäo, porem, quanto ao primeiro ponto 
que a eleiçäo de que se trata, näo s6 ha de ser 4 satisfaçäo dos missiona- 
rios, mas que constando ao governador por informaçäo dos mesmos 
missionarios que as pessoas nomeadas faltam a sua obrigaçäo os mandarä 
tirar das Aldeas, e se nomearäo outras em seo lugar; e com mais decla- 
raçäo sobre este mesmo ponto, que antes de o dar a execuçäo, o pro- 
ponha na Junta das missoens, e que reprezentando-se nella algum incon- 
venienle, que seja contra o fim que por este meio se procura, suspenda a 
tal execuçäo, e dè conla. — Lisboa, em 7 de Dezembro de 1697. (Com 
uma rubrica.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 12. 


Carta reyia a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho instruindo-0 
sobre a maneira como deve proccder para com os Hollandezes que forem 
encontrados dentro dos districtos e demarcaçôes do Estado. — 4 de 
Marco de 1698. 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo &. Mandando ver 
o que me reprezentou pella Junta das Missoens sobre o estado em que se 
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achäo as do Maranhño, e a se nâo concentirem que entrem os Hollandezes 
nos dominios desta Corôa, pellos prejuizos irreparaveis que se podem 
ceguir, como sucedeu no Cabo do Norte com os Francezes ; Me pareceo 
dizer-vos obreis com os Hollandezes o mesmo que obrastes com os Fran- 
cezes, que foräo achados fazendo resgates de Escravos, de que me destes 
conta, e se vos aprovou a disposiçäo com que vos houvestes em os fazer 
restituir para Cayena no cazo que os dittos Hollandezes sejäo achados nos 
nossos destrictos, ce demarcaçoens, os quaes fareis remeter para as suas 
terras. — Escrita em Lisboa a #4 de Marco de 1698. 


REY. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 111). 


N° 13. 


Officio do Governador do Maranhäo Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho communicando a chegada ao Pard de quatro Hollande:es emissa- 
rios do Governador de Surinam, e que em nome deste vinham offerecer 
aurilio para combater os Francezes. — 19 de Fevereiro de 1700. 


Sñor. — Offerecesseme dar Conta a V. Mag. que à cidade do Par 
nos principios do mes de Dezembro proximo passado, chegaräo quatro 
Olandezes em hüa Canoa, moradores na Cidade de Serinhame, sita pela 
Costa do Cabo do Norte, abaxo de Cayana, com a Carta para mim do seu 
Governador, cuja copia com esta seré prezente a V. Mag®., e a do passa- 
porte que traziäo. E sendo vistos, indo passando pela Fortaleza de Macapä, 
os mandou reconhecer o Cabo dela, ao qual vieräo obedecer, declarandolhe 
vinhäo a buscarme com aquella Carta do seu Governador, o dito Cabo os 
remeteo logo para o Par, aonde foräâo recebidos do Capitäo mér, que de- 
pois de os ouvir, e serem conhecidos por Olandezes, os mandou por em 
hü Eng°., distante da cidade quazi des Legoas, the me dar conta. Em- 
quanto ao que o dito seu Governador dis, e refere no mais aos portadores, 
a quem devo dar inteiro credito, me aviza o Capiläo mér que elles lhe 
disserâo que o seu Governador se mandava offerecer para nos ajudar con- 
tra os Francezes, por lhe aver chegado a noticia andaväo comnosco em 
guerras por aquellas Provincias, e que se souberäo que o Governador de 
Cayana avia vindo a tomar a fortaleza de Macapäâ na occaziäo que a ella 
veyo, que nesse tempo Îhe poderäo elles tomar Cayana, pois a deixaräo 
quazi sem gente. Avizei logo ao Capitäo mor os detivesse, e nâo consen- 
tindo se vollassé, em razäo de que poderiäo vir disfarssados de Cayana, 
ver os nossos disinios (sic). Agora determino mandallos despedir com 
resposta a sua carla, agradecendo ao Governador a offerta da ajuda que 
nos promete, de que lanssaria mäo sendome necessario; e que emquanto 
ao Comercio, que me näo he premitido por V. Mag®., né era {äo facil vi- 
rem cé embarcacôes como a elles lhes parece; mandando dar aos dilos 
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quätro Olandezes tudo o de que necessitassem para a volta, nâo obstante 
me dizer a Capitäo mor, vieräo providos de ferramentas, facas, vellorios, 
e outras drogas, que largaväo por redes, papagayos, e contas de bu- 
zios. Guarde Deos a Real pessoa de V. Magfe, — Säo Luis do Maranhäo, 
_ 42 de Fev.” de 1700. 

ANT°. ALBUQUERQUE C. DE CARV°. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 14. 
ANNEXOS AO ANTERIOR OFFICIO 


A 


Carta do Governador de Surinam offerecendo amizade e commercio ao 
Governador do Maranhäo, e apresentando os seus emissarios. — 10 de 
A gosto de 1699. 


Os acordos, e tratados de pas entre S. Mag%. o serenissimo S®.Rey de 
Portugal, e os muy allos, e poderozos Senhores Estados Generaes das Pro- 
vincias Unidas meus Soberanos Sûres., ha tantos annos feilos, e por este 
largo tempo religiozissimamente observados, me häo dado motivo (aun- 
que careço da honra de conhecer a pessoa de V. S*., e ser della conhe- 
cido) a tomar a liberdade, e lhaneza de offerecerme por estas regras a seu 
serviço, e minha amizade como vezinho, assegurandolhe que se ouver 
algüas fazendas que V. $*. leve gosto trocar com outras que cresäo nessa 
terra, logo que tenhamos noticia dos generos que nessa säo mais dezeja- 
dos, näo deixaremos de enviar à V. $*. hüa pequena embarcaçäo com o 
que for necessario. 

Assim mais suplicamos a V. S*. seja servido dar inteira fee, e credito ao 
portador desta ; como tambem ter por serto me acharä sempre com muito 
grande vontade a seu serviço, dezejando que Deus guarde a V. S*. com 
grandes felicidades. — Zuriname a 10 de Agosto de 1699. 


B. À. M. de V. S:. seu m°. serv°”. 
S°r, Gov®. do Rio das Amazonas. 


PAUL VANDER VEEN. 


B 


Passaporte dos emissarios do Governardor de Surinam. 


— 10 de Agosto de 1699. 


Paul Vander Veen Gov”. Gui. de Zuriname, Ribeiras, e seu des- 
trito. — Havemos dado licença, e a damos por esta a Sehelto Remmèérs 
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com outras duas pessoas nomeadas Andries Hasson, e Gilles de Frans e os 
Indianos que levarem em sua Companhia para hir ao Rio das Amazonas, 
a negocear, e contratar com os Indianos nossos amigos, com condicäo 
que tudo seja a contado, e se guarde muito cuidadozamente de dar aos 
Indianos a minima rezäo de queixa. Para o qual mandamos a nossos offi- 
claes, e a outras quaesquer pessoas a quem este for aprezentado, deixem 
passar, e repassar o dito Sehelto Remmérs com todo o seu acompanha- 
mento. — Daita em Paramaribo a 10 de Agosto de 1699. 


PAUL VANDER VEEN. 


(Copie da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 19. 


Parecer do Conselho Ultramarino sobre a conducta do Governador do 
Maranhäo em relaçäo aos emissarios do Governador de Surinam, dado 
de accordo com a opiniäo de Gomes Freire de Andrude. — 19 de Novembro 
de 1700. 


Snor. — Vendosse neste Concelho a Carta incluza de 12 de Fevereiro 
deste anno que escreveu a V. Mag*. o Governador do Estado do Maranhäo, 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho; se remeteo a Gomes Freire 
de Andrada para que informasse sobre ella com seu parecer; ao que 
satisfes ensinuando que o Governador daria conta de que ao porto do Parä 
chegaräo huns quatro Olandeses, vindos da cidade de Serinhame, cita na 
costa do Cabo do Norte avante de Cayanna, com Carta do seu Governador 
em que lhe offerecia comercio e uniäo contra Francezes; e remetia a 
copia do passaporte, e dizia a forma em que lhe respondera, e tratamento 
que lhe mandara fazer, em que entendia obrara como devia; 

E sendo vista a Carta e informacäo refferida, 

Pareceo ao Concelho o mesmo que a Gomes Freire de Andrada. — 
Lisboa, 12 de Nov”. de 1700. 

CONDE DE ALVOR P. 
JOSEPH DE F*. SERRÀO. 
MIGUEL NUNES DA COSTA. 
FRAN®. P"=, DA SILVA. 


Como parece. Lisboa, 8 de Janeiro de 1701. (Com uma rubrica.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 16. 


Carta reqia a Dom Manoel Rollim de Moura mandando que innolavel- 
mente se quardem as Ordens Regias sobre resgate de escravos. — 3 de 
Outubro de 1702. 


Dom Manoel Rollim de Moura. Amigo Etc. Fernâo Carrilho me repre- 
sentou por carta de 3 de Julho deste anno a difficuldade, que se experi- 
menta no resgate dos Escravos no Rio das Amazonas, pelo limitado preço 
de quatro pessas de ferramenta, que esta tachado, enculcando por remedio 
permitir, aos moradores desse Estado poderem nos resgatar ou comprar 
â sua custa obrigando-os a pagar à fasenda real hum moderado imposto : 
E Pareceo-me dizer-vos, que neste particular, se devem guardar inviola- 
velmente as ordens, que ha Minhas ; pois se passarâo com tâo justas con- 
sideraçoens a favor da liberdade dos Indios, porque de outra maneira se 
permitissem estes resgates absolutamente, seria dar occasiâo a captivarem- 
se muitos com este pretexto contra aquelle fim tâo justo como se intenta. — 
Escrita em Lisboa a 3 de Outubro de 1702. 

REY. 


(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 119). 


N° 17. 


Carta regia a Dom Manoel Rollim de Moura dizendo ser impraticavel o 
alvitre de se dar soldo annual aos Principaes dos Indios por ser isso em 
prejuizo da Fazenda Real. — ?7 de Outubro de 1702. 


Dom Manoel Rollim de Moura. Amigo Etc. Fernâo Carrilho me repre- 
zentou por carta de 7 de Julho deste anno, ser conveniente a meu servisso 
dar-se aos principaes das Aldeas dos Indios desse Estado alguma deviza, 
que signifique honra, e algum proveito, que podia ser huma limitada graça 
por anno, para certo numero dos que entre elles sâo tidos por cavaleiros, e o 
merecerem em occazioens de meu servisso, para que com este premio, e 
honra conheçäo me lembro dos que bem procedem ; e Pareceo-me dizer- 
vos que nestas Aldeas costumam haver sempre hum principal, que governa 
e hum sargento-mér com seos capitaens, Alferes, e Meirinhos, de cujos 
postos fazem os Indios a mayor estimaçäo ; e isto mesmo se deve observar 
inviolavelmente daqui em diante, e assim se reconhece he praticavel digo, 
impraticavel, o arbitrio, que Fernâo Carrilho inculca de se lhe dar soldo; 
porque o Estado, em que se achäâo as fasendas reais nâo tem para o precizo 
quanto mais para os Superfluos, vindo a ser esta novidade muito preju- 
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dicial em se Ihe acresentarem mayores despezas, nâo tendo para o frais 
conveniente, e necessario. — Escrita em Lisboa a 27 de outubro de 1702. — 


REY. 
(Annaes da Bibl e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 117). 


N° 18. 


Carta regia ao Governador do Maranhäo contraria d pretençäo dos off- 
ciaes da Camara da Capitania do Pard de assistirem na Junta das 
Missôes. Näo se deve, porem, dar licença a pessoa alquma para ir ao 
commercio do serläo sem informaçäo da mesma Camara, que serd 


tambem ouvida sobre as tropas de commercio ou resgate. — 5 de De- 
zembro de 1705. 


Governador do Estado do Maranhäo. Eu EI-Rey &. Havendo mandado 
ver o que me representaräo os officiaes da Camara da Capitania do Paré 
em carta de 3 de Março deste anno acerca de ser conveniente que na Junta 
das Missoens acistissem, ou a mayor parte delles, para ver o que nellas se 
praticava, e rezolvia a respeito dos Indios, em prejuizo, ou conveniencia 
dos Povos e evitar-se por este caminho todo o damno, que podia suceder 
pellas experiencias, que tinhâäo mais certas, e seguras, dos Certons, de que 
os Prelados das Religions, que sâo obrigados a hir a ellas, e que tambem 
seria muito justo, que se nâo desse licença a nenhuma pessoa pelos Gover- 
nadores para hirem ao comercio do Certäo sem informaçäo do mesmo 
Senado, a quem hera presente o conhecimento do procidimento de todos 
os moradores para saberem a quem se devia negar, ou conceder as taes 
licenças. Me pareceo dizervos nâo tem lugar, o que por parte dos officiaes 
da Camara, se pretende em acistirem na Junta das Missôes ; porem nâo 
dareis daqui em diante licença, a qualquer pessoa que pretender hir ao 
Certäo sem dar vista, e pedir aos officiaes da Camara informasäo ; e outro 
sy serâo ouvidos sobre as Tropas do comercio ou resgate, que se mandar 
fazer ; e a repartiçäo dos Indios se farâ com a acistencia do Vereador mais 
velho, e Procurador da Camara, guardando-se as Leys, e Regimentos, que 
nesta materia ha, e se nâo poderâo alterar, sem que prymeiro se me dé 
conta para determinar o que for servido, e esta ordem a fareis registar nos 
Livros da Secretaria desse Estado, e nos da Camara para que a todo o tempo 
conste o que neste particular mando observar. — Escrita em Lisboa a 5 de 
dezembro de 1705. 


REY 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Parä. 1902, vol. I, p. 123). 
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N° 19, 


Ordem regia ao Governador do Maranhäo mandando que os escravos des- 
cidos pelas tropas de resgate sejam tambem apresentados & Junta das 
Missôes, no Paré, sem embargo de terem sido préviamente examinados 
nelos Missionarios dos districtos — 15 de Junho de 1706. 


Governador e Capitäo Geral do Estado do Maranhâo &. Supposto tenho 
ordenado, que os Missionarios dos destrictos, a que vâo as tropas aos res- 
gates, sejäo os que julgâäo os captiveiros, como esta materia he de tanto 
escrupulo : Iley por bem, que os Escravos, que vierem do Certäo inviola- 
velmente se apresentem no Parâ na junta das Missoens para serem segunda 
vez examinados acerca de seos captiveiros, e reconhecer se o Missionario 
fas bem, ou mal sua obrigaçäo, e achando-se alguma ves, que o Missio- 
nario näo fes bem, se possa logo o prejudicado por em sua liberdade, entre- 
gando-se ao Prelado do seu destricto, e se me darâ conta de como assim 
se observa com individuaçäo dos Escravos, que se fizeräo em cada huma 
das Tropas, e dos que se deräo por livres, e como foräo postos em sua 
liberdade. Do que vos avizo para que nesta conformidade façaes executar 
esta minha rezoluçäo, observando inviolavelmente o Regimento, que jâ 
dispos esta providencia. — Escrita em Lisboa a 15 de Junho de 1706. 


REY. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 125). 


N° 20. 


Carta regia ao Governador do Maranhào Christoväo da Costa Freire, man- 
dando que se evilem cuidadosamente as offensas aos Indios, e recom- 
mendando que se lhes paguem os seus serviços. — 13 de Julho de 1710. 


Christoväo da Costa Freire. Amigo &. Havendo visto a conta, que me 
deu o Ouvidor Geral do Parâ das avexaçôes, e roubos, que se fazem aos 
Indios pellos brancos nas Aldeas dos Certoens como constou pella infor- 
maçäo, que nella tirou, e de que me enviou o Prelado. Me pareceo recom- 
mendar-vos muito o cuydado, que deveis ter em evitar estas offensas, como 
tambem em procurardes, que se lhes paguem os seos serviços ; pois a falta 
de tudo isto he occaziäo de elles se auzentarem para o matto fugindo das 
Aldeas, por evitarem as perceguiçoens, que lhes fazem os brancos, com o 
que perdem à Réligiäo, e Eu os vassallos, e habitadores das minhas terras. 
— Escrita em Lisboa a 13 de Julho de 1740. 


REY. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 132). 
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N° 21. 


Carta regia ao Governador do Maranhäo Christoväo da Costa Fretre 
approvando as providencias tomadas em desforço das invasôes dos Padres 
Jesuitas de Quito no sertäo dos Solimôes, mas adverlindo que & conve- 
niente näo enfraquecer a defeza das fortalezas. — 13 de Agosto de 
1740. 


Christoväo da Costa Freire. Amigo &. Vio-se o que me escrevestes em 
carta de 24 de Dezembro do anno passado, em que refferis, que despejando 
os Religiosos da Companhia de Jesus Missionarios de Quito, em virtude 
da notificaçcäo que lhes fes, as tres Aldeas de Säo Paulo, Säo Joaquim e 
Santa Maria Mayor, que estäo dentro nos meos dominios, vieräo os Padres 
Samuel Fernandes, e Joâo Baptista Sanna ao Certäo dos Solimoens com 
Tropa de outenta homens, e prenderäo hum Religioso do Carmo Missionario 
com sinco Portuguezes, pondo fogo âs Igrejas, e mais cazas das Aldeas, 
por cuja cauza mandastes huma Tropa de cento e sincoenta homens, a que 
fossem prender os dittos dous Padres, e todos os mais Religiosos que esti- 
verem nas Aldeas pertencentes a esta Coroa, e que metessem de posse das 
dittas tres Aldeas aos Religiosos do Carmo, deichando-lhes a guarniçcio 
necessaria para sua defença, insinuando tambem ser necessario se vos re- 
metäo trezentos homens para se reemcherem as companhias de huma, € 
outra Capitania. E Pareceo-me ordenar-vos me deis conta do sucesso desta 
Tropa, que mandastes em delligencia de prender ao Padre Samuel Fer- 
nandes, e ao Padre Joâo Baptista Sanna, e a desforçar-nos das hostilli- 
dades, que nos fizerâo os castelhanos : porem vos advirto, que cuideis 
muito em que nâo convem levar a guerra a huma tâo grande distancia, e 
poderdes com ella insitar mayores rompimentos, e por este caminho enfra- 
quecer as forças que sâo necessarias as defenças das Marinhas, que habi- 
tamos, e dar lugar com isso âquelles nossos Inimigos intentem tomallas, : 
sircumstancia, que deveis pezar muito para se ter toda a vegilancia, e 
prevençäo, e näo vos destituirdes de gente, com que possaes concervar 
as nossas Fortalezas, em que conciste toda a Segurança desse Estado, 
pondo todo o cuydado no augmento do Rio das Amazonas, e no seu comer- 
cio, que he o essencial a que se deve attender ; e no que respeita ao soccorro 
de Infantaria, que pedis, se fica cuydando no meyo para se vos remeter, 
— Escrita em Lisboa a 13 de Agosto de 1740. 


REY. 


(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 132). 
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N° 22. 


Carta regia a Christoväo da Costa Freire sobre a invasäo dos Jesuitas de 
Quito, mandando-os prender e remetter para o Reino, caso näo obede- 
çam à notificaçän que lhes foi feita de abandonar as aldeias. — 13 de 
Janeiro de 1711. 


Christoväo da Costa Freire. Amigo &. Havendo visto a representaçäo 
que me fizestes sobre a prizâo que se vos ordenou mandasseis fazer aos 
Padres Samuel Fernandes, e Joäâo Baptista Sanna -pellas mâs praticas que 
fizeräo, aos Indios Solimoens, e que sobre esta materia apontaes. Me Pare- 
ceo ordenar-vos que se os Missionarios Castelhanos obedecendo a notifi- 
caçäo, que lhes mandastes fazer largaräo as Aldeas, e se auzentaräo, 
mandeis logo fabricar a caza forte, na forma que apontaez avista de Joseph 
de Cunha de Sä, ficando por capitäo della com o soldo somente, que hoje 
tem ; pois se offerece com declaracçäo, que ha se de obrar em tal maneira, 
que fique com toda a defençäo, e sendo cazo que os Missionarios Caste- 
Ihanos nâo obedeçäo a notificaçäo que lhe mandastes fazer, vos ordeno os 
mandeis prender a todos, e os remetaes a este Reyno ; porem, antes, que 
se proceda a tal prizäo disporeis, que estejäo naquelles citios os Missio- 
narios, que hâo de ficar em lugar dos Castelhanos, para logo se introdu- 
zirem em seu lugar, para continuarem na Relligiäo catholica aos Indios, 
e os redeficarem na fê ; e por se entender, que os Padres da Companhia 
concerväo melhor os redditos que os Missionarios Castelhanos lhes tiverem 
ensignado e os seos costumes, por serem da mesma regra, ordenareis que 
os novos Missionarios, que houveren de ficar nas taes Aldeas sejäo Padres 
da Companhia, o que se deve entender sendo pocivel ; porque aliés, he 
necessario que vâo Relligiosos do Carmo, escolhendo-se sempre os mais 
aptos ; advertindo-vos façaes toda a deligencia por nos substentar na posse, 
em que estamos dessas terras. — Escripta em Lisboa a 13 de Janeiro 


de 1711. 
REY. 


(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 135). 


N° 23. 


Carta regia a Christoväo da Costa Freire mandando continuar os desci- 
mentos de Indios no Rio das Amazonas. — 23 de Janeiro de 1712. 


Christoväo da Costa Freire. Amigo &. Vio-se a vossa carta de 24 de 
Julho do anno passado, em que ensinuaes o quanto convem continuar-se 
com os decimentos dos Indios, que se fazem com os Missionarios dos 
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Padres da Companhia do Rio das Amazonas para as Aldeas da repartiçäo ; 
porque supposto se faça com elles mayor despeza, que com os Missiona- 
rios de Santo Antonio, he mayor a sua utilidade e muito mais distante 
e dillatada a jornada, e de tanta conveniencia, como se mostra dos docu- 
mentos, que remetestes, pois andando as rendas dos Dizimos quando che- 
gastes a esse Estado em sincoenta mil cruzados, se achava hoje em ses- 
senta ; cujos avanços, se deviäo s6 aos Indios, e entendieis que sem o deci- 
mento delles, se nâo podia concervar esse Estado pello serviço, que fazem 
aos moradores. E Pareceo-me dizer-vos ; que visto o que sobre este parti- 
cular informaes, e a grande experiencia que nelle tendes adquerido, e zello 
com que vos empregaes no meu serviço, façaes continuar os taes decimen- 
tos da maneyra, que athe agora se practicavâäo. — Escripta em Lisboa a 23 
de Janeiro de 1712. 


RE. 
(Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Pard. 1902, vol. I, p. 137). 


N° 24. 


Ordem regia a Christoväo da Costa Freire sobre descimento de Indios. 
— 9 de Março de 1718. 


Dom Joûäo &®?. Faço saber a vés Christoväo da Costa Freire Governador 
e Capp*®®. Gen*!. do Estado do Maranhäo que havendo visto a Carta que 
escrevestes em 30 de Junho do anno 1713 ao meu Secretario de Estado 
Diogo de Mendonça Corte Real reprezentando que o papel que elle vos 
remeteu do P*. Ignacio Ferreira sobre o descimento dos Indios propuzereis 
em Junta de Missoins cujos Ministros foräo de parecer [como se viu do termo 
que remeteste] se fizessem os descimentos na forma que se rellatava em o 
dito papel para se aldearem junto a Cidade do Paré, e tâäobem nessa de 
S. Luis do Maranhâo de cujo parecer foreis sempre ; como varias vezes 
me tinheis reprezentado, vendo o muyto que era conveniente tenhäo essas 
Capitanias os Indios, que lhe sâo necessarios para a cultura das Fazendas, 
e defensa do Estado, e sobre tudo tiralos da barbaridade em que vivem 
comendosse huns a outros ; como constava a todos os Ministros, e tâäobem 
que à falta de Indios com que se achavâo esses povos tinha sido a 
cauza da pobreza em que estaväo os moradores, e na mesma forma a 
Faz3. Real por conssestir nos Dizimos o seu requerimento o que tudo me 
poderia ser prezente para que eu fosse servido rezolver esta materia, que 
era a mais importante para essa Conquista ; me pareceu dizervos por 
Rezoluçäo de 17 de Fevereiro deste prezente anno tomada em Consulta 
do meu Conselho Ultramarino, que o descimento dos Indios pudesse ser 
de dous modos o primeiro indo os Missionarios ao Certäo [posto que com 
guarda de Soldados para sua sigurança] perssuadir aos Indios as conve- 
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niensias, que lhe rezultâäo, e os perigos de que ficâäo livres reduzindosse 
a viverem nas Aldeas com tracto politico, e proprio de homens racionaes, 
e elles se entâo voluntariamente quizerem decer para se aldearem, nenhum 
escrupollo pode haver na materia sendo depois tractados nas Aldeas, 
nâ0 CoMO escravos mas como livres, e este descimento fica asim sendo 
volumptario porque o abraçâäo os Indios persuadidos da sua mayor con- 
veniencia, o outro modo de os decer contra sua vontade, persedendo amea- 
ços, ou obrigando os por força a que desçäo he onde pode haver o escru- 
polo, porque estes homens sâo livres, e izentos da minha jurisdiçäo que 
os nâo pode obrigar a sahirem das suas terras, para tomarem hum modo 
de vida de que elles senâo agradäo, o que senäo he rigorozo cativeiro em 
certo modo o parece pello que ofende a Liberdade ; Comtudo se estes Indios 
de que dé conta o Padre Ignacio Fr°. (sic) sâo como os outros Tapuyas 
bravos que andäo nus, nâo reconhesem Rey, nem Gov°*. ; nâo vivem com 
modo e forma de republica atropeläo as Leys da natureza, näâo fazem dife- 
rença de May a Filha para satisfaçäo da sua lascivia, comensse huns aos 
outros sendo esta gulla a cauza injustissima das suas guerras e ainda fora 
dellas os excita a frecharem os meninos, e innocentes. Sou Servido que 
se possâäo obrigar por força e medo a que desçäo do Certäo para as Aldeas, 
se o nâo quizerem fazer por vontade por ser asim comforme a oppiniäo dos 
DD. que escreveräo na materia mas com duas lemitaçcoens, a primeira 
que se nâo façäo estes descimentos tanto a força que haja mortes nos 
Indios salvo depois de lhes praticarem a conveniensia dos ditos desci- 
mentos ; vendo que os que querem obrigar a virem com os nossos, os in- 
vadirem com armas, porque emtäo poderâo os nossos uzar das suas em 
sua justa defensa, o outro lemite he que se estes Indios depois de Aldea- 
dos, e instruidos na vida politica por bastante tempo fugirem das Aldeas 
se elles previverem como brutos, e ofenderem as Leys da Natureza podem 
ser constrangidos a primeira ves asim o podem ser a perseverarem na poli- 
tica, e dezestirem da sua fereza, porque aliés ficarä innutil a primeira 
coacçäo com declaraçâäo que os que fogirem das Aldeas os nâo posâo 
matar tornando os a trazer, e que os que descerem voluntariamente nâo 
fiquem captivos, e vos ordeno lhes façaes pagar seos salarios a estes, e 
dar sustento, e vestido como estä ordenado, e esta ordem a fareis registar 
nos Livros da Secretaria desse Governo e nos das Camaras das Capitanias 
de S. Luis e do Parä, para que a todo o tempo conste da Rezoluçcäo que 
fuy servido tomar neste particular. El Rey N. S'. o mandou por Joâo Telles 
da Silva, e Antonio Roiz da Costa Consr*. do seu Cons°. Ultr°. e se pasou 
por duas vias. — Miguel de Macedo Ribr°. a fes em Lixboa Occidental a 9 
de Março de 1718. — 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 25. 


Officio do Governador do Maranhäo Bernardo Pereira de Berredo ao 
Governo de Lisboa propondo a mudança da Casa Forte do Rio Negro 
para o furo do Javaperi, com o fim de impedir o commercio dos Hollan- 
dezes com os Indios. Parecer favoravel do Conselho Ultramarino. Reso- 
luçäo reqia. — 8 de Julho de 1719. 


Ô Gov°'.e Capp**. gn'. do Estado do Maranhäo dä conta de que tomando 
posse daquelle governo, vezitéra as Fortalezas das Cidades de $. Luiz e 
Paré, e se informäéra de todas as do Certäo, e dera ordem para se lhe 
repararem algüas ruinas, e de ser conveniente que se transfira a caza 
forte do Rio Negro para o citio chamado o furo de Javaperi p*. se impe- 
dir o commercio dos nossos Indios com os Olandezes, fazendo a dita obra 
o Capitäo da dita caza forte : remetendo-se lhe vinte pessas de artelharia 
grossa. 

Senhor, o Governador e Capitäo General do Estado do Maranhäo, Ber- 
nardo Pereyra de Berredo, em carta de 4 de Marco do presente anno, dä 
conta a V. Mag%. em como logo que tomära posse na cidade de Sam Luiz 
vezitéra as forta'ezas della, e depois de se informar de todas as do Certäo, 
daquella Capitania, passéra 4 do Paré, onde fizera a mesma delligencia, 
dando em ambas as ordens necessarias para se lhes repararem promptis- 
simamente algüas ruinas, porem que finha averiguado por legalissimos 
exames que a caza forte do Rio Negro, que dezemboca no das Amazonas 
sen do inslituida s6 afim de evitar o gravissimo damno que se nos segue 
das negoceaçôes dos estrangeiros, nâo servia mais que de despeza 4 Fazen- 
da de V. Mag. no cilio em que se acha, deixando todo o comercio livre 
a0s Olandezes que o introduzem facelissimamente pellos Indios, seus so- 
bordinados, os quaes se comunicäo sempre com os nossos, näo sé em 
nolorio prejuizo da nossa utilidade, mas tambem da segurança daquella 
Capitania, abastecendo-os de toda a casta de drogas e calibre de armas 
tudo com grande comodo, a que se nâo pôde acudir sem novas providen- 
cias, porque todas as que deräo com louvavel zello os seus antecessores, 
tem mostrado tanto a experiencia que säo inuteis, que repetindo-as elle 
com toda a efficacia pelo Capitäo da dita casa forte, a quem por estar com 
cabaes noticias da sua inteligencia, encomendära näo s6 este negocio, 
mas tambem o importantissimo do descobrimento de todas as entradas 
do Rio Branco que dezagoa no Negro, lhe escrevera agora o ditto Capitäo, 
tafor nandosse dellas, e ao mesmo tempo, de que em fiel cumprimento das 
ordens delle Governador hia em seguimento de hum grande comboy de 
drogas Olandezas que andava comerciando com os nossos Indios da na- 
çäo dos \anäos, nas cabeceiras do ditto Rio, e como Îhe aviza tambem 
o mesmo Capitäo com alguns Missionarios mais de larguissimas experien- 
cias naquelle Rio que transferindosse a dila caza forte para sima de hum 
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citio a que chamäo o furo de Javaperi vinte dias de viagem athe o Rio 
dos Olandezes ficava a communicacçäo destes totalmente impedida, e con- 
sequentemente a nossa defença por aquella parte bem asegurada : e se via 
obrigado a pôr esta noticia na Real comprehencäo de V. Mag”. para que 
possa rezolver o que for mais conveniente ao seu serviço a que ella s6 
attende, reprezentando igoalmente a V. Mag. que no cazo que detremine 
se faça a dilta obra, o mesmo Capitäo assistirä a ella com todas as despezas 
necessarias sé com o interesse de ficar concervado no mesmo posto : que 
tambem lhe he precizo fazer prezente a V. Mag®. que seré muito util âquella 
Capitania que promptamente se Îhe remetäo ao menos vinte pessas de 
artilharia grossa, porque necessita muito della para a sua defença. E 
sendo vista a carla referida, Pareceo ao Conselho que suppostas as 
Rezôes que reprezenta o Governador do Estado do Maranhäo, que serä 
conveniente que se faça a mudança desta Fortaleza para a parte que 
elle ensinua vista a conveniencia que della se pôde seguir, e de se 
impedir por este caminho o Comercio dos nossos Indios com os Olan- 
dezes; e principalmente quando à Fazenda Real näo far nisso despeza 
algüa na obra della, pois a quer fazer a sua custa o Capitäo da Fortaleza 
do Rio Negro, a quem V. Mag. por este serviço haja por bem de que se 
lhe passe Patente da nova Fortaleza, e para mayor segurança, e defença 
della, que serä muito justo quese lhe enviem as vinte pessas de artelharia 
que pede. — Lisboa Occidental, 8 de Julho de 1719. — 


ANT°. ROIZ DA COSTA. 
JOSEPH DE CARVALHO ABREU 
JOAO DE FARIA. 

M«. FR®. VARGES. 

JOAO P°. DE LEMOS. 


Como parece. Lx*. Occid®!., 8 de Julho 1719. (Rubrica de Sua Mages- 
tade EI Reï.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 26. 


Ordem regia confirmando a autorisacäo para a mudança do Forte do Rio 
Negro e determinando ao Governador do Maranhào, Bernardo Pereira 
de Berredo, que faça averigquacôes sequras sobre o commercio dos Hol- 
landezes com os Indios e ordene ao Capitäo da fortalezsa do Rio Negro 
que impeça taes relaçôes, devendo ser levantado por pessoas competentes 


um mappa da regiäo, com todos os rios, sua situacäo e condiçôes. — 10 
de Outubro de 1790. 


Dom Joäo, &*. Faço saber a vôs Bernardo Pereira de Berredo Gov°. e 
Capp”. Gn*. do Estado do Maranhäo que se vio a conta que me destes em 
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carta de 20 de Junho deste prezente anno em reposta da ordem que vos 
foy sobre a mudança da fortaleza do Ryo Negro para a parte que insi- 
nuastes a respeito de se empedir por este caminho a comunicaçäo que 
reprezenlastes que tinhäo os Holandezes com os Indios nossos que habitäo 
aquellas vizinhanças, a qual queria fazer a sua custa o Capp*". da forta- 
leza do Rio Negro, por cujo servico se contentava com a Pattente de 
Capp“*. da nova fortaleza, no que comvim como vos avizey na dita ordem 
declarandossevos que elle mandasse tirar Pattente a este Reyno do dito 
posto, reprezentandome que o Comboy dos Holandezes que andava com- 
merciando com os nossos [ndios jä näo pudera alcançar a diligencia do 
Capp*". da Caza forte do dito Ryo Negro, e que as 20 pecas de arthelhr*. 
grossa que se vos avizava se estava tratando de se mandarem para a For- 
taleza do Ryo Negro, seriäo mais convinientes para guarnecer a Capp”i. 
do Paré por serem naquella Praça precizamente necessarias. Me pareceo 
dizervos que se recebeo a vossa carla, e como vem läo sosinta, pois 
senäo examinou a qualidade de negocio que fizeräo os Holandezes com os 
nossos Indios, e o que delles receberâo, e se se conlinuäo, ou näo esta 
negoceaçäo. Sou servido ordenarvos procureis averiguar com toda a cer- 
teza esta noticia emcomendando ao Capp**. da fortaleza do Ryo Negro 
procure impedir o negocio que pertendem os Holandezes com os ditos 
Indios e para se ter cabal conhecimento do que em sy conthem os Ryos 
que ha asy na dita paragem, como nesse Estado, se faré hü Mapa de todos 
elles, com a cituaçäo onde ficäo e de todas as utilidades que se podem 
tirar delles, cujo exame para vir mais bem instruido, e com toda a cer- 
eza, o cometereis 4s pessoas praticas e inteligentes que houver nesse 
Estado. El Rey nosso Sñor. o mandou por Joäo Telles da Sylva, e Anto- 
nio Roiz da Costa, Conselhr*. do Seu Cons°. Ultr°. e se passou por duas 
vias. — Miguel de Macedo Ribr°. a fez em Lix*. occidental, a 10 de Outr°. 
de 1720. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 27. 


Ordem regia ao Governador do Maranhäo sobre a petiçäo de Diogo Roiz 
Pereira requerendo o posto de sargento-mûr da fronteira e da nova forta- 
leza do Rio Branco. — 1° de Fevereiro de 1721. 


Dom Joäo, &*.Faço saber a v6s Gov°.e Capp*".gn!.do estado doMaranhäo 
que por parte de Diogo Roiz Per*. capp**. da caza forte do Rio Negro se me 
fes a petiçäo cuja copia com esta se vos remete asignada pello secretr*. do 
meu Cons°. Ulltr®., em que pede o posto de sargento mé6r da fronteira e nova 
fortaleza do Rio Branco, com o acrecentamento do soldo de capp*". môr do 
Gurupä, ou de capp*. de Infantr*. em duas vidas para que por sua morte a 
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nomee em seus herdeiros, e na falta destes em quem for benemerito e 
capaz. Me pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer. El rey Nosso 
S". o mandou por Joäo Telles da Sylva, e o Dr. Alexandre da Silva Correa, 
Conselheiros do seu Cons°. Ulir°., e se passou por duas vias. — Miguel de 
Macedo Ribr°. a fez em Lx*. occ*!. ao prim°. de Fevr°. de 1724. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 28. 


Consu.ta sobre a carta de Joäo da Maia da Gama pedindo 200 soldados por 
nâo poder sem elles assistir ds fortificacôes do Cabo do Norte, do Rio 
Branco e do Napôs (sic) que se deviam mandar fazer pelas razdes que 
expoz. — Ÿ de Dezembro de 1729. 


Joäo da Maya da Gama, G°%. e Capp®®. gen!. do Estado do Maranhäo 
em carta de vinte e sette de Agosto deste prezente anno dä conta a 
V. Mag®. com a planta de todos os Officiaes, e Soldados da Infanteria 
daquella Praça, Fortalezas, e Prezidios da sua jurisdiçäo por este Con- 
celho em que diz que por elle ver V. Mag%®. que nem aquella Cidade, 
nem as Fortalezas, e Prezidios tem gente para se defender, nem para 
suprir as Tropas de Guerra, e de resgates, e estava em tanta falta que 
hoje naquella Cidade se rendiäo os Soldados huns aos outros, e se 
manda fazer algüa diligencia ficard o Corpo da guarda sem gente, e 
os mesmos Soldados que sahem da guarda tornâo a vir de noute para 
ella ao menos para suprirem as rondas, e que nestes termos pedia a 
V. Mag®%. se digne de mandar dar infalivelmente duzentos Soldados para 
aquella Praça, e outros tantos para o Maranhäo porque sem elles nâo 
podia mandar assistir äâs Fortificaçcôes do Cabo do Norte, e a do Ryo 
Branco, e a do Ryo Napôs {sic} que se deviâäo mandar fazer pellas razôes 
que expoem nas respostas que dé 4s Ordens de V. Mag. de quem espera, 
attenda pello seu real Serviço ao que tanto convem 4 segurança daquelle 
Estado. 

Que tambem. era obrigado a reprezentar a V. Mag®%. que hé paga em 
generos, ou em Cacäo, que o dinheiro que corre mal bastava aquelles pobres 
Soldados para se vestirem, e entende que lhe nâo chega e muito menos 
aos Officiaes para se tratarem com a limpeza que convem aos seus Postos, 
e principalmente com a prohibiçcäo de qualquer negocio, e que como tem 
trabalho nâo os podia ver mal pagos, que bem sabia que assim tem ser- 
vido athegora, mas que esta razäo o nâo desobrigava de expor a V. Mag®%. a 
justa razâo com que recorrem a V. Mag®%., e que nâo deve ser culpado de 
menos zellozo do serviçco de V. Mag%®. quando propoem a V. Mag®., novas 
despezas de sua real fazenda mas que dezia o que entendia s6 com os 
olhos no Serviço de V. Mag®%. que mandaria o que fosse servido. 
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Parece ao Concelho fazer prezente a V. Mag®%. o que escreve o Gov°*. 
do Maranhäo, e que como aquelle Estado promete de sy dar grandes con- 
veniencias que serd muy conveniente que se attenda muito ä sua concer- 
vacäo concorrendosse com todos os meyos para isso mandandosse 0s 
quatro centos Soldados que pede, e que estes poderäo sahir dos Cazaes 
que V. Mag®. mandar ir da Ilha do Pico, e no que respeita ao segundo 
ponto que se conthem nesta carta se fâz Consulta a V. Mage. a parte. — 
Lisboa Occidental dous de Dezembro de mil settecentos e vinte e dous. 


JOAO TELLES DA SYLVA. 
JOSEPH DE CARVALHO DE ABREU. 
MANOEL FRZ. VARGES. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 29. 


Ordem regia determinando ao Governador do Maranhäo, Joäo da Maya 
da Gama, que mande ao Rio Negro tropas para combater os Indios rni- 
migos, evitando assim que os demais se animem e atträiam os Hol- 
landezes para dentro dos dominios portuguezes. — 17 de Ferereiro 
de 1724. 


Dom Joûüo, &*.Faço saber a vôs Joïño da Maya da Gama Gov°. e Cap”. 
Gn!. do Estado do Maranhäo que se vio a Conta que me destes em carta 
de 17 de Setr°. do anno passado de que em observancia das minhas 
reaes ordens, nas quaes se vos recomenda e manda façaes infallivelmente 
todos os an‘. tropa de resgaltes, despedireis no fim de Janr°. hüa para 
resgatar pessas para a Cidade e Cap”*. de Säo Luis do Maranhäo por ter 
mais necessidade que a do Paré, fazendo tençäo de despedir em Setr°. 
outra para os mesmos resgalies para a Capp”*. do Parä e vos chegara a 
noticia de que tendose dividido a primeira tropa por parecer do Missio- 
nario Oo P*°. Francisco Cardozo da Companhia de Jezü entrara o dilo 
Pe. com o Cabo Thomas Teixeira no rio do Xingü, e v segundo Manoel 
de Braga o mandaräo para o Rio Negro, no qual assentara o seu Arrayal, 
e comecara a fazer os resgattes, e se levantara hù principal dos Manaus, 
e matara outro nosso Am°. debaixo de trayçäo sem maes cauza que a de 
ser nosso Parcial, e matara täo bem a hù soldado, de que me daveis 
Conla em outra carta por onde se via a necessidade que tinheis de gente, 
armas, e muniçoes para serem esses Barbaros castigados como merecem 
os seus crimes, e que pella Copia do regimento que me remetestes que 
dereis ao cabo da dita tropa constaria que vos nâo appartaes das minhas 
reaes ordens e Leis o que senäo uzava, e que nâo valleräo as vossas dili- 
gencias e o justificado procedimento do Cabo para que aquelles barbaros 
näo fizessem as mortes que costumaväo fazer aos meus Vassallos; ce 
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enlendendo que era por cauza que lhes daväo os mesmos Vassallos, mas 
que agora se provara ser tudo nascido da sua maldade e tyrania, de 
que mandareis lirar devassa e que por vinte e sete tesi®. constava que 
lodas as nasçôes daquelle Rio, excepto os que estäo comnosco ja missio- 
nados, todos os maes tem sido matadores dos meos Vassallos e parciaes 
dos Ollandezes e que impedem a propagaçäo da fée, e tem roubado e 
assaltado continuamente aos meos vassallos e comem carne humana, e 
vivem como brutos, estragando as leis da natureza, e que como senäo 
tenha vottado na dita devassa na Junla das Missôes näo podieis mandar 
0 traslado della, mas que por ella vieis vos era precizo fazerlhes a guerra, 
porque se assim näo for assaltaräo todas as Aldeas que estäo na boca 
do Rio Negro, e se perderä toda aquella Christandade, e os que de novo 
se tinh&o agregado por diligencias vossas dos quaes se achäo ahy alguns 
principaes, e que com os ameaços que lhes mandareis fazer o anno pas- 
sado se appartaräo da Communicaçäo dos Olandezes e dos Indios seos 
parciaes, e vos seguräo que acompanharäo a nossa tropa contra os dilos 
barbaros os quaes estäo cheyos de armas e muniçôes tanto das que lhes 
däo os Olandezes, como tambem das que lhes tem introduzido os que 
hiâo the gora resgatallos e assaltalos, contra as minhas reaes ordens, e 
que nâo sô tem o uzo das armas mas täc bem de se intrincheyrarem com 
estacadas de pao a pique e com suas guaritas e defenças, que thegora 
nâo foräo acometidos de tropa algüa, por {emerem as suas armas, e 0 
seu valor, e que por esta dissimullaçäo se fizeräo maes orgulhozos, e se 
animaräo a cometer excessos e mortes, abrassando a communicacäo dos 
Olandezes para quem andäo continuamente assaltando Indios para lhes 
hir vender, ainda dos que temos aldeados, e que para esta tropa se 
necessitava de 200 ou 300 soldados, ou 400 Indios, e que sô vos 
achaveis nessa praça do Paré com 80 soldados, e que nûo era possivel 
suprires com elles äâs guardas e âs tropas, mas que com pouco ou muito 
poder havieis de despedir hüa para acudir aquelle Rio, mas que näo 
podieis despedir tropa de resgattes, e que os mesmos moradores interes- 
sados nella e officiaes da Camr*., todos dizem que se faça antes a tropa 
de guerra que a dos resgaltes, e que nestes termos, com aprovaçäo da 
Junla das Missoës a farieis como pudesseis; me pedieis me dignasse de 
mandar acudir promptamente com 200 ou 300 soldados, e com armas 
muniçôües e artelharia, como me tinheis reprezentado, e que fora muy 
conventente vos fossem dous bons meyos canhôes de bronze, por serem 
maes leves e faceis de conduzir, porque com estes se podiäo bater e 
arrazar as suas estacadas, e que a {ropa feita com poder e dispoziçäo seria 
de grande conveniencia e lucro para a minha Real Fazenda, e para aug- 
mento e segurança desse Estado, e quietaçüo dos Certôes e reducçäo do 
genlio; e se senäo castigarem esses barbaros, se animariäo os maes, e 
estes viräo puchando os Olandezes, para dentro dos nossos dominios, 
com consequencias de muito pezo e grande ponderaçäo. Me pareceo 
ordenarvos façaes com que se continue a expediçäo destas tropas para 
se castigarem os Indios nossos inimigos, dandome conta do successo que 
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teve a que mandaveis contra estes Barbaros, remetendome a copia da 
devassa que fizestes tirar dos damnos e extorçôes que nos faziäo, e do 
assento que se tomou na Junta das Missôes para se examinar se foi ou 
näo juslificada a dita guerra, e em attençäo do que referis dos meyos 
que deveis ter para engrossar o nosso poder e fazer mais respeitadas as 
nossas armas. Sou servido recomendarvos procureis que esses mora- 
dores, pois säo täo interessados nos lucros que tiräo dos Certôes, contri- 
buâo para a sua defença, e näo esperardes que vos väo deste reyno, e 
pello meo Cons°. Ultr’., pois se acha muy falto de effeilos para acudir a 
eslas despezas; e no que respeita dos meyos canhôes que pedis, que estes 
näo podem servir para as campanhas dos Certôes desse Estado, as quaes 
se väo fazer em muita distancia pello seo pezo se nâo podem conduzir à 
ellas, e s6 serviräo para as fortalezas, e se vos declara que achandose 
alguns de quatro se vos inviaräo, por serem mais ligeiros, para o que se 
fica fazendo toda a diligencia, e emquanto 4s muniçôes que pedis em 
outra Carta, se vos enviäo como vos ha de constar da rellaçäo que leva 
o M°. El Rey Nosso S*. o mandou por Joäo Telles da Sylva e Antonio 
Rois da Costa, Conselhr*. do seo Conselho Ultr°. e se passou por duas 
vias. — Antonio de Cobellos Pr*. a fez em Lx*. occ*!. a 17 de Fevr°. 
de 1724. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 30. 


Carta de Joûo da Maia da Gama a El-Rei referindo o castigo dos Mandos, 
a prisäo e morte de Ajuricaba. — 96 de Setembro de 1797. 


Senhor. — Por carta de sete de 7°"0. de mile sete sentos e vinte e quatro, 
dei conta a V. Mag®%. das mortes, damnos, e invazôes que faziäo os Indios 
Manaus o (sic) Rio Negro, aos vaçallos de V. Mag. como constava das 
devaças que a V. Mag. remeti com a dita carta, e expondo o tracto, e ami- 
zade que tinhâo com os Olandezes, o que j4 tâobem tinha reprezentado, 
logo que cheguei em sete sentos e vinte e dois, e pedindo ultimamente a 
rezolluçäo de V. Mag%. sem que athé agora me viesse. 

Sendo precizo continuar as Tropas dos resgates em observancia das leis 
e repetidas ordens de V. Mag®%., e continuando os ditos Barbaros do Rio- 
Negro nos seus excessos, sem temor da escolta com que mandei ao 
Cap”. Belchior Mendes, e sem temor, nem respeito dos resgates, mandei ao 
Cap". Joäo Pâes do Amaral por cabo da Tropa dos resgates, e para o ser 
täobem da de Guerra se V. Mag%. me mandasse a rezolluçäo das devassas. 

Porem nâo chegando as rezolluçôes de V. Mag. e zombando os Indios 
Manaus das nossas Tropas, se levantaväo com os resgates de V. Mag. 
huns sem o quererem pagar, outros insultando e acometendo as nossas 
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bandeiras que hiâo fazer os resgates impedindolhe a força de armas a paça- 
gem dos rios, matando alguns dos nossos, e ainda o fizeräo a outros debaïxo 
de päs. 

Cansouss?, desvellosse, com incansavel cuidado, e trabalho, com muitas 
fomes, e discomodos o R%. Pe, Me. Joseph de Souza da Comp®. de Jesus por 
acomodar aquelles Barbaros, e principalmente ao infiel Ajuricaba, soberbo, 
e insollente que se intitullava g°. de todas aquellas Nacçôes, respeitando-o 
todos os mais Principaes, e obedesendolhe aos seus preceitos, com temor, 
e respeito, e todos os insultos que se nos faziäo erâo por sua ordem, ou 
induçäo como depuzeräo muitas testemunhas. 

Buscou-o, o R%. P*., praticou-o, fes pazes com el!e, pediulhe a bandeira 
olandeza, deulhe outra portugueza, prometeo elle obediencia, e lialdade 
aos portuguezes, e de querer servir a V. Mag%%. e recebeo sincoenta resgates 
para sincoenta Escravos. 

Ficou o R%%. P°. muito contente e satisfeito, mandoulhe officiaes para 
fazerem hüa caza, escreveo maravilhas delle e da sua muita Capacidade 
e do grande servisso que com o dito Ajuricaba se podia fazer a V. Magf., 
e me deo conta de tudo, e ao mesmo tempo se queixavâo os frades Missio- 
narios daquelle rio da infidillidade do dito Barbaro, e por evitar a rella- 
çäo do que contem a devassa, e ducumentos, a ella jJuntos que com esta 
se hâo de ver digo que o dito infiel enganou ao R%. Pe. levantousse com a 
mayor parte dos resgates, zombou das nossas Tropas e a vista dellas, ou 
perto donde estava o nosso arrayal asaltou tres vezes com os seus aliados 
as nossas Aldeyas Missionadas, athe que dezenganado o R%. P®. de ver o seu 
trabalho baldado requereo ao cabo prendesse o dito Ajuricaba, o qual o 
temeo fazer, e me derâäo parte com variedade, e com ducumentos Juridicos, 
e novo conhecimento que aqui mandei thomar que juntas as devaças man- 
dei votar por todos os Ministros da Junta das Missôes, que todos votaräo 
na guerra, exceto o P°. Reytor do Collegio que variou no paresser dos 
mais, e votando ultimamente o Bispo, requeria, ou recomendava a prompta 
execuçäo do castigo. 

Posta a minha conciencia sem escrupullo, vendo cheias todas as Con- 
diçôes que os tiolligos (sic), Juristas, e Canonistas requerem para a guerra 
ser justa, e vendo completas, e provadas as condicôües da lei de V. Mag®%. 
de 28 de Abril de mil seis sentos e outenta e outo sobre as condiçôes da 
Guerra, entendi que nâo s6 de justissa, e de obrigaçäo, mas de nececidade 
estava obrigado a mandar fazer a Guerra aos Principaes das Naçôes dos 
Mayapenas, que por todos os votos, e tâäobem pellos da Comp*. foi julgada 
por justa, como täobem mandar prender o Ajuricaba, e castigallo, e 
täobem a fazerlhe guerra, e aos seus alliados na forma de todos os pare- 
seres da junta.e juntando o que pude com soldados e moradores, e com os 
que andaväo nas tres Tropas dos resgates, e do cabo de todas ellas, a 
quem tinha dado o primeiro regimento que com esta remeto a V. Mag‘. 
e depois, 1he mandei o segundo de que täobem remeto a Copia para que 
V. Mag%®. e os seus Ministros, vejäo o fundamento das minhas dispoziçôes 
com as clarezas, e siguranças para descargo da minha conciencia, e zello 
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do real servisso de V. Mag%%., os quaes pesso se vejäo com atençäo, e com 
elles as devaças, e pareseres dos Ministros da Junta das Missües. 

Chegado os ditos secorros, e juntas as Tropas, e consultado tudo com 
os R4%, Padres Mestres, Joseph de Souza, Anibal Mäâzollane ambos da 
Comp*. de Jezus se rezolveo que se buscasse primeiro o barbaro, e infiel 
Ajuricaba, e buscando-o os nossos na sua Aldeya se pos em defensa antes 
de se fechar o serco, porem com os tiros de hüa pessa de Artelharia que 
os nossos levaväo, se resolverâo a fogir, e a desemparar a Aldeya com 
outros principaes, que com elle se achaväo na mesma Aldeya para o defen- 
derem, e seguidos dos nossos nesta ocaziâo, e nos dias seguintes bus- 
cando-o nas Aldeyas dos seus alliados, foi ultimamente prezo o dito bar- 
baro, regullo, e infiel Ajuricaba e seis ou sete principallotes dos seus 
aliados, e que com elle se acharäo e se fizeräo duzentas ou trezentas 
prezas dos quaes vierâo quarenta para os gastos, que se fizeräo da fazenda 
de V. Mag%., e trinta para os quintos. 

Com este castigo ficarä o Rio Negro, e as missôes delle de todo sose- 
gadas, e com grande aumento de vaçallos de V. Mag®%. e grande n°. de 
Almas para Deos, ao menos dos Inocentes que dos adultos, ÎIhe acho 
muita deficuldade por se comerem huns aos outros continuamente e nâo 
fazerem difirensa de May a filha, e terem muitas mulheres. 

À nossa Tropa estä por hora sem operaçâo por estarem cheios os rios 
e que para dezembro, hiria dar o castigo aos Mayapenas, e com elle 
ficarä dezempedida a paçagem das Caxoeiras e se abrird caminho para 
as Tropas dos regates de V. Mag%. resgatarem muitos Captivos, e para 
os Missionarios reduzirem muitos milhares de Almas, se estes que sâo do 
Carmo obrarâäo com aquelle ardente zello, com que obräo os da Comp*. de 
Jezus. 

Pello referido, e pello que consta das devassas que remeti, e das que 
agora remeto constarä a V. Mag®%. que hé tres annos que tenho impedido 
esta guerra, sem me rezolver a fazella com mormuracçäo, e queixas univer- 
çaes, e quando me rezolvi a mandalla executar, foi por entender era preciza 
ao servisso de V. Mag®. e mais necessaria para o de Deos, e para a propa- 
gacäo da Santa Fé, e sigurança dos dominios de V. Mag®%., e paresse, que 
o mesmo Dcos asim o quis, pois com tâo poucas forsas se reduzio aquelle 
soberbo, e os seus alliados, com täo bom sucesso. 

Vindo o dito Ajuricaba prezo para esta praça, e ainda dentro do seu 
rio se levantarâo na Canoa em que vinhäo em grilhôes, e quizeräo matar 
os soldados, e postos estes em Armas, acotillados huns, e mortos outros, se 
deitou o dito Ajuricaba ao mar, e outro Principal, e nâo apareseräo mortos 
nem vivos, e pondo de parte o sentimento da perdiçäo da sua Alma, nos 
fes muita mercê por nos livrar do cuidado de o guardar, o que tudo me 
pareseo pôr na real prezença de V. Mag%. para que a vista das ditas de- 
vaças detremine e mande o que muito for Servido. — Bellem do Parä, 26 de 


septembro de 1727. 
JOAO DA MAYA DA GAMA. 


(Despacho illegivel, com tres rubricas.) 
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Todo o que obrou o Gov°*. do Maranhäo foi com acerto e ajustado com 
as ordens de S. Mag%,. e nâo s6 l1ho deve approvar mas mandar agradecer, 
ordenandolhe continue na diligencia de desempedir a passaje das Caxoei- 
ras, expedindo tropas contra os Indios Mayapenas para castigar na forma 
possivel as suas desattençois e rebeldia. — (Com uma rubrica) — 


(Outro despacho, illegivel, com 5 rubricas.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 31. 


Relacäo que Frei Francisco de S. Manços, Religioso da Provincia da 
Piedade e Missionario na aldeia de Nhamondäs, faz ao Rei da sua via- 
gem pelo Rio das Trombetas, praticando o gentio e rendendo-o à vassal- 
lagem de Sua Real Magestade. — 6 de Janeiro de 1728. 


Dis Fr. Francisco de S. Manços, religiozo da Prov.® da Piedade, e 
missionario nesta aldeya dos Nhamundâs, que para bem de sua justiça 
Jhe säo necessarias certidoens dos religiozos, que o acompanhäo, tanlo 
da acçâo, que certos brancos nesta Aldeya obraräo como do descobri- 
mento do Certam e seos procedimentos. 


Passem como se pede em forma Portanto pede a V.S. Ir. Commis- 
. fassa fée Conv.‘° do Crup, 23 de sario seja servido mandar se lhe 
Mc. de 1728. passem em modo que fasa fée. 

E. R. M. 


FR. MANOEL DE MAR À0O. 


Commiss.° das Missoens. 


Rellassam e notficia das nassôes de gentio que se acha cituado nas 
Aldeas de sua gentilica e barbara jurisdissam, as quais me afirma o Indio 
Mascolmim, filho de Boniatä, principal da aldea de Calarapari, e a India 
Mascotu, filha de Huzé, principal da aldea de Popunhari, todos de nassam 
Parucuaté, que se ande descer para este Rio do Nhanmondäés ahonde 
lhes tenho comsinado muito a seu contento junto desta aldea, citios de 
boas terras, abundantes para poderem a seu salvo fabricar suas lavouras, 
e de tudo o mais para o seu indevidou (sic) e sobre tudo juntamente mui 
idoneas para se fundarem novas aldeas de grande utilidade ao servisso de 
D. N.S., e poderem nellas ser asistidos no spiritual e temporal segundo 
as leys de Vossa Real Magestade que Deos guarde; pellos religiozos, 
filhos da provincia da Piedade, que com tanto trabalho, perigo, e zello foi 
o rio das Trombetas descuberto este prezente anno de 1727 a custa da 
sua religiam ; movidos s6 do enterez (sic) spiritual, salvassam das almas, 
e servisso de Vossa Real Magestade. Escolheo o dito Indio e sua molher, 
filhos dos taes principaes, lugar nesta aldea, para Ranxos e cazas, das 
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duas de que seos pays sam principaes, e me rogam Îhos mande logo 
fazer. 

Os principaes desta {al nassam que tambem o sobre dito Indio e India 
me pedem os aranxe e citue nesta aldea, sam estes : Teumigé, Clixi, 
Maxacari, Canah6, Cloem, Hibasto, Tomari, Oamot6, Taskilé, Jagoara- 
moné, Toporocori, Borobité, Xarari, Macouri, e outros muitos que tambem 
estam subordinados ao dito principal Teumigé da aldea de Moxotorei. As 
aldeas dos mais principaes sam as seguintes; Mojri, Popunhari, Momu- 
nhari, Pakephä, Calarapari, Peuhateri, Xibolicä, Cleéca, Oanä, Quaçanari; 
e outras muitas que regem e goyernam com seos gentilicos ritos e bar- 
baros costumes, as quais nâo expresso e declaro, por fazer a relassam e 
noticia maïs breve; como tambem em noticiar trabalhos de seos certôes, 
e deficuldades de se poder chegar a suas terras sem muilo custo, trabalho 
notavel, e perigos de vida. 

As aldeas e citios deste gentio ficam pelo Rio Urucurin, e por elle se 
passa para as mais Nassôes do gentio abaxo nomeado, ainda que sobre as 
quais sé me ocorre nesta ocaziam declaradas por seos nomes; e o mesmo 
farei das mais que se acham por outros rios sircumvezinhos a este. Tem 
este tal rio em si da aldea de Pakephä para sima, muito cravo e cacao, 
suposto nâo se poder ninguem aproveitar de bum e outro haver, nem de 
outro qualquer que se achar pello dito rio, ou pello das Trombelas por 
cauza da braveza das cachueiras e aspereza das serras. As Nassôes de 
gentio que esle rio tem, sam eslas : 

Hureanä, Hoaluxä, Camarä, Macorei, Juhi, Xibiliana, Xaxaro, Pajulä, 
Xumi, Peritauä, Makenü, Heuräo, Calanamäi, Taucuü, Matocoxima. O Rio 
de Coromué tem estas : Patu6, Caparanäo, Calcou6. O Rio de Ajubacäbo 
tem estas : Oanü, Coritanahé, Ojemunä, Paranacori, Orekeä. O Rio de 
Camoé tem estas : Tulumé, Heüo, Morulaboca, Canahauh6, Oanahâuhé, 
Camaré, Axin&. O Rio Cabremen, tem esta : Macacabo. O Rio Huheini, 
tem esta : Xikianä. O Rio Cabo, tem esta : Peraugoarü. O Rio Hetabü 
tem esta : Cabareijo. O Rio Joruä, tem esta : Orabarü. 

As nassôües seguintes todas ficam terra dentro, suposto se comoni- 
carem tambem com o sobredito rio de Urucurin e seu gentio : Magoyand, 
Naucü, Marixanä, Beneboyané, Xarumä, Muxacä, Araui, Mauhä, Timumiü, 
Mauguë, Makigi, Parancaxena, Mapoyanä, Melki, Paranancari : Ultima 
esta, e primeira que recebe fazendas da mäo do Olandes, para as destri- 
buir e passar por escravos por todas as nassôes que ficam pellos rios 
asima nomeados; os quais todos dezembocam no de Urucurin. 

Antes que se chegue ao rio de Urucurin ficam duas nassôes de 
gentio, as quais nam tem päs com nenhuma, e continuamente em guerra 
huma com outra, e cada huma de per si com todas. Chamässe estas : 
Cereu e Carabeané, seus certôes e terras sam mui dilatados, acompanham 
e seguem nam {am somente o Rio das Trombetas, e o de Ürucurin, mas 
tambem o de Nhanmondä-asû : gentio destas duas nassôes, que nam uza 
de genero algum de ferramentas, nem de compor suas pessoas com os 
afeitos de que uza todo o mais gentio asima nomeado : o Principal 
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Mayoral a quem todos os mais da dita nassam Cereu obedessem cha- 
masse Amagoé, e seu rio Goayhini, cujo desemboca no das Trombetas 
por onde sahe a dar guerra na nassam Parucuaté, suposto suas Aldeas 
ficarem sobre o dito Rio do Nhanmondäasü, e por terra na de Carabeanä; 
de cuja o Principal Mayoral a quem todos tambem obedessem seu nome 
he Clixä, seu rio tambem desemboca no das Trombetas, por honde 
sahem a dar guerra no mesmo gentio Parucuaté, seu rio chamasse 
Kixauaü. 

O Rio das Trombetas dezemboca no das Amazonas junto da fortaleza 
e prezidio dos Pauxis; de cuja boca thé a primeira caxueira, e rio do 
Athané, gastamsse doze dias : e dahi por diante sempre o vam acom- 
panhando por toda a may delle as innumeraveis caxuheiras e roxas mui 
asperas e cautelozas, de tal sorte que he impossivel entendimen(o humano 
poder explicar com palavras o furor dellas e o perigo a que se expôe 
quem as passa, todo juntamente vay composto de ilhas, e de incomquis- 
laveis muralhas que o atravessam, sem ser pocivel poder creatura 
humana navegar em partes por elle : vay o sempre acompanhando os 
certôes e terras do genlio guerreiro, Cereu e Carabeanä, e pella outra 
parte sobre o lado direito the chegar ao rio de Urucurin, varias taperas 
e citios antigos do gentio Parucuatô e Oakiä, que as ditas duas Nassôes 
destruhiram e fizeram dezertar. 

Alem dos motivos que tive para dar principio ao descobrimento do 
rio das Trombetas, se me reprezenta tambem dar noticia, que hindo 
pessoalmente por elle no anno de 1725; pratiquei sento e secenta e duas 
pessoas de nassam Babuhi, para nesta aldea serem filhos de Deos, e 
vassalos de Vossa Real Magestade; e achandoas dispostas as aseitei ce 
recebi nella & custa da minha provincia e religiam, sem intervenssam 
alguma de pessoa secular; como fis com setenta de nassam Nhanmondés, 
que no mesmo anno recebi e subjeitei ao gremio da Igreja; ademitin- 
dolhe sobre isto suas justificadas rezôes, e nam menos rectas enforma- 
çôes, que me deram de haver incognitas nassôes de geniio da primeira 
caxuheira do rio das Trombetas e do Athanä para sima : Pus todo o 
cuidado e sentido em hir pessoalmente descobrillo e cathequizar por 
qualquer modo que pudesse o gentio que visse ou achasse por aquelas 
partes, suposto serem tam remotas como perigozas, para tambem nesta 
aldea serem filhos de Deos, ou nos citios mais acomodados a sua vida 
honesta, e trato de suas pessoas; de tal sorte, que em todo e qualquer 
tempo, pudessem ser_asistidos e adeministrados no spiritual e temporal 
pellos religiozos, filhos da minha provincia : mas vendo e considerando 
nam me ser posivel poder conseguir jornada de tanto porte e cuidado 
sem grave deterimento no servisso de D. N. $., e de V. R. M. tive por 
bem e ajustada despoziçam, pedir ao charissimo Frey Francisco de Alvor, 
que nesta aldea se achava com licensa de seu e meu superior, quizesse 
hir e fazer minhas vezes, em ordé a praticar gentio e descobrir o tal rio, 
que ha ao que alcansa a jurisdissam de seu humilde estado; e com efeito 
nâ0 pos duvida em aseitar {am grande como perigozo trabalho pello amor 

ô 
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de Deos e credito da religiäo, nem eu em lhe nomiar quarenta e huma 
pessoas desta aldea, e hum soldado que a requerimento meu concedeo o 
Cabo Tenente do prezidio dos Pauxis, para sua tutella e defensa : fretando 
os à todos juntamenle com todo o necessario a que poude chegar e 
alcansar a minha pobreza, tanto para huns e outros, como para cathe- 
quizar e contentar qualquer gentio do matto : e para que o dito religiozo 
obrace e tudo fizece com mais acerto e cuidado, segundo Deos e mente da 
minha provincia, ou para que se nam esquecesse do que tam repelidas 
vezes lhe encomendei sobre os particulares do tal certam, tive por bem 
em Îhe passar hum papel por mim feito e asignado, em forma de regi- 
mento suposto nâo ser com as sircunstancias devidas, mas como se 
espera de hum lemitado talento, e humilde subdito; cujo theor he o 
seguinte : Fr. Francisco de S. Manços, religiozo da provincia da Piedade, 
missionario nesta aldea de S. Joam Baptista do Nhanmondäs, &*. Por 
altender a obrigassam religioza e zello que a minha provincia tem da 
honra de Deos, salvasam das almas, e servisso de sua Real Magestade; 
estimara com todo o cuidado e affecto dar noticia e lüs do remedio que 
Christo Senhor Nosso deixoi no mundo para todo o genero humano se 
salvar : obrigaçôes estas que provincia {am pia encomenda com tanto dis- 
vello a seos filhos asim sacerdotes como leygos que a eslas conquistas 
emvia; fundada s6 nos ditos inlerezes sem respeito algum temporal. 

Mas como nesta ocaziam me nâo he pocivel deixar esta aldea, que 
com fanto spirito e zello meos superiores me tem encomendado a con- 
verssam do gentio della, nam vou pessoalmente pralicar e convocar da 
parte de Deos e de sua Real Magestade, ao Tapuya gentio, que tam barba- 
ramente eslâ vivendo em seos gentilicos rilos, como barbaros costumes, 
pello rio das Trombetas, e mais destritos desta aldea que com elle se 
comonicam, para que se queiram descer de suas lerras e certôes, sem 
temor de que alguem possa agravar suas pessoas ou captivar suas liber- 
dades : mas antes sim viverem nesta aldea como filhos de Deos e vassalos 
de Sua Real Magestade, com as condiçôes e prelextos ou previlegios 
com que se quizerem descer, segundo dispôe nas suas Reaes Leys. 

Porem por atender e conhecer o spirito e zello do N. Charissimo 
Irmäo Fr. Francisco de Alvor, lhe pesso da parte de Deos e de meos 
superiores queira aseitar este trabalho pello amor do mesmo Deos e que 
tudo fassa e disponha em meo nome, segundo vir e entender he mais 
conveniente 4 honra de Deos, credito da religiam, e servisso de Sua Real 
Magestade ; outro si lhe encomendo, que achando ou vendo que algum 
Indio lhc perde o respeilo ou he trahidor aos ditos servissos, o remeta ä 
minha prezensa com as culpas que suas confianssas chegarem a merecer; 
e emtudo o mais se governe pellas leys e ordens de Sua Real Mageslade 
que Deos guarde, fazendo as observar e guardar inteiramente como nellas 
se contem; o que tudo confio fassa como da sua prudencia, vertude, e 
zello espero. 

Tambem nam menos encomendo ao soldado Francisco Dias que vay 
em sua companhia, tanto para pralicar como para tudo o mais que se 
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offerecer do servisso de Deos, e de sua Real Magestade : toda a obser- 
vancia da ley devina e humuns, fazendoas observar e guardar, em toda a 
ocaziam, com o seu bom exemplo e doutrina : acompanhando sempre os 
Indios em {odas as emprezas e deligencias que se offerecerem aos ditos 
servissos : e finalmente os acompanharé em qualquer entrada, que neces- 
sario for fazerce, por qualquer certam de gentio, e terras citas aos 
destrilos desta aldea : e de todo o bem ou mal que obrar darei fiel e 
inteira conta, ao capiläo môr general e Governador do Estado, para ser 
premiado conforme seos mericimentos chegarem e souberem merecer. 
Aldea do Nhanmondäs, 19 de novembro de 1726. Missionario. 

Neste mesmo dia depois que o sobre dito religiozo recebeo o sacra- 
mento da penitencia e toda a mais gente que lhe nomiei, partio desta 
aldea, donde gastou doze dias the chegar 4 primeira caxuheira das Trom- 
belas e do Athanä; e no fim de vinte dias se achou com a mayor parte da 
tal gente gravemente doente; de tal sorte que lhe nam foi pocivel passar 
adiante, com tudo detriminou ao soldado fosse seguindo jornada the dar 
com o gentio; e com efeito junto do rio Urucurin achou os sobre ditos 
filhos dos lais principais Huzä e Bonialä, e os trousse a prezensa do dito 
religiozo. 

Alagaramse algumas canoas, quando foram para sima, e voltaram 
para baxo, em que perigaram duas crianssas rezennacidas filhas do 
indio Mascolmim e da India Mascotü ; perdeusse tambem alguma fazenda 
da que mandeiï, e bastantes alfayas dos Indios desta aldea; de quarenta 
e huma pessoas que mandei, sô sele chegaram com o dito soldado ao 
cilio donde {irou o tal Indio Mascolmim sua molher e filhos: as mais 
ficarässe curando nas enfermarias, que para esse efeilo mandou o reli- 
81070 fazer pellas caxuheiras. 

Em 19 de abril de 1727, chegou o sobre dito religiozo a esta aldea, 
com toda a gente jà livre de tanto perigo e trabalho, e me aprezentou 
juntamente as ditas duas pessoas do mato. e hum filho por nome Corema; 
as quais sahiram de suas terras e certôes, para estas de Christäos : formei 
logo entre mim tensam levallos a ver a cidade do Par, e mais villas, e 
lugares e dar juntamente conta, segundo a obrigassam de subdito a meu 
superior, e nâo menos comonicarlhe alguns parliculares do mais conve- 
niente e necessario ao servisso de Deos, e de V. R. Mag®., de que ficou 
mui satisfeilo ; e nam menos contentes os Tapuyas do bom tralo e carinho 
com que os tratou e regalou, e sobre tudo ademirados do trato da 
gente, e {erras de Christäos; detriminei juntamente hir com algum delles, 
äs suas, e praticar sua nassam, vencer seos rios, e conquislar seos 
certôes na forma seguinte. 

Asim que da dita cidade cheguei a esta aldea, nomieï logo secenta 
Indios Christäos, para me acompanharem em onze canoas, que para esse 
efeito mandei preparar; e detriminei juntamente por me parecer mui 
conveniente e de grande utilidade ao servisso de Deos, baptizar o filho do 
Indio Mascolmim, e cazallo com huma India natural desta aldea, ambos 
de sua spontania e livre vonltade; e tambem deixallo ficar com sua 
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molher, e May, e somente levar seu Pay por guia de suas terras, e pra- 
tico de seos certôes; sem receos de poder entre seos parentes e amigos, 
meter ou fazer roins pralicas; ou tambem de poder entre mim e elles, 
fazer alguma trahissam que della pudesse rezultar, ou seguirce algum 
inconveniente ao servisso de Deos, e de V. R. M., em que sempre dezejei 
por todo meu pensamento, e cuidado, a troco de perder a vida entre 
enfieis e Barbaros. 

Em 28 de outubro depois de tudo prompto e preparado; parti desla 
aldea, deixandoa encomendada a meu companheiro Fr. Joam de Elvas, e 
juntamente toda a asistencia na converssam de trezentas almas com que 
a deixey povoada ; e em quatro de novembro cheguei a primeira caxuheira 
e roxas do rio das Trombetas, e do Athanä, a qual passei no mesmo dia 
com feliz sucesso, ainda que com bastantes receos de naufragio : em nove 
cheguei äs ilhas e caxuheiras donde ficou o religiozo que desta aldea 
mandei em meo nome, por lhe nam ser pocivel nesse tempo podella 
passar;, mandei com tudo no mesmo dia abrir caminho por terra, por 
honde passou toda a gente e canoas com bastante trabalho, suposto sem 
perigo. 

Em 15 do dito mes cheguei ao rio de Goayhini, povoado e ornado de 
gentio de guerra chamado Cereu,tna boca do qual mandei alvorar huma 
crus, e deixar junto dela algumas alfayas e haveres; tudo em signal de 
querer com elle pâs e juntamente que seja filho de Deos e vassalo de 
V. R. Mag e tambem para me nam empedir este gentio o poder andar, 
ou mandar pello rio das Trombetas, ou pello seu em tempo algum que 
se me offerecer do servisso de Deos e de V. R. Mageslade : ainda que 
ouve parecercs contrarios à este meu pensamento e despozissam ; porem 
entendi serem sem fundamento e rezam, que s6 dahi se segueria muitos 
inconvenientes 4 converssam do proprio gentio com graves deterimentos, 
e perigos de vidas. 

Em 18 cheguei as ilhas e caxuheira, donde o soldado Francisco Dias 
mostrou seu pouco valor e menos zello do servisso de Deos no tempo e 
ocaziam, que o Charissimo [rmam Frey Francisco de Alvor, o mandou 
continuar jornada dizendo aos Indios que Îhe nomiou para o acompa- 
nharem, -que näo se queria molestar em buscar gentio para aldea que nam 
hera sua, e que s6 se queria vollar com elles para trâs=ao que lhe respon- 
deram, que ainda nam tinham feilo a obrigassam e deligencia, que do 
servisso de Deos se Ihes tinha encomendado : com ludo por exprimentar 
seu spirilo e prestimo, o conservei nesta aldea e Ihe asisli nam s6 com a 
minha pobreza, mas tambem IÎhe sofri suas imprudentes acçôes, the 
chegar tempo de poder juntamente com elle, fazer esta jornada tam pre- 
ciza como necessaria; em a qual nam somente acredilei seu temerario 
dito, mas tambem exprimentei outras operaçôes pouco fieis e exemplares. 

Em 19 cheguei as Ilhas e caxuheiras, citas as primeiras terras e 
certô‘es do gentio Parucuatô; ahonde junto das quais mandei alvorar 
huma crus, e fazer junto della rayal e citio, de cujo seu orago e titulo he, 
Jesus Maria Jozeph, e em 21, depois de celebrar o santo sacrificio da 
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missa, mandei pello guia chamar o principal Maxacari, da aldea de Moyri; 
para cujo efeito e chamamento, mandeiï preparar huma canoa com sele 
Indios fieis muito a seu salvo e contento. 

Em 23 chegou o dito guia com o tal principal, e 44 vassalos seos, 
com quem estava de caminho para se hir encorporar no novo citio e 
aldea, que diante linha mandado fazer pellos mais vassalos, jJunto da 
aldea de Popunhari; preguntandolhe pellos motivos desta muda e encor- 
porassam : respondeo = que o gentio de nassam Xarumd, e o de Oanü Îhe 
tinham morto, e captivado a mayor parte de seos vassalos em huma 
guerra que Îhe deram tres dias antes da minha chegada, e que nam 
somente mataram e captivaram, mas {ambem lhe queimaram sua aldea, 
e consumiram suas lavouras e rossas, o que nunca exprimentara nas conti- 
nuas e crueis guerras que o gentio Cereu, e Carebeanä antigoamente he 
fizeram, suposlo darem fim de outra aldea que elle tambem governava. 

Ademitidas estas e outras mais nolicias, principiei a noticiarlhe os 
motivos da minha vinda e chegada as suas terras e certôes; e junla- 
mente os remedios que Christo Senhor Nosso deixou no mundo para todo 
o genero humano se salvar, e nem somenle os costumes e santas ceremo- 
nias que ha nas aldeas e terras de Christäos, mas tambem os previlegios 
que V. R. M. costuma conceder a seos vassalos, e filhos de Deos. 

Pregunteilhe juntamente, debaxo de que pretextos, previlegios, € 
condicôes, se queria descer de suas {erras, para ser filho de Deos, e vas- 
salo de Vossa Real Magestade, nesla aldea ou em outra qualquer que 
quizesse : = Respondeo = que pellas informaçôes e noticias que seu 
parente Mascolmim Îhe tinha dado da dita aldea, e de mim que nam 
somente queria ser filho de Deos nella, mas tambem vassalo de Vossa 
Real Magestade, e que como elle hera subordinado, nâäo podia ajuslar 
commigo nada ; porem o que ajuslasse e despuzesse o seu mayor e superior 
Teumigé, perante mim e o guia em prezenssa dos maïs Principais, hera 
elle contente. 

Em 25, dia da Senhora Santa Catherina, depois de praticado e redu- 
zido, o vesli e destribuhi tanto por elle, como por seos vassalos algumas 
alfayas e haveres dos que elles mais estimam : e no mesmo dia parti para 
a aldea de Popunhari, com quatro vassalos seos e o guia; e para minha 
guarda e defensa 25 Indios christäos ; para o que mandei preparar oulra 
canoa, e passalla pella dita caxuheira a poder de {odo o custo e trabalho : 
deixando ficar a elle no dito rayal de Jesus Maria Jozeph, e ao religiozo 
que me acompanhou, e ao soldado, e trinta e sinco Indios christäos em 
sua guarda. 

Em 26, pellas duas horas da tarde, cheguei ao rio de Xinamé ; e em 27 
pellas oito horas da manhä ao de Kixauahü de gentio de guerra chamado 
Carabeanä, na boca do qual mandei alvorar huma crus, e deixar Junto 
della algumas alfayas e haveres, em signal de tambem querer päâs com 
este gentio, motivos esles juntamen£e para que tam dilatado certam seja 
filho de Deos, e vassalo de V. R. M., e ultimamente para me nâo empedir 
poder andar, ou mandar pello rio das Trombetas, ou pello seu em qual- 
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quer tempo e ocaziam que se me offerecer do servisso de Deos e de 
V.R.M. 

Em 28, pellas dés horas da manhä, cheguei ao rio de Amaurü; e no 
mesmo dia pellas sinco da tarde ao de Macori, ambos de gentio suposto 
se nâo poder navegar por elles. Em 29 cheguei a boca do rio de Urucurin, 
porta por honde se entra e passa para {odas as nassôes do gentio no prin- 
cipio da relassam nomeadas; he este rio tam perigozo e mais, que o das 
Trombelas, porque alem de hir todo atravessado de altas caxuheiras, e 
sercado de asperas serras, se acham outros muilos e mayores, que sam as 
muilas e varias nassôes de gentio que o acompanham de huma e outra 
parte athe junto de Olanda. 

Junto da dita boca mandei alvorar duas cruzes em comrespondencia 
huma de outra, e nas Trombetas da parte contraria e fronteira, mandei 
alvorar outra, junto ao cilio donde o sobre dilo soldado tirou os ditos Ta- 
puyas, mandei junto desta fazer hum lemitado rayal e apozento, da honde 
no mesmo dia mandei por dois vassalos do dito principal Maxa cari cha- 
mar toda a gente sua por quem tinha mandado fazer o novo citio e aldea. 

Tanto que estes chegaram com a dita gente, e voltaram no primeiro de 
Dezembro pellas quatro horas da manhä para a aldea de Popunhari a 
chamar o Principal della, por nome Cloem, e como näo o acharam, nem 
outra qualquer pessoa na dita aldea, foi hum delles para a de Pakephä, 
e o outro recolheusse com esta noticia. 

Conciderando a demora e tardansa que este principal faria em chegar 
ao dito rayal e apozento, detriminei em tres de Dezembro pellas quatro 
horas da manhä, depois de tomar parecer com o guia hir esperallo no 
porto da sua aldea; no qual portei em quatro pellas sinco horas da tarde; 
fis rayal e quarteis de huma e outra parte do rio, junto do estandarte da 
crus; detriminei juntamente sentinellas de ambas as partes, de noite e 
mais de dia; intitulei e dei por nome a este rayal e citio Piedade de 
Ürucurin ; o motivo principal que tenho para lhe dar este titulo, he serem 
tam perigozos rios, como incoganitas Lerras e certôes, descubertos, e con- 
quistados, pellos religiozos filhos da Provincia da Piedade, com tantos 
trabalhos como perigos a custa da sua pobreza. 

Em sinco pellas doze horas do dia, chegou o Principal Cloem em com- 
panhia do seu Mayoral Teumigé, da aldea de Pakephä donde estavam 
encorporados com outros Principaes da mesma nassam, por serla acçam 
que o dito soldado Francisco Dias obrou no citio donde tirou sem sua 
licensa os tres Tapuyas seos vassalos, e deixou ficar huma faca e duas 
flexas; motivos estes porque dezertaram as aldeas que eslavam mais 
proximas ao dito citio, e nâo queriam aseitar a pratica, e descersser (sc) 
de suas terras para as de christäos; com tudo aseitaräna, e se subjei- 
{aram a querer ser filhos de Deos, e vassalos de Vossa Real Magestade, 
com toda sua nassam, e a de Magoyanä, nesta aldea, debaxo de alguns 
pretextos e varias condicôes; as quais concordariam entre huns e hou- 
tros, e que conforme todos os Principais, e mais cavaleiros seos vassa- 
los dicessem e quizessem, que asim os ajuslariam e fariam commigo. 
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Depois de comverssados e reduzidos, näo pus duvida em os vestir e 
desiribuhir liberalmente por elles, e vinte vassalos seus, as alfayas, e 
haveres dos que clles mais estimam, e tambem nam duvidei no dia logo 
seguinte mandalos acompanhar the a aldea de Pakephé, por doze Indios 
christäos dos que em minha companhia tinha; afirmandome juntamente, 
que asim que 4 dita aldea chegassem mandavam alguns principaes, e 
mais vassalos, para no dito porto me acompanharem, visto nam me 
querer aquartelar nas suas aldeas, e que tambem mandava convocar toda 
a gente para ma vir aprezentar. Deramme estes Principaes noticias, que 
0 Principal Huzé, e o Principal Boniat4, heram falecidos; e tambem que o 
gentio de nassam Mapoyané e a de Xarum, e a de Oanû, tinham dado 
guerra havia dois mezes no gentio de nassam Melki, e na de Caxorena, 
em à qual malaram todos os Indios, e a mais gente captivaräo, motivos 
estes de sentimento, e para eslar mais acautelado e prevenido. 

Em 7 do dito mes me mandou dizer o Principal Teumigé, pello Prin- 
cipal da aldea de Clioca, por nome Macojri, que ainda nam heram che- 
gados os Principaes de doze aldeas mais remotas, da sua jurisdissam, 
para lhe falar; e que alguns do que jä tinha tido fala, deziam que queriam 
saber bem e verdadeiramente pois dois Principaes mais antigos da sua 
nassam, se heram certas as noticias que eu e o guia seu parente Îhe 
davamos da aldea do Nhanmondäs, e mais terras de christäos; e verda- 
deiros os previlegios que Vossa Real Magestade concede aos Tapuyas que 
deixam as suas ; e tambem se havia em todo o tempo observar e guardar 
os pactos e consertos que com elle tinha fuito no porto da Piedade de 
Urucuria; visio dizerlhe, que se os rios e terras heräo incapazes de nellas 
lhe poder asistir; que detriminava segundo sua rezam, e vontade de seos 
vassalos, fosse o principal da aldea de Mojri chamado Maxacari, e o da 
aldea do Momonhari por nome Tomari, ver a dita aldea, e {erras do Nhan- 
mondäs; e que achando pellas noticias destes, ser verdade e certo tudo 
quanto se lhe tinha dito, que ninguem da sua nassam, e da do Magoyana 
poriam duvida em se quererem descer e deixar seos certôes ; e que todos 
juntamente estavam mui contentes e satisfeitos de verem e pessuhirem 
alfayas e haveres tam bons como particulares, sem enterez algum de suas 
couzas | mas que nam deixavam de ter algum temor e medo, como lam- 
bem desconfianssa, pella acçam e haver que acharam no citio donde 
levaram os ditos tres vassallos seos sem sua ordem e licensa. 

Respondi pello mesmo principal da aldea de Clioca, depois de o vestir 
e destribuhir tanto por elle como por hum seu irmäo que o acompanhava, 
algumas alfayas e haveres : dicese=ao Principal Teumigé mayoral de 
todos elles, nam puzesse duvida nem seos vassalos duvidassem na certeza 
de seos previlegios, e que em todo o tempo achariäo certos os pactos, e 
concertos, que com elle tinha feito, e verdadeiras as noticias que eu e seu 
parente The tinhamos dado no porto da Piedade de Urucurin; e final- 
mente, que nem elle nem outra qualquer nassam de gentio duvidassem 
em quererem ser filho de Deos, e descerense de suas terras para as de 
chrisläos, para nellas serem juntamente vassalos de Vossa Real Mages- 
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tade, sem temor de que alguem possa agravar suas pessoas, ou captivar 
suas liberdades. Nam duvidei em mandar quatro Indios christäos acom- 
panhar o dito principal, e seu irmäo the os aprezentarem ao seu mayor 
na aldea de Pakephé. 

Mandei pello guia no dia logo seguinte, praticar o Principal nomeado 
Tomari pello seu Mayor : e tanto que este chegou, e os Indios chrisläos, 
que tinham hido acompanhar os ditos Principaes; delriminei voltar para 
o rayal de Jesus Maria Jozeph, ahonde tinha deixado o religiozo, e soldado, 
com toda a mais gente christä, e o outro Principal tambem nomeado. 
Maxacari, de cujo rayal parti com toda a mais gente a dezanove do dito 
mes de Dezembro pellas sinco horas da manhä; e cheguei a esta aldea 
de S. Joam Baptista em dia do nome de Jesus, primeiro de Janeiro de 
1728 pellas sete horas da manhä, com quarenta pessoas da sobre dita 
nassam Parucuäté ; com bastante sentimento todas de nâo trazerem junta- 
mente logo comsigo todos seos parentes e familias; nam tam somente 
pella bondade do lugar e rio, mas tambem, pellas santas ceremonias que 
na Îgreja viram celebrar pello gentio christam desta aldea, e nam menos 
satisfeitos e contentes do felis"sucesso que tiveräo na passagé de {antas 
innumeravels caxuheiras e perigos; suposto passarmos a do rio das 
Trombetas e do Athanä com bastante trabalho, em dia do nacimento de 
N. S. J. C. pellas onze horas do dia, ainda que nam perigou ninguem. 

Todo o bom sucesso que tive, assim na passagé das caxuheiras, como 
em cortar pello meyo das terras e certdes de tantas e de tam varias 
nassôes de gentio, sem haver perigo algum, ainda que nam faltaram 
rebales pellas noticias que as sentinellas davam nas ocaziôes de motivos, 
e o deixar os certôües vencidos, o gentio praticado, e cathequizado, para 
serem filhos de Deos, e vassalos de Vossa Real Magestade, atribüo ao 
titulo que dei, e pÜs, ao primeiro rayal e citio; e nam menos tenho por 
misterio, chegar tambem sucedido, a esta aldea do Nhanmondäs em dia 
do nome de Jesus. 

Certefico eu Frey Francisco de S. Manços, religiozo da Provincia da 
Piedade e missionario nesta aldea de S. Joam Baptista do Nhamondés, 
no Estado do Maranhäo; em como por servisso de Deos, e de Vossa Real 
Magestade, e bem das Almas, detriminei prezentarme ao gentio do matto, 
a anunciarlhes a palavra evangelica; e derigindo minha jornada pello rio 
das Trombetas, Lam incognito, como perigozo, que ninguem o tinha come- 
tido : cheguei emfim aos certôes do gentio que confinam com Olanda, 
passados os perigos, que na relassam antecedente se declara, que para 
verdadeiro conhecimento detriminei fazer, para dar verdadeira noticia e 
conta do que obrei em servisso de Deos, da religiam, e de Vossa Real 
Magestade; e para que em todo o tempo tenha a fee que se requere nam 
sé a relato, mas o firmo aqui, e juro in verbo sacerdotis. — Nhanmondäs 
seis de Janeiro de 1728. 


FREY FRANCISCO DE S. MANCOS, MISSIONARIO. 
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N° 32. 


Ordem regia mandando que os descimentos de Indios se hajam de fazer 
por autoridade publica e de nenhum modo por pessoas particulares na 
forma da lei de 9 de Março de 1718, e providenciando sobre a matricula 
e reparñiçäo d'elles. — 13 de Abril de 1798. 


Dom Joâo &?. Faço saber a vos Governador e Cap2®. Gen*!, do Estado do 
Maranhâo que atendendo ao que me reprezentaräo por seu procurador os 
Povos dese Estado sobre o descimento dos Indios, e repartiçcäo dos mesmos 
em ordem ao Serviçco particular dos moradores dese mesmo Estado, os 
quaes por cauza de senâo fezerem como convinha os ditos descimentos 
e reparticäo experimentaväo grande pobreza, por lhes faltar todos os 
meyos conven. para a fabrica dos Eng®., e culturas das suas fazendas de 
cuja falta se seguia hùü grande detrimento 4 Fazenda Real por consistir 
nos Dizimos todo o seu rendimento ; Sou Servido por Decreto da data desta, 
que os descimentos dos Indios se hajäo de fazer por autoridade publica 
pa forma da minha Ley de 9 de Marco de 1718 e de nenhum modo por 
pesoas part‘. ; e que feitos na sobredita forma os descimentos dos taes 
Indios, asim os que novamente descerem, como os que jà de prezente 
vivem nas Aldéas se matriculem em Livros, que para iso ha de aver com 
toda a distinçäo, e clareza neces®. e que depois de matriculados asim os 
novamente descidos, como os j4 Aldeados posâo ser repartidos pelas 
Aldèas, Eng‘., e moradores dese Estado, conforme ao n°. que cada hum 
nececitar, e nâo mais, a qual repartiçäo hâo de fazer hum dos Bispos do 
Mar2®,, ou Parä conforme ao destricto em que se fizer a dita reparticâo, e 
nâo os havendo ou estando auzentes, ou ligitimamente impedidos, algum 
dos seus Vigarios g*., ou Gov®. dos ditos Bispados, o Gov®. e Cap". Gen®!. 
do Estado, o ouv®”. g2!. do Mar?®., ou Parä, tambem conforme ao districto 
da dita reparticäo, o ver”. mais velho da Camara, e os Prelados mayores 
dos relig®. dos Missionr®., ou quem por estes seus cargos servir com decla- 
raçäo que os Indios, que asim se repartirem nâo hâo de ficar para sempre 
additos 4s pessoas a quem se concederem, mas sémente pelo tempo que as 
mesmas pessoas que hâo de fazer a repartiçäo julgarem mais conveniente : 
atentas as forças, idade, prestimo, e capacidade dos ditos Indios, e tambem 
4 utelidade das pessoas a quem eles se repartirem, e que em todo o tempo, 
que os ditos Indios estiverem servindo äâlem do sustento, e vestido, hâo 
de vencer o estipendio, que as mesmas, pessoas a quem toca fazer a 
repartiçcäo lhe taixarem como lhes parecer racionavel ; e para que a 
todo o tempo conste esta minha rez®", fareis com que se registe esta minha 
real ordem nvos Livros de Secretaria dese governo, e nas mais partes 
compet‘. El Rey N. Sr. o mandou por Ant°. Rôiz da Costa, e o D". Jozé de 
Carv°. e Abreu Cons"%. do seu Cons°. Ultr°., e se pasou por duas vias. — 
Ant°. de Cob'%. Pr. a fez em Lix®. occ®!. aos 13 de Abril de 1728. — 
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N° 33. 


Officio do Governador do Maranhào Alerandre de Souza Freire communi- 
cando a prisäv e remessa para Lisboa do Indio Theodosio, da aldeia de 
S'« Rita dos Carajais, que poderia vir a substituir o Indio Ajuricaba, 
alhado dos Hollandezes. — 6 de Outubro de 1729. 


Sñor. — Da Aldeya de Santa Rita dos Carajais, me escreveo o P°. Fr. Joäo 
Caldeyra Religiozo do Carmo missionario della, que por serviço de Deos, e 
de V. Mag°. mandace segurar o Principal da mesma Aldeya chamado Theu- 
dozio de sorte que näo ficace em parte de donde podesse restuirce (sic) 
a ella em nenhum tempo, porque herâo tantos os seus crimes acompa- 
nhados de hüa grande rezoluçäo, que deyxando de condescender com o que 
me reprezentava, o tal principal lhe tiraria a vida, e se lançaria com os 
Landezes (sic), levando consigo todos os da sua naçäo, e ficaria tirani- 
camente ocupando, e substituindo o lugar do morto Ajuricaba, pondo 
por este modo em grande consternaçäo a todos os vasalos de V. Mag*., e 
agora sem aquelle contraste se achavam sucegados nas vezinhanças do 
mesmo districto ; e como näâo s6 por accuzaçäo do mesmo P*°., e de todos 
os mais de que me informey achey que hera certa a sobredila expressäo 
de queyxas contra o refferido Indio, a tempo que elle fugido da sua Aldeya 
vinha buscarme para capear os seus delictos, o mandey prender rezol- 
vendome a mandalo como agora faço para Portugal de donde s6 Ihe no 
seré facil restetuirce a este Estado como V. Mag“. mande seguralo com os 
Forçados da Galé, cujo castigo ainda me parece deminutto para tomar sa- 
tisfaciäo dos insultos por elle cometidos para o que o mandey entregar ao 
Capp”. do navio N. S". da Conceyçäo e S'. Anna com a obrigaçäo que 
me deyxa por escripto, e eu tambem remeto a V. Mag%. para o entregar 
prezo adonde V. Mag. for servido. — Bellem do Paré, 6 de 8!°. de 1729. — 


ALX°. DE SOUZA FREIRE. 


Vu, ao Proc°. da Coroa. — Lix*. occ*. a 7 de Janr°. de 1730. 


(Com 3 rubricas). 

Das culpas deste Indio nem rellaçäo remette o Gov”. e näo he justo 
que sem culpa formada se Ihe imponha {äo forte penna como a de galles 
e basta se retenha neste Rn°. athe se enviarem as suas culpas que o Gov*. 
deve remetter. 

(Com uma rubrica). 

Escrevasse ao G%. do Maranhäo q. mande paresser pello Ouv“*. das 
culpas do Indio Theadozio que elle remetteo prezo para este reino e as 
remelta logo por que de outra sorte senâo pode justamenle prosessar, 
nem reconhesser das suas culpas. — L*. oc*. 10 de F°. de 1730. — 

(Com 5 rubricas) 
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No 34. 


Ordem regia ao Governador do Maranhäo Alexandre de Souza Freire 
sobre a expediçäo de Belchior Mendes de Moraes ao Rio Negro e 
hostilidade que encontrou por parte de um missionario e de seus Indos. 
— 11 de Fevereiro de 1730. 


Dom Joâo por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalem mar em Africa Senhor de Guiné, &®., Faço Saber a vos Alexandre de 
Souza Freire Governador e Capitäo General do Estado do Maranhâo, que 
se vio o que me escrevestes em Carta de Seis de Outubro do anno passado 
em como em outo de Dezembro do anno antecedente sahira dessa Cidade 
de Bellem do Gram Par com hüa esquadra de Outo canoas de Guerra 0 
Sargento Mor Belchior Mendes de Morais que nomeareis por cabo para se 
hir empregar ao Ryo Negro na que eu mando fazer ao gentio da nasçäo 
Mayapemä, e a todas as mais Circumvezinhas sentenciadas à mesma 
Guerra ; e porque o Capitäo Joäo Pays de Amaral, que the qui comman- 
dava as Tropas do arrayal daquella Conquista jà vosso antecessor pedia 
Cabo que 1lhe substituisse o seu lugar pellos achaques, e trabalhos, que 
ali tinha padessido lhe mandareis o sobre dito Belchior Mendes, que alem 
da capacidade com que se achava para se empregar nesta expediçäo, era 
o segundo Cabo della nomeado ja pello vosso antecessor e sem em- 
bargo dos muitos embaraços que havia por falta de Indios para se 
reforçar aquella Conquista de gente para a guerra. Vos chegou hum 
avizo do Certäo ahinda que nâo foi do mesmo Cabo de ter jà 
entrado nella com trezentos Indios de Guerra que levou consigo tirados 
das Aldeas por ordem Vossa com bastante contrariedade dos Missiona- 
rios havendo algum como Vos consta por hüa certidâäo com dez testemu- 
nhas remetida pello Ajudante da mesma Tropa Manoel da Cunha Dessa, 
filho do Padre Joseph da Cunha Dessa, que nâo sû nâo deo Indios mas 
com dezaseis espingardas, e duas pessinhas de artelharia, fez hüa noite 
inteira fogo contra a Canoa em que hia o mesmo Ajudante a buscar os 
Indios que lhe tinheis ordenado levasse de duas Aldeas que estâ mencio- 
nando fazendo-o entrar nesta injustiça na rezistencia a trez moradores 
homens brancos, que tem consigo, de que se seguio retirarse prudentemente 
o mesmo Ajudante sem Indio algum, em cuja attençäo, Me pareceo dizer- 
vos que quando dereis semelhante Conta, deveis declarar o nome do Missio- 
nario, e que do excesso delle, deveis dar parte ao seu Superior, encarre- 
gandolhe remova a administraçäo, e o castigue, e do que elle executar, mo 
fareis prezente ; e contra os secullares procedereis na forma da minha Ley. 
El Rey Nosso Snôr. o mandou por Antonio Roiz da Costa do seu Conselho, 
e o Dr. Jozeph de Carvalho e Abreu Conselheiros do Conselho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. — Joâo Tavares a fez em Lisboa occidental a 
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honze de fevereiro de mil Sete Centos e trinta — O secretario Andre Lopes 
da Lavre a fez escrever. 


ANTONIO ROIZ DA COSTA. 
JOSEPH DE CARVALHO E ABREU. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 35. 


Representaçäo de Domingos da Silva Rodrigues & Camara do Senado do 
Par contra o descimento de Indios domesticados do Rio Negro, trazidos 
pelos Carmelitas. — 96 de Maio de 1134. 


Senhores Officiais da Camera, o Procurador deste sendo D‘. da Silva 
Rodrigues fas prezente a Vmcés. que de prosimo deseu do Certäo Fr. Ma- 
thias de S. Boa Ventura Religiozo Carmelita, com hüa moltidäo de {ndios 
forros, que j4 estavam acentados e aldeyados, com comercio publico 
em todas as tropas de resgates que comumente väo ao Rio Negro, des- 
tricto da maior utilidade que conseguem as ditas tropas na fatura dos 
resgates, e como o dito religiozo levantase estes Indios das suas aldeyas 
que socorriäo as referidas tropas com mantimentos abundantemente, do 
que tanto se necessita, e agora com a falta deste meyo täo util, recebe 
este povo notavel perjuizo; se me fas percizo requerer à Vmcts. que sem 
demora partesipem ao S'. general que de nenhüa sorte consinta ficar a 
religiam do Carmo com os referidos Indios, com o pretesio de terem 
alvarä real para descimentos que estes os devem fazer daquelles gentios 
bravios, nâo ainda domesticos, e näo destes que jé tinhäo sido decidos 
por hum Capp*®. criado para este mesmo efeito e por esla rezäo, eslar o 
povo de pose do uzo delles ao que senäo deve amlepor a otilid°. particolar 
de hum convento em prejuizo do bem comun, e damesma Fazenda Real, 
e quando os {ais [ndios senäo posäo tornar a repor da parte donde foräo 
trazidos em tal cazo se forme nova aldeya aonde o dito S'. general enten- 
der ser mais conviniente para o serviso real, e deste povo, e sendo neses- 
sario para esta rezoluçäo convocarense os deputados da Junta das missôis 
se adevirta, que em fais cazos säo todos huns pellos outros em rezolver ; 
esperando cada hum se lhes faça o mesmo com equidade, o que jä se vio 
asim obrado com outro religiozo, Fr. Heronimo Coelho que trazendo 
muita parte de Indios forros, que rezediäo naquella aldeya da onde elle 
desia, e outros muitos havidos sabe Deos como, lhes foräo concedidos 
por asento da mesma junta, o que hé bem patente a todo esle povo a 
grandioza fazenda que estabeleceu, e eslâ hoje dominando fabricada com 
os ditos Indios e redozidos em hüa cervidäo perpetua sem diferença de 
escravos os esté pesuindo, o que os secolares näo logram ; e por iso em 
semelhantes materias o ecleziastico obra n%o menos que em cauza pro- 
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pria, e para que da minha parte e desle povo se faça este requerimento 
mais atendivel, tambem requeiro seja ouvido o Capp*". da tropa de res- 
gales Diogo Pinto da Gaya, e o mesionario da mesma o P.° Manoel de 
Miranda que por instantes estäo chegando, que emformado por estes a 
verdade do que porponho, se rezolver o que for mais conviniente ao real 
serviso e bem comum deste povo, e paresendo a Vmcès. porem na prezença 
de Sua Mag*. que Deos Gr%. este meu requerimento o façäo, e se lance 
nos livros da camera para constar. — Bellem, 26 de Mayo de 1734. — Do- 
mingos da Silva Rodrigues. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 36. 


Urdem reqia erpedida ao Governador do Estado do Maranhäo determinando 
o cumprimento das ordens de 91 de Março de 1747 e da Lei de 98 de 
Abril de 1748 sobre a liberdade dos Indios, recommendando-lhe que 
näo permilta descimentos destes das suas aldeias, e mande recolher a 
tropa de resgates. — 93 de Julho de 1748. 


Dom Joäo por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves, daquem 
e dalem mar, em Africa Senhor de Guiné, &?. Faço saber a vos Governa- 
dor e Capitäo Gencral do Estado do Maranhäo que se vio a vossa carta 
de vinte e outio de Outubro de mil sette centos quarenta e sette, em 
resposta da ordem que vos foy de vinte e hum de Março do mesmo anno 
âcerca do resgalte de Indios, que fizera Antonio dos Santos Aula por 
hum Alvaré da Junta das Missoins cujos Indios detreminey se puzessem 
na sua liberdade, para se aldearem na forma das minhas Ordens, por 
näo ter a mesma Junta faculdade para dar semelhantes licenças à parti- 
culares, ordenandovos entre o mais que continha a ditta Ordem fizeces 
recolher a tropa que se achava no Certäo havia annos contra a minha ley 
de vinte e outto de Abril de mil seis centos outentta e outto, e que senño 
expedisse outra sem primeiro se ponderar na ditta Junta se hera conve- 
niente mandalla, e examinadas as razoins que insinuaveis na vossa carta 
afim de mandar suspender a ditta Ordem e juntamente vendose o assento 
da mesma Junta, que remetestes para se expedir, tropa de resgata (sic), 
e a informaçäo que sobre esta materia mandey tirar nesta Corte em que 
foy ouvido o Procurador da minha Coroa, sou servido ordenarvos por 
rezoluçäo de treze do prezente mes e anno em Consulta do meu Concelho 
Ultramarino observeis a minha Ordem de vinte e hum de Março de mil 
setle centos quarenta e sette, que devieis cumprir promtamente, e a lei 
de vinte e outto de Abril de mil seis centos outtenta e outto, a qual cum- 
prireis dandome conta como na ditta ley se ordenar, e outro sim se vos 
encarrega novamente, näo premitaes semelhantes captiveiros, nem des- 
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cimentos que näo forem feitos por autoridade publica, e na forma das 
minhas Ordens, sem extençäo, ou interprelaçäo da Junta das Missoins, a 
quem näâo hé premetido semelhantes interpretaçoins, nem as ordens que 
vôs aponlaes Îhe däo tal faculdade, e quanto ao assento da Junta das Mis- 
soins, intempestiva e incompetentemente se tomou em materia que s6 se 
devia propor nos annos futuros descida a tropa de resgattes, que man- 
dey recolher a qual com effeito ordenareis se recolha, e attendendo a ser 
conveniente ao servisso de Deos e meu, que nos confins desses meus 
Reaes Dominios haja missionarios, e Aldeas, Hey por bem que estas se 
estabelecäo por essa parte na conformidade que tenho rezolutto para 
o Cuyäbä coino vereis da copea da Ordem de que com esta se vos remette 
copea, assignada pelo Secretario do meu Concelho Ultramarino concor- 
rendose na mesma forma pella minha Real Fazenda para a subsistencia 
dos missionarios. Ô que assim fareis executar. El Rey nosso Senhor 0 
mandou por Manoel Caetano Lopes de Lavre, e pello Doutor Antonio 
Freyre de Andrade Henriques Concelheyros do seu Concelho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. — Luis Manoel a fes em Lisboa a vinte e tres de 
Julho de mil sette centos quarenta e outto. — 0 Secretario Joaquim Miguel 
Lopes de Lavre a fes escrever. | 


MANOEL CAETANO LOPES DE LAVRE. 
ANTONIO FREYRE DE ANDRADE HENRIQUES. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 37. 


Carta do Missionario Fr. José da Magdalena a Francisco Pedro de Men- 
donça Gurjäo communicando o encontro de uma escolta de Hollandezes 
no Rio Branco para a captura de Indios. — 95 de Junho de 1750. 


1m. e Ex®°,S". — Pelo lugar que occupo nas Missoens destes Certoens 
dos Solimoens, e Rio Negro, se me fâs precizo por aos pés de V. Ex°. e 
reprezentar-lhe o que de proximo sucedeu no Rio Branco. Este rio desa- 
gua no Rio Negro, quazi defronte da Aldéa de S. Alberto de Aracari outo 
dias pelo Rio Negro assima, mandando eu a este Rio Branco no mez de 
Abril deste prezente anno a Sebastiäo dos Santos Valente com os Indios 
das Aldèas deste rio os que eräo precizos a pralicar e desser Gentio para 
fornecimento das Aldèas, que se achaväo diminutas pelo contagio, que 
houve nelles de sarampäo, e chegando ao Certäo dos Paravilhanos doze 
dias assima pelo dito Rio Branco, e praticando ao Principal de hüa Aldéa 
chamado Dadarû, este aceitou a pratica, mas que haviäo de esperar em- 
quanto elle queria dar parte a mais alguns Principaes seos aleados para 
desserem com elle, e estando jé de espera quatro dias chegou hüa escolta 
de Olandezes, que constava de tres homens brancos, sinco pretos, e bas- 
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tantes Indios seos aliados, e entraräo a bombardear a nossa gente que se 
defendeu como pode, e supposto näo houve mortes, nem feridos, sempre 
nos servio de grande prejuizo, porque o gentio novo, que estava para se 
desser dezertou, e perguntandoselhe a que vinhäo, diceräo que a resgatar 
escravos com fazendas, que traziäo, e a guerrear com quem lho impedisse ; 
estes Olandezes vieräo do rio Esquim (sic), donde à nassäo Olandeza tem 
fortaleza, e povoaçoens; 86 na enchente do rio podem vir as nossas 
terras, por estarem os campos cheios, e poder navegarse por elles, e o 
näo podem fazer na vazante do rio, porque alem de ser muito longe por 
terra tem muito risco, e perigo ; e constame que nâo ha anno nenhü, que 
os ditos Olandezes näo levem do Rio Branco muita gente, hüa amarrada, 
outra resgatada, e se senâo impedir a que elles c4 nâo tornem, breve- 
mente viräo a ser Senhores do Rio Negro. V. Ex*.obraré o que for ser- 
vido, que Deus Guarde.—S. Elizeu de Mariuhä no Rio Negro, vinte e sinco 
de Junho de mil sete cenlos sincoenta. — Beija a mäo a V. Ex*. 0 seu mais 
humilde Servo, e menor Capelläo. 


FREY JOZÉ DA MAGDALENA. 
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N° 38. 


Officio do Governador do Maranhäo Francisco Pedro de Mendonça Gurjào 
a Pedro da Motta e Silva remettendo copia da carta em que o Missio- 
nario Fr. José da Magdalena denuncia a entrada de Hollundezes no 
territorio do Rio Branco para aprisionar Indios. — 11 de setembro 
de 1750. 


Ill. e Ex”. S', — Da copea da Carta junta, que recebi do P°. Fr. Jozé 
da Magdalena, Religiozo de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e vizi- 
tador das Missoens, que a mesma Ordem administra no Rio Negro, cons- 
tarä a V. Ex°. a entrada, que os Olandezes fizeräo por aquelle Certäo (e 
que jâ mais vezes tem repetido) a resgalar escravos com fazendas para 0 
dito effeito. 

Bem sabe V. Ex. o prejuizo que se segue, tanto a Religiäo Catholica, 
como a S. Mag%. daquellas entradas, e a muita distancia que medea 
entre esta Cidade e aquelle Certäo, näo permite o darselhe por aqui 
remedio algü, pois s6 emquanto as tropas de resgates se permitiäo, e 
estabalecendose por aquelles destrictos com o receio dellas sémente se 
continhäo aquellas desordens, porque näo consla que no seu tempo se 
fizessem semelhantes negociaçoens ; e nestes termos remeto a V. Ex'. a 
referida Carta, para que seja servido pola na real prezença de S. Mag”. e 
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determinarme o que devo obrar nesta materia. Deus Guarde a V. Ex*. 
muitos annos. — Paré, 11 de Setembro de 1750. — 


FRAN®. PEDRO DE M®. GORJAO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 39. 


Ordem regia mandando o Governador do Maranhäo informar sobre a 
denuncia dada pelo Missionario Fr. José da Magdalena de entradas de 
Hollandezes no territorio do Rio Branco com 0 fim de levar Indios para 
as suas terras. — 0 de Abril de 1751. 


Dom Jozé &*. Faço saber a vés Francisco Xavier de Mendonça, Gov'° 
le Capp*". General do Est°. do Maranhäo que vosso antecessor Francisco 
Pedro de Mendonça Gorjäo me deu conta em 11 de Setembro de 1750 
que pela copia da carta que com esta se vos remete, que recebera de 
Fr.Jozé da Madalena, Religiozo de N. Sr*. do Carmo e vizitador geral das 
Missôes que a mesma ordem administra no rio Negro ficaria eu cerlo das 
entradas que os Olandezes fazem por aquelle Certäo a resgatar escravos 
para levarem para as suas terras depoes que mandara o mesmo Gov*. 
por ordem minha recolher a tropa que se achava naquelles destrictos, e 
como pela Capitania do Paré senäo podia dar prompto remedio a isto em 
razäo da muita distancia, mo fazia prezente. Ô que visto, me pareceo or- 
denarvos informeis com vosso parecer sobre este particular depois de 
tomadas as instrucçôens necessarias. El Rey Nosso Sñor. o mandou pe- 
os Conselhr°. do seu Conselho Ultr°. abaixo asignados, e se passou por 
duas vias. — Caetano Ricardo da Silva a fez em Lx*. a 20 de Abril de 


1751. — O0 Secretr°., Joag”. Mig°!. : 
GUSMAO. 


BACALHACO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 40. 


Ordem regia erpedida ao Governador do Maranhäo determinando-lhe que 
envie Missionarios aos territorios do Rio Branco, onde os Hollandezes 
fazem commercio, para induzir os Indios a descerem para as aldeias 
portugquezas. Autorisa os Missionarios a resgatar Indios escravisados 
e a mandal-0s ao Governador, a fim de serem remettidos para as 
aldeias mais vizinhas da cidade. — 11 de Maio de 1751. 


Dom Jozé &*. Faço saber a vôs Gov°'. e Capp”. General do Est°. do 
Maranhäo que por ser conveniente ao Servisso de Deos, e meu, c ao 
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augmento desse mesmo Estado, Fui servido determinar por rezoluçäo 
de vinte e sete de Mayo do anno passado em Consulta do meu Couselho 
Ultro. que haja sempre ahy dous missionarios, que sem aperato, nem 
forma de tropa acompanhados s6 com os Indios; e alguns poucos sol- 
dados para sua defença, entrem pelos Certoens (e principalmente por 
aquellas (sic) por onde os Olandezes podem ter algü Comercio) a praticar 
Indios, e persuadilos com dadivas e mimos a descerem para as minhas 
Aldeas guardandosselhe inviolavelmente todos os pactos, e condiçoens 
juntas com que os missionarios convierem com elles e ao mesmo tempo 
quando senäo queiräo descer poderäo os ditos Missionarios saber se tem 
alguns escravos, e os poderäo resgatar das suas mäos mandandoos para a 
cidade ao Gov°'.; os quaes fareis Lomar a rol, e remeter para as minhas 
aldeas mais vezinhas a cidade, e estes Indios se ocuparäo nos Serviços 
Reaes, e nos seus salarios se Ihes hiräo discontando pouco a pouco os 
gastos que a Faz*. Real {liver feito com o seu resgate, e depoes desta inlei- 
rada serâo tratados nas Aldeas como os mais Indios delas; com declara- 
çäo que por ora näo se faräo Aldeas novas de Indios livres, mas se pro- 
curaräo descer os Indios para as que actualmente existem com muita 
suavidade e brandura, até que se achem civilizados e catequizados tan- 
to que se possäo ir erigir outras nos seus naluraes; e se vos declara que 
a despeza necessaria para estes missionarios, e para os resgales dos In- 
dios se pode Lirer ao principio do dinheiro dos resgates, e faltando este 
da minha Fazenda; na referida conformidade vos ordeno façaes executar 
esta minha real determinaçäo. El Rey Nosso Sñor. o mandou pelos Con- 
selhr®. do Seu Cons’. Ultr°. abaixo asignados, e se passou por duas 
vias. — Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lx*. a 11 de Mayo de 
1751. — O Secretr°. Joaq”. Mig°!. 
BACALHAO. 
CASTELLO BRANCO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 41. 


Representaçäo da Camara de Cametä pedindo o restabelecimento das tro- 
pas de resgate, com 0 fim de adquirir escravos para a lavoura e impe- 
dir que os väo vender aos Hollandezes. — 25 de Dezembro de 1751. 


Senhor. —Como leais vassalos de V. Mag®. de quem esperamos toda a 
felis proteçäo, e augm®., recorremos prostrados por esta aos reais pèz de 
V. Mag‘. para que se digne mandar se continuem neste Estado as tropas 
de resgates, por que s6 estas poderäo remediar a grande e intoleravel 
consternacio e mizeria em que se acha este povo pella falta de operarios 
com que possäo cullivar as suas fazendas as quais se achäâo perdidas 
pella falta de cultura, por serem as fazendas de cacao, e café de natureza 
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que em lhes faltando hum anno aquelle tratamento e cultura que as con- 
serva, infalivelmente se esterelizäo e perdem, e s6 as ditas tropas de res- 
gates como thé agora se praticava, podem trazer para este Estado escravos 
dos sertôens das Amazonas, resgatados do poder dos Principais, que os 
captivaräo em guerras que tem huns com outros (uzo e custume insepa- 
ravel destas Nasçôens), com que todo este povo, leal vassalo de V. Mag*. 
possa remir a necessidade vexativa em que se acha, da qual täo bem par- 
tecipa a Real Fazenda de V. Mag°. como se verefica da grande diminuiçäo 
do rendimento dos dizimos tudo procedido da falta de lavouras por nûo 
haver com quem se façäo e cultivem, e ainda daquelles direitos que se 
custumäo pagar, de cada dos ditos escravos para a Real Fazenda de 
V. Mag°. 

Alem da referida utitidade das tropas para o bem commum deste 
povo, se segue outra de maïor ponderaçäo, para os mesmos escravos 
resgatados como hé o serem vendidos aos Olandezes de Soriname e Ori- 
noco aos quais infalivel os hiräo vender os Principais daquelles Sertoens 
faltando a estes o comercio dos Portuguezes o que jä socedeo com o Prin- 
cipal Ajuricâäba que para e‘itar as perniciozas ronsequencias que se hiäo 
seguindo do comercio que este tinha com os ditos Olandezes, foi percizo 
darselhe huma guerra em que foi vencido e näo se duvida dure ainda 
este comercio pellas ferramentas que se achäo em algumas povoaçôens 
daquelle gentio compradas aos mesmos Olandezes. 

E supposto, que a trazida dos pretos para este Estado seja em parte 
de algüa utilidade, com tudo näo deixa de ser de menos proveito para o 
povo delle em razäo de que nem todos podem adquirir e alcançar esta 
calidade de gentio pellos reputarem mais estimaveis no preço o que näo 
acontece na gentilidade vermelha por quanto hé infalivel que com a esti- 
maçäo de hum preio, se pode comprar tres ou quatro vermelhos do gentio 
deste Estado e nos sertoens bastante quantidade delles resgatandosse 
como se praticava, e sendo de outra sorte hé incremento mais para povos 
e mizeria para muitos razäo, esta porque esperamos na Real proteçäo 
de V. Mag‘. se digne comsedernos a graça que esperamos, a qual instan- 
temente pedimos a Deos G%. a Real Pessoa de V.Mag:. felizes e delatados 
annos. — Santa Crus do Cameta, em Camara, 25 de Dezembro de 1751. 

De V. Mag°. M°. Humilimos e Leaes Vassalos. 


THOMA ZDE ARAUJO. 

MANOEL DE SOUZA COELHO. 

ANTONIO DE CARVALHO E ALBUQUERQUE. 
MANOEL GOMES PEIXOTO. 

HIRONIMO BAYA DE LACERDA. 

JOAO NUNES DE MELLO. 


Junta a conta que aponta o Pro“. da Faz*, lhe torne vista, Lisboa, 19 
de Novembro de 1753. (Com 6 rubricas.) 

Jé disse (Com uma rubrica). 

Em outra conta desta ou de outra Camera respondi que por nenhum 
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molivo se deve' permetir tropa de resgate; que a conv*. dos moradores 
näo fas licita huma injustiça ; e que se pode conseguir por outros meios, 
que o bem esperitual dos Indios se hade procurar pelos meios da justiça, 
e da suavidade, e que para que elles se näo vendäo aos Hollandezes se nâo 
häo de cativar tiranamente mas sim catequizar e atrahir com o premioe 
com o favor e nisto insisto. (Com uma rubrica.) 


(Copie da Bibl. Nac. de Lisboa). 


N° 42. 


Ordem regia expedida ao Governador do Maranhäo Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado para edificar sem dilacäo alguma uma fortaleza 
nas margens do Rio Branco. — 14 de Novembro de 1752. 


Dom José &*. Faco saber a vés Francisco Xavier de Mendoncça Fur- 
tado Governador e Capitäo General do Parâ que sendo-me prezente que 
pelo Rio Esequebe tem passado alguns Olandezes das terras de Surinam 
ao Rio Branco que pertence aos meus Dominios, e cometido naquellas 
parles alguns disturbios. Fuy servido ordenar por rezoluçäo de 23 de 
Outubro deste anno, tomada em Consulta do meu Conselho Ultramarino 
que sem dilaçäo alguma se edifique hûüa Fortaleza nas margens do Rio 
Branco, na paragem que considerares ser mais propria, ouvidos primei- 
ramente os Engenheiros que nomearey para este exame, e que esta Forta- 
leza esteja sempre guarnecida com hüa Companhia do Regimento do 
Macapä, a qual se mude annualmente. E aos ditos Engenheiros fareis 
vezilar täobem outras paragens e postos dessa Capitania de que a defença 
seja importante particularmente das que forem mais proximas âs Colo- 
nias, e extabalescimentos estrangeiros para formarem hü destino (sic) 
mappa das fortificaçüens que julgarem convenientes 0 qual remetereis 
com o vosso parecer, declarando ao mesmo tempo a fortificaçäo de que 
necessitarem as Cidades do Parâ, e Maranhäo, e as suas barras. El Rey 
Nosso Sûñor.o mandou pelos Cons.” do Seu Conselho Ultramarino abaixo 
assignados, e se passou por duas vias. Theodozio de Cobellos Pereira a 
fez em Lisboa a 14 de Novembro de 1752. O Consr°. Diogo Rangel de 


Almeida Castello Branco a fez escrever. 
PARDINHO, 


BACALHAO. 
(Caia d a Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 43. 


Parecer do Conselho Ultramarino sobre entradas de Hollandezes no sertäo 
do Rio Negro com 0 fim de escravisar Indios. — 16 de Abril de 1753. 


O Governador e Capitäo General do Estado do Maranhäo responde à 
ordem que lhe foi para informar com o seu parecer na conla que deu seu 
anlecessor sobre a noticia que lhe participou o vizilador geral das mis- 
ses que a Ordem do Carmo administra no Rio Negro das entradas que os 
Olandezes fazem por aquelle Certäo a resgatar escravos; e vay a copia da 
carla que se acuza. 

Francisco P°. de Mendonça Gorjäo sendo Governador e Capiläo General 
do Estado do Maranhäo em carta de 11 de Setr°. de 1750 deu conta a 
V. Mag*. por este Cons°. que pela copia da carta que recebera do P*. Fr. 
José da Madalena, Religiozo de N. Sr*. do Monte do Carmo, e vizitador 
geral das missôes que a mesma Ordem adminisira no Rio Negro, ficaria 
V. Mag”. certo das entradas que os Olandezes fazem por aquele Certäo a 
resgatar escravos para levarem para as suas {erras despoes que mandara 
recolher por ordem de V. Mag®. a tropa que se achava naquelles destric- 
tos, e como por aquella Cappitania do Parâ senäo podia dar pronto 
remedio em razäo da muita distancia, punha o referido na real prezença 
de V. Mag. para ordenar o que fosse servido. 

Com a dita carta inviou à copia de que faz mençäo a qual sobe com 
esta as reaes mâos de V. Mag*. 

E dandosse vista ao Procurador da Faz*. respondeo que esta conta 
podia dar mayor cuidado senäo fosse constantemente certo, que os Olan- 
dezes por esta parle näo podem fazer hüa entrada livre e concideravel, 
porque à passagem he de tanta deficuldade, e perigo que s6 em algüa 
ocaziäo poderiäo entrar täo poucos como os que se acharäo no de que se 
dé conta, e que nesta certeza entendia que nem por este motivo se devem 
renovar as tropas dos resgates, nem darse por ora outra providencia 
que a de se mandar ao Capp". da Fortaleza mais vezinha que de tempo 
em tempo, e principalmente das inchentes mande patrulhar naquelle 
sitio por alguns soldados ou ainda moradores daquellas vezinhanças, e 
ordenarse ao Gov”. que effectivamente faça formar algüas Aldeas 
naquelles confins na conformidade do que V. Mag. rezolveo em 13 de 
Julho de 1748. 

Por Provizäo de 20 de Abril de 1751 se ordenou ao novo Gov®”. e Capi- 
täo General do Estado do Maranhäo Francisco X°'. de Mendonça Furtado 
informasse com o seu parecer sobre este particular depoes de tomadas 
as instrucçôes necessarias. Satisfez em carta de 13 de Dezr°. do mesmo 
anno dizendo que as noticias que pudera adquirir em consequencia desta 
real ordem de V. Mag®. he que no Rio Negro vem dezagoar o Rio Branco, 
e oilo dias de viagem por este asima e ao Occidente delle se acha outro 

hamado Tacutù pelo qual antigamente costumaväo os Olandezes ir comer- 
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ciar com os nossos, e havia poucos annos tinhäo repetido por aquella 
parte as entradas pelo Certäo do Rio Negro a resgatar escravos que leva- 
väo para as suas terras, e querendo no anno de 1749 oporselhe a esta dili- 
gencia hüns Indios da missäo de Aricary, os taes Olandezes lhe atiraräo 
varios tiros de maneira que Îhe fora forçcoso retiraremsse para a sua 
missôo. 

Que era certo que destas entradas se seguiäo muy perniciozas conse- 
quencias, tanto a nossa religiäo, como ao servico de V. Magf., porem em 
t6o larga distancia, e com as poucas forças que tinha naquella Capitania, 
era impossivel poder embaraçar semelhantes excessos. 

Que o meyo que Îlhe ocorria unicamente capaz era fazersse hüa 
povoaçäo em qualquer das margens do Rio Branco para o que tem exce- 
lentes campinas, e lhe deziäo que os ares säo sumamente temperados, 
seguindose desta diligencia näo s6 embaraçar as entradas dos taes Olan- 
dezes, mas augmentar as povoaçües por aquelles dominios de V. Mag“. 
{äo dezertos, e em consequencia as suas reaes rendas. Porem que aquella 
Capitania estava täo exhaurida de cabedaes como V. Mag“. comprehen- 
deria na confa que dava do estado della, por cuja razäo nâo era possivel 
que aquelle Almoxarifado pudesse concorrer, nem aïinda com a menor 
despeza, a qual näo podia deixar de ser avultada pela defaculd® (sic) dos 
transportes para läo grande distancia, em que serä precizo ao menos 
sincoenta dias de viagem. 

E dandosse outra vez vista ao Proc°. da Faz*. respondeo que offerecia 
o que jé dissera em que mais o confirmava a informacäo, e parecer do Gov°. 

Sendo täobem ouvido o Procurador da Coroa disse que se conformava. 

Ao Cons°. parece que seräo uteis os meyos que aponta o Procurador 
da Faz*., deixando na prudencia do Gov°”. a eleiçäo dos que tiver por 
mais convenientes. 

Aos Conselheiros Antonio Lopes da Costa, Fernando Jozé Marques 
Bacalhao, e Marquez Prezid°. parece o mesmo que ao Cons°.; e lembrar a 
V. Mag%. a grande necessidade que ha naquella Provedoria de gente, e de 
dinheiro para que V. Mag%. com a sua real grandeza se sirva de facilitar os 
meyos que deixar 4 prudencia do Gov”.; e que täobem poderé näâo ser 
inutil a deligencia que V. Mag%. mandar fazer com o Ministro de Olanda 
para que cessem as entradas dos Vassallos daquella Republica nos reaes 
dominios de V. Mag%. — Lx*. 16 de Abril de 1753. 


O MARQUEZ PRESIDENTE. 
METELLO. 

ANDRADE. 

CARVALHO. 

BACALITAO. 

CASTELLO BRANCO. 
COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 44. 


Negociaçäo secreta entre as Cortes de Portugal e Hespanha 
para estreitar os Hollandezes na Guyana. 


A 


Plano secreto proposto pelo Conde de Perelada a Sebastiäo José de Car- 
valho para a occupacäo dos territorios limitrophes das Colonias Hol- 
landezas e Francezas pelos Portuguezes e Hespanhoes. — Março de 
1753. 


Sobre el establecimiento de Holandeses en el continente que media entre 
el nuestro del rio Orinoco, y el Portugues del Par al rio Marañon. 


La idea es que fuesen las dos coronas adelantando poblaciones cada 
una desde donde eslä hasta lo que ocupan Holandeses. 

Que en acercandose proporcionadamente las Ilebaramos un poco 
altas, haciendo un semicirculo tierra dentro por cima de lo que ellos 
ocupan, con lo que los ceñiriamos a que no se internen en aquel conti- 
nente a las espaldas de ambas naciones ; que en teniendolos assi ceñidos 
estamos delante a las sublevaciones de negros esclavos de los Holandeses 
para darles auxilio disimulado para sus empresas contra aquellas colo- 
nias sin empeñarmos abiertamente, y si los negros suyos los ponen en 
paraje de abandonar aquella situacion nos apoderemos del territorio, lo 
debidamos amigablemente con limites que señalemos de conformidad : 
Hagamos pueblos sobre la mariña de los mismos negros lebantados, que 
la defenderan bien, y quedemos. confinantes sin otra nacion intermedia 
por aquella parte como lo somos por las demas. Lo que se lograria 
asi porque los Franceses que estan no mui lejos de alli son los de la 
Cayene que es 1isla. 

Esta importantissima idea es mas facil ahora que Ileban mas de dos 
años de guerra con sus negros Ilebantados, y estan apurados los Holan- 
deses porque los han debastado terriblemente. Y habiendo Ilevado tropa 
de Europa para sujetarlos, no ha bastado habiendo hecho un crescido 


dispendio. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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B 


Trecho de uma carta do Conde de Perelada a D. José de Carvajal y Lan- 
caster dando conta de uma entrevista com Sebashäo José de Carvalho 
sobre os limites das Guyanas portugueza e hespanhola. — 19 de Maio 
de 1753. 


Ayer por la mañana hablé con Carvallo y despues que empezamos el 
discurso diciendole yo cuanto deseaba que Vuestras Excelencias uno y 
otro pudiesen manifestarse la sinceridad de su trato y correspondencia 
que tanto importa entre los Ministros de nuestras Coronas 4 poco rato de 
la conversacion nos hallamos con un tropiezo notable, pues en la noticia 
de la carta instructiva que me escribié vuestra Excelencia supone, que 
entre los Españoles y Portugueses solo median los Holandeses y que los 
Franceses solo ocupan la Cayene que es isla, y nada de la costa; vf al 
instante sobre el mapa que era equivocacion esta noticia como lo verä 
vuestra Excelencia si se toma el trabajo de examinarlo. A lo largo de la 
costa desde el Paré que ocupan los Portugueses hasta nuestro Orinoco 
y nuestras poblaciones no solamente median los Holandeses que estân 
establecidos en Surinam sino los Franceses que ocupan la Provincia de la 
Cayene de modo que los Portugueses confinan con los Franceses por el 
Rio Yapoco y nosotros confinamos de nuestra parte con los Holandeses 
que eslan establecidos en Surinam; y en esta inteligencia entre Por- 
tugueses y Españoles median por nuestra parle Holandeses y Franceses, 
y por la otra parte de Portugueses median al largo de la costa firme 
Franceses y Holandeses. AI tiempo que se iba leyendo la idea de vuestra 
Excelencia iba diciendo 4 cada paso Carvallo « toppo » que es lo mismo 
como vuestra Excelencia no ignora que « aceto » y acabando el todo me 
dijo que la equivocacion que se padece de la costa se origina de un mapa 
mal formado de un Frances que 6 por ignorancia 6 con cuidado no 
advertié la Cayene ocupada por sus paisanos; pero que con todo no 
obstante el establecimiento de los Franceses que el por si adoptaba el 
proyecto que le consideraba practicable y ütil mucho 4 entrambas naciones, 
que el territorio de la Cayene de los Franceses es sumamente mise- 
rable que ni tabaco ha querido producir, y que los Holandeses tanpoco 
podrén subsistir no pudiendo internarse unos y otros por no tener con 
que sustentarse y que cerniendoles nosotros y dandonos la mano no le 
parece dificil poder conseguirse; que dar cuenta al Rey y responderä 
con exactitud à todo con el mayor sigilo y reserva. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. II, 
p. 78.) 
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C 


De D. José de Carvaja. y Lancaster ao Conde de Perelada sobre a neces- 
sidade de se instruirem com urgencia os Comimissarios da demarcaçäo 
dos limites e dando conta da situaçäo dos negros revoltados da Guyana 
Hollandeza. — 91 de Maio de 1753. 


Excelentisimo Señor. — La especie de que fué vuestra Excelencia 
instruido en orden äâ lo que podfan hacer los Comisarios de las dos Coro- 
nas que van à demarcar la lfnea divisoria por la parte del Marañon, 
urge ya es liempo de tocarla 4 ese Ministro, sino es que haya vuestra 
Excelencia conocido que no es seguro, 6 no conviene hablar de ello, pero 
estando para salir su flota con los Comisarios y el principal Ministro aqui 
por las ultimas ordenes, si ha de ser, Ilega el caso de instruirlos. Yo no 
dejaré de hacerlo con este largamente, remitiendo 4 la orden que le 
pasaré à Cadiz, si ha de tocarlo, 6 no, segun lo que vuestra Excelencia 
me avise de ay. | 

Lo que puedo decir 4 vuestra Excelencia es que aunque lo desean igno- 
rado los Holandeses, yo se bien que sus negros Ilebantados estan vigo- 
rosos. Que rechazaron la tropa que la Repüblica envié 4 sujetarlos. Que 
han muerto el Comandante General, que fué encargado de la empresa, y 
estan ahora sin Comandante de Tropa, ni de las Colonias, y sélo à las 
érdenes del mas antiguo de los oficiales subalternos con que todas las 
circunstancias conspiran 4 hacer mas factible mi idea. 

Nuestro Señor guarde 4 vuestra Excelencia muchos años como 
deseo. — Aranjuez, 21 de Mayo, de 1753. 

Señor Conde de Perelada. 


JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. Il, 
p. 79). 


D 


Carta de D. José de Carvajal y Lancaster ao Conde de Perelada instru- 
indo-o das declaraçôües que deve fazer a Sebastiäo José de Carvalho. 
— 98 de Maio de 1753. 


Excelentisimo Señor. — No puedo ponderar à vuestra Excelencia 
cuanto gusto me dan sus nolicias del buen animo, y disposicion de Don 
Sebastian José Carvallo acia toda buena medida, por mas que hayan querido 
confundir, y embrollar espiritus obscuros, y turbulentos, ignorantemente 
favorables 4 nuestros emulos y contrarios. 

Digale vuestra Excelencia que me crea hombre de verdad, y si quiere 
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examinarlo inquiéralo de los que han tratado conmigo grandes negocios. 
Que con ella le diga que deseo una firme y solida amistad de esta con esa 
corona en bien reciproco de ambas y si quiere provarlo, verä si me halla 
pronto siempre. 

Que asf que me hablaron de parte de allé del tratado de América 
contesté con lisura, bien que fuy algo despacio por no dar celos ä las 
Potencias que mantenfan la guerra en Europa. 

Que propuse si querian Tratado de alianza, que se haria, y sino le 
querfan que me se diciese. Lo mismo respecto de otro de comercio. 

Que de alianza no se contesté, ni yo hize instancias ; que de comercio 
se contesté le fuimos tratando, le dejaron caer despues y yo no les 
insto. 

Que en el de América he Ilevado los puntos 4 que quedo regla fija para 
determinar las Cortes en cada lance quienes tienen razon, 6 van contra 
ella, supuesto que nunca pueden faltar en ambas vasallos codiciosos, e 
inquietos que intenten contra lo justo y el remedio para que no tenga 
mayores consequencias es la claridad para conocer el transgresor y casti- 
garle de buena fé. 

Que el segundo objeto, fué que en la América, como en Europa sean 
(las dos) Monarchias confinantes en todo su territorio con limites sabidos 
de todos. 

Que en esto Ilevo dos grandes fines que ninguna naciôn tercera se 
meta entre las dos porque no introduzca sediciôn entre las dos para tur- 
barnos, y entre tanto eslenderse allé en nuestras minas; el segundo que 
estando asi unidas las dos conserven la ventaja que les ha dado el cielo, 
de ser ellas solas dueños de las minas como lo son aora haciendo 4 las 
demas dependientes, que lo fueran menos, si alguna otra se nos metiere 
donde pudiera coger algunas. 

Que sobre estos principios, y por este objeto formé el projeto que 
encargué 4 Vuestra Excelencia le comunicase, como lo ha hecho de 
entendernos 4 estrechar los Holandeses de Surinam, ä ver si ponién- 
donos de acuerdo y siguiendo firmes la idea los podemos hacer saltar de 
alli, y unir nuestros confines en aquellas solas partes que quedan sepa- 
rados para que nos ayude en la ocasion la inquietud, que dura de sus 
negros. 

Que veo con gran gusto que vuestra Excelencia adopte la idea, y que 
segun ella iré bien instrufdo el primer comisario del Rey de adelantar 
lo posible, y de informar individualmente 4 el primero de Portugal, y de 
que conferencien los dos, y deliberen los medios mas eficazes y disimu- 
lados y nos informen practicando desde luego todas las medidas que 
puedan conducir 4 el logro, y que si el instruyere en los mismos términos 
& el suyo espero que adelantarän mucho. 

Hagaselo vuestra Excelencia todo presente con avertura, y sin reserva, 
que yo asf deseo tratarle para que podamos hacer la felicidad de los dos 
Reynos y no experimentaré otra cosa remitiéndole 4 otra cualquiera 
prueva que quiera hacer. 

9 
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Nuestro Señor guarde 4 vuestra Excelencia muchos años como deseo. 
— Aranjuez, 28 de Mayo de 1753. 
Señor Conde de Perelada. 


JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. IE, 
p. 79). 


De D. José de Carvajaly Lancaster ao Conde de Perelada sobre a situacäo 
dos Francezes na Guyana depois do Tratado de Utrecht e vantagens do 
accordo de Portugal e Hespanha. — 98 de Maio de 1753. 


Excelentisimo Señor, — Veo lo tratado sobre el estado de Franceses 
y se enliende aver mapa, de uno de ellos con yerro y para nuestro govierno 
diré lo que tengo entendido. 

La Cayene es Isla, dividida del continente por poca agua y distancia 
pero bastante & construfrla isla; esto es su establecimiento alli, y en 
tierra firme sé que no tienen pueblo 4 lo menos de Europeos que de 
misiones tendrän, pero siempre serän de poca consideracion y si en los 
Governadores del Paré no hay habido omisiôn grave, allf se debe saber 
todo, pues por el Tratado de Utrek pacté la Francia que los misioneros 
que tubiese alli habfan de estar sugetos al Superior de las misiones 
Portuguesas. 

Como por el mismo Tratado no puede Francés alguno pasar del rio de 
Vicente Pinson acia el Perd, serâ preciso examinar esto y cuidar de 
hacerlo cumplir precisamente. Hecho esto pueden los Portugueses 
cortarles la internaciôn por arriba, esto es por las cabeceras del rfo de 
Vicente Pinson y luego no les queda mas camino por donde extenderse 
que acira los Holandeses de Surinam y Berbis y que aquellos se lo 
disputen. 

En teniendo nuestras dos naciones con un semicfreulo, 6 herradura à 
aquellas dos naciones, ä poco terreno, nada pingüe, y bastante malsano 
con un poco de abrigo & sus negros, à quien tanto osligan, haciéndoles 
trabajar sobre sus fuerzas por sacar de ellos mas ganancia, tiene muchi- 
sima provabilidad el logro de que unos y otros lo abandonen y nos dejen 
solos. 

Respecto de esto no veo que haya cosa que nos impida a dar las 
ordenes, bien que con facullad & los primeros Comisarios de que por la 
vista de las cireunstancias puedan variar las medidas practicando las que 
sean convonientes à el logro, si ay se conviene en darlas asi. Yo lo haré 
igualmente y as{ trâlelo vuestra Excelencia con el Ministro y aviseme. 
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Nuestro Señor guarde & vuestra Excelencia muchos años como deseo. 
— ÂAranjuez, 28 de Mayo de 1753. 
Señor Conde de Perelada. 


JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. II, 
p. 81). 


F 


Do Conde de Perelada a Sebastiäo José de Carvalho submettendo & sua 
approvaçäo uma carta que vai dirigir a D. José de Carvajal. — 1°. de 
Junho de 1753. 


Ex. S". — Muy S'. mio : Paso 4 manos de V. Ex*. la carta que embio 
mañana al Sr. D. Jozé de Carvajal, pero antes de remitirla deseo saber 
de V. Ex*. si esté a su gusto, y si es literalmente, y con toda exactitud lo 
mismo en que quedémos de acuerdo deseando siempre las ordenes de 
V. Ex*. y rogando al S'. Ge. 4 V. Ex*. los a°. q. d°. — Hoy viernes 1°. de 
Junio de 1753. B. L. M. de V. Ex*. su mas seguro s%. — Ex". Sr. D». 
Sebastian Joseph de Carvalho. 


EL CONDE DE PERELADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


G 


Do Conde de Perelada a D. José de Carvajal y Lancaster sobre a tropa 
enviada de Portugal ao Maranhâo. — 2 de Junho de 1753. 


Excelentisimo Señor. — Muy Señor mfo, en mi carta particular de 19 
del mes prôximo pasado, indiqué 4 vuestra Excelencia anticipadamente 
algo de lo que desea saber por la suya de 21 del antecedente, y ahora en su 
cumplimiento añadiré 4 vuestra Excelencia que no parece puede cau- 
sarnos cuidado el mayor nûmero de tropa que esta corte enbia al 
Marañon con ocasiôn de la demarcaciôn de la lfnea divisoria; pues rece- 
lando Carvallo que acaso se dirijfa la conversacién que le suscita à fin de 
tratar en la Idea del Paré 4 saber el destino de la tal tropa, me dijo que 
& demas de ser el de precaverse de lo que se internaban los Holandeses 
en aquel distrito, era para hacer reclutas y completar los Regimientos 
fijos, respecto de haberse formado estos en lugar de las compañias 
francas que servian 4 costa de mucho dispendio. 
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Dios guarde & vuestra Excelencia muchos años como deseo. — Lisboa, 
2 de Junio de 1753. 


Excelentisimo Señor Don José de Carvajal y Lancaster. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 81. 


H 


Nota de Sebastiäo José de Carvalho ao projecto do Conde de Perelada para 
impedir que os Hollandezes se internem na Guyana. — 3 de Junho 
de 1753. 


À ideya de impedir que os Hollandezes se internem, como tem pro- 
curado internar, pelo Serläo dos dominios das duas coroas ; reduzindoos 
aos establecimentos, que tem feito na costa; pareceo täo justificada, que 
he conforme ao direito da natural defeza; e täo interessante, que näo 
podendo aquella naçäo depois de haver sido reduzida aos seus proprios 
limites subsistir no continente, em que athe agora procurou uzurpar os 
dominios alheyos, senäo com as forças, que a elle transportar da Europa; 
he certo que as näo poderé levar nunca taes, a tâo grande distancia, que 
nella 1he faça conta nem ainda sustentar-se a si propria 4 custa de täo 
grandes despezas, quanto mais incômodar os seus confinantes, de modo 
que Îhes cauze cuidado. 

E como os meyos proporcionados para se passar ao referido fim, de- 
pendem inteiramente do conhecimento practico, que athe agora näo ha 
daquelles Sertôes ; täo bem pareceo täo prudente, como conforme à 
razäo, que a sobre dita ideya se communique aos dous Commissarios 
principaes por via de instrucçôes separadas : para que participandose 
reciprocamente as ordens que tiverem possam obrar de commum 
acordo, tomando as medidas que julgarem mais proprias. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


De Sebastiäo José Carvalho ao Conde de Perelada communicando que o 
principal Commissario portuquez nomeado é Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, Governador do Maranhäo e Paré, que escolher& os 
outros Commissarios. — 3 de Junho de 1753. 


Muy Senhor meu. Havendo restituido a V. Ex*. a carta dirigida ao 
Ex”. S". D. Jozé de Carvajal, com o justo e obsequiozo reconhecimento, 
que merecia esta atençäo de V. Ex*. passo a remetter a V. Ex*. substan- 
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ciado o que jé lhe partecipei sobre a ideya respectiva ao Sertäo do Parä, 
ou ä nova instrucçäo que sobre elle se pode ainda mandar aos recipro- 
cos Commissarios principaes. 

0 que El Rey meu Amo tem nomeado he meu irmäo Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, que se acha naquelle Estado com a patente de Go- 
vernador, e Capitäo General do Maranhäo, e Parä. Os outros Commis- 
sarios em segundo e terceiro lugar häo de ser por elle escolhidos entre 
os officiaes que Îhe parecerem mais prudentes, e suciaveis : tendo alli 
dous Coroneis, dous Thenentes Coroneis; alguns Sargentos Mores, e 
Capiläes, dos quaes pode nomear os que Îhe parecerem mais proprios: 
como se practicou da outra parle do Sul com o General Gomes Freire 
de Andrade. 

Na Junqueira entregarei a V. Ex*. em mäo propria as oulras cartas 
que hontem recebi. E sempre V. Ex*. me tem &s suas ordens. Deos g°. a 
V. Ex. m°. a°. De Caza em 3 de Junho de 1753. B. as mäos de V. Ex. 
Seu mais seguro servidor. 

Ex. S", Conde de Perelada. 


SEBASTIAO JOSÉ DE CARVALHO E MELLO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


De Sebastiäo José de Carvalho ao Conde de Unhäo sobre o projecto do 
Conde de Perelada e conferencias que a este respeito teve com este 
Embairador. — 9 de Junho de 1753. 


Il. e Ex". Snr. — 1. O Conde de Perelada me comunicou nos fins 
do mez de Mayo proximo precedente com o recato do mais inviolavel 
segredo o projecto, que remetto a V. Ex*. incluzo debaixo do N°1. 

2. Havendo-o feito prezente a El Rey Nosso Senhor : e havendo logo 
entäo recebido as ordens de S. Mag. respectivas ao mesmo plano : tive 
com aquelle embaixador huma segunda conferencia, em que lhe respondi 
de palavra : 


Que o projecto emquanto ao intento de ficarem as duas co- 
roas confinantes pela costa do mar, hera impracticavel; que 
por aquella parte se extendiam os dominios de El Rey Nosso 
Senhor, correndo ao Norte athe o rio lapoco ; que depois deste 
rio se seguia a Cayena, que era do dominio de França; que 
depois da Cayena he que se seguia a costa de Surinam perten- 
cente a Hollanda ; que nesies termos entre Portuguezes, e Hes- 
panhoes näo mediaväo s6 Hollandezes mas täo bem Francezes ; 
que porém, pelo que tocava ao sertäo näo teria duvida S. Mag, 
a concorrer pela sua parte para se impedir nelle o progresso 
com que os Hollandezes haviam procurado internar-se pelos 
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dominios das duas Corôas, consertando com Sua Mag. Caiho- 
lica as medidas que parecessem mais ajustadas para reduzir os 
mesmos Hollandezes aos limites do que possuem sobre a costa. 


3. Informou o conde de Perelada a sua Côrte do que me tinha ouvido 
de palavra. E procurando depois ratificar-se naquella reposta a reduzio 
a huma carta, que confidente, e habilmente me communicou pelo bilhete 
da sua propria mäo, que remetto a V. Ex*. copiado debaixo do N° 2°. 

4, Sobre tudo Ihe fiz no dia 3 do corrente as repostas de que täo bem 
remetto a V. Ex°. as copias n° 3°. e n° 4°. na conformidade do que com 
elle havia conferido no dia precedente. 

5. E como naquella conferencia, e na outra, que a tinha precedido, 
declarei ao conde de Perelada, que a grande confiança, que S. Mag“. 
tinha posto na pessoa de V.Ex*. e a especial attençäo que o mesmo Senhor 
queria se tivesse com esse Ministro de Estado, nâo permiltiam nem que 
elle carecesse de huma pessoa das qualidades de V. Ex*. com quem pu- 
desse practicar de viva voz o que muitas vezes se nûo pode (ratar por 
escrito sem aplicaçäo mayor da que cabe nas suas ocupaçôes ; nem que 
V. Ext. ignorasse esta nova abertura; participo a V. Ex*. o que a respeito 
della tem havido athe agora : para que V. Ex. a possa proseguir ahi com 
D. Jozé de Carvajal, da mesma sorte que comigo a for tratando o Conde 
de Perelada : Sendo a intençäo de S. MagŸ. que ambos os dous ministe- 
rios obrem de comum acordo com huma reciproca confiança : E tendo 
vistos pelos passos que aqui tem feito o dito embaixador que taes säo 
täo bem as intençôes desse Monarcha. Com o que he de esperer, que 
pelo meyo desta mutua confiança se ganhe muito tempo nas negociaçôes 
de V. Ex*., e se facilitem os meyos que podem conduzir os interesses 
comuns das duas monarchias. 

6. N’este espirito, pois, pode V. Ex*. conferir com esse Ministro de 
Estado sobre as instrucçôes, que se devem consertar de cômum acordo 
para se expedirem aos dous respectivos Comissarios principaes nos ter- 
mos da Nota, que leva o N° 4°. : para que ambos se possam entender, e 
cada hum delles possa obrar de sorte que se consiga o fim que se per- 
tende, sem inconvenientes que possam trazer comsigo os embarassos, que 
habilmente previnirä à consumada prudencia dessa Côrte, no que pro- 
puzer a V. Ex. Deus G°. a V. Ex*. — Lisboa a 9 de Junho de 1753. 

Sr. Conde de Unhäo, Joäo Xavier Telles. 


SEBASTIAO JOSEPH DE CARVALHO E MELLO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Sebastiäo José de Carvalho ao Conde de Unhäo transmittindo copia do 
projecto secrelo do Conde de Perelada para embaraçar os progressos 
dos Hollandezes, e communicando as conferencias que teve com este 
sobre o assumpto &'aguelle projecto. — 14 de Junho de 1753. 


Im, e Ex”. Snr. — 1. Na posta passada disse a V. Ex°. que esse 
Ministro de Estado me havia obrigado muito pelos termos em que tinha 
ultimamente escrito ao Conde de Perelada. 

2. E sendo esles os que seräo prezentes a V. Ex*. pela copia incluza de 
baicho do N° 1, bem comprehenderä V. Ex*. o contentamento que me 
cauzaria ver o dito Ministro certificado dos meus dezejos de promover 
[com o pouco que em mim cabe] tudo o que for util para se estreitar cada 
dia mais a feliz uniäo das duas cortes, e para ver bem logrados os inte- 
resses cômuns, que da mesma uniäo lhes podem rezul{ar. 

3. Assim pôde V. Ex°. segurar firmemente a D. Jozé de Carvajal : refe- 
rindolhe como testemunha de vista o que prezenciou ao dito respeito : e 
certificandolhe que näo s6 näo ha aqui a menor duvida nas expressôes 
que elle fez na sobredita carta, mas que antes della, e ainda antes do que 
a este respeito haviamos sabido pelo Conde de Perelada, constava muito 
bem por outras vias näo suspeitas, que os sentimentos de S. Ex*. sûo os 
que elle diz, e täo bem que näo esteve da sua parte que delles nâo cons- 
lasse sempre em todas as occasiôes oportunas que se offereceram nestes 
annos passados. 

4. Ao mesmo tempo he necessario que V. Ex*. diga ao dito Ministro, 
que entrando Eu a servir em hum reinado que principiava cheyo de ocor- 
rencias, e de cujas antecedentes negociaçôes me faltavam os principios, 
foi necessario reduzirme 4 obediencia das ordens que recebi para a exe- 
cuçäo de Tratado de limites, que ficou consumado. 

5. Que todas as ordens que recebi a este respeito, e todos os pensa- 
mentos que tive na observancia dellas, foram ordenados aos mesmos fins 
que fizeräo os objectos de S. Ex*., a saber : 

6. O primeiro que os Cômissarios da America fossem täo claramente 
instruidos, que entre elles näo pudesse haver duvida que fosse racionavel. 

7. Segundo, que as duas monarchias ficassem confinantes em todo o 
seu territorio por limites permanentes, manifestos, etaes, que em nenhum 
tempo futuro houvesse duvida que pudesse embarassallas : 

8. Terceiro, que se impedisse o progresso das uzurpaçôes estrangei- 
ras, e se conservasse 0 privativo dominio das reciprocas minas; evitan- 
dose por huma parte as occaziôes de discordia das duas Côrtes, que tivesse 
a consequencia de fazer lugar a outra qualquer potencia, para se intro- 
duzir nellas a titulo de as acômodar ; e evilando-se pela outra parte, que 
outras naÇes se internassem pelos respectivos dominios ao favor, ou do 
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abandono em que athe agora estiveram em grande parte, ou da duvida 
do seu verdadeiro possuidor : 

9. Que neste firmissimo proposito se recebeo o projecto que me cômu- 
nicou o Conde de Perelada sobre os meyos de estreitar os Hollandezes : 

10. Que $S. Mag‘. tem authorizado a V. Ex°. para conferir com elle as 
instrucçôes que se devem participar aos reciprocos Commissarios princi- 
paes, e para desde logo tomarem as medidas, que couberem no tempo, 
e de informarem individualmente sobre as que dependerem do futuro : 

E que finalmente V. Ex°. tem ordem positiva para tratar com elle sem 
rezerva, e com {oda a aberlura : deixando à experiencia de S. Ex*. o claro 
conhecimento da grande confiança que El Rey N. Senhor poem na sua 
probidade, e da franqueza com que daqui ser correspondida. Deos G°. a 
V. Ex*. — Lisboa, em 14 de Junho de 1753. 

S'. Conde de Unhäo, Joäo Xavier Telles. 


SEBASTIAO JOSEPH DE CARVALHO E MELLO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


L 


De D. José de Carvajal y Lancaster ao Conde de Perelada sobre as confe- 
rencias desle com Sebastiäo José de Carvalho e concordando sobre as 
instruccôes a dar aos Commissarios hespanhol e portuguez para a 
expediçäo ao territorio entre o Orenoco e Pard. — 2 de Julho de 1753. 


Excelentisimo Señor. — Por las cartas de 2 de Junio que me trajo un 
extraordinario de vuestra Excelencia me refieresus conferencias con Don 
Sebastian José Carvalho en orden 4 mis pensamientos sobre el territorio 
de costa intermedio entre el Paré y el Rio Orinoco, hoy que habfa hecho 
saber 4 vuestra Excelencia que habia informado à el Rey su amo que lo 
aprobaba. Ÿ el mismo Ministro igualmente, sobre lo qual no ay que 
añadir. 

Igualmente eslamos conformes en el modo porque yo pienso que no 
hay otro conveniente que cometerlo, a los dos comisarios principales, 
instruyéndolos del intento fines, y precauciones, que debe haber, y que 
ellos confieran de buena fé los medios, qne puedan conducir, que de 
aqui con dificultad podriamos prescrivirselos, porque de aquellos parajes 
hay pocas noticias que puedan instruir plenamente. 

Yo he hablado mucho con el comisario principal del Rey y estä en 
plena inteligencia de lo que se puede tener de aquellos parages que puede 
ser la tome 4 su paso mas exacto. Le he dicho también que lo trate cor- 
dialmente con el Comisario Principal de Portugal : que se comuniquen 
uno à otro las noticias que adquieran, y resuelvan sobre el modo de re- 
ducir & practica esta importante idea. 
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Nuestro Señor guarde 4 vuestra Excelencia muchos años como deseo. 
Aranjuez, 2 de Julio de 1753. 
Señor Conde de Perelada. 


JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 84). | 


M 


De D. José de Carvajal y Lancaster ao Conde de Perelada informando 
sobre as conferencias que tem tido com o Conde de Unhäo, representante 
de Portugal. — ? de Julho de 1753. 


Excelentisimo Señor. — Con extraordinario que recibié el conde 
de Unhäo posterior al de vuestra Excelencia que satisfago, fué informado 
de lo que se traté sobre el terrilorio de Holandeses costa Orinoco, y 
Maranhaon, y me hizo ver como se aprobaba la idea, y las espresiones de 
amislad y confianza que tenia de su Corle, en que me di6 el mayor gusto, 
pues siendo esta uniôn el objelo que siempre he procurado, veo con sumo 
placer bien abiertos los cimientos para construfr el edificio, y puede 
vuestra Excelencia asegurar allé de mi parte no hay de faltar y que ya 
espero firmemente que se logre. 

Yo hablé con el Conde de toda la idea, le impuse en el objeto, y sus 
fines, y aun le mostré por un mapa la disposiciôn de los territorios; que 
es como mäâs hace comprehender este genero de negocios. 

En todos los demas lo hago con franqueza siempre que hay ocasion, 
y lo continuaré con gran gusto, sobre cuanto pueda ocurrir; el es muy 
honrado, incapaz de hacer una cosa, que desdiga de quien es y asi es 
acreedor de toda confianza, y si hechase algo de menos de la mia y 
vuestra Excelencia lo sabe avisemelo, que yo cuidaré de que nada heche 
menos. 

Nuestro Señor guarde 4 vuestra Excelencia muchos años como deseo. 
— ÂAranjuez, 2 de Julio de 1753. 

Señor Conde de Perelada. 


JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 83.) 
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Do Conde de Perelada a D. José de Carvagal y Lancaster remettendo 
caurlas e papeis. — 3 de Julho de 1753. 


Excelentisimo Señor. — Muy Señor Mio : por las cartas y papeles que 
acompañan veré vuestra Excelencia y contestarä en lo sucesivo el prin- 
cipio y fin de la idea del Parä. 

Dios guarde 4 vuestra Excelencia muchos años como deseo. — Lisboa, 
3 de Junio de 1753. 


Excelentisimo Señor Don José de Carvajal y Lancaster. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 82.) 


(8) 


De D. José de Carvajal y Lancaster a D. José Iturriaga, Commissario 
hespanhol, dando-lhe instrucçôes sobre as conferencias que deve ter com 
o Commissario porluquez. — 8 de Outubro de 1753. 


Uno de los efectos favorables que produce 4 las dos Cortes el Tratado 
de Limites de cuya execuciôn estä vuestra Señorfa principalmente encar- 
gado por la parte del norte de la linea, es que puedan aplicarse en ade- 
lante 4 la conservacion y aumento del terreno que ha de pertenecer â 
cada una, sin el recelo de que las pretensiones opueslas puedan turbar 
la buena correspondencia, y la conformidad y uniôn necesarias para 
preservar aquellos dominios de cualquiera insulto 6 establecimiento de 
las demäs naciones Europeas. 

Respecto de que todo el terreno comprehendido entre los rios Mara- 
ñôn y Orinoco pertenece indubitablemente & las dos Coronas, cualquiera 
establecimiento de los demäs estrangeros en aquel parage se debe mirar 
ejecutado contra el derecho que las asiste, sin que se pueda oponer que 
les tenemos formalmente reconocido aquel dominio, pues la Corona de 
Portugal sélo tiene contra si la paz hecha en Utrecht con la de Francia, 
en la cual, se capitulé que los Franceses no pasarian del rio de Vicente 
Alonzo Pinson hacia la ciudad del Paré con otras cosas que no contienen 
reconocimiento de dominio ni cesiôn formal del derecho, ni tanpoco por 
parte de España se ha hecho cesiôn ni reconocimiento formal 4 los Ho- 
landeses, 4 que se añade la male fé con que unos y otros proceden, à fin 
de internarse y sacar la utilidad posible de los dos dominios contra lo 
prevenido en las Leves y Tratados 

Aunque las dos Cortes no han juzgado conveniente atacarlos con fuerza 
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abierta, no obstante estän conformes en que se procure 4 unos y otros con 
la industria, y à este fin han resuello que ambas naciones procuren estre- 
charlos cada una por su parte, los Españoles por la del rio Orinoco, y 
los Portugueses por el Marañôn 6 Amazonas, de forma que por los dos 
extremos de la lfnea, y por toda ella vengan ocupando y estrechando el 
terreno con el rumbo à la costa para que no se internen, buscando mejores 
establecimientos, y mas util comercio, en inteligencia de que si con este 
género de hostilidad 6 otro mejor que se discurra desamparasen los que 
ahora tienen partirfan el terreno amigablemente los dos Soberanos. 

À este fin me manda el Rey comunique à vuestra Señorfa la espresada 
resolucién para que valiéndose de las luces que ya tiene adquiridas, y 
las que de nuevo adquiriré en el transito desde el Rio Orinoco y usando el 
Comisario principal Portugues de las suyas, conferencie vuestra Señoria 
con él, el modo de ejecutar lo resuelto sin atarse precisamente al conte- 
nido de esta orden si se hallase impracticable en todo 6 en parte, sino 
variandola 6 allerandola segun las oportunidades que ofrezca el terreno, 
a cuyo efecto le concede ä vuestra Señoria Su Magestad toda la facultad 
necesaria, y se lo participo de su Real Orden para su inteligencia y cum- 
plimiento. 

Dios guarde, etc. — Madrid, 8 de Octubre de 1753. 


Señor Don Joseph de Iturriaga. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 87.) 


P 


Reservado de D. José de Carvajal y Lancaster dando instrucçôes a 
D. José de lturriaga, Commissario hespanhol, para a erpediçäo que 
foi confiada a este na Guyana. — 8 de Outubro de 1753. 


Con esta fecha se le comunica 4 vuestra Señoria lo resuelto por las 
dos Corles tocante 4 que de acuerdo con el Comisario principal Portugués 
practique vuestra Señoria los medios mas oportunos para desalojar 6 es- 
trechar los estrangeros de la costa de la Provincia de Guayana y en su 
consecuencia convienc que vuestra Señorfa entienda uno de los mäs 
efectivos para lograr el fin con los Holandeses. 

Algunos años hay que se les han revelado cantidad de negros hufdos 
de su colonia de Surinam, sin haberlos podido reducir aunque pasé à 
este efeclo un buen nümero de tropas Europeas. Si por nuestra parte se 
pudiesen fomentar estos negros de forma que fuese imposible, 6 muy 
dificil para los Holandeses su reduccién, podemos presumir que tal vez 
Ilegarfa el caso de que abandonasen el todo 6 la mayor parte de aquel 
terreno. 


Este arbitrio aunque en si mismo parece ilicilo. no lo es si atendemos 
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que se reduce & una justa satisfaciôn de los que ellos estän practicando 
continuamente en las reducciones del Orinoco, moviendo y acaudillando 
& los Caribes para las hostilidades que son notorias, ademas de no descu- 
brirse otro medio para la defensa de las simuladas invasiones que eje- 
cutan en nuestros dominios. 

À este fin me manda el Rey comunicar à vuestra Señorfa reservada- 
mente eslas noticias, para que procure con la misma reserva, animar 4 
los negros sublebados contra los Holandeses de suerte que ejecuten 
contra ellos Lodas las hostilidades posibles, bien sea destruyéndoles sus 
haciendas y grangerfas 6 en otra forma. 

Se considera que el medio mas efectivo ser dejar entre ellos algu- 
nos Españoles de industria y valor para que los dirijan y acaudillen, los 
cuales pareceran foragidos de nuestra nacion, y de este modo se podrä 
conseguir el fin sin exponernos ä quexas ni reconvenciones como ellos 
ejeculan. 

Seré menester que los tales tengan seguridad del premio correspon- 
diente al trabajo y al peligro, el cual se le puede ofrecer vuestra Señorfa 
en nombre de Su Majestad arreglando y proporcionando la cantidad, 
y calidad, segün sean las personas, y también podrä vuestra Señoria ofre- 
cer ä los negros que quieran retirarse 4 la vide civil, libertad, y tierras 
donde puedan poblarse en la Isla de la Trinidad, 6 en otro paraje mas 
oportuno, acudiendôéles tambien con los regalos 6 ayudas de costa que le 
parezcan 4 vuestra Señorfa de los intereses que Ileve & su disposicién y 
asegurando ä todos, que cuanto vuestra Señoria ofrezca en nombre de 
Su Majestad lo aprobaré el Rey y lo mandaré ejecutar. | 

Ÿ en caso de que desalojen à los Holandeses y se pongan por Comi- 
sarios 4 la proteccién del Rey los mantendré Su Majestad como libres les 
darä tierras en propiedad y los situaré en los mismos lugares que gus- 
ten ä sus contrarios ayudando 4 repelerlos si vuelven 4 recobrarlos si lo 
prefieren 4 situarse en otro terreno del Rey. 

Dios guarde, etc. — Madrid, 8 de Octubre de 1753. 


Señor Don José de Iturriaga. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. I, 
p. 86.) 


Q 


À D. José lturriaga, Commissario hespanhol, fazendo-lhe novas adver- 
tencias sobre a demarcaçäo a seu cargo. — 6 de Novembro de 1153. 


Ninguno mejor que vuestra Señorfa est4 instruido del némero y cali- 
dad de los Indios Caribes que habitan 4 Orillas del Rio Orinoco y de las 
hostilidades que han ejecutado en nuestras Misiones influfdos y dirijidos 
por los Holandeses. 

Respecio de ser el änimo quitarles 4 estos todos los medios de su 
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subsistencia y evitar los continuos daños que nos estan haciendo, sobre 
que en esta ocasiôn le comunico 4 vuestra Señoria algunas ordenes 
parecia conveniente y aun preciso tentar el animo de esta Naciôn 
Caribe por si se les puede pacificar 6 reducir & que vivan entre nuestras 
Misiones, ofreciéndoles todas las comodidades que se pueden y sean 
compatibles con nuestras Provincias confinantes para cuyo efecto es 
considerado muy oportuna la persona de vuestra Señorfa porque sobre 
las demas prendas, concurre que ya es un hombre conocido entre aquel- 
los bérbaros. 

Sobre este supuesto quiere el Rey que en el transito desde Cumana 
al Rio Negro vea vuestra Señoria si halla forma de introducir alguna pra- 
tica con los principales de aquella Naciôn para que se consiga el expre- 
sado fin, ofreciéndoles en su real nombre los premios que 4 vuestra Se- 
ñoria le pareciesen proporcionados, pues para ello le concede Su Majes- 
tad la facultad necesaria, y confirmaré lo que ofrezca, cumpliendo los 
Indios por su parte, y de lo que ejecute asf con esta Naciôn, como con los 
negros alzados de que se trata en otra orden separada, me daré vuestra 
Señoria cuenta en primera ocasion por la via de Portugal 6 por donde 
pueda para fomentar las providencias empezadas por vuestra Señorfa por 
medio de otra persona 6 personas que puedan suplir la ausencia suya. 

Dios guarde, etc. — S. Lorenzo, 6 de Noviembre de 1753. 


À Iturriaga. 


(British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. If, 
p. 89.) 


N° 45. 


Noticia do Rio Branco, que me deo Francisco Ferreira, homem de mais de 
otenta annos, que tem mais de cincoenta de navegaçäo do dito Rio, e 
m'as participou, em Mariud, em 29 de Março de 1755. 


0 Rio Branco dezagusa por {res bocas no Rio Negro, e corre ao princi- 
pio logo ao Nordeste, e Nor-nordeste, fazendo diversas voltas, sempre 
puchando aos mesmos rumos, athé o Rio Tacutü; do qual vay buscar o 
Noroeste, e depois volta ao Norte, e Nordeste, em cujo rumo faz tres 
bocas, duas das quaes säo pequenas, e a outra 4. corre pelo sobredito 
rumo he a maior, que se julga ser a Mäy do Rio. 

1. — Caratirimany. Entrando do Rio Negro para o Rio Branco, 0 pri- 
meiro Rio que seencontra da parte esquerda he o Caratirimany, que corre 
do poente para o nascente. He Rio muito grande que nunca seca, näo ha 
noticia do Gentio que nelle habila. Tem este Rio muita pedra, e se diz 
que se comunica com 0 Parau, ou Orinoco. À sua boca ne a seis dias de 
viagem, da que o Rio Branco faz no Negro. 
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2. — Avarany. À sinco dias de distancia Rio asima, se encontra 0 
Ayarany, o qual corre no mesmo rumo, que o asima, e he mais pequeno. 
À terra que ha entre estes dous rios he toda alagadissa. Neste Rio habitou 
o gentio Parauäna, e ainda se poderä achar algûü, mas raro; porque além 
dos que lé liraräo as Tropas para escravos, e aleü descimento; passou 0 
resto para o Rio Guaunau. 

3. — Ocahy. Passando a caxoeyra, a quatro dias de viagem se encontre 
o Rio Ocahy, que corre quazi ao mesmo rumo, que os sobreditos, e he da 
grandeza do Ayarany. Cursa muito ao centro, e tem grande correnteza. 
Entre estes dous Rios, quazi tudo säo campinas. Nestas terras habitäo 
os Gentios Peralvilhanas, Saparaz, e Guajurâs, que säo infinitos, e dis 
este homem, que he gente facil de domar. Deste Rio para sima nâo ha 
noticia de outro notavel que dezague no Rio Branco por esla parte. 

4. — Guanauau. Da parte direita o primeiro Rio que se encontra a 
dois dias de distancia da boca, he o Rio Guanauaû, 0 qual corre de Leste 
para Oeste. He Rio grande, e tem muitas pedras, e correntezas. Habitäo 
nas suas caxoeyras muitos Gentios; entre elles os Parauânas, e os mais 
säo Aturajus, e Peralvilhanas. 

5. — Tacutü. Asima das caxoeyras, a quatro dias de distancia estä o 
Rio Tacutü, que corre da parte de Leste para Oeste, e he povoado de 
Peralvilhanas. Por este Rio he que se tem cômunicado os Olandezes, e sa- 
hido por elle alguns. 

Nas cabeceyras deste Rio se dä em hüûas Campinas, que quazi todas se 
alagäo, e ha nellas grandes Lagos. 


(Archivo do Conselho Ultramarino. Esse documento acompanha aum 
autographo do Governador Francisco Xavier de Mendonca.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 46. 


Carta do Bispo do Par a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre as 
vantagens que trouxe a creaçäo do Governo do Rio Negro, opinando 
pelo estabelecimento da capital do mesmo na aldéa de Mariud, situada no 
meio do territorio do novo Governo, para melhor defeza das fronteiras 
confinantes com Castella e Hollanda.—13 de Maio de 1755. 


Im e Ex." S°, — Com aquella confuzäo, que he propria em quem se 
vê entre tanto trabalho, nño tendo forças para o supportar, quero agra- 
decer a V. Ex*. por mäo propria os infenitos favores com que o Ex"°.S". Se- 
bastiäo Jozé tem confundido verdadeiramente o meu pequeno mereci- 
mento e inutil prestimo, confeço a V.Ex*. que ainda fiado na efficacissima 
e poderozissima proteçaô de V. Ex*. naô imaginei que o dito S'. me che- 
gasse a fralar com tantas demonstraçoens de honra e affecto, sendo a 
confiança que fas de mim a parlicularissima e prezadissima morte, que 
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aumenta mais a minha obrigaçäo, e fas indelevel o conhecimento da 
mesma divida. E como V.Ex:. he a fonte donde tem emmanado todos estes 
favores, justo he que busque o agradecimento 4 mesma origem do bene- 
ficio. À V. Ex*. com o mais profundo respeito beijo as mäos, certificando 
a V. Ex*. sinceramente que s6 dezejarei ter vida dilatada para publicar o 
muito que devo a V. Ex*., e a toda a Ill"*. e Ex”. caza da rua Formosa. 

Depois de dirigir a V.Ex*. as fieis espressoens do meu agradecimento, 
seguesse dar a V.Ex*. ea mim mesmo os mais gostozos parabens näo s6 
por merecerem as acerltadissimas ideas de V. Ex*. hua plena e total 
aprovacäo de S. Mag°., mas por se mandarem Jj4 executar estas mesmas 
ideas com tanta felicidade e aumento deste athe qui mizeravel Estado, 
que a V. Ex*. deve a sua redempçaô e o seu estabelecimento. 

Entre tantas providencias, e todas uteis ao bem comü dos povos, 
e as mais conformes que 8e podiäo imaginar ao serviço de Deus e de 
S. Mag‘. tem o primeiro lugar na minha estimaçäo o estabelecimento e 
creaçaô do novo governo de S. Juzé do Rio Negro, por delle se hade seguir 
infalivelmente : 1°. a civilidade de todas essas Aldeas, e o administrarse 
nellas e em todas as povoaçoens que se estabelecerem de novo, justiça 
aos vassalos de S. Mag°. sem padecerem o detrimento de recorrer 4 esta 
cidade ; 2°. o reduziremse para o gremio da Igreja infinitas almas que 
vivem dispersas por esses Certoens no infelis paganismo; 3°. o aumento 
do comercio por meyo das excelentes drogas que se häo de extrahir dos 
mesmos Sertoens; 4°. o ficarem mais bem deffendidas essas fronteiras 
confinantes com Castela e Olanda. Por todas estas razoens e outras 
muitas que sâo notorias 4 comprehensäo de V. Ex*. persuadome que näo 
podia haver projecto mais felis para este Estado que o estabelecimento 
deste novo governo, digno objecto sem duvida da fecundissima idea de 
S. Mag*., e legitima produçaô do paternal amor que tem aos seus Vassalos. 

Mas sendo täo prudente e acertada esta idea, pareceme que devia ter 
alguma mudança em quanto ao modo de se executar. Determina S. Mag°. 
que a Villa Capital onde deve assestir o novo governador seja na boca 
do rio Javari, na mesma parte em que se acha estabelecida a nova Aldea 
dos Jezuitas. Conheço a importancia desta nova Villa pela vezinhança, 
que tem com os dominios de Hespanha. Mas pareciame justo que a 
Capital deste novo governo fosse essa Aldea de Mariuâ por muitas 
razoens. À primeira porque dando o Rio Negro a nomenclatura ao mesmo 
governo, era racionavel que nelle se eslabelecesse a sua capital, a qual 
devera ser a cidade de S. Francisco Xavier atendendo 4 circunstancia de 
ser fundada debaixo dos dictames e no governo de V. Ex®. A segunda, 
porque a Capital deve ser fundada no meyo do mesmo governo, e esse 
rio existe entre Rio Branco e Amazonas, que säo os dous poderozos 
braços a que se ha de extender o tal governo e ambos confinantes com 
as sobreditas naçoens. A lerceyra, porque essa Aldea ornada com os 
edeficios que V. Ex®. Îhe tem mandado, esté estabelecida em hua compe- 
tente cidade, sem mais gasto, nem de tempo, nem de dinheiro. 

À quarta, porque o rio Javari, pela immensa praga que tem, he indigno 
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de ser perpetua habitaçäo de hü governador, e por esla razäo serä este 
governo excessivamente molesto a quem o occupar, ao mesmo tempo que 
a situaçäo desse rio he suavissima, e para onde hirâo viver infenitos 
moradores, alem dos que ja vivem nelle, permetindose-lhes esta liber- 
dade. 

À quinta porque estabelecidos os governadores nesse rio poderäo 
com mais facilidade acudir e socorrer com todas as providencias, assim a 
povoacäo do Rio Branco como as Villas de S. Jozé e Borba a nova de 
Trocano, o que facilmente näo poderäo fazer vivendo na distancia do 
Javari. 

À sexta, porque nesse rio poderäo embaraçar melhor o contrabando 
dos Indios quando se intente fazer e extrahir com pouco gasto e tra- 
balho os inumeraveis que habitäo nesse Sertäo. À septima finalmente 
porque alendendo 4 commodidade do sitio acharé S. Mag. vasalos que 
o sirväo nesse novo governo com goslo, honra e prestimo, o que näo 
conseguiré talves, ficando elle estabelecido no Javari, antes pela incle- 
mencia da praga ficarä reputado o tal governo, como o de Cabo Verde e 
S. Thomé. | 

Torno a dizer a V.Ex*. que conheco perfeitamente o quanto he impor- 
tante a fundaçäo da Villa nova de S. Jozé no Javari; porque com elle se 
firmäo melhor os dominios de S. Mag°. e se podem embaraçar os contra- 
bandos dos Hespanhoes, que forem contra os interesses publicos. Mas 
para este fim basta que o governador seja obrigado a vesitar a dita Villa 
todos os annos, como antigamente eräo obrigados os governadores do 
Estado a vesitar o Maranhäo; e que na mesma Villa se ponha algum 
destacamento, lendo o ouvidor geral obrigaçäo de Ihe fazer correiçäo 
annual. 

V. Ex. ponderando com milhor acerto estas rasoens e julgandoas 
dignas de atençäo, as proporä ao Ex". S'. Sebastiaô Jozé de Carv°. e eu 
täobem lhe ponderarei as mesmas escrevendo ao dito S'. por mäo propria 
em secrelissimo, como agora faço a V. Ex*. a quem pecço me continue 
sempre a honra eslimabilissima dos seus preceilos. D‘. G*. a V. Ex*. m°. 
an. — Par, 13 de Mayo de 1755. 

De V. Ex*. mais reverente e fiel Ven. e obrg°. am°. 

[lme, e Ex®°. S'. Francisco Xavier de Mend*. Furtado. 


FR. M. BISPO DO PARA. 


(Copia da Bib. Nac. de Lisboa.) 
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N° 47, 


Carta de Francisco Xavier de Mendonca Furtado, Governador do Maranhào, 
a seu irmäo Sebastiäo José de Carvalho e Mello, Marquez de Pombal, 
sobre as fronteu'as da colonia do Rio Negro, e vantagens da construcçcäo 
de uma fortaleza que de mäo commum com a do Rio Branco rebala os 
insultos dos Indios, fomentados pelos Hollandezes.— 6 de Julho de 1755. 


[ir e Ex". Sûür. — Meu frmäo do meu coraçäo : chego com o mayor 
gosto à prezença de V. Ex*. a pedirlhe me queyra fazer o favor, de com o 
profundissimo respeito que devo chegar aos Reaes Pés de S. Mag°. e bey- 
jarlhos mil vezes, pela piedade com que tem olhado para este, athe agora, 
infilississimo Estado, e pelas especiaes mercès, que lhe tem feito para o 
seu restabelecimento, as quaes postas em praxe, häo de sem duvida 
fazer o milagre de reçucitar a este cadaver. 

À do estabelecimento da Companhia, tem as consequencias que V. Ex*. 
näo ignora, pelo que dis respeyto a estas duas Cappilanias, nas quaes 
tudo o que säo choupanas ou figurios insignificantes, que näo servem 
de outra couza mais que de habitaçäo de mendigos, seräo em poucos 
aunos fazendas rendozissimas, de que alem de se tirar grandes dizimos, 
fomentaräo os seus fructos o comercio, e a navegaçäo e em consequen- 
cia os rendimentos das alfandegas de Lisboa, Par4, e Maranhäo, e pro- 
duziré todas as mais vantagens, que a V.Ex*. säo bem nottorias, pelo que 
he escuzado estallo importunando com mayores discursos. 

Acressendo âs utillidades particulares deste Estado o animarmos com 
a introducçäo dos Pretos pelo Rio da Madeyra o Matto Grosso; porque 
me escreve o Governador que por falta delles, se acham aquellas minnas 
em grande pobreza, e consternaçäo 

Havendo ainda o outro esencialissimo lucro de ficarem no reyno as 
immensas quantias, que por madeyras ardidas e de pouca duraçäo, es- 
tamos dando aos estrangeyros, cujo dinheyro ficando no reyno, se faräo 
com elle taes negocios, que nos direytos delles paguem muito bem a S. 
Mag°. os que lhe perdoar no Passo da Madeyra, abrindo asim as portas 
para entrarem no reyno as preciozissimas madeyras, que aqui consome 
o fogo, e fechandoas para que näo sava o infinitto dinheyro, que nos le- 
vam os estrangeyros pelas inferiores a estas, que nos inlroduzem, como he 
notorio. O de se abolir o governo absolutto, que aqui tinham os regulares, 
he igualmente importante, reduzindoos a viverem da congrua sustentaçäo, 
e pondoos absoluttamente nos termos que expliquey a V. Ex*. na larga 
relaçäo que lhe escrevi a este respeyto dattada de 18 de Fevereiro do 
anno passado, porque desta forma se poderäo civilizar os Indios, para com 
elles se fazerem copiozas povoaçôens de gente que seja utlil a sie a 
os outros, e dandose Ihe a conhecer o verdadeyro caminho, que devem 
seguir para salvarse. 

11 
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He certo que nestes principios, ha de haver algüa perturbaçäo, por- 
que aos Padres he näo ha de esquecer o meyo de meterem na cabeça aos 
Indios quan(os despropozitos IÎhe vierem 4 immaginaçäo em odio 
do novo estabelecimento, principalmente a grande corporaçgäo da 
Companhia ; porém em poucos tempos häo de os mesmos [Indios conhe- 
cer à differença, e o nottorio proveyto que se lhe segue, e estes com quem 
eu estou vivepdo tenho por sem duvida, que o häo de receber com lu- 
minarias; porque despois que aqui estou, se lhes tem aberto os olhos 
bastantemente, e confesso a V. Ex*., que me tem feyto a mayor admira- 
câo o achar em homens silvestres juizo em alguns delles finissimo, e 
com bastante reflexäo. 

O outro estabelecimento da fundacçäo da nova Cappitania de S. Jozé 
do Rio Negro he täo esencial, que sem ella era impossivel que S. Mag. 
nunca fosse Senhor desla grandissima parte dos seus dominios mais do 
que no nome, à qual nunca servio de outra couza mais do que de azillo de 
celerados, que aqui faziam quanta casta de atrocidades se podiam im- 
maginar, dandose sempre hüa difficuldade grande em se evitarem aquel- 
las dezordens; porque alem de muitas dellas serem os seus autores bem 
apadrinhados, à larguissima extinçäo deste immenso paiz, nâo premitia 
que se dessem as efficazes providencias que eram precizas para as 
evittar. 

Ao que acresse, que havendo aqui hum Governador com hüa Capital 
e Villas estabelecidas no seu Governo, alem de todas as gentes, que andûo 
dispersas por estes Certoens, se congregaräo a ellas para viverem em 
sociedade, e cultivarem asim as terras com mais methodo, vigiaré asim 
o Governador, como todas as suas justissas e militares sobre estes dili- 
quentes e vadios p*°. os prenderem, e fazer conter nos seus excessos, e 
viver-se neste importante paiz, como mandäo, näo 56 as leys de S. Mag*., 
mas as do direyto natural, que todas aqui eram desconhecidas. 

E alem de todas as utilidades que asima exponho, e de todas as mais 
que eu nâ0 posso compreender, e que S. Mag*. altissimamente conciderou 
quando se rezolveu a fazer este uttilhissimo estabelecimento,lhe näo havia 
certamente ser oculto, que os Olandezes, nâo s6 nos infestäo pelo Rio 
Branco, mas por todos aquelles que dezaguäo neste rio, e cursam m. a0 
Norte, indo buscar as grandes Campinas, que daquellas partes ha, por- 
que de lodos tenho achado notticia, que se Ihe tem introduzido ferra- 
mentas daquella Nassäo, vindo da sua mäo à da grande Nassäo Caribes, 
a0s quaes aqui se chamäo Maduacäs, que nâo s6 nos infestam a nossa 
fronteyra, mas chegam athe o Orinoco, a insullar as immensas Aldeyas 
domesticas, nas quaes tem cometido infinittos insultos. 

E como para se obviar âquelles prejudicialissimos damnos, era reme- 
dio muy brando, s6 o da fortaleza, que S. Mag°. manda fundar no Rio 
Branco, porque nos ficava toda a extençäo de terra, que vay delle athe o 
Caxiquiary exposta, e com huä boa povoaçäo aqui, e aquella fortaleza, 
poderäo, de mäo coômua rebater os insullos que aquelles Indios, fomen- 
tados pelos Olandezes que se mesturam com elles, vem fazer äâs terras 
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pertencentes 4 Corôa de Portugal, e na sobreditta forma se farâ mais res- 
peytado este rio, que athe agora para elles, era couza insignificante. 

Havendo ainda outra razäo utilissima, qual he a de que vendo os In- 
dios, que assistem por estes rios, que se Jhes fâs justissa, e que os tratam 
com distincäo, e na sua liberdade, viräo com toda a facilidade buscar as 
nossas povoaçoens para nellas viverem em sucego, e quietaçäo. 

Finalmente as utilidades que eu me persuado, que se häo de seguir, 
asim ao servisso de Deos, como ao de S. Mag°., säo tantas, e täo impor- 
tantes, como com facilidade se percebe, e pelas mercèês, que S. Mag°. fes 
novamente a este Estado, para o animar, torno com o mais profundis- 
simo respeyto que devo aos seus Reaes Pés, näo s6 a beyjar lhos por el- 
las, mas a segurar a elles a efficacia com que sem duvida me hey de em- 
pregar, para que aquellas uttilissimas Reaes ordens sejam executadas na 
forma que S. Mag°. ordena, para que asim possam ser utteis ao côomum 
dos povos, e ao servisso do mesmo Senhor. 

Fico para servir a V. Ex*. com a mais obzequioza vontade. Deos G°. a 
V. Ex. m'*. annos. Arrayal de Mariu 6 de Julho de 1755. 

11%, e Ex”. Sûr. Sebastiäo Jozé de Carvalho e Mello. 


I. mt. am*. do C. 
FRANCISCO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


a — — 


N° 48. 


Carta de Gonçalo Pereira e Sousa sobre as vantagens do estabelecimento 
da ilha de Joannes, de onde deve sahir todo o gado vacum e cavallar para 
0 Rio Negro, de forma a tornar os portugquezes senhores dos centros aié 
agora desconhecidos. — 27 de Fevereiro de 1759. 


[ll®0. e Ex. Sñor. — Em carta de 17 de Junho de 1757 que constitu- 
hia o n° 143 da collecçäo que daqui transportou o hyate, tive a honra de 
participar a V. Ex®., näo s6 o ajusle que tinha feito com os moradores da 
ilha grande de Joanes, mas o lucro liquido que a Real Fazenda precebera 
logo no anno de 1756, como a V. Ex*. fis evidente na sobre dita rella- 
çäo. 

No de 1757 constarä a V. Ex*. da informaçäo do inspector geral da- 
quella ilha que a mesma Real Fazenda tivera de dizimos do gado va- 
cum, duas mil quatro centas, e oul*.e hüa cabeças, e no passado de 1758 
duas mil quinhentas settenta e duas, vindo a importar o novo avanço que 
a Real Fazenda teve nestes tres annos setle mil quatro centas e dezaseis 
cabeças de gado vacum, que reduzida cada cabeça ao preço moderno de 
mil e outo centos rs., como a V. Ex*. espus naquella rellaçäo que he o 
menor porque se deve vender cste gado na forma em que o devem pagar 
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os criadores vem a importar nos tres annos a soma de treze contos, tre- 
zentos quarenta e outo mile outo centos rs. 

À esta quantia deve acresser o dizimo do gado cavallar, que nos 
sobre dittos tres annos constaré a V. Ex°. pela refferida rellaçäo que ha- 
vendo naquella ilha mil sette centas, sincoenta, e outo crias, veyo a pro- 
duzir o dizimo trezentas noventa e seis, que reputadas pelo infimo preço 
de selte mil reis cada hüa vem a importar dous contos, sette centos, e 
dous mil reis, que juntos ao preço acima do gado vacum, vem ao todo a 
_fazer a soma de dezaseis contos, cento, e vinte mil e outo centos 
reis. 

Desta totalidade se devem habater duzentos e seis mil rs. por anno, 
mayor arrendamento que tiveram os dizimos daquella ilba, como a 
V. Ex*. constar4 da certidäo que foi incluza na sobre dita rellaçäo 
de 7 de Julho de 1757, devendo importar nos sobre dilos tres annos por 
aquelle mayor arrendamento, em seis centos, e dezoilo milreis,e vem a 
ficar liquido de ganho 4 Fazenda Real depois de fazer o habatimento destes 
tres annos, a quantia de quize contos quinhentos, e dous mil, e outo 
centos rs. como se fas demonstrativo do refferido calculo. 

Ainda porem näo se fâs esta arrecadaçäo täo exaclamente, como deve 
ser feita, porque assim as cumunidades como os moradores tem feito 
suas fraudes que se väo evitando 4 proporçgäo da noticia que ha dellas, e 
em se observando exactamente o methodo que se estabeleceo para se 
fazer esta cobrança, tenho por sem duvida ha de cresser este rendimento 
ao menos hüa terça parte. 

Ainda o interesse da Fazenda Real pode subir a muilo mais com este 
novo estabelecimento, porque delle ha de sair o gado para os novos mora- 
dores das V®. de S. Jozé de Macapä, Bragança, e Ourem. 

Delle pode sair todo o gado que for precizo para se povoarem as lar- 
guissimas campinas que hé junto a todas as povoaçôes da Costa septen- 
trional das Amazonas quaes säo entre‘outras as villas de Almeyrim, Ou- 
teiro, e Monte-alegre. 

Delle pode sair o que for precizo para se engrossarem as povoaçôes do 
Rio Negro, pondo em todos os centros destas povoacôes, alem do gado 
vacum, criaçäo de cavallos, com cujo meyo possamos fazernos senhores 
de todos aquelles ceniros, a nôs athé agora incognitos, tirando alem deste 
importante lucro os outros de näo menor interesse quaes säâo a comoni- 
caçäo com os Indios estabelecidos naquellas campanhas, para os persua- 
dirmos, a que venham estabelecer-se nas povoaçôes civis, nas quaes 
vivam Christä, e catholicamente, a de fazermos conther aos Francezes, e 
Hollandezes, que 4 custa do nosso descuido, se tem entranhado nos mes- 
mos centros, fazendo näo s6 comercio, mas amizade com os mesmos In- 
dios, como a V. Ex®, tem sido bastanies vezes notorio e achandonos nos 
mesmos centros poderozos, e com cavalaria nâo se rezolveräo a fazer mais 
insultos, nem os Indios naquelles termos contrataräo, e menos se unirâo 
com os estrangeiros, quando vem toda a força da nossa parte. 

Finalmente sendo o interesse da Fazenda Real neste negocio täo evi- 
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dente como a V. Ex*. demonsirei acima, ainda assim as Somas que entra- 
rem nos Cofres Reaes que na verdade häo de ser täo ventajozas, como 
V. Ex*. tem perfeitamente comprehendido, com tudo estou inteiramente 
presuadido a que os objectos que acima contemplo, säo de muilo mayor 
importancia, e principalmente quando infalivelmente se ho de evitar 
aquelles perniciozissimos damnos estabelecermos novas Fazendas que häo 
de pagar dizimos, com os quaes se engrosse o Real Erario, devendo elles, 
ainda que faltassem todos os sobreditos objectos estabelecersse em noto- 
rio beneficio da Fazenda Real quando vinha pelo licito, e juslis’. meyo do 
recebimento dos dizimos, a lucrar des por cento por anno da dispeza que 
fizesse nestes estabelecimentos. 
Deos g°. a V. Ex*. m‘. ann°. — Par, 27 de Fevereiro de 1759. 


(Copia da Ribl. Nac. de Lisboa.) 


N° 49. 


De Lourenço Pereira da Costa expondo a utilidade de fazer descimentos 
de Peralvilhanos para as margens do Rio Branco, e de estabelecer a!li 
uma Fortaleza. — 9 de Setembro de 1762. 


Ilm°. e Exm°. Sûr. — Disculpe V. Exa. roubar-lhe o tempo; porem a 
distancia grande em que estou, e a perplexidade em algumas couzas, 
junio com a obrigaçäo do cargo, me disculparä na prezença de V. Exa. 
Näo tenho alé ao prezente recebido ordens de V. Exa., o que sem duvida 
me dä mayor cuidado, e deixo 4 ponderaçäo de V. Exa. a aflixäo que terey 
nesta materia. 

Dou conta a V. Exa. que nesla cappitania se sofrem muito mal as 
Justiças, de sorte que me he precizo usar de mayor prudencia; jä fazendo- 
me ignorante, jâ buscando mil rodeyos para qualquer couza; porque 
entendem que ludo pertence 4 jurisdicçäo militar dos Governadores, de 
sorte que näo havendo privilegio algum para o Juizo da Almotaçaria, até 
neste querem que os Soldados sendo agravados do excesso do presso, ou 
bondade da couza, se queyxem aos seus Cappitäes, ou G%., e se pralicäo 
o contrario os prendem com castigo aspero de golilha, o que me tem 
feyto novidade, pois ignorava haver cazo em que os cappitäes de Infan- 
taria, podiâo servir de Almotacés : Nesta materia me parece deve haver 
providencia; pois vejo confundir-se a Jurisdicçäo militar com a civil, e 
daqui talvez nasçäo as intrigas com os Ministros de que ando sempre 
fugindo, e {emo que alguma vez o näo sayba fazer, ou nâo me occorra o 
modo, e por onde, e fique enrredado; Deyxo 4 discreta ponderaçäo de 
V. Exa. o conciderar os apertos em que me terey visto, por nâo alterar o 
socego publico, e me nâo embaraçar ficando por conta da fortuna ao 
depois a victoria. 

Jâ em outra dey conta a V. Exa., que do copiar da caza do cafuz 
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Valentin Glvz, por alcunha o Proruca, e morador na Aldeynha, haviäo 
furtado huma frasqueyra sorteada de bebidas, e tambem, com trez frascos 
de polvora; queyxaräo-se as parles; procedi a devassa, e como se fazia 
de atençäo a polvora, pernicioza na mäo dos {ndios, a quem devemos tra- 
tar como povos conquistados, e entraräo as testemunhas a culpar o 
Indio Esteväo Capp**". mér, mandey buscar-lhe a caza, e que no cazo de 
lhe acharem o furto o trouxessem 4 minha prezença ; andou o mesmo 
Capp*. mér Indio alumiando aos officises; porem assim que chegaräo ao 
pé onde tinha o furto, largou a candeya no chäo, e fugio para o matto, de 
donde entrou a pralicar alguns Indios e Indias, que se incorporaräo com 
elle; passados baslantes dias mandou o G%”. interino da Cappitania ao 
Principal Caetano de Poyares o procurasse, e praticasse se recolhesse, que 
lhe perdoava (meyo säo estes perdôes com que se convidäo para insultos 
futuros) porem o ditto Capp*". mér näo quiz vir, e foy pelo Ryo Branco 
defronte do Carvoeyro. procurando a Colonia dos Holandezes; mas como 
os Indias Paralvilhanos, säâo inimigos dos Manäos, vendo-o se ajuntaräo 
huns poucos, e atacaräo com bacamartes, e outras mais armas de fogo, e 
conta o irmäo do ditto Capp*”. mér, que escapou, e veyo buscar outra 
vez esta villa, que näo s6 mataräo seu irmäo; mas outros muitos, vindo 
a pagar algumas mortes que tinha feyto, e se lhe dicimularäo e que as 
mulheres e rapazes os levaräo a vender a Suriname aos Holandezes; Por 
este socesso näo deyxo de fazer reparo em terem aquelles Paralvilhanos 
tantas armas, polvora, e balla; signal evidente que os Olandezes os mu- 
niciäo, ou por via de negociaçäo, ou por outro principio, e por qualquer 
que seja sempre nos he noscivo termos nas vizinhanças Indios täo arma- 
dos, e que costumäo ir vender as gentes sugeytas a S. Mag°. Fidelissima, 
do que poderä nascer outra similhante questäo, 4 que jä tivemos neste 
Estado com os Francezes no anno de 1682, razäo porque bom seria na- 
quelle Rio a Fortaleza, näo s6 para freyo e terror, mas porque feyta que 
seja h&o de os Indios querer-se aldear ao pé, e 4 sombra della ; acrescendo 
ser aquelle Rio Branco muito farto, e ter cacau segundo me dizem os 
praticos delle, e poderem-se manter nelle os Povos com gado, e rogas, e 
pelas boas informaçôes que tenho do ditto rio, tenho determinado pela 
parte que me toca de Colonias, persuadir ao G%. interino as utilidades 
que se seguem de se fazer descimento dos mesmos Paralvilhanos, para a 
margem do dito Rio, no sitio onde por conta da Real Fazenda se tem feylo 
este anno pesca de Tartarugas, criaçäo e manteygas. 

No sitio das Caxoeyras e Marabitenas, prezente raya por onde partem 
os Dominios de V. Mag. com os de Castella neste Estado. 


Deos Guarde à V. Exa, muitos annos como heyde mister. — Barcellos 
do Rio Negro, 2 de Setembro de 1762. À V. Exa. beija as mâos seu fiel, 
e humilde creado. 


LOURENÇO PEREIRA DA COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 50. 


Officio do Capitäo General Manoel Bernardo de Mello e Castro a Francisco 
Xavier Furtado de Mendonça. Remette o mappa do Rio Negro, que 
mandou fazer por Filippe Sturm, o qual explorou a regiào, penetrando 
nos dominios hespanhôes. — 19 de Março de 1763. 


Jllmo, e Exm°. Sñor — Serve esta de guia ao Mappa que a V. Ex*. ha 
de entregar Domingos Dantas em huma caixa de folha de Flandes, por 
näo ser de figura que coubesse dentro na bolsa das cartas. 

Esse he o Mappa, que eu mandei fazer pelo Capitäo Felipe Sturm de 
todo o Rio Negro a que podesse ir a sua deligencia ocular, a qual conce- 
guio felismente, näo obstante o passar muito assima dos lugares em que 
se achäo os Castelhanos, que Îhe nâo impediräo os passos, porque o dito 
Engenheiro hia disfarçado como pescador do Ajudante Francisco Roïz 
que se acha Commandando o Destacamento da Gaza Forte, que se fez na 
Povoaçäo dos Marabitenas, com quem o Sargento Castelhano intertem 
huma politica correspondencia em amizade que o dito Ajudante Francisco 
Roïz fomenta com os seus mimos, motivo porque os Castelhanos nâo 
desconfiaram de o ver navegar pelo Rio assima. 

O mesmo Mappa, com os lugares no maior ponto da orla, dé huma 
boa noçäo de tudo o que descobrio, e examinou no dito Rio, com a expli- 
caçäo dos haveres e gentios que habitäo os mais Rios, que dezagoäo no 
Rio Negro. 

0 projecto de se mudar o Aquartelamento de Barcellos na forma que 
V. Ex*. o advertia em carta de 30 de Abril do anno passado, näo teve athe 
agora effeito. 

Tendome jä o Governador reprezentado e o Engenheiro Sturm a 
impossibilidade de se fortificar a Villa de Barcellos, consultei as pessoas 
experientes daquella Capitania, e todos convinhäo em que o Aquartela- 
mento se mudasse para a Fortaleza, chave daquella Capitania, principal- 
mente estando defendido o passo aos inimigos nas Povoaçoens dos Mara- 
bitenas, e Caza Forte da Cachoeira grande, s6 faltava segurar a Capitania 
pela parte do Rio Solimoens e Madeira, por o1de, se os Castelhanos 
viessem e tomassem a Fortaleza, ficaväo as nossas Tropas em hum blo- 
queio, impossibilitadas de todo o soccorro, que precizamente bavia de 
entrar por aquella parte, accrescendo a utilidade de nâo precizar tanto 
numero de soldados, pois bastava que as duas extremidades dos Rios 
estivessem bem guarnecidas para estar deffendida toda a Capitania. 

Para deliberar sobre esta importantissima materia, ordenei ao 
Governador Interino que com o Engenheiro Sturm e mais Officiaes 
inteligentes fizesse hum Concelho 4 vista da Carta de V. Ex®., que lhe 
mandei por copia, para que no espirito della se fizesse a mudança para 
onde se assentasse ser. mais util ao Real serviço e deffença daquelles 


laguapiry R. 


88 DOCUMENTOS 


dominios de S. Mag*. Porem näo se deliberaram por hum incidente que 
sobreveio de que me deram parte ; e vem a ser, que das duas Povoaçoens 
dos Marabitenas, que estaväo por n6s, fugiräo com seus Principaes Duema, 
e Caravina os Indios todos, täo repentinamente que ainda ficaram alguns 
que se achaväo pelas suas rossas. 

Prezumese que fugiräo porque desconfiäräo de que os soccorros de 
soldados que se mandaväo para aquelles destacamentos era para os matar, 
inspirado este pensamento por hum Mocambo da posse Castelhana aquem 
0 Principal Duema vezitava ; mas o que he mais verosimil que fosse por 
pratica do Principal Aycava tamibem Marabitena, movida pela guarniçäo 
Castelhana, debaixo de cujo poder estä o dito Principal Aycava. 

0 Ajudante Francisco Roïz ainda est na esperança de adquirir os 
fugidos outra vez 4 sua Povoaçäo. 

Este foi o incidente que suspendeo a rezoluçäo de mudar o Aquarte- 
lamento, por senäo saber verdadeiramente o intento com que os Caste- 
lhanos movéräo este facto, razäo porque näo deliberaram sobre a elleiçäo 
do Lugar para o dito Aquartelamento, e eu a mandei suspender athe o 
tempo ensinar o que he mais conveniente ao serviço de S. Mag°. e melhor 
deffença destes seus Reaes Dominios. 

Deos Guarde a V. Ex*. muitos annos. — Par4, 12 de Marco de 1763. 

S', Francisco Xavier de Mendonca Furtado. 


M«. BERND° DE MELLO DE CASTRO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 51. 


Synopse de alqumas noticias geographicas para o conhecimento dos rios, 
por cuja navegacäo se podem communicar os dominios da Corôa Por- 
tuguezsa no Rio Negro com os de Hespanha e Provincias Unidas na 
America. — Villa de Barcellos. Anno 1764. 


À comunicaçäo, d. tem o grande Rio Negro da America Portugueza 
com o do Orinoco por meyo do Rio Caciquiary, 4. os entercede, facili- 
tando daquelle para esle reciproco, etra vatransilo (sic) estä jà täo esla- 
balecida no conhecimento de todos, pelas repetidas experiencias dos q. 
tem fraquentado aquela navegaçäo, 4. seria escuzado o empenho de per- 
suadila como novidade. Falarey portanto s6 naquelas comunicaçoens, à. 
hé, ou se conjetura havelas pelos Rios Coleteraes ao mesmo Rio Negro, 
asim pela parte Setentrional, como Austral dele. 

Margem Setentrional do Rio Negro. O primeiro Rio consideravel, à. na 
direcäo do seu Curço demanda o Rio Negro, para lhe depozitar no 
seyo toda a copioza porçäo das suas aguas, he o laguapery, q. tinha 
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a sua Origem no intirior do continente, ou Ilha de Guayana, chamada 
tambem a Nova Mesopotamia, depois de banhar grande espaço de terra 
habitada pelo Gentio da Naçäo Aruaquy, chega finalm°. a imcorporar-se 
com o Rio Negro pela margem setentrional dele, defronte da V*. de 
Moura, em altura de hum grâo, e vinte e dois minulos ao Sul da linha 
Equinocial, cincoenta e duas Legoas acima da Forlaleza da Barra do 
Rio Negro, e trinta e sinco acima do Rio Anavilhanas, q. lhe fica abaixo 
na mesma margem, em dezasete legoas depois da Fortaleza. 

As farramentas, e mais fazendas Holandezas, q. possuia o gentio deste 
Rio, produziräo a conjetura da sua comunicaçäo com Mar do Norte por 
algum Rio, q. nelle dezaguase : desvaneceo-a comtudo o mesmo Genlio, 
afirmando nâo possuir aquellas fazendas por comercio immediato dos 
Holandezes ; mas por vias do Gentio, q. vive junto äs vertentes do Rio 
Urubù, 4. fâs Barra na margem setentrional das Amazonas, cuja noticia 
acho abandonada por Berredo nos seus Anaes Historicos, livro 10 $ 730. 

À esta verdade tem dado milhor ilustraçäo as repetidas entradas do 
Rio laguapiry ; sendo para este intento, memoraveis as de Domingos de 
Sé, e da Escolta expedida antigamente, para a reduçäo dos Indios da Aldea 
de Urubà, q. animados de hum espirito de rebeliäo, e a impulsos da natu- 
ral inconstancia, na firmeza da sua fidilidade, deräo a morte a seo Misio- 
nario o P°. Fr. Joäo das Neves Religioso Mercenario; por. avançando 
muito aquelas expediçcoens a sua navegaçäo pelo nomeado laguapiry, 
nunca nolaräo Rio, ou riacho, q. fizese prezumir a declarada comuni- 
caçäo. 

O Pe. Fr. Guilherme digo Joäo Guilherme Religiozo Carmelitano fun- 
dou cm este Rio em a parte chamada Manhaüa huma Povoaçäo, q. se acha 
antiguada, e exlinta ; e sendo muilas as diligencias, e frequente a comuni- 
caçäo do Genlio, dele senâo conseguiräo nolicias que atestasem a dispu- 
tada comunicaçäo : ficando por este modo na firme certeza, de q. as taes 
fazendas heräo participadas pelo Gentio do Rio Branco, ou pelo do Urubû; 
de cujas vertentes h4 tradicäo, que vencidas por terra, e com trabalho 
algumas Serranias, e clevados montes, que formäo a grande Cadea, ou 
Cordilheira de Guayana, seguida de Lesie a Oeste,se descobre hum Rio. 
cujas agoas descem para a Costa de Suriname. 

0 Rio Branco, a que vulgarmente chamäo os Indios = Paravilhanas — 
atribuindo-lhe a denominaçäo do Gentio mais dominante dele he o se- 
gundo de particular nota ; entre todos, os q. no feudo das suas aguas tri- 
butäo obziquioza vasalagem ao Rio Negro de muy crescidas vantagens, 
para a sua devida estimaçäo, bem recomendada na abundancia de tarta- 
rugas, e mais pescado, d. cria nas suas correntes ; nas fecundas terras, e 
belisimas florestas, 4. comprehende nas suas margens ; finalmente nos 
vastisimos campos, q. o fermozeyäo täo dilatados, q. seguindo a extensäo, 
dos Rios Tacutd, Uraricoera, e Parimä, pasäo muilo alem das balizas do 
seo nascimen{o, e deräo de marcada largura, 4. ha exceçäo de poucas, 
e piquenas ilhas näo permitem 4 visla mais objelos; abonando esta 
mesma circunslancia o senlimen£o de se conservarem ociozos, quando 
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na produçâäo de gados ulilizariäo sobre os mais intereses, o de livrar a Ca- 
pitania do Rio Negro de viver segundo o Instituto Pytagonio na forçada 
abstinencia de carnes. 

Fas Barra o Rio Branco de fronte dolugar de Carvoeyro, antigamente 
Aldea de Aracary, engrosando o Rio Negro com o cabedal das suas agoas, 
g. nele despeja por tres bocas, q. formäo duas piquenas Ilhas, 4. tem 
na sua f6z distante do Rio laguapiry seis legoas Rio acima athe a boca 
inferior do Rio Branco. 

Na distancia de sinco dias de viagem se une ao Rio Branco 4 parte de 
leste hum braço, a q. däo. o nome de Guanauanû, cujos principaes habi- 
tantes säo os Indios da Naçäo Aturajuz continuando a viagem mais tres 
dias se chega a cachocyra, cuja impetuozidade, posto {. desputa a pasa- 
ge m, cede com tudo ao impulso dos remos, sendo a canoa de mediana 
grandeza. Pasados mais tres dias se vê a devizäo bipartida, 4. mostra o 
mapa de Mons‘. de Condamine, a saber a parle direita, o Rio Tacutù 
povoado pelos Indios Paravilhanas, e 4 Esquerda o Rio Parimä, onde tem 
seus domicilios os Indios Macuxis, Mapixanas dos quais se pôde dizer com 
o Poeta — Sit nemora, atque Cavos montes, Sylvasque colebant — por 
viverem nas grutas, e catacumbas dos montes, q. ha no interior daquele 
Sertäo. 

Devo porem advertir, 4. o Parimä he hum piqueno riacho, 4. tem 
o seu nascimento junto âs Aldeas dos Indios Macuxis, e q. o verdadeiro 
membro daquela devizäo he o Uraricoéra, Rio grande caudelozo, e de 
curso dilatado onde vivem os Indios Saparäs, e outros, e desagua à parte 
do Norte o riacho Parimä. 

À comunicaçäo do Rio Branco com os dominios de Olanda em Suri- 
name pela vizinhança dos Rios Repumany, e Esquivo, q. desaguño no 
Mar do Norte, se manifesta claramente no mapa de Mons’. de Condamine, 
pelo pouco espaço, 4. medea entre os nomeados Rios , e os de Tacutü e 
Pirära, no d. se conformäo inteiramente as relaçoens de pessoas, 4. 
extenderäo suas viagens athé as vertentes do Tacutü em diligencias do 
resgate, e comercio do Genlio. E na certeza tem tambem cvidentes pro- 
vas na viagem, d. fêz Nicolao Horstman de Surinäme ao Rio Negro, e 
deste ao Parä onde se acha fazendo a sua viagem mais trabalhoza por 
falta de pralicos; nas muilas em à. manteve o comércio dos Holandezes 
o P°, Fr. Jironimo Coelho Religiozo Carmelitano, sendo Misionario na 
antiga Aldea de Tarumâ; nas q. fez o Principal Ajuricaba, e finalmente 
na noticia, 4. me parlicipou o Principal da Villa de Barcelos Theodozio 
da Gaya, de q. chegando a huma Povoacäo de Indios q. abitäo pouco 
distante do nascimento do Rio Tacutü, vira dois ou tres pretos, os quaes 
junlamente com os mesmos Indios lhe certificaräo, 4. em meyo dia de 
jornada, por campos se chegava ao Rio Rupumanf por onde em distancia 
de seis dias de viagem haviäo jâ Engenhos, e fazendas dos Holandezes, os 
quaes continuamente negociaväo, com o Gentio sobredito. 

O Indio Bertholomeu morador em o lugar de Carvoeyro, e oriundo 
do Rio Üraricoera, me informou com bastantes individualidades, 4. 
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na crescente das aguas, se comunicava o Rio Uraricoera, com o Rio 
Esquivo, da onde pasaväo os Indios Caripunäs, e outros, em Canoas a 
comerciar com os de Uraricoera, o q. ele prezenciära muitas vezes, tratando 
nelas com os sobreditos Caripunäs. 

Porem sendo asim claramente demonstrada esta communicaçäo do 
Rio Branco com os Dominios da Republica de Holanda; tem sido täo 
dificil o achar-se semilhanle pasagem do mesmo Rio para o Orinoco dos 
Dominios de Hespanha ; coma imposivel de descubrir-se o sepulcro de 
Jupiter. Eu a näo devo negar con tenacid.® igual a do P°. Gomilha a respeito 
da comunicaçäo do Orinoco, com o Rio Negro ; porem tambem näo quero 
ser täo facilmente discurcivo, à. de premicias posiveis haja de concluir 
huma certa atualidade; ainda quando a dispersuade a total falta de noticias, 
ou tradicäo delas entre os Indios. 

Näo disputo contudo huma comunicaçäo mais remota pelos Dominios 
de Holanda; por q. tres dias de Viagem de S. Fernando rio abaixo 
se junta ao Orinoco hum Rio comunicado com o Esquivo; por onde os 
Holandezes, e Espanhois intruduzem mutuamente os seus contrabandos ; 
e como o Esquivo comunica com o Rio Branco, e asim pelo Tacutü, e 
Pirärà, como pelo Üraricoera; he certo, q. por estas mediaçoens tem o 
Rio Bräco huma comunicaçäo, ainda q. remota, com o Orinoco, susis- 
tindo a duvida sô no transito deste, para aquele por uniäo, ou intre- 
cedencia de Rio, q. imediatam®. os comunique pelos Dominios de Portu- 
gal, ou Espanha, sem dependencia do Rio Esquivo. 

Os Espanhois o quizerño explorar häâ mais de tres annos com os 
ioformes dos Indios da Naçäo Maquiritari, q. lhes afirmaväo, q. pello 
riacho Turéuaca os conduziräo ao Rio Branco dos Portuguezes. Emcar- 
regou-se desta diligencia Francisco de Bovadilha, entäo Sargento, e 
agora Alferez das Escoltas; porem acabandose-lhe o mantimento na 
Cachoeyra onde chegou com hûü mes de viagem da altura de Caciquiary 
em diante fes o seu regreso sem chegar a Turauacä, q. segundo os teste- 
munhos dos Maquiritaris distava ainda tres dias de viagem rio acima. 

0 Indio Pedro Nunes, 4. ha poucos mezes se recolheo ao lugar de 
Lamalonga, lendo vivido alguns annos entre os Espanhois, acompanhou 
aquela Expediçäo, e me cerlificou q. o Rio Branco enumerado pelos 
Maquiritaris hera o em q. os Portuguezes colhiäo raizes de salsa, o qual 
näo he o Rio Branco disputado; mas sim o Rio Maravié, q. tambem he 
de agua branca; e se tem nele colhido muita salsa; corroborando-se 
esta verdade com a aserçäo do Principal Theodosio da Gaya, &. das ver- 
tentes de Maraviâ com dilatada jornada por terra, chegou ao Riacho- 
Tarauacä onde sahio {ambem o Indio Gabriel seu Cunhado, fazendo mais 
trabalhoza Jornada das vertentes do Rio Padavery, q. tambem he branco 
e entra no Rio Negro pela margem Boreal dele, de fronte da antiga Aldea 
Braruä, hoje V*. de Thomar, sesenta, e tres legoas acima da Barra 
do Rio Branco, e trinta e tres de Barcelos, vinte e seis minutos ao 
Sul. 

À diligencia dos Espanhois 4. fes objeto 4 conta do Ajudante Francisco 
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Rodrigues s6 se emcaminhou a descobrir Cacao no Rio Padamü 4. 
navegou D. Apolinario cinco dias de viagem no Mes de Junho de Mii, 
setecentos, e sesenta e quatro, acompanhando-o o nomeado Indio Pedro 
Nunes, sem q. posa presumir-se, 4. esta viagem teria tambem por 
oculto fim o descobrimento da procurada comunicaçäo do Rio Branco; 
por ficar a Barra do Padamd, como tambem a do Rio Cunucunumé, e 
Ocamû na margem Selentrional do Orinoco, seguido do Caciquiari para 
Leste, motivo por q. näo pôde dar transito p°. o Rio Branco, q. Ihe fica 
a parle oposla. Mais provavel he q. pelo dilo Rio Padamû solicitase 
D. Apolinario a comunicaçäo, q. se julga ter com o Esquivo por hum dos 
seus Ramos, ou com o Rio do qual disse, q. faria Barra no Orinoco 
abaixo de S. Fernando. 

Em hum risco do Ajud. Francisco Rodrigues veyo apontada huma 
comunicaçäo do Orinoco, com o Esquivo muito a Leste da Barra Seten- 
trional do Caciquiari, como fundamento de se terem visto alguns Caripu- 
nazes embarcados pelo Orinoco abaixo, antes de S. Fernando. Näo 
disputo esta pusibilidade ; porem tenho por falivel a conjetura; por d. os 
Caripunazes podiäo sahir por Padamà, ou qualquer dos Rios notados na 
margem setentrional do Orinoco. 

Alguns se quizeräo persuadir, q. os Rios Padavirt, e Aracé, ou Diminé, 
{. fica fronteiro pouco acima de Barcellos, em cincoenla e seis minutos 
de Latitude meridional, säo ramos do principal Rio Branco dos Paravi- 
Ihanas ; porem esta intiligencia he manifestam*. errada ; por terem os dois 
nomeados Rios direçoens parliculares, e destintos nascimentos em dois 
deferentes montes; e em tal forma, q. nem admitem comunicaçäo por 
rio navegavel com o Rio Branco. 

No tempo em que o 11l®. e Ex”. S'. Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado fés com o seu venturozo governo memoravel epoca a Historia 
deste Estado, tornando-o na polylica hum vivo retrato da Europa, fir- 
mando-lhe os intereses em solidos fundamentos, e fazendo reconhecer aos 
Indios o dourado seculo de Saturno — Qui genus indocile, ac dispersum 
multibus altis composuit; Legesque didit =; ouvi dizer 4. havia posetiva 
Ordem Real, para fortificar o Rio Branco, e sei, 4. o mesmo S". intentou 
a obra de hum reduto, ou Fortaleza. 

Näo me consta qual fose a p*. destinada, mas julgo . seria muito convi- 
niente na principal divizäo do Rio, para . precavindo quaesq"'. irroçoens 
deixase igual”°. cobertas as duas barras, e navegaçoens, näo utilizando 
menos para dispor o Gentio ao Comercio, e mutua hospitalidade, e se fa- 
zerem algumas reducoens dele, agregando-se as Povoaçoens do Rio Negro 
ou formando-se no mesmo Rio Branco novas Colonias. 

O Rio Padaviri, do qual j4 acima fis mençäo, tem com o Orinoco huma 
Comunicaçäo, de poucos advertida, por meyo do Rio Unavoca, chamado 
tambem Castanha Paranäa, q. fas barre na margem Austral do Orinoco; 
näo por 4. o Rio Unavoca chegue a unirse ao Padavirt ; mas por 4. s6 o 
separa hum [sthmo, q. se vence com meyo dia de jornada por terra. Fica 
esle transito em vinte dias de viagem, pouco mais, ou menos pelo Padaviri 
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acima. Näo sey se dele tem os Espanhois alguma noticia; porem s6 lhe 
tardaré em quanto os Indios lha nâo participarem : se hé q. näo he esfa 
a comunicaçäo que lhe inculcäo os Indios com o Rio Branco, confundindo 
este com o Padaviri pela similhança das suas agoas. 

Depois de passar os Rios Daraä, Mavi, e Nabü, digo Inabü, e o Abuar4, 
se segue o Rio Cabebury comunicado com o Caciquiary pelo Rio Baci- 
mony, q. nelle desagua. Näo chega totalm°. o Bacimony, ao Cabebury, 
porem de.humas, a outras verlentes ha pantanaes, 4. permitem a navegaçäo 
principalm®. no tempo do Inverno. 0 III". e Ex”. S'. Manoel Bernardo de 
Mello de Castro, por acautelar este passo, ordenou, à. nele se fizesse huma 
Guarila, ou algum genero demonstrativo de posse, q. athé agora näo teve 
execuçäo. 

Seria accrtado fazer se a dita Guarita, no Porto do Pr“. Mabiü, assim 
por d. ahi chegäo os Pantanaes de Bacimony; como por q. estando consta- 
tado aquele Pr*!. desde o tempo do Governador de boa memoria, Gabriel de 
Souza Filgueyras, à descer-se para a V*. de Thomar ; nenhuma duvida terä 
em eslabelecer-se no seu mesmo Porto, formaudo se hûüa Povoaçäo, q. 
facilite a navegaçäo do Rio, e o comercio do mais Gentio, e os projetos da 
nossa cautela. 

Continuäo por esta mesma margem do Rio Negro os Rios Miuä, Caud, 
e Demity, pouco consideraveis ao noso intenlo; por näo lerem comuni- 
caçäo alguma com o Orinoco, ou Caciquiary. Abaïxo da Fortaleza dos 
Marabitenas est hum Riacho, onde asisile o Principal Danéma, q. sahe 
ao mesmo Rio Negro acima da Fortaleza sobre dita, e abaixo da Guarila 
deS. Felipe. Pode-se impedir este passo entulhando o Riacho com madei- 
ras, por ser piqueno. Na mesma vizinhança da Fortaleza dos Marabitenas, 
pouco abaixo de S. Carlos ha hum Riacho, de cujas vertentes com dois 
dias de jornada por terra se chega a hum ramo do Caciquiary, e a este com 
hum dia de Viagem pl. d°. Ramo. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 92. 


Ordem Regia a Fernando da Costa de Attaide Teive, approvando a resposta 
dada por Manoel Bernardo de Mello e Castro a D. Joseph de Ytur- 
riaga. Manda que seja vigiado com grande cuidado o Rio Branco, tra- 
zendo sempre n'elle duas ou tres candas bem quarnecidas, e apprehen- 
dendidas as canbas que se acharem explorando os Reaes Dominios e as 
pessbas n’ellas encontradas. — 97 de Junho de 1765. 


Sendo prezentes a S. Mag. as Cartas de V.S., que trouxeräo as datas 
de 7 de Outubro de 1763, e de 31 de Julho de 1764, em que V. S. deu 
conta das negociaçôes que Dom Joseph de Yturriaga, e outros Hespanhoes, 
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que se achäo estabelecidos no Rio Negro, pertenderam no tempo, em que 
Manoel Bernardo de Mello de Castro governou esse Estado, e a que V. 
S. ultimamente respondeu com a copia da resposla do dito Manoel Ber- 
nardo. 

O mesmo Senhor foy servido aprovar a resposta, que se remeteu ao 
dito Yturriaga: E ordena, que alem do que à V. S. se determina pela 
carla de 14 do corrente, mande V. S. vigiar com grande cuidado o Rio 
Branco, trazendo sempre nelle duas, ou tres Canoas bem guarnecidas, 
principalmente em tempo de Agoas, que he quando se pode navegar pelos 
Centros; as quaes achando algüas Canôas explorando os Dominios de 
S. Mag. as deve o Governador daquelle destricto mandar aprehender, re- 
metendo todas as Pessoas, que nellas se acharem a essa Capital; segu- 
rando todos os papeis, que trouxerem, e remetendo-os igualmente para 
V.S. dar conta de tudo pela primeira occaziäo que se offerecer. 

As Canôas de observaçäo, devem cursar no centro do Rio Branco tudo 
quanto puderem, examinando nelle os Rios Caratirimani, que hé essencial, 
por vir da parte do Poente, e em consequencia receber as agoas do 
Orinoco, em o qual nunca ha seca, porque sempre he abundante a sua 
corrente, e a boca he a seis dias de viagem da embocadura, que o Ria 
Branco faz no Rio Negro. 

Tambem ha outro rio da mesma parte a sinco dias de distancia deste, 
chamado Yayarany, que corre o mesmo rumo; he mais pobre de agoas, 
tem muitas terras alagadissas, e por isso poderä ser menos arriscado de 
invazoens; porem sempre S. Mag. ordena, que haja cuidado nelle, e que 
seja vigiado, ainda que o principal objeclo seja o Caratirimani por ser o 
mais proprio para à navegaçâo. 

Ainda ha outro rio da mesma parte, e acima da Cachoeira quatro dias 
de viagem; e ser muito conveniente, que tambem se possa vigiar, 
porque alem de ser rico de agoas, corre por largas campinas, nas quaes 
estäo estabelecidos os Indios Paravilhenas, Chapéras, e Guaperäs, que 
säo os mais faceis de domar. 

Quanto aos outros Rios, que dezaguam pela parte esquerda, ou da parte 
de Leste, nâo podem dar cuidado algum, porque os Hollandezes, que 
algumas vezes desceram porelles, se tem abstido hâ muitos annos daquella 
navegaçäo. 

Quanto porem a algüas Cartas que V. S. possa receber dos Castelhanos, 
que tragam algüas novidades : manda o mesmo Senhor prevenir a V.S., 
para que sempre lhes responda no sentido, em que o fez Manoel Bernardo; 
isto he referindo-se aos Artigos da Paz, sem se meter em novas disputas, 
e dizendo que dé conta 4 Côrte, para na Europa se descidirem as questôes 
nos Gabinetes dos Monarchas respectivos. 

Deus guarde a V. S. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda a 27 de 
Junho de 1765. 


FRANCISCO XAVIER DE MENDOÇA FURTADO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa. 
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N° 53 


Expulsäo dos Hespanhoes do Rio Branco. 


A 


Do Ouvidor Ribeiro de Sampaio a Joâo Pereira Caldas dando conta da che- 
gada & Villa de Barcellos do desertor Gervasio Leclerc e relatando as 
informacôes que elle deu sobre os Hespanhoes entrados no Rio Branco. 
— 97 de Marco de 1775. 


Ile, e Ex". Sür. — No dia 16 do corrente mez de Março, chegou a 
esta villa, conduzido por hum soldado, que desta guarniçäo se achava 
em huma pescaria no Rio Branco, Gervazio Leclerc, que disse ser natu- 
ral do Bispado de Liege, e servir a Republica de Holanda nesta parte da 
America, a Guyana; pertencendo 4 guarniçäo do Forte de Essequibe, e 
que estando de guarda no allo do rio do mesmo nome, dezerlära, subindo 
o mesmo, passando delle ao Rupumoni, por onde tambem subio athé 4 
altura do Rio Pirära ; e fazendo a viagem de meio dia por terra, entréra 
no dito Pirara, pelo qual desceo athé o Maho, e deste ao Tacutü, conti- 
nuando a descer pelo mesmo, athé onde se une ao braço Uraricuéra, 
que he o Rio Branco continuado. 

Como os Indios, que o conduziäo, Ihe deräo noticia que no dito 
Üraricuéra se achaväo estabelecidos os Hespanhoes, subio pelo mesmo 
rio; e depois de cinco dias de navegaçäo, encontrou o estabelecimento- 
dos mesmos Hespanhoes, occupando hum posto da margem oriental 
daquelle rio, superior hum dia de viagem 4 cachoeira do mesmo, que he 
a segunda do Rio Branco. 

Com os Hespanhoes se dilatou dés dias, e fugindo dos mesmos, veio 
ter a huma povoaçäo, por terra, dos Indios Paravianas, näo muito distante 
do posto dos Castelhanos; e com o soccorro destes Indios, seguio viagem 
para baixo athe a cachoeira primeira do Rio Branco, aonde os Indios o 
deixaräo; e dali entregando-se 4 correnteza deste rio, veio sé em huma 
canoinha athe 4 pescaria, que actualmente se acha estabelecida nelle, 
para gasto da Fazenda Real. 

O que nos informou dos Hespanhoes, he o seguinte; que sûo quinze 
homens, cômandados por hum sargento preto, e a maior parte mistiços, 
e pretos; que älem das suas armas, tem tres pequenas peças, chamadas 
pedreiros; que tinhäo duas grandes cazas edificadas, e trabalhaväo a edi- 
ficar mais; que os mesmos soldados eräo os que trabalhaväo, e que nâo 
tinh&o Indios alguns ; que passaväo mizeravelmente por falta de viveres; 
que parece, que nâo chega a anno, que alli se achâo; porque a Maniba 
(sic) das rôças {eriatres palmos de altura, e as casas erâo novas, e ainda 
por acabar; que eräo mandados pelo Governador do Orinôco; e que 
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linhäo outra povoagäo, ainda que näo muito proxima, da qual passaräo 
para esle posto. 

Tudo isto he o que me declarou o mesmo estrangeiro, nos repetidos 
exames que Îhe fiz, respondendome pela lingua franceza, que falla. A 
coherencia das suas respostas e a conformidade da sua narraçäo, äs 
noticias que temos daquelles rios, faz verosimil o que elle diz, e nâo deixa 
conjecturas de ficçäo da sua parte. E se nâo dé mais averiguadas e cir- 
cunstanciadas noticias, se deve impular a menos capacidade. 

Permita-me V. Ex", que eu agora faça as minhas reflexoens,sobre todos 
os factos deduzidos. 

À vinda cazual deste estrangeiro deve ser reputada por nôs por huma 
inestimavel felicidade. Castelhanos no Rio Branco, Ex". Sûr., henovidade 
de tanto estrondo, como perigo. Logo que este estrangeiro a publicou, 
quasi que se fez incrivel nesta Villa aos que tinhäo algum conhecimento 
do mesmo rio; porque logo enlrava a questäo; donde, e por onde linhäo 
vindo, quando se suppunha, que entre os seus estabelecimentos do Ori- 
noco, que erâo os mais proximos, que podiamos discorrer, e o nosso dito 
Rio Branco, distaväo terras montanhozas, e de extençäo tal, que faziäo 
difficullozo aquelle transito. Porem achando-se esta difficuldade vencida, 
restava o conjeclurar por onde passaräo; e assentou-se que sémente da 
parle superior do dito Orinôco podiäo vir. 

He cerlo, que depois do anno de 1759, em que, para nossa infelicidade, 
desceräo os Castelhanos do Orinoco ao Rio Negro, e nelle se estabeleceräo 
contra o primario e licito fim daquella vinda; continuaräo logo pelos 
annos seguintes a explorar a parte superior do mesmo Orinoco, chamada 
Paraué, entrando a penetrar os diversos rios que pelo Norte e Sul no 
mesmo desagoäo; de sorte, que hum sargento chamado Francisco de Boba- 
dilha, foi conduzido pelos Indios athe lugar bem proximo do riacho 
Turauâca, tendo navegado hum mez de viagem da altura do Caciquiari, 
pelo Parauä acima, em cuja margem do Sul desagoa aquelle riacho, e he 
0 Jugar mais distante aonde por ora se sabia tinhäo chegado os Caslelhanos 
por aquellas partes. O fim da viagem do dito Bobadilha, ha nolicia, que 
era procurar à communicaçäo do Rio Branco dos Portuguezes, que os 
Indios lhe pormetiäo descobrir. Mas nunca se prezumio que fosse o Rio 
Branco de que tratamos, por se conciderar extremamente remoto do refe- 
rido Parauâ ; antes se entendeo, que seria algum dos outros Rios Brancos, 
que desembocäo no Negro pela margem do Norte, superiormente a esta 
Capital, como sîo Aracé, Padauiri, e Maraviä, sendo de notar, que a pas- 
sagem dos Hespanhoes para estes rios lhes he sim facilima, porque se 
sabe, que as vertentes delles säo proximas âs de outros, que desagoäo no 
Paraué. 

Por informaçoens que me deo o tenente José Maximo Salvago, côman- 
dante de Marabitenas, se conhece, que os Castelhanos trabalhäo com 0 
maior esforço em povoar, e formar estabelecimentos na dita parte superior 
do Orinoco, ou Paraué, e em continuar a exploraçäo do mesmo rio. 

Por onde infiro, que nestes catorze annos de continua exploraçäo, 
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poderäo ter os Castelhanos chegado äs fontes do Parauâ, e que talvez, que 
ellas sejäo täo proximas ao nosso Uraricuéra, ou Branco, que de 14 pas- 
sassem para o mesmo a situarem-se no posto em que o estrangeiro dä 
noticia os vira. 

Discutida esta questäo, que posto, que menos importante, me pareceo 
sempre ponderar a V. Ex*., devo continuar as minhas reflexoens. 

0 dito Uraricuéra, ou braço occidental do Rio Branco, foi descuberto 
pelos Portuguezes ; por elles navegado, cômerciando, e descendo delle 
Indios para as nossas povoaçoens, principalmente do Carvoeiro, fronteira 
à barra, que faz no Negro o Rio Branco; e isto ha tempo immemorial. No 
dito rio entraräo as tropas de resgates, authorizadas com as ordens costu- 
madas, e necessarias dos superiores, sendo bem memoravel a do anno de 
1740, de que foi Cabo Francisco Xavier de Andrade, que existe nesta Villa. 
O Alferes Joze Agostinho entrou com huma escolta militar pelo mesmo 
Üraricuéra no anno de 1766, e chegou 4 cachoeira, distante hum dia de 
viagem do posto, que se diz occupäo prezentemente os Castelhanos ; sendo 
que nas mais tropas, e entradas diversas, se subio mais de hum mez de 
viagem para cima do dito posto occupado pelos Castelhanos, penetrando- 
se as dilatadas, e bellas campinas, que a perder de vistä, rodeûo as mar- 
gens deste rio, de sorte que o direito da possessäo e dominio do Rio 
Branco estä firmado em titulos täo incontrastaveis, como o dos mais, que 
occupamos neste continente. 

Segue-se logo necessaria, e evidentemente, que aquella clandestina 
occupaçäo dos Castelhanos se oppoem ao alegado direito, uzurpando-se, 
e turbando-se com ella a pacifica, e indisputavel posse, e dominio, em que 
eslä Portugal de todo aquelle rio, e terras adjacentes, que primeiro des- 
cobrio, e juslamente senhoreou. 

Mas se aquella injusta occupaçäo offende os direitos de Portugal, näo 
interessa menos a polilica do Governo desta Capitania, e de todo o 
Estado. 

Observe V. Ex*. que da foz do Rio Rranco ao posto, que se diz occupäo 
os Castelhanos säo em canoa grande ao mais de seis dias de viagem; e 
em oito, athe nove, descendo o rio, podem elles entrar no Negro; e dahi 
. 80 Amazonas, vê V. Ex*. quanto dista. 

De que serve pois guarnecer-mos, e defender-mos as nossas fronteiras 
de Tabatinga, e Marabitenas, se com aquellas guarniçoens näo guarda- 
mos a entrada do Amazonas, e Rio Negro ? Podendo a seu salvo entrarem 
nelles os Castelhanos, descendo pelo Branco, em que agora se achäo ? 

Por onde discorre V. Ex*. quäo perigoza seja esta nova vezinhança 
ainda prescindindo da irreparavel perda do mesmo Rio Branco. 

Sempre ouvi dizer, que houvera Ordem de Sua Mag°. no tempo que 
governou este Estado o Il1."° e Ex. Sûr. Francisco Xavier de Mendonça 
para se edificar huma Fortaleza no Rio Branco. 

À cauza da suspensäo della, näo me toca averiguar, sendo materia 
rezervada a V. Ex°. Posso porem afirmar, que se naquelle tempo se consi- 
derou util a dita obra, agora se deve julgar necessaria. 

13 
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0 lugar da junçäo dos dous braços Üraricuera e Tacutü, parece, que 
naturalmente a pede, na sifuaçäo, que os professores escolherem ; fun- 
dando-se logo, junto 4 mesma Fortaleza, huma Villa de brancos, vindo 
para esse fim o suficiente numero de cazaes; e entrando-se immediata- 
mente a povoar as campinas immensas, que cercäo estes rios, de gado 
vacum, que por principio, se pode para ellas passar das povoaçoens deste 
Rio, e Solimoens, aonde näo tem augmento algum, porque todo o seu 
pasto consiste na herva, que acha pelas ruas. 

Igualmente se deve introduzir algum gado cavallar, que näo s6 he 
necessario para pastorear o vacum ; mas que algum dia nos pode servir para 
formar hum corpo de cavallaria, que nos serd utillissimo, como V. Ex. 
bem discorre, em hum paiz, em que se pode marchar duzentas legoas 
por campanha descoberla ; couza rarissima neste Estado. 

À Fortaleza, no mencionado lugar, nos defende dos Castelhanos, pelo 
Uraricéera, e dos Holandezes, pelo Tacutü; e ao mesmo tempo nos serve 
de cômodo, e universal centro, para dalli dirigir-mos as mais uteis opera- 
çoens ; isto he, reduzir-mos as inumeraveis naçoens de Indios, que habi- 
tâäo, näo sémenie as margens dos referidos rios ; mas tambem os mesmos 
campos, formando delles povoaçoens da nossa sociedade, ou alianças 
convenientissimas ; o que he (äo facil, como o testemunhäo {odos os que 
tem praticado aquelle Gentio, que unicamente depende do bom modo, na 
execuçäo destes projectos, porque a falta delle he que tem feito infruc- 
tuozas algumas diligencias antecedentes. 

Em que admiravel prospecto, Ex"°. Senhor, se me näo reprezenta J4 
esta capitania, com a feliz execuçäo desta minha proposta ! Näo digo bem 
em lhe chamar minha, porque ella he de todos os que conhecem os inte- 
resses deste paiz, e que pensäo solidamente sobre elles, e täo antiga 
como o descobrimento do mesmo rio! Mas parece, que esta grande obra 
estava rezervada, para fazer mais lustrozo o governo de V. Ex*. 

À subsistencia desta capital he täo precaria, que se necessita fazer 
conduzir as tarlarugas do Amazonas, com huma canoa effectiva de trans- 
porte, para manter a iropa; viagem, que leva, ao menos, vinie e dous 
dias, o que occaziona continuas, e prejudiciallissimas faltas nesla capital ; 
fallas que quazi que mosträo o termo a que pode chegar a populaçäo 
desta Capilania, que nunca pode crescer, sem o fundamento de huma 
subsistencia certa ; mas faltas, que acharäo prompto e efficés remedio na 
introducçäo de gados nos campos do Rio Branco, que nâäo somente seräo 
objecto da mesma subsistencia, mas de hum vantajozo commercio 
interno e externo. 

He tño alta a opiniäo, que eu faço deste estabelecimento, e me deve 
tal amor, que se eu me sentisse com maiores forças de corpo, me offere- 
ceria gostozamente a V. Ex°. para ir fundallo ; estou com tudo certo, que 
quando tenha effeito, V.Ex*.elegerä pessoas que desempenharäo, pois he 
indubitavel que desta eleiçäo depende 0 feliz exilo de qualquer empreza. 

Ao Senhor Governador propüz fazer-se huma justificaçgäo da nossa 
posse e dominio do Rio Branco, e de todos os mais que jhe säo tributa- 
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rios, terras &*. a exemplo do que sabiamente se praticou a respeito dos 
districtos das cachoeiras, por ordem do Il”. e Ex®°., Sñr. Manoel Ber- 
nardo de Mello de Castro, predecessor de V. Ex*. e por ordem de V. Ex®. 
sobre os marcos do Rio Napo; e fico para esse fim trabalhando em huma 
Memoria de todos os factos e actos possessorios da navegaçäo, entradas 
e commercio daquelles rios pelos Portuguezes, para servir de baze à 
mesma justificagäo ; a qual concluida, iré a prezença de V.Ex*. 

Talvez que neste Officio eu tenha transgredido os limites da minha 
competencia, e da minha arte; porem acharei desculpa na benignidade 
de V. Ex®. se eu näo tiver passado os do meu zelo e fidelidade para o 
servico de Sua Mag°. e conservaçäo dos seus Reaes Dominios. — Deos 
guarde a V. Ex°. — Barcellos do Rio Negro, a 27 de Março de 1775. 

[llme, e Ex”°. Sûür. Joäo Pereira Caldas. 


O ouvidor e intendente geral. 
FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE S. PAYO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


B 


Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio a Joäo Pereira Caldas communicando 
a chegada & Villa de Barcellos de um desertor hespanhol que confirma 
as declaracôes de Gervasio Leclerc sobre o estabelecimento de Hespanhies 
no Rio Branco. — 31 de Marco de 1775. 


Im. e Ex”. Senhor. — Depois de ter escripto a V. Ex*. o meu Offi- 
cio de 27 deste mez sobre a vinda do estrangeiro Gervazio Leclere, e as 
noticias, que elle dä dos Hespanhoes, chegou a esta villa hum Hespanhol, 
cazado, que dezertou de S. Carlos ; a este inquiri logo sobre as noticias, 
participadas pelo dito estrangeiro; e diz elle, que haveré mais de hum 
anno, que sahira de Angustura, capital do Orinoco, huma tropa de gas- 
tadores, ou exploradores, conduzidos por hum sargento preto, e que su- 
biräo para as cabeceiras do Orinoco ; porem que senäo sabia aonde para- 
väo, de sorte, que o Governador de Angustura os julgava jà perdidos. 

O que combina com a relaçäo do estrangeiro e dé indicios de que 
os mesmos Hespanhoes, que se achño no nosso Rio Branco, ignoräo o 
lugar, em que estäo; e que a passagem para elle seré fora da'ordem do 
Governador, que os mandou, parece, que a procurar ouro, ou o fingido 
Parima, que ha tanto tempo inutilmente diligenceäo os Hespanhoes; 
porem de qualquer forma, e para qualquer fim, he injusla e perigoza a 
vinda delles. Deos guarde a V. Ex°. — Barcellos a 31 de Março de 1775. 

Ill". et Ex”. Snr. Joäo Pereira Caldas. 


O ouvidor e intendente geral. 
FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DES. PAYO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Joaguim Tinoco Valente, Governador da Capitania do Rio Negro a 
Joûo Pereira Caldas participando que mandou à sua presença o desertor 
Gervasio Leclerc e que procedeu a uma justificaçäo da posse dos Por- 
tuquezes no Rio Branro ; pede ordens para a erpulsäo dos Hespanhées, 
deste r10. — 6 de À bril de 1775. 


Im .e Ex". Sñr. — O moradordesta capital Francisco Coelho da Silva, 
que no Rio Branco eslé administrando a salga, que mandei fazer para sus- 
tento dos operarios, e mais diligencias de real servico, me remetteo pelo 
soldado Joai Gomes de Andrade, que o accompanha na mesma diligen- 
cia, o estrangeiro Gervazio Leclerc, dezertor dos dominios de Holanda ;: 
cujo remetto 4 prezença de V. Ex.* acompanhado do cabo de esquadra 
Sebasliäo Pereira, e dos soldados Francisco Teixeira,e Matheus de Mello, 
que todos deveräo dar conta do dito, e dos mais prezos de que os encar- 
rego, de cujos nomes, e culpas remetto relaçäo junto a esta, e outra 
igual da inquiriçaô, que fiz junto com o Doutor ouvidor geral ao dilo 
estrangeiro, para V. Ex°. ver, e mandar o que for servido. 

À mesma inquiriçäo cerlifica, que os disignios dos Hespanhoes sc 
empenhäo com sutiz engenhos, e menos attento proceder a apossarem-se 
do Rio Branco, comose verifica no novo estabelecimento, que a inquiriçäo 
mosira; e pelo que se julga mais prudente, ser4 distanle quinze dias de 
viagem 4 bocca, que desagoa nas fronteiras, do lugar de Carvoeiro, per- 
tencendo, como he notorio todo aquelle rio aos Reaes Dominios do nosso 
Amabelissimo Soberano; o que para mais scientemente conhecer, ordeno 
ao doutor ouvidor geral me promptifique com a maior brevidade, huma 
completa justificaçäo de ludo. 

Verifica-se tambem naquella deliberaçäo, o que em outra datada de 
oito de Fevereiro do prezente anno ponderei a V Ex.* respectivo ao pro- 
cedimento destes honrados vezinhos, sendo todas as suas pertençoens 
maliciozamente projectadas ; o que bem tem mostrado a experiencia, e 
que querendo apossar-se por toda a parte dos Dominios de El Rey Nosso 
Senhor, bem parece se Ihe deve cortar o atrevimento com algum modo 
mais rigorozo, para que näo continuem a proseguir os seus diabolicos 
projectos. 

Eu me deliberaria a este respeito logo que tive a dita noticia com a 
ancia, que Deos sabe me cauzou a paixäo, se me näo suspende-se a obe- 
diencia, que tributo a V. Ex®. e as diminutas forças que me acompanhäo, 
para desalojar aquelles imprudentes, e para repelir os acontecimentos, 
que podessem sobrevir; o que ponderado, e parecendo a V. Ex*. pru- 
dentes, espero sem demora, junto com as respeitaveis ordens de V. Ex. 
tropa suficiente, armas, e petrechos competentes, tudo com a maior 
capacidade. 
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Estas, e outras, näo pouco esperadas desenvolturas, permitem dizer 
a V. Ex*. que prevenilas he muito conveniente, e que o esforçar esta 
capitania de tropa, armas, e todo o mais fornecimento, he muito impor- 
tanle para a conservaçäo e defeza dos Reaes Dominios, sendo tudo, como 
acima digo da melhor capacidade, e sendo tambem certo, que sem estes 
requizilos, n&o pode hum Governador defender-se, e menos desagravar 
o regio respeilo do seu Soberano. 

Lembra-me dizer a V. Ex*. que neste quartel general se acha o tenente 
Joze Agoslinho Diniz, que tem daquelle rio alguma luz, pelo ter explo- 
rado de ordem minha, o que parece conveniente para a diligencia, e o 
mesmo, como conhece as forças, e genio daquelle Gentio que o habita, 
pode ä proporçäo do conhecimento, e dos apossados Hespanhoes, pedir 
a V. Ex°. o numero de tropa, e mais petrechos conducentes. 

He tambem digno de lembrar a V. Ex*. que esta capitania se acha, 
quanto pode sêr dissipada de forças, para poder soccorrer a tantas obras 
e 4 de Mato Grosso, assim nas diligencias do real serviço, como nas par- 
liculares, aonde os Indios väo, e quando näo morrem todos, poucos säo 
os que escapäo, e menos os que voltäo âs suas respeclivas povoaçoens : 
Näo se acha menos falta de mantimentos por ter experimentado a grande 
secca do anno passado, e consequentemente a indizivel invernada do 
prezente, que nâo tem dado lugar a queimar-se huma s6 roça, o que se 
faz digno de piedade, para ser attendida, na lembrança de que nâo pode 
defraudar-se dos precizos seccorros para à importante suslentacäo, e 
menos de fudios, que todos säo diminutos para se defender do Gentio 
müra, que continuamente a presegue, infestando as povoaçoens, e 
matando Indios a cada passo pelas rôças e pelos rios que nem lhe dâo 
lugar a adquirirem os seus sustentos na pésca, nem animo a frequenta- 
rem aquellas, pelo horror que tem concebido. Para repelir os insultos, 
ou imaginaçoens dos inconstantes vezinhos, e para as mais diligencias 
que lhe säo indispensaveis sendo lodas de consequencia e de näo 
pequena importancia; o que se näo consegue sem a dita gente e manti- 
mentos, devendo estar sempre prevenida para o que acontecer atten- 
dendo â4s memorias do passado, experiencias do prezenle, e desconfian- 
ças do futuro. 

Constando-me que em outro tempo se projectära huma fortaleza no 
dito Rio Branco, eu a lembro a V. Ex*. parecendo-me justa; o que bem 
poderä servir de algum desengano âquelles mesmos vezinhos e tambem 
serâ meio para adquirir o Gentio Paravianoz e Tacutuz, que me consta 
näo serem muito amantes dos Hespanhoes, näo sendo menos impor- 
tante, 4 vista do que se experimenta, abolirem-se as communicaçôes 
com os mesmos por toda,°e qualquer forma, por se Ihe perceberem 
muito bem as suas imaginaçoens. 

Todas as referidas reflexoens me obrigäo respeitar os mais prudentes 
acertos, rogar a V. Ex°. as providencias, e as acertadissimas ordens, 
para remediar o prezenle, e precaver o futuro. 

Sendo prompta a justificaçäo, que acima digo, a farei pôr na pre- 
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zença de V. Ex*. e na de Sua Mag°. junta com a copia desta, quando nüo 
encontre o agrado de V. Ex. que muito prezo. Deos guarde a V. Ex. — 
Barcellos, 6 de Abril de 1775. 

Ir e Ex". Sñr. Joäo Pereira Caldas. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 


Auto de justificaçcäo da posse e dominio do Rio Branco pelos Portuguezes, 
procedida perante a Ouvidoria Geral do Rio Negro, por ordem do Gover- 
nador da Capitania, Joaguim Tinoco Valente. — Abril e Maio de 1775. 


Auto de Inquiriçäo de Testemunhas para Justificaçäo da Posse e 
Dominio do Rio Branco pela Corûa de Portugal, na forma que ao diante 
se vê. — Escriväo Pereira. — Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil setecentos e setenta e cinco annos. Aos dezanove dias 
do mez de Abril do dito anno nesta Villa de Barcellos Capital da Capitania 
de Säo Jozé do Rio Negro em as cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor 
Intendente geral desta dita Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sam- 
payo, e sendo ahi pelo dito Ministro me foi dito que para havêr de se 
justificar e provar por hum modo convincente a posse e dominio da Corôa 
de Portugal do Rio Branco, e dos mais que nelle dezaguäo, lhe havia o 
Governador desta Capitania Joaquim T'inouco Valente dirigido hum Offi- 
cio, cujo theor he o seguinte. — Por chegar 4 minha noticia, que os Hes- 
panhoes com maliciozas maximas pertendem apossar-se do Rio Branco, 
aonde me consta estar hum destacamento de quinze homens, e hum sar- 
gento, guarnecidos de armas, e petrexos de guerra, tendo feilo algumas 
cazas, e rôças; o que bem dé demonstraçäo de estabelecimento, e sendo 
muito importante fazer dezalojar aquelles, e todos os mais, que perten- 
 derem embaraçar os Reaes Dominios de El Rey Nosso Senhor conservando- 
os sem a perda de hum s6 palmo de lerra na forma dos Reaes Mandatos 
do mesmo Senhor; a vista do ponderado, e da sem razäo, com que os 
ditos Hespanhoes se pertendem intempestivamente apossar, estando eu na 
inteligencia de que aquelle rio pertence a Sua Mageslade Fidelissima, e 
näo à Sua Magestade Catholica, por ter sido descuberto e explorado pelos 
Portuguezes; para que no dilatado do tempo se näo dificulte esta prova, 
ordeno a V. M°. proceda a hum summario de testemunhas, inquirindo ss 
pessoas do Capitäo Francisco Xavier de Moraes, o Capiläo Francisco Xavier 
de Andrade; Capiläo Joäo Nobre da Sylva, Capitäo Paulino da Silva Rego, 
Capitäo Constantino Dutra, Mathias da Costa Curvello, o piloto Baltazar 
dos Reys, o Principal Theodozio, e os mais que V. M‘. entender podem 
dizer a este respeito para que fique autenticada à nossa jusliça; man- 
dando tirar huma copia do mesmo summario, para que hum dos instru- 
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mentos se conserve no Arquivo da Camara desta capital, outro no da 
Secretaria desta Capilania, e outro para se remeter ao lilustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General do Estado. — Deos guarde a V. M®. — 
Barcellos a sete de Abril de mil selecentos setenta e cinco. 

Senhor Doutor Ouvidor Intendente Geral desta Capitania. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 


E para haver de proceder 4 mesma Juslificaçäo, fez o mesmo 
Ministro juntar a Memoria que ao diante se segue por elle assignada, 
para servir de baze 4 mesma Justificaçäo e depohimento das {estemunhas, 
e para tudo formalizar, mandou fazer este Auto que assignou. E eu 
Pedro Jozé Pereira escriväo da Ouvedoria Intendencia Geral, que o 
escrevi. — Sampayo. 


Memorta. 


Logo que os Portuguezes h4 mais de hum seculo descobriräo o Rio 
Negro e entraräo a navegalo descobrindo, e navegando igualmente os 
mais rios que nelle dezaguño; foi muito principalmente hum destes o 
Rio Branco, chamado antecedentemente Queceuêne, e Paraviäna; o 
qual dezemboca no Negro pela sua margem septentrional na altura do 
Pollo do Sul de 2 gr. e 50 min., e em 314 gr. de long. do meridiano 
da Ilha de Ferro; ou 67 de occidental do meridiano do observatorio de 
Pariz. 

Ao dito Rio Branco subiräo os Portuguezes, navegando e comerciando 
por elle, entrando no seu braço ocidental, chamado UÜraricoéra, que he o 
tronco principal deste rio; e que loma este nome depois que a elle se une 
0 Tacutàù ; de sorte que näo sémente por elle se fizeräo adianladas nave- 
gaçoens dès do principio deste seculo athe o anno de 1736 pelo Capitäo 
Francisco Ferreira do Paré; mas no dito anno entrou naquelle rio com 
huma escolta, Christoväo Aires Botèlho, natural do Maranhäo, acompan- 
hando-o o Principal Donaire. 

No de 1740 subio por elle assima huma Bandeira, commandada por 
Francisco Xavier de Andrade, hum dos Cabos da expediçam, comandada 
por Lourenço Bélforte, que estabelleceo o seu arrayal em pouca distancia 
da cachoeira do mesmo Uraricoéra; donde despedio escollas, que chega- 
räo a andar dous mezes de viagem 4 margem daquelle rio por elle assima ; 
de tal forma que se Ihe acabäräo os extenços campos, que rodeäo este 
Rio. Seguio-se logo depois desta entrada, a que mandou fazer ao mesmo 
rio Branco, Jozé Miguel Ayres; e tanto este como Lourenco Bélforte foräo 
mandados pelo Governador e Capitäo General do Paré Joäo de Abreo de 
Castello Branco 

Näo sémente no tempo antecedente 4s nomeadas e poucas, navegaräo 
os Portuguezes o mesmo Rio Branco, porem depois continuaräo annual- 
mente a extrahir delle drôgas, a fazer pescarias, e outros comercios, que 
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lhes heräo convenientes; e no anno de 1766 subio por elle o Alferes Jozé 
Agostinho Diniz com huma escolta mililar, mandado pelo Governador 
desta Capitania Joaquim Tinouco Valente, para guardar, e observar o 
mesmo Rio. 

O dito Rio Branco, com todos os que nelle dezaguäo, (hum dos quaes 
hé o Parima), foi sempre tido, e reconhecido no Dominio de Portugal : 
Dominio incontestavelmente fundado no direito de invençäo, occupaçäo 
e pôsse que do mesmo tomäräo os Portuguezes por proprios, legitimos e 
reiterados Actos, que a firmäräo, 4 mais de hum seculo, e de tempo 
immemorial sem contradiçcäo alguma; e muito menos de Hespanha, que. 
sempre se contêve nos lemites do Orinoco, que nem ainda todo conhecia 
no referido anno de 1736, em que os Portuguezes jä navegaväo o Rio 
Branco havia mais de 70 annos; pois que em 1744, foi a primeira vêz que 
Castelhanos tiveräo noticia da parte superior do Orinoco, chamado 
Parauä; e assim muito menos a podiäo ter dos rios, que Îhe ficäo em 
remoticima distancia. Mas näo sômente descobriräo e senhoreäväo os 
Portuguezes o mencionado Uraricoéra, ou fronco do Rio Branco, mas 
tambem o braço Tacutu; pelo qual navegäräo, entrando noutros rios, 
que no mesmo dezaguäo; de sorte que por este rio sustentou muitos 
annos comercio com os Hollandezes pelos annos de 1720 e seguintes 
Fr. Jeronimo Coelho, Religiozo Carmelita e missionario da aldéa de Taru- 
mé; e antecedentemente ao dito anno se tinhäo no mesmo rio feito des- 
cobrimento pelos Indios da sugeiçäo Portugueza, mandados expressamente 
ao sobredilo fim. 

Por onde se conhece, que o mesmo Tacutu esté, indisputavel, e bem 
fundado direito, no Dominio da Corôa de Portugal, como descuberto e 
ocupado pela mesma; continuando desde tempo immemorial a sua pôsse 
sem contradiçäo alguma das naçoens vezinhas, como säo os Holandezes, 
que näo passäo do rio Essiquibe e Rupomoni. — Barcellos a 18 de Abril 
de 1775. 

FRANCISCO Xe+. RIBEIRO DE SAMPAIO. 


Assentada. 


Aos dezanove dias do mez de Abril de mil setecentos setenta e cinco 
annos nesta Villa de Barcellos capital da Capitania de Säo Jozé do Rio 
Negro nas cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente geral desta 
sobredita capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo ahi por elle 
dito Minisiro foräo chamados as testemunhas abaixo declaradas escrip- 
tas, e assignadas cujos nomes, ditos, idades e costumes säo aqui ao 
diante se segue de que fes este Termo eu Pedro Jozé Pereira, escriväo da 
Ouvidoria Intendencia Geral, que o escrevi. 


1. Francisco Xavier Mendes de Moraes, Capitäo de Infanteria auxiliar 
nesta Capitania de S. Jozé do Rio Negro, de idade que disse ser de ses- 
senta e cinco annos pouco mais ou menos lestemunha jurada aos Santos 











DE ORIGEM PORTUGUEZA. 105 


Evangelhos em que pôz sua mäo direita e prometteo dizer a verdade do 
que soubesse, e lhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no auto atrés 
declarado, disse que elle testemunha veio ao Rio Negro em campanhia 
de seu irmño Melchior Mendes de Moraes, Comandante de huma tropa 
que para ao mesmo expedio o Governador e Capitäo General do Parà 
Joäo da Maya da Gama no anno de mil setecentos e vinte e cinco; e 
entäo conheceo e observou elle testemunha por ser huma couza notéria, 
e publica o achar-se descuberto jâ 4 muitos annos, e navegado pelos Por- 
tuguezes com posse e dominio o Rio Branco chamado pelos Indios Que- 
ceuene, e Paraviana o qual dezagua na margem septentrional do Rio 
Negro defronte da povoacäo de Carvoeiro chamada antigamente Aracary; 
porque elle testemunha falou muitas vezes com o Capitäo Francisco Fer- 
reira nalural do Parä, o qual fez continuas entradas ao mesmo Rio 
Branco logo emidisatamente o descubrimento do Riv Negro de sorte que 
no dito anno de mil setecentos e vinte e cinco conheceu elle testemunha 
ao dito Capitäo j4 em estado velho, e o mesmo Capitäo Francisco Ferreira 
confära a elle testemunha muilo miudamente as entradas que fizéra 
âquelle rio navegando, e comerciando nâo s6 pelo tronco principal cha- 
mado Uraricoera mas tambem pelo Rio Tacutu, e por todos os mais que 
dezaguäo nelles que säo varios, e descobrindo as grandes campinas que 
rodeäo estes rios; de sorte que descera o dito Capiläo imencidade de 
Gentio para as nossas povoaçoens do Rio Negro principalmente para a 
dita de Aracary que ainda hoje existem alguns dos ditos Indios descidos : 
que tambem sabia elle testemunha pelo vêr, conhecer, e prezenciar a 
expediçäo que ao mesmo Rio Branco fez no anno de mil setecentos e 
trinta e seis Christoväo Ayres Botelho natural do Maranhäo, e sobrinho 
delle testemunha em companhia do Principal Donari subindo muilo assi- 
ma das caxoeiras do Rio Branco em resgate dos Indios, que naquelle 
tempo éra licito, que no anno de mil setecentos e quarenta entréra no 
mesmo Rio Branco huma Bandeira commandada por Francisco Xavier de 
Andrade sobrinho delle testemunha, no qual tempo se achava tambem 
elle testemunha no Rio Negro entrando no corpo da escolta principal que 
governava Lourenco Belférte; e entäo conheceo elle testemunha que a 
mesma Bandeira commandada pelo dito seu sobrinho subindo ao rio 
Branco enträra pelo braço Uraricoéra fazendo arrayal em pouca distancia 
da cachoeira do mesmo Uraricoéra, e dahi expedio dous corpos de gente 
äs margens do mesmo rio que subiräo por elle assima dous mezes de 
viagem com tudo era notério, e o contäräo publicamente a elle teste- 
munha toda a gente daquella escolla; que depois continuâräo sempre as 
expediçoens pelo Rio Branco fazendo-se entradas pelos Portuguezes em 
todos os mais que nelle dezagoäo; de sorte que depois da dita expediçäo 
de Lourenço Belforte se seguio logo a que commandou Jozé Mig.°! Avres, 
que mandou fazer huma entrada ao dito rio Branco, e na dita occaziäo 
foi tambem Sebastiäo Valente natural da Villa do Camelä com hum 
corpo separado a resgalar tambem Indios; e que dahi por diante foräo 
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sempre continuando as entradas daquelle Rio athé 4 que fez no anno de 
mil setecentos e sessenta e seis o Alferes José Agostinho Diniz por ordem 
do Governador desta Capitania Joaquim Tinouco Valente; continuando 
sempre depois tambem a extrahirem-se do mesmo rio as drôgas que 
produzem as suas margens, e campos, e a fazerem-se pescarias nelle : 
sendo certo que sempre este rio Branco com todos os que nelle dezaguäo 
foi sempre tido, havido, reconhecido no Dominio de Portuga! dèsde tempo 
immemorial, e isto sem contradiçäo alguma e muito menos dos Caste- 
Jhanos que nunca tiveräo noticia de tal rio pois que nem ainda o mesmo 
Rio Negro conheciäo antes do anno de mil setecentos e quarenta e 
quatro em que alcançäräo noticia delle. 

Disse mais que quanto ao Rio Tacutu sempre igualmente fora descu- 
berto e navegado pelos Portuguezes de sorte que elle testemunha observou 
o commercio que com os Hollandezes faziäo por meio daquelle rio Frei 
Jeronimo Coelho Religiozo Carmelita e missionario da Aldeia de Terumä 
que ao depois se mudou para o lugar que hoje chamäo de Ayräo; e que 
o mesmo Tacutu sempre fora semilhantemente reconhecido no Dominio 
da Corôa de Portugal por ter sido descuberto e ocupado pelos Portuguezes 
desde tempo immemorial sem contradiçäo alguma dos Holandezes que 
nunca passéräo do rio Essequibo e Repomone (sic) que correm para o 
Norte a dezaguar no Mar, e mais näo disse sobre o dito Auto, e Memoria 
a elle junta que tudo Ihe foi lido, e declarado de que assignou com o 
dito Ministro; e eu Pedro Jozé Pereira, escriväo da Ouvidoria Inten- 


dencia Geral que o escrevi. — Sampayo. — Francisco Xavier de 
Moraes. 


2. Paulo de Oliveira Indio morador desta villa de Barcellos de idade 
que mostrava ser de sessenta e cinco annos pouco mais ou menos teste- 
munha jurada aos Santos Evangelhos em que pôz sua mäo direita, e pro- 
metteo dizer verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no Auto e Memo- 
ria à elle junto que tudo lhe foi lido, e declarado disse que tudo o que se 
continha na Memoria que lhe foi lida era verdade por elle testemunha o 
vêr, e conhecer e ser notôrio neste Rio Negro donde elle testemunha he 
natural que os Portuguezes descubriräo o rio Branco de que se trata que 
sempre navegéräo commerciando por elle nas drogas que prodüz; e que 
na expedigäo que ao mesmo rio Branco se fez de que foi cabo Francisco 
Xavier de Andrade assistente nesta Villa, foi elle testemunha na com- 
panhia de seu trmäo o Principal Romäo de Oliveira subindo nessa occa- 
ziäâo pelo braço do Rio Branco chamado Üraricoéra mais de hum mez 
andando pelas campinas 4 margem do dito rio 4 parte direita hindo por 
elle assima, e mais nâo disse sendo que tudo lhe foi perguntado por elle 
dito Doutor Ouvidor Intendente Geral com quem assignou com huma Crus 
de que eu, escriväo, dou fée ; e eu Pedro Jozé Pereira, escriväo da Ou- 
vidoria Intendencia Geral, que o escrevi. — Sampayo. — E estava huma 
Cruz da testemunha Paulo de Oliveira. 
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3. O Principal Theodézio José dos Santos desta Villa de Barcelos de 
idade que mostrava ser de cincoenta e tres annos pouco mais ou menos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos em que pôz sua mâo direita, e 
prometteo dizer verdade do que soubesse, e lhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no Auto, e Memo- 
ria a elle junto que tudo lhe foi lido e declarado disse que tudo o que 
continha a mesma Memoria era verdadeiro e certo, pois que elle teste- 
munha sempre conhecera e hera notério que o Rio Branco chamado 
pelos Indios Quesseuena, e tambem Paraviana fôra do Dominio da Corôa 
de Portugal por ter sido descuberto, navegado e senhoreado pelos Por- 
tuguezes desde o tempo que se descobrio o Rio Negro em que logo entra- 
räo os mesmos a descobrir igualmente os rios que nelle dezaguäo; con- 
tinuando sempre a extrahir os generos que produzem as suas margens ; 
e que na Bandeira que ao mesmo rio foi commandada por Francisco 
Xavier de Andrade assistente nesta Villa andou elle testemunha na com- 
panhia da mesma, a qual subindo pelo mesmo Rio Branco assima en- 
trando pelo braço chamado Uraricoéra depois que estabeleceo o seu 
arrayal despedindo-se varios corpos &4s margens do rio entrou elle teste- 
munha no corpo que seguio a esquerda hindo para cima que hiäo procu- 
rar Oo Gentio Saparé, e outros; hindo por cabo deste corpo Domingos 
Lopes, e por seus companheiros Francisco Rodrigues, Manoel Pires todos 
homens brancos, e juntamente o Principal Ajurabana, o sargento mér 
Miguel, o abalizado Arubayava todos do lugar de Poyares do destricto 
desta Villa, e o Principal Faustino Cabral e o Principal Camandry desta 
Villa, e o Principal Assenço da Villa de Moura; e nesta ocaziäo subirâäo 
pelas campinas mais de mez e meyo de viagem athé que as mesmas cam- 
pinas se acabaräo, e entraräo em mattos; chegando as cabeceiras do Rio 
Patirimany, e athe a altura pouco distante das cabeceiras do Rio Aracä e 
chegaräo a sahir ao Cahahy que dezemboca no dito Uraricoéra muito 
assima que surge por entre serras donde voltaräo para trâz por cauza das 
doenças que aqui principiaväo a cometer a gente da escolta; e mais nâo 
isse sendo que tudo lhe foi perguntado por elle dito Doutor Ouvidor 
Intendente Geral com quem assignou com huma Cruz de que eu, Escriväo, 
dou fée; e eu Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intendencia 
Geral que o escrevi. — Sampayo. — E estava huma Cruz da Testemunha 
Theodozio Jozé dos Santos. 


Assentada. 


Aos vinte dias do mez de Abril de mil setecenlos e setenta e cinco 
annos nesla Villa de Barcellos capital da Capitania de Sam Jozé do Rio 
Negro nas cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente Geral desta 
sobredita Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo ahi por elle 
dilo Ministro foräo chamadas as testemunhas abaixo nomeadas cujos 
nomes, ditos, idades, e costumes säo os que ao diante se seguem de que 
fez este Termo, eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intenden- 
cia Geral que o escrevi. 
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4. Francisco Xavier de Andrade Capitäo de Infanteria auxilliar nesta 
Capitania, assistente nesta Villa de idade que disse ser de cincoenta e oito 
annos pouco mais ou menos lestemunha jurada aos Santos Evangelhos 
em que pôz sua mäo direita, e prometteo dizer a verdade do que sou- 
besse, e Îhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no Auto e Memo- 
ria a elle junto que tudo lhe foi lido e declarado disse que tudo o que se 
relatâva na Memoria junta que lhe foi lida era a mesma verdade porque 
a posse e Dominio do Rio Branco de que se trata na Corôa de Portugal 
era {äo antigo como o descobrimento do rio Negro porque logo enträräo 
tambem os Portuguezes a navegar o dito rio Branco, e senhoreando-se 
delle sendo hum dos cabos que mais frequentemente enträräo nelle desde 
o principio deste seculo o Capitäo Francisco Ferreira do Parâ; e em mil 
setecentos e trinta e seis entrou no mesmo Rio Branco por cabo de huma 
expediçäo Christoväo Ayres Botelho natural do Maranhäo, e primo delle 
testemunha ; em mil setecentos e quarenta sendo mandado ao rio Negro 
Lourenço Belforte commandando huma tropa de resgates por Ordem do 
Governador, e Capitäo General do Parä Joäo de Abreo Castelo Branco; 
nessa ocaziäo foi elle testemunha por cabo de huma Bandeira, ou escolla 
que entrou no mesmo Rio Branco subindo por elle assima praticando e 
descendo Indios para a nossa povoaçäo de Carvoeiro, fronteira 4 boca do 
rio Branco; e tomou a escolta o braço da esquerda hindo para cima cha- 
mado Uraricoéra que he o principal tronco do rio Branco, e continuando 
a viagem por esle rio se aquartelou em huma ilha donde despedio dous 
corpos de gente pelas duas margens do mesmo rio por terra em demanda 
do Gentio Uapixana, e Macuxy, cujas povoagôes estäo junto 4s serras que 
por aqui ha para o centro das campinas; o corpo que mandou para a 
margem direita andou hum mez de viagem pelo campo, sendo comandado 
pelo Capitäo Francisco Ferreira muito pratico deste pays, pelo ter 4 mui- 
tos annos frequentado, acompanhando-o juntamente Manoel Dutra natu- 
ral do Cametä, e os Principaes Romäo de Oliveira e seu irmäo Paulo de 
Oliveira com o principal lama, e o principal lamué desta Villa de Bar- 
cellos ; o corpo que seguio a margem da esquerda foi ainda embarcado 
athé äâs caxoeiras deste rio, e aqui saltando em terra seguio o campo em 
demanda do Gentio Saparä, e outros; hindo por cabo Domingos Lopes, e 
por seus companheiros Francisco Rodrigues, e Manoel Pires homens 
brancos, e o principal Jarubana, e o särgento mér Miguel, o abalizädo 
Arubiava, todos do lugar de Poyares, e o Principal Theodozio Jozé dos 
Santos, o Principal Faustino Cabral, e o Principal Camandry todos desla 
Villa e o Principal Assenço da Pedreira ; andou este corpo mes e meio de 
viagem athé que se lhe acabäräo os campos, e se seguirem jâ mattos, e che- 
garäo äs cabeceiras do rio Caracirimany andando athé a altura que lhe 
certificou o Gentio que para sahirem äs cabeceiras do rio Aracä que dezagua 
no Rio Negro assima desta villa gastariäo tres dias; e sahiräo emfim a 
outro rio chamado Ucayahy que dezemboca no mesmo Uraricoéra muito 
assima correndo por entre sérras, e deräo noticia que era de äâgoa branca, 





DE ORIGEM PORTUGUEZA. 109 


e muito abundante de tartarugas, peixe, mas muito doentio de sorle que 
se viräo obrigados a voltar para trés: que depois da nomeada expediçäo 
de Lourenco Belférte, mandou o mesmo General do Estado outra coman- 
dada por Jozé Miguel Ayres, enessa ocaziäo entrou tambem huma Baudeira 
pelo mesmo rio Branco; continuando depois disso, outras entradas näo 
sé pelo Uraricoéra, mas tambem pelo Tacutu e outros rios que neste deza- 
guäo de sorte que o mesmo Tacutu foi tambem igualmente sempre senho- 
réado pela Corôa de Portugal sem contradiçäo alguma assim como todo o 
Rio Branco com conlinuos Autos possessérios desde tempo immemorial 
como elle testemunha sempre observou, e ouvio dizer aos antigos habi- 
tadores deste rio; e que elle testemunha ha aqui por repetido e expréço 
tudo o que depuzésse nesta justificaçäo seu tio Francisco Xavier de 
Moraes o qual tinha grande conhecimento da navegaçäo destes rios por 
ser antigo nesla Capitania, e empregado nella em muilas diligencias do 
Real Serviço pelos ditos rios; e com o qual elle testemunhe tinha tido mui- 
las converças sobre este particular; e mais näo disse, sendo que tudo 
lhe foi perguntado por elle dito Doutor Ouvidor Intendente Geral com 
quem assinou ; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intendencia 
Geral, que o escrevi. — Sampayo. —Francisco Xavier de Andrade. — 


5. Baltazär dos Reis, morador nesta Villa de Barcellos de idade que 
disse ser de setenta annos pouco mais ou menos testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em que pôz sua mäo direita, e prometteo dizer a ver- 
dade do que soubesse e Ihe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunbha pelo conteudo no Auto, e Memo- 
ria a elle junta que tudo Ihe foi lido, e declarado disse que tudo o que 
constava da Memoria que Ihe foi lida era verdadeiro com notôria e indu- 
bitavel certeza por quanto elle testemunha vindo para este Rio Negro no 
tempo em que Governava o Estado do Paré Joäo de Abreo Castello Branco 
que seria pelos annos de mil setecentos e quarenta e hum para quarenta 
e dois achou no Rio Branco de que se trata ‘estava na pôsse e Dominio de 
Portugal tendo-se feito ao mesmo rio muitas expediçoens de tropas de 
resgales, e descimentos de Indios; e que elle testemunha praticära mui- 
las vezes com o Capiläo Francisco Ferreira que 4 muitos annos tinha 
feito entradas naquelle rio Branco, e em todos os mais que nelle deza- 
guäo, de sorte que desde o tempo immemorial sempre foräo tidos aquelles 
rios n0 Dominio de Portugal sem contradiçäo, e duvida alguma; e mais 
nâo disse sendo que tudo Îhe foi perguntado por elle dito Doutor Ouvidor 
Intendente Geral com quem assignou; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo 
da Ouvidoria Intendencia Geral, que o escrevi. — Sampayo.—Baltazar dos 
Reis Silva. — 


6. Constantino Dutra Rutter, Capitäo do matto morador nesta Villa de 
Barcellos de idade que disse ser de outenta annos pouco mais ou menos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, em que pôz sua mûo direila, 
e prometteo dizer a verdade do que soubesse e he fosse perguntado. 
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E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto e Memo- 
ria a ella junta que tudo Ihe foi lido e declarado disse que elle teste- 
munha em razäo de vir para esta Capitania, e Rio Negro pelos annos de 
mil setecentos e vinte e cinco, sabia que j4 nesse tempo o Rio Branco de 
que se trata na Memoria eslava senhoreado pelos Portuguezes que a elle 
tinhäo feito expediçoens a resgatar escravos, e fazer descimentos, e que 
0 Capitäo Francisco Ferreira do Paré, havia jâ muitos annos que no 
mesmo rio fazia entrada, e depois delle observou elle testemunha as 
expediçoens que aquelle rio se fizeräo nas tropas de que foräo cabos 
Lourenço Belférte, em que elle testemunha enträva, e depois na de Jozé 
Miguel Ayres que ambos mandaräo Bandeiras ao dito Rio Branco, e que 
depois se continuou sempre pelos Portuguezes a navegar e extrahir dré- 
gas dos serloens daquelle rio, e dos mais que nelle dezaguäo sem 
duvida, ou disputa alguma, e que tudo o que na Memoria junta que lhe 
foi lida se expreçäva, era verdade publica, e notério, e que elle teste- 
munha sempre o observou, e ouvio dizer por huma fama constante, e 
publica; e mais nâo disse, sendo que tudo lhe foi perguntado por elle dito 
Doutor Ouvidor Intendente Geral com quem assinou, e eu Pedro Jozé 
Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intendencia Geral, que o escrevi. — Sam- 
payo. — Constantino Dutra Rutter. 


Assentada. 


Aos vinte e sete dias do mez de Abril de mil setecentos e setenta ce 
cinco annos nesta Villa de Barcellos Capital da Capitania de Sam Jozé do 
Rio Negro nas cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente Geral 
desta sobredita Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo, ahi pelo 
dito Ministro foräo chamadas as festemunhas abaixo nomeadas, escrip- 
las, e assignadas cujos nomes, ditos, idades, e costumes säo os que ao 
diante se seguem de que fez este Termo, eu, Pedro Jozé Pereira, Escri- 
vâäo que o escrevi. 


7. O Indio Alberto Parente do lugar de Carvoeiro de idade que mos- 
trava ser de quarenta e cinco para quarenta e seis annos pouco mais ou 
menos testemunha jurada aos Santos Evangelhos em que pôz sua mäo 
direita, e promelteo dizer a verdade do que soubesse, e Ihe fosse per- 
guntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto, e Memo- 
ria a elle junta que Ihe foi lido, e declarado disse que era verdade tudo o 
que se relatéva na dita Memoria que lhe foi lida, por quanto elle teste- 
munha era Indio da naçäo Paraviana, e natural do rio Branco do seu 
braço chamado Uraricoéra donde fôra descido pelo Capitäo Francisco 
Ferreira na idade de dez para onze annos, e que sempre vira que os Por- 
tuguezes navegaro aquelle rio athé a grande distancia sem contradiçäo 
alguma, e mais näo disse, sendo que tudo lhe foi perguntado por elle 
dito Doutor Ouvidor Intendente Geral com quem assignou com huma 
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Cruz, de que eu, Escriväo, dou feé ; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da 
Ouvidoria Intendencia Geral, que o escrevi. — Sampaio. — E estava huma 
Cruz da testemunha Alberto Parente. 


8. O Indio Matheus Lobo, do lugar de Carvoeiro, de idade que mos- 
trava ser de trinta e cinco annos pouco mais ou menos testemunha jurada 
aos Santos Evangelhos em que pôz sua mäo direita, e prometteo dizer a 
verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto e Memo- 
ria a elle junta que lhe foi lido, e declarado, disse que era certo tudo o 
que se referia na dita Memoria que lhe foi lida, por quanto elle Teste- 
munha era natural das campinas do rio Branco donde fôra descido de 
pequeno para o lugar de Carvoeiro, e que sempre fora tido e reconhecido 
o dito rio Branco no Dominio Portugues sem duvida alguma, e mais näo 
disse sendo que tudo he foi perguntado por elle dito doutor ouvidor 
Intendente Geral com quem assignou com huma Cruz, de que eu, Escri- 
vam, dou fée; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intendencia 
Geral que o escrevi. — Sampayo. — E estava huma Cruz da testemunha 
Matheus Lobo. 


Assentada. 


Aos dous dias do mez de Maio de mil setecentos setenta e cinco annos 
nesta Villa de Barcellos, capital da Capitania de S. Jozé do rio Negro nas 
cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente Geral desta sobredila 
Capitania, Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo, ahi pelo dito Ministro 
forñäo chamadas as Testemunhas abaixo nomeadas escriplas e assignadas, 
cujos nomes, ditos, idades, e costumes säo os que ao diante se seguem 
de que fez este Termo, eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria 
Intendencia Geral, que o escrevi. 


9. Joäo Nobre da Silva, Capitäo de Infanteria auxilliar, morador 
d'esta Villa de Barcellos, de idade que disse ser de cincoenta e dous 
annos pouco mais ou menos lestemunha jurada aos Santos Evangelhos 
em que pôz sua mäo direita, e prometteo dizer a verdade do que sou- 
besse, e 1he fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto aträéz 
declarado e Memoria a elle junto, que tudo Îhe foi lido e declarado, 
disse que era cerlo e verdadeiro tudo quanto se referia na Memoria que 
lhe foi lida, por quanto elle testemunha vindo para esta Capitania e Rio 
ä trinta annos completos j& achära que de tempo immemorial estava 
descuberto, e senhoreädo pela Corôa de Portugal o Rio Branco, de que 
na dita Memoria se trata e que em todo o tempo que se tem dilatado 
nesta Capitania sempre vira continuada a pôsse pelos Portuguezes do 
referido rio comerciando, extrahindo delle Indios para as povoaçoens, e 
que ao mesmo rio sempre se fizeräo muitas, e continuadas expediçoens 
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como na Memoria se relata, das quaes elle testemunha observou algu- 
mas por se achar neste rio; e mais nâo disse sendo que tudo Îhe foi per- 
gunlado por elle dito Doutor Ouvidor Intendente Geral com quem assi- 
gnou : E eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvidoria Intendencia Geral, 
que o escrevi. — Sampayo. — Joäo Nobre da Silva. 


10. O Capitäo Paulino da Silva Rego, director da Villa de Thomar de 
idade que disse ser de sessenta e quatro annos pouco mais ou menos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos em que pôz sua mäo direita, 
e prometteo dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Aulo aträs 
declarado e Memoria a ella junla disse que tudo aquillo que narrava na 
Memoria que Ihe foi lida era verdadeiro por quanto vindo elle testemunha 
para esta Capitania e rio Governando o Estado do Par Joäo de Abreo 
Castello Branco que seria pelos annos de mil setecentos e trinta e nove 
na tropa de guerra que o mesmo General mandou a este rio Negro 
comandada por Lourenço Belférie, digo tropa de resgates entäo observou, 
e prezenciou elle testemunha que jä se achava descuberto, e senhoreado 
pelos Portuguezes o rio Branco, de que na Memoria se tracta tendo-se 
ao mesmo feito varias expediçoens a resgalar, e descer Indios para as 
nossas povoaçoens, e a fazer outros negocios no mesmo rio; e a elle 
testemunha de tudo deu clära noticia o Capitäo Francisco Ferreira mora- 
dor na povoaçäo de Aracary, hoje chamada Carvoeiro, e que fica fron- 
teira 4 boca do Rio Branco, o qual Capitäo ha muitos annos que jé tinha 
feito as entradas naquelle rio, e depois continuou nas mesmas, e que na 
mesma ocaziäo da tropa de Belférte se fez huma expediçäo ao dito rio 
Branco de que foi câbo Francisco Xavier de Andrade, e subio muito 
assima do dito rio, e expedio Bandeiras do arrayal em que se cito-ou (sic) 
as quaes correr4o o rio, e suas margens alhé coazi âs suas cabeceiras 
como na volta da dita expediçäo o diceräo a elle testemunha as inume- 
raveis pessoas, brancos, e Indios que na mesma forâo; e dahi por diante 
continuaräo sempre as expediçoens annualmente a fazer resgates e des- 
cimentos de Indios, a extrahir generos dos sertoens daquelle rio, a fazer 
pescarias, e manteigas no mesmo, o que elle testemunha observou 
sempre por se achar aqui neste Rio Negro desde o dito anno de mil sele- 
centos e trinta e nove athé ao prezente, sendo constante sempre, e sem 
contradiçcäo alguma, nem duvida que o dito Rio Branco sempre esteve 
desde tempo immemorial no dominio e pôsse, da Corôa de Portugal, e 
mais no disse, sendo que tudo lhe foi perguntado por elle dito Doutor 
Ouvidor Intendente Geral com quem assinou; e eu Pedro Jozé Pereira, 
escriväo da ouvidoria intendencia geral, que o escrevi. — Sampayo. — 
Paulino da Silva Rego. 

E logo no mesmo dia, mez, e anno aträz declarado no escriptorio de 
mim Escriväo abaixo nomeado faço estes Autos de Inquiriçam de teste- 
munbhas ao Doutor Ouvidor Intendente Geral desta Capitania Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampayo para nelles dar seu despacho como parecer 
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de jJustiça de que fez este Termo, eu Pedro Jozé Pereira, Escriväo da 
Ouvidoria Intendencia Geral, que o escrevi. 


Concluzos. 


Passem se os instrumentos declarados no Officio, copeado no auto. 
— Barcellos a 15 de maio de 1775. 


FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAYO. 


E logo no mesmo dia, mez, e anno assima declarado me foräo dados 
estes Autos de Inquiriçäo de testemunhas para justificaçäo pelo Doutor 
Ouvidor Intendente Geral desta Capitania de Säo Jozé do Rio Negro Fran- 
cisco Xavier Ribeiro de Sampayo com o seu despacho rétro para se 
cumprir, de que fez este Termo, eu, Pedro Jozé Pereira, Escriväo da Ouvi- 
doria Intendencia Geral, que o escrevi. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


E 


De Joäo Pereira Caldas ao Governador do Rio Negro approvando a resolu- 
câo desie de expulsar os Hespanhoes, determinando varias providencias 
para esse fim,e ordenando a construcçäo de uma fortaleza prounsoria 
para defeza do Rio Branco. — 171 de Maio de 1775. 


Il”. e Ex", Sñr. — A carta de V. S*. de seis de Abril, me poem na 
intelligencia da noticia adquirida pelo dezertor Gervazio Leclerc, sobre o 
novo estabelecimento de Hespanhoes, com que se encontrou no Rio 
Branco, ao tempo que vinha continuando na dezerçäo dos dominios de 
Holanda, nossos confinantes por aquella parte; e tendo eu tomado a dita 
noticia na seria concideraçäo, com que devo olhar para hum negocio, que 
nada menos envolve que a segurança, e conservaçäo destes Reaes Domi- 
nios de El Rey Nosso Senhor; estou na rezoluçäo de mandar atacar, e 
prezionar o pequeno numero dos sobreditos Hespanhoes, que se achâo 
exislindo naquelle novo estabelecimento; e de fazer ao mesmo tempo alli 
constituir alguma proporcionada Forlificaçäo, que, prezidiada de huma 
competente guarniçäo, possa nâo sô conter-nos em segurança contra 
quaesquer dizignios, e insultos dos referidos Hespanhoes e Holandezes: 
mas athe adquirir-nos tambem a amizade e aliança de todas as naçoens 
de Indios, que habitäo as margens, e centros do mesmo rio. 

Para que, pois, assim se consiga, e execute, fico cuidando em expedir, 
por todo o mez, que vem, hum competente soccorro de quarenta ou cin- 
coenta militares, que indo a engrossar o actual destacamento dessa 
capitania, possa facilitar o sobredito projecto; para o qual, nesta intili- 
gencia, ir4 V. S*. dispondo os Indios, mantimentos e canoas, que Ihe 
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parecer se podem precizar; e mandarä V. $. logo ahi recolher das 
cachoeiras o capiläo engenheiro Filippe Sturm (se nisso näo considerar 
inconveniente) para ser elle o que vé delinear a determinada fortificaçäo, 
e escolher a situaçäo, que para ella se julgar mais propria, e interessante, 
que considero ser4 à da junçäo dos dous rios, ou braços Uraricéera e 
Tacutü, como mais natural a prevenirmo-n0s contra os intentos e insultos 
de huns e outros vezinhos; ficando porem sempre a fortaleza dominando 
por toda a parte, e de nenhuma dominada, no que deve haver a maior 
attençäo, como circunstancia de que inteiramente depende a sua boa 
defença, e conservaçäo. 

A dita forlificaçgäo se deve, por 6ra, unicamente reduzir a qualidade 
de obra pouco dispendioza, e que sé baste a cobrir, e defender à Guar- 
niçäo, que alli se determinar, mais prezentemente, por nos segurar-mos 
na nossa posse, e atalhar-mos os passos dos vezinhos confinantes do que 
por esperarmos, e se recear delles alguma invazäo. 

V. S*. determinaré os Indios precizos 4 obra e 4 construcäo dos 
quarteis, que tambem juntamente, e dentro da referida fortificaçäo, se 
devem estabelecer, para os officiaes e soldados da sua guarniçäo; e daqui 
farei por remetter algumas peças de artelharia, e as muniçoens, que me 
for possivel separar, entre as pouquissimas, que existem nestes Armazens 
Reaes. 

Deveräo logo cuidar em estabelecimento de rôças, para se segurar a 
subsistencia do destacamento; e serä esta tanto mais facil, se se acharem 
jé feitas as dilas rôças, entre os Indios naturaes, e se se estabelecer com 
elles a amizade e aliança, em que muilo se deve cuidar; pois que tambem 
assim nâ0 ser necessario intreter alli hum competente numero de Indios 
das povoaçoens desse rio, para o serviço e sustentaçäo do Destacamen(o. 

A seu tempo, e conforme as mais individuaes e pozitivas infor- 
maçoens, que nos vierem daquelle territorio, se deliberarä sobre a sua 
malor povoaçäo; e tambem sobre a introduçäo do gado vacum e cavallar 
naquellas campinas, sendo ellas da produçäo e bondade que se entende. 

Todas estas dispoziçoens, porem, deve V. S*. conservar em hum 
inviolavel segredo, adiantando, comtudo, e dispondo as couzas, na forma 
do projectado dizignio, sem declarar os fins, pois que sendo assim 
precizo, para que senäo possa passar algum avizo aos Hespanhoes do 
novo estabelecimento, eu mesmo pralico aqui aquelle systema, sem por 
ora têr manifestado a minha expressada rezoluçäo. 

A justificaçäo da nossa posse, a que V. S'. mandou proceder pelo 
doutor ouvidor geral, foi muito bem determinado, sem embargo da sua 
constante notoriedade. Antes de que aquelle instrumento me seja 
remeltido, deverä ficar registado nos livros da Camera e mais partes 
dessa villa, que a V. S° parecer; para que deste modo se fique perpe- 
tuado o conhecimento da extençäo, e limites dos Reaes Dominios de Sua 
Mag°. por aquella parte do Rio Branco. 

Os prezos, que V. S". remetteo, aproveitando-se do descuido dos 
conductores, se sublevaräo contra estes na mesma canoa, em que 
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vinhäo, maltratando muito ao cabo de esquadra, matando hum soldado, 
e ferindo outro gravemente, de forma, que foi precizo ficar em caminho, 
e se recea, que n&o escape. Nesta pendencia cahio ao mar, ou o deitaräo, 
o tambor, que vinha por dezertor; e como tinha ferros aos pés, senäo 
sabe se se afogou, ou se se escapou; pois dizem, que mais senûo vio, 
sendo de noute aquelle acontecimento. Os outros prezos chegaräo, e se 
ficäo processando os aggressores do dito attentado, para brevemente se 
castigarem, conforme o seu merecimento. 

Tambem chegou o estrangeiro Gervazio Leclerc, que V. $°. com os 
ditos prezos me remetteo. Deos guarde a V.S*. — Paré, a 17 de Maio 
de 1775. 


P. S. — Lembra-me prevenir a V.S"*. que se a projectada fortificaçäo 
senäo poder consiruir tanto acima, como se pertende, por Îhe obstar 
algum embaraço, se farä logo, que para baixo se reconhecer competente 
situaçäo ; mas quanto mais em cima ficar, tanto maïs nos segurarä na 
nossa posse. 

Sûr. Joaquim Tinouco Valente. 


JOAO PER:. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


F 


De Joûo Pereira Caldas ao Governador do Rio Negro communicando a 
partida de um destacamento de tropas sob o ‘“ommando de um capitäo e 
dando-lhe instrucçôes para expellir do Rio Branco os Hespanhôes. — 
5 de Julho de 1775. 


Em consequencia do que a V. $". avizei por carta de 17 de Maio do 
prezente anno, faço agora partir desta cidade o capitäo Domingos Franco 
com o destacamento de cincoenta e tantos homens, que o acompanhäo, 
entre officiaes e soldados, e constaräo a V. S*. das guias, que se lhe 
devem aprezentar, expedidas pelos comandantes dos respectivos regi- 
mentos ; e suppondo, que pela anticipada ordem, que a V. $*. adiantei, se 
poderäo achar promptas todas as precizas dispoziçoens, para a expediçäo 
do Rio Branco, farä V.S*, que ao sobredito destacamento, se üna tambem 
desse, alguma porçäo de tropa, se assim Îhe parecer conveniente ; e fazendo 
tudo embarcar, nas competentes canoas, com o provimento de manti- 
mentos, de muniçoens de guerra, ferramentas, e ajuda de Indios, que 
considerar precizos; mande promptamente prizionar o pequeno numero 
dos quinze Hespanhoes, que segundo as imformaçoens do dezertor Ger- 
vazio Leclerc, se suppoem estabelecidos no dito Rio Branco, do Real 
Dominio de Sua Mag:. Fidellissima ; prevenindo V. $*. a este fim todas as 
ordens e instrucçoens convenientes, ao sobredito capitäo Domingos 
Franco, ou a outro qualquer official, que na falta, ou impossibilidade 
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daquelle, V. S* eleger, para commandar a acçäo; ou encarregando-a ao 
capitäo engenheiro Filippe Sturm, se assim melhor lhe parecer, e o tiver 
feilo descer das cachoeiras, como, condicionalmente, a V. S*. insinuei; 
prevenindo mais V. $*. que haja a maior cautella, em que se prezionem 
todo os referidos Hespanhoes, sem que nenhum se escape; e que todos 
sejäo transportados a essa villa, com igual cautella, para que sem nenhums 
fugir, e se poder passar os dominios de Castella, pela nossas fron- 
teiras, sejäo promptamente aqui remettidos, afim de se transportarem 
à nossa Corte, pela primeira embarcaçäo, que desle porto a ella se 
dirigir. 

Quando, porem, aconteça que o sobredito estabelecimento se tenha 
augmentado com algum novo soccorro de Hespanhoes, que sem ser 
corpo superior ao nosso, difficulte, fodavia, o intento de se fazer todo 
prizioneiro, neste cazo, deve o commandante do nosso intimar ao dos 
Hespanhoes, que immediatamente se retirem aos dominios do seu Sobe- 
rano: fazendo-o, com effeito, assim executar, 4 forçca das armas, se do 
outro modo, senâo poder conseguir, e os taes Hespanhoes insistirem, 
em näo abandonar o mesmo estabelecimento, a que injusta, e atrevi- 
damente se animaräo. 

E quando, por diverso acazo, que näo he a prezumir, e a esperar, 
aconteça, que alli se encontre com hum corpo muito superior em numero, 
e em força, que prudentemente se reconheça ariscado o projecto de 
alacar-se; nestes termos, levarä ordem o comandante do nosso corpo, 
para suspender a marcha, e se intrincheirar na parte mais cômoda, e 
vantajoza, que assim se reconhecer, dando logo parte a V. $*. para o 
soccorrer com mais tropa e gente; ou para a mim recorrer, se as cir- 
cunstancias, que se aprezentarem, o fizerem assim indispensavel, à 
fim, de em todo o cazo, se desalojarem aquelles mäâos vezinhos, e se 
conservarem delles 1llézos, os mesmos Reaes Dominios do nosso Sobe- 
rano. 

Conseguida, pois, a acçäo com a felicidade, que eu me esperanco, 
se deve immediatamente cuidar na fortificaçäo, que na minha referida 
ordem, determinei a V. S*. de fazer erigir na parle, que maïs vantajoza 
se reconhece-se; dando-se-lhe logo principio e procurando-se concluir 
com a maior brevidade, que for possivel; destinando-lhe V. $*. huma 
compelente guarniçäo, e o numero de Indios, que julgar precizos; prin- 
cipalmente, em quanto a obra durar; fazendo V. S*. praticar no mais, as 
diligencias, que lhe tenho prevenido; e dando-me de tudo conta, para me 
ser prezente, e eu o fazer igualmente 4 Corte, como he da minha obri- 
gaçüo. 

Concluo esta, finalmente, ajuntando a incluza relaçäo das pequenas 
pessas de artelharia, sua palamenta, polvora, e muniçoens de guerra, 
que apenas pude separar ao destino da sobredita diligencia, e de se 
montarem as ditas pessas, na referida fortificaçäo, depois de tudo se. 
carregar, e se pôr na devida arrecadaçäo; parecendo-me aliäs, hum 
competente fornecimento ao proposto fim; e reconhecendo, que para 0 
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outro precizo fornecimento de ferramentas, se pode supprir destes arma- 
zens com parte, das que desta cidade, se tem a elles enviado. 
Deos Guarde a V. S$. muitos annos. — Paré, a 5 de Julho de 1775. 
Sûr. Joaquim Tinouco Valente. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 


P. S. — Cuidadozamente se devem buscar, e surprehender todos os 
papeis, que se encontrarem aos Hespanhoes, para {odos me serem 
remeltidos, como muito a V. S* recomendo. 


JOAO PER:. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


G 


De Joûo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro informando sobre a 
entrada de Hespanhôes no Rio Branco e sobre a exrpedicän organisada 
para a ezpulsäo dos mesmos. — 13 de Julho de 1775. 


Time, e Ex®. Senhor. — Hum Francès,chamado Gervazio Leclerc, que 
nesta occaziäo faço embarcar para essa Corte, 4 ordem de Sua Mag°. tendo 
servido 4 Republica de Holanda, nos seus dominios de Suriname, desta parte 
da America : e tendo delles dezertado, descendo, e chegando ultimamente 
à Capitania do Rio Negro, pelo Rio Branco, informou de que nelle, para 
cima da junçao dos dous braços Tacutü e Uraricoera, se encontrara com 
o pequeno estabelecimento de quize (sic) Espanhoes, que individualmente 
contém, e manifestaräo a V. Ex*. as incluzas copias das Contas, que sobre 
aquella novidade, me participaräo, com a remessa do dilo dezertor, o 
Governador, e o Ouvidor da referida Capitania do Rio Negro ; dando-me 
0 primeiro disso parte; e pedindo-me as Ordens, e as providencias, para 
o que, em tal acontecimento, se devia praticar. E logo eu fazendo novas 
averiguaçoens ao mesmo dezertor, respondi ao sobredito Governador, 
instruindo-0, e mandando alli anticipar as precizas dispoziçoens, para 
com o soccorro de tropa, de artelharia, de muniçoens de guerra, e com 
as ultimas Ordens, que lhe tenho expedido,e que todas igualmente mani- 
festo a V. Ex®. nas suas copias, a esta juntas, se irem prizionar os referi- 
dos Hespanhoes, que se suppoem estabelecidos no dito Rio Branco, do 
Real Domiuio de Sua Mag*.,e para alli logo se levantar huma competente 
Forlificaçäo, que na conformidade da Ordem do mesmo Senhor, em Pro- 
vizäo de 14 de Novembro de 1752, tambem aqui junta por copia, sirva, 
nâo 56, de nos prevenir contra os Holandezes, que enta6 foraô o seu unico 
objecto ; mas athe contra os mesmos Hespanhoes, de que nesse tempo 
naû nos receavamos por aquella parte, supposta a maior dislancia, em que 
os concideravamos, e que, emfim, vieraô a fazer praticavel, ereconhecida, 
se he que he certa, como parece, a informaçäo do referido dezertor: 
Porem, seja, ou naô verdadeira, concideret conveniente n&o a desprezar; 
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acautelar aquella fronteira com a determinada Fortificaçäo, e segurar 
com o meu cuidado, a extençäo de todos os Reaes Dominios, que El Rey 
Nosso Senhor se servio, e me fez a honra de confiar-me. 

Eu darei conta a V. Ex*.de tudo o mais, que se obrar, e acontecer aos 
sobreditos respeitos ; porem desde jä repito em suplicar a V. Ex*. naô s6 
a artelharia de bronze, armamentos, e muniçoens de guerra, que em 
muitas occazioens tenho pedido ; mas tambem de mais alguma porçaô de 
boas pequenas péças de ferro, e de ballas competenles, para se applica- 
rem s differentes partes fronteiras da referida Capitania, que summa- 
mente as precizäo, ao fim da sua defença e de se segurar a sua conser- 
vaçäo, que de outro modo se arriscäo, e poem na perigoza contingencia, 
que V. Ex*. evidentemente comprehender4. Deos guarde a V. Ex. — 
Paré a 43 de Jufho de 1775. 

I". e Ex". Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER:. CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. da Lisboa.) 


H 


Do Capitäo Sturm a Joaqguim Tinoco Valente, dando conta da apprehensäo 
de um sargento e doze soldados hespanhoes no logar chamado S. Joûo 
Bapüsta e das providencias tomadas para embaraçar 0 passo tanto 
aos Hespanhoes como aos Hollandezes. — 18 de Novembro de 1775. 


Hl®. Sûr. Governador. — Em 14 do corrente cheguei ao sitio cha- 
mado $S. Joäo Baptista, aonde achei aquartelados hum sargento com doze 
soldados, cujos aprezionei, conforme as respectivas ordens de V. $*.,e 
no mesmo tempo se tomou conta de tudo que se achou pertencente 4 
Fazenda de Hespanha, como V.S"*. pode ver da relaçäo junta. 

Depois de feita esta diligencia, me manifestou o dito sargento, que 
no Rio Tacutu, entréra hum cadete com vinte e seis soldados escolhidos, 
e trinta Indios com nove embarcaçoens, e quatro peças pequenas, para 
descobrir a Lagoa dourada, ou minas ; para cujo effeito leväo mineiros, 
pilôtos, marinheiros, e mais artificios uteis, para similhantes descobri- 
mentos. 

Manifestou mais o dito sargento, que doze dias de viagem para cima 
do quartel de S. Joäo Baptista, se acha a povoaçäo de Santa Roza com 
quatro soldados, e doze cazas; e como me achei com poucas farinhas, e 
altendendo 4 grande escolta do Rio Tacutü, näo me quiz expôr ter algum 
encontro com os ditos se tiver a tropa dividida, cazo, que mandasse por 
hum destacamento, buscar os que ha em Santa Roza. 

Voltei no mesmo dia com toda a tropa do lugar de S. Joäo Baptista, 
para occupar, e embaraçar a bocca do Rio Tacutü, importante para 
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embaraçar os passos aos Hespanhoes, como tambem aos Holandezes, em 
cuja bocca pertendo fabricar a fortaleza. 

0 terreno nâo he do melhor, porem como he importante, se deve dis- 
pensar os mais incomodos. 

Amanhäa faço marchar o Alferes Joze Agostinho Diniz, para con- 
duzir 4 prezença de V. S*. os prezioneiros hespanhoes; participo mais, 
que em 15 do corrente na volta, topou a canoa de coberta em huma 
pedra, que se fez em pedaços o casco por ser {odo podre; nesta alagaçäo 
hiäo morrendo quazi dous Hespanhoes por cauza dos ferros, e ficou a 
dita canoa no fundo; e nesia infilicidade se perdeo alguns cincoenta 
alqueires de farinha; as outras duas canoas grandes tambem estiveräo 
por vezes alagadas, pelas topadas que tem dado nas pedras, que todo o 
rio estä cheio dellas. 

V.S*. me soccorra com farinhas; dez barriz de polvora, e chumbo 
grosso para caçar ; ainda que ha peixe, comtudo ha occaziäo de falhas, 
ou expediçoens, em que irremediavelmente se ha de gastar. 

O Gentio com que tenho tido pratica, me mantfestäo serem todos 
gostozos da nossa vinda, e me acompanhou hum Principal para prezen- 
ciar aprezionar os Hespanhoes, e ficou muito satisfeito, e contente de se 
verem livres delles, que os tinhäo por maiores inimigos; poderei desco- 
brir nas suas povoaçoens roças para comprar, e fazer farinhas, que em 
outra occaziäo darei a V. S*. maior certeza se ha roças, ou nâo. 

He justo que venha com o soldado Miguel Jozé o Indio Pedro do lugar 
de Jaü, para puxar os seus parentes para 4 margem do rio formar huma 
povoacäo. 

He o que com a pressa participo a V. S*. que Deos G°. m°. annf. — 
Bocca do Rio Tacutu, 18 de Novembro de 1775. | 


De V. S*. subdito mais obediente. 
Imo. e Ex, Sr. Joaquim Tinouco Valente. 


FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


Do Capitäo Sturm a Joaquim Tinoco Valente dando conta da sua diligen- 
cia para alcançar noticias certas dos Hespanhoes e perguntando se deve 
aprisionar ou expellir do territorio a tropa hespanhola. Remette um 
mappa-borräo do Rio Branco. — 19 de Novembro de 1775. 


Ilmo, Sûr. Governador. — Em cinco de Outubro entrei seguido de toda 
a tropa pelo Rio Branco, navegando neste grandiozo rio com a pressa pos- 
sivel, buscando os canaes para as canoas grandes, pelo muito vazio que 
estava o rio, navegando ora remando, ora com varas, que causou ser a 
viagem mais demoroza; em 22 do dito mez cheguei 4 cachoeira grande, 
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sempre foi precizo descarregar as canoas grandes duas vezes, e as pe- 
quenas huma vez; nesta diligencia se gastou tres dias ; prosegui continuar 
a viagem para 0 Rio Tacutü. 

Em 29 do dilo cheguei ao Igarapé, no qual o alferes Jozé Agostinho 
Diniz teve pratica com aquelle Gentio no anno de 66; e para alcançar 
noticia certa dos Hespanhoes, mandei â4s campinas o tenente Thomé 
Ferreira de Souza com vinte soldatos, e trinta Indios, para praticar com 
o mesmo Gentio; voltou no seguinte dia pela falta de mantimento sem 
encontrar pessoa alguma, porem continuando o soldado Miguel Arcangelo 
com mais seis soldados, eos Indios praticos do lugar de Carvoeiro, acha- 
räo duas aldeas de Gentio, que ficaräo mui satisfeitos com a nossa vinda. 

Conduzio o dito soldado depois da pratica feita dous Principaes à 
minha prezença, cujos animei, e seus vassallos com facas, e os dous Prin- 
cipaes vesti com camiza, e calçäo; nesta diligencia se gastou seis dias; 
alcancei delles a certeza do lugar aonde se achavâo aquartelados ; porem 
näo à quantia delles, ou a certeza de fortaleza, sô sim me certificaräo, 
que no Rio Tacutü andaväo cinco canoas com huma peça pequena, de 
cuja noticia mandei ao alferes Joze Agostinho com vinte e cinco soldados 
em quatro canoas com as duas peças pequenas procurar os ditos piratas ; 
mas como em dous dias que marchou pelo rio n&o alcançou certeza, se 
recolheo a tropa, julgando que se tinhäo jé retirado ao lugar de S. Joäo 
Baptisla. 

E nesta suppoziçäo marchei com toda a lropa para chegar com a brevi- 
dade possivel pelo rio acima, athé o lugar donde prezionei em 14 de No- 
vembro, e no mesmo dia voltei pela certeza, que me deo o sargento Hes- 
panhol da tropa, que se achava no Rio Tacutu, e para embaraçar a sua 
idéa, me resolvo povoar a dita bocca do mesmo rio, para os obrigar na 
sua relirada manifestar a diligencia, que tiverem feilo, e depor tudo, como 
tambem o Gentio, cazo que elles vierem com qualquer descimento. 

De V. $*. espero nova instrucçäo, respectiva a esta tropa, se eu heï de 
prezionar, ou intimar a que se retirem aos dominios do seu Soberano. 

Remetto hum mappa deste rio, que vai s6 em borräo, para V. S*. ver 
a grande extensäo que tem, e os infinitos rios, que com suas agoas fazem 
engrossar as suas correntes; he bastantemente abundante de peixe, e {ar- 
tarugas, como tambem Aves; lem excellentes campinas para gado, e pelas 
terras altas entre as campinas que me parecem mesmo terras da Europa, 
e me parece, que häo de dar trigo, e vinho; he huma conçolaçäo ver de 
hum alto os taboleiros de campina, e as terras altas, quanto se pode estender 
a vista. 

V.S*.mande-me mais soldados, para expulsar deste rio os Hespanhoes 
de todo; elles j& fazem conta ser este rio delles; tambem he necessario 
hum tambor, que ser& hum dos cazados, näo sendo 0 Grifo. 

He necessario que venha a polvora, e ludo o mais, que relata a relaçäo 
junta, que assim precizo para conservaçäo dos Dominios de Sua Mag°. e 
para povoar este grande rio, que segundo o que promete o Gentio, pode 
haver muitas povoaçoens. | 
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Remetto junta a relaçäo dos soldados hespanhoes, para ver V. S*. os 
seus nomes ; e que os mesmos väo com a maior vontade, por cauza de 
recearem serem castigados dos seus maiores, por respeito de se deixarem 
prezionar sem rezistencia alguma. 

Tambem o sargento me pedio, que lhe desse huma clareza do arma- 
mento, e fazenda, que se lhe tomou, para com ella poder defender a sua 
verdade. 

V. S*. mandaré o que for servido, que sempre vai segunda relaçäo 
assignada por mim. 

He o que se me offerece participar a V. $*. que Deos guarde m°. ann°. 
— Bocca do Rio Tacutu, 19 de Novembro de 1775. 

De V. S* o mais obediente Subdito. 


FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


De Tinoco Valente a Joäo Pereira Caldas informando-o do resultado da 
diligencia no Rio Branco, da prisän dos Hespanhôes em S. Joäo Bap- 
hista, e das instruccôes por elle dadas ao Capitäo Sturm relatinamente 
a estrangeiros que f6rem encontrados fazendo exploracôes no Rio Branco 


ou em qualquer outro ponto dos Dominios Portuquezes. — 3 de Dezem- 
bro de 1775. 
Im, e Ex". Senhor. — Em consequencia das ordens, que V. Ex. 


foi servido dirigir-me nas datas de 17 de Maio e 5 de Julho do 
corrente, fiz pôr em marcha a tropa, que de ordem de V. Ex*. me 
foi remetida para a diligencia do Rio Branco, acompanhada de mais de 
cem Indios, e nas canoas, que se acharäo neste porto, entrando tambem 
o bote que dahi veio pertencente 4 Companhia Geral, por ser assim 
precizo. | 

Teve principio a dita expediçäo no dia 3 de Outubro, e me rezolvi 
nomear commandante della o capitäo Felippe Sturm, por ser professor 
de engenharia, e porque para adquirir Gentio tem mostrado notavel pres- 
timo; este acompado (sic) tambem do ajudante de auxiliares Chrispim 
Lobo, além dos mais officiaes que dahi vieräo, por ser tambem o seu 
prestimo näo pouco util, para aquella diligencia; ficando comandando 
a tropa desta capital o capitäo Domingos Franco, com o que se tem expe- 
rimentado o maior socêgo, sem que viväo os officiaes e soldados na 
desconsolaçäo, que em outra participei a V. Ex*. 

No dia 28 de Novembro chegou a este porto o soldado Joze Miguel 
com o primeiro avizo daquelle commandante; o seu original remetto a 
V. Ex°. acompanhado da relaçäo, que o mesmo remetteo. 

No dia 4°. do corrente chegou o alferes Joze Agostinho Diniz com os 


prezioneiros, que se achaväo estabelecidos e fortificados nos Dominios 
16 
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de El Rei Nosso Senhor, da naçño hespanhôla, acompanhados de segunda 
carta, mappa, relaçôües, e mais papeis, que se Îhe acharûo, e remetto a 
V. Ex. na mesma conformidade sem diminuiçäo alguma, para V. Ex®. 
ver, sendo de tudo encarregado o dito alferes, para tambem melhor 
informar a V. Ex*. porque tudo prezenciou. 

A diligencia athé o prezente tem mostrado felicidade, ainda que con- 
tra o meu gosto o ficarem os quatro soldados Hespanhoes na povoaçäo 
mais acima, que dizem dista doze dias de viagem; por cujo motivo 
ordeno ao sobredito cômandante, que com toda a diligencia os faça 
prender, e remetter, estranhando-lhe o perder tempo nesta execuçäo sem 
embargo da defeza, que para isso me reprezenta; e assim mais lhe 
ordeno proceda com todos os que entrarâo pelo Rio Taculÿ, quando «a 
sua ventura, ou infelicidade os conduza 4 bocca daquelle rio com o des- 
tino de se recolherem, e darem os avizos que nos nâo convém, prali- 
cando igoalmente com todos os que imaginarem explorar, e conhecer 
daquelle rio, ou outro qualquer dos Reaes Dominios do nosso Soberano. 
— Barcellos, 3 de Dezembro de 1775. 

Illm. e Ex"°. Sür. Joäo Pereira Caldas. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 


(Copia da Bibl. Nac. da Lisboa.) 


K 


De Tinoco Valente a Martinho de Mello e Castro informando-0o da erpe- 
dicäo do Capitäo Sturm an Rio Branco e da apprehensäo dos Hespa- 
nhôes que se achavam estabelecidos quatro dias acima da bocca do Ta- 
cut. — 8 de Dezembro de 1775. 


film, e Ex". Senhor. — Deliberando os Hespanhoes ambiciozamente 
com menos politica, e injusta razäo apossarse dos dominios do nosso 
amabelissimo Soberano ; eslabelecendo-se, e forteficando-se nas margens 
do Rio Branco : A primeira noticia que obtive daquelle procedimento, 
dei conta ao meu General; daonde recebi as prudentissimas ordens, e 
soccorros para atacar, e prizionar todos os que da dita naçäo, ou de 
outra qualquer se encontrassem naquelle rio. 

Com a mais prompta obediencia, e sem perda de tempo, me propus 
a devida execuçäo de todo o ordenado; e tendo a felicidade de fazer pri- 
zionar, sem pcrda de huma so balla, doze soldados e hum sargento, que 
da referida naçäo se achaväo fortificados, e estabelecidos quatro dias 
assima da boca do Tacutù ; os remeti em continente ao meu dito General, 
com todas as mais noticias que pude adquirir naquelle dito rio. 0 que 
participo a V. Ex°., para o fazer prezente na Real Prezença de Sua Mag’, 
refirindo-me a tudo o que tenho exposto ao s'bre dito meu General, na 
certeza de que aquelle o tem feito, e fas ao mesmo Senhor pelo seu Real 
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Ministerio com as mais claras, e destintas insigauaçoens. Deos Guarde 
a V. Ex. — Barcellos a 8 de Dezembro de 1775. 
Illm, e Ex"°. Senhor Martinho de Mello de Castro. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


L 


Do Capitäo Sturm a Tinoro Valente, dando conta da chegaaa de seis 
desertores hespanhées, que deram informacôes sobre a communicacäo que 
tém os Hespanhôes para o Rio Branco. — 98 de Dezembro de 1775. 


Im, Sûr. Governador. — Athé a data desta nâo tem apparecido, nem 
hé noticia da canoa em que esperava ser soccorrido de V.S*. com fari- 
nhas, cuja demora me tem consternado bastantemente, pela falta deste 
mantimento, vendome precizado ha quinze dias a esta parte desoccupar 
os Indios do serviço, e mandallos âs povoaçoens das campinas comprar 
beiji e mandioca, para sustento da Infantaria e Indios, e nesta diligen- 
cia täo urgente, se gasta a maior parte do tempo por serem as povoa- 
çoens longe; e para irem, e voltarem gastasse quatro dias, e apenas tra- 
zem mantimento para quatro dias. 

Em # do corrente chegarâo seis desertores, que deserlaräo do 
Cadete ; e athegora nâ0 os pude remetter por nâo desfraudar o corpo da 
infantaria, para esperar o soccorro, que sem duvida häo de mandar do 
Orinoco para o Cadete, o qual se estâ estabelecendo no rio Pirarä, aonde 
tem feito paz com quatro naçoens, e introduzindo as pessimas praticas 
na gentilidade contra nés; e näo o tenho procurado, por falta de manti- 
men(o. 

Querendo V. S*. o Rio Branco, e Tacuté povoados de numerozas 
povoaçoens, he necessario conservar hum corpo de Infantaria de ses- 
senta homens, e mais hum official, para poder o Commandante destacar 
para qualquer diligencia importante respectiva aos Hespanhoes, que sem 
duvida haviäo de ser todos remettidos 4 prezença de V. S*. Limpando- 
se por este modo este rio delles; e sendo que sejäo obrigados a recolhe- 
rem-se por força de armas, sempre elles hâo de esperar soccorro do 
Orinoco, e obrigar -nos à que sempre havemos andar äâs pancadas huns 
com os oufros ; e remettendo-se elles 4 prezença de V. S*. nem se podem 
jé encorporar com os que vem do Orinoco, nem no Orinoco poderäo ter 
noticia alguma. 

Se V. S*. determinar assim completar o numero de sessenta homens, 
venha o Capitäo Buckam sem a sua familia. 

Os desertores, tanto que chegar a canoa de soccorro, os hei de remet- 
ter. Os mesmos me deräo à communicaçäo, que tem os Hespanhoes 
para o Rio Branco; e he, que do rio Orinoco desembarcäo, e vai a carga 
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por terra tres dias athé a Villa de Barceloneta, que est& sobre o rio 
Paramussi ; e desta Villa athé a cabeceira do dito rio, gastäo dous mezes, 
por cauza de muitas cachoeiras, e correnteza. Dalli sobem as Serras por 
terra, para chegarem äâs cabeceiras do Rio Branco, e pelo dito rio abaixo, 
athé o lugar de S. Joäo Baptista gaslasse hum mez; e islo em cascas de päo, 
por cauza de muitas cachoeiras, e pedrarias, que säo obrigados a passar as 
canoas com cordas com a popa para baixo, e impossivel conduzirem arte- 
lharia grossa : De todo este inconveniente rezultarä, que vendo elles a 
nossa força, e estabelecimento, desvaneceräo as diligencias do seu esta- 
belecimento neste rio. 

He muilo necessario, que V. S*. mande fornecer o armazem desta 
Forlaleza com hastantes ferramentas, e ferramentas de canoas, que 0 
gentio jâ me requerem para o seu estabelecimento sobre as margens do 
rio, que necessariamente häo de ter canoas; assim mais quinquilharia, 
e principalmente missanga. 

Faço recolher o capitäo Lourenço Alves, cujo vai com baixa no Real 
Serviço em 28 de Novembro por doente; e ao dito acompanhäo os mais 
Indios doentes, como V. S°. veré na relaçäo junta. 

Tambem se recolheräo para a sua povoaçäo, 0 Principal Jacob de 
Souza e o Alferes Angelo da Cruz, por se acharem doentes. A canoa em 
que vai o capitäo Lourenço, he do Principal Sebastiäo de Souza, de 
Poyares, e se houver occaziäo venha a dita canoa, que säo mui precizas. 

He o que se me offerece participar a V. S°. que Deos guarde muitos 
annos. — Bocca do Rio Tacutü 28 de Dezembro de 1775. De V. S*.sub- 
dito mais obediente. 

Ill. e Ex”. Sr. Joaquim Tinouco Valente. 


FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


M 


Do Capitäo Sturm a Tinoco Valente, annunciando a remessa dos deser- 
tores hespanhoes com a relaçäo dos seus armamentos, e notando que 
serd prejudicial toda demora na expulsäo do Cadete D. Vicente 
Dias de la Fuente. — 1° de Janeiro de 1776. 


ITme, Sûr. Governador. — Faço marchar o sargento Francisco Antonio 
accompanhado de quatro soldados para escoltar os desertores hespanhoes, 
cujos vâäo em ferros, para maior cautella, por serem os soldados preci- 
zos nesta Fortaleza; e pela mesma razäo nâo väo mais soldados nesta 
escolta. Pela relaçäo junta veré V. S". as armas, que os ditos entrega- 
räo, o que tudo deve fazer entrega o sobredito sargento. 

Os mesmos desertores confessaräo, que o Cadete espera ser reforçado 
concideravelmente por hum Alferes com tropas, para efectuar o estabe- 
lécimento do Rio Branco, Tacutü, e todos os mais rios, e que vinha da 
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Europa. O dilo se chama Dom Vicente Dias de La Fonte; e que nüo 
vinha pelo Rio Paramussi, pela cauza de ser Läo trabalhozo, e quazi impos- 
sivel o transporte de petrechos de guerra; que dizem que havia de vir 
pelo Rio Negro, ou Cazicary; dahi se pode inferir, que sendo assim, pro- 
vavelmente häo de vir pelo Baixumary, como j4 tenbo apontado em o 
mappa do Rio Caupuris a comunicaçäo para o Rio Branco; porem dizem 
elles, que vem por hum rio que näo sabem como elle se chama; e nas 
cachoeiras do dito rio deixäo as canôas, e väo os pelrechos por terra, 
athe cahirem em o Rio Parime, que desagoa no Rio Branco, por cima de 
S. Joäo Baptista vinte dias de viagem, como V. $*. veré pelo mappa que 
remetio, como tambem do mesmo se vê a communicaçäo por onde enträo 
neste Rio Branco. 

Toda a demora de expulsar o cadete, he prejudicialissima, por quanto 
o geniio nâo sabe a quem hâo de acreditar, porque os Hespanhoes dizem, 
que os Poriuguezes vem para os buscar para escravos; islo, e outras 
mäs, e pessimas pralicas tem semeado pela gentilidade; e como V. S*. 
ordena, que os näo buscasse, ficarä esta diligencia suspensa athe nova 
ordem de V.S". 

Respectivo aos quatro, que em Santa Roza se achäo, näâo convinha 
separar a Tropa, pela importante concideraçäo em que todos assentaräo, 
depois de manifestar o sargento prezioneiro, que no Rio Tacuiü se 
achava o Cadete com vinte e seis soldados capazes, e trinta Indios, com 
quatro pessas, armas bastantes, e boas, näo como as nossas, que eslä 
hum soldado a fuzilar como succedeo em S. Joäo Baptista, mandando eu 
dous soldados adiante pelo que se pratica, dessem hum tiro, ainda hoje 
estä fuzilando; e vendo o outro camarada a falta, pegou na sua arma, 
que estava mais prompta, e deu o tiro; e destas tem-se visto bastantes 
neste destacamento; nem hum sacatrapo vem em nenhuma arma, de 
sorte que se tem gasto alguma muniçäo superflua por falta de saca- 
trapos. 

Depois de prezionar treze hamens, e ter adiante vinte e sete com trinta 
Indios dizem guerreiros, desfraudar o corpo, era expor-me a ser acôme- 
tido por elles; e alem disso nâo houve embarcaçôes para aquella diligen- 
cia, que näo podem ir senäo canoas pequenas, ou cascas de péo; e nisto 
haviäo gastar quinze dias, e vinte para baixo, como V. $*. se pode infor- 
mar de hum desertor destes, o marinheiro. 

Ao prezente he de pouca vantagè de buscar dous soldados inchados, 
como dizem esses desertores, nem ha meios, que säo as canoas peque- 
nas, ou cascas, e he desfraudar o corpo, e gastar as farinhas; e ao menos 
trinta Indios remeiros sâo necessarios para a dita diligencia, ao mesmo 
tempo que se espera o soccoro que vem para o Cadete, ou o mesmo 
Cadele, que tudo isto se assentou, por quanto tudo quanto pertence deli- 
berar, em segurar o que se estä fazendo, sempre costumo ouvir os mais 
officiaes, para ajustar ludo aquillo, que for para segurar, e efectuar o 
novo estabelecimento. 

No que respeita 4 recommendacäo de V, $*. da boa armonia e unio, 
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athegora näo constarä a V. S°. o contrario, e nisto farei particular cstudo 
de conservar tudo em paz : o mesmo cuidado lem o Tenente Thomé 
Ferreira de Moraes, que he fiel camarada, e muito aclivo para qualquer 
occaziäo, que estou muilo satisfeito de o ter ao meu lado, nas occazioens, 
que certo havemos ter para limpar totalmente estes rios dos Hespa- 
nhoes,; e mui justo a determinaçäo de V. S*, remetelos em ferros 4 pre- 
zença de V.S". porque s6 assim se limparä; e a Corte de Hespanha tanto 
rezolverä sobre materia de quarenta, como de quinze homens preziona- 
dos ; e me persuado, que esta diligencia seja do Senturiäo Governador de 
Angustura, e a Corte nâo serä sciente deste estabelecimento nos domi- 
nios de Sua Magestade Fidellissima. 

Tem adoecido soldados, e bastantes Indios, estranhando os muitos 
ventos, que de dia, e de noile sem cessar, sopräo com bastante frio, por 
esta razäo remelto os Indios incapazes por cauza de molestias, e que por 
ora bastäo sessenta Indios para a obra da Fortaleza, e Pesqueiro, o qual 
mandei estabelecer em cima da cachoeira grande em huma ilha, aonde 
de buma parle, e da outra ha lagos aonde na chêa sempre ha de haver 
tartarugas, como agora, para sustenlio do composto deste destacamento. 

As determinaçoeus de V. S*. respectivas a dispendio de farinhas, 
mandei fazer huma medida de raçäo, para muniçoar todos os dias os 
soldados, e fiz a experiencia de hum paneiro, que rendeo trinta e quatro 
raçoens ; pela medida, que para este effeito veio do armazem dessa Villa, 
muniçoou-se destas trinta e quatro razas, que rendeo o paneiro trinla e 
oilo praças, que se muniçoaräo seis Hespanhoes. 

Raçoens quarenla e quatro pela medida mais diminuta; à vista desla 
experiencia, sempre diariamente se avança pela medida mais diminuta 
onze raçoens, que em {rinta dias fazem oilo alqueires, e dez raçoens em 
trinta e oito homens. 

Ao prezente estou armando quatro canoas, para poderem jogar nas 
suas proas peças de artelharia prevenindo a vinda destes Hespanhoes, 
para ter promptas eslas canoas para os aprezionar ; estou falto de 
canoas pequenas, que he mui necessario fazerem-se, e ter neste porto 
bastantes para tudo o que se mover. 

Os quarteis desta Fortaleza he muito precizo serem cobertos de telha, 
parecendo a V. $*. que se faça neste sitio, nâo falta barro, e bom ; e ser 
precizo vir o Pedr°. Jeronimo para fazer o forno ; e tanto que elle estiver 
acabado, se recolheré para essa villa. 

À Fortaleza vai feita de pedra, e barro, que tenho alguns soldados 
meios Pedr*. e Carpintr®. tambem o säo, com que se ha de remediar a 
obra. 

He o que se me offerece participar a V. S*. que Deos guarde muitos 
annos. — Bocca do Rio Tacutü, 1°. de Janeiro de 1776. De V. S°. subdito 
mais obediente. 

I®° e Ex”°. Sr. Joaquim Tinouco Valente. 


FILIPPE STURM. 
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Relacäo dos Hespanhoes que vieräo desertados, e armamentos, 
que pertencé a cada hum. 


Ventura Quoche. . . . . . . . . . . 1 Arma de fogo 
Thomas Bogarim. . . . . . . . . .. 1 Bacamarte 
Bazilio Antonio . . . . . . . . . . . 4 Arma de fogo 
Nicoläo da Silva . . . . . . . . . . . 4 Arma de fogo, e 
1 Bacamarte 
JO8O LUZ 5 ten hs SE 4 hs 1 Arma de fogo 
Cornelio Qués. . . . . . . . . . . . 1 Arma de fogo 
SORTOLOS es nn nt DUR À 4 ficou neste Armazem 
Pedaço de Cabo . . . . . . . . . . . 1 ficou neste Armazem para se muver 


a Artelharia coin elle. 


Bocca do Rio Tacutü, 1°. de Janeiro de 1776. 


FILIPPE STURM. 


Reluçäo das ferramentas, e mais quinquilharias para fornecimento 
deste armazem. 


Cem machados 

Cem ferros de cova 

Cem foucçes 

Vinte e quatro ferros de canôa 

Vinte e quatro enxés tortas 

Cincoenla verrumas de meia caverna, e cabräées 

Mil veronicas 

Quatro duzias de tizouras 

Quatro duzias de navalhas 

Quatro duzias de espelhos 

Quatro maços de missanga 

Duzentas facas 

Meia arroba de asso. 

Tudo para o novo estabelecimento da Genlilidade destes Rios. — For- 
laleza de S. Gabriel do Rio Branco, 2 de Janeiro de 1776. 


FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N 


De Joûo Pereira Caldas «a Martinho de Mello e Castro, informando sobre 
a apprehensäo de trese Hespanhées no Rio Branco, e remettendo copia 
da justificacäo du posse do Rio Negro. — 4 de Janeiro de 1776. 


I". e Ex”°. Senhor. — Por noticia anticipada, que me tem aqui 
chegado, me consta que no Rio Branco foräo aprehendidos treze Hes- 
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panhoes, dos que alli se tinhao vindo estabelecer, conforme a depoziçäo 
do dezertor francez Gervazio Leclerc, que com a remessa do dito dezertor 
tive a honra de participar a V. Ex®. no regresso da charrua Nossa Senhora 
das Mercés, partida deste porto em 29 de Julho do anno proximo passado. 

À todo o instante estou esperando que cheguem a esta cidade os 
sobreditos Hespanhoes aprehendidos, e com elles os avizos do Governador 
da Capitania do Rio Negro, para a V. Ex*. poder informar com a devida 
cerleza do que passou naquella diligencia, em que havendo todo o 
bom successo, quanto 4 referida aprehençäo, ouço que houvera descuido 
da parte do Commandante da tropa, em nâo seguir a aprehender mais 
quatro Hespanhoes, que a distancia de couza de quatro dias, para cima, 
se achaväo situados em outro novo estabelecimento ; e que tambem pelo 
Rio Tacutü dentro havia subido, em dizignio de exploraçoens, huma 
mais reforçada tropa dos mesmos Hespanhoes, que precizamente na 
descida se espera que com a nossa se encontre, e que talvez por com- 
posta de vinte e quatro Hespanhoes, e alguns Indios, se rezolva a chocar 
com os nossos, muito em numero superiores, e por isso a esperar em fal 
cazo, que seja da nossa parle a fortuna da acçäo. 

Ouço tambem, que de alguma noticia, que da executada expediçäo 
para o Rio Branco, chegara aos Hespanhoes da fronteira do Rio Negro, 
pela parte dos estabelecimentos das cachoeiras, se tinha alli observado 
alguma demonstraçäo de desconfiança, que conforme os referidos avizos 
do Governador, que eslou esperando, me ser provavelmente precizo 
acautelar nas suas consequencias, mandando dalli postar mais tropa, 
para rebaler qualquer insulto a que se possâo animar aquelles vezinhos, 
em despique de se lhe näo consentir a ambicioza e atrevida occupaçäo 
dos Reaes Dominios de El Rey Nosso Senhor. 

À esta serä junia a copia da Justificaçäo feita na Capitania do Rio 
Negro sobre os fundamentos da pôsse de Sua Mag®. naquelles seus Reaes 
Dominios, da mesma parte do Rio Branco. Deos guarde a V. Ex. — 
Par a 4 de Janeiro de 1776. 

Im. e Ex”°. Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER". CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


(4) 


Carta de Joaquim Tinoco Valente a Joûo Pereira Caldas, acompanhando 
as carlas, mappa, e relaçäo de tomadia, que o Capitäo Sturm lhe 
enviou. — 90 de Janeiro de 1776. 


Nr. e Ex”. Senhor. — Serve esta de acompanhar as Cartas, que me 
dirigio o Capitäo Filippe Sturm Commandante do Rio Branco, nas datas 
de 28 de Dezembro do anno passado, e 1° de Janeiro do corrente ; e 
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assim mais mappa, relaçäo de tomadia, e copia do fornecimento, que 
pede para contentar aquelle gentio, ficando o original desta na prove- 
doria, tudo para V. Ex. ver, e dar as. providencias que se necessitäo. 

Quanto 4 pertençäo daquelle Commandante respectiva a buscar o 
Cadete, e reslo dos Hespanhoes, parecendo-me superfluo, o embaracei 
4 vista de me ponderar a precizäo de se conservar aquelle corpo junto, 
a duvida de prezionar os quatro, que se achäo em Santa Roza, e aimpor- 
tante utilidade de embaraçar todos os soccorros esperados, näo sendo 
menos molivo o conhecimento de os ler em sitio, sem poderem passar 
âquelles dominios, o que rezolvendo, e nâo tendo outra parte mais, que 
aquella bocca para o fazerem, alli mesmo padecem com muito pouco 
custo; lembrando-me tambem de que com a diligencia pertendida, 
se poderia desgostar de alguma forma aquelle gentio Macü, e mais 
naçoens, que dizem tem convocadas os ditos Hespanhoes, porque postos 
em conflicto seria indubitavel o padecerem alguns dos referidos quando 
se unissem aos Hespanhoes, e com esta offensa conservariäo em si a 
repugnancia de se recolherem aos Reaes Dominios do nosso amabellis- 
simo Soberano em qualquer tempo : sobretudo V. Ex*. rezolverä o que 
for servido ; ouvindo tambem os seis Hespanhoes, que remelto, de que 
deverä dar satisfaçäo o cabo de esquadre José Antonio Franco, acompa- 
nhado de mais tres soldados. 

Devo tambem ponderar a V. Ex*., ainda que o fiz em outra conjunc- 
tura, que as despezas com o gentio säo muito convenientes para os 
adquirir, o que sem estas serâo inuteis todas as diligencias. 

Deos Guarde a V. Ex. — Barcellos a 20 de Janeiro de 1776. 

Ill". e Exm°. Sñr. Joäo Pereira Caldas. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


P 


De Joûo Pereira Caldas a Tinoco Valente instruindo-0 sobre o modo de 
responder aos Governadores hespanhôes se elles lhe escreverem sobre os 
successos do Rio Branco. — 9 de Fevereiro de 1716. 


Occorre-me advertir a V.S*. que todas as muniçoens, e mais couzas, 
que se aprehenderäo aos Hespanhoes, que existiräo na situaçäo de 
S. Joäo Baptista, se devem conservar em arrecadaçäo, para estarem 
promplas a qualquer applicaçäo, que das mesmas se determine. 

Tambem me occorre, que os Governadores ou Commandantes Hes- 
panhoes confinantes, se rezolveräo, talvez, em escrever a V. S*. sobre 0 
successo do Rio Branco; e seré precizo, que acontecendo assim, V. S*. 
civilmente lhe responda desculpando o procedimento, que alli se prati- 
cou, com o motivo da violencia que se nos fez na atentada occupaçäo 

17 
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daquelles Reaes Dominios de Sua Mag®. Fidellissima; e que sendo V. $*. 
obrigado a conservallos, e sustentallos täo ilezos como se lhe confiaräo, 
fora precizado a repelir huma täo injusta, e inesperada invazäo com a 
aprehençäo dos mesmos Hespanhoes, que a effectuaräo ; os quaes tendo- 
os V. S*. remettido ao seu General com a participaçäo de tudo o acontecido 
se persuadia, que elle daria conta 4 Corte, para a respeito dos referidos 
Hespanhoes obrar em consequencia das Ordens, que dalli se Ihe expedis- 
sem; e que outro sim, lhes segura V. S°. que sem embargo do sobredito 
successo, nâo ha da nossa parte inlento algum de rompimento, por essa 
fronteira; nem de se alterar, comelle, a boa armonia, em que felizmente 
se conserväo os dous respectivos Soberanos, quando, como he a esperar, 
elles ditos Hespanhoes se contenhäo nos seus juslos limites, e que con- 
trariamente näo nos obriguem 4 defença natural, que, em tal cazo, se 
faria preciza, e indispensavel ; acrescentando V. S" a estas expressoens, 
mais algumas de desembaraço militar, se as dos ordinarios ralhos 
Hespanhoes assim o requererem, e näo em outro modo : E acrescentando, 
ainda mais V. S*. e concluindo, que no cazo de alguma duvida, ou per- 
tençäo, se devem as couzas remetter 4 decizäo das respectivas Cortes, 
para amigavelmente se obrar em consequencia do que entre ambas se 
ajustar, e concluir, pelos seus competentes ministros. Deos G°. a V. S*. 
— Parä a 2 de Fevereiro de 1776. 
Sûr. Jonquim Tinouco Valente. 
JOÂO PER: CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


Q 


De Joäo Pereira Caldas «a Martinho de Mello e Castro informando sobre 
os designios dos Hespanhées e remettendo o mappa feito pelo Capitäo 
Sturm. — 19 de Fevereiro de 1776. 


1m. e Ex”. Senhor. — Depois de partida deste porto a charrua 
Nossa Senhora da Gloria, em seis de Janeiro do anno prezente ; e depois 
de em carta que por ella dirigi a V. Ex*. lhe expôr a adiantada notlicia, 
que me havia aqui chegado da aprehençäo de treze Hespanhoes, que no 
Rio Branco, do Real Dominio de Sua Mag:. se acharäo estabelecidos ; por- 
tou nesia cidade, com os ditos, o official encarregado do seu transporte 
e da remessa das cartas do Governador da capitania do Rio Negro; das 
quaes, a da copia incluza e os papeis a ella juntos, manifestaräo a V. 
Ex°. as primeiras rezultas daquella diligencia, e que ainda della restava 
a praticar-se outro igual procedimento, com os outros poucos Hespa- 
nhoes, que para cima, e a dez ou doze dias de viagem do lugar de 
S. Joäo Baptista, se achaväo similhantemente situados em outro novo 
eslabelecimento, que denominaräo de Santa Roza ; e com a tropa, que 
havia entrado, e subido pelo Rio Tacuté acima, ou braço do Branco, 
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assim chamado, que aos Dominios de Holanda, por aquella parte emca- 
minha; successos os sobreditos, de que por éra nada sei, e de que por 
isso a todo o instante espero ser informado, para talvez os poder ainda 
participar a V. Ex*. no regresso dos navios, que daqui se achäo a par- 
tir para essa Corte; o cazo he, que tudo tenha correspondido felizmente, 
e sem desordem, que faça menos gos{ozo o principio da acçäo. 

Dos papeis aprehendidos aos Hespanhoes, no sobredito lugar de 
S. Joño Baptista, remetto a V. Ex*. os que unicamente contem alguma 
circunstancia ; e näo alguns outros inteiramente insignificantes. 

Delles, e dé huma informaçäo junta, que dos mesmos Hespanhoes 
aprehendidos mandeï lomar, ver V. Ex*. que o dizignio dos ditos, na 
entrada, e descida aos Reaes Dominios de El Rei Nosso Senhor, se funda 
no cançado descobrimento da Lagoa dourada, e de outras exploraçoens 
de Minas; e que com estes pretextos se hiäo avançando 4 occupaçäo 
daquelles Reaes Dominios de Sua Mag°. se se lhes permitisse, ou disfarçase 
hum täo atrevido projecto. 

O mappa feito pelo Capitäo Engenheiro Filippe Sturm, e aqui copiado 
pelo sargento mér Gronfeld, mostraré a V. Ex*. a configuraçäo, e os rumos 
do referido Rio Branco, athé ao sobredito lugar de S. Joäo Baptista; e 
dalli para cima, e das vertentes para o baixo Orinôco, mandei, nesta 
cidade formar o outro mappa, que tambem seré com esta, e vai sem mais 
certeza do que aquella, que subministraräo as informaçoens que se 
tomaräo, e se poderäo conseguir dos referidos Hespanhoes aprehendidos ; 
mappa este ullimo, que, principalmente, pode bem persuadir por indubi- 
tavel, que a Serra existente entre o estabelecimento de Santa Roza,e 0 
de S. Vicente, he a verdadeira divizäo dos dous confinantes Dominios de 
Portugal e Hespanha, por aquella parle. 

Quanto aos referidos Hespanhoes aprehendidos, na falta de resposta à 
carta de 13 de Julho do anno passado, quea V. Ex*. dirigi, pela charrua 
Nossa Senhora das Mercès : e na diversidade de determinacoens das duas 
particulares ordens de Sua Mag:°. de 27 de Junho, e 4 de Julho do anno 
de 1765, de que tambem a esta ajunto as suas copias: rezolvo demorar, 
por ora, a sua remessa, para com a pozitiva decizäo, que de Sua Mag. 
espero seguir com acerto o que o mesmo Senhor me determinar a este 
respeito; sabendo se os ditos Hespanhoes devem ser remettidos a essa 
Corte; ou se restiluidos, pela fronteira deste Estado, aos confinantes 
Pominios do seu respectivo Soberano. 

E porque estes acontecimentos poderäo animar os nossos vezinhos a 
alguns insultos, nas fronteiras daquella Capitania ; tomando eu as pru- 
dentes medidas de cautella ; tenho a ella remetlido, e vou continuando em 
remetler os possiveis soccorros de tropa paga, de muniçoens e mantimen- 
los e algumas peças miudas de artelharia de ferro, que na falta, ou 
demora das que a V. Ex*. tenho pedido, mandei aqui tirar dos navios da 
Companhia Geral do Commercio, que ao prezente se achäo neste porto, 
conforme o que em outras similhantes urgencias se praticou nos passados 
governos de meus antecessores; sendo as ditas peças, que assim se esco- 
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lheräo, e tiraräo, as que comprehende a incluza relaçäo, e contém junta- 
mente o conhecimento que daquella entrega se expedio, para a Junta 
da referida Companhia Geral pertender, nessa Corte, a sua salisfaçäo, ou 
na mesma especie, ou a dinheiro, conforme Sua Mag°. houver por bem de 
determinar. 

Por outra parte, ao Governador da sobredita Capitania tenho nova- 
mente recomendado toda a cautella de vigilancia; e o evilar qualquer 
occaziäo de ciume, que se possa cauzar aos referidos vezinhos, em quanto 
as circunstancias, e o estado das couzas o poderem assim permittr ; 
instruindo-0 juntamente na conformidade da carta, de que lambem com 
esta serâ a sua copia, para o cazo, de que sobre aquelles successos, lhe 
seja precizo responder a alguns dos Governadores, ou Commandantes dos 
mesmos confinantes Dominios. — Deos guarde a V. Ex*. — Paré a 19 de 
Fevereiro de 1776. 

Im. e Ex”. Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER*. CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisbôa). 


R 


De Tinoco Valente a Joûo Pereira Caldas remettendo o Cadete e 90 sol- 
dados hespanhées prisioneiros e relaçäo da tomadia a elles feita. — 24 de 
Feveretro de 1716. 


Ill. e Ex®%°. Senhor. — Na data de 6 de Abril do anno passado 
dei conta a V. Ex*. das novidades succedidas no Rio Branco, e partici- 
padas pelo estrangeiro Gervazio Leclerc que remetti 4 prezença de V. Ex°*. 
Na de 3 de Dezembro do dito anno continuei o mesmo processo, remet- 
tendo a cargo do Alferes Jozé Agostinho Diniz doze soldados e hum 
sargen{o hespanhol, que se achaväo estabelecidos, e fortificados no dito 
Rio. Na de 20 de Janeiro do prezente, fiz terceira remessa a V. Ex°. de 
mais seis Hespanhoes, que tinhäo desertado da companhia do Cadete, 
que os governava na pertençäo do descobrimento do Lago dourado, 
estando estabelecidos entre o Gentio Macuxis nos Reaes Dominios de 
EL Rey Nosso Senhor, esles a cargo do cabo de esquadra Jozé Antonio 
Franco. E na prezente conjunctura faço marchar o dito Cadete e vinte 
soldados da mesma nacäo, resto de toda a tropa incumbida daquella 
dita diligencia, com o que ficäo ilezos aquelles rios destes infestadores, 
menos os quatro de que tive noticia se achäo estabelecidos na povoaçäo 
denominada Santa Rosa, com quem se nâo tem praticado o mesmo por 
nâäo permittir o rio a prompta navegaçäo, ainda que tenho indicios, 
que se reliraräo ou por conta da molestia, ou pelas noticias que tiveräo 
do successo dos primeiros. 

D’estes vinte e hum, e das cartas que se lhe acharäo, e mais papeis, 
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vai encarregado de dar conta a V. Ex*. o Capitäo Hermano Henrique 
de Bus Kam, acompanhado de sette soldados, que devem ficar, por 
serem mencionados na relaçäo que V. Ex*. me remetteo para granadeiros, 
e dos que falläo para completar a dita relaçäo ver V.Ex*. na que remetto 
os justos motivos de näo hirem. 

Remetlo mais acompanhadas desta as relaçoens da tomadia feita a09 
ditos Hespanhoes; dos nomes dos referidos prizioneiros, e das pessoas 
Indias, que tambem os acompanharäo na diligencia da referida pertençäo; 
tendo estas resolvido estabelecerem-se nestes Reaes Dominios, como 
mos{rara a V. Ex°. a carta, que tambem ajunto a esta do Capitäo Filippe 
Sturm Comandante daquelles districtos. À mesma carla farä a V. Ex*. 
certo quanto se deve ao soldado Miguel Arcanjo, a respeito da felicidade 
desta diligencia, e näo menos as muitlas que tem conseguido, por ser 
instruido em todas as linguas, e obter uma actividade perfeilissima para 
praticar e reduzir genlio ; pelo que merece ser premiado ao menos com 
huma esquadra ; e eu o rogo muito a V. Ex*. por serviço de S. Magestade 
e augmento destes Reaes Dominios, na certeza de que com este premio, 
ainda se empenharé com maior animo e gostoso no Real Serviço, para 
merecer muitos mais, o que sem elle poderé desmaiar, vendo se desa- 
tendido. 

Tendo sido täo feliz, e de tanta gloria esta referida diligencia; e 
conhecendo eu, que o seu exito he devido todo äâs prudentissimas ordens 
de V. Ex". espero assim mesmo conseguir todas as mais que se offere- 
cerem, promptificando a minha fiel obediencia para a execuçäo de todas 
como maior disvello, e supplicando a V. Ex*. os soccorros e mais provi- 
dencias, que tenho ponderado em outras de differentes datas, referindo- 
me a todas, e instando pela conservaçäo e defeza destes Reaes Domi- 
nios, sendo as minhas serias reflexoens que tenho reprezentado dignas 
de attençäo. 

O conductor desta ultima remessa, que fez o nomeado Capiläo Com- 
mandante daquelles districtos foy o tenente Thomé Ferreira e deste se 
seguio hum dia interpolado, o mesmo Commandante que sendo obrigado 
desamparar aquelle posto pela sua grande moleslia, fica sacramentado, 
e ungido, para dar contas ao Allissimo, o que vendo fuy obrigado nomear 
Commandante e encarregar de tudo ao dito tenente ficando nesta capital 
o Capitäo Domingos Franco, servindo de Provedor da Fazenda, e o Alferes 
Joaquim Manoel da Maya, para o serviço desta guarniçäo, com os dimi- 
nutos soldados que mostrarä o Mappa incluzo; e os mais iräo logo que 
forem concluidos e o tempo mo permitta. Deos guarde a V. Ex*. — Bar- 
cellos, a 24 de Fevereiro de 1776. 

Im, Ex®. Sür. Joäo Pereira Caldas. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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De Joûa Pereira Caldas a Ma”tinho de Mello e Castro informando sobre 
a chegada de seis Hespanhôes desertores remettidos pelo Governador do 
Rio Negro. Envia um mappa do Rio Branco e dos lunites do dominio 
de Castella, feilo sequndo as noticias dadas por aquelles desertores. — 
98 de Fevereiro de 1176. 


Im. e Ex”. Senhor. — Depois de em carta de 19 do corrente {er 
referido a V. Ex*. os primeiros successos da expediçäo do Rio Branco, 
acresceo chegarem aqui mais seis Hespanhoes, que desertados da tropa, 
que havia subido pelo rio Taculü, me remelteo o Governador da Capi- 
tania do Rio Negro com a carla, e papeis, de que com esta serâo as 
respectivas copias, e de que V. Ex°. e de huma informaçäo, que tam- 
bem vai junla, e que nesta cidade mandei formalizar, se certificarä 
de tudo o que mais tem occorrido daquella parte, e do progresso que 
havia feito a mesma tropa dos ditos Hespanhoes, segundo a depoziçäo 
destes ultimos, que desertaräo, e me vierâo remetlidos na sobredita 
forma, depoziçäo, que persuade bem o mizeravel estado a que ficaväo 
reduzidos os companheiros, e que ou deserlados, ou atacados da nossa 
tropa, nâo poderäo jâ cauzarnos cuidado algum, quando ainda a rezistir 
se animem, contra o que he de prezumir, e esperar. 

Vai igoalmente copiado o segundo mappa, que da continuaçäo do 
Rio Branco, e dos seus immediatos confins dos dominios de Castella, 
remetleo o engenheiro Sturm läo sôémente formalizado pelas noticias, 
que lhe subministraräo os sobreditos desertores, e que por me nâo pare- 
cerem täo coherentes, como as que se conseguiräo dos primeiros Hespa- 
nhoes aprehendidos na situaçäo de S. Joäo Baptista, julgo, que dalli 
para cima, se pode reputar por mais exaclo o outro, que inteiramente 
mandei apromplar nesta cidade, e de que tratando jâ na minha referida 
carla de 19 do corrente, se distingue em principiar o seu titulo pelas 
palavras — continuaçäo do mappa do Rio Branco, e do seu confim do 
Orinoco — &c. 

Fico continuando no intento, e nas dispoziçoens de fazer inteira- 
mente cvacuar todo o Rio Branco do resto dos sobreditos Hespanhoes, 
que ainda nelle exisicm; e quanto a estes ultimos, que vieräo desertados, 
e que como Îaes se me remelteräo : Rezolvo de praticar com elles o 
mesmo expediente, que deliberei a respeito dos primeiros; detendo e 
demorando aqui todos athe chegar-me alguma delerminaçäo de Sua Mage. 
que melhor me capacite do que devo praticar, em conformidade do seu 
Real agrado. Deos guarde a V. E1*. — Paré a 28 de Fevereiro de 1776. 

Him, e Ex”°. Senhor Marlinho de Mello e Castro. 


JOAO PER*. CALDAS. 
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4° ANNEXO AO OFFICIO ANTERIOR 


Informaçôes dadas pelos Hespanhées sobre os motivos da sua presença 
no Rio Branco. 


Disseräo : Que pelos annos de 1771 ou 1772 mandou o Governador de 
Angustura, capital do Orinôco (Governo dependente do Vice Rey de Santa 
F6 de Bogotä, Capital da nova Granada) ao Tenente de artelharia D. Nicolas 
Martines, a descobrir; o qual subio pelo Rio Caura, hum dos que desa- 
go&o no Orinôco, pela margem Meridional, e atravessando as terras, que 
intercedem aquelle rio, e o Paräua, entrou neste pelo Maribi; e conti- 
nuando à viagem para cima athé o lugar, que ao mesmo Paräua se une o 
Paravamussi, voltou para baixo, e se recolheo a Angustura.E foi este cabo 
0 primeiro, que chegou ao referido lugar, guiado pelos Indios, que tinhäo 
dado informaçoens do mesmo. 

Desta diligencia rezultou mandar-se continuar o descobrimento; e a 
16 de Março do anno de 1773, sahio de Angustura huma nova escolita, 
comandada pelo Tenente D. Vicente Dias de La Fuente, composta detropa, 
e Indios, que seriäo por tudo cento e sessenta pessoas. 

Nesta occaziäo subiräo pelo Rio Caroni, que tambem pelo Sul desagoa 
no Orinôco, inferiormente a Angustura; e delle entraräo no Paräua 
(que desemboca no Caroni) e chegando 4 bocca do pequeno Rio Caroni- 
chico em Junho do mesmo anno, defronte da mesma fundaräo a povoaçäo 
de S. Jozé. 

Nesta fundaçäo se dilataräo quatro mezes; e deixando ahi doze homens 
pagos, subiräo athé a barra do Paravamussi, aonde fundaräo a cidade de 
S. Vicente (na terra que medéa entre o Paräua, e o Paravamussi) composta 
de Indios, Brancos, e Mistiços, que chegarä a cincoenta cazas; mas que 
estä em principios de estabelecimento ; e no mesmo lugar deixaräo dez 
homens de tropa. 

De S. Joze tinha Jjà o tenente mandado hum sargento preto, chamado 
Juan Marcos Çapata, o qual passou do Paraüa, ao Paravamussi, e atra- 
vessou a grande Serra de Pararaima (que he a origem das diversas vertentes 
das agoas de huma parte para o Orinoco, e da outra parte para o Rio Negro) 
e entrou no Rio Parima, ou Branco; e se estabeleceo no lugar, a que se 
deu o nome de Santa Roza, e dahi a quatro, ou cinco mezes veio descendo 
pelo mesmo Rio, e se situou no lugar, a que chamou S. Joäo Baptisla; 
com o dito sargento vieräo treze homens pagos, e doze Indios. 

No anno seguinte de 1774 mandou o mesmo Commandante de S. Vicente 
a [zidoro Rondon com dez soldados, e quinze I[ndios ; os quaes descendo 
pelo Rio Parima, ou Branco abaixo athé o lugar, em que nelle faz barra 
o Tacutü, entrou por este acima ; e andando oito dias de viagem, foi acô- 
melido pelos Indios. que o fizeräo voltar para (ras, depois de 1he matarem 
o pratico, e ferido outras pessoas. 

Posteriormente a esta infructuosa diligencia, veio de Angustura 0 
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cadete Dom Antonio Lopes, com alguma tropa, sendo mandado pelo 
Governador do Orinôco, 4s ordens do tenente, Commandante de S. Vi- 
cente. 

Este cadete, depois de alguma dilaçäo em S. Vicente, foi enviado pelo 
dito Commandante para o Rio Parima, ou Branco, athé a situaçäo de 
S. Joäo Baptista; e no dia 24 de Outubro de 1775, sahio deste lugar des- 
cendo rio abaixo, e chegando a f6z do Tacutü, entrou por elle acima, 
acompanhado de vinte soldados, e oïlo paizanos, com trinta e tantos 
Indios, muniçoens de guerra, e qualro pequenas peças ou pedreiros; de 
cuja expediçäo se ignora athé o prezente o exito. 

Dis-se porem, que o fim della, e das mais, he a descobrir a Laguna 
Dourada ; e que os Estabelecimentos no Rio Parima, ou Branco, säo diri- 
gidos a auxiliar aquella diligencia. 


Derrota. 


De Angustura a Barcelonêtla, no Rio Paräua, tres dias por terra : De 
Barcelonèêtta a S. Joze, dezoito dias por agoa : De S. Joze a S. Vicente, 
dezaseis dias por agoa : De S. Vicente, subindo pelo Paravamussi, athe 4 
serra de Pacaraima, dous dias : A serra leva hum dia a passar; entra-se 
no Aracüque, no qual se gasta hum quarto de hora athé chegar ao Parima, 
ou Rio Branco pelos Portuguezes ; destle lugar a Santa Roza dous dias por 
agoa abaixo; de Santa Roza a S. Joäo Baplista seis dias por agoa abaixo. 

N. B. Esta viagem he em canoa, ou embarcaçäo ligeira. 


E se note. 


Que a esta relaçäo acompanha hum mappa, que unicamente se forma- 
lizou pelas informaçoens dos sobreditos Hespanhoes; para conforme a 
ellas, mostrar continuado o outro feito pelo Capitäo Engenheiro Felippe 
Sturm, em Novembro de 1775, e em limpo copiado pelo sargento mér 
Gronfeld. 

JOAO PER:*. CALDAS. 


2° ANNEXO DO OFFICIO ANTERIOR 


Informagçäo dada por dous Hespanhdes dos seis que desertaram da 
Escolta que tinha subido pelo Rio Tacutu. 


Foi mandado de Angustura, capital do Orinoco, o Cadete Dom 
Antonio Lopes, dirigida esta expediçäo a procurar a Laguna dourada; 
e depois que chegou a S. Joäo Baptista, no Rio Parima, ou Branco, 
demorando-se ahi alguns dias, sahio (com a sua escolta, composta de 
vinte e oito soldados, e Indios remeiros) daquella situaçäo no dia 24 de 
Setembro do anno proximo passado de 1775; e a 29 do mesmo mez 
entrou pelo Tacutü (a que os Hespanhoes chamäo Mio) pelo qual subiräo 
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dez dias athe a bocca do pequeno Rio Pirarg, que nelle desagoa pela 
parte do Poente. 

O dito Pirarâ näo dava navegaçäo, por se achar secco, por cauza 
da estaçäo; e este era o caminho, que deviäo seguir para entrar no Lago 
Dourado; mas seria precizo esperar a enchente do rio; e ainda que por 
terra se podia chegar ao lago em dous dias (dizia o Pratico) comtudo 
senäâo rezolveräo a seguir aquelle caminho, por senäo expôr a perder as 
canoas, que muito precizayäo para a relirada. 

Mas tendo-se-lhe acabado os mantimentos, foräo tres dias por lerra 
a procurar a naçäo Mac, com a qual fizeräo amizade, e lhe compraräo 
as roças para se irem sustentando, e fizeräo hum pequeno estabeleci- 
mento naquelle lugar. 

Na occaziäo que entraräo por terra a procurar a dita naçäo Macü, 
deixaräo parte dos seus moveis, polvora, e outras muniçoens, enterra- 
das, e as canous alagadas, o que nâo foi bastante, para que o gentio 
(que he immenso por todos aquelles districtos) deixasse de descubrir 
tudo, e o roubar, como tambem de tirar as canoas. 

Os seis, que desertaräo, vendose mal tratados pelo Cadete Comman- 
dante, sem o soccorro de muniçoens para rezistir ao gentio, cheios de 
doencas, e com fome, porque apenas tinhäo hum bocado de mandiôca, 
sem caça, ou pésca, se rezolveräo a ir procurar refugio, aonde o achas- 
sem, o qual cazualmente encontraräo na nossa tropa, que occupa a f6z 
do Tacutü, que ignoraväo alli se achasse. 

Dizia o pratico, que o Lago Dourado, era rodeado de nove povoaçoens 
muilo populozas; eos Macüs deräo tambem distinctas noticias do lago, 
das povoaçoens, e de hum monte abundante em minas de ouro, trazendo 
elles alguns adornos do mesmo metal; e o Mineiro, que hia na escolta 
disse, que havia mostras, e sinaes certos de minas de prata Junto 43 
ditas rôças dos Macüs. 

À Tropa que ficou com o cadete, estava em desordem, e descontente, 
e se aprovellarä da primeira occaziâo para desertar. 


JOAO PER:. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


T 


De Joäo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro remettendo copia 
das informaçôes do Governador do Rio Negro e do Commandante da 
erpediçäo ao Rio Branco sobre a prisäo de soldados hespanhôes no Tacuti 
e apprehensäo de papeis contendo instrucçôes dadas a essa tropa para 0 


estabelecimento do dominio hespanhol n'aquelle territorio. — 28 de 
Abril de 1776. 


Il". e Ex". Sr. — Em cartas de 19 e 28 de Fevereiro do corrente 
anno, dirigidas nos navios da frota, dei a V. Ex*. conta do que se havia 
18 
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executado no Rio Branco, do Real Dominio de S. Magestade, e da 
apprehensäo dos Hespanhoes, que se me tinhäo remettido a esla cidade, 
em duas diversas occazioens. E agora tenho de informar novamente a 
V. Ex°. de se haver surprendido, com igual felicidade a tropa dos ditos 
Hespanhoes que se tinhäo avançado pelo Tacütü acima, remeltendo-se- 
me della hum Cadete, que a commandava e mais vinlte Hespanhoes, 
que o acompanhaväo, alem dos Indios seus alliados, que com os nossos 
ficaräo no novo estabelecimento da fortaleza, que daquella parte mandei 
construir. Às copias juntas das cartas do Governador da Capitania do Rio 
Negro, e do Capitäo engenheïro Commandante da nossa tropa, faräo ver 
a V. Ex. tudo o que dalli se me avizou sobre o referido successo, e sobre 
o estado em que as couzas emtäo ficaväo , indo juntamente com as 
sobreditas copias, as das instrucçoens, e principaes papeis, que aos 
mesmos Hespanhoes se (omaräo, menos hum diario, que por extenso e 
insignificante me pareceo superfluo de fazer copiar. As difas copias con- 
firmäo, que o projecto dos Hespanhoes se reduzia, principalmente, ao 
descobrimento da Lagoa dourada, e das minas, que enfim näâo achäräo, 
depois de tanto trabalho ; porem tambem manifestäo os estabelecimen- 
tos, que pertendiäo conservar, e augmentar com a reducçäo das nasçoens 
de Indios, que podessem sujeitar em todo aquelle territorio, do Real 
Dominio de El Rey Nosso Senhor. 

Faltava, comtudo, ainda praticar-se o despejo dos Hespanhoes 
situados no lugar de Santa Rosa, que conforme o aviso do Governador se 
suppôe abandonado: porem, na duvida, recommendei novamente esla 
deligencia ao dito Governador, pela carta, de que tambem com esta serä 
a sua copia; procurando deste modo sustentar illezos todos os Reaes 
Dominios, que S. Magestade se servio de confiarme. 

E sobre o distino destes ultimos Hespanhoes apprehendidos, fico 
esperando a decisiva rezoluçäo, que jâ a respeito dos primeiros, sup- 
pliquei a V. Ex*. para saber se se devem remeller a essa Corle, ou se 
restituirem-se aos Dominios do seu Soberano pelas fronteiras desle 
Estado ; sendo em nome de quarenta e hum todos os ditos Hespanhoes, 
que prizioneiros existem nesla cidade ; e a que por conta da Real Fazenda, 
estou fazendo assislir com o precizo sustento. — Deos guarde a V. Ex"*. 
— Parä a 28 de Abril de 1776. 

Irc e Ex Snôr. Martinho de Mello e Castro. 


JOAO PER". CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta de Don Manuel Centurion ao Governador do Rio Negro protes- 
{ando contra o aprisionamento da tropa hespanhola e pedindo a resti- 
tuiçäo do territorio. — 27 de Julho de 1776. 


Muy Señor mio. — El teniente de infanteria D. Vicente Diez de la 
Fuente comandante de la real expedicion española, destinada por mi con 
aprobacion del Rey mi amo ä la ocupacion de esa frontera, me informa 
en carta de 3 del corriente, hecha en la ciudad de Guirior, habérsele 
presentado el dia 20 del pasado Junio un Indio, capilan de los de aquella 
poblacion, con otros que habian ido de prâcticos de otra expedicion ä la 
laguna Parime y cerro Dorado, haciéndole relacion de que 4 la retirada 
de la tropa (evacuado ya el reconocimiento y ocupacion que iba 4 hacer 
de otra laguna y cerro) fué sorprendida y aprisionada con grillos por 
un destacamiento portugués, de muy superiores fuerzas, en la boca del 
rio Maho, en cuyo puesto dejaron los Indios que iban con ella presos con 
cadenas, trabajando en la construccion de una fortaleza en aquel sitio, y 
4 los españoles los condujeron con guardia en piraguas, bien asegurados, 
à una problacion grande de Su Majestad Fidelisima inmediata 4 la boca 
del rio Parime, y que el citado Indio pudo hacer fuga con los que le 
acompañaron para noliciärselo al dicho comandante. 

À hacer espectable este irregular procedimiento (sobre cuya creduli- 
dad me mantengo en indiferencia), conspiran las circunstancias de violar 
el derecho de las gentes una nacion estrechamente unida con los vincu- 
los de sangre, amistad y alianza, de desatenderse 4 la acorde armonia 
guardada entre nuestros respectivos soberanos, y de cometer atentados 
violentos en un territorio que se pretende usurpar, siendo por derecho 
inconcuso de los dominios del Rey mi amo; y si efeclivamente se han 
hecho, no me persuado & que sea por disposicion de V. S., ni cabe en la 
justificacion, integridad y conducta, que tengo noticia caracterizan su 
persona, sino que esta sorpresa sea producida de algun espiritu orgu- 
Iloso y inconsiderado, pero de {odos modos (si es verdadero) empeña 4 
mi honor y obligacion, como gobernador y comandante general que soy 
de esta provincia de Guyana, 4 solicitar se dé la satisfaccion correspon- 
diente a la nacion española, y que la portuguesa se contenga dentro de 
sus limites en Rio Negro y Amazonas, para evilar las funestas conse- 
cuencias que produciria lo contrario. 

À esle efecto, y con instruccion bastante, envio en calidad de parla- 
mentario al capitan de infanteria D. Antonio Barreto, no sin la satisfac- 
cion de que le ha de tener cumplida de V.S., atendiendo al importante 
objeto de su jornada, ya que no hay razon alguna para que la nacion 
porluguesa pretenda dilalar sus conquistas fuera de los limites 4 que se 
redujo por los üllimos tratados, que declaran no corresponder al Rey 
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Fidelisimo més lerreno que el que hasta entonces hubiese poblado y ocu- 
pado en la parte occidental y septentrional del Amazonas y Rio Negro. 

Igual atencion merece la circunstancia, que tanto apoya la justa pre- 
tension mia, de haber salido la primera vez el año de 1773 el cabo Isi- 
doro Rondon a explorar el rio Parime de orden del comandante D. Vi- 
cente Diez de la Fuente, y le naveg6 desde Curaricarä hasta la boca del 
rio Maho, por la qual se introdujo al de Abaruarü, remontando por ellos 
hasta aproximarse 4 la laguna Parime, de donde, retrocediendo, volvié à 
salir por la boca del Maho al Parime, y desde alli hasta la de Curaricarä; 
habiendo fundado los tres pueblos de Indios, San Juan Bautista de Cada- 
cada, Santa Bärbara y Santa Rosa, en que dej un sargento con catorce 
hombres, por parecerle suficiente fuerza para su custodia, y se retirô 
luego ä las cabeceras del Parauä, donde ya el referido comandante D. Vi- 
cente Diez de la Fuente estaba fundando la ciudad de Guirior; y en 
tan dilalado curso, como el de aquela prolija exploracion, no vieron, ni 
hallaron dichos Españoles Portugués alguno, ni vestigios del menor esta- 
blecimiento de esa nacion ; denotando la tranquillidad con que vivian los 
Indios en aquellas selvas y margenes (y afirmando sus voces) que los do- 
minios portugueses se hallaban muy distantes, y que ellos no habian in- 
tentado nunca penetrar ni poblar aquellos desiertos. 

En Octubre de 1775 emprendi el cadete D. Antonio Lopez la segunda 
exploracion, que ya se ha dicho, siguiendo el proprio derrotero, y tam- 
poco vié Portugués alguno, ni tuvo embarazo para evacuarla hasta su re- 
greso, que ä la boca del Maho cometieron violentamente contra nuestra 
expedicion el insulto referido; y si con prudente reflexion atiende V. S. 
ä lo que Ilevo expuesto, verä que el-Rey Fidelfsimo no tiene ningun dere- 
cho 4 aquel territorio, y que por consiguiente debe restitufrsenos como 
usurpado, y dérsenos la satisfaccion que pido correspondiente 4 la inju- 
ria, que al Rey mi amo se le ha hecho, si es como me han informado. 

Asi lo espero de la justificacion de V. S., y mas si considera su sa- 
bia conducta ser la satisfaccion el unico medio de que no se perturbe la 
tranquilidad y buena armonia, que tanto importa 4 nuestros soberanos, 
y es factible se altere no cortando la causa en tiempo oportuno. 

Ofrezco afectuoso 4 V. S. mis facultades, para que las ejercite en su 
obsequio, pues deseo complacerle, y ruego 4 Dios le guarde muchos años. 
Guayana, y Julio 27 de 1776. — B. L. M. de V.S. su mas atento y se- 
guro servidor. 

Señor gobernador del dominio portugués en Rio Negro. 


D. MANUEL CENTURION. 


(Revista Trimensal de Hist. e Geogr. Tom. XII, p. 219.) 
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Carta do Capitäo Antonio Barrelo ao Governador do Rio Negro, alle- 
gando ser hespanhol o territorio onde se achava a tropa aprisionada, 
e pedindo a entrega do mesmo. — 8 de Outubro de 1776. 


Señor gobernador. — D. Antonio Barreto, capilan de infanteria de los 
reales ejércitos de S. M. C. ante V. S. parece y dice, que habiendo sido 
destinado por su actual jefe el Señor D. Manuel Centurion, gobernador y 
comandante general de la provincia de Orinoco, para pasar 4 estos domi- 
nios de S. M. F. y presentarse 4 V. S. con su pasaporte y demäs instru- 
men{os que acreditan el destino de su comision; y habiéndose verificado 
su arribo à esta de la residencia de V. S. el dia 3 del corriente entre 
nueve y diez de la mañana, los presenté 4 la atencion de V. S. con su 
mayor veneracion, y en presencia de varios oficiales de esta guarnicion, 
y enterado de sus asuntos le pregunté en aquel acto al que representa, 
si ademas del pliego que habia entregado traia otras cosas de que tratar, 
y siendo V. S. respondido que si, se le obligé que en el mismo acto ma- 
nifestase el deslino de su comision, con la expression que repilié, que el 
negocio era puramente militar, y este se habia de tralar en junta de los 
oficiales que se hallaban presentes, lo ejecut6 el que 4 V. S. representa, 
con la moderacion y politica que era debida 4 la atencion de V. S. y la 
gravedad del asunto pedia; y como quiera que en las varias conferencias 
que en aquel acto se substlaron (en el entremedio de mäs de dos oras) 
no logré el que representa la entera satisfaccion 4 que debe aspirar un 
buen vasallo y amanle de su rey, y que esta no desempeñaba ni acredi- 
taba el deseo de su jefe y satisfaccion del que representa, y en esta virtud 
se hace preciso que la atencion y benignidad de V. S. admita esta justi- 
ficada representacion para que por medio de ella (los capitulos de que se 
trataron 4 su continuacion) que no se saldrän de los mismos que ya se 
tienen verbalmente relacionados en el acto referido, y la contestacion, 
que espera de V. S. en vista de ella cumpla enteramente el representante 
el cumplimento de las ordenes de su jefe, y pueda con esta justificante 
regresarse 4 presencia de su dicho Jjefe, quien resolveré lo que hallase por 
conveniente : por tanto, haciendo el que representa todas las proteslas 
necesarias, dice lo siguiente : 

Primeramente, que est& seguro el que representa ser cierto el vio- 
lento atentado que los vasallos de Su Majestad Fidelisima han cometido 
con injuria hecha 4 la nacion española en los dominios de mi Rey y Señor, 
cuya circunstancia y gravedad es contra el derecho de las gentes, y 
violacion de los ultimos tratados, que en conformidad de ellos los comisa- 
rios de España y Portugal, destinados por ambas cortes para el señala- 
miento de limites de Rio Negro y sus vertientes, convinieron y acor- 
daron no pertenecer 4 Su Majestad Fidelisima ms tierras que hasta 
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entonces hubiese poblado y ocupado en la parte occidental y septentrio- 
nal de Amazonas y Rio Negro. 

Que los señores portugueses no han poblado ni ocupado hasta ahora 
el rio Parime, que nace en lo interior de la provincia de Orinoco, y des- 
agua en el Rio Negro, dividido en tres brazos con el nombre de Rio 
Branco, siendo verdad constante que el año de 1773 baj6 la primera vez 
el cabo Isidoro Rondon a explorar de orden del comandante del 
Parime D. Vicente Diez de la Fuente desde Curaricarä hasta la boca del 
Maho, por donde se introdujo al de Abaruarü, remontando por ellos 
hasta aproximarse 4 la laguna Parime, donde retroc dié y volvié 4 salir, 
por la boca del Maho al Parime; y desde allf hasta la de Curaricarä, 
habiendo fundado los pueblos de San Juan Bautista de Cadacada, Santa 
Barbara, y Santa Rosa, con los Indios salvajes que hallé, y volunlaria- 
mente se redujeron & dominacion del Rey mi amo, y dejando un sar- 
jento con catorce hombres para su custodia, se retiré â las cabeceras 
del rio Paraué, donde el teniente D. Vicente Diez estaba fundando la 
ciudad de Guirior, y que en tan dilatada y prolija exploracion no vie- 
ron aquellos Españoles Portugués alguno, ni vestigios de ningun estable- 
cimiento de ellos acreditando la quietud con que vivian los Indios en 
aquellas selvas y mârgenes. 

Que la exploracion que emprendié el cadete D. Antonio Lopez de 
orden del proprio comandante por Octubre de 1775, y acab6 de hacer cl 
presente, Ilevé mismo giro hasta reconocer la laguna Parime y cerro del 
Dorado, sin que ä su ida hubiese hallado la expedicion estorbo ni emba- 
razo alguno, hasta que ä la vuelta fué sorprendida y arrestada por un 
destacamiento portugués, mucho mayor que el nuestro, en la boca del 
Maho, cuyo atentado enorme es el que mueve 4 la queja : mas en dos 
años que estuvo en los pueblos ya referidos el sarjento Marcos Zapata no 
arribé alli mas europeo que un cabo del puesto que los Holandeses tienen 
en el rio Aponini, que con nolicia de los Carives de haber en el Parime 
Españoles establecidos baj6 el dia 13 de Diciembre de 1774 4 el pueblo de 
San Juan Baulista de Cadacada, suponiéndose desertor, y certificado 
ocularmente ser cierto el establecimiento hizo fuga, y fué 4 dar cuenla 
al gobernador de la colonia de Esquibo, quien respondié no podia opo- 
nerse por ser tierras de Su Majestad Catolica. 

Que es cierto y constante que los señores portugueses ignoraban la 
entrada y establecimiento de nuestros Españoles en el Parime hasta fines 
del año de 1774, que de nuestro pueblo de Cadacada y destacamienlo 
desert el soldado Miguel Antonio Titon (Este desertor deu outro nome 
aos Hespanhoes, diverso do que deu aos Portuguezes), de nacion francesa, 
y sabia que viniendo agua abajo por dicho rio Parime salia 4 dominios 
de Su Majestad Fidelisima, y embarcado solo en una curiara arribé 4 los 
ocho dias ä esta villa de Barcellos, habiendo sorprendido ä V. S. tanto 
la noticia dada por el deserlor de Lener los Españoles poblaciones en el 
Parime, que dié V. S. inmediatamente aviso al general de Gran-Parä, 
y en brevisimo liempo le envié este un refuerzo de gran nümero de 
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tropa y Indios armados, con los quales tambien sorprendié y arresté 
4 un sarjento y doce hombres, que tenfamos para custodia de los tres 
dichos pueblos establecidos en el Parime, y consiguientemente la referida 
expedicion del cargo del cadete Lopez en la boca del Maho, territorios y 
frontera nuestra, despues de haber Lomado posesion de la laguna Parime 
y cerro del Dorado en nombre del Rey mi amo, y dejado dispueslo para 
poblarse la numerosa nacion Macuxi, luego que volvié Lopez con las pro- 
videncias necesarias para ello ; siendo verdad constante, como V.S. me 
liene declarado en junta de officiales, que en esta irrupcion trajeron los 
vasallos de Su Majestad Fidelfsima arrestados y prisioneros con nues- 
tros Españoles 4 presencia de V. S., y desde aquf en la misma conformi- 
dad é la del general del Gran-Parä, donde se mantienen y de donde no se 
ha tenido mas razon que de haberse dado parte 4 Su Majestad Fidelf- 
sima : y en esta virtud y expuesto 4 V. S. que nada se le esconde de los 
sujetos que van relacionados; y que estos piden indispensablemente la 
veridicacion que es justa al agravio hecho à la nacion española, y veja- 
cion à las armas de mi Rey y Señor en sus proprios dominios, se ha de 
servir V. S., como tan prudente y buen servidor del Rey, dar la satisfac- 
cion en los termines siguientes : 

Que 4 costa de los Causentes se restituyan el cadete D. Antonio Lopez 
y el sarjento Coelho, cada uno con su respectiva tropa, armas, petrechos, 
municiones, vajilas y Indios, 4 los puestos que ocupaban cuando los 
sorprendieron y aprisionaron ; esto es, el primero & la boca del Maho, 
donde actualmente los señores Portugueses se fortifican, y el segundo 
à Cadacada, y que los daños hechos en casas y poblaciones se resarzan, 
y den el auxilio necesario para recoger los Indios amontados, 4 fin de 
volver 4 poner los tres pueblos antedichos en el estado que los tenfamos 
cuando los insultaron. Que retiréndose los señores Portugueses de la 
fundacion que hacen en el Maho y Parime, se fijen limites sin perjuicio 
nuestro de la boca del dicho Maho para bajo, asf como estän en la fron- 
tera del Rio Negro; y finalmente que la salisfaccion sea honrosa, y tanto 
cuanto corresponde 4 la vejacion y gran agravio que nos han hecho 
los vasallos de Su Majestad Fidelisima; con advertencia de que en el 
caso que V. S. se niegue 4 condescender 4 pretension tan arreglada y 
justa, vuelve 4 hacer el que representa, como tiene ya relacionado arriba, 
cuantos protestos sean necesarios y convengan sobre las resullas y gra- 
visimos daños y perjuicios que es verosimil se ocasionen, y sean baslan- 
temente 4 juslificar la causa de cualquiera deliberacion que el Rey mi 
amo quiera tomar; por todo lo cual 4 V. S. pide el que representa con su 
mayor moderacion, que instruido de su justa pretension de la providen- 
cia mas officiosa, 4 fin de obviar las resultas y malas consecuencias que 
es verosimil se ocasionen de lo contrario. 

Villa de Barcellos, 8 de Octubre de 1776. 


ANTONIO BARRETO. 


(Revista Trimensal de Hist. e Geogr. Tom. XIIE, p. 221.) 
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Resposta do Governador do Rio Negro ao Capitäo Antonio Barreto. — 
12 de Outubro de 1776. 


Tendo visto as propozicées que Vm‘e. me remetteo por escripto, na 
forma que por mim foram pedidas depois das pessoaes que me reprezen- 
tou na prezença dos officiaes militares desta guarniçäo ; e vendo que todas 
se dirigem ao mesmo assumpto, que contem a carta do Senhor Don 
Manoel Centurion, dignissimo chéfe por quem Vm*®. foi enviado para ma 
entregar em mâo propria; e para solicitar o mais de que pelo dito senhor 
foi encarregado, eu me devêra referir para a resposta das proposicôes 
de Vm‘. 4 mesma que dei 4 carta de que Vm*“. foi portador, porem como 
para salisfaçäo da sua honra me roga lhe responda aos capitulos das mes- 
mas proposiçôes para por esle modo poder mostrar mais individual a 
sua boa diligencia, eu o faço. 

Principiando pelo primeiro : Respondo, que estando S. Magestade 
Fidelissima, meu Senhor, ha muitos annos, na posse do Rio Branco, 
Tacutü, Uraricoéra e seus districtos, sem que jämais fossem navegados, 
estabelecidos ou ainda descubertos pelos senhores hespanhées, e 
sim pelos portuguezes, em cujos sempre navegaram, tendo os descu- 
berto debaixo das bandeiras de El Rey, meu Senhor, e estabeleceram 
eilori as de salgas de peixe, manteigas de ovos de tartarugas, e os mais 
generos, que aquelles paizes costumäo produzir, foi menos funda- 
mental o attentado rampimento com que os ditos pertenderam invadir 
os seus Reaes Dominios, sendo certo näo lhe pertencerem por direit 
algum, é muito propria a minha repeliçäo, porque de direito natural 
me pertencia a defêza, e porque como Governador desta capitania os 
devo sustentar e conservar täo illezos como me foräo e sâo encarrega- 
dos. 

Quanto ao segundo, digo, que o pretexto allegado sobre se näo terem 
feito povoaçôes naquelles districtos, he de nenhum vigor, sendo certo, 
que o augmentar cada hum a sua fazenda fica ao seu arbitrio; por que 
como sua pode deliberar, como e quando Îhe parecer ou Îhe fizer conta, 
sem que de nenhuma forma seja obrigado a salisfazer aos vezinhos. Näo 
merecem menos contraditas as allegacôes de nascer aquelle rio nos Domi- 
nios de S. Magestade Catholica, quanto pode servir de exemplo o Gua- 
diana, e outros muitos rios, que nascendo daquelles mesmos dominios, 
nem por isso embaraçam a real dominaçäo de S. Magestade Fidelis- 
sima meu Senhor. Outra igual contradiçäo tem a reconvençäo allegada do 
anno de 1773, estando Portugal no adiantamento da posse devida desde 
4725, como bem se mostra pelos documentos judiciaes, que atenciosa- 
mente mostrarei a Vm®. ; devendo-se ter por maliciosa a intencäo daquelle 
moderno estabelecimento feito por Izidoro Rondon, e ordenado por Don 
Vicente Dias, com o designio de se introduzirem, como se introduziram 
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contra toda a razäo nos Reaes Dominios de El Rei meu Senhor, perten- 
dendo uzurpal-os temerariamente com hum rompimento tâo desigual e 
violento; como o de estabelecerem povoacôes e fortificaçües guarnecidas 
de tropas e petrechos de guerra, tudo contra o tratado de paz e reci- 
proca uniäo, que entre as duas Magestades Fidelissima e Catholica, se 
conserva. 

E respondendo ao 4°. e ultimo, é täo provavel o estarem os Portu- 
guezes certos, e justificados na sua legitima posse e na bôa uniäo, em 
que se persuadiäo dos senhores hespanhoes, conservando-se, como se 
conservaram alé o anno de 1773, que Îhes näo podia passar pela memoria 
aquella insperada ruptura; porem é tambem sem duvida, que logo à 
primeira noticia que teve o seu Governador da intempestiva deliberaçäo, 
se propoz a embaraçal-a tanto quanio pedia o cazo, e a obrigaçäo do seu 
emprego, mandando fazer aprehensäo em todos os que injustamente se 
atreveram contra o regio respeito de S. Magestade Fidelissima, fazendo- 
os remetter a todos ao Ex"°. senhor General do Estado, para d’alli passa- 
rem à real prezença do mesmo senhor; o que näo execularia quando 
ignorasse o que Vm“. presume, sem que nesta capital, ou naquella dili- 
gencia fossem arrastados, ou maltratados, como Vm“*. diz, e sim na 
conformidade, que sempre se praticou com os de similhante natureza, o 
que bem notorio é. 

Ultimamente tendo satisfeito por esta possivel forma äs rogativas de 
Vm®, para satisfaçäo da diligencia de que foi encarregado pelo seu chefe, 
a quem tambem satisfaço como merece a sua ingenua attençäo, e referindo 
me à minha resposta, resta-me dizer-lhe que estando as cousas por par- 
ticipadas, e ditas a El Rey, meu Senhor, e consequentemente se teräo 
participado, ou participaräo por aquella Corte 4 de S. Magestade Catho- 
lica, como a Vm®. tenho muito bem, e publico feito sciente nâo ficam 
sendo muito proprias as convençôes, com que pertende arguir materia, 
que lhe näo pertence, figurando-a com pretextos menos bem fundados, 
e querendo denegrir com a sua intelligencia os formalizados documentos, 
com que mostro a radical e pacifica posse em que sempre se conservaram 
estes Reaes Dominios; pelo que sou obrigado a lembrar a Vm‘. que estas 
näo pouco delicadas materias, sô pertence a sua decizäo äs respectivas 
Corôas, e que em quanto esta nâo chega, se deve cada hum conter nos 
seus justos limiles, sem movimentio que possa dar occasiäo 4 natural 
defeza, que pedir o novo procedimento, ficando indubitavelmente res- 
ponsavel o que der principio por qualquer molivo que seja, e reconhe- 
cido por legitimo motor da maior ruina. — Barcellos, a 12 de Oulubro 
de 1776. 

Senhor capitäo Don Antonio Barreto. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
(Revista Trimensal de Hist. e Geogr. Tom. XIII, p. 232.) 
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Y 


Resposta do Governador do Rio Negro a Don Manuel Centurion. 
13 de Outubro de 1776. 


Muito meu Senhor. — Recebendo gostoso a estimadissima carta de 
V. S'. de 27 de Julho do presente e vendo o que V. S*. me participa 
a respeito da informagäo, que lhe dirigiu o tenente de infantaria Dom 
Vicente Dias da Fonte por participaçoens de um capitäo Indio d’aquellas 
povoacôes e de outros que o acompanhavam, sendo todos adjuntos a uma 
tropa, expedida pelo dito tenente, e commandada pelo cadete D. Antonio 
Lopes, com o fundamento de invadir os Reaes Dominios de El Rey meu 
Senhor, pelo Rio Branco, e outros, que bem conhecida e authentica- 
mente lhe respeitam, e sempre perlenceram, de que sou responsavel, e 
obrigado a conserval-0s, e sustental-os täo illezos, como se me confiaram; 
sobre o que V.S. me pondera estimulos de aggravo como Governador dos 
Reaes Dominios de S. Magestade Catholica nesses districtos que Ihe säo 
pertencentes : ao que respondo como merece a attençäo de V. S"., salis- 
fazendo quanto posso e mostrando quanto devo, as justas razôes, que 
me obrigaram a repellir uma täo injusta e inesperada invazäo, e as mais 
de que fui informado com a apprehensäo dos mesmos Hespanhoes, que a 
effectuaram. 

Sendo pratica inalteravel n’esta capital de muitos e antigos annos 
estabelecerem-se algumas feitorias de salga de peixe, tartarugas e man- 
teiga de ovos das dilas no dito Rio Branco, districtos de que sou encarre- 
gado por serem indefectivelmente Dominios de El Rey meu Senhor, 
como mostrarei pelos documentos mais provaveis e authenticados, 
ordenei ao morador d’esta capital Francisco Coelho passasse, na forma 
da mesma practica, äquelle Rio, o anno passado de 1775, a assentar as 
precisas feitorias, para prompta e necesssariamente acudir com os preci- 
sos sustentos 4 tropa, e mais serviços reaes do meu Soberano : o que 
succedendo e estando estabelecido o referido na dita feitoria me participou 
era informado que no referido rio, tres ou quatro dias arriba da sobredita 
feitoria se achava um destacamento de treze ou quatorze soldados e um 
sargento hespanhol estabelecendo povoagäo e fortificaçäo, e que tambem 
por noticias, ainda que incertas, lhe constava, que mais distante d’aquelle 
destacamento rio acima se achava j4 outro estabelecimento com quatro 
soldados da mesma naçäo, o que me representava como vassallo de 
S. Magestade Fidelissima, estranhando a novidade, que jämais se tinha 
experimentado, tendo elle navegado por aquellas partes ha muitos 
annos, occupado n’aquellas diligencias e no commercio dos negocios do 
sertäo, que sempre se fez e se continuava sem se perceber ou ter a 
mais pequena nolicia de que a dita naçäo, ou outra qualquer por alli 
residisse, ou ainda passasse. 

Estava eu para responder ao dito feitor, bastantemente duvidoso e 
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incredulo de que à razäo que pede a boa politica, a seria harmonia, e a 
muito estimavel paz, que se conserva entre as duas Corôas Fidelissima 
e Catholica, näo poderia ser violada com um attentado, e nunca esperado 
rompimento, quando me chega segundo avizo do dito acompanhado de 
um Hollandez dezertor dos dominios de Hollanda Gervazio Leclere, que 
alli arribou por destino da fortuna, tendo passado, e ainda rezidido algum 
tempo com os referidos, estabelecidos e fortificados hespanhoes, para 
que esle na minha prezença certificasse e atestasse a conta que anteceden- 
temente me tinha dirigido. O que vendo e inquirindo publica e judicial- 
mente, fui obrigado a sustar a resposta, que a duvida me offerecia ; e na 
certeza do inquirido bem manifesto, precizado a repellir aquella {ño 
injusta invazäo, com a apprehensäo dos mesmos Hespanhoes, que a 
effecluaram, como fica dito, remettendo o dito hollandez ao meu general 
com as contas dadas pelo referido feitor, participando-lhe igualmente o 
que tinha deliberado sobre aquella täo importante materia, que na verdade 
näo é pouco delicada, 4 vista do politico e attencioso procedimento do 
meu obrar, e de todos os meus antecessores, que assim aquelles, como 
eu, sempre se souberam conservar nos seus limites sem novidade, que 
alterasse, ou podesse alterar com movimento o estimavel socêgo em que 
se conservam as duas Mageslades Fidelissima e Catholica. 

Tomando eu as referidas noticias na mais seria consideracäo, com 
que devo olhar para um negocio, que nada menos involve, que a segu- 
rança e conservacäo dos Reaes Dominios de El Rey meu Senhor, me 
propuz como Governador seu neste continente a expedir uma pequena 
tropa, que fizesse desalojar e prizionar os ditos intempestivamente 
eslabelecidos, e fortificados naquelle sitio, ou outro qualquer dos mesmos 
Reaes Dominios do meu Fidelissimo Soberano ; remettendo-se-me todos 
& minha prezença, para em continente passarem 4 do meu general, como 
passaram sem perda de tempo algum. Com aquella remessa me foi par- 
ticipado pelo comandante da dila tropa, que pelo Rio Tacutu Uinha 
entrado um cadete acompanhado de vinte e sete soldados Indios 
practicos, e bastantes petrechos de guerra, a descubrir hum Serro ou 
Lago Dourado, cujos estaväo situados entre o gentio Caripuna, quatro 
dias de viagem acima da sua bocca, cuja informaçäo lhe tinham dado os 
mesmos aprizionados. Interpoladamente se seguiram a esta conta seis 
soldados desertados do dito cadete, e logo depois mais um que fizeräo 
sete, que sendo tambem remettidos 4 minha prezença contlestaram a 
sobredita noticia; e seguiräo estes a mesma viagem, que os primeiros. 

Vendo aquelle commandante o injusto e violento acommettimento 
tanto contra a atlençäo, que merece o regio respeito de S. Magestade 
Fidelissima, meu Senhor, e ainda o prudente obrar do seu Governador; 
rezolveu enviar a um soldado a procurar aquelle cadete, que fazia em 
dominios que näo pertenciam a S. Magestade Catholica, e que sem 
demora viesse dar a razäo a elle dito comandante. Ouvindo o referido 
cadete, fez marchar o mesmo soldado com ordem ao resto da tropa, que 
ficara, para que seguindo a mesma derrota se promptificassem na sua 
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prezença e assim mesmo os pôz em viagem à esla capital; d'onde passa- 
ram 4 do meu general na mesma conformidade que os mais acima 
referidos. 

A’vista de todo o deduzido, e das obrigaçôes do meu emprego, que 
devo desempenhar com os eslimulos da honra competente, e com a fide- 
lidade de verdadeiro vassallo, me persuado ter execulado nos limites 
mais prudentes o que a jusliça e a razäo pedem, o que bem ponderado 
por V.S*., em quem reconheço o mais sublime discurso, estou certo, que 
nio sé saberâ louvar a justa providencia, que dei para conservar illezos 
os Reaes dominios de que sou encarregado, mas que tambem me per- 
mittiré a honra de que mais occaziäo näo possa ter para consequente- 
mente obrar, por ser muito natural a defeza em cada um; e porque sem 
duvida näo experimentaria menos em V.S". quem se atrevesse, ainda à 
mais pequena deliberaçäo nos Reaes Dominios de S. Magestade Catho- 
lica aonde V.S*. é Governador. 

Previne-me V.S*. para me conter nos limites do que me pertence com 
advertencia de uma confuza declaraçäo, no que me dé a entender que 
ignoro 0 que respeita a El Rey meu Senhor, e para melhor me instruir, 
ou capacitar, envia por embaixador, o capitäo de infantaria Don Antonio 
Barreto, a quem recebi com aquelle affecto e veneraçäo, que merece a 
sua distincta pessoa. À todas as discretissimas propoziçôes, que pelo 
dito me foräo feitas, respondi pessoal, e juridicamente com os docu- 
mentos, que bem o deveram dissuadir; porem como as razôes de quem 
pretende sempre se extendem a arguir maleria, que possa convencer, 
elle o fez quanto pôde, o que assevero a V.S". para a satisfacçäo do sobre- 
dito capitäo, e da sua diligencia. 

Quanlo porem 4 ignorancia de que V. S*. se persuade, permitta-me 
que me defenda quanto devo; se bem que para mostrar o evidente conhc- 
cimento, que lenho dos Reaes Dominios de El Rey, meu Senhor, era 
bastante prova para V. S*. a prezente diligencia a que me propuz, para 
os defender e conservar, e para me} saber conter nos limites, näo é 
menos a de me ter conservado o decurso de 13 annos, sem alterar a 
quietude por meio de algum novo movimento, ainda dentro nos mesmos 
limites, conservando-me mansa e pacificamente na mesma conformidade 
sempre praticada pelos meus antecessores; o que bem experimentei pelo 
contrario em V. S*., d'aonde se infere ser menos amante da uniäo, que 
entre as duas Magestades Fidelissima e Catholica, se amplia; e do com- 
pleto socègo, que entre os seus vassalos se deve tratar; como tambem o 
mostraré a certificaçäo que V. $*. me expressa na expediçäo ordenada ao 
cabo Izidoro Rondon para passar a estes dominios na era de 1773 que- 
rendo com esta invazäo, nâo pouco estranhavel, e com o pretexto menos 
bem fundado de näo encontrar o dito na sua intempestiva, e menos 
attenta exploraçäo, quem o embaraçasse, de que nasceu o animarem-se a 
estabelecer injustamente as povoacôes, que V. S*. me aponta; o que faz a 
V. S*. argumento para se querer ratificar em uma posse, que por direilo 
algum Îhe näo pôde competir, sendo cerlo obtél-a El Rey, meu Senhor, 
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ha mais de cincoenta e dois annos; o que bem mostrarei por documentos 
judiciaes, e certificarei nâo s6 com as pessoas fidedignas, que passaram 
âquelles rios debaixo das Bandeïras Reaes de Portugal nos annos de 1725, 
1736, 1740 e 1744; como foram, o capitäo Francisco Xavier Mendes de 
Moraes, o capitäo Belchior Mendes, Christoväo Alvares Botelho, o capitäo 
Francisco Xavier de Andrade, Lourenço Belfort, Jozé Miguel Ayres, Sebas- 
tiñäo Valente, Frei Jeronimo Coelho, Religioso Carmelita, o Indio Paulo, o 
Principal Theodozio Jozé, o capitäo Francisco Ferreira, Domingos Lopes, 
Francisco Rodriguez, Manoel Pires, o principal Ajurabana, o sargento mér 
Miguel Indio, o abalizado Arubaiana, o Principal Faustino Cabral, o Prin- 
cipal Camandri, o Principal Assenço, que todos, e outros muilos subiräo 
pelas campinas dos referidos limites, mais de mez e meio de viagem alé 
se Îhe acabarem sem que encontrassem os senhores hespanhoes, ou 
tivessem noticia de que por aquelles districlos passassem em tempo 
algum, e menos outra qualquer naçäo, sendo os referidos os primeiros, 
que facilitaräo e descubriram aquella navegaçäo, no que bem se justifica 
a legitima posse, que ampliaram ao seu Fidelissimo Soberano; o que 
para ratificar cuidaräo muito os Excellenlissimos senhores generaes desle 
Estado, e meus antecessores continuar por meio dos licilos negocios, que 
sempre se fizéram, e continuaram naquelle continente, assim dos effeilos, 
que produzem, como das importantes feitorias de salgas e manteigas; 
accrescendo mais no anno de 1766 o ter eu feito marchar o alferes José 
Agostinho Diniz, com uma escolta de soldados a explorar aquelle rio 
até 4 bocca do Tacutü, por salisfaçäo do meu emprego, a reconhecer se 
havia quem por alguma forma se animasse a invadir os Reaes Dominios 
de El Rey, meu Senhor, aonde no decurso de perto de quatro mezes, que 
viajaram, se recolheräo sem encontrarem outra naçäo mais que a portu- 
gueza, que sempre e sempre por alli navegou; e informando-se daquelle 
Gentio seu habitador, lhe certificäräo, que inteiramente era illezo de toda 
a navegaçäo excepluando a dita portugueza com quem elle dilo Gentio 
costumava de muito antigo tempo ter commercio, contestando-o igual- 
mente o Gentio olandez, que o mesmo Alferes fez vir 4 falla. 

Âs referidas circumstancias tomadas com as prudentes reflexôes, que 
merecem, devo crer convenceräo o argumento de V. S*., porque bem o 
mosträo na muito legitima e antiquissima posse de El Rey, meu Senhor, a 
obrigaçäo, que tenho de a conservar ; e que o rompimento da inesperada 
ruptura nasceu da parte de V. S*., sem mais fundamento que algumas 
nolicias, ou persuaçôes de alguns espiritos menos affeclos 4 estimavel 
paz, que entre as duas potencias se conserva, e a boa e attenta polilica, 
que entre V. $*. e eu se lratou sempre; cujas razoens dignas de louvor, 
obstaram, e obstariam sempre da minha parte toda e qualquer delibera- 
çä0 ainda muito justa que pudésse dar caminho a questionar-se. 

Ultimamente tendo eu remettido ao meu general todos os referidos 
aprizionados, com à participaçäo de todo o acontecido; e persuadido de 
que aquelle daria conta 4 Côrte, para a respeito dos mesmos obrar em 
consequencia das ordens, que d’alli se lhe expedirem, resta-me segurar 
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a V. S*., que sem embargo do sobredito successo, se näo experimentarä 
da minha parte intento algum de rompimento por estas fronteiras, nem 
ainda de se alterar com elle a boa harmonia em que felizmente se 
conservam os dois respeclivos Soberanos; sendo como é de esperar de 
V. S*. se contenha nos justos limites; e que contrariamente me nâo 
obrigue 4 defeza natural, que em tal cazo se far precisa, e indispensavel, 
porque havendo alguma duvida, ou pretençäo, se devem as cousas remet- 
ter 4 decizäo das respectivas Côrles, para amigavelmente se obrar em 
consequen cia do que entre ambas se ajustar, e concluir pelos seus compe- 
tentes ministros; ficando V. S*. tambem na certeza de que a sua propria 
carta, a copia desta resposta, e as propozicées que por escripto me 
foräo feitas pelo capitäo Don Antonio Barreto, tudo vai na mesma con- 
formidade ao meu general na primeira conjunctura, que se me offerecer 
para d’alli passar assim mesmo 4 dita Côrte. 

Rendo a V.S*. com o mais cordial affecto a minha sincera e constante 
veneraçäo; e estimando a feliz disposiçäo em que se conserva, dezejo lhe 
continue com felicidades e que me dê muitas occasiôes de servil-o. Deos 
guarde à V. S*. muitos annos. — Barcellos a 13 de Outubro de 1776. 

Senhor Dom Manoel Centuriäo Governador da Provincia de Goyana 


dos Dominios de Espanha. 
JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 


(Revista Trimensal de Hist. e Geogr. Tom. XIII, p. 226.) 


Z 


Carta de Joaquim Tinoco Valente a Martinho de Mello e Castro, remet- 
tendo copia das proposicôes feitas pelo enviado de Manoel Centurion 
e das repostas que lhe dera. — 18 de Outubro de 1776. 


O Governador da provincia de Guayana, Don Manoel Centurion, per- 
tendendo instar sobre as pertençoens do Rio Branco com estimulos da 
diligencia effectuada de que dei conta a V. Ex®. nas datas de 8 de Dezembro 
de 75, e 30 de Junho de 1776, deliberando se remeter-me huma carta 
por hum Capitäo de Infanteria Don Antonio Barreto, sendo este ao mesmo 
tempo enviado para pessoalmente a entregar, e me propor as circums- 
tancias que entre elles foräo ponderadas sobre aquella delicada materia. 

À propria carta, proposiçoens do enviado, que obriguei proposesse 
por escriplo seu passaporte, e minhas respostas remelti sem perda de 
tempo ao meu general, e a V. Ex®. o faço com as copias acompanhadas 
d'esta, para que sendo tudo presente a Sua Magestade nosso Amabilis- 
simo Soberano,com a Real Decizäo que espero, possa executar como acerto 
que desejo. Deos guarde a V.Ex*. — Barcellos a 18 de Outubro de 1776. 

Il. e Ex". Sûr. Martinho de Mello e Castro. 


JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 54. 


Officio do Governador do Maranhäo, Joäo Pereira Caldas, a Martinho de- 
Mello e Castro, communicando que a fortaleza no Rio Branco vae bas- 
tante adiantada, tendo descido para as visinhanças sete aldeiamentos de 
Indios de férma a constituir uma barreira aos intentos dos Hespanhées e 


Hollandezes. — 19 de Junho de 1771. 


Il”. e Ex”. Sñor. — Das fronteiras da capitania do Rio Negro no 
ocorre athé o prezente couza alguma de novo, de que dèva informar a 
V. Ex*., porem sem embargo disso concérvo daquella parte couza de 
trezentos homens de lropa paga, para com a auxiliar da mesma capitania, 
e com as muniçoens, que me tem sido possivel fornecer-lhe, existirem as 
ditas fronteiras na cautella, que os sucessos do Rio Branco, e as actuaes 
circunstancias, tanto mais fazem, e persuadem indespençavel. | 

Quanto ao nosso estabelecimento do sobredito Rio Branco, se vai bas- 
tantemente adiantando ; porque j4 para as vezinhanças daquella forta- 
leza, se haviäo descido sete povoaçoens de Indios, conforme as ultimas 
noticias, que se me participéräo ; e isto poderé ser muilo util, quando 
allem de se constituir ali huma barreira contra os progressos, e intentos 
dos Hespanhoes e Olandèzes, as terras tem toda a propriedade para esta- 
belecimento e criaçäo de gados, que hajäo de segurar a subsistencia dos 
moradores daquella capitania, e principalmente dos da sua capital, re- 
conhecidamente falta, e esfomeada de peixe e caça, que ainda agora no 
menor numero de habitantes, lhe possäo suprir o seu indespençavel 
sustento. 

O desenho de huma India daquellas nasçoens serä com esla a V. Ex°. 
para Îhe ser prezente a qualidade dos seus trages e dos seus enfeites. 

Täobem faço ver a V. Ex*. a amostra do Orucû, que fabricäo os mes- 
mos Indios, o qual os lavradores de semelhante genero, nesta cidade, o 
reconhecem de excelente qualidade. Deos G°. a V. Ex*. — Parä 12 de 
Junho de 1777. 

Il, e Ex”. Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOAO PER". CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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N° 55. 


Exploracôes de Ricardo Franco d’Almeida Serra e do 
Dr. Silva Pontes. 


A 


Officio de Joäo Pereira Caldas ao Capitäo Engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra e ao Dr. mathematico Antonio Pires da Silva Pontes, 
transmittindo a ordem da Rainha para se averiquar se para o Rio 
Branco ou qualquer outro rio existe alquma communicaçäo dos Hol- 

 landezes. — 96 de Dezembro de 1780. 


Como para com maior conhecimento, e acerlo se proceder na impor- 
tante diligencia da demarcaçäo dos Reaes Dominios pela fronteira desta 
Capilania; prevenindo-me Sua Mag‘. de fazer nella praticar todos os 
convenientes exames, e de poder nessa averiguaçäo empregar os mesmos 
Mathematicos e Engenheiros, distinados 4 Capitania do Mato Grosso, em- 
quanto alli precizos se nâo fizessem, me ordenasse a mesma Senhora ex- 
pressamente se averiguasse com o maior cuidado, e com toda a possivel 
certeza, se pelo Rio Branco, ou por outro qualquer rio, lagoa, ou passa- 
gem, ha alguma communicacäo dos Holandezes, com os Dominios Portu- 
guezes, ou Hespanhoes, por ser a dita averiguaçäo de grande importancia 
para os interesses das duas Côrtes de Portugal, e Hespanha; muito prin- 
cipalmente depois de haver relaçcoens que affirmäo, que pelo rio Esse- 
quebe, e por outros que nelle desagoäo, se communicäo os Hollandezes 
por agoa com o lago Parime e delle com o Orinoco, por hum lado, e com 
0 Rio Branco por outro. Determinando-me mais Sua Mag°. de dar logo 
conta de tudo o que se descobrir sobre täo importante objecto, e de se 
apontarem ao mesmo tempo os meios e modos, que parecerem mais ef- 
ficazes e seguros de se poderem evitar os perniciozos effeitos da referida 
communicagäo; para que assim se consiga, e execule, he precizo que pas- 
sando V. Ms. sem perda de tempo ao sobredito Rio Branco, e subindo o 
athé onde for possivel, nelle muito efficaz e individualmente averiguem 
tudo o que deixo expressado em conformidade da dita Real Ordem; que 
examinem se no mappsa, que ultima e proximamente mandei formar desta 
Capitania, ha, ou näo que emendar por aquella parte, principalmente da 
fortaleza de S. Joag". para cima, ou da situaçäo do intruzo, e demolido 
eslabelecimento hespanhol de Caya-Caya, da onde näo havia passado 0 
falecido Capitäo Engenheiro Filippe Sturm, quando no anno de 1775, go- 
vernando eu este Estado, alli naquella diligencia, e na de fazer segurar a 
conservaçäo daquelles extensos, e reaes dominios o dirigi, que indaguem 
aonde verdadeiramente seja a origem, ou nascimento do mesmo Rio 
Branco, Parime, ou Uraricuéra; athé onde hé navegavel, ainda alem do 
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oulro intruzo e abandonado estabelecimento hespanhol de S'. Roza ; que 
serras ha, que formando as vertentes por aquellas cabeceiras, de extre- 
midade e divizäo dos dous confinantes dominios de Portugal e Hespanha 
constituir possäo ; que outros rios, e lagos haja, que desembocando no 
dito Rio Branco, pela sua margem occidental, alguma cômunicaçäo, ou 
passagem facilitem para o Orinoco, e sobreditos Dominios Hespanhoes ; e 
que serras tambem por alli ha, que entre aquelles, e os Portuguezes, de 
similhante divizäo possäo servir. Que rios e lagos pela outra margem 
oriental do mesmo Rio Branco, nelle dezagoäo; aonde säo os seus nasci- 
mentos, e athé onde se navegäo, principalmente o Tacutu, o Mäho, e o 
Pirara, que sûo os que facilitäo a referida cômunicaçäo com os Holandezes 
pelos rios Rupumuni e Essequebe, que para aquella colonia descem ; que 
serranias tambem ha por aquella parte, e quaes dellas ou que outros al- 
guns sinaes poderäo servir de divizäo de dominios, com os da dila colonia; 
emfim, se outros alguns rios, que dezagoäo para o das Amazonas, como 
o do Orubü, e o das Trombetas, tambem os seus nascimentos tem na 
vezinhancça dos sobreditos holandezes dominios, e com elles cômunicacäo 
fecilitem, que igoalmente evitar se deva e como assim se poderä intentar 
e conseguir. 

Do que V. M‘*. alcançarem e obrarem aos sobreditos respeilos, e do 
que similhantemente poderem averiguar da qualidade e das producçoens 
naturaes daquellas terras, me darûäo individual e exacta conta em aqui 
se recolhendo, para eu assim poder a Sua Mag°. informar, como pela 
mesma Senhora me estä determinado. E se para as sobreditas averigua- 
çoens a V. M‘. se fizer precizo algum soccorro, ou auxilio, ao côman- 
dante da fronteira do dito Rio Branco, e da referida fortaleza de S. Joa- 
quim, agora ordeno de fazer a V. M. prompto tudo o necessario, e os 
melhores Praticos que dalli houver para os mesmos exames. Deos G°. a 
V. M°é. Barcellos, em 26 de Dezembro de 1780. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


B 


Carta de Martinho de Mello e Castro a Joäo Pereira Caldas, communi- 
cando-lhe ter apresentado & Rainha a carta em que este ullimo noticiava 


a entrada dos Hespanhôes nos dominios portuguezes. — 30 de Abril 
de 17681. 


Foi prezente a S. M. a carta de V. S. com data de 30 de Abril do 
anno proximo precedente, e o mappa a ella junto, remetendo V.S. igual- 
mente o paragrafo de huma carta que dirigio a esta Côrte no anno de 
1776, em que dava conta da entrada dos Espanhoes nos dominios portu- 
guezes do Rio Branco, com o fim de alguns descubrimentos de minas 
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naquelles destrictos : E como prezentemente se acha V. S. em situaçäo 
de fazer as mais exactas averiguaçoens sobre esta importante materia, 
confia S. M. do seu vegilante cuidado, que V. S. nâo omitiré diligencia 
alguma q melhor possa contribuir, para se ter hum claro, e precizo 
conhecimento desses dominios, dando successivamente conta a S. M. de 
tudo o que se for conhecendo e descobrindo. Ds. &. a V. S. Palacio de 
N. Sr*. da Ajuda em 30 de Abril de 1781. 


MARTINHO DE MELLO E CASTRO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


C 


Carta do Capitäo Engenheiro A lmeida Serra e do Dr. Mathematico Anto- 
nio Pires da Silva Pontes a Joûo Pereira Caldas, dando conta do 
cumprimento das ordens deste ultimo relativas a exploraçôes a fazer 
nas cabeceiras dos rios Mahü, Tacutù e Pirara. — 19 de Julho 
de 1781. 


Ir, e Ex®°. Senhor. — Em cumprimento da muito respeitavel ordem 
de V. Ex*. datada em 26 de Dezembro do Anno 1780, em que V. Ex°. nos 
ordenava subissemos o Rio Branco, ou Parime e delle fossemos succes- 
sivamente entrando nos rios Mahu, Tacutu e Pirara, e nas suas cabe- 
ceiras respectivas examinassemos as cômunicaçoens, que por aquella 
parte poderiamos ter com a colonia holandeza de Suriname, como tambem 
que serras poderiäo haver, ou outras marcas naturaes, que podessem 
para sempre servir de raya entre os dominios portuguezes e os da sobre- 
dita colonia; assim como tambem pela parte de Leste do dito Rio Branco, 
nos ordenou V. Ex*. buscassemos as fontes do rio das Trombetas, e do rio 
Urubü, que dezagoäo sobre o Amazonas, para pelo alto das suas vertentes 
se conhecer a linha divizoria, que a natureza do paiz por alli offerece; e 
que as mesmas ordens com as mesmas circunstancias deviâo dirigir as 
nossas diligencias sobre as outras fontes do Rio Branco, da parte do 
Poente e do Norte, em que procurassemos do mesmo modo as serras, ou 
Cordelheira, que podesse por alli determinar os limites da colonia portu- 
gueza, e hespanhola, alcançando o conhecimento da latitude e longitude, 
a que demoräo as serras que fazem para o Norte as verlentes do Orinôco, 
e para o Sul, as do Rio Negro. E tendo n6s concluido com o cumpri- 
mento de grande parte destes artigos do plano que nos dirigia e a que 
obedecemos, vamos expôr na presença de V. Ex°. na mesma ordem com 
que fomos praticando os exames determinados. 

Tendo n6s partido desta capital de Barcellos no 1° de Janeiro, chegämos 
4 fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, em 31 do mesmo, tendo-nos 
demorado na cachoeira grande deste rio selle dias, esperando as ca- 
noas mais pequenas, em que nos deviamos transportar, sendo jé dalli para 
cima difficil de navegaçäo para barco maior de cinco remos por banda 
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por espraiar muito o rio; nelle pelas derrotas que, sem interrupçäo, fomos 
fazendo, e observaçoens astronomicas, achamos bastante que emendar 
no mappa do Estado, observando muito mais para o Norte, e para Poente 
os lugares notaveis, como bem se vê da prezente carta, que offerecemos 
com esta participaçäo. 

No dia 6 de Fevereiro, nos pozemos em viagem pelo rio Tacutu-Mahu 
acima, que por serem menos cabedaes de agoas estes rios da parte de 
Leste, era necessario começarmos por elles, antes que a maiïor secca nos 
impossibilitasse a navegaçäo; com tres dias desta chegamos 4 foz do rio 
Técuté, onde elle, da parte de nascente, entra no rio Mahu, a quem dé o 
seu nome, dalli para baixo thé 4 fortaleza, näo obstante ser elle braço do 
Mahu, o qual vai continuando o mesmo rumo que navegamos dia e meio 
thé chegar 4 bocca do rio Piraré, dentro do qual pouco mais de legoa por- 
lamos, e nos pozemos em marcha de terra, para irmos reconhecer para 
a parte do Nascenle aquelle terreno ; achamos doze legoas em linha recta, 
a distancia da bocca do Piraré 4 margem do rio Rupunori, que desagoa 
para o Occeano, sobre a costa de Suriname, e depois que recebe em si o 
rio Cip6, ou Cibhu, toma o nome de Essequebe; este intervallo do Pirarä 
ao Rupunori, he de campinas, e alagados, que em tempo das cheas for- 
mäâo hum lago continuo, que, por meio de tres pequenos Varadouros, faz 
a cômunicaçäo por agoas, entre o Rio Branco e o dito Essequebe ou 
Rupunori, e quazi no meio das ditas campinas, est o ponto mais elevado 
dellas, junto do lago Amucu, que vai notado com o asterisco de carmim 
na mesma carla que offerecemos, do qual principiäo as vertentes daquelles 
pequenos declives para a parte do Nascente, a cahir sobre o Rupunori, 
e para o Poente formäo a fonte do rio Piraré, que desagoa, como temos 
dito para o Mahu, e por elle, para o Rio Branco; estäo estas campinas 
como fechadas pela parte de Sul com huma alta cordelheira que se estende 
Leste Oeste, couza de dez legoas, e vai terminar pela ponta do poente, 
sobre o rio Tacutu, e pela regiäo do norte se vê cinco cadeas de montes 
elevados que väo correndo em grandissima extensäo ; e pela parte do 
Nascente ficäo tambem as ditas campinas valladas pelas agoas do Rupu- 
nori, o que offerece hum sitio que achamos muito remarruvel, para 
nelle, segundo nos adverte o mesmo plano, e ordens de V. Ex*. se 
dever estabelecer humaatalaya, que naquella fronteira vigie sohre as inno- 
vaçoens ou pretençoens que houverem da parte dos colonos de Suriname, 
a qual com nâo menor cômodidade se poderä situar sobre a margem do 
Rupunori, na vezinhança do igarapé, ou pequeno rio Tauarikurü, se 
acazo isto nûo fôr contra as pretençoens dos ditos Holandezes, havendo 
de atlender-se âs vertentes, e nûo ä margem occidental no rio Rupunori 
para os limites ; e no cazo de alli nâo fazer estabelecimento, da mesma 
fortaleza de S. Joaquim se poderäo lançar patrulhas sobre as mencio- 
nadas campinas, de inverno por agoas, e de veräo por terra, as quaes 
com grande utilidade do Real serviço e segurança perpetua daquelle posto 
se fariäo, introduzindo-se cavalgaduras para o uzo da tropa, vistas as fer- 
teis pastagens que offerecem todos os adjacentes do Rio Branco, para 
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a criaçäo e sustento destes animaes e de todas as especies de gados, que 
em poucos annos serviriäo de grandes recursos para a capital do Par, 
e de total fundo de substencia para esta do Rio Negro, onde he täo 
notoria a falta de carnes. 

Concluido este reconhecimento de cômunicacäo do Rio Branco, com 
o do Rupunori, voltämos a embarcar-nos em as canôas e continua- 
mos pelo rio Mahu acima athé mais de quatro graos de lalitude 
boreal, por meio de serras desde a latitude de tres graos cincoenta 
minutos em que as cinco cadeas de montes que viamos, huns por 
detrez dos outros, olhando dos campos do Piraré para o Norte aqui 
nos demoraväo para o Sul, e depois de termos vencido algumas cachoei- 
ras, chegamos à huma muito extensa a que o gentio Erimissana chama 
Ürué-Buru, (que diz na nossa lingua cachoeira do Papagayo) de onde nos 
vimos obrigados a voltar podendo comtudo asseverar, que ainda que 
aquelle rio näo acabe por entre a mesma serra, como nos 
disse o gentio pratico, mas que venha por aquella parte a cômunicar-se 
com alguns dos rios que descem para o Oceano, por dominios estranhos, 
he täo difficil para n6s, a descida por meio das cachoeiras, e täo facil de se 
vedar qualquer introducçäo que por alli se queira fazer, que absoluta- 
mente näo h4 mister mais visto, do que o sitio a que chegamos, para se 
dar por inutil qualquer cômunicaçäo que por elle se descubra; aqui nos 
falla dizer que todas estas exlensas serras, säo povoadas de gentio 
Macuchi, que he o mais numeroso do Rio Branco, e menos guerreiro 
talvez. 

Da Cachoeira voltamos 4 foz do Tacutu, onde logo nos foy precizo 
deixar a canoa em que vinhamos, que demandava dous palmos e meio 
de fundo para navegar, e nos metemos em humas pequenas, nas quaes 
mesmo fomos com grande difficuldade por estar o rio em poços, e a 
cômunicaçäo de huns a outros destes, estar quazi secca ; e tendo hido thé 
4 ponta da serra, que dos campos do Pirar& dissemos avistar para Sul, 
näo sendo possivel navegar-se mais, assentamos em fazer a diligencia da 
averiguaçäo das serras e fontes do rio Trombetas e Urubü, de que V. Ex°*. 
nos havia tambem encarregado, com marchas por terra desde a fortaleza, 
em caminho de Nascente, o que deixamos rezervado para ultimar as nos- 
sas diligencias, sendo-nos de maior importancia, ex vi das mesmas refe- 
ridas ordens, o reconhecimento das outras fontes do Rio Branco, por 
onde tinhäo clandestinamente descido para estes dominios os hespanhoes 
da Caribana, e se hiäo estabelecendo pelas dilas fontes do Rio Branco, 
desde o anno de 1770 thé o de 1775, em que por ordem de V. Ex*. foräo 
reprezados. 

No dia 10 de Março nos pozemos em viagem pelo Rio Branco acima, a 
que os Indios vezinhos chamäo Urari Kuera, levando sempre em vista a 
intençäo das ordens de buscar pela parte do Norte os limites naturaes, 
que hajäo de servir de inalteravel demarcaçäo ; e tendo deixado a bocca 
do pequeno rio Parime em 3° 30” de lat. boreal, e depois a do Majarih, 
que tambem vem da parte do Norte e de Leste do rio, fomos subindo 
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athé o intruzo estabelecimento que foy dos Hespanhoes de Caya-Caya, o 
qual se acha quazi neste mesmo parallelo, e inda sobre as campinas que 
ficäo fechadas da cordelheira, que, por altura de quatro grâos de Norte, 
tinhamos observado; e continuando agoas acima, vencidas as cachoeiras 
repetidas do Urarikuera, encontramos a foz do rio Urari Kaparä 3° 24 de 
latitude boreal; por este rio, a que os Hespanhoes daväo o nome de Pa- 
rima, corremos vinte legoas em rumos de Poente, e depois de Norte, e nos 
achamos no outro estabelecimento, que elles tambem fundaräo com o 
nome de Santa Roza, que era a sua escalla para a intrusäo nas vertentes 
do Rio Branco, sendo a latitude deste lugar de trez grâos quarenta e tres 
minulos e meio, estando ainda afastado o centro das serras, que desde 0 
Mahu vem correndo Leste-Oeste pela referida latitude de quatro grâos de 
Norte, nâo obstante que ella aqui remeta alguma couza a Sul ; esta mesma 
serra he a que os ditos Hespanhoes atravessaväo em hum dia, quando 
do povo de S. Vicente desciäo para estas vertentes, e da extrema della, 
em dous dias vinhäo a este lugar de S'. Rosa, ou varadouro de Adacuä, 
como do mappa melhor se vê; deste sitio continuavamos inda a viagem 
agoas acima, na intençäo de irmos reconhecer a quebrada da serra, que, 
como dizemos, servia de porta a esles vezinhos; mas a chea era de qua- 
lidade que nos impossibilitou dar mais hum passo, pelas cachoeiras que 
linhamos de vencer e assentamos fazer pelos matos a diligencia que po- 
dessemos, para o dito conhecimento, sem embargo de nos ter ficado 
muito doente na fortaleza hum preto espanhol, que nos devia servir de 
pratico, por ter vivido muitos mezes no dito sitio de S'. Rosa, e ter vindo 
com 08 Hespanhoes por $S. Vicente ; o outro embaraço foy o de ser ne- 
cessario regular o mantimento para a volla, porque o bote de cinco 
remos em que tinhamos mantimento para mez e meio näo se pode varar 
na quinta cachoeira, a que chamäo do Aningal, e nas pequenas em que 
continuamos todo o resto da viagem, nâo coube mais mantimento que 
para doze dias, dos quaes oïto eräo passados; assim tendo reconhecido 
esle sitio, em que as serras que delle se avisläo inda mosträo a mesma 
direcçäo de Nascente a Poente, daqui assentamos serem as mesmas, 
que desde o Mahu, vem correndo por mais de cincoenta legoas, e con- 
tando desde o Pirara por sessenta legoas de extensäo, e que fazem por 
si mesmo huma notavel divizoria, tal como se dezeja na prezente oc- 
caziäo. 

Voltando rio abaixo a favor da enchente, em dia e meio chegamos 4 
foz desie Rio, e entramos Ürari-Kuéra acima, que corre entre Sul e Poente, 
e andados dous terços de legoa, chegamos a hyma grande cachoeira de 
salto, e por huma alta eminencia, da parte do Poente, subimos pelo tri- 
lho das canoas de cortiça, que por alli arrasta o gentio Purkolo, que em 
grande numero frequenta estes rios, mas que para n6s era impraticavel, 
inda que podessemos demorar-nos, servindo-nos este pequeno desvio para 
descobrir estes novos embaraços da navegaçäo naquelle dito rio Urari- 
kuera, de onde continuando em descer as cachoeiras, e toda a extensäo 
de Rio, que vai the o mencionado sitio de S. Joäo Baptista de Caya-Caya, 
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encorporados jä com o nosso bote maior, entramos no rio Maracä, o 
qual tambem seguia os rumos entre Sul e Poente, e näo obstante ser ca- 
bedal de agoas, vâäo estar täo derramadas por pedras, e cachoeiras, que 
de seis legoas para cima näo podemos vencer, sendo nolavel nelle o ser 
inda bordado de ferteis campinas, pela parte de Nascente ; assim viemos 
retrocedendo the encontrar a bocca do rio Majarih, que do Norte desce ao 
Rio Branco, e cuja indagaçäo se nos mostrou interessante, tanto por ver 
se descobriamos alguns pontos intermedios da cordelheira que tinhamos 
visto nos extremos de S* Roza e do Pirarä e Mahu, como pela noticia 
que alcançamos de haverem os Indios Erimissanas degolado sobre aquelle 
rio huns missionarios hespanhoes, que pelos signaes que elles däo, säo 
os barbadinhos da Ordem Franciscana da provincia de Cataluna, que se 
achaväo parrochiando no alto Orinoco; e correndo nés, com effeito o 
rio, e passando alem do sitio da matança dos Padres, em que mandamos 
arvorar uma Cruz de pâo, subimos the a altura de tres grâos e cincoenta 
e quatro minutos, tendo andado o rio, entre Poente e Norte; e havendo 
nôs passado dezanove cachoeiras, e sendo a vigessima, a que achamos 
na mencionada altura, muilo perto da cordelheira, e allas serras, que 
viamos a Norte; mas j4 desde os campos da pr°. cachoeira grande, que 
fica em latitude de 3° 44”, que vem a ser a mesma altura de S“. Roza, se 
descobrem as serras que vem desde o Mahu, e deste mesmo lugar da ca- 
choeira, em que observamos o eclipse do sol de 23 de Abril, atravessa- 
mos em caminho de Poente a Nascente, para a cabeceira do Parimé, que 
fica menos de tres légoas, de onde muito melhor, e sem duvida se des- 
cobre à cadea, ou muralha de serra, que vem desde o Mahu, como temos 
dito e se estende alem de S'. Roza, muito mais para Poente, pela latitude 
de quatro graos de Norte; alli soubemos que os Missionarios barbadinhos 
tinhä&o descido pela mesma quebrada das serras, por onde vieräo depois 
os Hespanhoes com mäo armada, sendo impraticavel a descida pelas 
outras partes da serra, pela altura, e escarpado dellas; nesta jornada an- 
damos com hum velho de naçäo Erimissana, e por nome Apaykä, cuja 
habitaçäo esté quazi sobre o Parime, que tinha ajudado aquelle assassi- 
nato, a que deu cauza a imprudencia dos taes missionarios, que vieräo 
meter-se para dentro destes dominios, täo remarcaveis, pelas vertentes 
dos rios, e pelas altas e serras que os separäo. 

0 rio Parime näo corria na sua fonte, cousa sensivel ; mas estava toda 
em poços a agoa, e se deve considerar aquelle pequeno rio, como hum 
esgoto das campinas adjacentes, sem que tenha nenhum lago de veräo, e 
muito menos cercado de altas serras por toda a circumferencia, como fa- 
bulizaräo tantas cartas impressas em Europa. 

Depois de obtermos estas claras ideas do que nos foy ordenado, nos 
recolhemos para a fortaleza de S. Joaquim, para dalli irmos outra vez 
tentar a diligencia de averiguar as fontes do rio Trombetas e Urubu, a 
qual s6 por marchas de campo se pode fazer; mas o inverno nos vinha 
como seguindo desde o Poente, de onde traziamos a nossa derrota, e 
começaräo logo täo grandes chuvas, que as campinas alagadas nâo per- 


DE ORIGEM PORTUGUEZA. 159 


mitiäo as marchas de pé, para que ultimamente V. Ex°. nos havia preve- 
nido com as Barracas de campanha, e oliados para cobrir as caixas dos 
instrumentos astronomicos ; serâ comtudo muito util praticar-se esta 
averiguagäo a todo o tempo que se poder fazer, para se reconhecer a ex- 
trema que devemos ter com os Holandezes, e mesmo com os Francezes de 
Cayana, quando se houver de tractar algum ajuste de limites com estas 
colonias confinantes, como tambem da mesma forma, e para o mesmo 
fim, se deveräo examinar as cabeceiras dos rios Ruponori e Anaoau, que 
se diz formäo as vertentes, entre os sobreditos Portuguezes e Ho!landezes 
dominios, como, somente pelas nolicias adquiridas, se figura, ou demons- 
tra no pequeno mappa adjunto ao total referido nesta participacçäo. 

He o que podemos informar a V. Ex*. que Deos G. m°. ann°.-Bar- 
cellos, 19 de Julho de 1781. 


RICARDO FRANCO DE ALMEIDA SERRA, 
capitäo engenheiro. 


O Der ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


D 


Carta de Joûo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro, dando conta 
das diligencias effectuadas por um mathematico e um engenheiro, 
encarregados de exames e exploraçôes no Rio Branco, e juntando os 
respectivos mappas. — 91 de Julho de 1781. 


Em carta de 21 de Janeiro do corrente anno, participei a V. Ex*. como 
em observancia do que por S. Mg°. me foi determinado, fis daqui subir por 
este rio acima hum Mathematico, e hum Engenheiro dos do partido do 
Matto Grosso distinados ; e passar os outros dous delles ao Rio Branco, 
encarregados, pelas ordens, de que novas copias incluzas repito, dos exa- 
mes, e exploracôens, que fizeräo o objecto daquella Real rezoluçäo. 

Agora, tambem com as adjuntas copias das respectivas respostas, e 
com os competentes mâppas que as acompanhäo, continuo em participar, 
e fazer vêr a V. Ex. a rezulta das refferidas diligencias ; das quaes a execu- 
tada por este sobredito rio acima, nem mais circunstanciadas nolicias das 
suas communicaçées com o Jupurd, e Orinoco nos facilitou, por falta de 
competentes Praticos, que dellas maiores conhecimentos pudessem adian- 
tar; nem se conseguio completa em algüas das astronomicas observaçoeñs 
de latitude, pela indispoziçäo do tempo, e da molestia do Mathematico ; 
da mesma forma que em todas as de longitude, por cauza de näo haver 
hum segundo instrumento proprio de se determinarem, pela diminuiçäo 
dos que dessa Côrte vieräo, para ao mesmo tempo poderem trabalhar 
divididos, e separados aquelles proffessores ; alcançandosse assim pouco 
mais da dita diligencia, que o dezengano do erro com que, pelas primeiras 
noticias, se me haviäo figurado alguas das communicaçôens deste rio 
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com o Jupurä dependentes da interpoziçäo do rio Pureo, quando na ver- 
dade elle de c4 näo existe, ou desagoa para o Jupurä, e somente, pelo 
contrario da outra parte occidental se conhece, e que sobre aquella margem 
corre, segundo, da mencionada indagaçäo ultimamente se verificou (*). 

Da que porem no Rio Branco se executou, se conseguiräo {oda via 
maiores, e mais interessantes conhecimentos, näo obstante que gastando 
se nella quazi cinco mezes de tempo, sem nenhü se perder, a sobrevinda 
enchente das agoas do inverno, que aquelles extenços campos inundou, 
embaraça-se de se realizar tambem completa a dita indagaçäo sobre o 
pertendido conhecimento das fontes dos rios Urubü e Trombetas, que 
para o Amazonas descem; e sobre o ainda mais importante exame 
das cabeceiras do Rupumuni, e do Anaoau, para em vista dellas milhor 
se poder julgar da mais propria, e natural devizäo de dominios, que por 
alli constituir se deva entre os de S. Mag*., e os da Republica de Holanda, 
4 colonia de Suriname pertencentes. 

Pela copia da resposta, ou informaçäo daquelles dos Mathematicos, 
e Engenheiros encarregados do refferido exame ao Rio Branco, se mani- 
festaré a V. Ex*. que a communicaçäo reconhecida, que somente acharäo 
do dito rio para o Orinoco, he a que pelo varadouro de Adaucä, pouco 
superior ao abandonado estabelecimento de Santa-Roza os Espanhoes 
frequentaräo antes que no anno de 1775, governando eu este Estado, dali 
os fizesse suprehender, e prezionar; e que determinada no sitio do mesmo 
abandonado estabelecimento a latitude Boreal de tres grâos, e qua- 
renta e tres minutos e meio, observäräo que as serras encontradas na- 
quellas cabeceiras, e que as vertentes formäo entre os rios Branco, e Ori- 
noco, correndo em figura de huma grossa e continuada muralha para a 
parte de Leste, e na quazi igoal altura de quatro grâos da mesma latitude 
boreal, ellas athé 4 distancia em que se distingue a estrema da Caribana 
espanhola, com as terras dos Hollandezes näo sé podem servir de igoal 
divizäo, e termo de lemites entre os Portuguezes, e Hespanhoes; de que se 
trata; mas que tambem na sua continuaçäo, e athé o ponto de huma 
linha, que de Norte a Sul, se haja de tirar sobre as cabeceiras do Rio Pi- 
raré, a outra divizäo de dominios entre os de S. Mag’, e os da mencionada 
colonia de Suriname, formando fiquem por aquella parte, como muito a 
prepozito me parece, visto claramente se reconhecer o bem que assim 
ficäo separados aquelles dominios com a premanencia da sua grande, e 
util extençäo, e com a comodidade de podermos prevenir, que de todo 
nos fiquem cobertas as cabeceiras do sobredito Rio Piraré, e dos outros 
diversos, que da mesma parte de Leste correm, e no Branco desa- 
guäo. 

Quanto ao Artigo do outro recomendado exame sobre a comunicaçäo 


(*) Notesse que depois desta feita, recebendosse o mappa do antecipado exame ao Ju- 
puré, se observäo nelle indicados, em ambas as margês daquelle, dous rios, com o m°. 
nome de Poreus; o à novam®. faz reprezentar verdadre. a primrs. informaçäo sobre as 
expressadas cômunicaçôes; e tanto custäo a concordar täo diversas, e incertas no- 
ticias. 
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dos Holandezes para o mesmo Rio Branco, se reconheceo que esta somente 
se redüz 4 que conserväo com os Indios da Nasçäo Caripuna, daquellas 
vizinhas serras habitadores, para a troco, ou em permulaçäo das armas 
ferramentas, e mais generos que lhe introduzem, lhes venderem os escra- 
vos indios, que entre outras Nasçôes confinantes barbara e violentamente 
costuma aquella adquerir porem afim de que para o futuro se previna 
qualquer intento da dita comunicaçäo, ou de supreza naquelles portugue- 
zes dominios, parece meio muito proprio de se determinar, e erigir algum 
eslabelecimento de povoaçäo, e ainda de Atalaya, junto das indicades 
cabeceiras do rio Pirarä, no ponto medio do pequeno intrevallo de ter- 
reno, que entre ellas hé, e a margem occidental do Rupumuni; e 
que emquanto assim se nâäo execula, ou mesmo se rezolve, da actual 
fortaleza do Rio Branco, se façäo nas conjuncturas oportunas expedir 
algüas reforçadas escoltas de observaçäo, para reconhecerem, e darem 
parte do que de novo encontrarem naquella fronleira, e se lhe poder logo 
acudir com a preciza opoziçäo; servindosse S. Mag°. de mandar nesta 
intiligencia instruir ao general deste Estado, para assim o fazer executar, 
nos Lermos de que o prezente Arbitrio a Real aprovaçäo mereça; e o pro- 
moverse à criaçäo de gados nos dilos extensos, e ferleis campos, como 
providencia, näo s6 interessantissima para o precizo e mais abundante 
sustento dos moradores desta capitania, quando a sua populaçäo se for 
augmentando; mas ainda mesmo para com a acceçoria intruduçäo de 
cavallaria, mais facilmente se praticarem, e conseguiré as sobreditas des- 
cobertas ; o que quasi tudo assim deduzido, milhor comprehenderä V. Ex*. 
nâo s6 da refferida resposta, ou informaçäo, como do excelente, muito 
trabalhado, e circunstanciado mappa que a mesma acompanha; pois que 
nelle The fiz intruduzir todas as indicaçôes, e notas, que maior clareza 
podessem evidenciar. 

Das mesmas rezullas das duas sobreditas diligencias, pertendo breve- 
mente insiruir o tenente coronel Charmont; nño s6 para que aquelles 
novos conhecimentos lhe possäo servir de milhor governo no negocio 
da demarcaçäo ; mas para que ao passo que ella se for executando pelos 
destrictos em que os refferidos antecipados exames se praticaräo, se pos- 
säo estes em prefeiçäo ullimar das restantes averigoaçôüens, que se nâo 
chegéräo a conceguir ; na forma sobredita. 

Com o embaraço das mesmas diligencias, me nâo foi possivel de dis- 
pidir aquelles Mathematicos, e Officiaes Engenheiros para o Matlo Grosso 
com a maior antecipaçäo que me havia proposto ; mas pertendo, e estou 
dispondo o mandalos por todo o mêz proximo seguinte, näo obstante 
que dali näo hâ ainda noticia alguma de Hespanhoes, segundo pela 
carta da copia incluza, e datada de 25 de Abril, ultimo, e proxima- 
mente me avizou o Capp*" General Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Casseres, e suponho faria a V. Ex*. na mesma conjunctura. No em- 
quanto porem se Îhe näo aprezentäo os ditos officiaes, eu The adientei 
. hum correio informando-o muito individual, e miudamente de tudo o 
que daqui se hâ passado, e que obrado tenho ao mesmo respeito da reffe- 
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rida demarcaçäo. Deos G°. a V. Ex*. Barcellos, em 21 de Julho de 1781. 
M. e Ex”. S*. Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER. CALDAS. 


(Copia Bibl. Nac. de Lisboa.) 


E 


Copia do Diario que... fez o Camuläo Ricardo Franco d'Al- 
meida Serra com o Dr. Antonio Pires Pontes pelo Rio Branco, que 
desagoa no Rio Negrd, e por outros de que constaré este Diario. — 
Anno de 1781. 


Janeiro 1.° — No 1.° de Janeiro pelas 10 h. da noite embarcamos 
no porto de Barcellos com 3 soldados em dous botes, um de sete e outro 
de cinco remos por banda. Fomos dormir a Poiares, d'onde sahimos 
no dia 2, e fomos dormir em Carvoeiro. 

— 3 — Atravessamos o rio, e com andamento de 5 milhas chegamos à 
boca do furo Amayaù, por onde navegamos, e fizemos pouzo com anda- 
mento de 4 legoas. Lat. A. 10 15’. (4 
— 4 — N'esie dia, navegando pelas muitas voltas do dicto furo, fomos 
pouzar na outra boca d'elle, e na do Rio Branco defronte de uma ilha, que 
forma as bocas do Rio Severini. O dicto furo faz com o Rio Branco na 
sua foz uma ilha de 8 legoas de comprido. (7 
— 5 — Navegamos jé pelo Rio Branco, que nos pareceo muito aprazivel 
pelas muitas praias e ilhas, e pela muita abundancia de caça e peixe : 
Navegamos para N. com algumas volta do rio para NNO. e NNE. : Lat. A. 
0° 47. (4 
— 6 — Navegando pelo mesmo rumo, e por entre ilhas, fomos jantar ao 
Pesqueiro Real de Tartarugas, de que tambem abunda muito este rio, e se 
tinhäo apanhado no anno antecedente seis mil e tantas. Continuamos a 
viagem e paramos com marcha de 5 legoas. ( 
— 71 — Continuamos a viagem, e encontramos na margem Oriental o 
Rio Merevini de agoas verdes : da boca d’este rio toma o Branco para NO. 
Andamos 4 legoas. (4 
— 8 — Seguimos viagem com o rumo de N. e de tarde passamos pela 
boca do Rio Curiucü, que nos pareceo pouca cousa. Pouco acima esta 
outro pesqueiro. Fizemos pouso defronte da Ilha Arabä com 6 legoas de 
marcha. (6 
— 9 — Sahimos, indo eu jâ bem molesto de um grande resfriamento 
talvez causado do muilo vento Norte, que sempre linhamos por proa, e que 
é constante 9 mezes n’este rio, e sendo talvez a causa da saude que logräo 
os que n'’elle habitäo. Andamos 4 legoas para N. (4 
— 10 — Portamos pelas7 h.. e chegamos 4 povoagäo de N. Sr* do Carmo 
pelo meio-dia. Andamos n’este dia 2 j legoas. Consta esta povoagçäo de 
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116 Indios de varias Naçoens : Separäs, Tipiquäs, e foi estabelecida no 
anno de 1775. Os Indios säo bem feitos, esta 6 uma povoaçäo das d'’este 
rio, em que ha menos preguiça, e em que se achäo rapazes com mais 
alguma luz da doutrina Chrislä. Tinha por principal um homem bem feito 
e de uma presença de espirito agradavel : e indagado por alguns princi- 
pios da Religiäo que seguiâo nas suas terras, respondeo que os bons depois 
de mortos hiäo ter muilas mulheres, e os mâos hiäo para uma couza muito 
funda em que havia muito fogo. De que se collige que estes selvagens 
sempre têm a crença da immortalidade da alma, e a recompensa do mal 
e do bem. Costumäo ter muilas mulheres, de que se servem indifferente- 
mente, mas uma d'ellas sempre tem um modo de imperio sobre as outras. 
Demoramo-nos até o dia 12 para curar-me. Lat. B. 17’ Var. NE. 6° 42”. (2; 
— 13 — Tendo navegado para N. quasi uma legoa, encontramos a foz 
do Rio Maüau, que entra no Branco pela sua margem Occidental : e 
navegando mais 7 milhas d'esle rio sobredicto vimos a foz do Rio Carati- 
rimany, de grande extensäo, e que tambem desagoa na margem Occiden- 
tal, e de grandes cachoeïiras, e vem a communicar-se com o Rio Negro 
pelo Rio Varaca, que fica mais acima de Barcellos dia e meio de viagem. 
Duas milhas mais acima est o Rio Iniuiny de mediana grandeza. Nave- 


gamos 4 legoas. (4 
— 14 — Continuamos pelo rumo de N., e viemos a pernoitar com 7 
legoas de marcha por entre ilhas. (7 


— 15 — Andamos 2 legoas para NE , e outras duas para N. 

— 16 — Sahimos pelas 6 j, e pelo meio-dia chegamos ao Rio Anavau 
que desagoa no Branco pela sua margem Oriental. É rio de grande 
extensäo, e de difficil navegaçäo. Dizem os Indios, que habitäo nas suas 
margens, que se gas{äo dous mezes alé as suas cabeceiras que constäo 
de dous braços nas serras, que chamäo de Acary, que formäo igualmente 
as cabeceiras do Rio Repumuni; e que da Serra Acary até o chamado 
porto do Rio Repumuni seräo 20 legoas. Este porto dista da Fortaleza 
sita na foz do Rio Tactü, seis dias de caminho a Poente. Ver-se-ha 
isto mais claramente quando fôr occasiäo para diante. Navegamos 


5 legoas, e pouzamos em um pesqueiro de tartarugas. (5 
— 17 — Navegamos por entre ilhas e praias a N. e pernoitamos com 4 
legoas de viagem. Lat. B. 1° 17’ Var. NE. 6° 10. (4 
— 18 — Seguindo o mesmo rumo andamos 4 legoas. (4 
— 19 — Navegando entre ilhas andamos # À legoas e pouzamos em umas 
correntezas causadas por pedras. (4 ; 


— 20 — Sahimos d'estas correntezas e passamos a Ilha Caraçaroy, e 
fizemos alto em uns penedos, cuja Lat. é 1° 55'B, e n’elle nos demoramos 
até o dia 22 4 espera de canoas ligeiras que mandamos buscar ao forte, e 
como näo chegaväo seguimos viagem. (3 
— 22 — Sahimos pelas 2 h. da tarde com o rumo de SE. Logo acima 
estâ uma ilha chamada Cutupeper, e adiante d’esta um furo que vai ao 
de Matapy. Andamos n’esta tarde 1 + legoa. 1 ; 
— 23 — Sahimos pelas 6 da manhä, e logo passamos o rabo da Cacho- 
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eira, eimmediatamente estä o 2° furo Matapy. Fomos navegando com muito 
trabalho e por correntezas até o meio dia,em que paramos na maior 
força da Cachoeira. Aqui deixamos o bote de sete remos por näo poder 
passar avante, e o mesmo de cinco custou muito e esteve por vezes quasi 
submergido. À Cachoeira é de salto. Carregou-se uma ubé que tinha vindo 
da Fortaleza. Andamos n'este dia 2 legoas. (2 
— 24 — Sahimos pelas 6 h., e tendo andado uma milha a N. ainda por 
entre penedos, correntezas e ilhas da Cachoeira, continuamos o rumo de 
SE., ficando uma ilha denominada Aracä, de mais de legoa de comprido. 
Jé para ambos os lados do rio se hiäo vendo muilas serras : e tomando 
outra vez o rio para N. fizemos alto com andamento de 5 legoss. (5 
— 25 — Sahimos com o rumo de S0O., e tendo andado uma legoa encon- 
tramos o igarapé Vatrimé que tem defronte o serro Camacahy, que tem 
uma legoa de extensäo. Pela ponta de N. d'elle se avista uma grande serra 
chamada Picané, e faz toda dia e meio de viagem. Duas legoas acima do 
nosso pouzo est a Ilha Anmery : passada ella se avista a Serra Marau- 
vava, que parcce grandissima, afastada 5 dias de viagem. N’ella habila a 
Nacäo Tapicary. Finalmente fizemos pouzada na superior extremidade da 
Hha Assarabü. | (4 
— 26 — Navegamos meia legoa a NE. e outro tanto a Poente, vendo para 
esta parte mais serras. Tomamos para N. e encontramos de tarde a foz 
do Rio Mocajahy ou Cavané, que desagoa pelo lado Occidental e com 
bastante largura. Por este rio navegou 20 dias o soldado Duarte José 
Migueis, e no fim d'elles encontrou uma grande cachoeira, e n'ella uma 
povoaçäo de Indios que lhe disseräo que aquelle rio communicava-se com 
o Cavabory. Havia poucos dias que aquelles Indios tinhäo morlo a uns 
Hespanhôes que alli vieräo dar em busca de outros Indios, que das suas 
povoacôes tinhäo desertado. Disse mais o mesmo soldado que sempre 
navegara com a proa para Nascente. Pouzamos pouco acima d'este 
rio. 

— 27 — Tendo navegado para N. duas legoas, aportamos no meio da 
Serra Crumani na margem Oriental: subimos n'ella com grande custo, 
e de cima vimos uma campanha de extensäo indeterminavel aos olhos, e 
para Poente grandes montanhas que hiäo corlando o campo. Lat. d'este 
ponto 2° 34’ 43” B. Devemos advertir que do Rio Anavau para cima säo 
as margens ambas do Rio Branco de extensas campinas, que para a parle 
do Nascente chegäo, além do Theporauni, e para Poente ao Caiacaya, e 
ambas as margens do Maracä, Majari, etc., e para N. se extendem até 
as serras que os separäo do Orinoco. Säo estes campos cheios de gramas 
as mais mimosas e frescas que se podem desejar para a criaçäo de gado, 
mas por fatalidade näo ha uma s6 rez! (2 
— 28 — Partimos com o rumo de NNE. : duas legoas acima da parte 
Occidental estä o igarapé Maravani, e na parte opposta e fronteira 
principia a Serra Aramasary, que tem meia legoa de extensäo, e 
corre para N. Jantamos uma legoa acima do igarapé, e de fronte d'este 
logar em dislancia de uma legoa estä a Serra Yacaré. Finalmente, 
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viemos à dormir no meio da Ilha Perurupani, com 4 legoas de viagem. (4 
— 29 — Chegamos pelas 11 horas 4 povoacäo S'. Isabel que tem mais 
de 200 almas, de que s6 as crianças estaväo baptisadas. Est esta povoa- 
çäo na foz do Rio Cavanä, de pequena extensäo, e que vem do Poente, 
gastando-se 5 dias até suas cabeceiras, que sûo serras, em que habita a 
Nacäo Separä. | (2 4 
— 30 — Sahimos com rumo de NE. e com andamento de 2 + legoas 
chegamos 4 povoaçäo S'. Barbara, que estä situada em 2° 55’ B., e é da 
mesma grandeza que a precedente. (2 ; 
— 31 — Pouco mais avante da Ilha Sarabani, que tem meia legoa de 
comprido, estä o igarapé Araraü, d'onde toma o rio quasi a SS. alé 0 
Forte de S. Joaquim, a que chegamos pela uma h. da larde : Lat. B. 3° 1’ 
Var. NE. 5° 19’. Est4 fundada a dicta Fortaleza na parte Oriental do rio 
defronte da confluencia dos Rios Tactü, e Urariquera; aqui nos demo- 
ramos 5 dias. 

Fevereiro 6. —A 6 de Fevereiro nos puzemos em viagem pelo Rio Tactü 
navegando uma legoa para NE, e depois para NNE até S. Felippe, que 
dista do Forte 2 legoas, e consta de 400 almas; foi queimada e abando- 
nada ha seis mezes pelos seus habitantes. D’esta povoaçäo, como 
tambem do Forte, se avisiäo umas serras, que dizem formäo as cabeceiras 
do Rio Anauné. Seguimos viagem, indo pernoitar na foz do Rio Okui- 
ment; 4 legoas navegamos : e o dicto rio corre para L. (4 
— 7 — Uma legoa andada para N. encontramos o igarapé Danamurary, 
que entra pelo lado oriental : por outra legoa toma o rio para NE.,e 
fomos pernoitar em uma grande praia defronte da boca do Rio Xurumo 
con #; legoas de viagem. Estä a dicta praia em 3° 21’ 36” B., e o Rio 
Xurumo entra no Tactü pelo lado esquerdo. Disseräo os praticos que 
navegando por elle 4 dias se chegava a um braço d'elle, chamado Poatiny 
que entra pelo lado direito, e que d’esta divisäo para cima era o rio de 


pouca agoa e de muitas cachoeiras. (4 ; 
— 8 — Sahimos com o rumo de NE., e o rio leva pouca agoa e é cheïo 
de baixos e de areaes. Navegamos 4 legoas. (4 


— 9 — Seguimos pelo rumo g! de NE., e fomos jantar em um igarapé 
chamado Parianema. O rio 6 abundante de peixe e os campos, por onde 
corre, de veados. No logar onde jantamos vimos 4 dislancia de dez legoas 
pouco mais ou menos umas serras que correm NNO.-SSE. , que formäño as 
cabeceiras do Parima, Xurumo, etc. Andamos n’este dia 5 legoas. (5 
— 10 — Navegando legoa e meia, chegamos a umas pedras que apertäo 
o rio de {al f‘rma que lhe demos o nome de Angustura. Navegamos até 
a foz do Rio Mahü, por onde navegamos no dia seguinte porque o Tactü 
jâ nâo dava navegaçäo. 

— 11 — À boca do Rio Mahü estâ em 3° 33’ 50” B. E esle rio de agoas 
prelas como as do Rio Negro. As suas margens säo altas de bons 40 pal- 
mos, e coberlas de arvoredos, excepto nas voltas que säâo muïilas e todas 
perpendiculares. Legoa e meia andamos para N. e fomos pernoitar com 
3 ; de viagem. 3 
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— 12 — Navegada legoa e meia chegamos 4 boca do Rio Pirara. Na 
ponta do Sul de Pirara e Mahü estiveräo estabelecidos os Hespanhôes 
onde foräo vigorosamente atacados pelos gentios Caripunas e Paravianas. 
Entramos pelo Pirara, que é muito estreito, e tendo navegado perto de 
uma legoa chegamos 4 sua cachoeira que é de penedos com 6 braças de 
extensäo, onde paramos para no outro dia fazermos viagem por lerra 
ao Rio Repumuny, rio dos Holandezes. Estä esta cachoeira em 3° 39 
20” B. 

— 13 — Pelas 8 h. da manhä sahrmos com 3 pessoas, 2 praticos e 
Indios, e com mantimentos para 6 dias na diligencia de chegarmos ao 
Rio Repumuni, sem lodavia saber algum de n6s o caminho; e os prati- 
cos por tradiçäo sémente sabiäo que ficava para E. Seguimos por este 
rumo pelo meio de um largo campo, indo admirando duas cordilheiras 
de montes que o fechäo de N. para uma parte, edeS. pela outra. As duas 
pontas do Nascente d’estas serras parallelas, asseguraväo os Indios, que 
iäo terminar nas do Repumuni, continuando a formar as suas margens : 
e para a parte de Poente via-se que se acabava a cordilheira de S.,a que 
chegamos depois quando navegamos pelo Mahü, de que fallaremos. 
Porém as serras de N. continuaväo a Poente por uma extensäo indeter- 
minavel 4 vista. Marchamos, como ia dizendo, para E. da cachoeira de 
Pirara, fazendo este rio uma volta para S., e com 2 legoas de caminho 
chegamos 4 ponta de uma volta onde jantamos, tendo encontrado uns 
Indios Macuxis que estaväo pescando. Nés lhes demos sal, facas, etc., e 
elles peixe em recompensa. D’aqui seguimos viagem para E. ?S. até che- 
garmos com uma legoa de caminho a uma collina coberta de matto a 
que os naturaes chamäo ilha e se chamava Tupinanema. D'ella para N. 
corre um cabeco que chamamos de Lages, pelas que tinha, e uma d'elles 
parecia uma grande e perfeita eira. D'aqui continuamos para E., e des- 
cendo o dicto cabeço demos em uma vargem toda coberta de sal como jâ 
tinhamos visio no principio. Finalmente, viemos a pernoitar no fim do 
Pirara, e principio dos alagados. 3 ; andamos. (3 à 
— 14 — Depois de partidos atravessamos um pantano mettidos n’elle 
até os peitos : e lendo andado para E. uma milha, tomamos para NE. em 
demanda de uns pequenos cabeços para evitarmos a maior força dos 
alagados que cobrem estes campos; e tendo andado mais uma legoa, € 
atravessado outro lago de 270 passos, jantamos, e continuamos depois a 
viagem pelas bordas de um bosque e sempre costeando os pantanos com 
vollas à todos os rumos, sendo o total de N., e fomos pernoilar na falda 
de um pequeno cabeço, em cuja frente e para Poente estâ um lago cer- 
cado de grandes alagados que eräo os mesmos que iamos torneando 
esta tarde com legoa e meia de caminho. Aqui dormimos com grande 
frio, porque ventava muilo e o campo era todo limpo. 0 dicto lago que 
é a verdadeira origem do Rio Pirara, Amozarinem e tem outros nomes 
que Îlhe dé cada naçäo de gentios que ahi habitäo : e Mr. de La Conda- 
mine, segundo as informacôes de um hollandez que desertou de Surinam, 
e se achava no Parä quando esse astronomo por alli passou, lhe chamava 
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Lago Amacü, nome que tambem Ihe dé uma naçäo e de que me servirei 
quando fôr preciso fallar n’elle : lat. B. 3° 29’; long. 317° 0’ 53”. 

— 15 — Partimos para Nascente, e sempre pelo cume de pequenas 
collinas que vêm do $S., ficando-nos a N. das dictas depois de largos e 
continuados pantanaes, outras collinas, e viemos a pernoitar com 1 ; legua 
entre dous pequenos montes. (1; 
— 16 — Passamos entre os dous dictos montes um alagado de 
200 passos de extensäo e com grande perigo pelo muito fundo que tinha ; 
e em muitas partes, apezar de algumas arvores que se abaterâo para ser- 
virem de especie de atterrado, dava agoa pelo pescoço; e com 2 legoas 
de caminho chegamos äs faldas de uns pequenos montes que impedem a 
continuaçäo dos pantanaes.Tem esta elevaçäo de terra 200 passos, e é o 
ultimo e 3° varadouro, o qual passado, logo se dé em novos alagados 
e em um igarapé chamado Tavaricuune-largo : andamos pela sua margem 
e com meia legoa de caminho chegamos ao Rio Repumuni pelas 11 h., 
na sua confluencia com o igarapé em que estaväo varlas canoas e 
pequenas. É este rio de agoas claras e muito largo e fundo, por onde 
julgamos que tinha as suas cabeceiras muito distantes : e como nos 
achavamos sem mantimentos e descalços, tornamos pelo mesmo caminho 
e viemos pernoitar passado o 3° varadouro. 

— 17 — N'este dia, passados os mesmos inconvenientes, viemos per- 
noilar no pouso do dia 14. 

— 18 — Sahimos pelo rumo de ONO. Estes varadouros de que tenho 
fallado, sé se passäo, ou passäo os Indios, no tempo secco do Piraré para 
o Repumuni; mas no tempo da cheia se communicäo estes rios por 
grandes alagados. (Chegamos de noïte 4 cachoeira em que tinhamos 
deixado as canoas. Sempre iamos vendo a grande cordilheira dos 
montes de que j4 tenho fallado, em que habita a Naçäo Caripuna, que 
recebem dos Hollandezes (estes têm um forte chamado Caslipa, quatro 
dias de viagem abaixo do logar do Repumuny a que chegamos) armas, 
polvora, pannos, espelhos, contas, facôes, etc., com que os dictos Cari- 
punas compräo 4 Naçäo Macuxy os prisioneiros que estes fazem no genlio 
Irimissena, Separä, Paraviana e outros, e estes Caripunas os väo vender 
aos Hollandezes, onde estes miseraveis vivem sempre na escravidäo, e na 
cultivaçäo das terras. Säo estes campos do Pirarä cobertos de minas 
de sal gemma ou montano, e säo parle das geraes do Rio Branco. As 
terras da parte do S. sño menos altas e acompanhäo o campo, que terd 
de 8 para 9 legoas de largo. Finalmente, a nâo ter o Rio Repumuni 
29 cachoeiras do dicio Forte para baïixo, tinhäo os Hollandezes uma facil 
entrada nos nossos dominios. Continua ainda o Repumuni legoas ao S., 
inclinando alguma cousa para Nascente, de tal sorte que um soldado 
portuguez caamado Miguel Archangelo desertou da nossa Fortaleza, e 
caminhando sempre para L. em 6 dias chegou ao Repumuni em um 
porto d'elle, d'onde se passou para Surinam. A este logar a que chegou 
chamäo porto porque fazem alli uma quebrada as serras que abeiräo o 
Repumuni, ou que formäo as suas margens. Do dicto porto aïnda se 
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anda pelo rio acima 5 dias até encontrar um braço chamado Cuidarü, 
que terä 20 legoas de comprido alé a Serra Assary, em que acaba. Da 
boca do dicto Rio Cuidarû continüa a L. com menor extensäo até acabar 
na dicla serra. Os Indios naturaes d’esta Serra Assary dizem que d'ella 
para o S. nascem dous braços que sâo as vertentes do Rio Anavaÿ, e que 
a serra continüa para E. por 2 dias de viagem : do que inferimos que a 
extrema entre n6s e os Hollandezes, a natural e propria, devia ser a 
serra que vimos a N. dos campos de Pirarä até encontrar n'’ella um ponto 
em que se pudesse tirar uma meridiana, que passasse pelo terreno 
elevado que férma o Lago Amaci, origem do Pirarä, até terminar nas 
scrras do S.,e conlinuando pelos cumes d’estas até as do Assary, e d’aqui 


buscar as do Trombetas para finalisar este negocio. (6 
— 19. — N'este dia depois de jantar descemos pelo Piraré, e subimos 
pelo Mahü com o rumo de NE, e por muitas volias. Andamos 1 i. (1 ; 


— 20. — Navegando por muitas voltas chegamos pelas 11 h. 4 cachoeira 
do Mahü (1°) chamada o Caldeiräo, a qual passada, fomos pernoitar uma 
legoa acima em uns penedos : Lat. B. 3°48/. 

— 21. — Continuando o rio com as suas costumadas voltas, mas sempre 
com 0 rumo geral de N., passamos de larde por um igarapé que entra pelo 
lado esquerdo. Meia legoa acima d’este igarapé, e do lado direito estäo 
umas grandes serras chamadas Ocuymano, por entre as quaes corre o 
rio, e sûo altissimas. 4 ; legoas navegamos. (45 
— 22. — N'este dia passamos a cachoeira (2°) que estä na serra chamada 
Mapiriman, altissima; e chamamos 4 dicta cachoeira, cachocira das 
Pontes, por representar muilo com os passadeiros que os lavradores 
de Portugal costumäo lançar nos rios para os atravessar. Navegamos, 
vendo para L. serras altissimas, que tambem formäo uma legoa acima da 
precedente, outra cachoeira (3°) que denominamos Franca. (3 
— 23. — Pelas 7 h. demos principio a passar a dicta cachoeira que 
denominamos Franca pela facil passagem que nos deo. Passada ella, 
continuamos a navegar pelas voltas do rio e encontramos a serra cha- 
mada Canapiri, de que depois fallaremos, Aqui estivemos em umas 
correntezas causadas por pedras, e em umas praias que estäo cheias de 
umas pedras {äo vermelhas como lacre,-e excellentes pederneiras de 
tirar fogo. Fomos pernoitar na boca do igarapé que fica no lado esquerdo, 
tendo navegado entre serras muito altas. Lat. B. 4°’. (3 
— 24. — Na ponta de uma serra chamada Guarainé do lado direito do 
rio, chegamos a uma cachoeïra (4*) que chamamos da Fome, pela que 
n'ella experimentamos, e da parte esquerda em uma grande montanha 
chamada Mauri. Tendo navegado uma legoa para cima d’esta cachoeira, 
chegamos a outra muito grande chamada Oroeburü, ou do Papagaio, 
cachoeira que se nos representou aos olhos s6 pela parte que viamos de 
mais de ; de legoa de extensäo, toda formada por taboleiros de pedras cm 
férma de degréos de grande comprimento, e ao mesmo tempo cheia de 
muitas ilhas. No fim d’esta agradavel e terrivel perspecliva se via levantar 
espumosos cachôes d’agoa de altura de dous homens. As serras que 
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terminaväo em ambas as margens do rio eräo altissimas, de duas e tres 
ordens, umas sobre outras, e o gentio Ihe tinha lançado fogo. Nos 
sémente tinhamos para 20 pessoas um peneiro de farinha. O rio apenas 
tinha 2 palmos d’agoa, e estes molivos nos obrigaräo a voltar. 

— 25. — Voltando pois, chegamos pelas 9 h. 4 Serra Canapiri, a qual 
resolvemos subir ainda que com grande custo : acabada a 1° ordem, 
achamos 2° e 3° a que tambem subimos, e vimos que a LO. corria uma 
grandissima e grossa serrania, indeterminavel à vista. 

Chegamos 4 foz d’este rio a 27. Elle é de agoas pretas, eslreito, 
faminto de peixe e de caça. S6 abunda de patos,e seus campos de veados. 
Às serras säo povoadissimas de gentios, que encontramos muitas vezes; 
e dous mezes depois de recolhidos nos asseguraräo os Indios da Con- 
ceiçäo que elles tinhäo determinado atacar-nos na cachoeira grande que 
näo passamos. À principal Naçäo é chamada Macuxi. 

— 28. — Seguindo viagem pelo Rio Tactü abaixo, chegamos 4 Fortaleza 
no dia 5 de Marco, aonde nos demoramos até o dia 10 do dicto mez. 

Março 10. — Sahimos n’este dia pelas 10 h. da manhä, e entramos 
pelo Rio Üreriquera, que conflue com o Tactü na Fortaleza. Entramos 
pelo rumo de NO. pelo dicto rio, que é largo, abundante de caça e peixe, 
e de agoas barrentas. Uma legoa acima estä a Ilha Verike, e logo adiante 
outra chamada Paya-picä : 2 legoas navegamos. (2 
— 11. — Sahimos com o rumo NO. Tendo andado quasi 2 legoas, encon- 
tramos o igarapé Onacrene do lado occidental, o qual acaba em serras que 
vimos afastadas do rio uma legoa. Pouco acima e do lado oriental estä 
o Rio Sereré, pequeno, e que corre de umas serras do mesmo nome afas- 
tadas 2 legoas. D'aqui fomos com o rumo de N. até a boca do igarapé 
Uruary, que desagoa pelolado occidental, e portamos defronte d'elle com 
3 ; legoas de marcha. (3; 
— 12. — Partimos seguindo o mesmo rumo de N., e tendo andado meia 
legoa, vimos pelo lado oriental a boca de um furo chamado X6-ominé 
que vai ao Rio Parime por detraz de duas pequenas ilhas. D’esta boca 
para diante toma o rio para Poente. Jantamos no igarapé Vacurupata, no 
lado esquerdo. Pousamos em uma collina, com 4 legoas de caminho. (4 
— 13. — O lado direito do rio é acompanhado de varias collinas, e 
segue o rio o rumo de O.;S. Portamos em uma ilha, por detraz da qual e 
da parte do N, estä o Rio Majari. 

— 14. — Tendo andado 1 ; legoas chegamos ä povocäo da Conceiçäo, 
queé das maiores que tem este rio,e consta de 600 almas de Naçôes Sepa- 
räs, Irimissanas, e Paravianas, cada uma governada pelo seu Cacique, e 
todas por um soldado. Lat. B. 3°27’ Var. NE 5°20’. Long. 316°25. (1; 
— 15. — Pouco acima pelo mesmo rumo de O0. estä outra pequena habi- 
taçäo de Indios, a que chamäo Aldeinha. Acima d’ella principia a 1° 
cachoeira d’este rio, e jé de detraz tinhamos visto para N. as grandes ser- 
ranias, de que j4 tenho fallado tantas vezes. Portamos acima d’esta 1* 
cachoeira. 

— 16. — Acima d'esla cachoeira esté outra (2*) que atravessa todo o 
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Rio chamado Vinapunaré. Pouco abaixo d’ella e da parte do S. est4 o 
igarapé Ataré, e mais acima, e da mesma parte, outro muito maior cha- 
mado Piaty, e outro Ayty. D’aqui toma o rio por meia legoa o rumo de 
ONO...e logo a O. por 1 ; legoa. Ficamos no fim d’este rumo com 3 legoas 


de marcha. (3 
— 17. — N'este dia fomos jantar ao penedo chamado de Boa Vista, 
nome que Jhe deräo os intrusos Hespanhôes. Lat 3°23' Var. NE 9. 
Seguimos viagem, e paramos com andamento de 3 ; legoas. (3; 


— 18 — Tendo navegado 1 ; legoa chegamos 4 boca do Rio Maracä, que 
desagoa pelo lado meridional, e largo, de sorte que parecia a mäi do Urari- 
quera. Da confluencia d’este rio toma o Urariquera para NO. , e com perto 
de 2 legoas de andamento est o igarapé Caya-caya. N’este logar estaväo 
estabelecidos os Hespanhées, com o nome de S. Jo8o Baptista, no anno de 
1775. D'este logar toma o rio para SO. por meia legoa, e toma depois para 
Poente até uma grande correnteza chamada Morosacarama. D'ella faz o 
rio uma volta para N. até o principio da Serra Sapaica, alta, e de mais de 
meia legoa de extensäo, e proxima ao rio da parte direita. Pernoitamos no 
meio d’ella com 4 legoas de andamento. Deve-se notar que os campos 
geraes do Rio Branco acabäo pouco acima do Caya-caya. (£ 
— 19 — Seguimos o rumo de NO., e acabada a serra dicta passamos 
muitas correntezas e igarapés, e uma pequena cachoeira (3°) :acima d'’ella 
uma milha, e da parte de N. estä o Rio Yreu, e pernoïitamos uma milha 
acima d’elle com andamento de 3 ! legoas. (3: 
— 20 — Sahimos com o mesmo rumo, e encontramos, tendo andado 
meia legoa, uma grande cachoeira (4*) chamada Tuperemü, em que gastsa- 
mos todo o dia, e d’ella tambem vimos a grande Serra Tipoque, que ha 


dias jé avistavamos. ( 
— 21 — N'este dia andamos sémente 1 ; legoa e passamos duas cachoei- 
ras (5° e 6°). (1; 


— 22 — Tendo navegado para SO. meia legoa encontramos da parte 
septentrional a foz do Rio Idumé, que é de muitas cachoeiras, e por 
elle, dentro de 8 dias de viagem, se chega äs terras da Naçäo Separä. 
Paramos com 1 ; legoa de caminho na grande cachoeira Xurubaré. (1; 
— 23 — Sahimos d’ella pela uma hors da tarde e pernoitamos no prin- 


cipio de outra cachoeira (7:). (s 
— 24 — Passamos a dicta cachoeira (8°). (; 
— 25 — N'este dia passamos 2 cachoeiras (9° e 10°). (1 
— 26 — Sémente pudemos passar uma cachoeira (112) que tem de 
extensäo uma legoa. (1 
— 271 — Passamos muitas correntezas. 


— 28 — No dia, 28, e 29 gastamos em passar cachoeiras (12°, 13°, 14°) 
e correntezas com muito risco de vida. À minha canoa por tres vezes foi 
ao fundo, e eu fiquei uma vez pendurado em uma arvore, tendo passado 
por 6 legoas 14 grandes cachoeiras. O rio corre para SO. 

— 30 e 31 — Com o mesmo rumo de SO. andamos 2 legoas, e chegamos 
ä boca do Rio Uaricaparä, a que däo o nome de S.'* Rosa os soldados 
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do Rio Branco, e nome que lhe ficou do estabelecimento Hespanhol que 
estä nos confins do dicto rio, e a que iamos conforme as ordens rece- 
bidas. 

Abril 4 a 5. — Aqui fizemos alto para jantar, e emquanto elle se 
apromptava, fomos ver o Rio Urariquera; e tendo entrado por elle uma 
legoa, vimos uma horrorosa cachoeira, e täo medonha que julgo difficulto- 
sissimo navegar-se por semelhante rio; e por isso voltamos e seguimos 
viagem pelo Rio Uaricaparä, estreito, e que vinha enchendo, e por isso 
faminto de peixe e caça. Para evitar prolixidades, acabo dizendo que nave- 
gamos 16 legoas por este rio pelo rumo geral de NO. com muitos rumos, e 
era o dia 3 de Abril quando acabamos de correr este espaço até as 2 da 
tarde, e d’aqui toma o rio para NO. ? N. até a foz do Rio Tucupinhem, que 
entra pelo lado Occidental. (23 
— 6 — N'este dia chegamos ao antigo estabelecimento Hespanhol S." 
Rosa. 

— 7,8e9 — Como o rio era estreito, julgamos que as suas cabeceiras 
eräo proximas, e, apezar de näo termos praticos d'este rio, resolvemos a 
seguil-o ; e partidos logo, cheguei a uma cachoeira, por cima da qual est 
_outra impassavel certamente. À chuva era tantla, e a falta de mantimentos 
tambem, que depois de subirmos a uns serros allos no dia 9, näo vimos 
senäo grandes serros. Long. de S.t* Rosa 314° 45’ Lat. B. 3.° 45”. 

— 10 — Sahimos pela manh&, e o rio corria tanto, que chegamos no dia 
43 4 boca do Rio Maracä, tendo passado mil inconvenientes nas cachoeiras, 
em uma das quaes se submergiräo as canoas todas e se acharäo 2 legoas 
abaixo sem bancos e toldas. 

— 14e 15 — Navegamos pelo Rio Maracä para Poente 3 legoas. O rio 6 
larguissimo e de muita agoa; corre por meio de extensos campos. An- 
dado este espaço, em que nos ficaräo para a direita dous igarapés demos 
em uma multidäo de ilhas, grandes e pequenas, no fim das quaes ha uma 
cachoeira nâo pequena, a qual passada navegamos por entre outras 
maiores ilhas, que fazem ter o rio grande largura, até outra cachoeira 
de salto, que näo passamos, tanto por falta de pratico, como por ser o 
tempo limitado para tanta averiguaçäo, näo sendo esta das mais impor- 
tantes. É tradiçäo constante que este rio se communica no tempo da 
cheia com o avaborv. (8 
— 17 — N'este dia chegamos a Conceiçäo, onde determinamos navegar 
pelo Majar: como mais proprio para formarmos completa idéa das serras 
que tinhamos visto para N. 

— 18 — N'este dia entramos por este rio agradavel, porque corre entre 
campos, abundante de peixes, tartarugas e aves. N’este dia navegamos 
4 legoas. (4 
— 19 — N'este dia andamos 5 legoas por muitas voltas. (5 
— 20 -- Tendo navegado uma legoa acaba a Serra Uava, que tem 2 
legoas de extensäo da parte de N., e uma legoa acima da parte de S. esta 
outra Serra Cadavary de uma de comprido. 

— 21 — N'este dia andamos sômente 4 legoas. (4 
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— 22 — Com 3 legoas de caminho chegamos a uma grande cachoeira 
chamada Arug, tendo passado outra menor. Aqui nos demoramos o dia 
23 : Lat. B. 3° 46’ Var. NE 5° 10’. (3 
— 24 — Passamos n’este dia 3 cachoeiras. | (4 
— 25 — N'este dia andamos 2; legoas e passamos 6 cachoeiras, e viemos 
pernoitar na boca de um pequeno rio chamado"Vamam, do lado sep- 
tentrional. (2; 
— 26 — Duas legoas navegamos passando 6 cachoeiras. (2 
— 27 — Tendo andado 1 ; legoa e passadas 2 cachoeiras, chegamos a 
uma grandissima, invadeavel, e que fazia a 19° cachoeira. Disseräo-nos 
os pralicos que acima d'esta havia outra, e que depois se dividia o rio 
em pequenos braços, que vinhäo das serras que estaväo proximas. (1; 
— 28 — N'este dia voltamos e chegamos 4 cachoeira Arud. 

— 29 — Caminhamos por terra ao Nascente, e encontramos a cabeceira 
do Parime, que é um lago pequeno, pobrissimo, e nâo {äo rico, que o 
chamaräo Lago Dourado. 

— 30 — Tendo entre nés assentado, concorrendo tambem a asseveraçäo 
dos praticos, que por detraz d’esta larga e comprida cordilheira corria o 
Rio Orinoco, voltamos para a Fortaleza com intento de entrar pelo Rio 
Xurumo, e de fazer um transito por terra da Fortaleza ao Rupumuni : 
mas o inverno estava muito forte, e as ordens de S. Ex. täo apertadas 
para estarmos em Barcellos no mez de Maio, para partirmos para Matio- 
Grosso, que näo puzemos em pratica o determinado, e chegamos 4 dicta 
Villa a 17 de Maio. 


F 


Breve diario ou Memoria do Rio Branco, e d'outros que nelle desagoäo 
consequente & diligencia,e mappa, que d’este rio se fez, no anno de 1781. 


Legoas. 


Sahindo de Carvoeiro, com rumo ä Nascente, e depois & Norte em 
tres horas se chega a bocca do furo de Amayaü, que corre de Norte, 
com muitas voltas, tem dez legoas de extençäo. Quase na sua con- 
fluencia com o Rio Branco, tem uma ilha que parece redonda, cuja 
forma as boccas do Rio Sereveni. | 

Entrando no Rio Branco em dia e meio, se chega ao Pesqueiro Real, 
sito na margem oriental do rio, meio dia mais acima, e do mesmo lado 
esté a bocca do rio Merenini, rio de mediana grandeza. | 

D'aqui em tres dias de viagem se chega a povoacäo da Senhora do 
Carmo, situada na parte occidental do rio, consla de cento e desesseis 
pessoas, e est em situaçäo vantajoza, perto d'esta capital, em terreno 
fertil, e cercada de muitos lagos e rios abundantissimos de peixes. 

Tres legoas mais acima do Carmo, e na mesma margem estä o rio 
Caratirimanf, que se communica com o Negro, pelo rio Maracä, que fica 
dia e meio de viagem acima de Barcellos. E uma legoa acima esté o rio 
Iniuini, rio de pequena grandeza. 
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Legoas. 


Do Iniuini, em tres dias se chega ao rio Anao-aû que entra no 
Branco, pela margem de Leste, he rio de grande extençäo, e se navega 
com custo pelas muitas cachoeiras que tem, os Indios praticos dizem que 
em dous mezes de viagem se chega as suas cabeceiras, de que lambem 
nascem as vertentes do rio Repunurf, ou Escequebe. Jâ d’este rio para 
cima principiäo as grandes campinas do Rio Branco, que se estendem 
para Norte por mais de cincoenta legoas, até a cordilheira, que as separa 
do Orinoco. Para Poente por muitas legoas, acompanhäo a margem do 
Rio Branco e Maracä, acabando em Caya-Caya, e no igarapé Ireu, que 
entra no Majari pelo lado boreal.E para Nascente acabäo ainda alem do 
Repunurf; säo estas campinas abundantes em viados, antas e patos, &*. 

Da bocca do Anao-au, em quatro dias se chega a Cachoeira Grande 
formada por uma multidäo de pequenas Ilhas, e escalvados penedos, 
por entre os quaes se precipita o Rio em altos cachoens, e por uma 
infinidade de canaes, dos quaes tres säo de uma volumosa grandeza; 
tudo isto offerece uma horrorosa, e agradavel perspectiva. Tem o rio 
aqui uma milha de largo, e se passa sem o menor trabalho pelos furos 
chamados de Matapi, isto he de inverno, mas de vero näo däo passagem : 
nôs passamos esta cachoeira pela sua parte de Oeste, por cima de huns 
penedos, e s6 se pode passar a bote de cinco remos, deixando o de sette 
em que hiamos. O rio jâ d’aqui para cima tem muitos baixos, e s6 dä 
véo a canôas menores. Da cachoeira em dous dias e meio, se chega ao 
Rio de Mucajahi ou Cahuané; corre de Poente por entre campos, e com 
muitas cachoeiras, dizem os Indios se communica com o Canaburis; j4 
navegou por elle o soldado Duarte Jose Migueis, vinte dias, passando em 
huma grande cachoeira a que chegou. 

Duas legoas mais acima na margem de Leste, estä a Serra Curumani, 
do alto d’ella se vê todo o campo interrompido por muitas montanhas; c 
do rio para ambos os lados, se väo vendo as mesmas. 

Em mais dia e meio se chega 4 bocca do Rio Cahumé, que entra 
no Branco, pela sua margem do Poente; he de pequena extençäo; e em 
cinco dias se chega ao seu nascimento. Na ponta inferior d’esle rio est4 a 
povôaçäo de Santa Izabel; e duas legoas mais acima esté a de Santa 
Barbara. 

Finalmente de Santa Barbara se chega em hum breve dia â forlaleza 
de Sam Joaquim. 

Deve-se notar que 0 rumo geral do rio he o de Norte, e que todo este 
rio estä cheio de praias e ilhas, sendo abundante em peixe e caça, e nos 
mais rios, e lagos que desagoäo n’elle por uma, e outra margem, se nâo 
falla pela pressa com que se fez esta Memoria. 


Rio Tacutui. 


Este rio, da fortaleza para cima, s6 dé passo a pequenas canôas, em 
meio dia se chega a Sam Filippe, povoaçäo abandonada de quatro centos 
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Legoas. 
gentios, que a habitaväo, retirando-se para os certoens em que nasceräo; 
em mais um dia se chega 4 foz do Xurumü, correndo o rio até aqui 
huma quarta de Norte para Nascente, tomando d’este lugar o rumo de 
Nordeste, que conserva até a bocca do rio Mahü, que fiea mais acima da 
fortaleza quatro dias de viagem. 

Da confluencia do Mahü, navegamos mais dous dias pelo Tacutü, com 
muilo trabalho, por estar quase secco,em pequenas canoas até o lugar, de 
que no mappa principia a linha pontuada de carmim, que espressa 0 
caminho, que fizemos por terra no rumo de Nascente, até as serras que 
ficäo a Poente do Repunuri, que säo as mesmas que ficäo a sul dos 
campos do Piraré. Porem o terreno era täo pantanozo, e nas vezinhanças 
das serras täo coberto de Meritizaes, e alagados, que s6 vimos huma 
pequena parte d’ellas, e d’esta indagaçäo s6 nos rezultou a sua poziçäo, 
o que ja dos campos do Pirarä tinhamos suposto. 0 rio tinha aqui s6 
dous palmos de agoa, razäo porque voltamos, e os praticos dizem que 
volla, e continua todo a sul, e que da fortaleza de Sam Joaquim, 
caminhando a Nascente, em dia e meio se chega a elle; he abundante 
em peixe e Caça. 


Xurumü. 


47 


Tacutü. 


Rio Mahi. 


Tem este rio as agoas da mesma côr que o Negro, e he igualmente 
faminto, as suas margens säo de barreiras altas de quarenta, e cincoenta 
palmos; corre entre os campos geraes, jä ditos, e he frequentado por 
muitos gentios que habitäo nas serras vezinhas. 

Da sua confluencia com o Tacutü, até a bocca do Piraré, he hum bom 
dia de viagem; na ponta que’elle faz, foräo atacados pelos gentios os 
Hespanhoes, que desde o anno de mil sette centos, e setlenta se tinhäo 4 
introduzido n’estes rios. 

Da bocca do Pirarä navegando ainda pelo rio Mah, se gastäo dous ; 
dias ate o igarapé Quarä, que desagôa n’elle pela margem occidental. 

D’este igarapé para cima principia à correr o rio com rumo de Norte 
entre montes. | 

Da bocca do Quarä hum dia de viagem, tendo passado duas corren- x} 
tezas, se chega a primeira cachoeira, a que chamamos das Pontes, por 
estarem lançadas atravez do Rio grandes penedos, que reprezenläo bem 
as passadeiras, que em Portugal os homens do campo lançäo nos rios 
para os vadiarem. Passamo-la com trabalho. 

Huma legoa mais acima, esté outra que passamos com pouco custo, 1 

Cachoeira e Ihe chamamos Cachoeira Franca. 0 rio d'aqui para cima volla a Poente, 
FranCa.  fizendo muitas vollas, a todos os rumos, corre entre altissimas 
montanhas. 

Meiodia acima da Cachoeira Franca, no lado do Oeste, no principio de 
huma segunda volta, que toma a Norte, tendo o rio feitojé outra com Sul 


. e Poente, estä a Serra Cauapiry escalvada, e formada por filhoens de pedras 


Cauapiry. 





Cachoeira da 
kome. 


Cachoeira 
Urueburiü. 
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verlicaes, a primeira vista parece de medianagrandeza, porem sobindo,tem 
mais duas, uma sobre a outra. Do cume da segunda se vê para Nascente e 
Norte, e por huma grande extençäo, quatro ordens de serras altissimas, 
humas atras de outras; e da terceira serra para Poente, se vê o mesmo, 
de que infirimos serem as mesmas, e que o rio corre entre ellas; he de 
notar que estas serras, estäo cercadas dos campos, que vem do Rio Branco. 

Hum dia de viagem da Cachoeira Franca, e meio da serra dita, estä 
outra cachoeira a que chamamos da Fome, que passamos bem. 

Ainda continua o rio, a Poente, e meia legoa acima da cachoeira da 
Fome, volta a Norle, e a pouca mais distancia se chega a huma grande 
cachoeira chamada Urueburü, ou do Papagaio, que näo podemos passar. 
E 56 vimos por huma grande extençäo que estimamos, em hum quarto 
de legoa repetidos taboleiros de pedra, huns sobre outros, e no fim 
d'elles, ellevados cachoens de agoa, que se reprezentaväo da altura de 
dous homens. 

Os Indios praticos afirmaväo, que em tres dias se passava; e que 0 
rio continuava a Poente, ainda cinco dias de viagem entre altissimas 
montanhas, devidindo-se entäo em quatro braços, dos quaes o principal 
evava o mesmo rumo a Poente, e que em mais cinco dias se chegava ao 
campo Canapay para onde todos acabaväo, formando grandes alagados. 

Nenhuma d’estas cachoeiras tem varadoiros, por correr o rio entre 
altos montes, e se deve notar que a estimativa dos Indios a respeito dos 
dias de jornada he excessiva, pois marchäo vagarosamente indo pes- 
cando, e caçando, e as quatro da tarde päräo. 

Ultimamente hum Indio informou que o soldado Duarte José Migueis 
embarcando no Mahé, em quatro dias chegéra a huma grande cachoeira, 
que saltou em terra, e gastou mais hum dia de marcha, até chegar à 
borda do Supurimem, e que procuréra a0s Indios Macuchis, que rio hera 
aquelle, e lhe disseräo que vinha dos Holandezes. 


Rio Pirard. 


Jé fica dito, que da bocca do Mahü, se gasta até a do Piraré, hum 
dia; he este rio muito estreito, e huma legôa acima da bocca tem huma 
cachoeira. D’aqui se deve saltar em terra, querendo bhir ao rio Repunuri, 
e logo do campo se väo vendo, caminhando-se 4 Nascente, alla e unida 
cadeia de montes, a Norte e a Sul; as de Sul säo as mesmas a que 
chegamos, quando andamos por terra no Tacutü, como fica dito; e as de 
Norte, formäo a cordilheira, que vemos no Mahü, e ainda continua a 
Poente d'elle. 

Do dito campo marchando a Nascente, em dous dias se chega ao rio 
Repunurf; isto he partindo da cachoeira no dilo rumo, em seis horas se 
chega a huma pequena colina coberta de arvoredos, mas tocando as 
voltas que o rio faz para o campo, deve-se buscar a ponta de Norte da dita 
colina, e marchar outra vez a Nascente, para evitar a maior força de ala- 
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Cachoeiras. 


Caya-Caya. 
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gados que se devem atravessar; de tarde se chega a maior força d'elles, 
e se vê o lago Amacü, que se rodeia pela parte do Norte, e vai-se ficar 
a Nascente d'elle, e em pouca distancia esté o primeiro varadoiro; he este 
terreno elevado, e o fim dos pantanos que descem para o Rio Branco. 

A Nascente d’esta colina correm outras, que se devem buscar, dei- 
xando 4 esquerda os pantanos que dezagoäo no Repuauri pelo igarapé 
Tuvaricuré, que tem meia legôa de comprido. 

O Pirarä acaba no lago Amacü, com seis legoas de extençäo, e 0 
campo tem doze até o Repunuri. 


Rio Urariquera. 


Este rio que conflue com o Tacutü no Rio Branco, toma a Norueste. 
Seis legoas mais acima estä a aldeia de Santo Antonio, consta esta de 
desessette pessoas, e pouco mais acima se vê a bocca do Rio Sereré, de 
pequena extençäo. 

Quatro legoas acima estâ a bocca do Parimé, que tambem entra no 
Branco pela margem de nascente, por este Rio navegamos duas horas 
com rumo de Norte, he muito estreito, e de pouca agôa, e ambas as suas 
margens de Campos; sé pode ser navegado em pequenas canôas. 

Da bocca do Parime, corre o Ürariquera com rumo geral a Poente, e 
em oito legoas de viagem se chega a Povoaçäo da Conceiçäo, a maior das À 
d’'este Rio. 

Antes de chegar a Conceiçäo ficäo duas Ilhas näo pequenas, entre as 
quaes desagôa o Rio Majary : duas legoas acima da Conceiçäo, estäo duas 
cachoeiras que se passäo com facilidade,. 

Cinco legoas mais acima, se encontra a bocca do Rio Maracé com 
grande largura, navegamos n'elle quatro legôas, chegando a segunda 
cachoeira de que voltamos, corre este rio derramado entre muitas ilhas, 

e campos, com rumo à Poente. 

Duas legôas adiante de Maracä, estä o Igarapé de Caya-Caya, lugar 
em que se estabeleceräo os Hespanhoes com o nome de Sam Joäo Bap- * 
tista, aqui acabäo os campos geraes do Rio Branco. 

Cinco legôas mais acima, e da mesma margem de Norte, se vê a bocca 
do Igarapé Sauaräpucü, em que os mesmos Hespanhoes tiveräo suas 
roças, se passäo tres correntezas ; tres legoas mais acima de Sauarépuct, 3 
eslä a primeira cachoeira, de quatorze seguidas, que aqui tem o Urari- 
quera, que mais propriamente parece ser huma s6, e grande, correndo 
por entre muitas e pequenas flhas; cinco legôas occupäo estas cachoeiras, ° 
a sesta tem varadoiro chamado do Aningal de nove centos passos de 
extençäo no lado de Sul da mesma, a ultima a que chamamos do Afogado, 
tambem tem varadoiro no lado de Norte; {em este nome por morrer aqui 
hum camarada, que a correnteza afogou. Finalmente duas legôas acima 
da cachoeira do Afogado estä a bocca do Rio Uraricaparä, continuando o 
Ürariquera na direcçäo quaze de Sul; nos chegamos a huma grande 


Santa Roza. 


Adanca. 
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cachoeira n'esle Rio, huma das maiores que vimos; meia legôa acima da 
sua confluencia com odito Uraricaparä. Deve-se nolar queeste rio, et odos 
os mais das cachociras para cima säo famintos, principalmente de peixe. 


Rio Uraricapardä. 


Este rio he da mesma largura, que o Igarapé-mirim, o seu rumo 
geral he a Poente, alguma couza declinando para Norte, e formando mui- 
tas voltas : seis legoas acima da sua bocca, ha duas pequenas Cachoeiras ; 
e doze legoas acima d’ellas estä outra näo pequena, que se passa com 
algum trabalho; e logo dobrando huma ponta que toma a Norte, eslä o 
lugar de Santa Roza, onde os Hespanhoes se tinhäo estabelecido. 

Pouco mais acima estä outra cachoeira grande, que lem varadoiro, 
chamado de Adanca. D'elle para cima em tres dias se chega ä Serra Paca- 
raima, de que nascem as vertentes do Paranä, braço do Orinoco. Na nota 
do Mappa correspondente a este varadoiro, vai esta communicaçäo expli- 
cada; e sobindo hum monte, que estä contiguo a Santa Roza, couza de 
hum quarto de legôa de caminho, d'elle se vem muitas e altas Serras, 
ce huma cortada, perpendicularmente com o cume de Nivel, que se vê 
destintamente dos campos do Majari, como logo se dir. | 


Rio Majari. 


* Quatorze legôas acima da bocca do Majari, que corre com muitas voltas 
a Poente, e depois a Norte, estä a cachoira Aruba, a primeira d’este Rio. 

Salta-se em terra, e caminhando a Nascente em duas horas se chega 
à margem do Parimé, e ja quaze nas suas cabeceiras, he o Parimé n’este 
lugar largo somente de vinte palmos, e acaba pouco mais acima em ala- 
gados junto a serra Tauyariä; nos vimos estes pantanos, que näo sâo de 
grande extençäo; eslando todo este rio entre campos, que säo os geraes 
do Branco. 

Logo que aa cordilheira partimos, fomos vendo a grande cordilheira 
de montes, que se extendem de Nascente a Poente, tanto quanto a visla 
pode alcansar. Vimos destinctamente a mesma Serra cortada a prumo, 
que de Santa Roza tinhamos observado; finalmente para um e outro 
lado, sem que esta unida cadeia de montanhas fosse interrompida; nos 
afirmaräo os gentios, que no Parime encontramos, que ellas hiäâo pegar com 
as do rio Mahü, formando as cabeceiras do Xurumu, isto he para Oriente; 
e para Occidente, que continuaväo ainda alem de Santa Roza, tembem 
nos pareceo, que a ditta parte S®. Roza, declinaväo do Poente para Sul. 

Deve-se notar que este lugar dos campos da cachoeira de Aruh4, he 
o mais dezembaraçado, e proprio para se formar huma idéa completa 
d’esta grande cordilheira, que nos separa no meridiano d'’este lugar dos 
Hespanhoes, e Holandezes, segundo os Mappas mais exactos. 

Ora n6s, nos campos do Piraré, nas serras do Mahü, na ultima ca- 
choeira do Majari, e em Santa Roza, estivemos proximamente na altura 
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de quatro grâos de Latitude Boreal, e sempre a vista das Serras, de que 
infirimos (ainda independente da afirmativa dos gentios, e Praticos), que 
ellas heräâo as mesmas, e que nâo podiäo deichar de formar a geral cor- 
dilheira que vimos em differentes partes. 

Finalmente da cachoeira Aruha, continua o rio a Poente, e se 
passäo mais dezoito cachoeiras, no espasso de dez legôas, algumas säo 
trabalhozas, e a ultima grandissima, constando este rio de vinte 
cachoeiras, ja pelas ultimas corre o rio entre montes, que ficäo a Norte. 
Desta disseräo os Indios, que tinhäo hido em cinco dias a Santa Roza, e 
por entre muitas, e altas serras. 


ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 
RICARDO FRANCO D’ALMEIDA SERRA. 


Copia do paragrafo de huma carta do capitäo Enginheiro Ricardo 
Franco d'Almeida Serra, datada de sette de maio de mil sette centos oitenta 
e quatro, indicando algumas immendas que se deviäo fazer ao roteiro 
que formou do Rio Branco, no anno de mil sette centos oitenta e hum. 


$° « Recebi a copia do roteiro do Rio Branco, que fica jà entregue a 
Sua Excellencia, no qual ha duas equivocaçoens, que se devem immendar. 

Primeira, logo depois do paragrafo, que falla na serra de Carumané 
— diz outro —em mais dia e meio se chega a bocca do Rio Cauané, o que 
deve ser do Rio Cahuamé. 

Segunda, no Rio Mahü, quando diz, que sobindo 4 serra Canapiri, 
do cume da segunda se vê para Nascente e Norte altissimas Serras, e da 
terceira Serra para Nascente se vê o mesmo; deve ser, e da terceira para 
Poente se vê &*; no mais s6 tem o defeito de breve, mas no expasso de 
huma noute, näâo cabia maior narraçäo. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 56 


Extractos do roteiro da Viagem da Cidade do Part até às ultimas 
Colonias dos Dominios Portugueses em os rios Amazonas e Negro, 
escripto na Villa de Barcellos pelo Vigario Geral do Rio Negro Padre 
José Monterro de Noronha, cérca de 1770 *. 


63. Na continuacçäo da derrota de Pauxy para sima se pode atravessar 
logo em demanda da margem austral ou costear a septentrional athé o 


1. À data desie documento, segundo uma das copias, teria sido de 17368, segundo 
outros de 1730 e 1734. Vai nesta collecçäo féra da ordem chronologica por ter sido 
impresso por uma copia da Bibliotheca Nacional de Lisboa que trazia e data de 1782, 
attribuindo-o ao engenheiro Joäv Vasco Manoel de Braun. 
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Rio das Trombetas, que tendo o seu nascimento na Cordilheira de 
Guayêna corre de N. a S.e desagua no Amazonas superior a Pauxy, 
pouco menos de duas leguas. N’este Rio ha Päo Cravo, e Oleo de Cupañba. 
Habitäo nelle algüas naçoens de Indios, e athé agora se näo tem explo- 
rado todo o seu inlerior : ha porem antiga (radiçäo de que se communica 
com os dominios da Olanda em Suriname ou por meio do Rio Uruba, ou 
por se unir mediata ou immediatamente a algum Rio que corre da Cor- 
dilheira para o Mar do Norte. 

72. Da sahida superior de Cararäuçu se costea ao Northe athé o Rio 

Uatumä por espaço de quatro leguas. N’este Rio houve hüa Aldea de 
Indios estabalescida pelos Religiosos Mercenarios, os quaes passaräo para 
a Villa de Silves. Presentemente ainda he habitada de Indios das Naçoens 
Aruaqui, Terecumä, Sedevy, Paraqui, e outras, e nelle se tem achado, e 
colhido muito päo Cravo. 
76. Da Villa de Serpa se segue em distancia de {rez leguas o quinto 
furo do Saracä, chamado Aybu, e na distancia de mais meya legua o 
sexto furo q. chamäo Aravato, pelo qual desagua o Rio Urubu, q. desce 
dos Montes q. formäo a Cadea, ou Cordilheira chamada de Guiena. Foy 
o dito Rio habilado antigamente de muito Gentio, e prezentemente s6 
nelle se conserva o da Naçäo Aroaquy. 

Nelle esteve em outro tempo fundada hüa grande, e populosa Aldea, 
administrada pelos Religiosos Mercenarios, e se extinguio fugindo os 
Indios seus habitantes depois de matarem a seu missionario o P. Fr. 
Joäo das Neves, animados de hum espirito de rebelliäo a impulsos da sua 
natural inconstancia na firmeza de sua fidelidade. Das fontes deste rio 
ha tradicäo constante que, vencidas algüas serras da Cordilheira se des- 
cobre hum rio, cujas aguas correm para a Costa de Suriname. 

86. Passadas sinco leguas, seguidas da Ponta sobredita fica a barra 
do grande Rio Negro na margem septentrional do Amazonas em a Lati- 
tude Meridional de 3° e 9” com a direcçäo de O.E. para L. E. quasi paral- 
ela ao Amazonas (Neste lugar) ao qual daqui para sima chamäo vulgar- 
mente Rio dos Solimoens por serem da Naçäo Sorimäo os Indios 4. em 
outro tempo habitaväo nas suas margens, e ser costume introduzido 
entre os Indios attribuir aos Rios a denominaçäo daquella Nacäo q. nelles 
he mais dominante. Em o lugar de Alvellos, e na Villa da Ega ainda ha 
Indios da Naçño Sorimäo, q. por corrupçäo do vocabulo chamäo Solimäo. 


Rio Negro. 


153. Havendo de fazer-se a derrota pelo Rio Negro depois de deixar 
& esquerda o Rio Amazonas como fica dito no $ 86 se entraré pelo Negro 
que fica 4 direita em a Latitude Meridional de 3° e 9’ com direcçäo de O E. 
para L. E. quasi parallela 4 do Amazonas. Na sua barra, e verdadeira 
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entrada näo chega o Rio Negro a ter meya legua de largura, porcm 
subindo por elle de cada vez se vai alargando mais, de forma que na dis- 
tancia de dez ou doze leguas da barra se extende a sua largura a quatro 
leguas, e a seis depois de principiarem as Ilhas. As suas aguas sûo negras, 
as prayas, e margens formosas e alegres, e o terreno alto, e enxuto. As 
noticias das expediçoens e tropas de resgate e guerra, e mais aconleci- 
mentos do Rio Negro pedem historia mais dilatada. 

154. Duas leguas superior 4 barra estä na margem septemtrional do 
Rio Negro a Fortaleza que o defende, 8 no mesmo sitio hüa Povoacäo de 
Indios das Nacoens Baniba, Baré, e Passé. Mr. Condamine no seu Diario 
f. 65 diz que a Fortaleza estä no passo mais estreito do Rio, cuja largura 
achava ser nesta parte de 2886 varas Castelhanas : sendo que neste sitio 
tem elle jâ mais largura do que na entrada. 

155. Da Fortaleza se pode logo procurar a margem Austral do Rio, e 
continuar por elle a viagem sendo tempo de veräo, e havendo ventos. 
Quem nâo quizer seguir esta derrota costearä a mesma margem do Norte 
athé defronte da bocca inferior do Canal chamado Anavilhana, que dista 
da Fortaleza doze leguas, e buscando entäo o rumo de OE. 4° de N.O. E. 
entrarä pelo dito Canal, que fica entre hüa confuzäo de Ilhas. e tomou a 
denominaçäo de Anavilhana por Ihe corresponder na Costa septemtrio- 
nal do Rio Negro o Rio Anaviné, a que por corrupçño do vocabulo cha- 
mäo os brancos Anavilhana. E atravessando porentre as ditas Ilhas o Rio 
Negro, se chegarä & parte Meridional delle depois de vencer qninze 
leguas. 

156. Dez leguas assima da bocca superior do Canal sobredito estä a 
ponla das pedras a que chamäolgrejinhas, inferior quatro leguas ao lugar 
de Airäo situado na mesma Costa Austral. Este lugar foy primeiramente 
estabalescido com Indios das naçoens Parunä, e Aroaqui na enseada 
grande, que fica logo assima da Fortaleza, d'onde se mudou para o sitio 
em que prezentemente estä, povoado do gentio Aroaqui, por se haver 
extinguido {otalmente a naçäo Tarumä. 

157. No espaço que intercede a barra, e o lugar de Ayräo s6 desa- 
gu8o o Riacho Xiborenä pouco assima da barra na margem austral do Rio 
Negro, e o Canal appontado no $ 89. Na margem Boreal principiando 
assima do silio em que esteve a primeira vez estabalescido o lugar de 
Ayräo fazem barra a Riacho Ayurim, o Rio Anavené, e os Riachos 
Canamaü, Mapuuau, e Ucuriuaÿ, o qual estä fronteiro, e pouco abaiïxo de 
Ayräo. O Rio Anavené e os trez Riachos seguintes säo habitados de Indios 
da Naçäo Aroaqui. Estes e todos os mais do Rio Negro nüo tem sinaes, ou 
deformidades industriaes, ä excepçäo das duas Naçoens Araquené e 
Maupé, dos quaes se darä notycia mais adiante. Tambem he commum 
a todos o uso do arco, flexas, e lanças envenenadas, e de pâos seme- 
Ihantes aos Cudaruz, e Tamaranas, de que jâ se se tratou. Da antropo- 
phagia s6 se absteve sempre a naçäo Uaupé, porque as mais a praticaräo 
com excesso, e ainda a praticäo nas suas terras. 

158. Do Lugar de Ayräo ordinariamente se continüa a viagem por 
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entre Illhas, athé chegar 4 Costa em que estäâ situada a Villa de Moura 
distante de Ayräo doze leguas : porem havendo vento favoravel, e sendo 
embarcaçäo segura se pode fazer esta viagem mais breve por fora das 
Ihas. 

159. À villa de Moura he povoada de Indios das Nacçcoens Manäu, 
Carajai, Coevanä, e Jumä. O seu primeiro estabalescimento foy na 
margem Oriental do Rio Urarirä, apontado no $ 173 meyo dia de 
viagem por elle assima, de donde passou para a margem austral do Rio 
Negro, pouco superior ao sitio aonde est& fundado o lugar de Moreira, 
de que tratarä o $ 170, e ao depois ultimamente para o lugar em que 
agora se acha. 

160. Entre o lugar de Ayräo, e a Villa de Moura desaguño na 
margem Austral do Rio Negro dois Rios, a saber Jaü, muito pouco 
assima de Avräo, e Unini, a que chamäo os Europeos Anani, inferior 
sinco leguas à Villa de Moura. Ambos foräo habitados de Gentio; mas 
agora s6 se achäo nelles alguns fugidos. Da communicaçäo do Unini 
com 0 Cudaiä se deu jû notycia no $ 95. Alem desta communicaçäo tem 
outra com o Jaü. Nelles ha, posto que em pouca abundancia oleo de 
Cupauba. Na margem do Norte 86 faz barra o Rio Juauapiri, a que däo 
o nome os brancos de Jaguaripi; defronte, e pouco abaixo da Villa de 
Moura. Este rio he de agua branca, e tem as suas fontes comos todos os 
mais que desaguño nesta margem, junto 4 Cordilheira de Guayena. Ha 
neste rio algum Oleo de Cupauba, e he habitado de Indios da Naçäo 
Aroaqui. Quatro dias de viagem por elle assima esteve fundada na sua 
margem oriental hüa aldeya que se extinguio, por fugirem todos os 
Indios que a povoaväo. 

161. Da Villa de Moura se continuarä a viagem pela mesma margem 
Austral athé o lugar de Carvoeiro que Îhe he superior oito leguas. 
Neste lugar habitäo Indios das naçoens Manäo, Paravaanä, e Uarana- 
cuacena. 0 seu primeiro eslabalescimento foy na margem Oriental do 
Rio Cavauri, chamado commumente por corrupçäo do vocabulo Caburi, 
cuja situaçäo mostrar4 o $ 167. Tres horas de viagem longe da sua 
barra, de donde se mudou para a margem austral do Rio Negro, em 
hüa enseada grande, cheya de Ilhas, e por forma de Lago, immediata- 
mente inferior à barra do Cavauri, e superior trez leguas ao citio, aonde 
agora eslä, e para o qual passou ultimamente. 

162. Na margem do Rio Negro seguida da Villa de Moura athé o 
lugar de Carvoeiro nâo desagua Rio ou Riacho algum que seja notavel. 
Na margem do Norte desaguäño dois Rios, a saber o Rio Branco e o Rio 
Uaranacuä, por outro nome Juuary. O Rio Branco he superior 4 Villa 
de Moura seis leguas, e inferior duas ao lugar de Carvoeiro. 0 seu verda- 
deiro nome he Euené; assim como pelo Gentio delle ser da Naçäo 
Paraviana começaräo os mais Indios a attribuir-Ihe o mesmo nome, que 
por corrupçäo pronunciäo os Europeos Paravilhana, e lhe chamäo 
tambem Rio Branco em razäo da cr de suas aguas, que desaguäo no 
Rio Negro por quatro boccas, trez juntas, e s6 divididas por duas Ilhas 
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à. tem na for, e a quarta mais distante, e vizinha pouco inferior no 
Rio Uranäcuä, chamado Amayä-naü. 

163. Antes da divizäo e partida que mostra Mr. Condamine no seu 
mappa isto é 4 parte direita o Rio Tacutü, habitado da naçäo Para- 
viana, e à esquerda o Parimä, povoado de Indios das Naçoens Mauxi, e 
Uapixanä desaguño na margem oriental do Rio Branco, principiando 
da barra para sima o Riacho Macoaré, o lago Uadauau, o Rio Emene- 
veni, os Lagos Curiucü, e Uaricori, e o Rio Uanauau, no qual habitäo os 
Indios da naçäo Aturayu. Este Rio he o mesmo a que chamäo com- 
mumente Guanauau, e outros por erro Nanaväo : e na margem occi- 
dental o Riacho Cereveni, e os Rios Coratirimani, Enivini, Avyarani, 
Cauame habitado da naçäo Sapor, o Caïai, aonde tem seus domicilios 
os Indios das naçoens, Uayoru, Pachianä, Tapiuri, e Chaperu. Deve tam- 
bem advertir-se que o verdadeiro membro da divizäo apontada näo he 0 
Parimä, mas sim o Rio Uaricuerä em que tambem habitäo os Indios da 
naçäo Saporé, e em cuja Margem direita desagua o Riacho Parimä. 

164. Pelo Rio Branco se communicaväo em outro tempo os Inios 
do Rio Negro com os Olandezes de Suriname, vencendo em jornadas 
de meyo dia o espaço de lerra que ha entre o Tacutü e a parle superior 
do Rupumani, que desagua no Z’squivo, e este no Mar do Norte entre o 
Rio Suriname, e o Orenoque. Alguns presumem que o Rio Branco 
tambem se communica com o Orenoque por algum Rio, que immedia- 
lemente os intercede, mas athé agora nâo se tem verificado esta 
conjectura, e s6 ha notycia da communicaçäo do Orenoque com o 
Esquivo. 

165. O Rio Uaranacua, ou Yunari estä fronteiro ao lugar de Carvoeiro. 
Foy habitado de Indios, das naçoens Uaranäcuacenä e Parauoanä, e 
no tempo prezente o hé s6 desta ultima. Menos de meyo dia de viagem 
por elle assima estava anligamente fundada na sua margem Oriental hüa 
aldeya de Indios que se unio ao lugar de Carvoeiro, estando elle ainda na 
margem do Rio Cavauri, ou Caburi, como se disse no 8 161. 

166. Do lugar de Carvoeiro se farä viagem pela mesma margem aus- 
tral athé o lugar de Poyares, distante de Carvoeiro, desasette leguas e 
povoado de Indios das Naçoens Manaü, Baré, e Passe. O seu primeiro esta- 
balescimento foi no sitio chamado Carabi, que estâ na mesma margem 
austral hum dia de viagem assima do lugar de Lama Longa de que tratarä 
0 8175, donde se mudou para o sitio em que agora estä. 

167. Entre Carvoeiro e Poyares desagua na margem austral do Rio 
Negro o Rio Cauauri, chamado commumente Caburi, quatro leguas supe- 
rior a Carvoeiro. Neste Rio habilaräo antigamente os Indios das naçoens 
Cauauricéna, e Carayai; agora estä dezerto, e sô ha alguas reliquias da 
naçäo Carayai no centro do continente, que medeya entre este Rio e o 
Unini. Na margem septemtrional desaguäo os Riachos Uanapixi, Uanib4, e 
Cuarü. 

168. Do Lugar de Poyares se segue na mesma margem do Sule em dis- 
lancia de sette leguas a Villa de Barcellos Capital da Capitania de $S. Joze 
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de Rio Negro ; nella habitäo juntamente com os brancos, assim como nas 
mais povoaçoens Indios, das Naçoens Manäu, Baré, e Bayanai. À sua pri- 
meira fundaçäo foy na mesma margem austral do Rio Negro immediala- 
mente inferior 4 Barra do Rio Uenevixi apontado no $ 178, donde se 
mudou para o sitio em que actualmente est. 

169. Eutre o lugar de Poyares, e a Villa de Barcellos s6 faz barra na 
margem austral do Rio Negro o Riaeho Ualaanari. E na mesma margem 
Boreal os Riachos UÜirauau, Zamonmau, e Buibi fronteiro a Barcellos. 

170. Da Villa de Barcellos se continuarä a viagem pela mesma mar- 
gem austral athé o lugar de Moreira, distante desaseis leguas, e habitado 
de Indios das naçoens Manau, e Baré. Este lugar esteve unido 4 Villa de 
Moura em Üarirä e no segundo sitio explicado no $ 159, estando no qual 
se separou dos mais o Principal Jose de Menezes Cabuquena, e estaba- 
lesceo com os Indios do seu partido o lugar de Moreira pouco abaixo do 
sitio em que estava entäo a Villa de Moura. 

171. Na distancia de Barcellos a Moreira desaguäo na margem Austral 
do Rio Negro os Rios Bäruri et Quiejuni, e os Riachos Aratai, e Meucuri; 
e na margem Boreal, o Riacho Parataqui, e o Rio Uaracä, a que chamäâo 
os Europeos Aracä em cuja margem Oriental faz barra o Rio Deonevené 
a que tambem por ignorancia do verdadeiro nome däo alguns o de Demine, 
aonde habitaväo antigamente os Indios da Naçäo Quianä. Como as aguas 
de Demenevé säo brancas conjecturäo alguns que elle seria Canal derivado 
do Rio Branco pelo qual este se communicasse com o Uaracä, cujas aguas 
säo negras. Nûo se verifica porem a conjectura porque nem o Uaracä, nem 
0 Demeneve tem communicacäo com o Rio Branco. 

172. Do Lugar de Moreira se demandarä a Villa de Thomar siluada 
na mesma margem Austral, e desassette leguas superior ao lugar de 
Moreira, Ella he habitada de Indios das Naçoens Manäu, Baré, Uayuand, 
e Passé, e foy fundada a primeyra vez na margem austral do Rio Negro, 
immediatemente inferior 4 barra do Rio Chiuaré apontado no $ 179, d'onde 
se mudou para este sitio. 

173. Na margem austral do Rio Negro continuada de Moreira athé 
Thomar faz barra superior a Moreira quatro leguas o Rio Uarirä, no qual 
habitaräo antigamente os Indios da Naçäo Mano, cujas populosas Aldeias 
principiando deste Rio occupaväo com as suas Rossas hüa e outra margem 
do Negro, e dos Rios que Ihe säo collateraes athé 4 ponta inferior da Ilha 
Timoni fronteira 4 Barra do Rio Chiuarä apontado no $ 17. Os Manaos 
for&o poderosos, e igualmente valerosos, e muito inclinados ao vicio da 
Antropophagia no estado da sua infedilidade. Criäo, com hüa espece de 
Manicheismo que haviäo dois Deoses, hum chamado Mavari, autor detodo 
o bem, e outro por nome Saravä, aulor de todo o mal. Depois que se 
reduziräo 4 Fé Catholica Romans, e se estabalesceräo nas povoaçoens que 
hoje säo Villas, e lugares sempre o seu idioma foy e he nelles o mais 
commum, e näâo o da naçäo chapuena como se persuadio Mr. Condamine 
(Diario f. 65., Tambem elle mostrou (f. 68) estar na intelligencia de que os 
Manaos säo os mesmos a que Samuel Fritz chamou Manavy. Pode ser 
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queeste Jezuitaouvindo nomear os Indios Manavy entendesse tambem que 
eräo Manaos, e por isso, chamaria a estes Manavy em lugar de Manaos, 
sendo diflerentes naçoens os Manäos e Manavy. 

174. Na margem septemtrional fazem barra pouco abaixo da Villa de 
Thomar, o Rio Üirere, que foy em outro tempo habitado de Indios das 
naçoens Carayai, e Uariva, e defronte da mesma villa o Rio Padaviri, em 
cuja margem oriental desagua o rio Uexiemerim. O Padaviri foy povoado 
de Indios da Naçñäo Oromanäo, ha nelle algüa salsa-parrilha, e por ser 
de agua branca se persuadiräo alguns erradamente ser braço tambem do 
Rio Branco. He communicavel com o Orenoque pelo Rio Umauocä, que 
desagua na margem direita do ramo do dilo Orenoque, a que sahe o Canal 
Caciquiari, nâo porque Umauoca chegue a unir-se ao Padaviri, mas por- 
que entre a parte superior deste e do Ümauoca s6 medeya hum [sthmo 
que se vence com jornada de mevyo dia. 

175. Da Villa de Thomar se segue em distancia de trez leguas o lugar 
de Lama-longa situado na mesma margem austral do Rio Negro e habitado 
de Indios das naçoens Mano, Baré e Bariba. Os Indios deste lugar foräo 
moradores da Villa de Thomar, da qual estando jé no sitio, em que pre- 
zentemente se acha se separaräo, porque desavindo-se o Principal José 
Joño David com o Principal Alexandre de Souza Cabä Cabari se retirou 
aquelle com os seus Indios e fundou a Povoaçäo que hoje he de Lama- 
” longa, a que ao depois se agregaräo os Indios que povoaväo a Aldeya 
chamada Auavidä que estava situada na margem austral do Rio Negro trez, 
leguas assima de Lama-longa. No mappa de Mr. Condamine estä apontada 
a dita aldeia com o nome de Aravida. 

476. Entre a villa de Thomar, e o lugar de Lama-longa näo desemboca 
Rio ou Riacho algum notavel na margem austral do Rio Negro, e na 
Boreal sô desagus defronte de Lama-longa o riacho Asihori, com o Canal 
chamado Uatavi. O sobredito Riacho foy em outro tempo habitado de 
Indios Manäos. 

177. Continuando-se a viagem mais desasette leguas se chegarä 4 nova 
povoacäo de Santa Isabel, habitada de Indios da naçäo Uaupé, e situada 
na mesma margem austral do Rio Negro depois de deixar nesta os ria- 
chos Chibarä, e Mabä e na Boreal o riacho Hiesaä em que houve trez 
grandes aldeyas de Manäos, e entre ellas a de hum grande facinoroso, e 
rebelde o Principal Ayuricaba, e o Rio Darad. 

178. Em dystancia de mais de desoito leguas estä o sitio chamado 
Macaxabi defronte do qual se fundou na margem Boreal hüa povoaçäo 
com Indios das naçoens Mepurie e Macu, que se separaräo da Povaaçäo 
de S. Antonio do Castanheiro da qual daré notycia o 8 184. Nesle inter- 
vallo desaguäo na margem austral os Rios Yurubaxi Uaiyicuani, chamado 
communente Ayuucana, Uenevexi, chamado tambem vulgarmente {nu- 
vixi, e Chiuavä. 

179. O yurubaxi he o mesmo a que Mr. Condamine e outros geogra- 
phos chamäo yurubex, e yurubesk. À sua barra he de pequena largura ; 
porem mais adiante forma grandes lagos pelos quaes se communica com 
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0 Jupurä, como fica dito na descripçäo daquelle Rio. Ha no Urubaxi Puxiri, 
e algum gentio da naçäo Macu. Em outro tempo foy povoado de Manäos, 
dos que diz Fritz citado por Mr. Condamine, no seu Diario f. 70, tinhäo 
nas ribeiras deste Rio hüa grande Aldeia chamada Jenefiti, que o mesmo 
Condamine suppoem cabeça da Provincia dos Manäos, ec ser a que deo 
motivo para se fingir a Cidade de Manôa. He verdade que houve a dita 
Aldeya na bocca e margem Oriental do Rio cujo nome era Janauauoca, 
e nûo Jenefiti como os Indios costumaväo dar 4s Aldeyas os nomes dos 
Principaes que as dominaväo; pôde ser que em tempos anteriores fosse 
denominada Jenefili, por ser do mesmo nome o Principal entäo existente, 
ou que tendo dantes aquelle nome, voluntariamente o mudassem em 
Janauacoua. Tambem nâo disputo a conjectura de Mr. Condamine ; posto 
que a referida aldeya näo tinha as qualidades, e grandezas com que se 
fingio a Cidade de Manôa, nem era a Capital da Provincia dos Manäos : 
porque näo obstante serem lodos elles confederados, eräo com tudo as 
suas Aldeiäs independentes hüas das outras, e muitas dellas täo popu- 
losas como a da Janauauoca. O Üayuuaané foy habitado de Manäos ; e 
prezentemente s6 ha nelle alguns Indios da Naçäo Macu, e muito Puxiri. 
O Uenevixi foy habitado das naçoens Manäo, Mariaranä, Mépuri, e Macu. 
O Chiuarä habilado dos Manäos. 

180. Na margem Septemtrional fazem barra o Rio Maraviä, o riacho 
Jarudi, e o Rio lambu, todos de aguas brancas, O Rio Atuarä, e os riachos 
Sabururuä, e Dibä, e o Rio Cavaburi, que tambem he de agua branca. O 
Rio Maraviä foy habilado da naçäo Curanau, que fez em outro tempo vale- 
rosa resistencia aos Manäos. Agora vivem nelle s6 os Indios da naçäo 
Jabaana. Tem salsa-parrilha e cacäo junto âs serras. No Rio Iambu tam- 
bem ha abundancia de salsa. Habitäo nas suas margens Indios das 
Naçoens Jabaana, e Curanau. Antigamente tambem houve nelle a naçäo 
Hugiana, que usava da mesma lingua dos Mauäos. O Rio Cauaburi cha- 
mado commumente Cabeburi, he povoado das naçoens Demacuri, Mada- 
vaca, eoutras : ha nelle salsa-parrilha e tem communicaçäo com 0 Canal 
Cavejuiari, pelo rio Umarinavi, que desemboca na sua margem Occiden- 
tal, e de cuja parte superior se passa por Pantanaes, e mais facilmente no 
tempo de inverno ao Rio Bacimoni, e outros lhe chamäo Bacimonari, que 
desagua na margem Oriental do Cacequiari. Alem desta communicaçäo 
tem outras mais remotas porque vencendo-se por terra, e com jornada 
de hum dia, ou pouco mais a grande serra que lhe fica ao Poente se 
chega aos Riachos Baü, e Uniabi, que fazem barra na mesma margem 
Oriental do Caciquiari: e por similhante modo se communica tambem 
com a parte superior do Rio Negro pelo Rio Dimiti, que desagua abaixo 
de Marabitanas na Margem Septentrional do Rio Negro, e pelos Riachos 
Uniä, e Iveni, q. fazem barra na mesma margem assima de Marabitanas. 

181. No Porto de Macarabi ha huns Cachopos e corrente impetuosa, 
para cuja passagem he preciso practico, e descarregar-se a embarcacäo. 
Vencidoselles, e depois de se navegar quatorze leguas se chegarä 4 povoa- 
çäo de S. Antonio do Castanheiro situada na mesma margem Austral do 
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Rio Negro, e habitada de fndios das Nacçoens Mepuri, Baré, e Macu. Entre 
Macarabi, e a sobredita Povoacäo desaguäo na margem austral o Rio 
Mayunixi, e o Riacho Heya. Na margem opposta nâo ha rio ou Riacho 
que haja de notarse. 

182. No porto da Povoaçäo de Santo Antonio ha outros Cachopos que 
lambem se passäo com difficuldade, e cautella, depois das quaes sem 
deixar outro Rio ou Riacho nas duas margens do Rio Negro se segue em 
distancia de trez leguas a povoaçäo de S. Joïo Nepomuceno de Camundé, 
habitada da Naçäo Baré e situada na mesma margem Meridional. 

183. Vencendo-se mais doze leguas por entre Cachopos. e duas Ca- 
choeiras, cujo transito depende necessariamente da direcçäo de practico 
experimentado, se chegarä 4 Povoacäo de S. Bernardo do Camanäo fun- 
dada na margem Boreal do Rio Negro, e habitada de Indios da Naçäo 
Baré. Entre as duas Povoacoens de S. Joäo Nepomuceno, e S. Bernardo 
fazem barra na margem austral do Rio Negro os Rios Mariä, Curicuriaü 
habitados, este das naçoens Mepuri, Mayapenä, e Macu, e aquelle das 
mesmas, excepto a Mayapené. Entre a margem Occidental do Curicu- 
riaü, e austral do Üaupé declarado no $ 186 ha hum Canal chamado Inebu 
pelo qual se passa de hum para outro Rio. Na margem do Norte desa- 
guño os Rios Uacaburü, que serä talvez o que Mr. Condamine apontou 
no seu mappa em bem differente sitio com o nome de Catabuu, porque 
deste nome nâo ha rio, ou riacho algum, Muruveni, Vuibarä, Cacabü, e 
o Rio Miué, abundante de salsa-parrilha, e em outro tempo habitado pelo 
Gentio da naçäo Demacuri. 

184. Da Povoaçäo de S. Bernardo se segue na mesma margem do 
Norte, e em distancia de trezleguas e meya a povoaçäo de Nossa Senhora 
da Nazareth de Curianä, habitada de Indios das Naçoens Mepuri, Ayrini, 
Baré, e Macü. Em todo o espaço de trez leguas e meya est4 o Rio occu- 
pado e cheyo de cachopos, e cachoeiras, sendo as de maior perigo a 
cachoeira chamada Cujubi, que estä immediatamente superior 4 Povoaçäo 
de S. Bernardo, e outra chamada Furnas, que fica mais adiante. No sobre- 
dito espaço näo desagua Rio, ou Riacho consideravel na margem austral 
do Rio Negro, e na septemtrional s6 os dois riachos Cayari, e Cau4. O 
Cayari seré talvez e que apontou Mr. Condamine com o nome de Caijaré. 

185. Da Povoacäo de N.S. da Nazareth se navega por entre os mesmos 
cachopos athé ä Fortaleza de S. Gabriel situada na margem septemtrional 
do Rio sobre a cachoeïira grande chamada Crocobi e superior 4 Povoaçäo 
de N. Senhora da Nazareth legua e meya. À sua latitude austral he de 
44 31”, e 45”. No mesmo sitio da Fortaleza est4 hüa povoaçäo de Indios 
da naçäo Baré. Entre esta, e a de N. Senhora da Nazareth s6 ha na margem 
do sul hum riacho em que habitou o Principal Curianä e na margem do 
Norte o riacho Imutä e outro mais de nome desconhecido. 

186. Logo assima da Fortaleza de S. Gabriel, estäo os cachopos cha- 
mados do Caldeiräo, e mais adiante outros a que däo o nome do Paredäo, 
os quaes e os mais que väo continuados e seguidos se häo de vencer para 
chegar 4 Povoacäo de S. Joaquim do Cuané habitada de Indios das 
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Naçoens Üaupé, e Cocunä situada na margem Austral do Rio Üaupe, 
hüa legua por elle assima. O sobredito Rio he de Agua Branca, e tem a 
sua Barra na margem meridional do Rio Negro dez leguas superior & 
Fortaleza de S. Gabriel, em cujo espaço tambem desembocäo na mesma 
margem dois pequenos riachos, e na do Norte os Riachos Mabuabi e 
Hujä&. e mais dois cujos nomes säo desconhecidos. He a mencionada 
barra do Rio Uaupé na Latitude Meridional de 44’ 1” e 45”. 

187. O verdadeiro nome do Rio Uaupe, he Ucayari, que no idioma 
dos Indios Manäos e Barés significa Rio de agua branca ; porem como 0 
Gentio que povoa o principal tronco do Ucayari he da Nacäo Uaupe Îhe 
attribuiräo mais Indios o mesmo nome, que os Portuguezes verteräo em 
Guaupé. Elle mostra ser o mesmo a que Mr. Condamine chama no seu 
Diario f. 69 Quiquiari, e Yquiari no seu Mappa, assim pelo lugar em que 
0 aponta, como pelas circumstancias que o declara, O seu curso he do 
Occidente para o Oriente parallelo aos Rios Negro, Içana e Uexié, de que 
se tratarâ mais adiante. Do seu nascimento diz o mesmo Geografo que he 
na serra do novo Reino de Granada: ha com tudo notycia participada 
pelos Indios de que o Ucayri, ou Uaupé nasce, e he ramo de hum rio de 
agua branca grande, e caudaloso, que corre para leste procurando o mar 
do Norte, o qual se suppoem ser o Rio, a que os Indios do Negro chamäo 
Auyari ou Uauvyari, näo s6 em rasäo do seu curso, mas tambem porque 
do Auyari mais abaixo do sitio em que delle nasce o Ucayari ou Uaupé 
se despede hum Canal de agua tambem branca que sahe na margem tam- 
bem septemtrional do Ucayari, pelo qual subindo em outro tempo o 
Indio Principal Jose de Menezes Cabuquenä chegou ao Auyari. Este Rio 
ou he tronco principal, ou ramo do Orenoque, porque navegandose por 
este abaixo se chega 4 reparticäo de outro braço a que os Indios däo o 
nome de Parauä pelo qual se sobe para entrar no Canal Caciquiari, que 
o communica com o Rio Negro, de modo que athé a altura do Caciquiari 
e por elle, se communica o Rio Negro com o Auiyari ao qual hiäo os Por- 
tuguezes no tempo em que era permiltido o resgate dos Indios pelos Rios 
Tiniuini, e Jacitä que desaguño na margem septemtrional do Rio Negro 
superior a Caciquiari passando do Tiniuini por terra ao Rio Dimité, que 
desemboca na margem oriental do Rio Atacui, e de Javilé, immediata- 
mente ao dito Atacui, que desagua na margem Oriental do Jatauapü e 
este na Occidental do Iniridä, que faz barra na austral de Acuyari. A 
Barra do Rio Caciquiari eslä na Latitude B. de 59° e 27”. 

188. Sinco dias de viagem pelo Ucayari, ou Uaupé assima desemboca 
na sua margem austral o Rio Tequié depois de deixar na septemtrional 
o Riacho Macui. Em distancia de mais trez dias de viagem tem hûa 
grande Catadupa ou Cachoeira, chamada Issä-noré, a que se segue hüa 
dilatada serie de Cachopos. Subindo-se por elle mais trez dias se chega 
ao Rio Capuri que faz barra na mesma margem austral, na qual tambem 
desagua mais assima o Rio Canidiä, e superior a este na margem Boreal 
do Canal de que se faz mençäo no $ 188. No Rio Tiquié se acharäo no 
anno de 1749 pedras, que depois de examinadas, e fundidas mostraräo 
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ser de prata. Por este Rio e pelo Capuri se pode hir ao Acuapuri que de- 
sagua na margem seplemtrional do Jupurä, como fica dito, passando-se 
das fontes daquelles para o Rio Üeyä, ou Uayä que desagua na margem 
Oriental do Apuapuaxi. No veräo precisamente se ha de fazer o transito 
por terra com pouco trabalho, porem no Inverno pode ser em embarcaçäo 
pequena por pantanaes. 

189. No Rio Ucayari, e nos que Îhe säo collateraes habitäo Indios 
das Naçôes Uaupé, Cocuanä, Guererui, Uan&n4, Cubeuanä, Burinari, 
Mamangä, Panenué, e outras.O Genlio da naçäo Uaupé lem hum pequeno 
furo entre a cartilagem, e extremidade inferior das orelhas, e outro no 
beiço inferior entre a barba, e a extremidade superior do mesmo beiço. 
Sobre o peito trazem hüa pedra branca solida, bem levigada, de figura 
cylindrica, e de hüa pollegada de diametro, preza ao pescoço por hum 
cordäo de fio, introduzido por hum pequeno furo, quelhe fazem artificial- 
mente pelo meyo de hüa extremidade 4 outra. Os principaes as trazem de 
meyo palmo de comprido : os nobres pouco menos, e os Plebeos muito 
mais curtas. 

190. Alguns Indios da Naçäo Tarianä, habitante no Rio Capuri foräo 
vistos em outro tempo com folhetas de ouro nas orelhas, as quaes com- 
praväo a troco de pennas a Indios de outras Naçoens, que se ignoraväo. 
Agora se sabeque os Indios da Naçäo Parunciä que habitäona partesuperior 
do Ucayari usäo das mesmas folhetas, e que delles passaväo aosTarianés: 
subsiste porem a duvida de donde lhe vem os ditos fragmentos de ouro. 

191. Na barra do Ucayari, ou Uaupé se acabäo os cachopos do Rio 
Negro, e della em diante se navega jä sem perigo athé o Rio Içané que 
desagua na margem austral do Rio Negro superior ao Uaupé oito legoas, 
em Ccujo espaço s6 ha na mesma margem hum Riacho que tem o nome 
do Principal Macuamina, que nelle assistio. O Curso do Rio Içanä he dila- 
tado, e desce de Oeste para Leste parallelo ao Ucayari, e Uexié. Dois dias 
de viagem por elle assima faz barra na sua margem austral o Riacho 
Cubaticuni, e hum dia de viagem mais o riacho Amanari superior ao 
qual trez dias de viagem ha no Rio hüa grande Cachoeira, passada a qual 
e hum dia de viagem mais assima se divide o Rio em dois ramos prin- 
cipaes, hum & parte do Sul, que he o mesmo Içanä continuado, e outro 
da parte do Norte chamado Coyari. Na parte Austral do Içané tres dias 
de viagem assima da divisäo sobredita desagua o Lago Uniboni. Na mar- 
gem septemtrional do Coyari desemboca Mabuyaua cujas fontes s6 distäo 
da parte superior do Rio Uexié poucas braças. 

192. O Içanä he habitado de Indios das Naçoens Baniba, Tumayari, 
Turimari, Deçana, Puteana, Uerequena, e outros. Os da naçäo Uerequena, 
chamada commumente por corrupçäo do vocabulo Ariquena tem por dis- 
tinctivo hum furo muito largo entre a cartilagem e a extremidade infe- 
rior das orelhas, em que metem molhos de palha. Entre elles se acharäo 
muilos que antecedentemente 4 communicaçäo, e conhecimento de Bran- 
cos tinhäo nomes Hebraicos, huns puros, e outros com pouca corrupçäo 
como Jacob, Joab, Jacobi, Thomé, Thomqui, Davidu, Joanaü, Marianäu. 
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193. Na barra e margem septemtrional do Içäna estâ situada a 
povoaçäo de S. Miguel de Iparanä, habitada de Indios da Naçäo Baniba. 
E na margem austral do Rio Negro immediatamente superior ao Içané, e 
muilo visinha 4 povoaçäo de S. Miguel estä a de Nossa Senhora da Guia 
habitada dos mesmos Banibas. 

194. Da barra do Rio Icäne se segue em distancia de doze leguas a 
povoacäo de S. Joäo Baptista de Mabe, habitada tambem de Indios da 
Naçäo Maniba, e fundada na margem septemtrional do Rio Negro, sem 
haver no sobredito espaço mais do que hum Riacho na margem Austral 
pouco abaixo da povoacäo de S. Joäo Baptista. 

195. Quatro leguas assima da dita povoaçäo sem deixar outro algum 
Rio ou Riacho nas duas margens do Rio Negro desagua na Austral delle 
0 Rio Uexié, a que os Brancos chamäo commumente Ixié, e Mr. Conda- 
mine Îhe deo no seu Mappa o nome de ljié. O Curso deste Rio he paral- 
lelo ao Içâna e Negro. Entre elle e o Içanä ha hüa grande serra chamada 
Tunui. Todo o Rio he habitado de Indios das Nacoens Baniba, GCha- 
puêna, Uerequêna, Mendô, e outras. 

196. Navegando mais nove leguas se chegarä a Fortaleza de S. Joze 
dos Marabilanas, fundada na margem austral do Rio Negro. N’este sitio 
estä lambem hüa povoaçäo de Indios das Naçoens Arunié, e Marapitana, 
chamada commumente por corrupçño de vocabulo Marabilena. Esta 
povoaçäo he a ultima Colonia dos dominios Portuguezes. No Rio Negro 
entre a dita povoaçäo, e a Barra do Rio Uexie nâo ha Rio ou Riacho algum 
na margem austral e na boreal desagua o Riacho do Principal Beturu, o 
Rio Dimité e os Riachos Uiberä, e Bonite, quasi fronteiro 4 Fortaleza. 


N° 57. 


Extracto da carta de Joûo Pereira Caldas & Metropole indicando a conve- 
niencia de se estabelecer a capital da Capitania do Rio Negro na bocca 
d'este rio. — 96 de Setembro de 1783. 


…Detalhe, no qual ao fim se comprehende hum Projecto, que acho 
justo desde j4 expôr e representar a Sua Magestade, em quanto digo, e 
considero que a Capital da Capitania se deve Estabelecer na bocca deste 
Rio Negro, pois que ficando assim como no centro da mesma Capitania, 
e com tantos mais abundantes, e commodos meyos, para do Diario ali- 
mento subsistir, he facil de conhecer pelo respectivo Mappa, o quanto por 
razoens Politicas, e Militares convêm nâo desprezar, ou demorar o dito 
Estabelecimento, para evitar-se que havendo no futuro algum ataque dos 
Hespanhoes pelo Rio Solimoens, ou Amazonas abaixo, segundo as mayores 
noçoens que lhe tem subministrado a actual diligencia da Demarcaçäo, 
elles se n&o senhoreem daquelle vantajoso Posto, cortando a communicaçäo 
deste Rio Negro, e cercando, reduzindo, e fazendo como inuteis todas as 
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forças que no mesmo, no Branco, e suas fronteiras existirem, e que nesses 
termos com tanto melhor successo poderâo atacar da parte do Orinoco, e 
assim proporem-se a confiarem-se a Conquista de toda a Capitania, e 
olharem depois para o mais do Estado, e para o Mato Grosso, conforme 
repetidas vezes tenho ponderado a V. Ex*., e o quanto com tempo se pre- 
cisa de precaver todo aquelle eminente risco. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 58. 


Extractos da carta do Commandante da fortaleza de S. Joaquim a Joào 
Pereira Caldas informando sobre a partida da Escolta pelo Rio Tacutt 
acima. — 1° de Julho de 1784. 


Jl1m0, e Ex®0. Senhor. — Depois da ultima partecipaçäo que enviei à 
Prezença de V. Ex®. se seguio, que chegando o Cabo de Esquadra Miguel 
Arcangelo de Bitancort a 12 do mez de Mayo a esta Fortaleza vindo de volta 
da Povoaçäo de Nossa Senhora do Carmo trazendo em sua companhia de 
zasete Indios e tres Indias sendo huma para interprete da Nasçäo Capicary. 
e as duas para praticarem alguns parentes seus ; e no dia 13 partio com 
toda a Gente, que trosse (sic) e vinte soldados pelo Rio Etacutu acima, e 
logo os primeiros Gentios com quem teve falla foi delles muito bem rece- 
bido, que säo da Nasçäo Uapixana, e Macuxis, aonde conseguio o trazer 
logo em sua companhia o Indio Cururumary que daqui se tinha auzentado 
pertencente 4 Povoacio de Nossa Senhora do Carmo, e trouxe mais nova- 
mente descido hum Indio, e ambos mocetoens, do mesmo lugar trouxe mais 
suficientes guias, e hum abalizado, que logo se resolveu a tratar este negocio 
com outro Principal da mesma Nasçäo Macuxis, que domina o maior nur- 
mero daquella Gentilidade, os quaes me vieräo aqui falar, e havendo na- 
gellas circonvisinhanças treze pessoas da Nascçäo Paravilhana pertencentes 
& antiga Povoaçâäo dezertada de Santa Barbara logo que se praticarâo se 
reduziräo, e aqui forâo aprezentadas a 13 do corrente mez junto com 0 
dito Principal, e Abalizado, que tudo acompanhou a nossa Gente athé a 
este Porto ; aonde me derâo palavra com grandes demonstraçoens de con- 
tentamento de descerem para se situarem abaixo da Cachoeira deste Rio, 
eu deligenciei quanto me foi possivel agradalos, e creio que näo foria 
mal contentes, partiräo a 15 do corrente mez, dando tres mezes de espera 
para se hirem buscar, tempo suficiente para disfazerem as suas rossas, e 
porque nas mesmas vezinhas falou o dito Cabo de Esquadra com outro 
Principal que se achava molesto, e espero, que tambem com brevidade me 
venha falar. 


O Principal Serurayme junto com o Principal Jurimina, e mais dois 
Indios da Povoacäo de N. Senhora do Carmo, que como jâ em outra disse 
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a V. Ex®. eu o tinha praticado para a continuaçäo da mesma diligencia da 
reduçäo da Gentilidade, sendo aqui aprezentados a 15 do mez de Mayo, 
convencionando comigo, se determinou a hir unicamente acompanhado 
do segundo Principal, e dos dous Indios, que em sua companhia trouxe 
para novamente praticar os parentes de que Jjà tinha algumas esperanças 
de aceitarem a pratica, receoso talvez de que mudassem de situaçâäo com 
alguma falsa noticia, que lhe chegace de nôs os pertendiamos por diffe- 
rente meio d’aquelle, que por V. Ex®. me he tio recommendado, e a minha 
obrigaçäo tanto satisfazer deseja, e partindo o dito Principal a 18 do 
mencionado mez, no dia 3 do passado me expedio aqui os dous Indios em 
huma Canoinha com a noticia, de que na mesma situaçâäo andava hum 
preto Holandez em companhia da Gentilidade da Nasçäo Caripuna, que 
continuadamente se occupâo em fazer escravatura de toda esta Gentilidade 
para venderem aos Holandezes, e consta que tem levado bastantes perten- 
centes 4s nossas extinctas Povoacoens, e sendo muitas das ditas Pessoas 
batisadas, o que se nos faz muito sensivel, e como o dito Principal me 
mandou esta noticia, eu despedi no mesmo dia os dois Indios a certificalo, 
que com a brevidade, que me fosse possivel mandaria embaraçar täo pes- 
sima negociacäo, e chegando a 17 a Canoa da conducâo das tartarugas, 
mandei na mesma Canoa ao Porta Bandeira Nicoléo de Sé Sarmento com 
quinze soldados, e os doze Indios da esquipaçäo em direitura ao sitio em 
que se achava o nosso Principal com toda a recommendaçäo para dili- 
genciar ou trazer aqui pelo modo que Ihe for mais possivel ao dito preto 
holandez, a cuja diligencia partio o Porte Bandeira no dia 18, e como no 
dia 23 pela manhä partio em seu seguimento o Cabo de Esquadra a fim 
de melhor se effectuar a dita diligencia, e com os Gentios Caripunas nâo 
mandei por ora praticar nenhuma qualidade de violencia esperando como 
devo a determinaçäo de V. Ex... Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco 
ao {1° de Julho de 1784. 
Il1M0, e Ex". Sûr. Joâo Pereira Caldas. 


JOÂO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 59. 


Carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaguim a Joào Pereira Cal- 
das, communicando o resultado da diligencia feita pelo Cabo Miquel 
Arcangelo. Dois pretos hollandezes que andavam pelo Rio Branco reti- 
ram-se logo que teem conhecimento da presença da Escolta. — 10 de 
Julho de 1784. 


Tambem devo reprezentar a V. Ex®. o bom serviço, que fez o dito Porta 
Bandeira, porque encontrando depois de tres dias de viagem o primeiro 
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Principal, que vinha em direitura a esta Fortaleza a pertender Canoa para 
conduzir a sua Gente ao qual acompanhou com dez soldados athé a sua 
Povoaçäo, levando de marcha cinco dias, e outros tantos na volta por 
caminhos agrestissimos por serem quazi tudo serras, e nas baixas 
grandes pantanaes de que sendo antes informado voluntariamente foi, e 
tanto pelo Porta Bandeira, como por todos os Principaes foi infor- 
mado de terem cursado aquelles caminhos dous pretos holandezes 
acompanhados da Gentilidade da Nasçäo Caripuna, porem que logo 
que tiveräo noticia da nossa gente, e diligencia, a primeira que 
fizerâo foi a de se retirarem sem fazer nenhuma hostilidade, como 
sempre costumäo fazer, de matar, roubar e cativar toda a Gentili- 
dade em que achâo qualquer descuido, e peio mesmo foi informado de 
que com toda a Gentilidade daquella mesma Nasçäo por onde passou achou 
afabilidade e bom agasalho, nâo sendo pequeno o numero de gente em 
pequenas Povoaçoens com quem falou, e tanto por este serviço, como 
por tantas e tâo grandes distinctas circonstancias, que a V. Ex?. sâo bem 
constantes, se faz muito digno de attençäo e da alta protecçäo de V. Ex2, 

O Cabo de Esquadra Miguel Arcanjelo, que como jà a V. Ex. reprezen- 
tei ter hido em seu seguimento, nove dias se demorou a esperar o dito Porta 
Bandeira, e no dia 7 foi a continuar a diligencia de praticar a Nasçâo Para- 
vilhana, levando em sua companhia vinte e cinco soldados, e dezanove 
Indios, porque o resto acompanhou ao Porta Bandeira athé a esta Forta- 
leza, e vai com a certeza de näâo ser mal recebido por achar j4 inteiramente 
devulgado o Maternal Perdäo de S. Magestade, e de que a nossa pertençäo 
hem {sic) sem o menor constrangimento, para ser como deve solido este 
täo justamente pertendido estabalecimento. 

Certifico a V. Ex®., que muito maior cuidado me daria a falta de farinha, 
a nâo ter este bocado de rossa, de que me estou valendo, alem de alguma 
farinha do meu particular nâo podendo haver nenhum, em que possa ter 
igual applicaçäo. 

0 Principal que esperava do Rio Etacutu, aqui chegou os dias passados 
junto com hum Abalizado e mais tres Indios todos da mesma Nascçâäo Ua- 
pixana, por elle fuy certificado de que passados os tres mezes de espera 
devia acompanhar o primeyro Principal, que daqui tinha ido ; aqui foi 
tâo bem tratado como o primeiro, e com demonstraçoens de satisfeito se 
despedio, e certifico a V. Ex*., que tenho feito deligencia pelas raridades, 
e nada tenho visto que este titulo mereça ; este trouce dous Periquitos, e os 
outros trouceräo tres, dos quaes logo aqui fugio hum, e os quatro envio 
nesta occaziäo à ordem de V. Ex3., que por novos säo muito domesticos. 
Deos Guarde a V. Ex*. muitos annos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio 
Branco, 10 de Julho de 1784. 

JIM, e Ex". Sñûr. Joäo Pereira Caldas. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 60. 


Ordem de Joäo Pereira Caldas ao Commandante da fortaleza de S. Joa- 
quim para serem apprehendidas e remettidas presas quaesquer pessoas da 
naçäo hollandeza, que andarem em commerrio de escravos nos dominios 
portugueses. — 9 de Agosto de 1784. 


Sobre os pretos Hollandezes, denunciados pelo Principal Suruvuraimé, 
que assistido de Indios Caripunas, constou andarem por ahi fazendo 
escravos, sendo infelizmente algumas das sobreditas desertadas pessoas, 
fez V. M. muito bem em procurar aprehendellos, posto que assim se nio 
conseguisse por se haverem ultimamente retirado ; e se bem que em cazos 
semelhantes se deve obrar da mesma forma, remettendose para aqui prezas 
quaesquer pessoas d’aquella naçâo, achadas em tâo pessima negociaçäo ; 
comtudo com os Indios Caripunas haverd o maior cuidado de se nâo 
escandalizarem, para como naçâo nuineroza, e mais resoluta, a nâo voltar- 
mos nossa inimiga, fazendo-se antes o possivel pela reduzir, e ao menos 
pela nâo escandalisarmos. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 61. 


Carta do Commandante da fortalezsa de S. Joaguim a Joäo Pereira Cal- 
das, relatando o incidente com a Escolta, de que resultou a morte de 
um indio. — 17 Agosto de 1784. 


Jim, e Ex", Senhor. — Hontem chegou o Cabo de Esquadra Miguel 
Arcangelo, trazendo em sua companhia toda a Escolta, que o acompanha, e 
pela parte que me anticipou, que incluza remetto 4 Presença de V. Ex®., na 
dita declara todos os acontecimentos da Diligencia ; fazendo-se me muito 
dos ditos amargamente sencivel, e principalmente as duas mortes, ainda que 
foräo motivadas pelo innopinado encontro que tiveräo em caminho com os 
Gentios que sendo dous Indios, hum s6 ficou com vida, que havia hir relatar 
o successo 4 mais Gentilidade com o qual lhe exporia as feias circunstan- 
cias, que sâo bem de prezumir ; cauza por que o Cabo da Escolta nâo 
passou adiante por evitar maior ruina, o que se poder4 modificar por meio 
de alguma pratica de alguns parentes seus que estejäo certificados da 
cazualidade do successo ; e como no dito lugar ficava unicamente huma 
India por nome Portazia, filha do Indio morto, a qual trouce o Cabo de 
Esquadra em sua companhia, e agora vai remettida para a Povoaçäo de 
Inajatuba. 


O segundo successo foi de queimarem as Cazas, e fugirem o Principal 
23 
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Mathias com toda a sua gente, que foi aonde se teve fala com o Indio ma- 
tador, que depois de poucas horas tambem fugio ; ainda que no mesmo 
ugar falou com outro Indio, que täo bem achou com sua mulher, e hum 
rapaz, os quaes deteve em sua companhia no mesmo lugar dous dias 
praticando-o muito bem, e instruindo-o do Real Perdäo de Sua Magestade, 
e assim pacificamente no mesmo lugar o deichou para noticiarem aos 
mais parentes o benigno fim da nossa deligencia. 

Mais adiante acharâo outra Maloca tambem dezemparada de gente ; 
porem nâo queimadas as cazas ; creio que por nâo terem tempo por que 
ainda trastes de caza, e algumas ferramentas deicharâo espalhadas pelo 
campo ; o que o dito Cabo de Esquadra mandou ajuntar e aconducionar 
bem em huma das cazas, e de algum milho, que foi precizo valer-se dei- 
chou em recompença algumas facas que deste armazem levou. 

O mesmo Cabo de Esquadra tinha praticado na Povoaçäo do Principal 
Uruaime, que foi da antiga Povoaçäo da Conceiçäo e o mais Abalizado 
entre elles, cuja Povoaçäo acharâo tambem dezerta e queimada de fresco 
sem achar pessoa alguma nas circonvisinhanças daquelle lugar e tendo 
deichado tambem humas facas em remoneraçäo do outro pouco de milho 
de que se utilizou, por cuja cauza vindo jä de volta ao tempo de chegar ao 
mesmo lugar achou caminho indicativo de quererem fallar com a nossa 
gente, como com facilidade se conseguio avistando-se o mesmo Principal, 
e bastante da sua gente a quem foi exposto circunstanciadamente o mesmo 
perdäo Real ; o qual produzio o effeito do mesmo Principal se rezolver 
e acompanhar a Escolta, e saber de mim a determinaçäo, que delle fazia, 
e da sua gente, e em sua companhia veyo tambem outro Principal ainda 
muito mosso por nome Filippe, da Nasçäo Peravilhana, por que o pri- 
meiro hé da Nasçäo Irimiiana sic) ; as ideas, que o dito Principal trazia 
eräo de regressar para o mesmo lugar daonde se auzentaräo, que hé muito 
perto daonde prezentemente existe, o que Ihe tenho desvanecido prati- 
cando-o para se estabalecer nas circonvezinhanças da Cachoeira na para- 
gem aonde se achar melhor lugar ; o que com effeito tem abraçado, e me 
promete de assim o executar, por que no dia de amanhäa volta para cima 
acompanhado de tres Indios seus que para esse fim trouce certificando-me 
que no termo de quinze dias manda aqui da sua gente a buscar canoa sufi- 
ciente em que se transporte com toda quanta Ihe pertencer, e o Principal 
Filippe ainda fica para acompanhar a Escolta na diligencia de alguns vas- 
sallos, que ainda tem dispersos, que depois de alguns dias de descanço 
segue pelo Rio Etacutü, alem da diligencia da Gentilidade jà praticada, e 
rezolvida, a-fazer o mesmo com outras Naçoens com quem aimda nâo 
tivemos fala ; e creio que nâo serd com muito mau successo, porque as 
noticias, que os Principaes que aqui tem vindo tem por l4 communicado 
nâo lhe podem ser dezagradaveis, porque para o bom comportamento de 
todos elles, me regulo sempre como em tudo o mais pelas acertadissimas 
ordens de V. Ex®.; que hé o principal objecto do meu maior cuidado. 

Devo dizer a V. Ex®., que no mesmo dia, e poucas horas depois de chegar 
a Escolta, chegou do mesmo Rio Etacutü o segundo Principal, que daqui 
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ultimamente tinha ido acompanhado de dous Indios em huma canoa 
pequena ; 0 qual troce trinta e um Periquitos, seus, e do outro Principal 
que aqui taobem j4 veio, os cujos Periquitos envio nesta occaziäo a Ordem 
de V. Ex®., e por condutor vai o Soldado Jeronimo Monteiro para ficar, e 
vir outro em seu lugar, por ser antigo, e vir da diligencia com alguma 
molestia ; e tambem vai por doente para ficar o Soldado Antonio Pinto 
Esteves, que da mesma diligencia veio com hum grande tumor em o peito, 
que täobem deve vir outro em seu lugar. 

O mesmo Principal condutor dos Periquitos volta hoje para sua caza ; 
eu cuidei em o satisfazer como sempre, o qual promete com brevidade 
enviar huma porçäo de Indios para abrirem o lugar da nova Povoacäo, 
que ha de ser na mesma Cachoeira, de que hum Abalizado da Povoaçäo do 
Carmo, fez eleiçäo, e a sua pratica de muito nos tem servido ; e se continuar 
da mesma sorte effectuando-se complectamente o que tem promettido, 
se farä digno da attençäo de V. Ex®., como lhe tenho segurado. 

Como o maior trabalho da Escolta hé passado e toda a gentilidade deve 
estar no conhecimento do benigno fim a quem os derigimos, cauza porque 
me rezolvo a mandar para a Povoacäo do Carmo oiïto Indios 4 mesma 
Povoaçäo pertencentes ; assim como tâäobem as tres Indias que inutilmente 
vieräo...…. Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, a 17 de Agosto de 1784. 

JM, e Ex", Sfr. Joüo Pereira Caldas. 


JOÂO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 62. 


Do Commandante da fortalesa de S. Joaquim, informando sobre os desci- 
mentos feitos e remettendo a relaçäo da gentilidade redusida. — 18 de 
Outubro de 1784. 


Ilmo, e Ex, Senhor. — Dou parte a V. Ex*. que no dia 7 do corrente mez 
chegou a esta Fortaleza o Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo trazendo em 
sua Companhia setenta e nove Almas, novamente descidas, algumas pessoas 
täobem reduzidas, cujos nomes constäo da Relaçäo que incluza remetto a 
Prezença de V. Ex4., das quaes no dia de ontem foräo baptizadas nesta For- 
taleza trinta e tres pessoas, que o Rd°. Capeläo achou nas circunstancias de 
receberem o Santo Baptismo ; e todos juntos partem no dia de hoje para se 
situarem em o Sitio da Cachoeira, de que o Abalizado do Carmo por nome 
Manoel Antonio tinha feito elleicäo como a V. Ex®. partecipei : e devo dizer 
a V. Ex®. o bom serviço que tem feito o dito Abalizado, praticando com o 
maior fervor toda esta Gentilidade, sendo huma parte della ao mesmo 
Abalizado pertencente por ser legitimo filho do Principal Cuidâäes que 
faleceo na Povoaçäo do Carmo ; e o Principal que acompanha este Desci- 


196 DOCUMENTOS 


mento täobem he seu legitimo irmâo, que ambos säo da Nasçäo Uapi- 
xana ; o dito Abalizado Manoel Antonio deixa ainda uma bôa porçäo de 
gente praticada para descerem logo que houver cazas, e roças feitas, o 
que näo duvido que assim se conciga, pelo zelo que tem mostrado, auxi- 
liado com fervorozo cuidado do Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo, sendo 
imseperavel do mesmo Abalizado em todas as occazioens de pratica des- 
cindindo, e defendendo algumas duvidas que ordinariamente propoem, 
o que justamente concorreo para melhor se effectuar. 

Huma das circunstancias que propus sempre ao dito Abalizado foi a 
” de que effectuando-se o que se tinha projectado, alcançar de V. Ext., em 
premio deste serviço a Patente de Principal na mesma nova Povoaçäo, 
junto com o dito seu irmäo que a outra parte da mesma gente domina ; 
cuja graça espera da benignidade de V. Ex®., e a concecäâo de trazer por 
ora sua mulher da Povoacäo do Carmo para sua Comp. e ainda que tem 
mais irmäos, nâo pertende importonar a V. Ex®. em pedir a mesma mercê 
sem que se veja supprida a mesma Povoaçäo do Carmo com hum igoal 
numero de pessoas que pertende descer para esse effeito. 

O Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo voltou no dia 9 com o distino 
primeiramente de conduzir a este Porto huma porçâäo de gente jà prati- 
cada, e pertencente ao Principal Annanahy, que foi o primeiro que acom- 
panhou a nossa Escolta athé esta Fortaleza ; cuja Gente espero o mais tar- 
dar athé o ultimo do corrente mez ; Deos queira seja muito bem succedida, 
e que o numero de gente que espero conresponda ao que me foi prometido, 
que creyo tambem hirä para a mesma nova Povoaçäo da Cachoeira, que 
nâo deicharä de ser util para adjutorio na passagem da mesma Cachoeira, 
a cuja Povoaçäo espero, como devo, que V. Ex®. détermine o nome que deve 
ter ; e devo dizer a V. Ex®. que o Soldado encarregado de formar a mesma 
Povoacäo, junto com o Abalizado Manoel Antonio devem examinar funda- 
mentalmente o milhor lugar com a recomendaçäo porem que seja do 
primeiro para baixo o que se achar melhor. 

No dia 3 do corrente mez chegou a este Porto o Abalizado Miquiapä da 
Naçäo Paravilhana troxe em sua Companhia sua Mulher, e mais nove 
Indios que todos forâo da abandonada Povoaçäo da Conceiçcäo, o qual 
veyo com a costumada idea de regressar para o mesmo Lugar, e troxe mais 
a noticia de que o Principal Uruaimé ficava täo doente que jé nâo tinha 
esperanças de vida, noticia que se me fez bem sencivel, pela falta que nos 
ha de fazer a sua boa pratica ; ao dito Abalizado pratiquei para o mesmo 
que tinha ajustado com o Principal Uruaimé, e Pixaû, que o mais que 
pude dos ditos conseguir foi o estabalecerem-se no lugar da fabrica 
meyo dia de viagem acima da Cachoeiïra da parte direita Rio acima, o 
qual tem muito sufficientes terras para rossas, e bom lugar para a Povoa- 
çäo ; o ultimo com esta promessa se despedio ; e com igoal demonstraçäo 
de satisfeito de todos os mais dizendo-me em concluzäo, que achando como 
era provavel jé falecido o dito Principal Uruaimé, disporem unanimemente 
o melhor meyo da sua Conducçäo athé a este Porto, o qual duvido que possa 
ser sem mandarem aqui buscar suficiente canoa para o seu transporte ; e 
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como täobem me noticiou de que outro Principal estava na mesma dili- 
gencia de vir athé aqui a falar-me, eu lhe mandei agradecer, e ainda que 
lhe nâo embaraçava a viagem, me parecia melhor acompanhar os mais 
sem a precizäo de voltar para o mesmo lugar, a pertender como creyo 
a nossa amizade ; e nesta parte de Paravilhanos situados pelo Rio Branco 
ainda vivo destas esperanças, Deos lhe ponha a virtude para que em tudo 
se executem as ordens de V. Ex*. 

No dia 4 chegou a este Porto o Principal Iarumay da Nasçäo Uapixana, 
acompanhado com hum Rapaz vindo da Serra aonde rezidio algum dia o 
Principal Sesuraime a fim de vezita, o qual me certificou, que esperava 
o mesmo Principal para descer com a pouca Gente que lhe pertence ; o 
qual se retirou para o seu lugar no dia 7 para esperar nelle o mesmo Prin- 
cipal, que logo que aqui chegar o pertendo expedir. 

Ante ontem chegou a esta Fortaleza o Principal Jeruminha da Povoaçäo 
do Carmo com a pertençäo de hir descer alguns parentes seus que rezidem 
para as partes do Rio Annauâ, para onde partio no dia de ontem pelo 
Campo ; e levou algumas quinquelharias para melhor intruduzir a sua 
pratica, e foi soccorrido com tudo o mais precizo ; e jà se tem conduzido 
da Povoaçäo do Carmo o resto dos cento e cincoenta alqueires de farinha, 
que de Ordem de V. Ex®. ultimamente foi remetida. 

No lugar de Santa Maria, baptizou o R°. Capelläo vinte e huma pes- 
soas, e täobem fez tres cazamentos ; no mesmo Lugar se achâäo dous 
roçados com hum bom que ultimamente se fez com os vinte Indios, que 
daqui foräo expedidos. 

Incluza täobem remelo 4 Prezença de V. Ex®. a primeira Relaçäo que 
se tirou desta Gentilidade com as circunstancias que a mesma declara, e 
devo dizer a V. Ex*. que ainda ficaräo cinco Pessoas que se achaväo promp- 
tas para acompanhar esta mesma Gente, e porque tiveram justo empedi- 
mento de molestia de huma das ditas pessoas, as quaes com muita razäo 
brevemente aqui espero, para completar o numero de outenta e quatro 
Pessoas, que hé o que por ora se conseguio. 

Remetto & Ordem de V. Ex*. quatorze Periquitos e vai täobem hum de 
outra qualidade com muita differensa dos mais, ainda q. mais inferior 
porem raro como ainda nâo vi igoal, e tâo bem vâo as peles de huns Roxi- 
nois, que aqui pude conceguir, tudo a cargo do Soldado Francisco Rotz 
Rocha para ficar, e vir outro em seu Lugar. Deoz G®°. a V. Ex®. por m'. ann. 
— Fortaleza de S&äo Joaquim do Rio Branco, 18 de Outubro de 1784. 

Im, e ExM"°, Senhor Jo&o Pereira Caldas. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 63. 


Extracto da carta do mesmo Commandante sobre descimentos. — 9Ù de 
Novembro de 1784. 


$ À vinte e quatro do mez passado chegou a esta Fortaleza o Cabo de 
Esquadra Miguel Arcangelo, trazendo em sua companhia cincoenta e 
nove Pessoas, todas reduzidas, que forâo da abandonada Povoacäo de Säo 
Fillippe, das quaes baptizou o Rd°. Capeläo dezasete innocentes ; a vinte 
e seis foräo conduzidas pelo mesmo Cabo para a Povoacäo da Cachoeira, 
O que se conceguio com bom successo ; no regresso embarcou parte da 
carga de farinha que conduzia a Canoa das Tartarugas, que forâo quarenta 
e seis Alqueires, deichando cincoenta e quatro para soccorrer o Lugar de 
Santa Maria, e a Povoacäo da Cachoeira, fazendo logo voltar a canoa da 
carreira a conduzir nova Carga, porque aqui crescendo o numero de 
Comedores , se preciza de mayor soccorro ; e näo achando na Povoaçäo 
do Carmo mais do que unicamente sete alqueires da dita, passava 4 Capital, 
porem como no Lugar de Carvoeiro achou Cincoenta alqueires, e a certeza 
de cento e cincoenta que da Capital se remetiäo, voltou logo do mesmo 
lugar de Carvoeiro com os ditos cincoenta Alqueires, de que passou recibo 
ao Director, e logo que aqui chegou foi despedido para conduzir os cento 
e secenta que ficaräo na Povoacäo do Carmo, que he athé onde da Capital 
foräo remettidos, e como as Igarités sâo de pouca carga, pesso a V. Ext. 
seja servido mandar que os soccorros de farinha se conduzäo athé o Lugar 
de Santa Maria, daonde mais facilmente se podem prover as duas Povoa- 
çôüens, e esta Fortaleza ; e agora täobem peço aos Governadores Interinos 
huma Canoa bem carregada de Maniba para se plantarem dous Roçados 
que se achâo promptos no mesmo Lugar. 

À dous do corrente Mez chegarâo a esta Fortaleza trinta e sete Pessoas 
da Nasçäo Peravilhana, todas reduzidas que foräo da abandonada Povoa- 
çäo da Conceiçäo, as quaes foram conduzidas pelo Principal Miquiapä, 
pelo qual fui certificado do falecimento do Principal Uruaimé ; trazendo 
tambem seu filho, a quem pertence o ser Principal daquella repartiçäo, 
de idade pouco mais, ou menos de dez Annos ; e 4 vista do pequeno numero 
de Gente que o acampanhou, fiz a mayor diligencia para se estabalecerem 
no Lugar de Santa Maria, e nâo pude conseguir mais do que o prometido 
de ser no Lugar da Fabrica ; prometendo o mesmo Principal de o aug- 
mentar com Gentilidade da mesma Nascäo, e ao mesmo tempo d& bem 
poucas esperanças de vir com a sua Gente o Principal Pixaû, depois 
de o ter assim prometido, quando veyo a esta Fortaleza, aonde foi 
premiado o mais que foi possivel, e ultimamente mudou de Situaçäo 
e pelo modo que se explicäo, o däo por auzente: esta mesma parte 
me deu o Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo do Principal Ananay, 
da Nasçäo Macoxis, que foi o primeiro que acompanhou a nossa Escolta 
athé esta Fortaleza, aonde foi beneficiado em igoaes circunstancias com o 
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Principal Paxao, e do primeiro se me fas mais sencivel o haver tomado 
huma tâo repentina, e contraria rezuluçäo, depois de haver bem poucos 
dias que no seu lugar recebeo a nossa Escolta com demonstraçüens de 
satisfeito, 4 vista de cujas circunstancias, espero como devo a ordem de 
V. Ext. para o que devo praticar, na diligencia dos ditos Principaes. 

O Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo chegou a esta Fortaleza depois 
de conduzir o primeiro descimento em o dia 4; e no seguinte voltou a 
levar os segundos athé o Lugar da Fabrica, a fim de adiantar o serviço, e 
dar principio ao lugar da Povoaçäo, de que foi encarregado o soldado 
Joäo Antonio Francisco, a dous se recolheu o mesmo Cabo por quem fui 
certificado da bondade do sitio, e da satisfaçäo com que ficarâo as pessoas 
que conduzio ; a onze partio o mesmo Cabo com a Escolta de vinte e 
quatro soldados, pelo Rio Tacuté a continuar a mesma deligencia, com 
todas as recomendacçcôüens de executar a ordem de V. Ex. a respeito dos 
Contratadores Holandezes, de quem dis o Principal Miquiapä que säo os 
que tem derramado huma bem venenoza pratica, dizendo a toda esta 
Gentilidade que se näo fiem de nés, que os enganamos, tudo a fim de nâo 
perderem a sua negociacäo, que he o que nâo comprehendem os mizeraveis 
Gentios ; no dia 3 chegaräo a esta Fortaleza as seis pessoas que ficaräo 
retardadas pertencentes ao primeiro Descimento do Principal Xixicava, 
e que ficaräo por cauza da molestia que a V. Ex2. reprezentei, e o Rd°. Cape- 
läo baptizou duas innocentes, e dos Peravilhanos do Lugar da Fabrica 
unicamente tres, por serem os mais delles baptizados, cujos nomes remetto 
à prezença de V. Ex?. nas duas prezentes Relaçoens ; e täobem espero 
como devo q. V. Ex®. determine o nome que se deve pôr 4 Povoacäo da 
Fabrica. 

À dezassete despedi para as suas Terras ao Principal Susuraime junto 
com os dous Principaes, a Pixanos (Uapixanos), do Lugar de Santa Maria, 
os quaes forâo em huma das Igarités que ultimamente recebi, e fico muito 
esperançado que façäo uma boa deligencia com que fique bem augmentado 
o mesmo Lugar. 

Väo despedidos por doentes dous soldados Serafim Gomes, e Manoel 
Ortencio, para virem outros em seu lugar. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 64. 


Carta de Joûo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro sobre a reducçüo 
dos Indios perdoados do Rio Branco. Informa sobre praticas de indivi- 
duos hollandezes que se 1ntroduzem no Rio Branco. Nova ordem para 
serem apprehendidos todos os que forem assim achados nos Dominios 
Portuguezes. — 18 de Dezembro de 17184. 


Imo, e Ex0. Senhor. — Por carta de 28 de Outubro do prezente Anno, e 
da Copia incluza, que da Fortaleza da Barra deste Rio expedi a V. Ext. con- 








200 DOCUMENTOS 


tinuei em referir o bom successo com que se hia proseguindo na reducçäo 
dos perdoados Indios do Rio Branco : E porque ao tempo de recolher-ma 
aqui da Viagem que promixamente fiz ao Quartel da Villa de Ega, acheïi do 
dito Rio Branco as duas novas Participacôüens datadas de 18 de Outubro, c 
20 de Novembro, que me havia dirigido o Commandante daquelle Destricto ; 
dellas, e das Relativas Relaçôüens que as acompanharäo, communico a VY. 
Ex2. os transsumptos debaixo do N°. 40., para a V. Ex*. se fazer certo que as 
deligencias da referida reducçäo continuäo com a mesma filicidade ; haven- 
do-se, allem da primeira, jä dado principio a mais outras duas Povoaçoens, 
as quaes se espera se väo augmentando pelo mayor numero de Gentilidade 
que se acha praticada, e que mesmo convem näâo desça toda junta, para 
milhor se poderem facilitar os meyos da sua subsistencia, principalmente 
em farinhas de Mandioca, que he genero aqui ao prezente hum pouco 
dificultoso de conceguir nas precizas porçôens pelas muitas distribuiçôens 
a que ha a applicälo. 

Dis o sobredito Commandante, que dous Principaes do Matto que se 
achaväo reduzidos a baixarem com a sua gente, se suppoem mudados de 
rezuluçäo e de situaçôüens, como dezertados ; e que para este successo 
poderäo talvez ter contribuido com sinistras praticas alguns Individuos 
holandezes, que por alli se intruduzem a contractar com o gentios em 
resgates de escravos ; pelo que jä eu havia antes determinado, e nova- 
mente ordinei, que taes sugeitos assim achados nos Dominios Portu- 
guezes, sejäo precizamente aprehendidos, e aqui com segurança remetidos. 
Deos G°. a V. Ex®. — Barcellos, em 18 de Dezembro de 1784. 

J11m0, 6 Ex%°, Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 65. 


De Joûo Pereira Caldas ao Governador do Rio Branco mandando emba- 
raçar as praticas e progectos dos Hollandezes. — 31 de Dezsembro de 
1784. 


Como, segundo o que o Cabo de Esquadra me diz da passagem em que 
encontrou aquelle estrangeiro, sendo entre as serras vizinhas ao Rio Rupu- 
oury, e alli em uma povoaçäo de Indios Caripunas, mais affeiçcoados dos 
Hollandezes, que nossos, pode entrar em duvida que tal districto ao Domi- 
nio Portuguez pertença ; attendendo eu a esta circumstancia, e a que o 
mencionado sugeito ainda nenhum escravo tinha adquirido, se bem co- 
nheÇo, que taes negociaçôes e praticas, nâo obstante que d’aquella maior 
distancia, sempre s&o nocivas aos Reaes Interesses de Sua Magestade, tenho 
comtudo resolvido, que o sobredito Hollandez, com os dois Indios, que o 
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acompanharäo sejäo repostos no mesmo districto, e que d’alli da paragem 
mais commoda se façäo precisamente embarcar, e seguir rio abaixo, de 
modo que nâo fiquem demorados, e em termo de se continuar o intentado 
negocio, que convem embaraçar, e toda a nociva pratica, em confor- 
midade do que tenho advertido a V. M. e Ihe torno muito a recommendar : 
mas porêm aquellas apprehensôes sô se fazem vindo e entrando taes Con- 
tratadores dentro dos reconhecidos districtos portuguezes, como quando 
respondi sobre os pretos deixei bastantemente perceber a V. M. Deos 
Guarde a Vm‘®., — Par em 31 de Dezembro de 1784. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 


Governador e Capitäo General. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 66. 


Ertracto da carta do Commandante da fortalesa de S. Joaquim do Rio 
Branco a Joäo Pereira Caldas sobre o resultado da diligencia feita pela 
Escolta que subio o Rio Tacutü. — 18 de Fevereiro 1785 


J11M0, e ExM0, Senhor. — A Escolta que a 11 do Mez de Novembro do Anno 
proximo passado, sahio desta Fortaleza, e seguio pelo Rio Tacutü na dili- 
gencia da Reduccäo da Gentilidade, a 12 de Dezembro se recolheu, e pelo 
Cabo da dita Escolta Miguel Arcanjo fui informado de que nâo achou nos 
seus Lugares aos Principaes, e Vassalos que pertendia praticar, e intimar o 
benigno e Real Perdäo de Sua Magestade, a favor da mesma Gentilidade, 
achando as cazas dezemparadas, e algumas das ditas queimadas, e se refu- 
giaräo os seus habitadores para as vizinhanças do Rio Reponori, cujos Prin- 
cipaes säo Copité, o mais poderozo em gente, Maranari e Taruari, todos da 
Nasçäo Peralviana, e que foräo da extincta Povoaçäo de Säo Felippe, nâo 
sabendo o N°. de Vassalos com que ainda se ach&o ; e devo dizer a V. Ex®. que 
nenhum dos ditos Principaes foi por nôs praticado depois do mesmo Perdäo 
Real, por se terem sempre auzentado ao tempo de chegar a Escolta a tâo 
benigno fim dirigida, e nâo duvido que depois de tâo devolgado, pela 
mayor parte da Gentilidade, o dito Perdäo, que aos mesmos Principaes, 
e Vassalos deixe de ser constante, e de crer he que s6 a lementavel segueira 
em que vivem, os desvia da posse de hum tâo grande bem, e de gozarem 
entäo o tranquilo succego, allem da nossa reconciliaçäo, huma boa, e 
sempre fiel amizade : Algumas cazas mais, naquellas mesmas vizinhanças, 
se viräo dezemparadas, sabendo-se que erâo, da Gentilidade da Nasçäo 
Macuxy, os quaes nunca forâo descidos, e depois do sobredito Perdäo 
Real, tambem nâo foräo por nôs praticados, e nenhum dos mencionados 
desta occaziäo tem recebido prezentes. 

O Principal Ananahy, da mesma Nasçäo Macuxy, que rezide, e domina 
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huma nâäo pequena parte da Gente da Nasçio Uapexana, sendo este o pri- 
meiro que acompanhou a nossa Escolta athé esta Fortaleza, aonde foi 
premiado, e prometeo de descer com os seus Vassalos, dando para assim 
o effectuar tres Mezes de espera, em cujo tempo marchando a Escolta 
para os conduzir, tambem se acharâo as cazas desemparadas, e o dito 
Principal e Vassalos auzentes, que bem de crer he que foi por nâo dar 
comprimento ao que havia prometido ; devo porem dizer a V. Ex®. que o 
dito Principal ainda nâo foi descido, e a natural inconstancia desta qua- 
lidade de gente, he a V. Ex?. bem constante; nâo perco comtudo a 
esperança de que por meyo de alguma pratica, encaminhada pelos seus pa- 
rentes, que entre nôs rezidem, como he o Principal Osamary, j4 estabale- 
lecido no Lugar de Säo Felippe, abaixo da Cachoeira, que lhe noticiarä ao 
mesmo tempo, o muito bem com que todos so tractados, e que de novo o 
reduza a descer para aquelle novo Estabalecimento que se reconhece ser o 
mais abondante... Fortaieza de S. Joaquim do Rio Branco, 18 de Feve- 
reiro de 1785. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 67. 


Carta do Commandante da Fortaleza de S.Joaquim a Joûo Pereira Caldas 
sobre descimentos. — 90 de Outubro de 1785. 


Jimo, e ExmM0, Sfr. — À 16 do corrente mez chegou da sua deligencia a 
esta Fortaleza o Principal Manoel, e o Soldado Floriano Pereira Pinto, que 
o acompanhou, e s6 conseguio o trazerem vinte e oito pessoas da Naçäo 
Uapixana, de novo descidas, incluzo o pertendido abalizado Maueira, cujos 
nomes remetto à prezença de V. Ex®. na incluza relaçäo ; e as ditas pessoas 
em companhia do referido Principal, hoje marcharäo a estabelecerse em o 
Lugar de S. Felippe. 

Dos tres Indios que ficaräo, como a V. Ex*. representei, s6 hum se 
recolheu, e os dous nâo appareceräo, e se consideräo ausentes, que erâo 
dos reduzidos, cujos nomes vâo incluzos abaixo da Relaçäo. 

Do Principal Ananahy, se verifica o haver-se proximamente retirado 
para as Serras dos Macoxis, seus parentes, e bastantemente distante da 
Serra em que rezidia. Deos G®. a V. Ex. m°. a°. — Fortaleza de S. Joaquim 
do Rio Branco, 20 de Outubro de 1785. 

11m, 6e Ex®, Senhor Joëo Pereira Caldas. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 68. 


Carta do Capelläo Fr. José de Santo Antonio dando conta de haver bapti- 
zado mais de setecentas pessoas, continuando a baptisar nas differentes 
povoagçôes. — 90 de Novembro de 1785. 


Senhor Quartel M°. Commandante Jo&o Bernardes Borralho. — O grande 
e laboriozo emprego de que estive sempre incumbido, da assistencia das 
Povoacôens deste Rio por assim mo detreminar na sua Portaria o III". e Ex", 
Sûr. General do Estado, foi para mim bastantemente ponderavel, e digno 
sentimento na dezerçäo dellas, vendo nesta dezordem a minha deligencia 
que comtanto zelo, e excesso tinha exercitado, quaze frustrada de perto 
de setecentas almas que tinha baptizado, entre innocentes, e memores, 
e algumas pessoas adultas instroindo-as nos dogmas da Fé, e empenhan- 
do todas as minhas forsas, e expirito no Serviço de Deos, e augmentacäo da 
sua Igreja, e de Sua Magestade ; e conciderando eu esta tâo digna, e santa, 
e elevada obra perdida, foi o Altissimo Servido, que V. M°®. fosse o desti- 
nado pelo Il1I"°, e Ex®°. Senhor Jo&o Pereira Caldas a esta Fortaleza a diffe- 
rente deligencia, e por incomprehensiveis juizos do Devino, e Soberano foi 
servido que com a sua demora neste Prezidio recuperar-se com o seu incan- 
savel zelo, e honra quaze toda a gente dos dezertores, e outros de novamente 
descidos, que se achäo nas novas Povoacôüens de Santa Maria, S. Felippe, e 
Nossa Senhora da Conceiçäo deste Rio ; Serviço na realidade o mais des- 
tinto, e digno de Louvor, servindo V. M‘ a Deos, e a Sua Magestade, n40 s6 
com a sua honroza pessoa ; mas t4o bem despendendo com liberal mäo a 
sua fazenda com o Gentilismo, como tenho prezenciado, sendo esta obra a 
mais digna, e meritoria ; e de se fazer ponderavel, e das destinctas acçoens 
com que V. M‘. dezempenha em tudo o Serviço de D‘. e Sua Magestade, nâo 
sÔ devem ser aplaudidas ; porem täobem imitadas, e vendo eu outra vez o 
meu trabalho recuperado, tornei de novamente com grande zelo, e excesso 
a exercitar o meu Sagrado Ministerio nas novas Povoacôens deste Rio, cati- 
quizando, e instruindo nellas a alguns Adultos, e Adultas, para o Gremio 
da Igreja ; e batizando-os, alem dos innocentes, e menores de hum e outro 
sexo, com grande gosto, e alegria, e consolaçcäo minha, e de ficarem bas- 
tantemente adiantados nos Louvores de Deos, e da Sua May Santissima, 
o que a V. M®. partecipo. 

Na Povoaçäo de Nossa Senhora do Carmo baptizei seis pessoas inno- 
centes, e menores da Nacâo Parauana, de dezaceis que trouce o Cabo de 
Esquadra Miguel Arcanjo, e como dezertaräo os näo tenho lançado no 
Livro ; e pertencentes a esta Povoaçäo baptizei quatro Adultos, e tres 
Adultas, e dous innocentes, que por todos fazem quinze. 

Na Povoacäo de Santa Maria baptizei sete Adultos, e dez Adultas, alem 
de vinte innocentes, e menores do sexo masculino, e dezanove do sexo 
feminino, e fazem por todos cincoenta e seis. 

Na Povoacäo de S. Felippe baptizei nove Adultos, e neste numero entra 
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hum Principal chamado Xixicuba no Gentilismo, que com grande gosto, 
e consulaçäo minha, e verlhe hum claro, e destinto conhecimento de D°. o 
baptizei e chama-se Boa Ventura, baptizei dezassete Adultos, alem dos 
innocentes, e menores do sexo masculino vinte e sete, e do sexo femenino 
trinta e oito, que por todos fazem noventa e hum. 

Na Povoacäo de Nossa Senhora da Conceiçäo baptizei um Adulto, alem 
de honze innocentes do sexo masculino, e treze do sexo feminino, e sendo- 
me possivel dilatar-me nas novas Povoaçôüens em exercer o meu Officio, 
e Sagrado Ministerio, nâo poderei ter nesta muita demora como dezejava 
para me recolher a essa Fortaleza, e neste grande e excessivo trabalho ser 
eu s6 o operario, e nâo ter quem me ajude e estar encarregado de assistir 
a tantas partes, o que farei na occaziäo mais oportuna depois de me reco- 
lher, e V. M. for servido. 

As pessoas todas que se achâo baptizadas do seu tempo säo cento e 
noventa e sete, e dezejo com todo o fervor de espirito trabalhar na Vinha 
de D’. maïs, e mais, e que em mim n4o haja a minima falta no seu Santo 
Serviço, e permita ajudar-me como pertendo, hé o que se me offerece dizer, 
e partecipar a V. M. que Deos G°. mf. a°. — Povoaçäo de Nossa Senhora 
da Conceiçäo, 20 de Novembro de 1785. 

De V. M®. Capel&o m‘. affectuozo Venerador. 


FR. JOZÉ DE Se. ANTONIO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lishoa.) 


N° 69. 


Do Commandante da Fortalesa de S. Joaquim a Joäo Pereira Caldas 
sobre descimentos. — 29 de Novembro de 1785. 


I11m°, e ExM0, Sfir. — Recebi a carta de V. Ex*. datada de 30 de Outubro 
proximo passado que acompanhou o soccorro de duzentos e cincoenta al- 
queires de farinha, que de Ordem de V. Ex®. forâo remettidos a entregar no 
Lugar de Santa Maria, aonde tiobem se receberäo mais duzentos da pri- 
meira remessa. 

À 20 do corrente mez chegou a esta Fortaleza o Principal Hiriamä 
morador no Lugar de Santa Maria, que havia hido em seguimento do Prin- 
cipal Sosuraime na deligencia dos Descimentos, o qual tinha hido em 
huma Canoa de Montaria, veyo a pertender mayor Canoa para conduzir 
huma pouca de gente que deixou nessa rezoluçâo, e trouxe em sua com- 
panhia a hum intitulado Principal da Naçio Macoxy, que disse o hade 
acompanhar, e mais quatro pessoas a elle dito pertencentes, em cuja deli- 
gencia voltaräo a 22 do corrente. 

Hontem sahio deste Porto o Principal Aramané acompanhado de sette 
Indios, na diligencia de reduzir os Principaes Mathias, e Quanhacany, 
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Deos queira que sejäo muito bem succedidos, para que aquella Povoaçäo 
fique augmentada de moradores ; e tâäobem foi o lingoa Leonardo por 
ser de boas praticas, e logo que chegar seré despedido para a sua Povoacäo. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 70. 


Do Commandante da fortalesa de S. Joaquim a Joäo Pereira Caldas 
dando conta da sua visita ds novas povoaçôes e relatando o estado em 
que as encontrou. — 6 de Janeiro de 1786. 


J11M0, e Ex®°, Senhor. — Tendo como a V. Ex*. partecipei sahido desta 
Fortaleza na deligencia de vizitar as novas Povoaçüens, e Escolta, fazendo 
tudo com brevidade, me recolhi a 23 de Dezembro proximo passado ; e tenho 
a honra de informar a V. Ex®. do ultimo estado das mesmas Povoaçüens 
circunstanciadamente e de tudo mais conforme V. Ex. me determina, ea 
que os deveres da minha obrigacäo täo justamente satisfazer dezeja. 

O Lugar de Santa Maria, e o primeiro que se fundou por beneficio da 
Ligencia (sic) da reduçäo desta Gentilidade de Ordem de V. Ex®. em vir- 
tude do Real Perdäo de Sua Magestade, ainda nâo tem mais que cento e 
dezacete pessoas, nas circunstancias que se mosträo no Méppa que incluzo 
remeto 4 prezença de V. Ex®. ; as pessoas que tem acrescido este anno sâo 
vinte e quatro, e esperäo-se dois Principaes dos jâ estabalecidos naquella 
Povoaçäo, que andäo na diligencia dos descimentos hum dos quaes jé aqui 
voltou a buscar huma Canoa mediana para conduzir huma pouca de Gente 
que para isso deichou disposta, o qual espero por todo o corrente mez; 0 
Principal Sosuraime estabalecido na Povoaçäo do Carmo junto com o Prin- 
cipal Cabacahä, que ultimamente baïixou para o referido Lugar de Santa 
Maria me emcherâo de esperanças de voltarem na deligencia dos Deci- 
mentos depois de acabarem huma boa Rossa que jé fica bem adiantada ; e 
sem embargo daquella situaçäo ser a mais perceguida das prejudiciaes 
formigas chamadas Saubas, vi comtudo com muito gosto o adiantamento 
das Rossas muito abondantes de fructas do Paiz, e a Gentilidade muito 
satisfeita, o que se deve ao zelo, e cuidado do Porta Bandeira Nicoléo de 
S4 Sarmento, daquella Direçäo emcarregado, pelo que tanto mais se faz 
recommendavel como a V. Ext. jé participei ; devo dizer mais a V. Ex®. que 
as Rossas do Anno vindouro, devem ser afastadas da Povoaçäo a meyo 
dia de viagem, que hé ahonde hé boas terras firmes. 

0 Lugar de S&o Felippe, e o segundo que se fundou, tem cento e no- 
venta e quatro pessoas em iguaes circunstancias Com o primeiro ; acres- 
cerâo este Anno quarenta e oito pessoas, e o Principal Manoel junto com 
o Abalizado Macieira ficäo na dispoziçcäo de marcharem com brevidade 
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possivel na deligencia de adquirirem mais gente, sendo parte della per- 
tencente ao dito Abalizado : Deos queira que sejäo muito bem soccedidos 
para que todas as Povoacüens fiquem no adiantamento que V. Ex?. manda ; 
vi no dito Lugar com satisfaçäo muitos, e bons Rossados para se plantarem 
logo que o tempo o premitir, e das Rossas que primeiro se plantaräo se 
vai sustentando aquella Gentilidade ; jà tem algumas fructas do Paiz, e 
de tudo se espera grande melhoramento ; tem muito boas cazas, boas terras 
de lavouras, e o Sitio nâo hé tâo persiguido das Saubas, he abondante de 
peixe por ser abaiïxo da Cachoeiïra, e tem hum Castanhal da outra banda, 
que tudo concorre para satisfacäo daquella Gentilidade ; algumas pessoas 
adultas se tem reduzido e Baptizado, sendo huma dellas o Principal Xixi- 
cova, hoje baptizado com o nome de Boaventura, e pela Carta que ultima- 
mente me derigio o Rd°. Capeläo consta o numero de Almas que tem Bap- 
tizado, o que eu como devo a V. Ex*. participo. 

O Lugar de Nossa Senhora da Conceiçäo, e o treceiro que se fundou 
tem cento e oitenta e sette pessoas, todas reduzidas, e da Naçäo Peral- 
viana ; tem acrescido este Anno cento e quarenta e duas Almas, porque a 
25 do mez passado chegou a esta Fortaleza hum Indio, sua Mulher, e tres 
filhos, resto pertence ao Principal Aravauré, cujos nomes constäo da pre- 
zente Relacçäo e a 27 marcharâo para o Lugar do seu distino, e para a Com- 
panhia do dito Principal, a 28 chegou o Principal Aramana, e conseguio na 
sua deligencia o trazer em sua companhia ao Principal Canhacary, com o 
que fiquei muito satisfeito, e o dito Principal deu do mesmo grandes de- 
monstraçôüens, ouvindo circunstanciadamente a força e vigor do Real 
Perdäo de Sua Magestade, em virtude do qual prometeo descer com toda 
a sua Gente, para onde voltou a buscala em duas Canoas de montaria com 
cinco Indios, e dous rapazes ao mesmo Principal pertencentes : e espera- 
se que volte athé o fim do corrente Mez ; eu cuidei quanto me foi possivel 
em o satisfazer, e fico justamente esperansado de que tudo se efetui como 
prometeo ; do Principal Mathias nâo deu noticia, e a que ultimamente delle 
tive por um Principal Macoxy, foi a de que se acha em huma Serra em que 
rezide a Nasçäo Oaicas, Gentilidade que nâo tem sido descida, e fica bas- 
tantemente distante desta Fortaleza; nâo perco comtudo as esperanças 
da sua reduçäo depois da vinda dos mais Principaes seus parentes ; fiquei 
justamente satisfeito em ver os bons Rossados que se achâo promptos na 
dita Povoaçäo para se plantarem em oportuno tempo ; e da Rossa que pri- 
meiro plantaräo as trinta e oito pessoas com que se deo principio équelle 
Estabalecimento, sendo muito suficiente para a sustentaçcäo de seus donos, 
nâo pode de nenhuma sorte chegar para tâo acrescido numero de pessoas, 
que proximamente baixarâo, nem os primeiros se acomodäâo a que os mais 
comâo do seu trabalho, por cuja cauza devem ser soccorridos ainda este 
Anno com farinha por,conta da Fazenda Real, por nâo terem meyo algum 
de sustentacäo daquelle Genero, o que eu como devo reprezento a V. Ex:. 

À Povoacäo de Nossa Senhora do Carmo, e a unica que ficou neste Rio 
depois da dezerçäo passada, tem cento e cincoenta e quatro pessoas e sô 
lhe tem acrescido no primeiro Anno, por beneficio da prezente diligencia, 
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treze pessoas das reduzidas ; preciza de reforma a Igreja, e algumas cazas, 
o que deixei advertido aquelle Director. 

Dos Principaes que faltäo para descerem em virtude do Real Perdäo de 
Sua Magestade, por serem pertencentes 4s antigas Povoaçôens dezertadas, 
sâo os seguintes ; o referido Principal Mathias, nas jâ declaradas circuns- 
tancias ; algum pequeno prezente se lhe emviou pelos seus Vassalos, a quem 
se intimou a forsa, e vigor do Real Perdäo de Sua Magestade, e que a pre- 
zente diligencia unicamente se dirige a beneficio de toda a Gentilidade; e s6 
a lamentavel segueira em que esta mizeravel gente vive os pode separar 
da posse de hum täo grande bem de gozarem em tranquilo socego a nossa 
reconsilliaçäo, e sempre fiel amizade, alem do bom comportamento que 
tem esperimentado todos os reduzidos, o que igualmente aos mais tem 
sido constante, tudo em observancia das ordens de V. Ex®., pelas quaes 
felizmente nos dirigimos, e de que rezultäo os favoraveis succeços, que 
mediente o favor de Deos se tem conseguido. 

O Principal Copité com toda a sua Gente, e o Principal Maranary da 
mesma sorte, ambos da Naçäo Peralviana, e que foräo da abandonada 
Povoacäo de S. Felippe, nâo tem ademitido pratica, por se auzentarem ao 
tempo em que a Escolta se avizinhava aos Lugares da sua rezidencia ; nâo 
tem recebido prezentes, e näo hé crivel que ignorem o Perdäo Real depois 
de ser geralmente publicado em toda esta parte do Sertäo ; a ultima noticia 
que tive dos ditos Principaes foy a de se acharem nas vizinhanças das 
Serras da Gentilidade Macoxis, e Carepunas, Naçôens as mais afeiçoadas 
dos Holandezes, e por meyo de quem fazem a mais terrivel negociaçäo 
de escravatura, entrando infelizmente huma porçäo de pessoas das j4 
Baptizadas 4s nossas Povoaçôens pertencentes depois da sua dezerçäo. 

O Principal Raymundo, filho do Principal Cabamé, Naçäo Tapicary, 
que forâo da abandonada Povoaçäo de Santa Izabel com toda a sua Gente, 
e o Abalizado Uaravaré, o Principal Joaquim, Naçäo Sapardg, que foi da 
abandonada Povoaçäo de Santa Barbara, nenhum dos referidos tem sido 
pessoalmente praticados por que ao tempo em que a Escolta se emcami- 
nhava âquella parte, emcontrando-se em caminho com huns Indios que se 
juliga que ignoraväo o benigno fim da nossa deligencia, porque se pozeräo em 
armas e hum delles ferio gravemente ao Principal André de Vasconcel- 
los, o qual desparando a sua Arma contra aquelle que se declarou inimigo, de 
que lhe aconteceo perder a vida, e o mesmo infelizmente soccedeo a huma 
India filha do defunto, e motor daquella dezordem, cauza porque a Escolta 
voltou afim de evitar a mayor ruina naquella Gentilidade, porque os que 
escaparäo contariäo diversamente, o que foi cazual, e repentino socesso, 
depois do qual näo tem voltado a Escolta âquella parte, e tambem n&o tem 
recebido prezentes ; porem estäo todos em iguaes circunstancias de inteli- 
gencia ainda que gentilicamente, em certeza do Real Perdäo de Sua Mages- 
tade, porque toda esta Gentilidade se communicäo e principalmente as 
noticias mayores. 

O Principal Ananahy, Naçäo Macoxi, @. rezidia e dominava huma no 

pequena parte da Naçäo Uapixana, sendo o primeiro que acompanhou a 
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nossa Escolta athé a esta Fortaleza aonde foi premiado o melhor que pode 
ser, e promettendo descer com toda a sua Gente, depois de passarem tres 
mezes depois dos quaes marchou a Escolta naquella deligencia e s6 se 
acharâo as Cazas dezertas, e algumas queimadas ; e ultimamente fuy infor- 
mado de que o dito Principal se auzentou para as Serras dos Macuxis seus 
parentes. 

Naquellas vezinhanças disse o Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo de 
Bitancort que deichara praticada huma porçäo de Gentilidade da Naçäo 
Uapixsna que rezidiäo em diversas Maloca, dos quaes nenhum tem dado 
cumprimento & sua palavra, porem tambem a Escolta näo tem voltado 
äquella parte ; e se estes receberâo algum prezente foi insignificante, e 
creyo que quando lé voltar a Escolta se conseguiré algum favoravel soc- 
cesso. 

Quando o Porta Bandeira Nicoläo de Sä Sarmento marchou em diligen- 
ica pelo Rio Parime praticou com alguns Principaes da Naçäo Uapixana 
os quaes lhe prometeräo descer, o que athé gora se nâo tem efectuado ; 
nâo me consta que recebecem prezentes, e näo duvido que quando lé voltar 
a Escolta alguns dos ditos deem cumprimento 4 sua palavra, ainda que 
eu nunca deichei de continuar por aqui as diligencias por meyo dos Prin- 
cipaes, que o meu mayor objecto, he a boa execuçäo das Ordens de V. Ex®. 
sempre derigidas a bem do Serviço de Deos, e de Sua Magestade. 

Os progressos da Escolta em todo este finalizado Anno, nâäo tem corres- 
pondido aos grandes prometimentos do Cabo de Esquadra Miguel Arcanjo 
de Bitancourt emcarregado daquella deligencia, que consiguindo unica- 
mente em principio o descer as dezaceis pessoas da Naç&o Parauna com 
as quaes inconcideradamente quis dar principio ao Lugar de Säo Martinho, 
e como se auzentassem as ditas pessoas tem levado o resto do Anno em 
seu seguimento athé que finalmente o Soldado Duarte Jozé Minguens acom- 
panhado de dous Soldados, e nove Indios alcansou os ditos refugiados, 
aos quaes deichou reduzidos a voltarem, acompanhados de mais nove 
pessoas, que de novo praticou, a cuja deligencia marchou para os conduzir 
o referido Cabo de Esquadra ; cauza porque o nâo achey, para cabalmente 
me informar de todos os Successos, e Jhe deichei recomendado que logo 
me expedice em huma Montaria huma circunstanciada participaçäo, a 
qual ainda nâ&o tem chegado ; e como o dito Cabo de Esquadra Miguel 
Arcanjo de Bitancourt por estar mais perto, tem sempre derigido as suas 
participacüens a V. Ex®. em cujas circunstancias estarg V. Ex®. informado. 

Deichei tambem determinado ao sobredito Cabo de Esquadra, que 
emquanto senâo realizar a sahida de mais algumas pessoas, unice aquellas 
poucas 4 Povoacäo do Carmo, em conformidade da ordem de V. Ext. ; o 
Soldado Duarte Jozé Minguens, que acabou de fazer a dita diligencia mar- 
chou pelo Rio Catrimane a praticar hum Principal de que teve noticias ; 
Deos queira à. tenha bom successo para assim se effectuar o projectado 
Luger de S. Martinho. 

Agora chegou o Principal Hiriama estabalecido no Lugar de Santa 
Maria, e s6 conseguio o trazer em sua companhia dezacete pessoas nova- 
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mente descidas para se estabalecerem no referido Lugar, cujos nomes 
constäo da prezente Relaçäâo, cujas pessoas marchâo nesta occaziäo em 
companhia do dito Principal para o Lugar do seu destino. 

Devo participar a V. Ex*. que em companhia do mesmo Principal vieräo 
mais tres Indios da Naçäo Macoxis, os quaes täo bem passäo em sua com- 
panbhia athé o referido Lugar para se informarem, e fazerem Rossa para 
depois voltarem ds suas terras, hum a buscar mulher, e filhos que deichou, 
cujos nomes nâo vâäo incluidos na prezente Relaçäo, e sô deveräo hir depois 
de effectuado o que exposeräo, de que nâo duvido depois de verem que 
estä to abondante como a V. Ex2. participo. 

Ainda chegou a tempo a parte do Cabo da Escolta Miguel Arcanjo de 
Bitancort com a certeza de ter conduzido vinte e quatro pessoas da Naçäo 
Paruvana, Sendo dezaceis as que se auzentaräo do projectado Lugar de Sâo 
Martinho, e oito de novo acrescidas, que todas se devem reunir ao Lugar 
de Nossa Senhora do Carmo, como V. Ex*. h4 por bem, emquanto se nâo 
realiza a vinda de mais Gente com que possa efectuar o pertendido Lugar 
de Säo Martinho ; a cuja deligencia marchou o referido Cabo pelo Rio 
Catrimane, em seguimento do Soldado Duarte Jozé Miguens ; e hé tudo 
quanto posso participar a V. Ex2. Deos G°. a V. Ex. muitos annos. — For- 
taleza de Säo Joaquim do Rio Branco, 6 de Janeiro de 1786. 

Jo, e Ex®0, Senhor Joâo Pereira Caldas. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 71. 


Carta de Joäo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro dando conta 
da felicidade com que se vâo operando os descimentos de Indios. — 
983 de Janeiro de 1786. | 


JI1m0, e Ex", Senhor. — A Copia incluza n°. 1°., sendo de tres Cartas do 
Tenente Coronel Joäo Baptista Mardel, datadas de 2 de Novembro, e de 31 de 
Dezembro do Anno proximo passado, manifestarä a V. Ex. o continuado 
bom successo que se vai experimentando na reducio, e Estabalecimento do 
Gentio Mura. 

À Copia n°. 2°., sendo de outras tres Cartas de hum Sargento Adminis- 
trador do Pesqueiro Real do Caldeirâo, sito pouco dentro, ou acima da 
confluencia do Rio Solimôüens com o Negro, mostrarä tambem a V. Ex2. o 
que se tem passado, e se fica em esperançÇas de mais outro Estabalecimento 
se conceguir do mesmo Gentio, havendo eu sobre isso prevenido, na data 
de 8 de Outubro, o que igoalmente consta da referida Copia. 

E finalmente pelas Copias n%. 3°. e 4°. de seis Cartas do Commandante 
do Rio Branco, desde a data de 13 de Outubro do precedente Anno, athé 

27 








210 DOGUMENTOS 


& de 6 de Janeiro Corrente (sendo principalmente a do n°. 4°., huma muito 
individual, e circunstanciada Conta de quanto dalli se tem obrado, e pas- 
sado), veré mais V. Ex2. que igoal bom successo continua tambem daquella 
parte, havendo-se conceguido as novas Almas, de que as respectivas Rela- 
côens fazem mencäo ; e importando todas as que se achäo existindo em 
couza de sete centas, conforme o adjunto Geral Mäppa ; isto allem dos 
novos Descimentos que ainda mais se esperäo. 

De Periquitos daquella parte vâäo agora em duas Capoeiras, que remeto 
ao Cap?® General Martinho de Souza e Albuquerque, 45, para a V. Ex®. ir 
fazer emcaminhar. Deos G°. a V. Ex2. — Barcellos, em 23 de Janeiro de 1786. 

11m, e Exm0, Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 72. 


Relacäo da diligencia feita pelo cabo Miquel Archanjo ds terras dos 
Vaturais. — 96 de Abril de 1786. 


Sûr. Commandante. — Marchei para o campo com dezasete soldados e 
trezes Indios de Escolta, e em direitura as terras dos Vaturais, aonde me 
dezia o meu guia se achaväo os Principaes Cupitä, e Maranari, marchei 
por fim emthé a paragem aonde se acabäo os campos, e principia o mato, 
na beirada deste avistei quatro Indios Gentios ; mandando-lhe alguns pro- 
prios daquelles Linguas, chegaräo 4 falla, conheci serem dous Vaturais, 
hum Caripuna e hum Peralvilhano, ainda rapas que he cunhado do sobre- 
dito Maranari, cujo rapas, e hum dos Vaturais se conserväo em minha 
companhia, desde o dia em que o achei, estando em pratica com todos 
quatro, lansaräo adiante fogo 4 campina, preguntando quem eräo, me 
respondeo o Caripuna em clara lingua hespanhola, mui bem explicada, que 
fera o Principal Maranari, a quem eu procurava, que com alguns Cari- 
punas hiam contratar äs teras dos Vaturais ; preguntando-lhe eu aonde 
vivido os mencionados Principaes Maranari, e Cupité, respondeo que 0 
Maranari vivia na bocca do Repunuri junto com dous Hollandezes que ahi 
vivem para conservacäo da Naçäo Caripuna, que algum dia vi que estavâäo 
mais abaixo, e disse-me que o Cupité vive em hum braço do rio Cuitarü que 
reparte do rio Repunuri, e que todos estiveräo algum dia nas terras dos Vatu- 
rais, antes de hirem fazer aquella matança nos Uapixanas, de que n6s tive- 
mos noticias, e entâo se prezionaräo quinze mulheres e algumas crianças, 
com as quaes se recoleräo ds suas respectivas vivendas ; preguntei-lhe mais 
para 0 que concervaräo aos ditos Peralvilhanos nas suas terras, e me respondeo 
jé os quizerâo botar fora, porem que a Ordem do Governador de Esquivo fsic) 
a ‘respeito dos‘ditos Peralvilhanos hera para que os nâäo estimacem, nem 
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lhe desem patrocinio algum ; porem tambem que os nâo corresem se lé 
chegasem os Portuguezes, e voluntariamente os ditos Peralvilhanos quize- 
cem hir com elles que os deichasem hir ; dise mais de ordem do mesmo 
Governador distribuidas äs Naçoens anexas äquella Potencia que se acazu 
ofendesem alguma pessoa Portugueza. seriäo castigados rigorosamente, 
como se tivessem offendido a propria Naçâäo Hollandeza ; depois de toda 
csta pratica mandei seguir ao Maranari pelo Principal Paranaime, e alguns 
Indios Peralvilhanos desta escolta ; em guarda deste sete soldados, hindo 
o soldado Duarte com a recomendacçäo, ficando eu em huma ilha ä espera 
d'elles com a mais gente da Escolta para o que näo intimidassem a che- 
gada de toda a escolta, e mandei hum dos quatro que encontrei bem pra- 
ticado, nem assim deixarâäo de fugir, quando se avistaräo com a gente da 
Escolta, porem por via de hum Caripuna, que nâo fogio veio à pratica o 
Principal Maranari e o Principal Paranaime o dezenganou muito bem, 
assim mesmo o soldado Duarte, e elle dito Maranari ficou muito satisfeito 
dando demonstraçäo de pezarozo de ter andado corrido a tanto tempo sem 
ter domicilio certo, pondo a culpa d’isto tudo ao Indio Roque que com 
elle vive ; por fim disse para os nossos que me viese dizer que no outro dia 
esperassem, que naquelle resto de tarde que queria ajuntar sua Gente, que 
cstava espalhada ; ainda agora posso estar a esperar ; eu me recolhi para 
a maloca dos Vaturais, daonde elles tinhâäo sahido, e jà tambem a achei 
dezamparada, pelos Caripunas, que ahi me vieräo falar, o que eu tive noti- 
cia de que o tal Maranari jà tinha passado para sua terra ; eu estive a 
mandar fazer castas de päo, e pelo Rio Coitaru que se avezinha seguillos 
enté a bocca do Rupunuri ; donde asiste, e falar com hum Holandes que 
lâ estä, porem por nâo saber se Vmcê. ou o Senhor General levaria em 
bem por isso nâo obrei. A respeito dos vizinhos Holandezes näâo ha novi- 
dade alguma, 56 que depois que se recolheu o que de cà foi, passou o 
Governador ordem que nenhum mais saise no Rio Rupunuri äs terras da 
parte do Rio Maû, e que os Macuchis que tivessem escravos que levassem 
nesmo a vender, he o que por là achei de novo, e eu me recolhi com vinte 
dias de marcha com varios soldados estropiados, e agora vai por doente 
o soldado Joäo Baptista, e o portador desta que he o soldado Fortuoso 
Borges, deve entregar a Vmcê. a cravina com que servia o soldado Elias 
de Castro, eu ainda cé fico, porque aqui achei o Principal Manoel 4 minha 
espera, e me pedio que lhe fosse ajudar a botar a gente que tem praticado 
da serra para fora, e me consta tem praticado alguma gente, e os Princi- 
paes he que faräo alguma couza como tenho informado a Vmcê., que 
quanto esta escolta nâo serve jâ de couza nenhuma, porque immediata- 
mente ella sée, logo he vista, e logo todos se retiräo das suas Aldeyas e 
Malocas thé a escolta se recolher o que com os Principaes nâo socede, por 
serem parentes, e de lingua propria, e os intimidâäo com esta escolta, 
dizendo-lhe que com elles ditos Principaes sairäo mais a sua vontâde € 
por outros meyos que os Principaes procuräo par os descerem. 

Tambem agora tive noticia fizica de que o Principal Nanahi se tinha 
desavido com os seus parentes ; para aonde fogio e que quer descer, € 
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Vmcê. pode esperançar seguramente ao Senhor General a este respeito ; 
eu formava tençäo de o hir agora buscar, porem o Principal Manoel me 
disse que näo, porque dito Nanahi disera que na verdade queria sahir, 
porem que dezejava que o fosse branco buscar, pois tinha vergonha por 
ter fogido ; tambem me disse o mesmo Manoel que o Abalizado Paiacari 
tinha mandado chamar Nanahi, e que nâo fora 14 proprio, e que se eu 
agora em ocaziäo que o tal Nanahi tiver hido ao chamado de sobredito 
Abalizado, e eu chegar cä por outra parte 4 sua Maloca, se asustaré, e 
fogiräo de todo ; por isso he que 14 näo vou, sim no dia seguinte, depois 
da data desta marcho com a escolta para a serra a auxiliar ao Principal 
Manoel, pois conheço que tudo he servir o mesmo Rey, e o mais tardar thé 
dous do mez que vem nos havemos todos recolher a essa Fortaleza ; he o 
que se me ofresce dar parte a Vmcê., a quem Deos Ge. ms. ann. Escolta 
parece-me que sâo hoje 26 de Abril de 1786. De Vmcê. subdito mais 
omilde (sic). 
MIGUEL ARCANJO BITANCURT. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 73. 


Ertrato d’uma carta de Jo&o Pereira Caldus a Henrique Joäo Wilkens, 
dizendo näo haver novidade na fronteira do Rio Branco com os domi- 
nios hollandezes. — 91 de Junho de 1786. 


Pelos dous Officios que reccbi de Vm‘. datados de 27 de Mayo proximo 
passado, fico do primeiro sabendo a inteligencia em que Vm®. se achava 
das minhas expedidas ordeñs, quanto 4 vinda do Tenente Coronel Joäo 
Baptista Mardel a esta Capital, e do que Vm®. interinamente devia e deve 
executar ; e do segundo fico igoalmente comprehendendo o que Vm°. disse, 
e lhe deu de algumas noticias da Europa o Primeiro commissario Hespa- 
nhol Dom Francisco Requena ; porem sendo bastantemente modernas, as 
que, por Cartas familiares, e pelas Gazetas, de Lisboa se me tem referido, 
nada vejo que se fale sobre o Cazamento, e Alliança, que a Vm‘* referio 
o dito Commissario ; sendo que aliâs se fala nas Gazetas na comcluida 
composiçäo do Emperador com a Holanda ; em hum Tractado de Alliança 
desta com a França ; e em outra Alliança, ou confederaçäo, que o Rey de 
Prussia se achava formando contra as pertençôens do Emperador é inten- 
tada, ou ajustada troca da Baviera : E sendo que quanto ao estado actual 
da nossa Fronteira do Rio Branco com os vizinhos Holandezes, ella por 
ora se conserva sem novidade, segundo me constou do exame que proxi- 
mamente mandei por alli effectuar..…. Barcellos, em 21 de Junho de 1786. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 74. 


De Martinho de Mello e Castro a Joûo Pereira Caldas, dundo-lhe instruc- 
côes sobre a exploraçäo do Rio Branco. — 97 de Junho de 1786. 


Pela Carta de V.S. com data de 18 de Dezembro de 1784, N°5, que trata 
dos descimentos dos Indios do Rio Branco; e por outras cartas anteriores 
sobre a mesma naterisa, ficou S. Mag‘. informada do à. V. S. refere a este 
respeito. Às dilas cartas porem, e huns pequenos mappas topograficos, 
q-se receberam com alg.* dellas, näo däo mais que huma idea confusa e 
indeterminada daquelle importante rio, ignorando-se quaes säo as suas 
communicaçôes com o Orinoco,e com outros rios, g. correm p*.os domi- 
nios Hollandezes, e talvez para os Francezes de Cayena ; e igualmente as 
lerras, ou bordelheiras, onde them as suas cabeceiras. E näo sendo a ex- 
ploraçäo deste rio de menor importancia, que a que temos procurado até 
agora das communicaçôües superiores do Rio Negro com o Jupurä, ninguem 
poderé desempenhar melhor huma commissäo semelhante, que o coronel 
Manoel da Gama Lobo ; e nesta intelligencia ordena S. Mag. q. V. S. o 
encarregue da exploracäo do referido Rio Branco, para se internar por 
elle até maior altura, à. lhe fèr possivel, acompanhado de hum, ou dous 
Mathematicos, de hum ou dous Engenheiros, e dos praticos e mais gente 
que lhe fôr necessaria, e elle 1he pedir tudo na forma que anteriormente 
se praticou com o sargento mér Wilhems quando foi explorar o Jupuré, 
e o salto grande d’aquelle rio. 

Entre os engenheiros destinados para esta expediçäo deve ser com- 
prehendido o sargento m6r Eusebio Antonio de Ribeiros, o qual ficarä 
servindo debaixo das ordens do referido coronel Manoel da Gama Lobo 
na exploraçäo do dito Rio Branco; e ao mesmo coronel ordenarä V. S., 
QG. lhe näo consinta as absolutas, q. sûo proprias do caracter do dilo sar- 
gento mr; mas que o faça trabalhar em tudo aquillo que possa ser util 
ao Real Serviçco, e de à. elle he capaz; casligando-o severamente de 
qualquer falta de subordinaçäo e respeito ou de alguma omissäo em exe- 
cular as ordens que elle lhe dèr'; e no caso de encontrar nelle a menor 
resistencia, ou falta de subordinacäo a tudo o que lhe for determinado 
pelo referido coronel Manoel da Gama Lobo, à. este o mande logo 
prender, e remetter debaixo de prisäo ao Governador do Parä para 
dalli ser conduzido a esta Corte debaixo da mesma prisäo, e mettido nas 
cadeas do Limoeiro 4 ordem de S. Magestade ; mandando-se igualmente 
com elle as culpas da sua resistencia, e falta de subordinaçäo para serem 
sentenceadas em hum Conselho de guerra como transgressor das Reaes 
Ordens, que deixo acima referidas. 

No dito Rio Branco se devem fazer todas as observacôes astronomicas, 
e geometricas, 4. se julgarem necessarias, como tambem as indagaçôes 
locaes, assim do mesmo rio, como das entradas dos que communicam 
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com elle, ou desaguño nas suas margens, de sorte que se forme hum 
mappa geral do dito rio e huma relaçäo circunstanciada de tudo o que 
nelle se vir, observar e indagar, assim pelo que respeita äs vantagens 
que delle se podem tirar ; como aos sitios por onde podem vir a elle os 
Hespanhoes, Hollandezes ou Francezes; e sobre tudo as serranias, ou 
cumes dos montes, que dividem as aguas vertentes que correm para o 
Orinoco ou para oulros rios, que desaguño no mesmo Orinoco das que 
correm para o Rio Negro e Amazonas; sendo cerlo que estes montes e 
serranias, que fazem a correnteza e vertentes das aguas para hum e 
outro lado, säo as melhores balizas por onde deve correr a demarcacäo, 
segundo o que se acha disposto no artigo IX° do tratado de 1750, e XII do 
tratado de 1777, muito particularmente nas palavras do primeiro dos 
ditos artigos, que dizem : — Afé incontrar 6 alto da cordilheira de montes 
que medeiäo entre o rio Orinoco e o das Amaszonas, ou Maranhäo, e prose- 
quir& pelo cume desses montes para o Oriente até onde se extender o dominio 
de huma e outra monarquia, — por quanto segundo o à. se percebe da 
direcçäo do Rio Branco, que desagua no Rio Negro, e este no das Amazo- 
nas, as cabeceiras do dito Rio Branco nâo podem deixar de ter a sua ori- 
gem nas faldas das serranias e montes de à. trata o sobredito arligo, e 
da mesma sorte os outros rios Padaviry, Carabaris e outros entre elles, 
que todos tem a mesma direcçäo do Rio Branco e desaguam no Rio 
Negro : estes montes e serranias pois, he que se devem buscar pelo Rio 
Branco, internando-se por elle quanto for possivel até para cima das po 
voaçôes de Santa Isabel, Santa Barbara, S. Filippe, Santo Antonio, e la 
Concepcion, e do rio Uaramä, que tem a sua origem no lago Aporim, que 
tudo se encontra nas margens do dito Rio Branco; tendo V.S. entendido, 
que as sobreditas exploraçôes e exacto conhecimento daquelles districtos 
nos säo da maior importancia para se segurar a demarcaçäo por aquella 
parte pelo demonstralivo meio dos mencionados montes e serranias c 
vertenles das aguas da parte dos Hespanhoes para o Orinoco e maïs rios 
que desaguäo nelle; e da parte de Portugal para o Rio Negro e Amazo- 
nas e mais rios que desaguäo nelles. 

À importancia desle negocio em fim faz indispensavel, 4. V. S. tome 
sobre elle hum particular cuidado, o que S. Magestade lhe recommenda. 
Deos guarde a V.S. — Palacio de N. Senhora d’Ajuda em 27 de Junho de 
1786. — | 

Sr. Joäo Pereira Caldas. 


MARTINHO DE MELLO E CASTRU, 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 79. 


Infnrmacäo de Alerandre Rodriques Ferreira sobre o cumprimento que deu à 
ordem recebida de Joäo Pereira Caldas para fazer reconhecimentos nas 
Povoagçdes da parte inferior do Rio Negro e nas de nova estabelecidas 
no Rio Branco. — 10 de Agosto de 1786. 


11m, ç Ex, Sûr. — Em cumprimento da Ordem, que do III", e Exme, 
Sûr. Joäo Pereira Caldas recebi nesta villa de Barcellos, datada de 15 de 
Abril do anno corrente, para nas Povoacçoens da Parte inferior do Rio Negro, 
e nas de novo estabelecidas no Rio Branco, continuar os mesmos reconheci- 
mentos, que à S. Ex®. acabo de fazer constantes, em 7 Participaçoens di- 
versas, que contém o Diario da viagem Philosophica, pela Capitania de 
S. Joseph do Rio Negro, com a Informaçäo do Estado prezente dos Esta- 
belecimentos Portuguezes, na sobredita Capitania, desde a villa capital de 
Barcellos, até a Fortaleza fronteira de S. Joseph de Marabitenas, sahi 
desta villa, na tarde de 23 de Abril. Deci 4 Fortaleza da barra do Rio Negro, 
e procedi aos exames, que pude, e a seu tempo constaräo a V. Ex?. Entrei 
no Rio Branco pelas 5 da tarde de 10 de maio, e havendo contado de viagem 
16 dias completos, no de ?6 do dito mez, cheguei à Fortaleza de S. Joa- 
quim. Dois dias antes de a ella chegar, havia eu encontrado de viagem o 
Soldado Duarte Joseph Migueis, o qual de ordem do seu Commandante 
o Quartel Mestre Joño Bernardes Borralho, se dirigia a esta villa a entregar 
a S. Ex®. hum caixäo dos cristaes, que o referido Commandante, sobre as 
amostras, que delles havia apresentado na Fortaleza o Gentio Uapexana, 
e sobre as informacoens, que delle adquirio, havia mandado observar, e 
recolher. Nâo podia porem contêr o desasocêgo do seu espirito pela falta 
de conhecimento, que tinha da natureza dos ditos cristaes, os quaes, 
diziäo os soldados da escolta de averiguacâo, que erâo esmeraldas, que 
como taes haviäo sido procuradas, e recolhidas, pelos Hollandezes do 
Rupunury, segundo informaväo os Gentios vizinhos, e neste desasocêgo 
persistia, quando cheguei. Mostrou-me alguns poucos, que de proposito 
deixou ficar, para mos aprezentar, e reconhecida a sua natureza, deter- 
minei-lhes o Genero — Nitrum — que lhes compete na Mineralogia de 
Linnœus, e a especie — crystallus montana. — Produccçcäo verdadeira- 
mente estimavel, pela sua substancia, figura, e disposicäo, mas de nenhum 
valor, na ordem das gemmas preciozas. Observei comtudo, que a maior 
parte das amostras tinha sido quebrada, e separada das suas matrizes, 
pela ignorancia dos soldados, que as tirarâo, e havendo observado em 
muitas huma crusta ferrea, que as mineraliza, ponderando entre ambos 
maduramente a informaçäo que dava o Gentio, de terem os Hollandezes 
confinantes, alguns annos antes, cavado no mesmo Lugar, deliberamos 
de commü accordo de sem perda de tempo, visitarmos pessoalmente as 
Serras, que lhes servem de matrizes, eu, para reconhecélas, e elle, para 
sobre os meus reconhecimentos, deliberar da sua segurança, e. qualificar. a 


216 DOCUMENTOS 


sua segunda remessa. Embarcamos pelas 6 horas da manhä de 29, acom- 
panhados de 17 praças da guarniçäo, e subindo pelo Rio Tacutü, conse- 
guimos pernoitar, pouco abaixo da foz do Rio Surumü, o qual desagoa no 
primeiro, pela sua margem occidental. Entramos nelle pelas 7 da manhä 
de 30, e havendo navegado até as 6 da tarde, apportamos dentro do iga- 
rapé, donde deviamos fazer o trajecto por terra, para ganharmos as 
Serras dos crystaes. Marchamos, pelo espaço de 3 dias, por campos deza- 
brigados, atravessando pantaraes com agoa até a cintura, sem sombra de 
arvore, ou de pedra, que nos abrigasse do sol, e da chuva, sempre direitos 
à cordilleira, que se nos offrecia pelo Nascente, e na qual pude eu contar 
de longe, 4, 5 até 7 ordens de Serras. Subimos ä primeira com indizivel 
trabalho, por toda ella constar de precipicios de viva rôcha, sem estrada, 
ou rasto algum, que se seguisse por todos os lados dominada de malocas 
de Gentio, mais, ce menos povoadas, e vencidas muitas difficuldades na 
conducçäo de pequenas porçoens de farinhas, e mantimento precizo, para 
3 dias de estada, descemos aos Outeiros, que medeiïäo, entre a primeira, e 
a segunda ordem das Serras da grande cordilleira. Nelles achamos prodi- 
giosas quantidades dos ditos crystaes, de modo, que cavada a terra supe- 
rior, tudo quanto se vê, säo elles, ora soltos, e quebrados, ora inteiros, 
e dispostos nas pinhas, que a V. Ex®. remêtto, em hum dos Caixoens desta 
remessa. Na Serra nos visitarâo e presentearäo com os seus beijus (que 
säo hüs bôlos chatos de farinha de maniba) alguns Principaes dos Gen- 
tios Uapexanas, decendo particularmente a cumprimentar-nos o Principal 
Lyoni, e os Abalizados Payacary, e Minocäua, o qual nos acompanhou 
de volta até o pôrto do embarque, depois de com o Commandante ajustar 
de decër com a sua gente, para as Povoaçoens novamente estabelecidas. 
Prudentissimamente se aproveitou da occasiäo o Commandante, man- 
dando por elles dizer e os outros Gentios, que pezassê bem a obrigacçäo em 
que ficaväo a S. Mag, de os mandar visitar por nôs outros, que traziamos 
ordem de a informar do estado, em que elles viviäo, e das miserias, que 
passaväo nos matos, abonando a verdade do que lhes dizia, com lhes mos- 
trar algumas das preparaçoens naturaes, e curiosidades, que eu havia 
recolhido, dizendo-lhes, que eräo, para S. Mag as vèr ; do que muito se 
admiraväo, perguntando pelos seus Interpetres, para que, queria S. Magd® 
as ditas curiosidades, e muito mais se admiraväo de vêrem, que as suas 
tangas, armas, e enfeites, que lhes eu comprava, cuidadozamente as guar- 
dava, para serem remettidas. No mesmo lugar, em que haviäo cavado os 
Hollandezes, cavamos tambem nés ; informaräo o Principal, e Abalizados, 
que delle haviäo levado bastante quantidade dos ditos crystaes ; täo bem 
disseräo, que compräo os que Îhes appresentâäo os Gentios, e isto nâo o 
fazem por outro motivo, ao que alcanço, se nâo, para com os mesmos 
crystaes, differentemente modificados pela industria, e disposiçäo que lhes 
dâo, em collares. bracelêtes, &?., resgatarem o que compräo aos mesmos 
Gentios. Em todas estas Serras, nada tem de equivocas as demonstraçôes 
dos Metaes : experiencias porem s&o estas, que sabe V. Ex®., que so da 
patureza daquellas, que ordinariamente procedem mais de hum felix açaso, 
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do que das assiduas diligencias que se fazem : huma averiguaçäo circuns- 
tanciada, o menos que requer é tempo : na situaçäo das Serras, e na cares- 
tia actual de mantimentos, e de gente, por aquelle rio, nâo se podem tentar 
prudentemente reconhecimentos demorados : que tempo nâo he precizo 
nas Minas para se apromptarem largas provisoens de viveres, e para nas 
montanhas se solaparem ä força de braços, as suas mais profundas entra- 
nhas ; accresce a necessidade de trabalhar nestas, sempre com as armas 
nas mâos, pelo perigo em que vive, quem vive entre os Gentios. E nas 
circunstancias presentes da actual Demarcaçäo, que ainda se nâo con- 
cluio por aquella parte, seria acaso prudencia minha voltar sobre aquellas 
Serras os olhos dos confinantes que vissem a minha teima em as examinar 
muilo de espaço! ainda fora das circunstancias da Demarcaçäo, serd 
tambem acaso prudencia tentar nas montanhas arraianas os descobri- 
mentos das Minas ! por que outro motivo nos perseguê os Hespanhoes con- 
finantes pelo Mato Grosso ! digäo-me os Soldados, que nos acompanharäo 
à diligencia dos crystaes, dos quaes jé mais se pode tirar-lhes da cabeça, 
que so crystaes de preço, e que eu o encubro, para os desviar da 
sua extracçäo. O Ferro he quasi geral no Destricto : nelle nâo ha farinhas, 
näo ha cavalgaduras para os transportes dos viveres, nâo ha gente pre- 
ciza, &?. No dia 7 de Junho chegamos de volta 4 Fortaleza : tinha a ella 
decido hum dia antes hum Principal dos Gentios Uaicaz, com #4 Indios da 
sua devocäo, os quaes de seu motu proprio deceräo, e ao Commandante 
appresentaräo, outra nova amostra de crystaes mais finos, na diligencia 
dos quais foi expedida segunda escolta. Gastou 29 dias em ir, e voltar das 
Serras, onde os haviâo, e as amostras, que recolheräo, foräo menos boas 
que as primeiras, de modo, que nem compensaräo as despezas da farinha, 
para os Indios, nem o tempo que gastaräo, nem o miserabilissimo estado 
em que voltaräo 3 Soldados estropiados, e 2 Indios ainda semivivos. 
Quanto aos Estabelecimentos do Rio Branco, deve V. Ex®. acceitar os 
Parabens, de se acharem quasi restabelecidas as Povoaçoens desertadas. 
Tanto deve S. Mag®. primeiramente ao incançavel zelo e assiduas provi- 
dencias de ordens, de gente, e de mantimentos, com que $S. Ex®. nâo cessa 
de naquella, e em todas as outras reparticoens, fazer inalteravelmente 
executar os Altos Desenhos de V. Ex?. Em segundo Lugar ao Honradissimo 
Commandante daquella fronteira, de quem soube S. Ex*. fazer a eleiçäo 
devida para dezempenho de täo delicada diligencia, dezempenho, que 
tem conseguido, procedendo invariavel no Systema por V. Ex®. exco- 
gitado, introduzido, e ordenado, de acariciar, e premiar os Gentios. 
Ficäo tâo familiarizados, que por seu pé, e de seu motu proprio 
continuäo a decêr : nada serve de obstaculo a aquelle Comman- 
dante, para deixar de tentar, e conseguir, o decimento de huns, 
e a reversäo de outros, a sua honra, à sua vida, e a sua fazenda, tudo 
dezaparece diante dos seus olhos ; e o mais he, que mais que tudo isto 
sempre prompto, e sempre resignado a fazer no altar da Honra o ultimo 
Sacrificio. Do que tudo eu sou testemunha ocular. Porque na manhä de 
25 de Mayo, encontrei de viagem o Principal Mathias, o qual havia chegado 
28 
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4 Fortaleza com o decim°. de 39 almas. Em 18 de Junho voltou o outro 
Principal Surussuraymé, com segundo decimento de 29. No dia 20 che- 
garâo os emissarios do Principal Leony, à pertenderem Canoa para o 
transporte dos seus vassallos. À deserçäo total das Povoacoens daquelle 
rio, foi a de 1 152 almas ; e segundo o Mappa do 1°. de Janeiro do anno 
passado (sic) ficaväo aldeadas 683, entre existentes, reduzidas, e decidas. 
Sahi da Fortaleza em 23 de Julho do corrente, e nas Povoacçoens de 
novo estabelecidas, que sio, a de S. Maria, S. Pheclippe, e Conceiçäo, e 
na que jà existia de N. S. do Carmo, ficaväo 952 almas ; Donde se segue, 
que desde Janeiro até Julho, cresceräo 269, e que para o numero total de 
1152, faltäo 200 ; na diligencia destas expedio o Commandante os Princi- 
paes respectivos. As vastas campinas daquelle rio estâäo chamando pelo 
gado, que se lhes deve introduzir, ce S. Ex®. trata de lançar mäo à obra: 

Do Diario desta Viagem, quando a V. Ex?. for appresentado, vera V. Ex. 
as observaçoens que naquelle rio fiz ; delle näo posso remetter ainda, mais 
do que o Herbario, que vai acompanhado de 76 desenhos, e as outras 
vuriosidades naturaes, à excepcäo dos Animaes, que so se enxugâo, de- 
pois de muitos dias de Sol, serdo porem remettidos, logo, que se enchu- 
garem, e houver occasiäo de transporte. 

Cheguei a esta Villa no dia 3 do correute, c ainda agora conto 7 dias 
de estada, desde que cheguei. Näo he possivel, arejar, rever, ce acondi- 
cionar tudo, cm to pouco tempo. 

Espero que chegue a dicisäo do que a V. Ex*. se propoë a respeito da 
entrada pelo Solinmoens, e Jupurä, e ou seja, esta, ou outra que quer que 
V. Ex®. ordenar, irremissivelmente executarei, como tenho de obrigaçio. 

Deus Guarde a V. Ex®. pelos annos, que havemos mister. 

Muito humilde cr. — Barcellos 10 de Agosto de 1786. 


ALEXANDRE ROIZ FERREIRA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 76. 


Diario da viagem do Pari ao Rio Negro pur Agoslinho José do Cabo. — 
Aos 19 de Selembro de 1786. 


Pelos 3/4 para a hüa hora da noïle de 26 continuamos viagem, e ds 
5 horas da tarde portamos no porto da Fortaleza de S. Joaquim. 

Esté situada na margem oriental da bôca do rio Tacutü, servindo de 
impedir por esle o paço aos Hollandezes; e tambem aos Hespanhôes, à 
pertenderem descer pelo Rio Branco; q corre chegado 4 outra margem 
Occidental, por a Fôrlalêza na sifuacäo em à esté, e comas pecas q tem, 
enfia as duas bocas dos dois rios, sem Ihc escapar huma s6 embarcaçäo, 
Ella hé quadrada, tem quatro baloartes, 4 fazem fôgos encruzados para 
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todos os lados; e tem montadas nelles 10 pecas de ferro de maior, e 
menor calibre; tem casa de polvora dentro, e quarteis competentes para 
0 destacam®. de 50 Homens, à hé de à consla a guarnicäo; o comman- 
dante 4 a commandava, tinha patente de tenente, e subalternos tinha s6 
hum Portabandeira. 

0 terreno em à estä situada, hé o mais allo, e proprio donde se devia 
fazer para a deféza dos dois rios Branco e Tacutü; e ainda assim de 
inverno com a enchente do rio, cobrem-se as campinas de tal forma, à 
parecem hum rio; e a fortaleza fica cercada de agoa, sô com hüa pequena 
lingua de terra por cubrir, e essa mesma q%. à cheia he gr. cobre-se, até 
entrar a agoa dentro daFortaléza. 

Às terras tanto de huma como de outra banda do rio, näo sûo pro- 
prias para rossas de maniba, café e cacau, &* por sérem de inverno 
demaziadam". encharcadas, e de veräo, täo sèccas, que näo se vê huma s6 
herva, e quasi todo o Rio Branco hé assim ; alguns bocados 4 lem melhores, 
säo de fronte da Cachoeira, donde châmäo Matapy, por sèr terra firme, 
e por isso se criâo nella bastantes castanheiros, e madeiras grossas de à 
se podem construhir canons; e dahi para baixo, até donde estä o Pes- 
queiro da Demarcacäo. 

O para q ellas sûo mais proprias, hé para arroz, milho, e legumes &*. ; 
do mesmo modo para creaçäo de gado vaccum, e cavalar, pelas extencis- 
simas campinas g tem, m". abundantes de pastos; e por este modo tanto 
mais fêrtil serfa a Capitania do Rio Nëgro, com as provisoens de carnes 
frescas e salgadas, à desle rio se poderiäo transportar. 

À maior abundancia de cassa q h4 pelas campinas, hé de viados; e 
havia dias em q o caçador trazia, 6-8 viados, e o mais vulgar éra 3-4 : 
tambem apareciäo algumas antas, capiuäras, taitetüs, e alguns pôrcos 
bravos; mas em menos abundancia q os viados. De âves entäo hé de todo 
estéril, pois apenas se via algum passarinho pequeno No rio se pescaväo 
alem dos peixes = pirarucü, tucunaré, surubfm, piré catinga, pirânha, &:*. 
alguns peixes boys, principalm“. da fortaleza para cima ; com a differença 
porem, à no rio cheio, hé q se apanhäo os peixes boys em maior abun- 
dancia, e de inverno apenas aparece algum; e pelo contrario entäo no 
rio vazio, hé q se apanhäo os outros peixes em mais abundancia, e no 
rio cheio muito pouco. 

Depois de passados 2 dias de estada na dita fortaleza, foi 4 diligécia 
dos cristaes de à tinhäo trazido amosiras os gentios ao Commandante, 
o Doutor Alex°.; o desenhador Freire, e o Commandante da fortaleza, 
«companhados de trôpa; sahiräo no dia 29 de maiïo, e recolheräo-se no 
dia 7 de Junho. 

Os gentios da naçüo Maicä à descéräo nesla occasiäo, lrouxeräo huns 
cristaes maiores do à os outros, do que se seguio expedir-se 4 diligencia 
delles, o cabo de esquadra Miguel Archanjo, o anspeçada Vicente Ferra, 
com 15 soldados. Sahiräo no dia 12 de Junho, e recolheräo-se a 9 de 
Julho. | . 

Corriäo jä 37 dias de estäda na dita fortaléza, qf. detreminou-o D. 


Rio Tacutv. 


Rio Mahu. 


Rio Pirarära. 


Rio Mahü 
pela 22. vez. 
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Alex°., que sahissem para a viagem do rio Tacutü, o desenhador Joag”. 
José Codina, com o Jardineiro Botanico; promptos 4 fômos, largamos do 
d°. porto pelas 8 horas da manhäa de 4 de Julho, e navegamos pelo dito 
Rio Tacutü acfma : a coiza de meia hora de viagem acima da fortaléza na 
mesma margem, se principiäva huma nova povoacäo dos gentios descidos, 
e reduzidos depois do levante; as margens do rio de hüa e outra banda 
estaväo alagadas com a enchente do rio, e apenas achâmos huma lingua 
de terra por alagar, donde portamos para jantar âs 2 horas da tarde; o 
Pihüm éra tanto 4 näo deixäva succegar a gente hum s6 inslante, os 
mesmos Indios pediräo q antes queriäo andar, do q estarem metidos em 
huma desesperaçäo; e acabado à foi de jantar com bem mortificacäo, 
seguimos viagem; 4 À hora da tarde do outro dia 5, passamos pela bôca 
do rio Surumü, o qual dezagoa no outro Tacutü, pela sua margem occi- 
dental ; jà nesta allura se principiäo a vêr ao longe muitas serras; e tendo 
navegado mais meio dia para cima, se avista da parte direila huma ordem 
de serras altissimas chamadas do Parmêne; e disse o pratico Angelico 
dos Santos, q depois daquellas serras, se seguiäo oulras muitas ordens, 
e { no tempo de 5 dias q andéra por ellas na diligencia de descer o 
gentio, e apublicar-lhe o perdäo, lhe nâo podéra vêr o fim; e que por 
entre ellas corria o rio Reponury pertencente aos dominios de Hollanda. 

Pelas 6 horas da manhäa do dia 7, entramos pelo Rio Mahü, o qual 
desagoa no outro Tacutü pela sua margem occidental. Hé alguma coiza 
mais estreito q o Tacutü, e tem as margens mais altas, as quaes ainda no 
Rio cheio näo väo ao fundo : äs 4 horas da tarde entramos pelo rio 
Pirarära, o qual desagoa no Mahü, pela sua margem oriental: hé muito 
cstreito, de sorte 4 parece hum igarapé, 4 entrada da parte direita tem 
a margem alla, a qual vai abaixando mais até à se acaba em pouca dis- 
tancia; e entaô he à se alevanta da esquerda, mas lambem logo acäba ; 
até coiza de hora e 1/2 p'. elle acima, hé q se vem algumas margens, 
o mais para cima tudo hera alagado, e o malo jâ muilo baixo, de sorte 
nos custou a achar hüa arvorc, para nella podermos pernoitar 
encostados, visio näo haver terra nenhuma donde se portasse : nesle 
dia porlamos äs 8 horas e 1/2 da noite, e äâs 5 da manhäa do dia 
seguinle, seguimos viagem ; daqui para cima jà corriäo as agoas com menos 
velocidade, 4 no principio, porque tendo o canal do rio pouco fundo, e 
largo, para dar entrada as âgoas à linhäo crescido com as muitas chuvas, 
espalhaväo se para os lädos e innundaväo as campinas, por cuja cauza 
perdia a velocidade & trazia: muitas vezes navegamos por féra do canal 
por nos livrar-mos da correnteza; e em partes éra taô estreito, 4 näo cabia 
mais g as canôas a hüa e hüa, alé q chegamos ao ponto de se naô podèr 
navegar mais, por todo o canal estäva tomado com arvores. As 9 horas 
e 1/2 da mesma manh&a, vollamos agoa abaixo, e âs 4 horas e 3/4 da tarde 
sahimos do d. rio, e conlinuamos a navegar pelo Mahü acifma. O Juizo 
pude formar do d°. rio Piraréra hé à a sua vertente vem de humas 
serras allissimas à lhe ficäo ao cumprimento da cabeceira em tanta dis- 
tancia de donde nés chegamos, quanta gastamos athé alf, isto he, que- 
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rendo-se hir, ou podendo sèr em canoiïnhas pequenas pelo rio; o à 
julguei gastar-se melade do tempo atravessando as campinas em direi- 
tura äs ditas serras, attendendo äs grandes voltas à dé o rio; pois a parage 
donde dormimos a primeira noite, veio a ficar ao outro dia, parelélla, à 
de donde nés jantamos no outro dia. E perguntando ao dito practico o 
nome das dilas serras, me disse à näo sabia, e sô me disse à por entre 
as dilas serras, e oulras à ficavaô da outra parte, corria o rio Reponury; 
o à me fez persuadir q o d°. rio Pirarära, tivesse a sua origem do referido 
Reponury. 

Neste dia portamos äs 6 horas e 1/2 da tarde, e pelas 3 horas da madru- 
gada do dia seguinte 9 de Julho continuamos viagem ; s 6 horas e 1/4 da 
manhäa passamos hüa pequena correnteza, a qual p*. passarmos foi neces- 
sario atravessar para a margem opposta 4 q vinhamos, tanlo por sêr 
livre de pedras, como porû corria menos a agoa; mais adiante passamos 
outra donde haviäo algumas pedras misluradas com as barreiras de ambas 
as margens, e assim väo conlinuando em mais, e menos distancia: âs 8 
horas e 1/2 chegamos a donde estäva hu grande correnteza, a qual para 
passarmos, foi necessario puchar a canôa & corda e encostada ao matto, 
por para o meio do rio tudo éra pedraria, apenas tinha dois pequenos 
canées por donde podéräo passar as canôas; âs 11 horas da manhäa 
passamos outra correnteza tremendissima, na qaal gastamos 1 hora e 1/2: 
e sem mais novidade portamos para pernoitar âs 7 horas. Pelas 5 horas 
da manhäâa do seg"“. dia 10, seguimos viagem, äs 10 horas passamos por 
humas serras escalvadas da p*. oriental do rio, e da occidental corria hum 
cordäo dellas ao longo do rio, humas cobertas de mâto, e outras escal- 
vadas; e daqui para c{ma tudo säo serras de huma e outra parle : âs 3 
horas da tarde portamos bem na fralda de hüa serra, a qual vinha findar 
na margem do rio; della se recolhéräo varias amostras de pedras, e 
olhando de cima della para qualq'. dos lados, nâo se via outra coiza se- 
naô serranfas continuadas, e à o rio cortäva por entre ellas: âs 7 horas 
passamos huma correnteza, a qual bem se deixava perceber à alf haviäo 
pedras, pelo movim'®. da agoa; e logo mais adiante portamos para per- 
noliar. 

Pelas 6 horas da manhäa do seguinte dia 44, continuamos viagem por 
entre serras; as barreiras das margens p'. aqui, saô mais altas à as outras 
dos primr®. dias de viagem; de tarde passamos por hüa à tinha 46 pal- 
mos de altura fôra da agoa, e debaixo da agoa alé o fundo 16: âs 6 horas 
da tarde passamos hüa correnteza, donde haviäo pedras por toda a lar- 
gura do rio, as quaes nâo se viäo por eslar ainda o rio m'°. cheio, mas 
conheciäo-se pelo movimento da agoa, e por huns pequenos arbustos q 
tinhäo em cima, os quaes serviäo como de baliza : chamäo a esta corren- 
teza à assim se pode chamar em rio cheio, a Cachoeira Franca. 

Pelas 4 horas da madrugada do seguinte dia 12, seguimos viagem; e 
jä entäo as margens do rio, éräo as fraldas das serras, muito cheias de 
penedos; a pouca dislancia passamos hüa correnteza, donde tambem 
haviäo pedras, com pequenas arvores por cima * äs 8 horas encontramos 





Cachoeira 
do Papagayo. 
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outra formidavel correnteza por entre pedraria, a qual com muito custo 
nâo podémos passar senño 4 corda; e passada ella estä logo a cachoeira 
chamada do Papagayo donde ficâmos por nâo pudermos passar mais 
adiante, sem quasi o infallivel perigo de nos alagarmos.” 

Esta cachoeira, hé hum recife de pedras cobertas de matlo algüas, à 
tomaÿ toda a largura do rio, e bastante comprimento. Por entäo à ainda 
o rio nâo estâva m'. vazio nâo éra m'". gr%. a pancada, mas em va- 
zando de forma à descubräo as pedras, entäo hade sêr tremendissima : 
os dois canaes 4 tinha pelos quaes caberiäo as canôas, qualquer delles 
säo perigézos, porq alem de sêrem estlreitos, näo tem direcçäo certa, 
porq depois de se dezembocar o canal, hé necessario dar immensas 
voltas, a livrar das pedras que estaô espalhadas por toda a largura 
do rio. 

Mas näo hé esta 56 a cachoeira que havia nem a de mayor grandeza, 
porque em tentando nôs subir mais acima na monfaria por sêr canôa m". 
pequena, e por isso poder-se levar bem junto a margem do rio, e ainda 
assim com muilo perigo; achamos ao virar de huma ponla, na distancia 
de meio quarto de héra, outra cachoeira m'°. maior, e com maiores pan- 
cadas do à a primeira do Papagayo ; e j4 entaô dali para cima se näo pôde 
passar a montaria, porâ toda a largura, e extencäo do rio, parecia têr-se 
tornado‘em pedreira. 

Nâo contentes com isto, e nem desenganados de q jäà nâo éra nave- 
gavel aquelle rio, por ainda esperävamos vêr outras muito mayores, 
fizémos caminho por terra por entre pedraria, e tendo andado tempo de 
hüa hora e 1/2 decémos 4 margem do rio ao motim das agoas, e de cima 
de humas pedras à formaväo huñ cachoeira, avistamos em pequena dis- 
lancia duas cachoeiras para a p". superior do rio,qualq". dellas superiores 
äs duas de baixo j4 referidas , e olhando p*. baïxo, ou para a p". inferior 
do d°. rio, meliäo-se outras duas, entre as duas primeiras, e as duas 
ultimas, q vinhäo a fazer por todas 6 cachoeiras, ou p*. melhor dizer hüa 
cachoeira continuada. 

Pelas 8 horas da manhäa do seg'*. dia 13 de Julho. subf a hüa serra 
com 2 soldados, a vêr hüa rossa do gentio, q disseräo os Indios das 


canôas, tinhäo visio no dia antecedente, e juntam'. a vèr algüa coiza de 


raridade ; depois de gastarmos 1 hora e 1/2, chegamos ao cûme de hüa 
serra, e nâo das mais altas ; e nelle vimos queimado o mailto, e com sinaes 
infaliveis, de ali têr sido rossa o anno passado; e olhando para todos os 
lados, nâo vi outra coiza se näo hüa continuacäo de serras, sem hum 56 
entrevallo de campina: voltei para baixo, e cheguei äs canoas pelas 11 
horas. 

No mesmo dia 13 depois de se Lirar o desenho das cachoeiras, vol- 
tamos agoa abaixo, e viémos portar äs 6 horas da tarde. 

Pelas 8 horas da manhäa do dia seguinte subimos a outras serras, e 
nellas nâo achamos coiza da novid°. a respeito de productos : a qualidade 


.das.pedras à se vê em huma, vê-se em todas : plantas algumas encontrei 
xo-cûme-das serras, das à haviäo pela campins :.0 q notei foi.que nos 
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entrevalos à faziäo entre serra, e serra, corria agoa. Âs 4 horas da tarde 
ajuntamo-nos Lodos no porto donde estäväo as canôas, e seguimos viagem 
agoa abaixo, e fômos portar äs 10 horas da noile ao pé da Cachoeira 
Franca, 4 à hida para cima estäva coberta, e a este tempo j4 estäva des- 
coberta por têr vazado o rio alguma coiza. He hum baixo de pedras de 
toda a grandeza, misturadas com barro, e coberlas de arvores pequenas, 
q toma quasi toda à largura do rio; quando estä coberto de agoa, q hé no 
rio cheio, nâo hé mais 4 huma correnteza, (como estava 4 hida para cima) 
mas no rio vazio 4 descébre as pedras, entäo pode-se chamar cachoeira, 
por faz a agoa nellas tanta impressäo, 4 a nâo haver muita cautella 
principalm®. a volla para baixo, facilm“. se podem perder as embarca- 
çoens, dando por cima das pedras, se nâo embocarem os dois canaes à 
tem chegados à margem. Aqui live occaziâäo de notar a inconstancia da 
vazante neste rio; pois 4 noite q%°. démos fundo ao pé da dita cachoeira, 
esläväo as pedras quasi todas descobertas; e ao outro dia pela manhäa 
jé estaväo todas cobertas, sem se vèr, hüa s6 pedra. Tal hé a no- 
vidade à fazem as chuvas em similhantes rios 4 säo caudalésos de in- 
verno quando chôve; assim como de veräo vazäo muito, 4 falta de chu- 
vas. 

Pelas 6 horas da manhäa do seguinte dia 15 de Julho continuamos 
uossa viagem; äs 5 horas da tarde sahimos 4 boca do rio Mahü, e conti- 
nuamos a navegar pelo Tacutü abaixo, até ä 1 hora da noite q portamos 
defronte do rio Surumü. As 4 horas e 1/2 da madrugada, à jé entäo se 
contaväo 16 de Julho, seguimos viagem, e fômos dar fundo no porto 
da fortaleza pelas 11 horas da manhäa do mesmo dia; e de tarde che- 
gou o D°. Alex°., com o desenhador Freire, da parte superior do Rio 
Branco. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 77. 


Carta do Commandante da Fortalesa de S. Joaquim a Joûo Pereira Caldas 
sobre descimentos. — 4 de Dezembro de 1786. 


IH1m0, e ExM0, Senhor. — A 2 do Mez passado marchou para as suas terras 
0 Principal Liony, que deu principio ao Lugar de Sâäo Martinho, o qual foi 
na deligencia de descer mais Gente para o dito Lugar, Deos queira que assim 
se consiga para que se augmente aquelle estabelecimento. ; 

À 23 voltaräo da sua deligencia os Principaes do Lugcer de Santa Maria, 
e nada poderdo conseguir daquella Gentilidade, dando por disculpa as 
pernicioZas praticas dos nossos vezinhos Holandezes, derigidas a fazerem 
bons os seus intercsses. 
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à Aqui acaba de chegar hum Cazal de Indios da Nasçäo Peralvilhana com 
hum filho menor, reduzidos que forâo da Povoacäo de Santa Barbara, e 
nesta occaziäo marchâäo a estabelecerem-se em o Lugar de Santa Maria, 
e na companhia de seus filhos. 

Fica concluido hum grande rossado no citio para onde se > hade ue 
0 Lugar de Sâäo Felippe, e me consta que aquella Gentilidade se agradäo 
muito daquelle terreno. Deos G. a V. Ex2. mS. a. — Fortaleza de Säo Joa- 
quim do Rio Branco em 4 de Dezembro de 1786. | 

IIIm0, e Ex, Sñûr. Joïo Pereira Caldas. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


. (Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 





N° 78. 


Exploracôes de Manoel da Gama Lobo 


A 


Instrucçào dada por Joäo Pereira Caldus ao Coronel Manoel da Gama 
Lobo de Almada. — 30 de Dezembro de 1786. 


$. Com esta mesma occasiäo disporé e ordenaré V. S. quanto a bem 
do augmento daquelle novo estabelecimento considerar util, e conve- 
niente ; e se aproveitarä da mesma oportuna conjunctura para fazer pra- 
ticar, e persuadir todas as Naçoens de Indios dalli habitadores, afim de 
que venhäo descendo, e se estabeleçäo naquellas novas Povoaçoens, ou 
em outras accrescidas, que melhor Îhes pareça, fazendo eu hir alguns 
generos proprios para assim se animarem, e para melhor se facilitarem 
os mesmos uteis, e interessantes descimentos. 

Ainda pelo ultimo tempo do meu governo deste Estado pertendia eu 
introduzir nos extensos, e ferteis campos daquelle destricto, huma por- 
câäo de gado vaccum, que vindo a fazer a melhor subsistencia desta Ca- 
pitania principalmente na parte mais faminta deste rio, podesse tambem 
fornecêr a do Parä com carnes sêccas, e couros de näo menor interesse 
para o maïor provimento, e commercio da dita Capital Capitania; e tendo 
a esse fim destinado, e reservado as vaccas, novilhas, e alguns touros 
que se achaväo na villa de Alonquer (sic), junto a fortaleza de Obidos, 
assim como determinado de se introduzir juntamente alguma porçäo de 
egoas, e de cavallos, que melhor houvessem de facilitar as vaquejadas; 
tudo isto tem difücultado, näo s6 os acluaes servicos e movimentos da 
demarcacäo ; mas mesmo as desordens daquellas outra vez restabelecidas 
Povoacçoens. 

Converia pelo menos que das mesmas pequenas porçoens de gado 
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que, sem prosperarem, existem por algumas destas outras Povoaçoens da 
Capitania, se façäo para alli passar algumas novilhas, e alguns touros 
para se hir promovendo 0 referido util estabelecimento; e que da Capita- 
nia do Parä, se fizessem vir algumas egoas, e alguns cavallos Pais (sic) 
logo que for possivel, como muito a V.S. recomendo; para que no caso 
de que eu o näo possa conseguir no restante tempo da minha existencia, 
V.S. na qualidade de actual Governador de mesma Capitania, o haja as- 
sim de promover, tanto que alguma opportuna conjunctura lhe permittir 
de realizar aquella ta0 interessante providencia. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


B 


De Joäo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro accusando o Off- 
cio de 97 de Junho do mesmo anno e communicando que transmittiu as 
instrucçôes sobre a erploracäo do Rio Branco ao Coronel Manoel da 
Gama Lobo de Almada que vai sequir nessa Commissäo. — 30 de 
Dezembro de 1786. 


Im, e Ex"°. Senhor. — Pelo que em officio de 27 de Junho do cor- 
rente anno, me diz, e me encarrega V. Ex*.de Ordem de Sua Magd°. so- 
bre o reconhecimento do Rio Branco, e pelo que se me refere à hüns 
pequenos mâppas topograficos, que cuido serem os que, ainda no tempo 
do meu governo deste Estado, dirigi a V. Ex*.da cidade do Paré, dando 
conta dos successos enläo occorridos no sobre dito rio: fico na descon- 
fiança de que se acharäo talvês confundidas as partecipaçoens, e os res- 
pectivos mâppas, que n&o sé do mesmo ordenado reconhecimento, como 
do que igoalmente se havia feito por este Rio Negro acima, tinha eu en- 
viado a V. Ex*. nas datas de 21 de Janeiro, e 21 de Julho do anno de 
1781; mas näo obstante a expressada desconfiança, e o que fundado 
naquelle jé praticado exame, de novo repeti em manifestar com o outro 
mépps, ou plano do meu projecto de demarcagäo, acompanhado de conta 
que levou a data de 27 de Julho de 1784, e o n° 4; outra vèz fico a man- 
dar proceder ao mesmo reconhecimento do Rio Branco, na forma que 
Sua Mag. me determina ; e jà a esse fim tenho prompta a instrucçäo que 
deve levar o coronel Manoel da Gama Lobo de Almada, segundo & copia 
que della comunico a V. Ex*. assim como as de todos os outros mais 
papeis na dita indicados, e os outros dupplicados exemplares dos rela- 
tivos méppas, que similhantemente havia eu tambem jâ emceminhado 4 
prezença de V. Ex°. recomendando sobre tudo ao mesmo coronel, que 
principalmente se empenhe no que de algumas averiguaçoens reslaräo a 
fazer naquelle destricto, pelo capitäo engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra e pelo D”. Mathematico Antonio Pires da Silva Pontes, 
euppostos os embaracos que en{äo Jhes offereceo a sobrevinda enchente 

29 


226 DOCUMENTOS 


do rio, e n&o obstante que por lé se demoraräo couza de cinco mezes de 
tempo, sem nenhum perderem. 

Para porem partir Manoel da Gama, fico esperando que primeiro 
chegue do quartel de Ega o sargento mr Euzebio Antonio de Ribeiros, 
da onde logo o mandei recolher, para naquella mesma deligencia se 
empregar, como Sua Mag. ordena; e jà na referida instrucçäo tenho 
advertido a Manoel da Gama, o como Sua Mag%.manda proceder contra 
o mesmo Major, se continuar em comportar-se com as grossarias, e abso- 
lutas, que säo proprias do seu caracter, e indomavel genio. 

No entanto estimaria muito que adientadamente me remettece o Capi- 
täo General Martinho de Souza e Albuquerque alguma mais preciza parte 
dos provimentos com que Sua Mag“. mandou fornecer esta expediçäo, 
para a do sobredito coronel näo hir inteiramente exausta do que hé mais 
urgente, e näo hé por agora nestes Armazeñs Reaes. Deos g°.a V. Ex. 
— Sitio de Nossa Senhora da Nazaret, em 30 de Dezembro de 1786. 

P.S. — Aqui mesmo acho justo recordar a V. Ex*., que por carta de 
2 de Novembro proximo precedente, lhe tenho dado conta da resulta do 
exame que ultimamente mandei fazer de algumas communicaçoeñs que 
me constava haver do nosso rio Cauaboris, para os confinantes dominios 
hespanhoes, e principalmente para o canal Caxiquari, que a passagem 
deste Rio Negro facelita, para o do Orinoco, podendo o mesmo resultado 
contribuir ao maior acerto, e ventagem da demarcaçäo por aquella parte. 

E allem do mapa que acompanhou a sobredita conta, agora tambem 
a esta acrescento em ajuntar outro pequeno, de que finalmente faço men- 
çäo a Manoel da Gama, na referida instrucçäo. 

Im, e Ex®°. Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER:*. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


C 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Martinho de Mello e Castro par- 
licipando que vai partir para a diligencia do Rio Branco com as 
instrucçôes dadas por Joäo Pereira Caldas. — 9 de Janeiro de 1781. 


[re e Ex. Sür. — Fico a partir para o Rio Branco, na deligencia 
de que V. Ex*. me faz a honra de encarregar em officio seu de 27 de Junho 
de 1786. E me regularei pelas instrucçoens que levo de S.'Ex*. o Snr. 
Joäo Pereira Caldas, como V. Ex°. manda. Deos queira que eu conti- 
nue a dar satisfaçäo de mim. À pessoa de V. Ex*. Goarde Deos muitos 
annos. — Barcellos 2 de Janeiro de 1787. 

[l®. e Ex”. Sür. Martinho de Mello e Castro. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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D 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joäo Pereira Caldas communi- 
cando que parte do Forte de S. Joaquim pelos rios Urari-Kuera e 
Urari-Kapard acima. — 95 Fevereiro ae 1781. 


Il. e. Ex”. Sñor. — Para que V. Ex*. saiba sempre, com toda a 
certeza, a direcçäo em que vou proseguindo, lhe partecipo que amanhäa 
largamos desta fortaleza no intento de buscarmos para atravessarmos a 
quebrada da Serra, em que fes termo a expediçäo do Anno de 84, e por 
onde entäo se disse que os Hespanhoes desceräo para S{. Roza; cuja serra 
fica para cima do Varadouro de Adaucä; e por isso a minha direcçäo ao 
sahir amanhäa, ha de ser pelos rios Urari-Kuera e Urari-Kaparé acima. 

Do resultado deste primeiro ponto deaverigoaçäo, hireilogoinformando 
a V. Ex°. e assim successivamente do mais ue houver a participar. 

Hum Principal da Conceiçäo, nos foi buscar hum Guia, com que de- 
verä hir encontrarnos, na foz do rio Majari. 

0 sargento mr engenheiro, me pede lhe requeira a V. Ex*. hum re- 
logio, e com effeito o precisa, porque o que elle trouxe estä parado. Deos 
Guarde a& V. Ex*. — Fortaleza de S. Joaquim 25 de Fevereiro de 1787. 

Il1®. e Ex". Senhor Joäo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


E 


De Manoel da Gama Lobo de Almada aos engenheiros da Commissäo deter- 
minando que informem sobre as terras antes e depois da Serra de Paca- 
raima por que {ram passando até ds cabeceiras do Rio Branco. — 27 
de Abril de 1781. 


Para poder eu informar com legalidade a Vossa (sic, ads Sua) Excel- 
encia, sobre este passo, que acabamos de dar na travecia das monta- 
nhas, que passamos até encontrarmoso ultimo rio que deixamos, que os 
guias nos diceräo ser jä Rio hespanhol, porque dezagôava para o Orinoco 
se me faz precizo que V. Mcê. me assigne o numero das terras que mon- 
tâmos, antes e depois da serra Pecarahina, até aonde enconträmos cabe- 
ceiras do Rio Branco, e aonde enconträmos esse dito uliimo rio que 
deixämos, referindo-me V. Mcé. circumstanciadamente (quanto lhe fôr 
possivel) tudo mais que entenda necessario, de explicar para maior luz, 
e clareza dos conhecimentos que temos alcançado sobre as vertentes do 
Rio Branco, e vertentes para o Orinoco, segundo o que temos visto, e 
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tranzitado pessoalmente, assim como tambem pelas informaçoens que nos 
déräo os Tapuyas Perocotos que nos guiaväo. Deos Guarde a V.Mce. &*. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa. 


F 


Resposta do Doutor Mathematico, José Simôes de Carvalho, & ordem de 
informar de Manoel da Gama Lobo de Almada. — 97 de Abril de 
1787. 


Illustrissimo Senhor Governador Manoel da Gama de Almada. — Em 
resposta da carta de Vossa Senhoria, com a dala de vinte d’Abril, deduzo 
o seguinte. Logo depois da chegada a Santa Roza, posto antigo dos Hes- 
panhoes, superior ao de Caya-Caya, no Rio Uraricaparé, continuaçäo do 
nosso Rio Branco, determinou Vossa Senhoria a escolta com habeis sol- 
dados, e indios com hum principal Guenhacäry Peralviano, pertencente 
a povoagäo da Conceiçäo, a descoberta de passo trilhado, e do Gentio que 
nos conduzisse 4 Serra que formalmente desse vertentes pela parte do 
Sul, para este Rio Uraricaparä, e que pela do Norte as desse para o Ori- 
noco; para que assim viesse no conhecimento, do passo, e communicaçäo 
‘da regiäo do mesmo Orinoco, para a do nosso Rio Branco. 

Em breve a dita escolta encontrou huma habitacäo de Gentio da 
naçäo Perocoto, dentro do reacho Tuctt, da qual conseguiräo em bôa paz 
trazerem o velho principal, cô sua mulher,e dous Indios irmäos da dita, 
para guias, como se dezejava, e bem se necessitava, Com a noticia d’este 
encontro, logo sahio Vossa Senhoria, a vencer a defficuldade da longa 
cachoeira contigua, e superior ao dito posto Santa Roza, e a foz do 
Tuclü, estando j& os ditos guias, mandou Vossa Senhoria perguntar ao 
velho principal, sobre o assumpto, envolvendo-se para isso a passagem 
das linguas, Caripuna pela Peraviana, e esta pela geral para a portugueza, 
servindo de ultimo interprete o tenente Leonardo José Ferreira, se vio 
sempre, que as resposlas eräo uniformes, do que se esperançou muilo 
Vossa Senhoria, para a dezejada descoberta. Dirigido pelos novos guias 
em pequenas canôinhas, continuamos viagem, passando um varadouro de 
duzentos e quarenta passos 4 margem da cachoeira Amaubé, alta de 
cen{o e vinte palmos pouco menos; e continuando pelas mais correntezas 
formadas pelas muitas pedras, e poucas agoas, por ser por aqui jé cabe- 
ceiras de rio, e alem da foz de mais riachos, chegämos 4 do Aracuque, 
où Aracuna, corrupto vocabolo dos Hespanhoes, segundo o que dizia o 
velho guia. Portados logo que fomos no dito posto seguimos o mesmo 
velho, que vi tomou a direcçäo constante Oeste, variando depremeyo nas 
pequenas vollas que fazia para vencer e escapar as defficuldades que 
offerecia o terreno. Depois de andar algum tempo chegamos a baze da 
Serra Pacaraimä, ou Pacaréymé, conforme o que se entendia da pronuncia 
do guia, sobimos a sua maior altura, e novamente depois descemos no 
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valle em que corre o riacho Carapeü, que dezagôa no Uraricaparé, abaixo 
da fôz do Aracuque : continuamos pelo mesmo valle, encontrando outros 
mais riachos, passamos a sobir outra Serra, e descendo na parte opposta 
encon{rämos a cabeceira de outro riacho, que corre ao Carapeü, e alli se 
divizava bem que o terreno d’aquelle valle offerecia inclinagäo para a 
parte do Sul, e tambem outra para a do Norte ; sobindo d'alli outra Serra 
ao longo d’ella, passando um dos seus primeiros cumes vimos as cabe- 
ceiras de riachos, que corriäo para a mesma parle do Norte, inclinaçäo 
a Oesle, correndo suas agoas em sentido opposio, as que corriäo até alli 
pelo Carapeü para o Uraricaparä. Fomos a ponta mais boreal da dita 
montanha, sobindo e descendo sobre ella outros mais pequenos cumes, 
enire os quaes corriäo mais semelhantes riachos, aonde corria 0 riacho 
Anucapré, nome dado pelo velho guia, offerecendo pela sua continuaçäo 
e direcçäo repetido motivo de se crer que era vertente de rio, que corria 
em sentido contrario ao que tinhamos visto para o Uraricaparä. 

0 velho guia nos tinha asseverado, que procuraria este riacho para nos 
mostrar por onde passaräo os Hespanhoes, para se virem situar 4annos em 
Santa Roza, e Caya-Ca ya : tambem nos tinha asseverado, que pelo dito Anu- 
capré, e Paramurey, braço do Paruhä, ou Paréoha, se chega a Sam Vicente, 
e que por näo ter nolicia alguma d’alli, por haver muitos annos que tinha 
fugido de 14, näo dizia se era ainda ou näo povoada : tambem que se gas- 
tava d'alli a Sam Vicente tres dias por terra, e que de Sam Vicente, 4 foz 
do Paréoha dois dias. Que o Paräoha dezagôa no Rio Caroni (o Rio Caroni 
se vè notado da parte do Norte da cordilheira descripta na carla d’An- 
ville, tendo sua foz no Orinoco, perto de 45° de longitude occidental, e 
30’ de latitude do Norte, acima de Angustura) e este no Orinoco perto de 
Angustura, e que os Hespanhoes se servem de cavalgaduras 4 margem 
do Caroni, por este offerecer embarassos de cachoeiras. Mandou Vossa 
Senhoria reconhecer dentro do Anucapré, o posto que os Hespauhoes 
tomaväo para virem d’aquella parte para esta do Rio Branco, salvando 
as montanhas, que repéräo, e produzem as sobreditas cabeceiras. Ô 
velho guia foi mostrar, achando-se jâ escuros vestigios de cortadelas de 
arvores, que ha annos alli se tinhäo feito, d'onde se concluio, que ha 
muito näo era trilhado este passo; continuando a dizer os que com elle 
foräo, que o riacho Anucapré, continuava a dar suas agoas para debaixo 
do Sol, que se lhe entendia muito bem quererem dizer para o Poente, 
sentido contrario 4s que correm pelo Uraricaparé e suas vertentes. 

Pelo que toca da exposiçcäo do velho guia relativamente a conti- 
nuaçäo da agoa do Anucapré para o Orinoco, creio basta ter d'elle ouvido 
sempre a mesma relaçäo, de continuaçoens, de Paramurey, Paraohä, 
Caroni, até o Orinoco, porto de Angustura ; allem do que sendo natural, 
e habitante d’estes destrictos, tinha tido trato antigamente com os Hespa- 
nhoes em Sam Vicente, tendo sido para alli descido, referindo o nome de 
quem all (Sam Vicente) governava e commandava no tempo em que se 
fez aprehençäo dos Hespanhoes em Caya-Caya, do nosso Rio Branco; e do 
sucesso do dito commandante e Indios, que se recolher&o depois da dita 
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aprehencäo, e que entäo pelos castigos, que nos seus parentes daväo, e 
pelo mau trato, se rezolveu a fugir, tendo até ao prezente vivido no dito 
riacho Tucütu. E tambem dezia que em sua companhia trazia sua mulher 
Ritta, nome adquerido antigamente pelo baptismo em S". Vicente. 

Explicou-nos as ideas em que todos os Hespanhoes os tinhäo poslo, a 
respeito dos Hespanhoes com os Portuguezes, expremindo nas seguintes 
palavras, que elles lIhe diziäo, que estes pouquitos, e malos, e aquelles 
muchitos e boenos : referio tambem, que o Caroni tinha suas vertentes 
mais a Leste de Anucaprä na continuaçäo das mesmas Serras, corres- 
pondentes nos destrictos do Majari e Parimé, dando noticia do Gentio de 
naçäo Oaicé, habitanté d’alli. 

Restame dizer, de Santa Roza para cima, e para baixo, sempre se 
navegou entre montanhas, tendo-se visto de Santa Roza para Oeste a 
continuaçäo de huma alta Serra, que dirigindo-se para o Norte, a fomos 
encontrar dando agoas para o dito Anucapré. 

De todo o exposto me persuado que tendo continuado pelo Rio 
Branco, passämos pelas cabeceiras sobindo as montanhas que as pro- 
duzem, e que tendo passado da parte de Sul das mesmas, pare a do 
Norte, estivemos nas que produzem agoas para o Orinoco. Deus guarde 
a Vossa Senhoria muitos annos. — Dezasette d’Abril de mil sette centos 
oltenta e setle. 

DOUTOR JOSÉ SIMOES DE CARVALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


G 


Resposta do Sargento-môr engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros 4 ordem 
de Manoel da Gama Lobo de A lmada. — 97 de Abri! de 1781. 


Segunda Resposta. 


Dando o devido cumprimento as ordens de Vossa Senhoria, que fazem 
o espirito do seu Officio, com data de vinte e sette d’Abril do anno cor- 
rente, pelas quaes Vossa Senhoria me determina lhe diga o numero de 
Serras que montamos antes e depois da Pacarahina, até onde encon- 
tramos cabeceiras do Rio Branco, e aonde encontramos esse dito ultimo 
rio, que deixamos : o que passo a executar, disendo a Vossa Senhoria, 
que no dia oito d’Abril sahimos do Igarapé Aicuqué, (onde se inundaräo 
as canoas), na companhia do principal dos Porcotos, e nos dirigimos no 
quarlo quadrante, cortando para Oeste a buscar a Serra Picarahyna, que 
sobimos, e descemos no dia nove, cuja falda banha pelo Sul o Igarapé 
Carapeü, que corre agoas abaixo no segundo quadrante, aproximando- 
se a Leste, e agoas acima demora a Oeste, junto do qual Igarapé, pernoi- 
tamos. Aos dez d’Abril deixamos o Igarapé Carapeü, sobimos huma Serra 
no quarto quadrante, de cuja somidade a Pacarahina nos demorava ao 
Norte, e os Igarapés d’esta Serra corriäo para Leste no primeiro € 
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segundo quadrante agoas abaixo. No mesmo dia dez sobimos a terceira 
Serra, correndo os Îgarapés desta no quarto quadrante, aproximando-se 
ao Septentrion. No dia onze d’Abril, sobimos quarta e quinta Serra : 
os Igarapés da quarta, hum corre agoas abaixo no primeiro quadrante, 
entre Norte e Leste : o outro corre a Leste agoas abaixo. No mesmo dia 
onze d'Abril, pelas onze e trinta da manhä chegamos ao valle da innun- 
daçäo, tendo jä passado a quinta Serra. Este valle he banhado pelo Iga- 
rapé Anucapré, que corre agoas abaixo, no terceiro Quadrante, appro- 
ximando-se para Oeste, o qual Igarapé, diz o principal Porcoto, ser 
huma das vertentes do Rio Orinoco, pela pratica que tem d’este Igarapé, 
e ter navegado n'elle, e que vai dezagoar no Paraoamoci, braço do 
Paraôa, e este no Rio Orinoco. 

D’aqui concluo que as Serras que antecedem a Serra, cujo valle he 
o da innundaçäo, näo sé säo pelo que mosträo vertentes do Rio Branco, 
por correrem para Leste suas fontes, mas tambem que o Igarapé Anu- 
caprä mostra ser vertente do Rio Orinoco, pela direcçäo das suas agoas 
para Oeste. He quanto posso dizer a Vossa Senhoria n'’esta materia. 
Deus Guarde a Vossa Senhoria. — Datada em viagem no Rio Urari- 
quera, aos vinte c sette d'Abril de mil sette centos oitenta e sette. 

Senhor Coronel Governador Manoel da Gama Lobo d’Almada. 


EUZEBIO ANTONIO DE RIBEIROS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


H 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joäo Pereira Caldas communi- 
cando os incidentes do seu naufragio nas cachoeiras do Uraricoera. 
— 3 de Maio de 1781. 


Il. e Ex". Sûr.=— Depois do que escrevo a V. Ex*, em outro officio 
da mesma data, passo a participar a V. Ex°. em como se me perderäo em 
dous naufragios todos os mappas, ordens e mais papeis que V. Ex*. me 
deo para esta diligencia; e para eu poder regular-me na continuaçäo 
della, rogo a V. Ex°. seja servido tornar a mandar-me as instrucçoens que 
lhe parecer deverme repetir, quando näâo ache necessario, ou lhe näo 
seja possivel fazer apromptar-me outra vez todas. | 

Ainda que eu fujo de fazer narraçôes dos meus trabalhos, agora, para 
dar a devida participaçäo da perda dos sobreditos papeis, näo posso 
escusar-me de referir os infortunios que infelizmente me tem perseguido 
nesta diligencia. 

Estando eu com os mais que comigo atravessaräo a cordilheira para 
a parte do Norte, a 12 de Abril occupavamos o valle aonde corre o iga- 
rapé Anucapré que desagoa para o Orinoco, quando pelas duas ores da 
noute começando hüa chuva muito forte fez desatar da montanha pelas 
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cinco oras da madrugada hüa torrente de agoa täo grande, que em poucos 
minutos foi inundado o valle, de sorte que os que nos salvamos mais 
promptamente, sahimos com agoa pelos joelhos, por cujo accidente cha- 
mei a este lugar o Valle da Inundaçäo. 

Subimos para a falda da serra; e como a obscuridade da noute aug- 
mentava a confusäo, esperei que amanhecesse para se procurarem algu- 
mas cousas que faltaväo; dando-me mais particular cuidado o outante 
que o Doutor Mathematico havia perdido, eisto ainda antes de ter tomado 
a latitude do lugar, que era o que eu e elle mais sentiamos; a torrente 
havia levado o dito instrumento, mas felizmente se embaraçou em huma 
arvore, entre a qual se achou encalhado; nâo leve ruina que o impossibi- 
litasse para o seu uso, em razäo da caixa estar bem unida e coberta de 
hum oleado. 

Sempre se perdeo ao mesmo Doutor Mathematico hüa agulha de 
marear, que näo vem a fazer falta, porque elle tem mais duas. 

Tambem se Îhe arruinou hum relogio de segundos que esteve no 
fundo, e por se molhar parou, mas tinha outro relogio similhante, que 
suppre. 

Quando eu me considerava jé socegado dos embaragços da dita inun- 
daçäo, e que me retirava assegurado de que apesar daquelle incommodo 
näo linhamos tido perda consideravel, e haviamos effeituado e concluido 
a diligencia que se pertendia por aquella parte; recebi no caminho hüa 
participacäo do cabo de esquadra Joseph Severino, que commandava o 
porto em que deixei as canoinhas, quando subi para a cordilheira; e me 
avizava o referido cabo de que no mesmo dia doze, e 4s mesmas oras 
bouvera no porto a mesma inundaçäo, e que a correnteza no rio fora täo 
forte e täo repenlina, que logo mettera a pique duas canoas; sendo hüa 
dellas a minha, na qual se perdera hum contador em que eu tinha hüa 
pasta com as Ordens e mais papeis que V. Ex*. me deo relativos a esta 
diligencia neste primeiro naufragio ainda se poude salvar o canudo de 
folha com os mapas que estaväo dentro. | 

Depois de eu passar por estes desgoslos de responsabilidade, que me 
traziäo {äo mortificado, vim finalmente a passar pelo maior de todos os 
perigos em que me tenho visto, e do qual eu nâo escaparia, se Deos, com- 
padecido dos meus peccados, me nâo estendera a sua mäo omnipotente. 

No dia 22 de Abril, ao descer huma das maiores cachoeiras do rio Ura- 
ricuera naufraguei eu com 8 minha canoa (8 mesma em que sahi de Bar- 
cellos). Esla cachoeira tem selte pancadas grandes além de muitas 
outras mais pequenas, e como eu me perdi logo na primeira, a canoa que 
veio batendo pelas outras pancadas se espedaçou, e com ella se me per- 
deräo os mappas que V. Ex. me tinha entregado : e para que V. Ex*. veja 
que eu näâo fiquei em estado de os poder salvar, he forçozo para me des- 
culpar que eu exponha o quadro do meu inforlunio. 

V. Ex. bem terä ouvido que eu n&o sei nadar ; principiou a salvar-me 
o soldado Manoel de Sousa Monteiro (por outro nome o Particular) mas 
este esteve quazi afogado : o valente soldado Alberto Serräo de Castro, 
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sem perder tempo arrojou-se ao meio daquelles cachoens de agoa; e 
felizmente encontrando-me me desembaraçou do Particular; e agarrando- 
me por hum pulso, e com outra mäo seguro 4 canoa destroncada, veio 
sustentando-me por onde a correnteza nos quiz hir levando, athe salvar- 
me em hüe pedra muito abaixo da cachoeira no meio do rio ; aonde hüa 
canoinha remada por soldados e hum Indio ao leme me foi buscar : os 
soldados que a remaväo foräo o cabo de esquadra Joseph Severino, o ans- 
pecada Joño Marcello e os dous soldados Simiäo Francisco, e o animozo 
Basilio Magno. 

Os espectadores do naufragio dizem que eu trabalhei com os mares 
mais de meia hora, que quatro vezes desapareci e que outras tantas 
surgi acima sempre com o dito Serräo. Elle recebeo hum grande golpe 
em hüa perna no encontro de hüa pedra; mas vai melhorando bem, 
ainda que sempre hoje foi preciso sangrar-se. 

Eu, nos encontros das pedras com a canoa, fiquei muito pizado no 
braço direito que o tenho todo preto; e com a perna esquerda mui mal 
tratada e ferida; mas sem deslocaçäo; as feridas ‘säo grandes, porem 
n&o säo muito profundas; 0 braço vai desinchando bem, a perna vai-se 
desinflammando & proporçäo que vai materiando as feridas, e eu j4 
tenho muito menos dores do que nos primeiros tres dias que näo pude 
socegar. 

No peito tive sé hüa pequena roçadura. 

Fui sangrado mas mal; bebi espirito da vida, embrulhei a perna e 
braço em pannos de vihho, e väo-se-me curando as feridas com unguen- 
tos; hoje foräo curadas algüas com fios para se escusar o uso de alguns 
pés que mortificariäo mais. 

Isto he em geral o que tenho passado e o estado em que me acho; 
resultando-me a satisfaçäo, de que todos estes trabalhos, estas pizaduras, 
e estas feridas säo pare mim titulos de honra e de nobreza; porque todo 
0 sangue que corre em servico da patria he nobre. 

Finalmente nâo espero para proseguir na continuagäo da real diligen- 
cia de que me acho encarregado senäo poder por-me em pé, e ver se me 
chega de Barcellos algüa roupa para vestir, huma rede para me deitar, e 
outras cousas, insignificantes, mas precizas a quem naufragou com tudo 
quanto trazia, e que näo aceita nada por mais que se me tenha offe- 
recido. Deos guarde a V. Ex. — Säo Joaquim, 3 de Maio de 1787. 

Ill". e Ex. Sñor. Joäo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada, nomeado Governador da Capitania 
de S. José do Rio Negro, communicando a Joäo Pereira Caldas que vai 
estabelecer a criaçäo de gado no Rio Branco. — 18 de Maio de 1781. 


I". e Ex”. Sñor. — Dezejando eu muito seguir as vistas de V. Ex*., 
as suas ordens, e ainda mesmo as suas insinuaçoens sobre os interesses 
desta Capitania, que V. Ex*. {äo particularmente me recomenda nas suas 
instrucçoens ; e assentando ao mesmo tempo, que o Ex®°, Snôr. Marti- 
nho de Souza e Albuquerque näo desestimaré, que se Ihe promôva tudo 
que possa fazer florente o seu governo; estes sentimentos, juntos aos 
que me inspira a obrigaçäo de me achar nomeado Governador da dita 
Capitania me obrigäo desde j& a dar hum passo para o seu adianta- 
mento; tal he o da introduçäo de gado, nos ferteis campos do Rio Branco; 
projecto que foi V. Ex*. quem mo advertio, e que näo pôde deixar de ser 
conforme 4s imaginaçoens do mesmo Ex®°, Snôr. General do Estado. 

Nesta intelligencia, tenho disposto o Alferes Nicolau de S4 Sarmento, 
que nesta occaziäo vai 4s Povoacoens de Moura e Carvoeiro, comprar 
algumas novilhas vaccas, de producçäo, e alguns touros, que alli Ihe qui- 
zerem seus donos voluntariamente vender, n&o sendo contra as dispozi- 
çoens de V, Ex*., nem encontrando as ordens de S. Ex°. o Snôr. General 
do Estado; e leva jé huma canôa, ainda que mediana, para principiar 
0 transporte. 

Emfim por informar a V. Ex*. de tudo, este official compra o perten- 
dido gado 4 sua custa; e eu para lhe facilitar esta disposiçäo pago por 
minha conta as despezas dos transportes ; visto que a grandeza de S. Mag: 
me tem determinado soldos que me chegaräo mui bem, näo obstante as 
minhas dividas, para eu poder applicar alguma parte delles em utilidade 
do seu Real Servico. 

O Capitäo Joäo Bernardes Borralho, com os seus costumados senti- 
mentos de liberalidade e bizarria tambem manda dinheiro para se lhe 
comprarem algumas cabeças de gado, que lhe seré conduzido da mesma 
sorte que ao Alferes. 

V. Ex". sabe que eu sou obrigado a fazer esta mesma partecipagäo di- 
rectamente tambem ao meu outro General o Ex”°. Senhor Martinho de 
Souza e Albuquerque; mas tambem V. Ex®. sabe os actuaes embaragços, 
de molestia e de trabalhos, em que me acho; e assim tomo a confiança 
do rogar a V. Ex*. queira fazer-me a honra de me desculpar com o mesmo 
Ex®°, Senhor, remettendo-lhe huma copia desta carta, ou por qualquer 
outro modo que a V. Ex*. occorra, devido, e decente 4 subordinaçäo com 
que eu respeito a S. Ex. 

Da copia inclusa consta o que a respeito do sobredito assumpto escrevo 
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aos Directores. E a Ordem que passo ao Alferes. Deos G°. a V. Ex*. — Sño 
Joaquim, 18 de Mayo de 1787. 
Im, e Exm°. Senhor Joäo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia de Bibl. Nac. de Lisboa.) 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Jodo Pereira Caldas participando 


que vai explorar as cabeceiras do Rupununi, subindo pelo Tacutü. — 
7 de Junho de 1787. 


Im, e Ex®°, Sñor. — Hoje largo desta fortaleza pelo rio Tacuté acima 
para delle passar a explorar as cabeceiras do Repunuri, como V. Ex. 
manda. N&äo tenho assentado ainda se heide varar por terra as canoas 
para passar do Tacutü para o Repunuri, ou se na margem deste heide 
construir algumas; ou se me serâ mais facil buscar as ditas cabeceiras 
por terra pelos campos, daonde me dizem os praticos que ellas nascem. 
Quando chegar a competente altura do Tacutü, hé que poderei deliberar 
sobre o meio que se me offerecer mais facil. Deos G°. a V. Ex°. — Forta- 
leza do Rio Branco, 7 de Junho de 1787. 

Im, e Ex". Sñor. Joño Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


K 


Ordem de Manoel da Gama Lobo de Almada a Eusehio Antonio de Ribei- 
ros, sargento-môr engenheiro, e a José Simües de Carvalho, Doutor 
mathematico, determinando-lhes que informem sobre as communicagçôes 
do Rio Branco com os rios que corram para os Dominios hollandezes, 
e igualmente sobre as nascentes do Rio Branco e cabeceiras do Rupu- 
nuni. — 91 de Junho de 1781. 


V. M#. me refira o que temos cumprido, e concluido relativo âs or- 
dens, que tenho communicado a V. M‘. sobre os tres pontos seguintes : 
De examinarmos as communicacoens do Rio Branco com outros rios 
que corräo para os Dominios Olandezes ; e igualmente as serras ou cor- 
dilheiras onde o dito Rio Branco tem as suas cabeceiras, em similhança 
do que j4 examinamos da mesma cordilheira pela parte occidental; assim 
como tambem de examinarmos as cabeceiras em que actualmente esta- 
mos do Rupunuri. Depois V.M°?. me dé o seu parecer, se ajuiza que temos 
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mais alguma couza a fazer para cumprirmos inteiramente com os expres- 
sados tres pontos das sobreditas ordens. Deos G°. a V. M. &. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


L 


Resposta do Sargento-mér engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros d ordem 
de informar de Manoel da Gama Lobo de Almada. — 21 de Junho de 
1787. 


Com a pontualidade devida, cumpro as ordens de V. S. inseridas no 
seu officio de 21 de Junho do corrente anno, as quaes me mandäo que 
diga eu o meu sentimento sobre os tres pontos que ellas expressäo, os 
quaes sâ0, examinarmos as communicaçoens do Rio Branco com outros 
rios que corrëo para os Dominios Olandezes ; e igualmente as serras ou 
cordilheira onde o dito Rio Branco tem as suas cabeceiras em similhança 
do que jé examinämos da mesma cordilheira pela parte occidental; assim 
como tambem de examinarmos as cabeceiras em que actualmente esta- 
mos do rio Rupunuri. 

Satisfazendo aos pontos propostos, digo a V. S. que no dia 7 de 
Junho sahimos do forte de S. Joaquim do Rio Branco, sulcando agoas 
acima o rio Tactü, para delle havermos a sua configuraçäo, até que no dia 
16 do prezente mez chegämos a foz do Igarapé Saraurû, pelo qual nave- 
gâmos até ao dia 19. Aos 20 do dito sahimos das canoas, e marchando 
a Les-Nordeste, por terreno mui inundado e pantanozo chegémos 4 mar- 
gem occidental do rio Rupunuri, quaze no tempo de dues oras; nesta 
pozicäo o rio Rupunuri corria ao Norte, agoas abaiïxo, e a cordilheira que 
o balizava demorava pelo Nascente quaze arrumando se ao Susueste Nor- 
noroeste. À serra Xiriri demorava a Oes-Sudoeste, e ao mesmo rumo o 
Igarapé Saraurû. 

Pelo que respeita ao segundo ponto refirome ao meo officio datado 
em viagem do rio Uraricoera, que involve a viagem da serra Pacaraina, 
innundaçäo do Aicuque, e a do valle junto do [garapé Anucaprä. Nesta 
situaçäo ouvidos os praticos sobre este ponto da nossa pozicio, ser cabe- 
ceiras do rio Rupunuri, afirmäo que sim, e que em agoas baixas s6 tem 
pécços de distancia, o que elles experimentaräo em suas viagens. E sendo 
inturrugados pelas primeiras vertentes, nos mostraräo ficaväo na direc- 
çäo de Su-Sueste, para as quaes era mui dificultoza a passagem. O que 
tudo ponderado concluo que este ponto, onde chegamos, he o que facilita 
hûüa mais breve communicaçäo para os Dominios Olandezes, descendo 
agoas abaixo, e ser na fé dos praticos cabeceiras do rio Rupunuri, e que 
assim segundo o expressado parece havermos cumprido com as ordens 
de S. Ex. E he quanto sobre os referidos pontos posso dizer a V.S. 
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Deos G. a V. S. — Margem occidental do rio Rupunuri, 21 de Junho de 


1781. 
Sñr. coronel Governador Manoel da Gema Lobo d'Almads. 


EUZEBIO ANTONIO DE RIBEIROS. 


(Copie da Bibl. Nac. de Lisboa). 


M 


De Joäo Pereira Caldas a Manoel da Gama Lobo de Almada transcrevendo 
as observaçües contidas no mappa do Rio Branco, por se ter perdido 
uma das copias no naufragio de Manoel da Gama. — 30 de Junho de 
1781. 


Huä vês que na padecida alagaçäo de V. S*. se perderäo os mappas que 
Ihe havia confiado para a deligencia em que actualmente se acha; e que 
eu lhe näo pude mandar outros, por me restarem huns unicos exempla- 
res, que n&o devia arriscar sem novas copias se extrahirem ; sempre allem 
da presença que V.S®. delles concervarä, e que tanto mais ler4 o D°*. José 
Simoens de Carvalho, conforme j4 expressei a V. S*. me parece conve- 
niente transcrever aqui algüas das principaes notas que conthem aquelle 
que se havia formalizado desse rio, para que ellas possäo servir de algum 
socorro 8 V. S*. e aos dous Proffeçores de Engenharia e Mathematica que 
0 acompanhäo e na certeza das mesmas milhor regularem as suas averi- 
goacôens e observaçüens. 


« N. B. — À linha de carmim pontuada, nota o caminho que 
fizémos por terra athé 4 margem do rio Rupunuri. O signal! (hé 
tambem de cermim) marce o principio dos pantanos que para 
poente desagoño no Rio Branco pelo Piraré e para nascente no 
Rupunuri pelo Igarapé Tauaricurü. 

« N. B. — Da serra do Açary navegando pelo Cuidarû abaixo, 
se gastäo quatro dias athé confluir no rio Rupunuri. Da boca do 
Cuiduru athé o chamado Porto cinco dias de viagem, do Porto 
athé o Igarapé Tauaricurü se gastäo mais dous dias. 

« N.B. — 0 rio Tacutü foi s6 visto athé onde vai configurado 
com duas linhas paralelas e a sua continuacçäo é formada pelas 
noticias dos Indios praticos, que dizem se gasta da fortaleza de 
Säo Joaquim, athé encontrar outra vês o Tacutü, dia e meyo; e 
que daqui em mais tres dias e meyo, se chega ao Rupunuri, 
caminho sempre a nascente. Por este caminho desertou o cabo 
de esquadra Miguel Arcanjo. 

« N. B. — O rio Anaoau hé de grande extencäo e se navega 
com dificuldade pelas muitas cachoeiras que tem, acabando em 


4. Este signal he junto ao lago Amacü aonde se propunha o estabelecimento de huma 
atalaya de avançada vigia. (Nota de Çaldas.) 
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serras que form&o igoalmente as cabeceiras do rio Rupunuri, 
segundo as noticias do gentio que nelas habits. 

« Âcho justo advertir que a referida serra do Açary, se ma- 
nifesta no mäppa formando as cabeceiras dos rios Anaoaû e 
Rupunuri, e para este decendo o rio, ou Igarapé Cuidarü. 

« N. B. Este rio (Mahü) do Igarapé Irarara para cima corre 
entre altas serras. À Cachoeira Uruéburü, que foi athé onde che- 
gamos, he de dificil acceso, e gastäo-se tres dias em passala; 
entäo se divide o rio em quatro braços, levando o principal o 
rumo de Poente; gastäño-se mais cinco dias por montes athé 
dar em campos em que todos acabäo formando grandes pan- 
{anos. 

« Sendo pois as sobreditas notes as que respeitäo a rios, que 
no Branco ficäo da parte de Leste, säo maïs as seguintes as que 
similhantemente pertencem aos outros que correm da parte do 
Poente ; omitindose comtudo aqui a nota respectiva ao Varadouro 
de Adaucd, pelo que elle foi jâ ultimamente reconhecido e exa- 
minado com tanta maior indagaçäo. 

« N. B. — O rio Caratirimani communica com o Negro, pelo 
rio Uaraca: 

« N. B. — Pelo rio Mocajahi navegou o soldado Duarte José 
Migueis vinte dias; diz que corre de Poente e tem muitas ca- 
choeiras. Em huma povoaçäo de gentio a que chegou, soube 
delle que este rio se communicava com o Cauaboris*, e tambem 
The disseräo que naquelle sitio tinh&o attacado huma Tropa hespa- 
nhola, de que s6 dous escaparäo com vida. Esta tropa vinha em 
busca da Nasçäo Sapardé, que das suas aldeas desertado tinha. » 
Deos G. a V. S*. — Barcellos, em 30 de Junho de 1787. 


JOÂO PEREIRA CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


1. Se procurarä indagar com maior certeza. (Nota de Caldas.) 

2. Sobre esta communicaçäo, e talvez por outra que mais superior possa haver pelo rio 
Maracd, côvem tirar toda a possivel informacäo ; e se havendo-a, hé pelas cabeceiras dos 
rios Uaracä e Padaveri ou se atravessando-os. Na do Maracé para as cabeceiras do Cauabo- 
ris, ou Cauparis, como o chama o falecido capitäo engenheiro Felippe Sturm, falla elle em 
hum seu mais antigo e pequeno mâäppa do Rio Branco; dizendo, ou anotando tambem o 
mesmo Cap". em outro pequeno mäppa que formou do rio Cauaboris ou Cauparis, que 
ham furo que demonstra a desembocar no rio Bacimonari, por cima do Umarinavi, vai 
para o rio Branco; o que ser talvés conforme ja fica referido, a respeito do outro pe- 
queno mäppa do mencionado Rio Branco, que depois daquelle do Cauaboris ou Cauparis, 
foi formado. (Nota de Caldas.) 
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Officio de José Simôes de Carvalho a Manoel da Gama Lobo referindo o 
erame feito na parte superior do Rio Branco.— 10 de Julho de 1787. 


Il. Sûr. Gov°'. Manoel da Gama Lobo de Almada. — A cartadeV.S. 
datada de 21 de Junho, na qual me determina refira o que temos cum- 
prido e concluido relativo 4s ordens, que me tem communicedo sobre os 
tres pontos que na sua me refere; e juntamente o meu parecer a respeito 
de haver ou näo mais a fazer no prezente exame, para satisfacäo des 
ordens, que dirigem a V. S. ao mesmo, respondo tendo me demorado 
alé a sahida do Xurumü, para fazer a resposta mais legal, permitindo-o 
assim V.S. Que prosseguindose viagem pelo Tacuté continuaçäo mais 
oriental do Rio Branco, e configurando eu o mesmo rio, e fazendo as 
observaçôes astronomicas p'. determinaçäo das latitudes e longetudes 
destes pontos vi de caminho da foz do Xurumÿ, que a cordilheira, que do 
rio Üraricaparé continuaçäo occidental do Rio Branco tinha visto, tam- 
bem pela mesma latitude ao Norte da dita foz continuava. Continuando 
no mesmo Tacutéü, o mesmo observei da foz do Mahu : este rio he o 
ultimo da parte de Leste, que da dita cordilheira desagoa para o Rio 
Branco; indo aquella pouco depois a concorrer na margem occidental do 
Rupunuri ; e como além do exame da direcçäo, e existencia da dita cor- 
dilheira, a mesma se estendia por estes districtos, 4 maneira do que se 
fez pelo Uraricaparé, a achar a communicaçäo que ha desta parte do Rio 
Branco para os dominios olandezes, e & indigaçäo das cabeceiras do Ru- 
punuri : V.S. com os praticos competentes fez continuer por dentro do 
mesmo Tacutü, até que jé sendo extreito, e entre campos e lagos, encon- 
trou-se na sua margem oriental o riacho Saraurû, pelo qual subindo-se a 
altura tal da sua cabeceira, que com o trageto de terra feito em duas 
oras pouco menos, se absolveo o caminho de hôûa legoa por ser de igap6, 
ou alagadicos : tendo deixado a margem do dito Saraurû, chegamos & 
margem e cabeceira do rio Rupunuri, que desagoa no rio Essequebe pus- 
suido pelos Olandezes. Alem disto os praticos de cuja verdade, por 
esperiencia, näo podemos duvidar, continuamente nos diziäo que esta 
cabeceira se distendia algue couza mais, na direcçäo de vinte e cinco 
gréos Sueste devidindo-se em differentes bracinhos, que acabäo em cam- 
pos de inverno como de prezente muito alagados, assim como vimos na 
cabeceira do Tacutü por onde entramos ao Sara. Voltando V. S. desta 
parie e descendo pelo Tacutü 4 foz do Xurumü em vista de ver de mais 
perlo a cordilheira; e de examinar a origem deste rio, se seria ou nâ0 do 
lago Aparim, determinou entrer por elle. 

Subio-se passando vinte e hua cachoeiras até junto 4 serra grande 
Cunauarü, para cima da qual continüa o mesmo Xurumü entre outras 
mais à fazem parle da sobredita cordilheira, offerecendo desde ali emba- 
raço a subir a mais alto ponto da sua cabeceira, por serem j4 mais fre- 
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quentes as pedras que por ali formäo o esteiro do rio, as quaes com as 
poucas aguas näo deixäo navegar. Os signaes que ali se divizäo, säo, de 
que das serras vem as aguas que formäo este rio Xurum, e nâo de lago; 
e que dali para baixo do alto de outros montes, entre os quaes fomos até 
aquelle ponto, e dos seus campos adjacentes correm differentes desagoa- 
douros, que engrossäo mais e mais o dito Xurumü. Accresce a isto a 
expozigäo dos praticos naturaes daquelles destrictos, que asseveraväo que 
näo vem de lago, mas s6 de serras, bem assim como os rios Mahu, .Pa- 
rimé, Majari, e Üraricaparä. Entretanto que subimos pelo Xurumü por 
ordem de V. S*., subio pelo Parimé e por terra hua escolta para verem as 
sobreditas cabeceiras do Xurumü; e voltando espozeräo que da dita serra 
para cima jé era innavegavel, e que sô de serras vinhäo suas primeiras 
vertentes. Descendo pelo Xurumü, pouco acima da sua foz pela mar- 
gem de Leste, com o trajecto de terra de dous dias, se dirigio V. S*. â 
serra que de prezente se chama dos Christaes, caminho penozo ao me- 
nos para mim, que quaze a ella cheguei inabelitado para a subir, ahi se 
vio V.S*. na mesma cordilheira. 

Observei sempre que a cordilheira, he hua continuaçgäo de serras ou 
grandes montes combinados a hù e hü, a dous e dous, a tres e tres &° 
inclinando-se entre si de muitos modos e em diflerentes direcçcôes e em 
tanta quantidade que he indetriminavel o seu numero, e continuada 
figura irregular, e sua espessura ; e que o Xurumü a vai cortando; e que 
desde logo que entra nella, como no Uraricaparä para cima de Cayacaya 
se vai por cima das vintee hüs cachoeiras e dos mais embaraços que con- 
tinuäo até sua primeira vertente para esta parte do Rio Branco. 

. Como encontramos a noticia de que até 4 dita serra denominada dos 
Christaes tem vindo os Olandezes, e que tem levado dali alguns Chris- 
taes, vindo tambem por ali a fazer, e adequirir gentio para escravos, 
n&o pôde haver duvida, que para elles virem aos nossos dominios dos 
seus, tem tantos caminhos, quantos se podem considerar vindo do Ru- 
punuri acima, bem assim como nôs do Rio Branco por estes vastos 
campos, e serras, que fazem por esta parte vertentes do mesmo rio,para 
da mesma sorte hirmos aos seus. E se esta serra, ou lugar de Chris- 
{aes näo he o que na certa d’Anville vem junto ao rio Sibarona notado 
(Mine de Christal) pode-se crer, que tem j4 conhecimento de mais lugares 
que contem similhantes especies. 

De tudo o exposto, pareceme que posso persuadir-me, e dizer que se 
tém satisfeito 4s ordens que me communicou; e que nesta parte superior 
do Rio Branco n&o ha mais 8 examinar para reconhecimento de cordi- 
lheira, communicacôes dos Olandezes dos seus dominios para os nossos, 
assim como täo bem a respeito de cabeceiras de Repunuri. 

Deos G° a V.S. Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 10 de Julho 
de 1787. 

De, JOZÉ SIMOENS DE CARVALHO. 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joäo Pereira Caldas dando infor- 
maçdes sobre os rios Serevini e Caralirimani, e pedindo mantimentos 
para a exrploraçäo dos mesmos rios pelos engenheiros da Commissäo. — 


16 de Julho de 1781. 


Im, e Ex". Sûr. — Eu bem dezejara nâo escrever a V. Ex*. couza que 
0 possa amofinar, principalmente nas actuaes circunstancias do abati- 
mento de saude em que V. Ex*. se acha; mas a execuçäo das ordens de 
V. Ex*. he que me precizäo mesmo a esta importunacäo : vem a ser. 

Se V. Ex° quer com effeito que eu mande explorar os rios Serevini e 
Caratirimant, pelo Major Engenheiro, e D°. Mathematico, como V. Ex*. 
me ordena no 6°. $. do seu officio de 30 de Dezembro do anno passado; 
convem que na minha sahida do Anauaü hajäo farinhas para estas duas 
expedicôens, e polvora, e chumbo, alem do mais que V. Ex*. nâo ignora 
bäo de precizar os dilos dous officiaes. 

As informaçôens que tenho achado dos sobreditos dous rios, se redu- 
zem ao seguinte. Que o Serevini nâo he mais que hum pequeno riacho- 
zinho, navegavel sé muitos poucos dias, e que acaba pelo mato. Que o 
Caratirimani hé mais extenco; e que vai subindo por caxoeiras bastantes; 
que até aonde elle se possa navegar, se poderäo levar trinta dias pelo 
menos; que este rio deita seus braços que em rio cheio furäo no Serevini 
e que com effeito dizem que o mesmo Caratirimani communica com o rio 
Uaracä por algum braco. 

Em vista das sobreditas informaçôens, seja V. Ex°. servido ordenanne 
qual dos dous referidos officiaes heide mandar & exploraçäo do Caratiri- 
mani. 

À canoa com que dahi saht servindo de cozinha, vai nesta occaziäo a 
entregar na ribeira 4 ordem de V. Ex*. Levo em lugar da dita canoa que 
estâ mui podre, outra antes que a que remetto fique em alguma caxoeira 
do Anauaë. Deos G°. a V. Ex°. — Escripta da Fos do Anauat,16 de Julho 
de 1787. file. e Ex". Snr. Joûo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


P 


De Manoel du Gama Lobo de Almada a Joäo Pereira Caldas relatando as 
suas exploracôes do Rio Branro, Tarutü, Rupununri e Xurumü. — 


16 de Julho de 1787. 


Im, e Ex. Sñor. — Depois do que examinei de cabeceiras do Rio 
Branco, que subi até âs suas vertentes pelo rio Üraricaparé continuaçäo 
31 
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mais occidental do mesmo Rio Branco, e deixando jä por aquella parte 
reconhecida a cordilheira de serras que devidem as agoas vertentes de 
rios que dezagoäo no Orinoco, das que correm para o Rio Branco, e tendo 
por estes exames reconhecido como por aquella parte podem vir ao dito 
Rio Branco os Hespanhoes; como de tudo partecipei a V. Ex°. em officio 
de 3 de Mayo deste anno. 

Depois dos sobreditos exames passei âs cabeceiras do Rupunuri, as 
quaes ainda que nâo as subi até âs suas ullimas gotas de agoa das suas 
primeiras vertentes, me informaräo os praticos que ellas acabaväo espa- 
lhandose pela continuacäo destes mesmos campos alagados em que eu me 
achava; cujos campos porque estaväo sumamente innundados, se nâo 
podia mais tranzitar por elles; e muitomenos na prezente in*ernoza esta- 
cäo. Estes campos alagados e pantanozos, enterceptados de montes e ser- 
ranias, como se ver do mappa que a seu tempo se dar, correm entre o 
Repunuri rio dos Dominios Olandezes; e entre o Tacutü continuacäo mais 
oriental do Rio Branco. 

Este espasso, pois, entre os ditos dois rios, pelo qual sobem os rios 
Mahü e Xurumü, he hum espasso de terreno todo de communicacäo dos 
Dominios Olandezes para o Rio Branco. Mas a communicaçäo mais facil, 
parece ser a que se encontra na altura das cabeceiras do Rupunuri a que 
cheguei; poisque dali com hum trejecto de terra de duas oras se vem 
dar ao Igarapé Saraurû, que dezagoa no Tacuté, e este no Rio Branco; 
näo sendo esta communicaçäo agoas abaixo de mais tempo do que de 
cinco dias ; e agoas acima, pode deitar quando muito de treze até quinze : 
isto he, da nossa fortaleza do Rio Branco na foz do Tacutü, ao Rupunuri, 
treze até quinze dias, porque se vai agoas acima, mas do Rupunuri até 4 
dita fortaleza, s6 cinco dias, porque se corre agoas abaixo. Digo parecer 
esta communicacäo, por mais breve a mais facil dos Dominios Olandezes 
para o Rio Branco; por ser neste ponto o em que mais se ajunta o Rupu- 
nuri com o Tacutü pelo Igarapé Saraurû; pois dali em diante, bem se 
percebe mesmo da configuraçäo do terreno, e da poziçcäo dos montes, e 
serranias que no Tacutà näo haveré outro ponto de maior aproximacäo 
com o Rupunuri. 

Concluidos os sobreditos exames passei a explorar o rio Xurumèû. 
Esle rio he estreito, e sumamente embaraçado ; he navegavel poucos dias 
e s6 em canoas pequenas e ligeiras como as em que ando; por este rio 
acima montei vinte e huma caxoeiras, e cheguei até a cachoeira de 
Cunauarû, assim chamada por ser produzida da serra Cunauarû, que lhe 
est contigua; esta serra he huma das da cordilheira, Dahi para cima 
he o rio fechado de pedrarias, produzidas das serranias da mesma cordi- 
lheira, por onde vem despenhadas as agoas, que tem a sua origem na 
continuacäo e expessura da dita cordilheira. 0 rio Xurumû, como digo, 
tem a sua origem nesla cordilheira de serras, as quaes do mesmo 
modo däo as vertentes dos rios Mahu, Parime, Majari, e Uraricaparä, 
fontes principaes do Rio Branco, e como as suas principaes vertentes. 
O modo porque o rio Xurumû se vai arrumando enternando se pelas ser- 
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ranias da cordilheira, persuade a verdade de ser na dita cordilheira a sua 
origem ; mas alem disso, assim me foi afirmado por huma partida que 
deilei por terra com guias bem praticos âs cabeceiras do rio; em quanto 
eu pela sua foz o fui subindo; e assim o afirmäo tambem constantemente 
os Tapuyas, gentios nacionses e habitantes da mesma cordilheira, com 
os quaes eu falei nas suas malocas, sobre huma das mesmas serras a que 
subi; e elles asseguräo e repetem unanimemente que em todo o rio 
Xurumàù näo ha lago algum; que as serranias da cordilheira he que däo 
as vertentes desle rio. 

Finalmente impossibilitado de continuar pelo Xurumüû acima, e ave- 
riguado tudo que me parece se pode querer saber do dito rio; e tendo-se 
pelo curso dos sobreditos exames, feito todas as observaçoens astrono- 
micas e geometricas que terminäo precizamente o reconhecimento da 
cordiheira, e a sua direcçäo; vou entrar pelo rio Anauaü a exploralo como 
V. Ex*. manda. 

Porque a V. Ex*. seja tudo prezente, remetto a copia incluza do que 
escrevi ao sargento mr engenheiro, e ao D. Mathematico, quando me 
retirei do Rupunuri ; e as respostas delles. 

À relacäo junta, consta das pessoas que ficäo sendo praticos dos sobre- 
ditos reconhecimentos. Deoz G°. a V. Ex*. — Escripta da F6z do Anauau, 
16 de Julho de 1787. Il. e Ex"°. Snr. Joño Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


Relaçäo das pessoas, que com o coronel Manoel da Gama forûo aos 
reconhecimentos accuzados no seu officio de 16 de Julho de 1787. 


MiLiTARES. — Sargento môr engenheiro, Euzebio Ant° de Ribeiros. — 
Cap.*" engenheiro D" em mathematica, Jozé Simôes de Carvalho. — Te- 
nente, Leonardo Jozé Ferreira. — So/dados : Alberto Serräo de Castro, 
Jozé Antonio Coelho, Manoel de Souza Monteiro, Bazilio Magno, Simiäo 
Francisco, Duarte Jozé Migueis, André Caetano, André Correa. — Aju- 
dante da Cirurgiu : Manoel Pereira Pacheco. 

Ixpios. — Lamalonga : Ignacio de Souza, Joäo da Silva. — Tornar : 
Alberlo da Silva, Manoel Jozé, Miguel Ferreira, Esteväo de Mello, Jozé 
Coelho, Joaquim dos Santos, Felis Saldanha, Xavier de Souza, Pedro de 
Souza, Chrisogono de Souza, Matheus Pacheco. — Moura : Agostinho da 
Veiga, Antonio Tavares, Manoel Maciel, Francisco Godinho, Bruno de 
Souza, Gabriel, Joaquim, Calisto de Oliveira, Silvestre Maciel, Joaquim 
Ventura, Assencço Roiz, Francisco Marinheiro, Mathias Pinheiro, Ricardo 
da Costa, Miguel Salvago, Xavier Mendes, Adriäo Rabelo, Jozé de Mello, 
Jozé Roiz da Cruz, Caetano de Lira. — Carmo : Rafael, Auarié (pagäo), 
Apolinario. — Conceiçgäo : Caporroë (pagäo), Aracanari (pagäo), 
Agostinho. 

MANOEL GAMA LOBO DE ALMADA. 





244 | DOCUMENTOS 
AL 


De Joûo Percira Caldas a Manoel da Gama Lobo de Almada em resposta 
ao officio de 16 de Julho em que Manoel da Gama communica as explo- 
raçües do Rupununi e Xurumt, aquardando o mesmo exito da explo- 
racäo do Anauat. — 98 de Julho de 1787. 


Do que V. $. me partecipa, em carta datada de 16 do corrente mez, 
e que hontem recebi, vejo muito circunstanciadamente quanto V. S®. exe- 
culou, e fes executar, sobre o reconhecimento dos rios Rupunuri e Xu- 
rumü; e de que esta importante parte da sua deligencia a conseguio com 
o mesmo prestimo e acerlo com que V. $*. se costuma empregar em todas 
as que sc Îhe commetem do Real Servico, o que me deixa muito satisfeito. 

Estimarei que com o mesmo bom successo podesse V. S°. vencer c 
conseguir o outro igoalmente importante exame do Anauaü para que 
depois, e feitas as mais dispoziçoëns ordenadas, se haja V.S*. de recolher 
aqui a descançar hum pouco de täo penozas fadigas; dezejando eu que do 
ncommodo de saude com que V. $*. ainda hia, quando äâquelle outro re- 
conhecimento se dirigio, se ache totalmente restabelecido, pois que nâo 
me falando nisto, sé pelo cabo de esquadra Jozé Geraldo Torres hé que 
adqueri alguma certeza da dita apetecida milhora de V. $. Deos G. a 
V. St. — Barcellos, em 28 de Julho de 1787. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


R 
Instrucçôes de Manoel da Gama Lobo de Alnada aos engenheiros da Com- 
missäo para « exploraçän do Serevint e Caratirimani. — 19 de Agosto 
de 1787. 


O Ex". Sr. general me manda encarregue a V. M‘. de examinarem o 
rio Caratirimani, e na sahida delle, fazerem as possiveis indagaçôes de 
reconhecimento do rio Serevini; o que assim executo; e para que V. M“, 
melhor se possäo regular nestas diligencias pela ordem que acabo de rece- 
ber, lhe transcrevo aqui seguidamente o que S. Ex*. me diz a este respeilo 
em officio seu de 28 de Julho deste anno. 


« Quanto ao que se deve praticar do detreminado reconheci- 
mento nos rios Serevini e Caratirimani, visto que o primeiro 
cursa pouco ao centro, como V. S. alcançou pelas tomadas in- 
formacôens, seré nesse cazo melhor que V. S. o segundo mande 
examinar pelo sargento môr engenheiro, e pelo D'. Mathematico; 
para que nâo s6 se configure, como para que o dilo Mathema- 
tico faça nelle as observaçôes astronomicas que säo proprias 
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da sua profissäo, e que principalmente quanto à latitude boreal, 
nâo deixaräo de ser bastantemente convenientes, para melhor 
se conhecer o andamento da cordilheira, que faz o principal 
fundamento da demarcaçäo de que se trata. Na sahida do Cara- 
lirimani, a parecer util, e a virem aquelles officiacs a termos 
disso, lhe detreminarä V. S. de entrarem no Serevini, para que 
nelle se possäo melhor certificar do que a V. S. na expressada 
forma se informou; e o trabalho dos exames destes rios se con- 
firiré e concordaré entre os dous sobreditos officiaes, da mesma 
forma que ultimamente ordenei a V. S. a respeito dos outros 
precedentes reconhecimentos que de V. S.tem sido assistidos. » 


À 1°. das tres relaçôes incluzas consta dos militares e Indios que väo. 
À 22, das ditas relaçôes contem o mais de que V. M". a seu arbitrio assen- 
taräo comigo precizar, segundo o exacto conhecimento que lhe patentie 
de tudo que tinhamos nesta expediçäo. 

E como achei 4 nossa sahida do rio Anauaü o provimento de viveres 
que a V. M‘. constarä da 3. relaçäo, eu logo de prevençäo fiz que se con 
servassem em ser, nâo consentindo que se bolisse em couza algüa para 
que tudo que respeita a este fornecimento seja destinado unicamente para 
se repartir por V. M“. ambos, visto que V.M°"*. continuäo em acçäo, e que 
a mais expediçäo se recolhe. 

Concluidas as sobreditas diligencias V. M‘. com toda a cometiva se re- 
colhäo a Barcellos; se ao sahir dos referidos rios näo acharem ordem 
contraria de S. Ex®. Deos G%. à V. M°*. — Rio Branco, 12 de Agosto 
de 1787. Sr. Euzebio Antonio de Ribeiros, sarg®. mér d’artilharia com 
exercicio de engenheiro, e Sûr. José Simôes de Carvalho D°. em mathe- 
matica, e Capitäo de Infantaria com exercicio de engenheiro. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


Relaçäo das Pessoas nomeadas para o exame dos Rios Caratirimani 
e Serevini. 
Militares. 
| Simiâo Francisco 
Fran®. X®. do Rego 
Duarte José Migueis 
Januario Pio dos Santos 
Pordente GlZ — Encarregado do 4. vai da Faz'*. Real. 
Joze Caetano — Carpintleiro. 
Sold'. { Valentin de Carv°. Por Cabo da Cozinha. 
Thomaz de Aquino 
Bartolomeu de Souza 
Estacio Pinheiro Em 6 montarias para buscarem de co- 
Januario de Souza mer. 
Joze An‘. de S'. Anna 
Manoel Figueira 


| Por cabos das 1%. duas Canoas. 


Por Praticos nas d*. Canoas. 
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Adjud‘. de Cirurgia M”. Pr“. Com 1". Botica a seu Cargo. 
(Segue a Relaçäo dos Indios.) 


Relaçäo do que pertence 4 Fazenda Real, a cargo do soldado Pordente 
Gonçalvez. 
(Segue a lista.) 


Relaçäo do Fornecimento ultimamente remetido de Barcellos, de cujo 
provimento pertence a metade a cada hü dos Senhores dous officiaes en- 
carregados dos exames dos rios Caratirimani e Serevini. 

(Segue a lista.) 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


S 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joûo Pereira Caldas communi- 
cando a erploraçäo do rio Anauat. — 99 de Agosto de 1781. 


[rme. e Ex”. Senhor. — Restando-me por fim da deligencia a que 
V. Ex’. me mandou, o exame do rio Anauaü, partecipo a V. Ex°. o re- 
sultado do dito exame. 

O rio Anauaü na sua maior largura hé pouco mais largo de doze bra- 
ças ; Isto he ainda na sua maior cheia, que he quando eu o naveguei; a 
direçäo geral a que corre he no quadrante de Nordeste puxando para Leste 
De cinco dias da sua navegacäo para cima, he todo hûüa culçada de pe- 
drarias, que formalizäo quantidade de caxoeiras, e imenços secos. De 
treze dias para riba, estreila o rio tanto mais, que continua em seis para 
oïto braças de largo ; as canoas d’ahi em diente säo levadas à vara, ou 
como cé dizem a varjäo ; porque 0 alveo do rio, que em muitas partes jä 
näo contem de fundo mais de cinco palmos de agoa, nâo premite remar-se 
por meio de tantos secos. Finalmente o rio Anauaü he s6 navegavel dous 
ou tres mezes, que durarä a sua maior enchente. Até ao termo onde subi, 
montei cincoenta caxoeiras, que säo outros tantos passos de dificuldade, 
em que näo ouve pouco trabalho, e que me deräo bem cuidado, pois tive- 
mosacanoa do Major alagada e quaze perdida, a do D°.. Mathematico suc- 
cedeo-lhe o mesmo, e arrombou-se de sorle que precizou hum rombo de 
quatorze palmos de comprimento, e nove polegadas de largo; elles esta- 
väo em terra näo perigarâäo, mas molhou-se-lhes algüas couzas. A cozinha 
tambem se nos alagou nâo obstante ser cabo della Bazilio Magno, soldado 
experiente. Tivemos Duarte José Migueis e Miguel Francisco muito mal 
tratados ; e principalmente hum Indio da canoa do Major ficou muito 
ferido que quaze quebra as pernas. Do termo até aonde cheguei, jé se n&o 
pode navegar mais sem muita dificuldade; dahi em diente he precizo 
atravessar por terra para se chegar äs suas cabeceiras, que s&o junto da 
serra do Acari, segundo dizem os Tapuvyas praticos nacionaes do mesmo 
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rio que hoje habiläo a nossa povoaçäo do Carmo, onde estäo aldeados ä 
muitos annos. Esta travessia de terra para as ditas cabeceiras, dizem os 
mesmos praticos, ser de dez dias, e por matos ora alagados, ora montuo- 
zos tudo terrenos dezertos ; nem este rio he jâ hoje em dia habitado de 
gentilidade algüa como eu mesmo logo me persoadi, por nâo encontrar 
nelle signal de fogo, nem vestigio algum de gente. Esta a narraçäo do rio 
Anauaü, pela qual me parece se pode formar toda a idea delle. 

Das copias incluzas consta de como expedi, na conformidade das or- 
dens de V. Ex*. os dous officiaes engenheiro e mathematico aos exames 
dos rios Caratirimani e Serevini. 

Em se recolhendo os ditos officiaes se formarä o mappa, que darei a 
V. Ex*. com a minha partecipaçäo geral e circunstanciada de tudo relativo 
à deligencia a que fui expedido. E tendo cumprido quanto me foi possivel 
com as ordens de V. Ex. me aprezento hoje a V. Ex®. na conformidade 
das suas mesmas ordens. | 

Ainda que acabo de hüa viagem de sete mezes, nâo sirva isto de em- 
baraco para V. Ex°. se entender necessario, me continuar a empregar 
desde jâ no mais que fôr precizo do Real Serviço ; pois contanto que se me 
rendäo e mudem os soldados e Indios que jé estñäo amofinadissimos de 
hü trabalho successivo e sumamente cançados ; eu da minha parte estou 
prompto desde logo a tornar a sahir jâ, sem que me embarace motivo 
nenhum de comodidade, nem de enterece a que eu me ponha outra vezem 
accäo. À Pessoa de V. Ex*. Goarde Deoz. — Barcellos, 22 de Agosto 
de 1787. 

Ill, e Ex”. Sñor. Joäo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.’ 


T 


De Joào Pereira Caldas em resposta & communicaçäo que lhe fez Manoe. 
da Gama Lobo de Almada sobre a exrploracäo do rio Anauaü. — 99 de 
Agosto de 1787. 


A circunstanciada conta que V. S. me deu em data de 22 do corrente 
mez, e com que naquelle dia se me appresentou, recolhido das diligencias 
do Rio Branco, me deixa por huma parte informado do acerlo com que 
V. S*. executou e fez executar o ordenado reconhecimento do rio Anauañ: 
e do que por outra parte dispos e fez hir examinar os outros dous con- 
fluentes rios Caratirimani, e Serevini, na mesma conformidade que as- 
sim 0 havia encarregado a V. $*. 

Bem que eu nada duvide dos offerecimentos de honra, e de zelo do 
Real Serviço com que V. S". termina a referida conta, estou certo que a 
geral de toda a effectiva diligencia, e o relativo mäppa, me seräo presentes 
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quanto antes se fizer praticavel, para assim poder logo informar a S. Mag. 
e {er o gosto de fazer-lhe juntamente manifesta esta nova e acrescida 
prova do prestimo de V.S*.e do seu distinto merecimento. Deos G°. a 
V.S*. — Barcellos, em 29 de Agosto de 1787. 


JOAO PEREIRA CALDAS 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


U 


De Joûo Pereira Caldas a Manoel da Gama Lobo de Almada accusando as 
participacôes dos engenheiros da C'ommissäo sobre o reconhecimento dos 
rios Caratirimant e Serexint e recommendando-lhe que apresente um 
mappa de todas as diligencias executadas no Rio Branco. — 4 de Ou- 
tubro de 1787. 


Pela carla de V. $". datada em 2 do corrente mez e pelas adjuntas ori- 
ginaes partecipaçôens do sargento-môr engenheiro Eusebio Antonio &e 
Ribeiros, e do D'. Mathematico José Simoens de Carvalho, fico sciente 
de quanto aquelles officiaes obraräo e conseguiräo no ordenado reconhe- 
cimento dos rios Caratirimani e Serevini; e nesta intelligencia assim o 
informarei a Sua Magestade ao tempo que se achar prompto o mäppa de 
toda a diligencia executada no Rio Branco, o qual V. S*. deveré aprezen- 
tar-me, acompanhado da geral conta daquellas effectuadas exploraçüens. 
Deos G. a V. S. — Barcellos, em 4 de Outubro de 1787. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


V 


Carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaguim a Joäo Pereira Caldas, 
remettendo um mappa da quarnicäo da mesma fortaleza e outro da 
populaçäo das povoagôes que lhe estäo anneras. — 6 de Janeiro de 1788. 


JJ1M0, e Ex". Senhor. — No dia ultimo do mez, e anno passado, che- 
garäo a esta Fortaleza hum Principal, quatro Indios, e hum Rapaz da Nacäo 
Macuxis, na deligencia de pertenderem canoa para descerem com a sua 
gente, dezejosos de se estabelecerem da outra banda do Rio, de fronte desta 
Fortaleza, e no Lugar aonde se acha feito 0 rossado, e dando-lho para plan- 
tarem, eu condescendi com a sua vontade, na esperança de que V. Ex2. o 
haja assim por bem, pois me consta que esta Nacäo he similhante aos Pera- 
vilhanos, fortes para o trabalho. Hontem voltaräo a buscar as suas familias, 
e a praticar mais alguma gente da sua Naçäo ; dos que vâo, nâo duvido que 
voltem, porque me dâo grandes signaes de muita satisfacäo : Deos queira 
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que assim se realize, que se forme huma grande Povoaçäo ; e que seja util 
ao Real serviço : Espero a determinaçäo de V. Ex4. para o nome que deverä 
ter. 

No dia dous do corrente chegaräo a esta Fortaleza os Principaes do 
Lugar da Conceiçäo Manoel Canhacari, Mathias Tinoco, e Arauacure, que 
eu quando passei para cima os deichei praticados para hirem na deligencia 
dos Descimentos, para onde partiräo no dia tres em huma Canoa de cinco 
remos por banda, e se dirigem âs Serras da Naçäo Aicas, com quem 06 
Principal Mathias tem grande amizade : Deos queira que sejäo muito bem 
succedidos, para que se augmentem estas Povoaçoens, e os individuos no 
Gremio da Igreja. 

Remetto à Prezença de V. Ex®. os Mappas da Guarniçäo, da Populaçäo, 
e do Fornecimento ; desejarei 4. väo da sorte q. V. Ex. determina : Assim 
mais remetto à ordem de V. Ex2. hum pedaço de Pedreneira em camada, 
que me trouxe o Principal dos Macuxis, que he a maior que se pode con- 
seguir, e Carregar por terra de parte tâo distante ; e tudo vai a cargo do 
soldado Jozé Gomes da Silva, que vai para voltar, e para ficar, o soldado 
Raimundo Jozé dos Prazeres, para vir outro em seu lugar ; e do lugar de 
Santa Maria deve hir na primeira occasiäo o soldado Estevâäo de Almeida. 

Ontem marchou o Principal Vaicé na deligencia dos Descimentos, em 
seguimento dos mais Principaes da Conceiçäo. Deos G°. a V. Ex?. m. a. — 
Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 6 de Janeiro de 1788. 

Fimo, e Exm0. Sñr. Joâo Pereira Caldas. 


JOÂO BERNARDES BORRALHO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


X 


De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joûo Pereira Caldas remettendo 
uma Descripcäo do Rio Branco e do seu Territorio e participando que 
alem dos mappas anneros «a essa Descripcâo os engenheiros da Com- 


missäo estäo levantando um plano geographico daquelle rio e seus 
affluentes. — 19 de Fevereiro de 1788. 


Ill". e Ex". Sûr. — Além dos officios de 3 de Maio do anno proximo 
passado, de 16 de Julho, 22 de Agosto, 2 de Outubro e outros, em que 
logo fui participando a V. Ex*., tudo que fazia o cessencial da diligencia a 
que tinha sido expedido ao Rio Branco; agora para acabar de dar conta 
da dia diligencia, ponho na presença de V. Ex°. hüa parlicipaçäo geral, 
debaixo do titulo de Descripçäo relativa ao Rio Branco e seu Territorio. 

De mais dos mappas que se contem na sobredita participaçäo, est o 
sargento môr Eusebio Antonio de Ribeiros acabando (como V. Ex*. sabe) 
0 plano geographico daquelle rio e seus confluentes, que o dito Major, e 
0 Capitäo Engenheiro, Doutor em mathematica, Jozeph Simôez de Carva- 
Iho, ambos assignaräo, e que eu entregarei a V, Ex, 
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Tanto esles- dous officiaes, como 1äo bem o lenente Leonardo 
Joseph Ferreira, que foi encarregado da Fazenda Real, havendo-se todos 
tres empregados na expediçäo a que foräo comigo, com inteira satisfaçäo 
de suas obrigaçoëns, eu sou obrigado a assim o informar a V. Ex°. 
-  O Capitäo Joseph Simôez de Carvalho principalmente, eu o devo par- 
ticularizar nas minhas informacoens, a beneficio mesmo do Real Servico, 
para que elle tem talentos e muito genio; este honrado e benemerito 
official, digno de protecçcäo e favor, merece que V. Ex*. olhe com atten- 
câo para os seus serviços; eu sel que V. Ex*. sabe que elle os tem ; mas 
isso nâo me dispensa da jusliça que devo a hum official de que eu 
mesmo tenho presenciado a actividade e _—” com que se emprega 
no Real Servico. | | : 

O soldado Alberto Serräo de Castro, que sempre Lem servido bem em 
todas as diligencias a que me tem accompanhado, e que jé na expedicäo 
do rio Uaupés servio com constancia e fidelidade, sem desemparar o Real 
Servico em que andava comigo; no obstante as deserçôes que vio de 
outros soldados e Indios, sem se horrorisar das mortes que presenciou, 
nem das doenças que elle tambem consideravelmente padeceo; este sol- 
dado, havendo sido agora quem (conduzido pela mäo de Deos) me salvou 
na cachoeira em que se espedaçou a minha canoa, e em que eu naufra- 
guei, por juslice e por gratidäo o recommendo à protecçäo de V. Ex. ; 
nâo porque eu queira reputar de importancia a vida que elle me salvou, 
mas sim pelo desprezo da sua, que elle expôs a todo o risco. Elle tem 
doze annos de praça, he soldado voluntario, sabe lèr, escrever e contar ; 
he homem moco, e de boa dé htinn e he das pessons de Dem do 
paiz. 

Depois de ter informado assim do merecimento dos que mais se dis- 
tinguiräo, sei que tenho satisfeito com a justiça a que sou obrigado para 
com os que servem debaixo do meu commandamento. À Pessoa de 
V. Ex. guarde Deos. — Barcellos, 19 de Fevereiro de 1788. 

Im, e Ex". Sûr. Joûo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Descripcäo relativa ao Rio Branco e seu Territorio, por Manoel 
.. da Gama Lobo de Almada, ex-Governador do Rio Negro. — 
Anno de 1'787. 


Annexo ao of ficio preredente. 


À seguinte descripçäo, que faço depois das pessoaes exploraçôes, 
que de ordem de S. M. acabo de executar pelo Rio Branco e seus con- 
fluentes, contem : 1°. Huma relaçäo do Rio Branco, d'onde e quaes säo 
as principaes vertentes ou cabeceiras delle, e todas as suas fo ntes; 2*.A 
grande e unida cordilheira de montes, que borda o alto desta fronteira; 
3°. Quaes säo as naçôes estrangeiras confinantes, e como ellas se podem 
communicar para esles dominios portuguezes, demonstrando-se por huma 
colleccäo de documentos, que se achäo authenticados nos seus competentes 
archivos, as injustas prelençôes dos Hespanhôes ao Rio Branco, e o di- 
reito que Portugal tem a este rio e seus confluentes : acrescentado os 
ditos documentos das nolas que me parecerâäo convenientes para me- 
Thor intelligencia ; 4*. Alguns dos productos naturaes desta regiäo ; a pro- 
priedade da sua agricultura e do seu commercio ; 5°. O actual estado da 
populaçäo em geral, e de cada huma das povoacôes em particular ; 6°, As 
nacôes de gentilidade que habitäo os mattos e montanhas do paiz; os 
meios de descer esta gente e coloniar com ella o rio; 7°. Finalmente a 
fortificacäo que existe, as suas vantagens e defeitos, com hum mappa 
da guarnicäo militar. 


ARTIGO 4°. 


0 Rio Branco, que dezagoa por tres boccas na margem septentrional 
do Rio Negro, tem a sua verdadeira f6z ou principal bocca em 1°28’ de 
latitude meridional, na longitude de 315°40° ao oriente da Ilha do Ferro. 
Esta bocca, que he a mais oriental, dista da segunda duas milhas, e da 
lerceira tres legoas. A terceira bocca se denomina furo de Amayaü. 

O Rio Branco tem a sua origem ou as suas cabeceiras e principaes 
vertentes em huma cordilheira de altas serranias, cuja cordilheira des- 
crevo particular e separadamente no Art. 2°. As copiozas e continuadas 
chuvas que alli se ajuntäo, se desatäo das montanhas pela costa austral 
em torrentes d'agoas, que unidas humas äs outras se väo engrossando, 
mais e mais até que se formalizäo os rios Uraricuera, Uraricaparä, 
Idumé, Majari, Parimé, Surumü e Mahü, que säo as principaes fontes do 
Rio Branco, por que estes rios dezagoäo a maior quantidade das agoas 
vertentes delle. | 

À direcçäo geral a que sobe o Rio Branco he no rumo do Norte. A 
sua continuacäo, com o nome de Uraricuera, na direccäo do Oeste. 

0 rio Üraricuera (assim chamado ao Rio Branco até a sua confluencia 


254 DOCUMENTOS 


com o rio Tacutt) além de trabalhozas e arriscadas caxoeiras, que de 
Caya-Caya para cima tem ; elle da sua confluencia com o rio Uraricaparä 
para riba he muito difficil de navegar, porque encontrando logo as serras 
por onde recebe agoas, vai sobindo por caxoeiras sobre caxoeiras, que 
difficultäo totalmente o passo. 

Em visla desles embaraços, e prezestindo constantemente em buscar 
sobir à altura, que me podesse terminar a latitude das cabeceiras ou 
vertentes do Rio Branco, naveguei pelo rio UÜraricaparä, agoas acima, 
até onde elle me deo passo, sempre por entre serras, e por cima dellas, 
montando conlinuadas caxoeiras, até que dezembarcando no igarapé 
Araicuqué, que dezagoa no Uraricaparä pela margem occidental, segui 
d’ahi em diante por terra, e fazendo caminho pelas serrauias da cordi- 
lheira, na direccäo do quarto quadrante, puxando para Oeste, cheguei âs 
agoas vertentes do rio Uraricaparä, e ainda avancei, passando a cosla 
boreal da cordilheira, onde as agoas jé dezagoäo para o Orinoco, como 
explico melhor no art. 2°. em que descrevo a cordilheira. 

0 Üraricaparé he o rio mais occidental que da cordilheira corre para 
o Rio Branco ou Uraricuera, o qual dezagoa pela margem septentrional 
uns 3°23/ boreaes na longitude de 315°24’. As suas agoas vertentes, ou ca- 
beceiras (äs quacs cheguei como deixo dito) estäo por 43” de lalitude 
septentrional, e na longitude de 314°21”. 

Os rios Idumé, Majari e Parimé, dezagoño tambem no Uraricuera 
pela margem septentrional. O Idumé ao Oriente do Uraricaparä cinco 
legoas ; o Majari mais abaixo vinte e huma; e o Parimé nove legoas. 

0 rio Surumü dezagôa no Rio Taculü pela margem septentrional dez 
legoas acima da fortaleza de S. Joaquim. Est: rio, estreito e suma- 
mente embaraçado, he navegavel poucos dias, e s6 em canoas pequenas, 
e ligeiras. Por este rio acima montei 21 caxoeiras e cheguei até a 
caxoeira do Cunauarü, assim chamada por ser produzida da serra Cunau- 
arû, que Îlhe esté contigua. Esta serra he huma das cordilheiras. D'ahi 
para cima he o rio feixado de pedrarias, produzidas das serranias da 
mesma cordilheira, pelas quaes vem despenhadas as agoas que tem a sua 
erigem na continuaçäo e expessura da dita cordilheira. 

0 rio Surumü, como digo, nâo tem a sua origem no lago Aparin, como 
parece que se entendia, mas sim nesta cordilheira de serras as quaes do 
mesmo modo dâo as verlentes dos mais rios, que sûo fontes principaes do 
Rio Branco. O modo porque o rio Surumü se vai arrumando, inter- 
nando-se pelas serranias da cordilheira, persuade a verdade de ser na 
dita cordilheira a sua origem ; mas além disso, assim me foi affirmado 
por huma partida, que deitei por terra com guias bem praticos âs cabe- 
ceiras do rio, em quanto eu pela sua f6z o fui sobindo, e assim o affir- 
mäo tambem os Tapuios gentios nacionaes e habitantes da mesma cor- 
dilheira, com os quaes fallei nas suas malocas, sobre as mesmas serras 
a que sobi. Elles asseguräo e repelem unanimemente que em todo o 
rio Surumü näûo ha lago algum, que as serranias da cordilheira he que 
dâo as vertentes deste rio. 
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0 rio Mahü tem a sua f6z na margem septentrional do Tacutü 12 le- 
goas acima do Surumü. O Mahü he o rio mais oriental que da cor- 
dilheira recebe as agoas o Rio Branco. 

0 rio Tacutü dezagoa no Rio Branco pela margem oriental delle na 
latitude septentrional de 3°1’, longitude 316°56’. 

Da sua confluencia com o rio UÜraricuera até a f6z do rio Surumü 
sobe ao Norte, da f6z do Surumü até a do Mah continua ao Noroeste ; e 
d’ahi por diante até as suas cabeceiras por 2°3’ boreaes, vai ao Sul. 

Este rio Lem as suas principaes vertentes nos campos do Rio Branco, 
em cujos campos, corlados de pantanos e serranias, tem tambem a sua 
origem o rio Repunuri'. Do Tacutü para o rio Repunuri se pôde com- 
municar por breves trajectos de terra, principalmente por meio do iga- 
rapé Surumt (sic), que dezagôa no Tacutü pela margem oriental. 

O Maracé he um pequeno rio, tem a sua embocadura na margem 
austral do rio Uraricuera, acima da f6z deste, 27 legoas. 

No rio Uraricuera dezembocäo mais os igarapés seguintes : pela parte 
do Norte o Canarapiviñ, Camaraiva“, Cava-Cava e Sereré. E da parte 
do Sul Maripamari, Camü, Pirre, Truaré, todos de pouco curso, além de 
alguns outros ainda mais insignificantes. 

Eis aqui todas as fontes que até a fortaleza de S. Joaquim dezagoäo 
na parte superior do Rio Branco. 

Agoradirei os mais rios que dezembocäo nelle depois da confluencia do 
rio Tacutü como Rio UÜraricuera, d’ahi para baixo denominado Rio Branco. 

Da parte oriental dezagôa o rio Anauaëü em 56’ boreaes. Este rio 
na maior enchente (que he quando eu o naveguei), tem pouco mais de 
doze braças na sua maior largura. De cinco dias da sua navegaçäo para 
cima, he todo huma caulçada de pedrarias, que formalizäo quantidade de 
caxoeiras e immensos secos. De treze dias para cima estreita o rio tanto 
mais, que continua em seis para oito braças de largo. As canoas d’ahi em 
diante s&o levadas a vara, porque o alto do rio, que em muitas partes, jé 
näo contem de fundo mais de cinco palmos d’agoa, no permitte remar- 
se por meio de tantos secos. Finalmente o rio Anauaë, he sé navegavel 
dois ou tres mezes, que durarä a sua maior enchente. Até o termo onde 
sobi montei 50 caxoeiras, que säo outros tantos passos de difficuldade ; 
d’ahi em diante jé se näo pôde navegar sem muito embaraço; he precizo 
atravessar por terra para se achar as suas cabeceiras, que säo junto da 
serra do Acari, segundo dizem os Tapuios praticos nacionaes do mesmo 
rio. Esta travessia de terra para as ditas cabeceiras dizem os mesmos 
praticos ser de 10 dias, e por mattos ora alagados, ora montuozos. 

Esta a narraçäo do rio Anauaü, pela qual me parece se pôde formar 
toda a ideia delle. 

Na mesma margem oriental, dezagoäo mais dois pequenos rios, que 


1. O0 rio Repunuri dezagoa no rio Essequebe, e este no Mar do Norte. No assure 
têm estabelecimentos os Hollandezes. 

2. Caya-Caya ou Cadacada, igarapé junto do qual estiverâo intruzamente situados < os 
Hespanhôes, em hum lugar elevado, onde ainda se vê as paredes arruinadas de huma caza. 
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acabäo logo, o mais alto chamado Curiucü tem sua f6z 22 legoas ao sul 
da do Anauaü; o segundo chamado Meneuni, 4 legoas mais abaixo. 

Os rios que dezagoäo na parle occidental do Rio Branco, säo : Mu- 
cajahi, Caratirimani, e Sereveni. 

O Mucajahi tem as suas cabeceiras perto das dos rios Mazacä, e Cara- 
Lirimani, e a sua f6z 14 legoas abaixo da fortaleza de S. Joaquim. 

O Caratirimani e o Sereveni, estes dois rios sendo encarregado o 
exame d'elle a dois officiaes da minha expedicâo, o sargento-môr enge- 
nheiro e o D‘. Mathematico tambem engenheiro, contam o rezultado dos 
seus exames, em substancia : 

Em quanio ao Caralirimani, que elle {em a sua féz em 26’ ao Norte. 
Que de quinze dias de navegacäo para cima, o rio estreita e os embaraços 
de caxoeiras se multiplicäo tanto mais que foräo precizados a seguir em 
canoinhas nimiamente pequenas, e que nessas mesmas sobiräo 7 dias 
mais e assentaräo que d'alli podiäo fazer todo o juizo precizo d'aquelle 
rio, que jé nâo poderia hir muito longe; que até a esse termo a que sobi- 
râäo montaräo 40 caxoeiras, tendo chegado a perlo de 2° de lalitude bo- 
réal ; que o rio se reprezenta näo vir immediatamente da grande cordi- 
lheira, mas sim de outros terrenos mais apartados d’ella, No que pertence 
a6 rio Sereveni concluem que nûo he, a propriamente fallar, mais do que 
hum lago, que acaba logo, que he de agoa preta, e que dezagoa no Amayaü, 
boca mais occidental do Rio Branco. A f6z do Sereveni dista da do 
Caratirimani 30 legoas. 

. Na mesma margem occidental dezagoño mais seis igarapés deno- 
minados, principiando pelo mais alto, Tacuné, Cahumé, Mariuanin, Farani 
e Tarimaun. 

Tenho referido todas as fontes do Rio Branco, deixando s6 de fazer 
mençäo de alguns pequenos lagos e de alguns igarapés de mui pouco 
curso. 


ARTIGO 2°. 


Pelo allo da fronteira do Rio Branco, corre huma grande e unida cor- 
dilheira de montes ou serranias em 4° de latitude septentrional, na 
direccäo do Leste-Oesle. 

À porcäo desta cordilheira ou cadeia de serras, que comprehende o 
espaço da fronteira e parte superior do Rio Branco, estä entre a longitude 
de 314° e 318° orientaes da ilha do Ferro, isto he, entre as cabeceiras dos 
rios Üraricuera e Uraricapar, e a margem do Oeste do rio Repunuri. 

Sobre a sua continuacäo pela parte do oriente acompanha desde as 
cabeceiras do rio Mahü à margem occidental do rio Repunuri para a parte 
do Norte, e para o occidente ella continua a ver-se sem ser interrompida, 
conservando a mesma corda das serranias conliguas e numerozas. 
Segundo M. de Anville, a ponta mais occidental desta cordilheira vai 
terminar-se abraçada pelo seio, que faz o rio Orinuco na sua cabeceira, 
como se pôde ver da sua carta da America meridional. L 

Para se Îhe determinar com precizäo à expessura, seriäo nécessarias 
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as latitudes da costa boreal, tomadas pelos rios acima, que da dita 
cordilheira dezagoño para o Orinuco, tendo-se (como jä temos) semelhan- 
lemente as da costa meridional em toda a extencäo da fronleira do Rio 
Branco : duas linhas, huma traçada pelos pontos das latitudes da costa 
boreal, e outra pelos pontos da costa meridional ; o espaco entire estas 
duas linhas, nos daria a expessura da cordilheira. De outra sorte, a sua 
expessura he indeterminavel, porque formalizando-se a tres e tres serras, 
a quatro, até cinco, e mais alem de innumeraveis montes maiores e meno- 
res, que entremedeiäo e unem as alfas serranias que a formalizäo, vai 
decorrendo a maneira de hum rio, que descrevendo immensas curvaturas, 
se reprezenta ora mais largo, e ora mais estreito.' Desta cordilheira 
aquella porçäo que comprehende esta fronteira, pôde considerar-se como 
huma barreira entre a regiäo do Orinuco e a do Rio Branco, porque ella 
existe nesta parte entre estes dois grandes rios dando vertentes para 
ambos elles. | | 

Para a parte do Norte, correm as agoas vertentes de rios que säo 
fontes do Orinuco, como o Parauä, Parang digo Paranämuxi, Coruni, 
Anucapré e outros, que para se examinarem seria precizo entrar pela 
regiäo do Orinuco, dominios de Hespanha : comtudo, no rio, ou igarapé 
Anucaprä, eslive eu onde Tapuios habitantes delle, dezcrtados de povoa- 
côes hespanholas me informäräo de como os ditos rios, dezagoaväo no 
Orinuco. E estes Tapuios, conservayäo alguns terrenos do idioma hes- 
panhol, e tambem isso me persuadio das verisimilhanças das noticias 
que elles me daväo do Orinuco. 

Eu pensava internar-me por todos estes rios, fonles do Orinuco, e 
verificar por mim mesmo estas noticias que se me daväo, mas n&o tendo 
eu nem à menor insinuaçäo para me adianlar a tanto, reciei involver a 
Côrle em alguma responsabilidade politica, se eu me adiantasse sem ordem 
a entrar mais pelos dominios da Hespanha. Ora, assim como as agoas 
vertenies, que a cordilheira lança pela encosta septentrional dezagoño 
para 0 Orinuco ; assim esta mesma cordilheira arrôja pela encosta austral 
as agoas vertentes do Rio Branco, pelos rios Uraricuera, Idumé, e Majari, 
Parimé, Surumé e Mahü, que säo as principaes fonles do Rio Branco, 
como deixo dito no artigo 1°. 

As serras occidentaes säo cobertas de mattos frondozos e de grossos 
arvôes, que indicäo bem a fertilidade do terreno, com quantidade de fruc- 
las silvestres mui saborozas e caca bastante. As chuvas foräo copiozas 
e continuadas em quanto por l& andei, e me informaräo os Tapuios 
nacionaes que as agoas säo ali frequentes. 

Às serras orientaes, ao contrario, säo escalvadas, faltas de matto, com 
grandissimos penêdos e pedrarias innumeraveis. Se ellas contem, como 
se diz, algum mineral rico, eu o näo affirmo, mas o que sei, he que elles 
tem huma especie de cristaes, que se lhe achäo superficialmente logo 
que se Îhe cava a primeira crosta de terra. O caracler constante destes 
cristaes he serem da figura de hum prisma hexagonal acabando todos pyra- 
midalmente. 

33 








258 7 DOCUMENTOS : - 


Eu estive em huma destas serras no lugar em que os Hollandezes 
cavarâo € liraräo dos laes cristaes ; mas nem se sabe que se achasse 
eouza de valor, nem que elles repetissem o exame. Eu que tambem fiz 
escavar em differentes deslas serras, mesmo na minha prezença, nâ0 
encontrei couza de maior estimaçäo; com tudo para se fazer hum juizo 
decizivo neste particular seria precizo empregar na direcçäo e exame de 
escavatura, homem pratico, e esta averiguaçäo nâo he de dias, ha de levar 
mais tempo. 


ARTIGO 3°. 


As naçôes extrangeiras confinantes e fronteiras do Rio Branco, säo os 
Hespanhées das regiôes do Orinuco e os Hollandezes de Surinan. Des- 
creverel como estas naçôcs se podem continuar para o Rio Branco. 

Os Hespanhées podem descer por qualquer dos rios, que da cordi- 
lheira dezagoäo para o Rio Branco ; mas como quer que seja, para se passar 
do Orinuco para o Rio Branco precizamente se ha de atravessar a sobre- 
dita cordilheira de montanhas, e jâ se vê que os caminhos de commu- 
nicaçäo do Orinuco para o Rio Branco podem ser tantos quantos sûo os 
pontos da cordilheira em toda a extençäo desta fronteira. 

As lentativas dos Hespanhées sobre o Rio Branco se viräo jä reduzi- 
das 4 pratica. À ambiçäo de estender dominios, aliâs pocessôes, os 
conduzio do rio do Orinuco ao rio Paraué, e deste ao Paranamuxi, igarapé 
Anucaparä, e atravessando pela cordilheira a grande serra Paracaime, 
virem situar-se na margem oriental do rio Üraricuaparä, cujo lugar deno- 
minaräo Santa Roza, e d'aqui descendo para junto do igarapé Caya-Caya, 
ou Cadacada, na margem septentrional do rio Uraricuera, pertenderäo 
por este vantajozo paço possuir o Rio Branco até vinle e cinco para trinta 
legoas abaixo da f6z dos rios Mahü e Parimé, que vinha a ser ainda muito 
por baixo da situacäo em que temos a nossa fortaleza. Os continuados 
perigos em que se viräo nas trabalhozas passagens de {äo incommodadas 
e perigozas caxoeiras, os escabrozissimos paços da montanha, näo lhe 
serviräo de obstaculo para deixarem de effectuar os sobreditos intruzos 
estabelecimentos no Rio Branco, onde foräo prezionados no anno de 1775. 

Os Hollandezes de Surinan näo têm passo tâäo difficultozo, pois sobindo 
ao Essequebe, rio em que elles jà têm estabelecimento, vêm o rio Repu- 
nur] de que conhecem a navegaçäo, do Repunuri com facilidade pizäo as 
campinas do Rio Branco, siluadas entre o mesmo Repunuri, ce o rio 
Tacutü, continuaçäo mais oriental do Rio Branco, em cuja porçäo de 
campos alagados e pantanozos, cortados de serranias, têm as suas ver- 
lentes os rios Repunuri e Taculu. 

Este espaço pois, limitado ao Norte pela cordilheira, ao Nascente pelo 
Repunuri e ao Poente pelos rios Mahü, e Tacutü, he hum espaço de ter- 
reno dado de communicaçäo dos dominios hollandezes para o Rio Branco. 

Sabe-se que pelo rio Mahü, sobindo-se o igarapé ao rio Pirara, se 
dezembarca, e com o trajecto de 12 legoas de terra, se sahe no Repunuri, 
Communicaçäo esta que foi achada e reconhecida pela expediçäo do 


DE ORIGEM PORTUGUEZA. 259 


anno de 1781, a que forâo o D‘. Mathematico Antonio Pires e o capitäo 
engenheiro Ricardo Franco, quando naquelle tempo pelos seus exames 
pessoaes com immenso trabalho e applicacäo formaräo outro mappa do 
Rio Branco, e seus confluentes. 

Mas a communicaçäo mais facil parece ser a que encontrei e reco- 
nheci na altura das cabeceiras do Repunuri pela latilude 2°53° boreaes, 
longitude 318°6’ pois que d'ali com trajecto de terra de 2 horas vem dar- 
se ao igarapé Saraurd, que dezagôa no Tacutü, e este no Rio Branco, näo 
sendo esta communicaçäo da margem do Repunuri 4 nossa fortaleza de 
mais tempo do que de cinco dias. 

Digo parecer esta communicaçäo por mais breve a mais facil dos 
dominios hollandezes para o Rio Branco, por ser este ponto o em que 
mais se ajunta o Repunuri com o Tacuttü, pelo igarapé Saraurü, pois 
d'ali em diante, bem se percebe mesmo da configuraçäo do terreno e da 
pozicäo dos montes e serranias que no Tacutü näo haverd outro ponto 
de maior aproximacäo com o Repunuri. De tudo isto se deduz que 
assim como à cordilheira que corre pelo alto desta fronteira, he huma 
baliza natural, que dividindo as vertentes do Orinuco das agoas vertentles 
do Rio Branco, ha de precizamente ser atravessada para, por esta parle, 
haver communicaçäo dos dominios de Hespanha para os de Portugal ; 
assim tambem todo o lerreno que decorre entre os rios Mahuü, Tacutü e 
Repunuri he hum espaco que naturalmente baliza por ali a communi- 
caçä&o dos dominios hollandezes e portuguezees. 

Sobre o ter lembrado se os Francezes de Cayana poderiäo communi- 
car-se para o Rio Branco, alcanco dos pessoaes exames em que me tenho 
empregado que este rio e todas as suas fontes ficäo muitas legoas a 
Oeste de Cayana e do Cabo do Norte; além disto näo encontrando eu por 
parte alguma do Rio Branco noticia do nome francez, mais me persuado 
da difficuldade da sua communicaçäo e assenlo que sem huma conven- 
cäo dos Hollandezes de Surinan com os Francezes, nño poderiñäo estes 
passar ao Rio Branco : tendo necessariamente para isso de atravessar pelos 
dominios hollandezes. Direi alguma couza mais para me fazer entender. 

Do rio Maruni, que divide os Francezes dos Hollandezes na Guyana, 
näo se pode facilitar comunicaçäo para o Rio Branco, visio que o Maruni 
fica a Leste do Surinan, do qual s6 atravessando-se o interior do paiz se 
pôde passar ao Essequebe, e deste ao Repunuri para vir aos campos do 
Rio Branco. Ora, Cayana estä a Leste do Maruni, a difficuldade aug- 
menta. Para se dizer que elles poderiäo sobir por algum dos rios que 
tem na costa da Guyana sopponhamos pelo rio Oyapok que do cabo de 
Orange atravessa e entra mais pela Guyana : que subindo este rio passa 
das suas cabeceiras para as do rio Anauarapucü' que se diz serem 
contiguas, e pela parte superior do rio Anaurapucü descerem e atra- 
vessarem para Oeste delle a buscarem os campos do Rio Branco. Esta 
passagem, que tem por medida muilas legoas quadradas comprehen- 


.. 4. 0 rio Anauarapucü tem a sua f6z ao Sul de Macapä, pouco acima do rio “ep 
No Matapi säo as mais das raças dos lavradores de Macapé. 
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dendo terrenos alagados, ji montuozos, jâ maltos serrados, sem rios 
seguidos, que possäo trajeclar-se, me faz entender que he muito diffi- 
cultozo procurarem por ali os Francezes o Rio Branco, entretanto, que 
o interesse de {amanho trabalho näo se reprezentar capaz de o pagar. 

O que me parece mais, attendendo ao estado prezente das couzas, he 
que os Francezes nâo intentäo, nem teräo pertençäo a este territorio; 
ainda que ser4 talvez pela falta de facilidade, como n6s iambem experi- 
mentamos para nos internarmos pelo apreciavel rio Amazonas e seus 
grandes e innumeros bracços; que os Hollandezes s6 querem das serras, 
que existem entre este rio e o Ürinoco, Indios escravos para fazer os 
trabalhos das suas colonias na costa da Guyana. E que os Hespanhées 
nâo perderâo qualquer occaziäo, que opportunidade, ou o nosso descuido 
lhe facilile, de renovarem as suas pretençôes ao Rio Branco ; como se vê 
da seguinte collecçäo de papeis relativos âs pertençôes dos Hespanhôes 
sobre o Rio Branco, e o direito de Portugal a este rio e seus con- 
fluentes !, 


ARTIGO 4°. 


Passando a tratar dos productos naturaes desle rio e seu térritorio 
me refiro unicamenle aos que alcanço, que podem involver utilidade de 
commercio, ou que podem servir äâs necessidades e comodidades da vida, 
ainda isto tomado muilo em gceral; e deixo & expediçäo philosophica 
digo filozofica de historia natural, que actualmente se acha nesla Capila- 
nia, a descripçäo mais parlicular deste vasto arligo, em que eu com 
propriedade me näo posso intrometter a fallar. 

No que pertence aos vegelaes : ha o cacäo, a salça parrilha, alguma 
baunilha, a semauma branca e da amarella, a que tambem chamäo 
Monguba, o olco de cupaiba, a castanha vulgarmente chamada do Mara- 
nhäo, a madeira de côr laranjada, que he huma madeira entre fina muito 
leve propria para moveis de caza, ha o pâo rouxo bom para o mesmo uzo, 
0 päâo d’arco, madeira bem conhecida, differentes cascas com que se cos- 
tuma cortir sola e couros. ÆE com relaçäo a tinturaria, as plantas da 
caapiranga para tinta roxa, do carajurû para tinta encarnada, para os 
vernizes as rezinas de julaycica. E lodos estes productos sem conlar 
as diversas fructas, que se enconträo creadas sem cullura, como säo o 
caJé, abio rana, cupahi digo cupuahi, e muitas outras de excellente 
goslo e cheiro, e que cultivadas teriäo muila estimaçäo. 

Destes generos o cacäo e a salça sûo os de maior valor para o com- 
mercio. A salca pode fazer menos conta, por que as serras em que se 
tem descoberto, que säo muito ao centro da espessura da cordilheira ficäo 


1. À colleccäo de documentos aqui inserida por Manoel da Gama consta (1) da carta de 
D. Manuel Ceniurion ao governador do Rio Negro em 27 de Julho de 1776; (2) do passa- 
porte dado por Centurion ao capitäo D. Antonio Barreto em 27 de Julho de 1756; (3) das 
proposiçoes de D. Antonio Barrelo em 8 de outubro de 1776 e resposta do governador 
do Rio Negro; (4) da resposta de Joaquim Tinoco Valente a Centurion em 13 de outubro 
de 1716; (5) da carta do Tenente Vicente Diaz de la Fucnle ao commandante do Forte 
S. Joaquim em 29 de Janeiro de 1777 e resposta d'este em 1° de Marco de 1737, (6) da 
ordem regia de 27 de Junho de 1765. | | 
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longe para as conduçôes por agoa. Näohe assim o cacéo. Este genero 
se vai encontrando sempre por ambas as margens do rio acima desde a 
sua f6z alé a dislancia de 64 legoas. 

D’ahi em diante j& elle he mais raro, porque principiäo as campinas 
que correm de huma e outra parte do rio até as cabeceiras dos rios Maht, 
Surumu, e Majari. Estas ferteis campinas säo cobertas de excellentes 
pastos para gado, semeadas de ilhas de matto que abrigariäo o gado na 
força de calor mais intenço, regadas de igarapés que as fortalizäo, com 
inumeraveis lagos de que se tira quantidade de sal mi, digo montanum, 
proprio a fazer mais saborozos os pastos e por isso de mais nutriçäo 
para os gados. 

Passando aos productos naturaes do reino animal, o rio tem peixe 
bastante, e de grandeza, taes säo os peixes bois, as piraibas, as pirararas, 
ma:' principalmente de tartarugas he abundantissimo, e nisto bem com- 
päravel ao rio Solimôes. 

O paiz abunda em caça. Das aves principalmente os mutuns e 
patos sâo inumeraveis. Dos quadrupedes ha bastantes porcos, cutias, 
anlas, porem nada chega 4 prodigioza quantidade de veados, a sua 
carne he gostoza e saudavel, os seus couros cortidos säo comparaveis aos 
cordovôes, muitas pessoas o preferem no macio e na duraçäo. 

No que toca aos mineraes, ha o sal gemma, ou sal montanum, de 
que ja fallei, que faz os pastos do campo mui saborozos para os gados. 
Enconträo-se bastantes pedras atacadas de ferro, o que persuade haver 
deste mineral. Ha quantidade de pedreneiras de diversas côres, prin- 
cipalmente de huma vermelha de maior grandeza. E ha essa especie de 
cristaes, de que jäâ tratei quando fallei das serras orientaes da cordi- 
lheira, em que se enconträo immensidade delles. 

Eu considero o commercio de que vou tratar, tomado por dois lados, 
como commercio exlerior della : o primeiro contem 4 ramos, a saber : a 
introducçäo do gado vaccum, a manteiga de tartarugas, ou dos ovos, e 
banhas dellas; a cultura do algodäo, e manufactura de panos, a farinha 
de mandioca. O0 segundo contem tres generos de exportaçäo, que vem 
a ser, cacäo, café, e anil. A agricultura propria ao paiz, como tem rela- 
câo com o commercio, fallo della nos lugares em que {rato do negocio 
relativo a cada genero de cultura. 

A introduccäo do gado vaccum nos ferteis campos do Rio Branco 
deve produzir hum arligo de commercio ao interior da Capitania, que lhe 
traria muitas vantagens. 

1°, À de ter açougue a capital, e evitar-se o eslrago que se faz nas tar- 
tarugas, sobre as quaes he lambem, digo, he tanto maior o damno que 
se cauza do que o proveito que se tira, que de huma viraçäo de 400 tar- 
tarugas apenas se aproveitäo 80 e âs vezes menos; 2°. as carnes seccas 
com que se poderiäo fornecer as differentes povoaçôes da Capitania em 
que ha trabalhos publicos, como säo as fabricas do anil aonde a falta do 
necessario sustento embaraça o seu maior progresso ; 3". a solla, que 
fabricada na Capitania, sahiria a melhor preco as seus habilantes e seriäo 
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mais bem, e mais a Lempo providos della; ainda sem fallar na exporta- 
câo,que pelo tempo ainda, digo adiante, ella pôde ter para féra da Capita- 
nia ; 4* cresceriâo as rendas reaes com os dizimos do gado, e com o real 
de subsidio litterario imposto na carne que se talhasse no açougue. 
Destas vantagens, e outras, que este ramo de commercio pode produzir 
ao interior da Capilania,se demonstra quanto he conveniente e necessaria 
a introducçäo do gado vaccum para a produccäo do qual tem todas as 
propriedades e commodidades os immensos e ferleis campos do Rio 
Branco. 

Passo ao negocio das manteigas. As tarlarugas enserräo em si hum 
manancial de riquezas pela prodigioza quantidade de manteigas que se 
faz de seus ovos e de suas banhas. Esle genero he da primeira neces- 
sidade no paiz. O commercio das manteigas do Rio Branco pode 
estender-se 4 Capitania do Paré, como se pratica com as que se fabri- 
cäo no rio Solimôes; mas he essencialmente precizo occorrer desde jé a 
embaracçar a matança dezordenada que vai nas tartarugas. E determi- 
nar que a factura das manteigas do Rio Branco seja privativa aos seus 
habitantes, pois que o maïs resto da Capilania as péde hir fabricar 
no Solimôes e deixar ñs mizeraveis aldeias do Rio Branco e aos seus 
colonos este recurso à sua indigencia. Oppondo-me 4 malança das tar- 
larugas, nâo digo que se nño pesquem, mas sou de parecer que se 
defendäo as viraçôes, porque as lartarugas que entäo se apanhäo he ao 
ponto de terem acabado de deitar os ovos, e que por isso estäo magrissi- 
mas, no sabem bem, e morrem logo as mais dellas. Ainda que os 
ovos de cada poslura de huma tartaruga deitäo de 80 até 100 e mais, 
comtudo a ler-se em vista a duraçäo deste commercio, he precizo orçar 
prudentemente que quantidade de manteiga podem dar as praias do 
Rio Branco, e depois permittir sômente que se fabrique a terça parte, 
ou à metade. Esta economia assegura a duraçäo do negocio, e conserva 
0 preço ao genera.  . 

À cultura do algodñäo he de muita importancia e facil de introduzir 
no Rio Branco. Produz por ali Läo facilmente que loda a gentilidade 
d'aquelle terrilorio tem pés de algodäo pelas suas roças. Esta gente nâo 
diz constantemente donde Ihe veio a semente. Os tapuios maïs occiden- 
taes do paiz, pode ser a recebessem do Orinuco pelos Hespanhôes, e que 
as transplantassem para os tapuios mais orientaes, ou estes tambem as 
livessem pelos Hollandezes de Surinam, onde consta que ha algodäo; ou 
lalvez haveriño das nossas povoaçôes do Rio Negro, onde se cultivaräo 
ulguns pés do genero dito. Seja como fôr, o algodäo nasce bem neste 
lerritorio, deve-se estabelecer e promover a sua cultura. Mas para que 
este genero dè o interesse necessario 4 Capilania, he precizo, que se façäo 
algodones que perlençäo em proprio aos Indios aldeados. E que as 
povoucôes tenhño leccdeiras de panos, à maneira do que se pralica na 
Capitania do Paré, muilo principalmente em Macapä. Ninguem duvida 
da facilidade com que os Indios aprendem a fiar a roda, he trabalho 
que em huma semana se lhes ensina. Em pouco. mais de hum anno elles 
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saberiäo tambem manufaclurar esses panos que tem tanto gaslo para 0 
consumo ordinario da Capitania, e nôs veriamos sahir das aldeias dos 
Indios hum ramo de commercio de tanta conveniencia para a Capitania e 
poderem elles mesmos vender, o que ainda hoje Îhe custa täo caro com- 
prar. À seda, que os tapuios querem,he pano de algodäo. À camiza e 
o calcäo com que se trabalha no paiz, he pano de algodäo. Em huma 
palavra o pano de algodäo para a Capitania do Rio Negro he genero de 
primeira necessidade, e como os dias, digo os indios o näo têm proprios, 
recebem nos seus pagamentos por allo preco o que precizäo para cobrir 
a sua nudês, e he esta uzura huma das que interessa a muitos, que nä&o 
se escrupulizäo enriquecer do suor alheio e ä custa das lagrimas e do 
sangue dos mizeraveis e perseguidos Indios; se eu näâo tivera tanio em 
visia fugir do estillo de declamaçäo a cada artigo em que fallasse dos 
Indios, eu grilara contra a moral que se pratica com elles : eu bem sei 
que os [ndios em geral säo preguiçozos, inconstanies e fracos, mas com 
esses defeitos e ainda com outros, elles servem de muito, elles säo nos- 
sos 1rmäos. 

Na agricultura do Rio Branco, pode contar-se com a farinha ‘de 
mandioca, pois se sabe geralmente que he genero proprio do paiz e que 
ella se dé por toda a Capilania com mais ou menos rendimentos. Muitas 
vezes se tem por impossivel tudo que se nâo vê logo bem socedido, por 
isso ouço duvidar da propriedade destas terras para as planlacôes de 
maniva. Assim he que as povoacôes do Rio Branco nem a necessaria 
farinha têm para seu sustento, e por isso parece nâo serem as terras ali 
proprias para cultivalla, mas isto socede por que estas povoaçôes, que 
säo estabelecimentos novos, nâo fizeräo as primeiras roças em lerrenos 
competentes, e por essa cauza perderäo as plantaçôes, que a formiga 
desbaratou. Isto, porém, nâo decide contra o terreno do Rio Branco, nem 
contra o meu projeclo, pois por toda a mais Capitania ha formiga e ha 
roças de mandioca. 

Hum dos generos de agricultura mais proprios deste territorio he o 
cacäo, pois nascendo elle espontaneamente como deixo dito, bem se vè 
que os cacoaes planlados e cultivados nâo podem deixar de corres- 
ponder. Desta sorte o negocio do cacao näo s6 se poderia fazer do que 
nasce espontaneamente pelos mattos do Rio Branco, mas as plantaçües 
deste genero apropriadas aos lerrenos e pertenceudo em proprio ao 
commum das povoacôes, islo he aos Indios aldeados nellas, promettem 
hum arligo de inleresse e de commercio, que asseguraria a estabilidade 
das aldeias deste Rio. 

E ainda sem entrar no detalhe do maior interesse, que rezullarix 4s 
Rendas Reaes de ambas as Capitanias, as povoacies com este negotio 
teriäo mais do que sobsistissem, para se näo fazerem pezadas 4 Capitania, 
que actualmente lhe custa muito sustentalos. 

0 café he outro genero para o qual parece muito proprio este terreno, 
eu sei que junto da aldeia do Carmo, se plantou ha annos hum pequeno 
cafezal, que produzio mui bem, e de que ainda se conserväo alguns pés, 
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que eu mesmo vi mui frondozos. O café he genero que a sua cultura, e. 
tamanho näo dâ mais trabalho do que o cacéo. O café vale mais e 
voluma menos, segue-se que o cacao faz tanta conta ao lavrador, muito 
mais conta farä o café; o ponto eslä apropriar-se a agricultura aos 
terrenos ; no Rio Branco falläo terras proprias para hum e outro genero. 

Outro genero, que sem duvida se darä bem por este territorio, he o 
anil, visto que alé nasce algum espontaneamente pelos campos incultos 
do rio Tacutü, de cujo anil silvestre eu colhi huma pouca de semente, 
que farei semear. O anil que ali se cria persuade ser de bastante rendi- 
mento, pois eu mesmo fiz apanhar dois feixes delle, que estava creado 
entre matto junto da fortaleza, mandeiï-o conduzir para dentro della, e 
ali disposta huma canoïnha em que deitei a erva de infuzäo, e ajudado de 
duas bacias mais, fiz Loda a manipulacâäo, rendendo-me os dilos dois 
feixes quarta e meia de anil, que sahio täo preciozo como o que se fabrica 
na parte superior do Rio Negro. Prezenciaräo tudo isto o sargenlo-mér 
engenheiro, e o D”. mathematico, que andäo comigo, e da mesma sorte 
o capitäo commandante da fortaleza, com quantlas pessoas ali havia, 
que todos quizeräo ver as differentes operaçôes desta manipulacäo. 
Esla experiencia tam bem soccedida feita com anil silvestre decide da 
bondade da planta e persuade a cultura e fabrica deste rico genero. 
E visto que no territorio do Rio Branco produz tambem anil, eu tenho 
para mim que nenhum outro genero de cultura seria alli de lantas 
vantagens, nem faria mais objecto em materia de commercio; näo s6 
porque o anil do Rio Branco he täo lindo e bello como se vê da amostra, 
que entreguei, nâo s6 por que he de tanto rendimento, como jâ deixo 
dito, mas porque o pouco, que o anil voluma, relativo ao bom preço 
que conserva, he outra razäo mais para se dar preferencia a este genero 
de commercio em hum paiz em que os transportes säo sempre mui dis- 


pendiozos. 
ARTIGO 9°. 


Pelo que respeita a populaçäo, as aldeias do Rio Branco, que constäo 
de 5 povoagdes denominadas Carmo, S. Maria, Säo Felippe, Conceicäo 
e S. Martinho, säo povoadas de Indios na férma seguinte. 

(Veja-se o mappa que est4 no fim.) 


ARTIGO 6°. 


As nacôes de gentilidade de que achei nolicia, säo as seguintes : 

Os Peralvilhanos que habitäo hoje para as cabeceiras do rio Tacutu, 
pelas serras que ha entre este rio e o Repunuri. Desta naçäo he que 
tem descido mais gente para as povoaçôes do Rio Branco, na Conceiçäo 
principalmente, quazi todos säo Peralvilhanos. Mas sabe-se que ainda 
existem por descer tres principaes com seus vassallos, alguns dos quaes 
em outro tempo foräo aldeados na povoaçäo de S. Felippe, d'onde 
dezertaräo. Esta naçäo, e as outras mais que se seguem commerciäo com 
escravos que vendem aos Hollandezes. 
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Aturahis, que habitäo os mesmos campos e serras. Sabe-se que esta 
naçäo tem tres principaes. Na povoaçäo do Carmo temos aldeada alguma 
gente desta. 

Amaribas säo habitantes das mesmas serras, e tèm dois prin- 
cipaes. 

Caripunas habitäo a Oeste do Repunuri as serras mais orientaes da 
cordilheira. Sabe-se de quatro principaes, que rezidem com as suas 
gentes em quanto, digo em quatro habitaçôes. Desta naçäo ninguem mais 
em descido para os nossos estabelecimentos, mas jä em outro tempo 
um principal e alguns Indios chegaräo até a fortaleza de S. Joaquim. 
Éstes Tapuios säo os que têm mais commercio de escravatura com os 
Hollandezes. 

Caribes habiläo a paucas legoas de distancia dos Caripunas com os 
quaes têm quazi sempre guerra. Dizia-se que eräo antropofagos, mas de 
tal barbaridade nâo achei noticia que verificasse. 

Macuxis habitäo as mesmas serras, têm 5 principaes reparlidos em 5 
malocas separadas que se estendem para o Oesle até as vertentes do rio 
Surumü. Desta naçäo s6 tem descido até a fortaleza de S. Joaquim 
huns 5 indios, dos quaes ficaräo dois que existem na povoacäo de Santa 
Maria. 

Uapixanas : esta naçäo he a mais numeroza de todas, contào-se-lhe 
alé quinze principaes além dos que jä tèm descido para as povoacôes do 
Rio Branco, e maior numero de abalizados Tapuios que tem authoridade 
sobre os mais. Habitäo as serras, que decorrem das verlentes do rio 
Mahi, até a do Parime. Têm por inimigos os Macuxis, os Peralvilhanos, 
e os Caripunas. 

Da naçäo dos Üapixanas ha bastante gente nas nossas povoacôes. 

Oaycäs habitäo as serras entre os rios Majari e Parime. Sé hum 
principal com a sua familia tem descido, que existem na aldeia da 
Conceiçäo. Sabe-se de mais cinco principaes que se conserväo nas 
ditas serras. Esta naçäo teve em outro tempo trato com os Hes- 
panhôes. 

Acarapis habiläo as cabeceiras do rio Parime, tem pouca gente. 
Desta naçäo temos em S. Maria hum Indio com sua mûäi. 

Tucurupis habiläo a serra do Cumauarü, näo tem muita gente. 

Arinas habitäo huma serra chamada Curanti nas cabeceiras do rio 
Majari. Tem dois principaes. Estes Tapuios sâo dezertados das aldeias dos 
Hespanhées. 

Quinhaus habitäo nas cabeceiras de hum igarapé que dezagôa no 
rio Uraricuera pela parte do Poente.Consia que he pouca gente e que tem 
trato com os Hespanhôes. 

Procotos habitäo no igarapé Tatü, que dezagôa no rio Uraricaparä 
pela parte do Norte. Contem dous principaes com bastante numero de 
vassalos. Muitos destes Tapuios jé estiveräo aldeados em povoaçôes dos 
Hespanhées. 

Macuz : estes Indios säo Tapuios de curso sem habilacäo certa. 

34 
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enconträo-se mais frequentemente juntos de huma serra chamada 
Andauari. Tem trato com os Hespanhées. 

Guimaras habitâo nas cabeceiras do rio Maracä. (Contäo-se dois 
principaes. 

Aoaquis habiläo no rio Caume, divididos em tres malocas, com 
outros tantos principaes. Têm trato com os Hespanhôes. 

Tapicaris habitäo as cabeceiras de rio Mucajahi; antigamente livemos 
alguns nas povoacôes do Rio Branco d’oude nos dezertaräo, exceptuando 
hum Indio e huma India que conservamos. Consta que esta naçäo tambem 
csteve aldeada em povoacôes dos Hespanhées, donde dezertaräo. 

Saparäs habitäo da mesma sorte pelo rio Mucajahi, sâo muitos delles 
dezertados das nossas aldeas, nas quaes ainda se conserväo dois Indios e 
duas Indias; contäo-se-lhe dois principaes. Tiveräo algum dia trato com 
os Hespanhôes. Desta naçäo principalmente foräo os maiores aggressores 
dos assassinios commettidos no Rio Branco,quando no anno de 1781 os 
Indios que ali tinhamos aldeados, soltando huns poucos de parentes 
seus que vinhäo em ferros remettidos prezos para a capital assas- 
sinaräo hum cabo de esquadra, seus soldados e hum preto, e depois 
amotinando as povoacôes, dezertaräo lodos quazi inteiramente, à excepcäo 
da aldeia do Carmo. Cujas povoaçôes se achäo jä outra vez restabele- 
cidas de gente por effeito do perdäo geral que em favor dos deliquentes 
foi S. M. servido mandar publicar, pelos motivos que achou dignos de 
sua real attencäo. 

Pauxianas habitäo as serras, que formalizäo a caxoeira chamada de 
S. Felippe. Esta nacäo tem grande uniäo com os Tapuios Saparäs, e 
Tapicaräs. Parauanas habitäo pelo Rio Caratirimani, consta que tem tres 
principaes, além de outro mais, que proximamente desceo com trinta 
c cinco pessoas para à povoacäo do Carmo onde esläo aldeados. 

Dizia-se que havia mais os Tapuios Chaperos e Guajuros, mas j4 
hoje nâo se encontra por todo o Rio Branco noticia de similhantes duas 
naçôes. 

Huma das maiores vantagens que se pode lirar do Rio Branco, he 
povoal-o e coloniar toda esla fronteira com a immensa gente que habita as 
montanhas do paiz. Mas para isto he necessario mudar o methodo que 
se pratica, que em oulras circunslancias e em outro tempo poderiño 
convir, mas que hoje se deve allerar. 

Para descer estes Tapuios do matlo, onde elles a seu modo vivem com 
mais commodidade do que entre nés, he necessario persuadilos das van- 
lagens da nossa amizade, susientalos, vestilos, nâo os fatigar querendo- 
se delles mais servico do que elles podem, e fazer-lhes pagar prompta- 
mente, e sem usura, 0 que se Îhes promelte, o que se lhes deve, o que 
elles têm ganho com o suôr do rosio, e äs vezes com risco das suas 
vidas. 

O sustenlo deve consistir em roças de mandioca adiantadamente feitas, 
e jé maduras nos lugares que se lhes determinar para povoacôes. Estas 
roças devem ser repartidas por todas as familias que descerem, de sorte 
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que cada familia ache entre nôs o mesmo que tinha no matto,isto he, 
roça de propriedade de que väo tirando a seu arbitrio a mandioca que 
quizerem para as suas differentes comidas e bebidas a que esiño costu- 
mados no matlo. Estas rocas assim applicadas nîo custariäo & Fazenda 
Real mais do que lhe (em custado a farinha com que se tem assistido 
aos descimentos do Rio Branco. 

Os Tapuios do matto nâo estäo costumados a comer farinha; costumäo 
fazer de suas roças de mandioca puba o seu diario sustento, as tapiocas, 
os beiïjüs, os tacacäs, os tucupis, o seu vinho etc. E nada disto pudem os 
Indios descidos para o Rio Branco tirar dessa farinha com que tem sido 
e ainda estäo sendo sustentados; e por isso he natural que se veja conti- 
nuadamente morrerem huns, dezertarem outros, logo que enträo a estra- 
nhar a falla do sustento, com que estäo creados. 

Para que elles tomem amor 4s povoacôes, e façäo conceito da nossa 
probidade, convem nûäo puxar nunca a servico algum esles primeiros 
homens descidos, para que elles tenhäo todo o tempo de continuarem 
suas rocas, de fazerem suas cazas e de se estabelecerem. 

Coma-lhes a Fazenda Real os dizimos, e os direitos dos generos de 
exportaçcäo, que elles cullivarem ou fabricarem. Os filhos, que näûo 
fizerem falta 4s suas familias, sejäo muito embora puxados ao servico 
publico. Mas os paes de familias nâo os arranquem äâs suas mulheres, e 
a seus filhos, deixem-os gozar da tranquillidade que Ihe permitte a pia 
lei das liberdades. Este serviço à humanidade influirä muito na popu- 
lacäo. Outro meio de coloniar o Rio Branco seria näo s6 permitlir em 
toda a liberdade, e mesmo promover, que os soldados cazassem com 
Indias deste terrilorio; mas excitalos para isso com os donativos de 
algumas vaccas e algumas egoas, que se Ihes déssem por conta da 
Fazenda Real. 

E que esta dadiva se distribuisse semelhantemente a qualquer outro 
homem cazado, que ali se fosse estabelecer. Se tudo assim se houvesse 
de praticar, coloniar o Rio Branco em forma que se podesse confiar na 
existencia das suas povoacôes, seria mais facil do que parece. 


ARTIGO 7°. 


À fortificaçcäo que temos no Rio Branco, se reduz a hum forte de 
campanha dos mais pequenos. | 

O lado em que estä situada a porta, he fortificado por huma pequena 
cortina, flancos e faces. A mesma construccäo quazi se observa no 
lado opposto. 

0 lado que estä lançado sobre a margem do Tacutü, quazi na mesma 
direccäo do rio, vem do angulo saliente, e a pouca distancia entra com 
huma ‘perpendicular para o centro do forte e vai cahir perpendicular- 
mente sobre o outroa lado parallello ao que fica mais sobre a margem do 
rio. © forte he construido de pedra e barro. Pela sua muita estreiteza 
näo tem fogo de apoio e protecçäo. Os terraplenos incapazes pela sua 
muita pequenez para nelles mandar a artilheria, que consta de doze peças 
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de ferro do calibre de 6 até huma quarta. Os parapeiïtos formados de 
pedra e barro, improprios para cobrirem os defensores. Nem tem 
huma rampa por onde marche huma peca de artilheria. 

Este forte, denominado de $S. Joaquim, esté situado na f6z do rio 
Tacutü, pela margem oriental. 

O lugar em que eslä assentado o forte he com muita propriedade, 
mas näo he sem defeitos, pois a sueste e a leste quarta de Nordeste, e 
ainda mesmo a Leslie, tem terrenos dentro do alcance da artilharia, que 
de algum modo commandäo sobre o nivel, que corre pela parte superior 
dos parapeitos. Comtudo o forte est siluado em lugar competente, 
porque protege a passagem do Rio Branco na altura em que confluem os 
rios Tacutü eUraricuera, defendendo ambos estes dois canaes, por ondeas 
nacôes estrangeiras confinantes se poderiäo communicar para o Rio Branco. 

Melhor seria se o forle podesse situar-se na ponta da terra que baliza 
a f6z do Uraricuera e a do Tacutü. Porém este terreno he täo baixo, 
que as inundaçôes annuaes frustrâäo esta vantagem. 

À terra, que do forte demora a Oeste, isto he,na margem occidental 
da f6z do Uraricuera, tambem se inunda com a enchente do rio. 

E como o canal do Tacutü he mais accessivel que o do Uraricuera 
cheio de caxoeiras, he mais outra razäo porque convem estar antes for- 
lificadô no primeiro do que no segundo dos ditos canaes. 

À guarniçäo mililar consta do mappa que se segue. 


ESTADO MILITAR CAPP=, E CON’. . CABO - TUTAL 
DA FKONTEIRA DO RIO BRANCO| DO FORTE, DE CADETE. | SOLDAD6S. pAS 
a 10 de-Julho, de 1787. |e da Fronteira. 7 | ESQUADRA. PRAÇAS. 


Elfectivos de guar- 


niçäo no Forte. . 

Directores, e seus 
Camaradas nas 
Aldeias 





Populaçäo em geral dos Indios aldeados nas povoacôes do Rio 
Negro : 


Homens . . . . . . 948 
. Mulheres. . . . . . 268 : 
Capazes de servico. . . . . . . . . . Es 115 706 
Raparigas. . . . . . 15 
Velhos. . . . . .. 19 
Homens. . . . .. | CEROS LEE ù 
Aleijados. . . . . . l 
y 
Impossibilitados À Muiheres. |. | cons” RE 
Aleijadas. . . . . . 1 
Do sexo masculino. . 85 
" © * * ( Do sexo feminino . . 83 


Todos os fogos . , . . . . . . . . . . | 
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REZUMO 
Do sexo magculino. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 473 
—. * féminin0i ie à us. een ANA Te at fm 4 458 
Populaçäo de cada huma das aldeïas em particular : 
POVOACAO DO CARMO 
Homens .. . . . . . . . . . . .. 7, 61 
: Mulheres. .. . . . . . . . . . . . . 69 
Gapazes de servigo. RADaZéS se à 22 4 area us Kia 99 9 
Raparigas. . . . . . . . . . . . . . . 9 
Velhos.. . . . .. 3 
Homens. ; CéRDi ss 1 
Aleijado. . . . .. 1 
Impossibilitados. . Mulheres: Velhas. ENS 3 } 54 
Aleijada . . . . . . 1 
non TER Do sexo masculino. . 95 
Do sexo feminino. . 20 
Todos:08 (0908 -2..4 44 4 5 den Gad ae Hub tan a 16 
REZUMO 
Do sexo masculino. . . . . . . ........ . . . . . . 113 
= HéMIMNO: 2.5 55 2 us 0ù AUS OU LÉ ma at A4 AA 109 
Todas as almas . . . . . .......... . . . . . .. 215 


Nesta povoacäo ha mais seis pessoas, que vem a ser hum cabo de es- 
quadra director, sua mulher, dois filhos, hum soldado, e o vigario, 


parocho tambem da primeira povoaçäo, que se segue, chamada S. Maria, 
As aldeias säo parochiadas pelo capitäo da fortaleza. 


POVOACÇÂAO DE SANTA MARIA 


HOMENS. : 5 LL LE LIL DURS 49 : 

Mulheres. . . . . . . .. . . . . . .. 47 

Apte Ce PervIeS RADAZES 5 4 sr ele Sn LS ee 21 ‘+8 
Raparigas. . . . . . . . . . . . . .. 18 
Homens . . . . ........... 5 

Velhos . . . . .. Mulheres. . . . . . . ... . . . . .. 5 37 
l 7 Do sexo masculino . . . . . . . . .…. 9 
PAGES Re Do sexo feminino.. . . . . . . . . .. 18 
TOUS 09 (08085 : & LUE LA LE Le SRE ERA 12 

REZUMO 

Do sexo masculino. . . . . . 17 
—  feminino. . .. . . . ................ 88 
Todas as almas. . . . . ........,.,...,..... 165 


Tem a povoaçäo mais duas pessoas, que säo hum soldado por director, 
e sua mulher. 
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POVOAÇÂO DE S. FELIPPE 


Homens . . . . .. 67 
: Mulheres . . 67 
Q 
Capazes de serviço. . . . . . . . © + ) Rapazes.. . . . . . 34 198 
Raparigas. . . . . . 30, 
Honéns ( Velhos 5 
NON | Cegos. . . . . . . . 4 
ne. Velhas.. . . . . .. 6 
16 
Impossibilitados { Mulheres. . . Cegas. ... . . .. 9 6 
I a Do sexo masculino. . 13 
PR tee es Do sexo feminino . . 16. 
Todos os fogos . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . RE 
REZUMO 
De sexo masculino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 193 
== HAÉMININO::5. 4.5 D ose it da HART RS RUE 19241 
TOdAS AS aÎMAS . 54 LL iii Eye Eee 244 


Tem esta povoacäo mais duas pessoas, que säo hum cadete por direc- 
tor e hum soldado que o acompanha. 


POVOAÇÂO DA CONCEICAO 


Homens . . . . . . ......... 13 
| Mulheres. . .. . . . . .. || 
Capazes de serviço. RADAZES 2 à 346 5 2 LE SUEDE . 36 0 
Raparigas . . . . . . . . . . . . .. 18 
Homens.. . . . . . . . . .. 5 
Velhos.. . . . .. | Mulheres. . . . . . . . . . . .. + 12 
j U Fe sexo masculino. . . . . . . . . . . 35 LL 
ROGERS Do sexo feminino. . . . . . . .. . .. 97 
Todos os fogos . . . . . . . . . . . . . . . RE 
REZUMO 
Do sexo magculino. . . . . . ........... . .. . 449 
_ feminino . . . . . .. ............... 137 
Todas as almas . . . . . ............ .. .« « . …. 286 


Ha povoacäo, digo, ha na povoacäo dois soldados, hum delles he o 
director. 


POVOAÇÂO DE S. MARTINHO 





Homens . . . 5 | 
Capazes de serviço. . . . . . . . . .« j Mulheres. | 5 19 
Rapazes . . . . .. 2 | 
Velhos. . . . Homens . . . . .. 1 
j ibilitad Mulheres. . Se 3 
je SE a Do sexu masculino. . 3 ÿ 
Innocentes.. . . . | Se 
—  feminino.. . 9 
Todos Os 10808: 2.2 m5 sun Sa tem eh dre Le 3 
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REZUMO 
Do sexo masculino. . . . . . . . . ............ 11 
— JeMININO: 2-5 5 en 4 hs 0 es, AS Li & à LE 10 
Todas as almas . . . . . ................. 941 


: N'esta aldeia ha um soldado por director. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


Y 


De Manoel da Gama Lobo de À lmada a Martinho de Mello e Castro par- 
licipando ter concluido a sua erpediçäo ao Rio Branco e confirmando as 


informacôes que prestou «a Joäo Pereira Caldas. — 92 de Fevereiro de 
1788. 
IIm, e. Exm0, Snr. — Pelo Ex"°. Sñor. Joäo Pereira Caldas seräo 


presentes a V. Ex® as contas que em differentes officios dirigidos a 
S. Ex®. fui dando pelo decurso da expediçäo de que eu havia hido encar- 
regado ao Rio Branco; c agora acabo de Ihc entregar finalmente hüûa 
participaçäo geral de toda aquella diligencia, debaixo do titulo de Des 
cripcâäo relativa ao Rio Branco e seu Territorio. 

Além dos mappas, que para melhor intelligencia da sobredita partici- 
paçäo nella se contem, entregarei mais a S. Ex°. hum plano geographico, 
que o sargento mér engenheïro Eusebio Antonio de Ribeiros esté aca- 
bando de construir e que serä assignado por elle e o Doutor Mathema- 
lico Joseph Simôes de Carvalho. 

Estimarei ter obrado em toda esta diligencia, conforme a confiança 
de que V. Ex*. me honrou; c cstou prompto para o mais que V. Ex. for 
servido. né 
Permitta-me V. Ex. que eu por näoo incommodar com duplicadas car- 
las, nesta mesma agradeca à. V Ex°. a generosidade com que a Real Gran- 
deza de Sua Magestade me mandou apromptar a Patente, que V. Ex*. me 
fez a honra de enviar com as cartas de Crença e a Provisäo que recebi 
em carta de V. Ex®. de 7 de Septembro proximo passado : Beijo as mäos 
a V. Ex*. por täo distinctos e repetidos favores com que V. Ex*. continua 
a honrar-me. 

Finalmente a 9 do corrente tomei posse deste Governo. 

Logo que me tiver instruido de todo elle, eu darei, resumidamente, 
hûa conta geral a V. Ex*. para que o estado actual desta Capitania lhe seja 
presente em toda a sua extensäo. À pessoa de V. Ex*. guarde Deos 
muitos annos. — Barcellos, 22 de Fevereiro de 1788. 

Im, e Ex. Sñor. Martinho de Mello e Castro. 


MANOEL DA GAMA LOBO D'ALMADA, 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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De Manoel da Gama Lobo de Alnada a Joûo Pereira Caldas remettendo 


o mappa geral do Rio Branco levantado pelos engenheiros da Commussäo. 
— 14 de Marco de 1788. 


Ile. e Ex”, Sûr. = Entrégo a V. Ex. o mappa geral que levantou o 
sargento môr Eusebio Antonio de Ribeiros, e que vai assignado por 
elle e o Doutor Mathematico Joseph Simôes de Carvalho. 

Nûo me resta mais nada de que dé conta relativo 4 diligencia a que 
fui expedido ao Rio Branco, tendo dado miüdamente, exacta e completa 
relacäo de tudo a V. Ex. | 

O mappa que V.Ex*. me remetteo, similhante ao que se perdeu no meu 
naufragio, juntamenlte o restituo a V. Ex*. como V. Ex*. me tem orde- 
nado. Deos guarde a V. Ex°. — Barcellos, 14 de Marco de 1788. 

Il, e Ex"°, Sûr. Joäo Pereira Caldas. 


MANOEL DA GAMA LOBO D’'ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


A A 


De Joûo Pereira Caldas a Manoel du Gama Lobo de Almada accusando 
o recebimento da Descripçäo do Rio Branco, e do mappa geral desse rio 
— 15 de Marco de 1788. 


Depois que na data de 4 de Outubro do anno passado puz a V. $*. na 
inteligencia de que ficava entregue das originaes participaçoens do sar- 
gento môr engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros, e do Doutor Mathe- 
matico Jozé Simôens de Carvalho, pelo que respeitava aos reconhecimentos 
dos rios Caratirimani, e Sereveni, no Branco confluentes. 

Recebi mais com outra carta de V. S°. datada de 19 do mez proximo 
precedente, a Descripçäo relativa do dito Rio Branco, e seu Territorio, por 
V.S*. formalizada : e recebi ultimamente no dia de hontem o geral Mappa 
que faltava, e que havia sido encarregado de levantar o referido sargento 
Mor. 

E porque assim se acha complecta loda aquella deligencia, della näo 
faltarei em informar a Sua Mag. como he da minha obrigaçäo, tanto que 
as copias, ou os duplicados dos expressados papeis estiverem promptos 
de remeter-se, e de poderem desde logo ficar conservados os originaes 
nesta Secretaria, segundo o meu modo de obrar, e de devida cautela, e 
prevençäo a respeito de quaesquer fucturos arontecimentos : e porque 
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tambem no emquanto estou arranjando de restantes documentos muitas 
outras diversas participaçôens, que conjuntamente devem chegar à Pre- 
zença Real da mesma Senhora. Deos G°. a V. S'. — Barcellos, em 15 de 
Março de 1788. : 

JOAO PEREIRA CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 


BB 


De Joäo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro remettendo copia 
das exploraçôües do Xurumu e Rupununi por Manoel da Gama Lobo 
de Almada e dos rios Serevini e Caratirimani pelos engenheiros da 
Commissäo, e explicando que a erpressäo de Manoel da Gama Lobo de 
Almada de que o Rupununi pertence aos dominios hollandezes se deve 
entender na sua parte inferior. — 95 de Abril de 1788. 


Illme, e Exm°, Senhor. — Passando Manoel da Gama ao exame do 
rio Rupunuri, conforme deixo dito na precedente carta; e explorando ao 
mesmo tempo o outro rio chamado Xurumu, foi na data de 16 de Julho, 
que pela conta da copia n°. 1°. me referio todo o resultado daquelle 
reconhecimento; e devendo assim ser similhantemente presente a V. Ex. 
ltenho s6 aqui de reflectir, que exprimindo Manoel da Gama ao fim do 
segundo paragrafo da sobredita conta, como pertencente o rio Rupunuri 
aos Dominios Holandezes, se deve isto entender na sua parte inferior, e 
näo na superior; ao menos alhe o ponto que, por arbitrio de divizäo, 
propuz a V. Ex*. na minha carta de 21 de Julho de 1781, quando parte- 
cipei as rezultas de primeire exploraçäo que dalli fiz execular, e que igoal- 
mente propuz o modo de vigiar-se, e precaver-se a intruducçäo de taes 
confinantes visinhos. 

Segue debaixo do n°. 2°. a copia da minha resposta, em dala de 28 do 
referido mez de Julho; e seguem debaixo dos n°. 3°. et 4°. as copias de 
mais huma carta de Manoel da Gama, e de outra minha relativa resposta 
das mesmas j4 expressadas datas, concernentes ambas a mais algum pe- 
dido, e remettido soccorro de provimentos, e ao que na sahida do rio 
Anauaü se devia continuar de reconhecimento nos outros dous, que na 
opposta margem do poente desagoäo, denominados Serevenf e Caralri- 
. mani; mandando assim examinalos pelo sargento mr engenheiro Euse- 
bio Antonio de Ribeiros, e pelo D°'. Mathematico Jozé Simoëns de Car- 
valho; e que feita essa expediçäo, se recolhese desde logo aqui Manoel da 
Gama, como na dita forma executou. Deos G°. a V. Ex. — Barcellos, em 
25 de Abril de 1788. 

I". e Ex®. Senhor Martinho de Mello e Castro. 


JOÂO PER: CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa), 
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CC 


De Joûo Pereira Caldas «a Martinho de Mello e Castro participando estar 
concluida a erpedicäo de Manoel du Gama Lobo de Almada ao Rio 
Branco e transmittindo copia das informaçôes prestadas por este Com- 
missario. — 95 de Abril de 1788. 


Im, e Ex, Senhor. — Na data de 26 de Setembro do anno pas- 
sado, por carta que levou o n° 7°, partecipei a V. Ex°. que entäo se aca- 
bava de concluir a nova exploraçäo do Rio Branco, e dos outros nelle 
confluentes, commettida ao coronel Governador Manoel da Gama Lobo 
de Almada; e que eu ficava esperando se concluise tambem de forma- 
lizar o respectivo mäppa, para de tudo informar a V. Ex". em termos de 
maior clareza, e percepçäo. 

Assim pois o vou agora executar, distribuindo por partes, ou em 
diversas partecipaçoeñs, o resultado daquella deligencia, afim da mesma 
pertendida maior clareza, e percepcäo. | 

Costumando porem ser as contas de Manoel da Gama summamente 
bem deduzidas, e arranjadas ; em remetter a V. Ex*. indicadas com o n°. 1°. 
as copias das tres que me derigio em datas de 3, e 4 de Mayo, e similhan- 
lemente a da minha resposla de 10 do dito mez, n° 2°; me parece desne- 
cessario fazerlhe nenhum outro comento, quanto äquella primeira parte 
de effectuado exame; e sô recomendar ä protecäo de V. Ex. a justa, e 
proporcionada gratificacäo que devem ter os dous soldados Manoel de 
Souza Monteiro, e Alberto Serräo de Castro, do regimento do Macapä, 
pelo que arriscando as suas vidas, procuraräo salvar a de Manoel da 
Gama, no segundo dos grandes trabalhos, e perigos, a que dalli se vio 
exposto, conforme o deduzido nas suas referidas cartas; sendo a meu vêr, 
em ambos igoal o merecimento, porque se foi o Serräo o que effectiva- 
mente livrou a vida de hum täo habil, e prestimozo official, o Monteiro 
näo deixou de ser o primeiro que se arrojou centre os caxoëêns, e corren- 
tezas daquella caxoeira, e em que embaracado com o mesmo coronel, 
certamente com elle morria, se nesse tempo o outro, como tanto mais 
alentado, näo os desembaracase, e mediante a mizericordia devina, Îhes 
näo evitase täo tragico, e funesto desastre. 

Perdidas as minhas ordens na inundaçäo que primeiramente padece- 
räo as canoas de Manoel da Gama, e depois na alagacäo da caxoeira, os 
mäppas authenticados com o meu nome ; devo desde jà prevenir a V. Ex*., 
que se por acazo hüns, ou outros papeis vierem a aparecer em poder dos 
vizinhos confinantes, nada isso possa prejudicar a minha honra, e fideli- 
dade; porquanto hé suceso que eu nâo podia evitar, e que muito tambem 
por este lado tem morteficado a Manoel da Gama, näo obstante persua- 
dirse, que emfim os taes papeis se inutilizariñäo, e concumiriäo dentro da 
agoa; sem jäà mais se discobrir resquicio delles, assim ao tempo da pri- 
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meira prompta deligencia, que por elles se fêz, como nas repetidas, que 
depois se tem continuado em execuçäo das minhas recomendacçôes, 

Väo mais, debaixo dos n°. 3°. e 4°. as copias de outras duas cartas de 
Manoel da Gama, em data de 29 de Mayo; a da minha resposta em data 
de 30 de Junho, n° 5°; e as de mais duas cartas de Manoel da Gama, data- 
das em 7, e 10 do dito mez de Junho, n° 6°. da mesma forma que a da 
minha resposta feita em 2 de Julho, n° 7°; cujos papeis se reduzem prin- 
cipalmente 4 conlinuacäo da viagem do mesmo Coronel para a parte do 
rio Rupunuri, fronteira da colonia holandeza de Suriname, depois de 
alguma demora que teve na fortaleza de Säo Joaquim em se curar das mui- 
tas feridas, e contuzoens que recebeo no sobre referido naufragio, e em 
esperar as copias das ordens que lhe reformei, e os soccorros de outros 
provimentos, para preciza subsistencia daquella expedicäo. Deos G%°. a V. 
Ex. — Barcellos, em 25 de Abril de 1788. 

Jim, e Ex”°. Senhor Marlioho de Mello e Castro. 


JOAO PERe. CALDAS. 


P. S. — Lembrame que a descida de Manoel da Gama ao Norte da 
cordilheira, e o fazer gravar a palavra — Lusitanus — em dominios 
estranhos, como se manifesta na copia n° 1, poderä motivar sciume, e 
queixas da parte dos Hespanhoes ; e por isso desde j4 acho conveniente 
pervenir aqui esta refleccäo. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


D D 


De Jnäo Pereira Caldas « Martinho de Mello e Castro commentando a 
Descripçäo do Rio Branro de Manoel da Gama Lobo de Almada. — 90 
de Abril de 1788. 


Il. e Ex”. Senhor. — Cuido que com a formalizada, e bem arran- 
jada Descripçäo relativa ao Rio Branco e seu Territorio, que o governador 
Manoel da Gama Lobo de Almada me apprezentou com carla de 19 de 
Fevereiro do corrente anno, e com o geral Mäppa, de que trata a outra sua 
carla datada de 14 de Marco, n° 1, da mesma forma que a minha corres- 
pondente resposta em data de 15 do dito proximo passado mez, n° 2. 
ficarä V, Ex*. inteiramente satisfeito do desempenho daquella ordenada 
deligencia, da qual depois de concluida tem havido alguma demora em 
se enviar a prezente parlicipaçäo, nâo sô por cauza das minhas relatadas 
molestias, como principalmente pelo vagar com que o sargento m6r 
susebio Antonio de Ribeiros costuma desembaraçar os Mäppas que se 
lbe encarregarâo, por isso mesmo que säo da exactidäo, e perfeiçäo do 
que agora vai, e que alliäs hé dos mais aligeirados, que delle se podem 
conseguir. 
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Todo este trabalho, no essencial, vem a conferir perfeitamente com 
o que na maior parte se havia jä executado no anno de 1781; porem 
porque Manoel da Gama no Artigo 3°. da sua relaçäo se explica a respeito 
de communicaçäo dos Holandezes, na forma dos seguintes paragrafos. 


« Este espaço pois limilado ao Norte pela cordilheira, ao 
Nascente pelo Rupunuri, e ao Poente pelos rios Mahü, e Tacutu ; 
hé hum espaço de lerreno todo de communicaçäo dos domi- 
nios Holandezes para o Rio Branco. 

« De tudo isto se deduz, que assim como a cordilheira que 
corre pelo alto desta fronteira, hé huma baliza natural, que divi- 
dindo as vertentes do Orinoco das agoas vertentes do Rio 
Branco, hade precizamente ser atravessada, para por esta parte 
haver communicaçäo dos dominios de Hespanha para os de 
Portugal : assim tambem todo o terreno que decorre entre os 
rios Mahü, Tacutü, e Rupunuri, hé hum espaço que natural- 
menle baliza por alli a communicaçäo dos dominios Holande- 
zes e Portuguezes. » 


Näo pode por tanto dispensarse a minha obrigaçäo de recordar aqui 
o mesmo, que jé deixo reflectido na carta n° 9, e que melhor vou a com- 
provar com a copia n° 3°. do que em data de 21 de Junho do referido anno 
de 1781 havia eu informado, e proposto a V. Ex°. sobre divizäo daquelles 
limites, ajuntando tambem debaixo do n° 4°. a copia do que a esse res- 
peito tinha escripto, no anno de 1778, o habil ouvidor que foi desta Capi- 
lania, Francisco Xavier Ribeiro de Säo Payo; para em vista de tudo se 
poder melhor conhecer, e decidir o que mais interessante for ao real 
dominio de S. Mag“. 

Quanto ao deduzido no artigo 6°., se me offerece similhantemente 
reflectir, por experiencia de trinta e tanlos annos de lidar com Indios, 
que näo obstante todos os arbitrios que se däo para se decerem, e estabe- 
lecerem, e fas indisputavel o quanto hé dificultozo conservar Indios desci- 
dos em situaçoens vizinhas dos seus antigos domicilios do matto; pois 
que de ordinario, pela maior facilidade, e pela sua natural inconstancia, 
se estäo sempre auzentando sem cauza, nem motivo algum. 

À parte superior do Rio Negro tem dado disto toda a prova por repe- 
tidos annos ; e ainda agora de proximo assim se experimentou nas deli- 
gencias do Uaupés, em que andou o mesmo Governador, desertando 
algumas povoacôens inteiramente, e de outras hum grande numero de 
habitantes, que tem custado muito a outra vez reconduzir, e restabelecer 
conforme j4 deixo referido na conta do n° 7°. Acrecentando em dizer 
de mais nesta a respeito de Indios do Rio Branco, que elles säo demazia- 
damente preguiçozos, quérendo s6 que se lhe dè de comer sem o trabalha- 
rem, e tendo assim consumido desde o principio do seu restabelecimento 
em 1784, grandissimas porçôens de farinha de mandiôca, sem ainda as 
terem proprias para o seu continuado sustento; e o commandante daquelle 
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destricto, o capiläo Joäo Bernardes Borralho, havendo-lhe do seu dado 
muito, senäo resolve a aplicalos na factura das suas mesmas roças, pelo 
que aesce (sc) pouco constrangidos, receia outra sua geral deserçäo. 

Fora de virem aqui buscar, âs vezes, o soccorro de ditas farinhas, e 
de outros provimentos, elles näo fazem mais servico que o Real, dentro 
duquelle proprio Rio, o qual allem de ser muito insignificante, 1he tem 
sido exactamente satisfeito ; sem que para outro algum servico particular 
dos moradores se tenha por ora puxado, ou distinado a mesma perguico- 
zissima gente, porque emfim sempre convem conservala, ao menos pela 
nâo termos por inimiga, ou para que senäo passe a engrossar os vizinhos 
eslabelecimentos confinantes. 

Sobre se deixarem casar os soldados com as Indias, em toda a liber- 
dade, como meio de se promover a mais facil povoaçäo daquelle territorio, 
pode prezentemente assim ser, visto que pouco hä houve a Real Ordem 
por V. Ex*. expedida ao Capitäo General Martinho de Souza e Albuquerque, 
permettindo em geral nesta Capitania os casamentos, contra o que antes 
a isso obstaväo os ultimos regulamentos militares. 

E sobre o outro arbitrio da introduçäo, e propagaçäo dos gados, 
estando assim proposto, e reconhecido util, h4 muito tempo : comludo, 
considero melhor que o estabelecimento seja logo disposto em reguladas 
fazendas, que nâo em se distribuirem pequenas, e determinadas porçoens 
de cabeças pelos particulares povoadores; porque deste modo nunca 
prosperariäo, em imitaçäo do que o mesmo Manoel da Gama sabe acon- 
teceo no Macapä, e em Villa Vistoza, por tanios annos, e que s6 principiou 
a haver augmento, depois que no tempo do meu governo deste Estado 
providenciei em semilhante objecto a diversa forma de administraçäo, 
que a V. Ex*. evidenciaräo as copias do n° 5°. 

Finalmente a amostra do anil, que Manoel da Gama mandou manu- 
facturar no Rio Branco, e a que se refere na sua descripçäo, hé a que vai 
dentro de hum caixote ordinario, com sobrescripto para V. Ex*. e que 
juntamente conthem outras amostras de madeiras do mesmo Rio Branco, 
nas quaes vou fallar a V. Ex*. na seguinte carta, n° 13°. Deos G°. a V. Ex°. 
— Barcellos, em 26 de Abril de 1788, 


Im, e Ex, Senhor Martinho de Mello e Caslro. 
JOAO PER: CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 79. 


Carta do Commandante da Fortaleza do Rio Branco a Joäo Pereua Caldas 
sobre descimentos de Indios. — 93 de Maio de 1788. 


JI1%0, e Ex, Senhor. — À 9 do corrente mez voltou o Principal Oaica, 
que havia hido na diligencia dos Descimentos, e nada pôde conseguir. 

À 10 chegou o Principal Oasanamari hum dos ausentes do Lugar de 
S. Martinho, o qual veio acompanhado de quatro Indios, a pertender Canôa 
para reconduzir a sua Gente para o referido Lugar, o que lhe concedi ; e 
deixando a hum dos Indios voltou no dia 11, segurando-lhe que todos os 
que similhantemente procurassem favor o mesmo alcançariäo. 

No mesmo dia 11 chegou o Soldado Duarte Jozé Miguéis encarregado da 
Escolta, trazendo a treze pessoas da Nasçâo Apixana, que encontrou no 
Campo, incluido o Principal Leuny {sic) tambem ausente do Lugar de 
S. Martinho, o qual procurou a Escolta dizendo, que pertendia vir a fallar- 
me, no que nâo haveria duvida, trazendo logo sua Gente, do que se escusou, 
e por isso velo prezo, e assim se conservarä athé chegar o outro Principal, 
pelo qual diz que mandou vir a sua Gente, ao menos a sua familia ; o que 
effectuando-se hiré para o referido Lugar se V. Ex. o houver assim por 
bem ; e as treze pessoas forâo para o Lugar de Santa Maria, como perten- 
deräo, cujos nomes constäo da relaçcäo, que incluza remetto 4 Ordem de 
V. Ex£. ;: e romo a Escolta tinha ficado no Surumü, voltou no mesmo dia 
o referido Duarte Jozé Miguéis à continuar a diligencia de procurar o Aba- 
lizado Xixibai, que tinha noticia que estava na Serra da onde desceo. 

Hontem se recolheo com toda a escolta o dito Soldado Duarte Jozé 
Miguéis, pelo qual sou informado de que avizinhando-se ao sitio aonde se 
achava o pertendido Abalizado, nâo achou a ninguem, por se haverem 
pouco antes retirado ; e diligenciando-se por aquellas visinhanças, encon- 
traräo com huma Maléca da Nascäo Macuxis, os quaes receberäo em Armas 
a nossa Escolta, desparando-as, e muitas fréchas contra os nossos, porem 
sem se offender a ninguem ; porem comtudo em natural deffeza alguns dos 
nossos Indios dispararäo contra os Gentios, de que se seguio a morte de 
dous Indios, e infelizmente a de huma India da mesma Gente ; 4 vista do 
que logo se poz tudo em fugida de sorte, que s6 poderäo prender a dous 
Indios, e huma rapariga, que pertendem passar para o Luger de S. Mar- 
tinho, o que conseguiräo se vier a Gente que espero, visto o nâo quererem 
voltar como Ihe propüz ; e como os successos da Escolta, pelo que res- 
peita aos ausentes a que unicamente a destinei, nâo tem conseguido nada, 
nâo resolvo a que volte athe receber as Ordens de V. Ext. ; e jâ mandei a 
suspender a vinda dos Principaes, e de mais Indios da Conceiçäo, que 
tinha avizado para a mesma diligencia. 
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Deos G°. a V. Ex3. muitos annos. — Fortaleza de Säo Joaquim do Rio 
Brauco, 23 de maio de 1788. 
IIIm0, e Ex", Senhor Joäâo Pereira Caldas. 


JOÂO BERNADES BORRALHO. 


N° 80. 
Ertracto de uma Carta de Joäo Pereura Caldas ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim sobre descimentos de indios. — ?5 de Junho de 
1788. 


Que sentindo a deserçäo das cento e onze pessoas pertencentes ao 
Lugar de S. Phelippe, vi que despedindo Vm‘®. logo huma Escolta em segui- 
mento daquella Gente, nâo fôra por entâo possivel o apprehendela ; tra- 
zendo-se porem com essa occasiäo sette pessoas de novo descidas da 
Nascçcäo Apixana, as quaes Vm‘. applicou ao Lugar de Santa Maria, da 
mesma fôrma que mais treze da dita Naçäo, que na segunda sahida da 
Escolta, similhantemente ella trouxe, tambem de novo descidas : Havendo 
na referida segunda diligencia o successo do encontro, e da resistencia de 
huma Malôca dos Indios da Naçâo Macuxis, atrevendo-se a dispararem 
muitas frechas contra a nossa Gente, e vendo-se esta por isso tambem obri- 
gada a disparar contra aquelles alguns tiros, dos quaes vieräo a morrer 
dous Indios, e huma India ; o que assim me he sensivel, pelo que desse 
modo se poderä pôr em difficuldade o esperançado Descimento da mencio- 
nada Naçäo. Motivos porque he precizo obrar sempre em taes diligencias 
com a prudencia que tantas vezes tenho recomendado, para nâo pôr as 
cousas em peiores termos ; se bem que comtudo de modo, que se nâo arris- 
que a nossa Gente a insultos, e a algumas desgraças, e traiçoens, que 
geralmente os Gentios costumäo praticar, quando descuidos, ou facilidades 
observäo. 


Deus Guarde a Vm‘. — Barcellos, em 25 de Junho de 1788. 
JOÂO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da B:bl. Nac. de Lisboa.) 


N° 81. 


Ertracto de uma carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a 
Joûo Pereira Caldas. — 17 de Julho de 1788. 


$ À 12 sahio daqui o Principal Manoel do Lugar deS. Phelippe a pra- 
Licar os ausentes daquelle Lugar para voltarem, Deos quiera que seja bem 
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succedido, e que esta mizeravel Gente se dezengane de que nenhuma uti- 


lidade tiräo de viverem nas suas Lerras, cheios de muitas perseguicoens, 
e incommodos. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 82. 


Ertracto de uma carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a Joào 
Pereira Caldas dando conta do descimento do Principal dos Macuris 


com a sua nacäo. Remelte uma Relacäo do gentio descido. — 1° de 
Janeiro de 1789. 


À 24 chegou o Principal dos Macuxis com o promettido e retardado des- 
cimento daquella Nasçäo, constando de vinte e tres pessoas, na pertençäo 
de formar a sua Povoaçäo na margem do Rio junto ä roça da outra banda, 
como se Îhe tinha promettido, e esperanssando-me da vinda de mais gente 
para se augmentar, e passarâo para o dito sitio a vinte e seis do referido 
Mez, e a nove de Dezembro marcharäo quatro Indios para as suas Terras a 


buscar mais gente, o que realizando-se, espero a determinacio de V. Ex*. 
para o nome que deve ter. 


Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 1° de Janeiro de 1789. 
mo, e Ex®0, Sür. Jo&o Pereira Caldas. 


JOÂO BERNARDES BORRALHO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


ANNEXO À CARTA PRECEDENTE 


Relaçäo da Gentilidade da Nasçäo Macuri de novo descida para dar principio 
a hum progectado lugar na margem do rio defronte desta Fortaleza 
aonde se aprezentaräo em o dio 24 de novembro de 1788, e no dia 


26 passaräo para a outra banda na esperança de mais Gentilidade da 
mesma Nasçäo cujos nomes säo os sequintes. 


Principal, Parauijamari. — Sua m®., Seri, — Filho, Manoel. — Filho, 
Joë&o. — Filha, Marianna. — Filha, Angelica. — India, Curuanau. — Filha, 
Paraiana. — Filha, Julianna. — Indio, Porohi. — Sua m®., Curoana. — 
Filho, Pedro. — India, Varjuriha. — India, Guiani., — Filha, Iriairira. — 
Indio, Guaiamai. — Sua m®., Puraruaque. — Indio, Patuquei. — Indio, 


Tapitunu. — India, Cumiure. — Indio, Suquitepo. — Sua m®., Januaria. — 
Filha, Barbara, 
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Indios, de 15 athé 60 annos. . ..... . . . . .. 6 
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Fortaleza de Sio Joaquim do Rio Branco, 1°. de Janeiro de 1789. 


JOAO BERNARDES BORRALHO. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 83. 


De Joûo Pereira Caldus ao Commandante da Fortalesa de S. Joaquim 
sobre a introdurçäo e propagacäo de gado rarcum e cavallar nos ram- 


pos do Rio Branco. — 5 de Marco de 1789. 


Depois de haver dado principio, nos termos por ora possiveis, 4 perten- 
dida e dezejada introduçäo de Gado Vaccum nesses ferteis e extensos 
Campos, se tem tambem continuado no empenho de igoal, e similhante 
introduçäo do Gado Cavalar ; e porque de mais do que deste se esperäo 
algumas cabeças adquiridas dos Confinantes Dominios do Orinoco, a dili- 
gencias do Capitäo Marcellino José Cordeiro, que j4 dous Cavallos dalli 
conseguio, acabäo hoje de chegar da Villa da Ega huma Egoa, e hum 
Cavalo, que mandou o Sargento Mor Henrique Joëäo Wilkens, na forma 
da resposta que ao dito vou fazer, segundo a Copia, que della aqui ajun- 
tarei : Trata-se de sem demora se effectuar a esse Districto o transporte das 
duas referidas Cabeças de Gado Cavalar, pelo modo que a Vm°*. parteci- 
parä o Senhor Governador da Capitania, e o cuidado que deve haver na 
conservaçäo, e bom tracto daquelles Animaes, para que nâo menos delles 
se vä experimentando a conveniente propagaçäo, que intentamos, e ape- 
tecemos ; e por isso importante objecto, que muito a Vm‘*. recommendo. 
Deos Guarde a Ve, —— Sitio de Nossa Senhora da Nazareth em 5 de Marça 
de 1789. 


JOAO PEREIRA CALDAS. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) | 
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N° 84. 


Extractos d'uma carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a 
Joûo Pereira Caldas ainda sobre descimentos de inaios da Nacäo Mla- 
cuxi. — 17 de Marco de 1789. 


À 13 de Janeiro chegaräo a esta Fortaleza dous Indios da Nasçäo 
Macuxi, mandados de dous Principaes daquella Nasçäo a porme na intelli- 
gencia, de que pertendiäo descer, esperando a resposta do meu consenti- 
mento, para sahirem das suas terras, que säo na parte mais distante deste 
sertäo. Os ditos Indios voltaräo no dia 15 com demonstraçôens de satis- 
feitos. Passaräo a ver a Roça da outra banda, para serem testimunhas de 
vista daquillo, de que jä tinhâo noticia. Deos queira, que se realize a sua 
rezoluçäo, que pelo que dicerâo, he bastante gente. 


À onze de Fevereiro voltaräo os quatro Indios da Nasçäo Macuxi, que 
do projecto do Lugar tinhäo hido a buscar mais gente, trouxerâo unica- 
mente mais tres Indios da mesma Nasçäo, dizendome que por cauza de 
molestia em algumas das pessoas, que sem duvida estäo na rezoluçäo de 
descerem, fora unicamente o motivo de o nâo fazerem naquella occa- 
Ziäo. O Principal daquella Nasçäo subio a 11 do corrente na deligencia 
de conduzir a dita gente, e pelo que todos mosträo, sem embargo da sua 
natural inconstancia, creio que alguma couza se conseguirä de tantos pro- 
mettimentos… 

Deos Guarde a V. Ex®. muitos annos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio 
Branco, 17 de Março de 1789. 

IIIm0, e Ex". Senhor Joâo Percira Caldas. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 





N° 85. 


Ertracto d'uma carta do Commandante da Fortaleza do Rio Branco à 
Joûo Pereira Caldas sobre descimentos de indios Macuxis. — 13 de 
Maio de 1789. 


À 20 chegou o Principal Macuxi ; que do projectado Lugar da outra 
banda, tinha hido conduzir a sua gente ; trouxe as trinta pessoas, allem 
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de dous Indios dos tres que subiräo do Lugar de Santa Maria, que perten- 
dem estabelecer-se da outra banda, e voltaräo a buscar a cinco pessoas, 
que emfraqueseräo no caminho ; e o Abalizado que o acompanhou, j4 se 
recolheo 4 sua Povoaçäo ; e do numero dos existentes, remetto 4 prezença 
de V. Ex®. por huma segunda relacäo. 

As noticias que tenho de huma grande parte desta Gentilidade he de 
que todos se inclinäo a nosso favor, reconhecendo firme a nossa amizade. 

Por todo este anno espero ver os effeitos dos seus prometimentos, que 
quanto ao projectado Lugar, tenho por sem duvida a vinda de maior nu- 
mero de gente. 

Nas duas antecedentes occasioens recebi os viaticos para os primeiros 
e segundos tres Mezes deste anno, que de ordem de V. Ex*. me remetteo o 
Tenente Jozé Joaquim Cordeiro ; e eu agradeco a V. Ex. a continuaçäo 
desta mercê. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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ANNEXO À CARTA PRECEDENTE. 


Relacäo da Gentilidade da Nasçäo Macuxi de novo descida para o projectado 
Lugar defronte da Fortalezsa, na qual se apresentou a 20 de Abri 
de 1789. 


Indio, Jacumary. — Sua m°’., Vacaurana. — Filho, Innocente pagam. — 
Indio, Varatoy. — Sua m*., Uariey. — Filho, Innocente pagam. — Filho, 
Innocente pagam. — Filho, Innocente pagam. — Filho, Innocente pagam. 
— Filha, Innocente pagam. — India, Ariama. — Filha, Innocente pagam. 
India, Ireme. — Indio, Ueeje. — Indio, Exauyme. — Rapaz, Matary. — 
Indio, Taté. — Indio, Mapupi. — Indio, Uaipoy. —- Indio, Aseua. — Indio, 


Annarambé. — Indio, Puriana. — Indio, Guineity. — Indio, Piha. — 
Indio, Muraay. — Indio, Toauha. — Indio, Tucuhé. — Indio, Jeque. — 
Indio, Enomeypo. —- Indio, Mauru. — Rapaz, Intomenty. 


Dos que baïixaräo a 11 de Fevereiro do mesmo anno. 

Indio, Enuica. — Indio, Uaricahé. — Indio, Ipand. 

Dos que baixarâo da Nasçäo Apixanas, a 30 de Marçu existem uo 
projetado Lugar. 

India, Paramä. — Filha, Innocente pagam. — Filha, Innocente pagam. 
— India, Raraicé. 
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Indios, de 15 athé 60 annos. . . . . . . . . . . .. 21 
Rapazes, de 7 athé 15 annos. ... . . . . . . . .. 3 
Rapazes, de 1 athé 7 annos. . . . . . . . . . . . .. 3 
Indias, de 14 athé 50 annos. . . . . . . . . . . . .. 5 
Indias, de 50 athé 90 annos. . . .... . . . . .. | 
Raparigas, de 7 athé 14 annos. . . . . . . . . . .. 1 
Raparigas, de 1 athé 7 annos. . . . .. . . . . .. 3 

Somma. ........ 37 


Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 12 de Mayo de 1789. 
JOAO BERNARDES BORRALHO, 


Capam. Commandante. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 86. 


Ertracto do officio de Joào Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro, 


informando sobre descimentos e introduccäo de gado no Rio Branco. 
— 9 de Junho de 1789. 


E pelo que respeita ao Rio-Branco, das outras seguidas copias com- 


prehendidas desde a data de 4 do mesmo Mez de Outubro, até 4 de 13 de 
Mayo proximo precedente, se farä similhantemente manifesto a V. Ex®. 
quanto de mais tem occorrido de novidade sobre aquelle Estabelecimento, 
acrescendo alguns novos Descimentos e tambem o principio de intruduçäo 
de Gado cavallar, pelo modo que, como o Vaccum se tem s6 por agora 
feito possivel, e praticavel. 


De bordo da Canoa Pilar, em 9 de Junho de 1789. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 87. 


Annexos a uma carta de Manoel da Gama Lobo a Martinho de Mello e 
Castro. — 91 de Junho de 1189. 


Relaçäo dos Planos que recebeo o Novo Encarregado 
das Reaes Demarcaçoens. 


TITULOS DOS PLANOS E SUAS ASSIGNATURAS 


Principia : MAPPA GEOGRAPHICO da Capitania do Rio Negro, &?. — 
E acaba : Segundo as noticias de alguns Praticos &?. — Delineou Eusebio 
Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

MAPPA que mostra o Confiluente dos Rios Negro e Solimoens, e a direc- 
câo 4. toma o Amazonas. —- Erigio e delineou Eusebio Antonio de Ri- 
beiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLANO de hum Quadrado de Campanha, &?. — Delineou Eusebio An- 
tonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLANO que expoen a delineaçäo dos Marcos que hâo de ser collocados ; 
hum junto à Foz do Rio Javari, outro na Bocca mais Occidental do Rio 
Japurä &?. — Eusebio Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLANO que expoem a delineaçäo do Marco de Limites que ha de collo- 
car-se 1815 braças portuguezas a Leste da Foz do Rio Javari, &®. — 
Delineou Eusebio Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro (Dupli- 
cado). 

PLANO que comprehende a distancia entre Säo Francisco Xavicr da 
Tabatimga e a Foz do Rio Javari &?. — Erigio, e delineou Eusebio Antonio 
de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. (Duplicado.) 

PLANO que expoem a delincacäo do Marco de Limites collocado no 
angulo Occidental da Foz do Rio Auati-paranä, &?. — Delineou Eusehbio 
Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. (Duplicado.) 

PLANO de huma pequena parte do Rio Amazonas, que mostra a situa- 
cäo da Bôcca do Canal Auati-paranäd, cujas agoas väo ao Rio Japurä, na 
qual por ser a Communicaçäo mais Occidental entre cstes dous Rios, se 
collocou o Marco de Limites &?. — Copiado e reduzido por Pedro Alexan- 
drino Pinto de Sousa Capitäo de Infantaria com Exercicio de Engenheiro. 
(Duplicado.) 

CONFIGURAÇAU do Auati-parand feito no anno de 1784. Sem Assig- 
gnatura. 

PLANO que reprezenta porçäo do Rio Solimoens entre as duas dispu- 
tadas Boccas mais Occidentaes do Rio Japurä para a acordada Demar- 
caçäo de Limites. — Capitäo Engenheiro Joseph Simôez de Carvalho. 

Principia : PLANO que representa o Rio Amazonas ou Solimoens com 
seus Confluentes, &2. E acaba pelas palavras seguintes : He projecto de Me- 
diania entre as duas diversas pertençoens ; e de hüa mais bem separada 
Divisäo, conforme ao parecer do sobredito Capitäo General Joâo Pereira 
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Caldas. — Reduzido pelo Capitäo Engenheiro Joseph Simôez de Carvalho. 

Principia : ALTERAÇAO ao Plano de Demarcaçäo que o Capitäo General 
Joâo Pereira Caldas propôs e remetteo 4 Corte &?. E acaba : Propoem a 
referida Alteraçäo, visto o que se achou de ter o Rio Javari menos dilatado 
curso do que se entendia. — Joâo Pereira Caldas. — Fiz por ordem. 
D°”, Joseph Simbez de Carvalho Capitäo Engenheiro. 

PLANO Geographico da Capitania de Sâo Joseph do Rio Negro no Es- 
tado do Gram Paré segundo as diligencias e exames feitos para as Reaes 
Demarcaçoens na Fronteira da mesma Capitania por ordem do III", e Exm0, 
Sñor. Capitäo General, Principal Commissario Joâo Pereira Caldas durante 
o tempo da sua Commissäo, desde o anno de 1780 athe o de 1789. — Por 
ordem do mesmo Senhor, fez D°. Joseph Simôez de Carvalho. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
SEBASTIAO JOZE PRESTES. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


Relacäo dos Planos que se deiraräo de entreqar 
ao Novo Encarregado dus Reaes Demarracoens. 


O RIO JAPURA : Assignado pelo D°". Simôez de Carvalho. 


O MESMO RIO : Pelo Capitäo Engenheiro Pedro Alexandrino Pinto de 
Sousa. 


O0 RIO DOS ENGANOS : Pelo D. Joseph Simôez de Carvalho. 


0 RIO APAPORIS, da sua Foz athe aos Curutûs : Pelo D. José Joaquim 
Victorio da Costa. 


O RIO SOLIMOENS de Tabatinga athe Ega : Pelo Sargento Mor Enge- 
nheiro Eusebio Antonio de Ribeiros. 


À MESMA PARTE DO SOLIMOENS : Pelo D°. Joseph Joaquim Victorio 
da Costa. 


O RIO SOLIMOENS de Ega athe a Foz do Rio Negro : Pelo Sargento 
Mor Eusebio Antonio de Ribeiros. | 


O RIO NEGRO. da sua Bôcca athe Barcellos : Pelo Capitäo Engenheiro 
Ricardo Franco de Almeida Serra, e o D°". Antonio Pires da Silva Pontes. 


O MESMO RIO, de Barcellos athe as Serras de Cucuhi entre o Forte Por- 
tuguez de S. Joseph, e o Forte Castelhano de Sancto Agostinho : Pelo Capi- 
täo Engenheiro Joaquim Joseph Ferreira, e o D. Francisco Joseph de 
Lacerda e Almeida. 


O RIO JAVARI : Pelos Capitaens Engenheiros Pedro Alexandrino Pinto 
de Sousa, e Joseph Joaquim Victorio da Costa D. em Mathematica. | 


O0 RIO BRANCO : Pelo Sargento Mor Engenheiro Eusébio Antonio de 
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Ribeiros, e o Capitäo Engenheiro D°. em Mathematica Joseph Simôez de 
Carvalho. 
MANOEL DA GAMA LOBO D’ALMADA, 
SEBASTIAO JOZE PRESTES. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 88. 


Carta do Governador Manoel da Gama Lobo ao Commandante da Forta- 
lezsa de S. Joaquim mandando que informe detalhadamente sobre 
0 levantamento dos Tapuyas Macuris e recommendando näo desam- 
pare nunca a fortaleza. — 19 de Janeiro de 1790. 


Vista a barbaridade, e aleivosia, com que os Tapuyas Macuxis, situados 
defronte dessa Fortaleza, e os Oapixanas da Povoaçäo de S. Martinho, 
assassinaräo quatro Soldados, hum Rapaz Indio, e feriräo outro Soldado, 
pondo-se depois em fugida, como tudo me informa, o Soldado Duarte 
Joseph Migueis, chegado aqui hontem à tardinha com a Carta, em que 
V. M. tambem em parte (ainda que muito abreviadamente) me noticia a 
mesmo desastre ; eu fico dispondo para em breve tempo despedir daqui o 
Tenente Leonardo José Ferreira, com hüa competente Escolta a prender 
os Aggressores do dito Insulto, e trazer para as Povoacôüens os mais Deser- 
tados : E para isso adianto jàâ com o referido Duarte José Migueis, mais 
dez Soldados, e hü Anspeçada puxado pelo Sargento Miguel Arcanjo ; indo 
todos competentemente armados, e municiados de polvora, e bala, como 
constarä da Guia, que os acompanha ; cujas Praças serviräo entretanto 
para engrossar a Guarnicäo dessa Fortaleza, e conserva-la em mais respeito. 

V. M, me escreva participando-me em forma, e detalhadamente o levan- 
tamento dos sobreditos Tapuyas ; contandome que causa presume V. M°°. 
que teriâäo elles para executarem a barbaridade, que cometteräo ; e expondo- 
me V. M, tudo quanto se tiver seguido de novidade depois da principal 
desordem ; para que informado eu de tudo miudamente, possa tomar as 
competentes medidas que a opportunidade me permittir. 

V. MC. nâo deixard saber o aviso, que lhe faço, de que me disponho a 
mandar sobre os Aggressores dos sobreditos homicidios ; pois he conve- 
niente, que esta resoluçäo se conserve em segredo para com os mais Ta- 
puyas desse Rio ; porque nâo venhäo a sabela alguns delles, e passem 
avisos, que nos malogrem a diligencia. 

Por nenhü motivo, ainda que licito pareça, saia V. M. jamais da vista 
dessa Fortaleza pela qual estä responsavel, e que por isso nunca deve per- 
noitar fora della. 

. Nas occasiôes, em que V. M. possa entender ser lhe preciso, para os 
Servicos, de que esté encarregado, descer a algüa das Povoacües desse Rio 
deve mandar a isso o Cabo de Esquadra Bernardino de Sêna, ou qual- 
quer outro Militar, que Ihe pareça ; e nunça ir V. M®., por n&o desamparar 


DE ORIGEM PORTUGUEZA. 289 


a dita Fortaleza, que na sua ausencia lhe poderäo facilmente insultar, 
com imminente risco da conservaçäo de V. M°., e da sua honra. 

Recommendo a V. M® que com a dissimulaçäo possivel tenha muita 
vigilancia no Gado ; porque athé receio, que esses barbaros se lembrem 
de lhe causar algum damno. 

Nesta mesma occasiäo väo cem alqueires de farinha, para fornecimento 
da Fortaleza, e mais Diligencias do Real Servico. 

A Canoa Mayor, em que väo as ditas farinhas, deve ahi ficar, para servir 
na Expedicäo do Tenente Leonardo Joseph Ferreira, se elle achar, que 
ella Ihe serä precisa. DS. G°. a V. M®. — Barcellos 19 de Janeiro de 1790. 

Sûr. Nicolau de S& Sarmento, Alferes de Infantaria, e Commandante da 
Fronteira do Rio Branco. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 


N° 89. 


Carta do Governador Manoel da Gama Lobo ao Commandante da Forta- 
leza de S.Joaquim avisando-o de que expede tropas e instruindo-0 sobre 
a maneira e as empregar. — 1° de Fevereiro de 1790. 


Faço expedir do Quartel desta Capital mais treze Praças de Tropa paga, 
as quaes com doze, que expedi pelo Sargento Miguel Arcanjo, juntas a 
dezenove, com que se achava essa Guarniçam, fazem quarenta e quatro 
Praças. Destas deixarä V. M. vinte e quatro de Guarniçäo nessa Fortaleza ; 
e vinte se encorporarâo 4 Escolta, que Commanda o Tenente Leonardo 
Joseph Ferreira, da qual elle mostrarä a V. M°. a Relacäo ; assim como 
tambem a Carta de Ordens, que leva para que V. M®. seja instruido de tudo. 
Deus Guarde a V. M. — Barcellos, o 1°. de Fevereiro de 1790. 

Sûr. Nicolau de Sä Sarmento, Alferes de Infantaria e Commandante da 
Fronteira do Rio Branco. | 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) > 


N° 90. 
Ezxtracto da Carta de Ordens ao Tenente Leonardo Joseph Ferreira, sobre 
a diligencia a que foi erpedido ao Rio Branco. — 1° de Feverairo 
de 1790. 


Ordeno a V. M°*° que acompanhando-se da Escolta, que consta da Rela- 
çäo inclusa, siga os ditos Tapuyas desertados, e faça toda a Deligencia 
37 
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por prender, e me trazer bem seguros os Aggressores dos sobreditos homi- 
cidios, para serem castigados como Sua Magestade for servida ordenar. 
Fazendo V. M®. conduzir para os referidos dous Lugares abandonados 
todas as pessoas desertadas ; pois que tendo Sua Magestade despendido 
tanto cabedal no estabalecimento das Povoacôens do Rio-Branco, ha bas- 
tante direito para obrigar os seus habitantes a que residäo nellas : E he 
da minha obrigacäo providenciar com os meios mais opporiunos, que me 
occorrem, para evitar que se nâo malogrem tantas despezas, e tanto tra- 
balho, e sangue, que tem custado os ditos Estabelecimentos daquelle Rio. 

Barcellos, o 4° de Fevereiro de 1790. 

Sfr. Leonardo Joseph Ferreira, Tenente de Infantaria. 
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N° 91. 


Extracto da participacäo do Commandante do Rio Branco ao Governdor, 
sobre a causa a que se poderia attribuir a sublevacäo dos Tapuyas 
daquelle Rio. — 1° de Fevereiro de 1790. 


Julgo que os sobreditos Gentios nâo terâo occasiäo ainda que queiräo 
de empregar mais o seu depravado desejo no Gado, porque todos os dias 
säo explorados os Lugares athé aonde costuma chegar o dito Gado : 
Que se em os taes districtos se encontrar algum principiarä a pagar o 
damno, que os outros fizeräo que se houvesse Gente sufficiente eu havia de 
dar a parte a V. S?. junto com alguns dos Aggressores. Heï de dar execuçäo 
äs ordens de V. S2. como sempre o tenho feito. Deos Guarde a V. S®. por 
muitos annos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 17 de Fevereiro 


de 1790. 
NICOLAU DE SA SARMENTO. 
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N° 92. 


Officio de Manoel da Gama Lobo a Martinho de Mello e Castro, sobre o 
levantamento dos Tapuyas aldeados no Rio Branco. — 98 de Fevereiro 
de 1790. 


J11m0, e Ex, Senhor. — Os Tapuyas Aldeados no Rio Branco, continu&o 
nas suas animosidades, que faräo indespensavel que Sua Magestade per- 
mitta haver algua demonstraçäo. de castigo com os Deliquentes. 
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Dos Documentos juntos serd presente a V. S?. que no dito Rio houve 
outro Levantamento, com algüa similhança do que jé aili aconteccu no 
Aono de 17814 ; sublevando-se agora os Tapuyas de dous Lugares, ainda 
que pequenos, porque sô constaväo de cento e cincoenta e sette Almas : 
Mataräo atraiçoadamente quatro Soldados, e hü Rapaz Indio, e feriräo 
mais outro Soldado ; e abandonando os ditos Lugares, os deixarâo deser- 
iados inteiramente, depois de athé praticarem a barbaridade de matarein 
hum Cavallo, e deixarem atravessada com algüas balas hüa Egoa, per- 
tencentes 4 Cavallaria que vou mandando para aquelles Campos. As mais 
Povoaçôens, em que se contäo presentemente novecentas e quarenta Almas, 
nâo seguiräo a desordem, e se conserväo ; mas com pouca firmeza. 

Dos mesmos Documentos serä manifesto a V. Ex®., as ordens que passei, 
e 0 que dispûôs para que sejäâo presos os Aggressores, e reconduzida para 
as Povoagçôens a mais Genie desertada : Desejando eu muito que esta minha 
deliberaçcäo mereça a approvacäo de V. Ex*., e tenha o justo fim que me 
proponho de utilidade ao Real Serviço. 

O resultado da minha dita deliberaçäo, c o mais que sobre o mesmo 
vbjecto acontecer, de tudo participarei logo a V. Ex®. E assim o communiso 
tambem ao Capitäo General Martinho de Sousa e Albuquerque. 

À Pessoa de V. Ex2. Guarde Deus muitos annos. — Barcellos 28 de Feve- 
reiro de 1790. 

JIIm0, e Ex%°, Sûr. Martinho de Mello e Castro. 


MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
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N° 93. 


Ojficio de D. Francisco de Souza Coutinho ao Governador do Rio Negro 
ordenando de Mando da Rainha que setenha a maior cautella afim de 
nâo dar orcasiäo de queira aos Hespanhôes, estando romtudo prepa- 
rado para repellir qualquer surprezsa da parte d'elles. — 97 de Março 
de 1791. 


Por officio da Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha e Domi- 
nios Ultramarinos Foi Sua Magestade Servida Mandar-me participar, que 
havendo entrado a Corte de Hespanha em huma estreita alliança com a 
França, o que nâo sé excitou a admiraçäo de toda a Europa, mas até infe- 
lizmente produzio huma ruptura entre a mesma Hespanha ce a Gräo-Bre- 
tanha, era a Mesma Senhora Servida Ordenar que se uzasse a maior cautela 
assim para no dar occaziäo de queixa aos Hespanhoes, como tambem 
para evitar qualquer surpreza da parte delles, no cazo que com huma 
inaudita mé fé adoptem taes procedimentos. 

Nesta conformidade V. S2. procuraré executar esta Real Ordem de Sua 
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Magestade, mandando com effectiva vigilancia observar todos os seus movi- 
mentos por essa extensa Fronteira : E para que possa estar em termos de 
offerecer a possivel resistencia ao primeiro insulto, em quanto nâo se 
unem os reforços necessarios e determinados, mando pôr esse Destaca- 
mento no pé de 200 Praças, e ainda mandarei mais se a occazido o per- 
mittir. Escuzo dizer a V. S?. que em havendo necessidade devem servir os 
Auxiliares e os mesmos Indios, mas julgo apropozito recommender a V. S®. 
que faça construir, ou tendo Canôûas sufficientes, as mande preparar para 
servirem com Artilharia de maior e menor Calibre até ao numero de quatro 
ou mais, tendo-as sempre promptas para se expedirem ao primeiro avizo, 
ou seja para a Parte Superior do Rio Negro, ou para o Rio Branco, ou seja 
para o Solimoens. Finalmente alem destas deve V. S®. ter lançado as suas 
vistas adiante, para que expedidas que sejâo quando a occaziäo o pedir, 
possa V. S?. sem demora ou fazer construir, ou applicar ao referido Serviço 
outras que as substituäo, visto que nunca se perdem, e a todo o tempo 
tem applicaçäo, alem de que este he o meio mais efficaz e proprio de fazer 
a guerra para defender este Estado. Deus Guarde a V. S3%. — Par, 27 de 
Março de 1797. 


DOM FRANCISCO DE SOUZA COUTINHO. 


Sûr. Manoel da Gama Lobo de Almada. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


N° 94. 


Declaraçäo das noticias da Colonia Hollande:a de Demerara referidas 
em 3 de Sepiembro de 1198 pelo Indio Leonardo José Principal da 
Nacäo Oaycäs que ‘foi ao Rio Essequibo das Possessôes Hollandezas. 


O sobredito Principal subio do Rio Branco para o Rio Tacutü e d’este 
para o Rio Pirardra do qual atravessou por terra para o Rio Repumiri e 
desceu por este até sahir no Rio Essequibo, e descendo por este ultimo 
(gastando n’estas descidas em resumo sete dias) chegou a um grande 
rancho de Mestiços e de Indios a que elle chama dos Mulatos, aonde se 
teve mo e alcançou d’elles as noticias seguintes. Esta Colonia estava 
ainda entäo sujeita aos Inglezes que a haviam tomado. 

Os Inglezes com a sua esquadra numerosa n’esta Colonia bloquearam a 
entrada das mais Colonias adjacentes, de uma parte até Surinam, da outra 
parte até 4 bocca do Rio es conservando-se ainda na pose da ha 
da Trinidade. : 

Os Mulatos d’aquelle Rancho so ieendaitee de escravos negros dos 
Colonos Hollandezes e de Indios d’aquelles contornos. Entre os ditos 
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Mulatos ha um ou dois que estäo 4 frente do Rancho e que parecem ter 
influencia sobre os Indios d’aquelles arredores, e parecem estar satisfeitos 
da obediencia ao actual governo Inglez na Colonia. Parece com tudo 
estarem egualmente dispostos a aceitarem qualquer outra obediencia que 
sobrevenha, mesmo a franceza comtanto que näo seja vexatoria ; no Caso 
porem de vexaçäo parecem dispostos a recolher-se ao interior das Naçôes 


- Silvaticas de Indios que os rodeam e de que sio ocriundos. Parecem muito 


affeiçcoados à Nacçäo Portugueza, e notavelmente ao sobredito principal 
Leonardo José, como oriundos todos de Nacçôes de Indios que nâo distam 
muito nem de lugar, nem de costumes, e do qual rogaräo que voltasse a 
elles a miudo, e que lhes levasse algumas cousas que indicaräo, como 
sio o anil, tabaco, pentes, cuyas & offerecendo-lhe em troca assucar que 
disserdo haver com abundancia em outros logares dali abaixo. E tanto 
parece n’elles a affeiçcäo 4 Naçâo Portugueza, que em caso de vexaçäo de 
alguma obediencia parecem preferir subir os Rios Essequibo e Rupunuri, 
e deixando assim a Guyana Hollandeza, atirarem comsigo da parte do Rio 
Branco, se de cä os quizerem aceitar. 


oo MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 


(Copia da secretaria do Parä.) 


N° 95. 


Parte do Sargento Ignacio Rodriques sobre a viagem do Porta Bandeira 
Barata & Colonia Hollandeza. — 3 de Setembro de 1198. . 


Im, Snr. — Como V. S. me manda que lhe dê parte por escripto da 
viagem do Portg Bandeira Francisco José Rodrigues Barata para a Poe 
Hollandeza, a refiro pelo modo seguinte : 

À 4 de Agosto de 1798 partio da Fortaleza do Rio Branco o dito Porta 
Bandeira acompanhado do soldado Duarte José Migueis, e trinta e seis 
Indios em trez Canoas pelo Rio Tacutü acima a entrarem pelo Igarapé 
chamado Saraurüû até chegarem a parte donde se haviam de transportar 
pelo pequeno trajecto de terra até sahirem ao Rio Reponori, pelo dito 
trajecto vararam duas canoas trez dias ; no dia 18 de Agosto se transpor- 
taram j4 pelo Reponori abaiïixo, levando de sua equipacäo vinte Indios 
indo que o dito Porta Bandeira pedio na dita Fortaleza mais dous Soldados 
que eram Canoeiros e os levou para no caso que lhe fosse preciso, mandar 
fazer alguma canoa jé na margem do Reponori para o seu transporte pelo 
Rio abaixo mas nâo foi preciso ; voltaram os ditos soldados em uma das 
canoas com seis Indios, na dita passagem do trajecto fugiram dez Indios 
que acompanhavam o dito Porta Bandeira o qual seguio viagem pelo Rio 
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Reponori abaixo com vinte Indios e o dito soldado Duarte, em duas canoas. 
— Fortaleza da Barra do Rio Negro, 3 de Septembro de 1798. 


IGNACIO RODRIGUES, sarGENTO. 


(Copia da secretaria do Parä.) 


N° 96. 


Expediçcao Ingleza ao Rupununi en 1811. 


Officio do Commandante do Forte de S. Joaguim ao Governador do Rio 
Negro José Joaquim Virtorio da Costa participando a chegada ao 
Forte de um indio Uapiruna noticiando «& cheyada ao Rupununt de tres 
Hollandezes que pediam permissäo para descer pelo Tacutü até o Forte. 
— 92 de Janeiro de 1811. 


Illmo. Snr. Governador. — Participo a V. S. que hoje a 22 do corrente 
chegou a este forte um Indio Gentio de Naçâäo Uapixana e me disse pelos 
Interpretes que sabendo se havia mudado o Commandante d’este forte vinha 
saber quem era agora porque queria ter camaradagem com elle porque elle 
era filho de um Principal que sempre teve amizade com os Brancos Portu- 
guezes posto ser jé fallecido o dito pai que queria continuar a mesma ami- 
zade ; este Indio me fez saber que trez dias antes da sua vinda para aqui 
haviäo chegado as suas malocas subindo por um rio dos Dominios Hollan- 
dezes quatro canoas grandes, em que vieräo muitos pretos, e com elles trez 
Brancos Hollandezes os quaes pretendiam descer pelo Rio Tacutü até este 
forte a negociar, que traziâo muito trem, e que tinham praticado a Naçäo 
Macuxi para lhes conduzir os seus Trens, e fazer passar as canoas até às 
margens d’este Rio, o que estaväo pondo em execuçäo, c que elles ditos 
Brancos me mandaväo dizer por elle, que sendo do meu agrado lhes man- 
dasse uma canoa grande, e soldados para os acompanhar, pois que elles 
vinhâäo de boa paz, e apezar dos mimos e agrados que fiz ao dito Indio 
nâo pude alcançar delle sen&o que vinhäv a negociar e congraçar-se com 
o Commandante d’este Forte, mas causou-me grande desconfiança dizer 
elle que vinha com tempo aprazado, pelo que se nâo podia demorar, que 
havia gasto seis dias em vir daonde elles ficaram e que outros tantos havia 
gastar para l4 ir. Pondere pois V. S. o ancioso cuidado em que me pode 
pôr semelhante noticia, achando-me em um paiz tâäo remoto aonde nâo 
tenho a menor noticia de quaes säo os alliados, ou inimigos do nosso Sobe- 
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rano. Deos Guarde a V. S. — Forte de S. Joaquim em Rio Branco, 22 de Ja- 
neiro de 1811. 
111%, Snr. Governador José Joaquim Victorio da Costa. 


THOMAZ DA COSTA TEIXEÏRA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


B 


Orfcio de Victoria da Costa ao Commandante do Forte de S. Joaquim, 
em resposta ao Officio deste de 99 de Janeiro, dando instruccôes para 
o seu procedimento com relacäo aos riajantes hollandeses que preten- 
diam descer o Tacutt. — à de Fevereiro de 1811. | 


Commandancia do Rio Branco. — Hontem recebi o Officio de V. Mcé. 
de 22 de Janeiro do anno corrente, e hoje faço voltar para ahi o sol- 
dado que o conduzio, ao qual acompanha o cabo de esquadra Faustino 
Antonio da Silva Viegas, com mais uma praça de soldado muito prin- 
cipalmente para o fim que adeante direi : contando V. Mcé. que fica à 
carga para largar d’aqui para ahi dentro dos trez dias seguintes, a canoa 
maior que d’aqui vae ahi levar os reforços e provimentos possiveis. Res- 
pondo pelo modo seguinte ao essencial do supra mencionado Officio 
de V. Mcê. Participa-me V. Mcê. em summa a novidade de que um 
Indio Gentio de nossa antiga amizade e de Naçäo habitante nas cabe- 
ceiras d’esse Rio Branco acaba de chegar ahi pretendendo confirmar com 
V. Mcê. novo commandante, sua amizade, e mensageiro da nova que 
trez Brancos Hollandezes com muitos pretos em quatro canoas grandes 
tendo subido dos Dominios Hollandezes ao interior em que habita a 
Naçäo do mencionado Indio Gentio com o fim, segundo elles diziam, de 
negociar com os Gentios, pretendiâo agora atravessar do Rio da sua 
navegaçäo para as cabeceiras do nosso Rio Branco no intento de descerem 
até nosso forte, afim de negociarem d’essa parte do nosso dominio e esta- 
belecerem boa amizade com nosso Commandante n’esse Forte, para o que 
se serviram da naçâo gentia mencionada que Îlhes varasse por terra as 
canôas da sua navegacçäo para o nosso Rio Tacutü, confluente do Branco, 
pelo qual pretendiam descer até esse nosso Forte ; accrescentando mais 
dito Indio Gentio que elles estrangeiros traziäo muito trem. A ideia que 
eu formo de que a subida de taes estrangeiros é pelo Rio Essequebe, e a 
ideia em que estou de que a Colonia Hollandeza de Demerari na foz do 
dito Rio passou na guerra actual da Europa ao Dominio Inglez, e que 
debaixo d’este se conserva, e se conservarä, nâ&o dé logar agora, ao parecer, 
a receio algum hostil d’aquella parte que deva sobresaltar-nos. Conside- 
rândo, porem, que nâo tem ainda agora tido successo os esforços com que 
pela entrada de V. Mcê. n’essa Commandancia me tenho empenhado 
quanto posso em restabelecer essa Fronteira da ultima fraqueza, a que 
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outros a deixaram chegar antes de mim, em cuja fraqueza foi notavelmente 
servida por outro Commandante antes de V. Mcè. de sorte que pode ainda 
agora faltar a essa Fronteira para os meus desejos aquella cara que 
imponha bastantemente aos estranhos ; e considerando igualmente que 
o presumido Dominio actual dos nossos amigos e alliados Inglezes 
sobre essas Colonias Hollandezas poderä ser por volta qualquer nos 
negocios da Europa alterado tâo imprevistamente para n6s pela distancia, 
que tarde venha ao meu conhecimento, por taes motivos e pelos mais que 
a segurança pode dictar-me, haver-se-ha V. Mcê. na novidade que me par- 
ticipa, e em qualquer outra identica pelo modo seguinte até nova instruc- 
çäo contraria : 

4° Mandarä V. Mcè. immediatamente o Cabo d’Esquadra Faustino 
Antonio da Silva Viegas (por mais capaz) com quem mais lhe parecer 
subir Rio Tacutü acima até a confluencia do Rio Mahü com o igarapé Pira- 
rära por ver se ali encontra os estrangeiros que se annunciâo vir, e que com 
bom fundamento atravessarum por terra do Rio Essequebe para o Iga- 
rapé Piré-aréra {sic) aos quaes tratarä de persuadir industriosamente, e por 
todos os meios mais amigaveis as desvantagens de sua vinda, seja pelas 
grandes difficuldades do passo, seja pelo atrazo ainda hoje d’aquella 
fronteira para um vantajoso commercio para os visinhos, etc., e se nâo 
obstante tudo elles quizerem descer ao Forte, dito cabo os acompanharä 
ali, deixando na mencionada confluencia uma vigia militar bastante de 
observaçäo cuja vigia d’ora em diante e para sempre serà ali permanente, 
discorrendo acima e abaiïixo entre a confluencia do Mahü com o Piraräéra e 
entre a confluencia d’elles ambos com o Tacutü, rendida tal vigia ou todos 
os mezes ou como à V. Mcê. parecer melhor a esse serviço e reforçada 
quanto baste para destacar de si para esse Forte os avisos necessarios 
sobre os quaes V. Mcê. com as forças e meios que tiver obrarä e ter4 mâo 
para aquella parte quanto lhe for possivel e quanto lhe dictar a pericia 
militar. Se porem os estrangeiros annunciados tiverem jé a esta hora 
descido até esse Forte, desnecessaria é entâo a subida do Cabo d’Esquadra 
mencionado, e s6 6 necessario d’ora em diante o destacamento da vigia 
mencionada, na confluencia mencionada, pelo modo e para os fins mencio- 
nados. Em caso nenhum chegando taes estrangeiros a esse Forte, devem 
descer d’ahi para baïixo, o que V. Mcê. muito artificiosamente deve encon- 
trar allegando mesmo por ultima excusa que essa faculdade lhe nâo 6 
permittida ; e que para tal é necessario recurso de mais alto. De tudo o 
que se passar e resultar deve presencear o Cabo Viegas mencionado, que 
com a respectiva participaçäo de V. Mcê. se recolher& aqui em tempo, 
para com mais individuaçäo e miudeza me illustrar no que se passar. 

2° Mandarä V. Mcè. igualmente com a brevidade possivel estabelecer 
uma vigia militar Rio Branco acima na confluencia do Rio Urariquera, e 
mais acima se for possivel (porque mais acima da situaçcäo denominada 
Santa Rosa se expulsaram em outro tempo os Hespanhoes ahi clandesti- 
namente estabelecidos, e ali vindos com difficuldades das suas posses- 
sôes pelo Rio Caruni que para essa caminha), cuja vigia ter as mesmas 
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circumstancias e os mesmos fins que a outra que acima fica mencionada 
para as confluencias no Tacutü. 

À idea geographica de que V. Mcê. pode precisar para entender toda 
a linguagem geographica que encerra este Officio a terd V. Mcé. consi- 
derando o mappinha borrâo, mas muito exacto, que aqui incluso lhe 
expeço da disposiçäo respectiva dos rios e lugares de que faço mencçäo 
n’este Officio. Deus guarde a V. Mcê. — Lugar da Barra do Rio Negro, 5 de 
Fevereiro de 1811. 

Sr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
C 


Do Commandante do Forte de S. Joaquim a Victorio da Costa, commu- 
nicando haver recebido uma carta de van Sirtema, Hancock e D. P. S:- 
mon, e a resposta que lhes dera. — 6 de Feverero de 1811. 


mo. Snr. Governador. -- Logo que expedi a V. S. a minha participaçäv 
de 22 de Janeiro do presente para minha cautella mandei no dia 23 do 
mesmo pelo Rio Tacutü, uma montaria com oito pessoas, a observar todas 
as paragens pordonde fosse mais facil a passagem do Rio Repunuri para 
este, cuja expedicäo se recolheu aos oito dias sem a menor novidade, e a 28 
do mesmo mez chegou a este Forte um Gentio, e me entregou a carta que in- 
clusa remetto a V. S. a qual pessoa nenhuma aqui poude perceber o seu 
significado, e pelo que se poude alcançar do mensageiro conheci que preten- 
diam vir a este Forte, pois me pediam lhes mandasse cavallos, ou embarca- 
çôes para seu transporte pelo que me vi obrigado no mesmo dia mandar 
d’aqui té donde elles estäo, Salvador de Sarmento com mais dous a dizer- 
lhes que näo respondia 4 sua carta por escripto pela nâo perceber e os nâo 
pôr na mesma confusäo em que eu estava, mas como segundo o que eu in- 
feria do que me dizia o seu mensageiro que era o virem a este Forte, facul- 
dade que eu nâo Îhes podia conceder sem primeiro o participar a V. S. de- 
pois de conhecida a causa da sua pretençäo o que suas mercês nâo deviam 
estranhar por ser uso muito praticado em todas as fronteiras, e que se outra 
cousa pretendiam que de mim nâo teriam outra resposta mais que esta, por- 
que supposto eu ter muito com que os poder auxiliar, tanto embarcaçôes 
como gente de tropa, como cavallaria, que de nada podia dispor sem primei- 
ramente o participar a V. S. e que o que me determinasse era o que havia 
executar ; no dia 4 de Fevereiro se recolheu Salvador e os mais e me 
disse que os havia encontrado na maloca dos Caripunas, que é entre o 
Rio Tacutü e o Repunuri, e que logo lhe perguntaram se elles jé teriam 
entrado nos Dominios Portuguezes ; respondendo-lhes Salvador que sim, 


logo se puzeram em caminho para a margem do Repunuri donde tem o 
38 
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seu pequeno arraial, convidando a Salvador 8 os companheiros os acom- 
panhassem té o seu arraial donde se acha uma canoa de coberta das do seu 
transporte, que tambem lhes serve de barraca, e lhes certificaram que as 
suas mentes näo era escandalizar a Naçâo Portugueza, por serem Inglezes 
de Naçäo e verdadeiros amigos nossos e por isso que a sua mente era des- 
cerem por este Rio até chegarem à presença de V. S., pois desejavam 
muito fallar-lhe, que tambem nâo estranhavam em mim o näo conceder- 
lhes esta faculdade sem primeiro participar a V. S., pois que elles tambem 
estavam dispostos a observar o que V. S. determinasse e que portanto me 
nmandavam uma relacäo das pessoas de sua comitiva cuja vae aqui inclusa, 
e como lhes era preciso ir mais adeante pelo mesmo rio, que ia o Capitäo 
Simon e o medico, e que deixavam ali um para eu lhe determinar donde 
podia vir fallar-me debaixo de uma paz verdadeira e sem aggravarmos 
as Leis da Politica praticada nas Fronteiras. À comitiva d’estes consta 
de trez brancos, um que mostra ser mais autorisado diz ser capitäo, que 
mostra é Commandante, outro subaltcrno e o terceiro dizem ser Medico, os 
mais So os que declara a relaçäo, donde ha uma mulher mulata que dizem 
ser filha ; diz Salvador que o levarem ao seu arraial, onde o trataram com 
muito agrado, e que Îhe quizeram dar alguns mimos, dos quaes um foi 
a polvora fina para se divertir o que tudo elle recusou aceitar, segundo a 
instrucçäo, que eu lhe havia dado, allegando a longa distancia do ca- 
minho ; diz tambem que no arraial nem na canoa näo vio cousa por onde 
podesse desconfiar de movimento guerreiro porque tudo que trazia era 
em caixôesitos pequenos de dous palmos, cobertos de couro, dos quaes 
alguns estavam abertos daonde tiravam os generos com que pagavam aos 
Gentios que ihes transportam as suas bagagens e os sustentam com beijüs 
de mandioca, e que tambem Ihe pediram algumas cuias pintadas, redes 
de dormir e cachorros bons para comprarem, e dizendo-lhes Salvador que 
c Gentio me havia dito serem elles Francezes de naçäo se entraram a des- 
conjurar de semelhante nome, e Îihes mostraram um grande passaporte 
assignado com quatro rubricas e sinetes e lhe disseram que os Francezes 
näo tinham passaporte por serem ladrôes conhecidos em todo o mundo. 

Vou agora expor a V. S. o que pretendo praticar que é um d’estes dias 
tornar a mandar ali o mesmo Salvador a certificar-lhe que jâ dei parte 
a V. S. da sua pretençäo, cuja decisäo havia ter alguma demora pela 
distancia da qual se nâo devem escandalisar, e que observe os movi- 
mentos que tem feito, depois que elle de lé veio, porque nâäo posso con- 
jecturar o fim que move a estes homens, sendo como se mostram todos 
graduados, e dizem que nâo sâo negociantes, mas que vem passear que 
pretendem a mim e a V. S. dizer mais alguma cousa ; diz-me tambem 
Salvador que donde chegam logo arvoram uma bandeira branca com uma 
cruz enearnada e que da maloca dos Caripunas a retiraram logo e que no 
seu chamado arraial na margem do Repunuri tem uma bandeira sempre 
içada com trez cores branca, azul e encarnada, que tambem me diz lhe 
mostraram uns grandes Mappas de todos estes Rios, de Rio Negro até os 
dominios Hespanhoes, e de todo Solimôes, Amazonas, até 4 cidade do 
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Paré, e que uma das cousas que lhe perguntaram com mais ancia, foi se 
havia por estes campos nas serras de l& quina. Espero do ancioso cui- 
dado de V. S. me dê com brevidade alguma instrucçäo sobre o modo 
como me devo haver com estes visinhos. Estimo a prospera saude de 
V. S. Deus Guarde a IIIr2, Pessôa de V. S. por dilatados annos. — Forte de 
S. Joaquim em Rio Branco, 6 de Fevereiro de 1811. 

I11m0, Snr. Governador José Joaquim Victorio da Costa. 


THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 


11100, Sr. O portador desta he o soldado Luiz José da Silva, hum dos 
quaes acompanhou a Salvador, delle pode V. S?. saber alguma couza que 
lhe for mais a preposito. 


(Copia da Bibl. Nac. de Rio de Janeiro.) 


D 


Instruccdes de Victorio da Costa expedidas ao Commandanie do Forte 


de S. Joaquin para serem observadas pela vigia militar do Tacuti. — 
14 de Fevereiro de 1811. 


Commandancia do Rio Branco. — A vigia militar de observaçäo orde- 
nada a essa Commandancia no Artigo 1° do meu Officio n° 34 discor- 
rendo acima e abaixo no alto do Rio Tacutü, entre a confluencia do Mahü 
com o Piraréra, e entre a confluencia d’estes ambos com o Tacutü por 
motivo de observar o que do Rio Repunuri da Colonia hoje ingleza nos 
pode vir de novo por trajecto de terra entrar no Pirarära, e descendo 
por este abaixo innovar nos nossos Dominios por essa parte, tal vigia, 
digo, deve nâo sô discorrer no mencionado intervallo de ditas confluen- 
cias, mas subir acima d’ellas pelo Rio Tacutü acima, até ao alto d’elle, 
e ali entrar pelo Igarapé Sarauru, até a cabeceira d’este, d’onde o 
trajecto por terra para o Rio Rupunuri, hoje inglez, 6 o mais curto e 
de poucas horas, e mesmo o mais conhecido e frequentado tanto da 
amiga naçâo gentilica Caripuna ali habitante, como de outros estra- 
nhos da Colonia hoje Ingleza de Demerari que em tempos passados tem 
subido até ao alto do seu Rio Repunuri. Quando a estaçäo do anno 
nâo permittir navegaçäo alguma para tal vigia Rio Tacutü acima, 
e depois Igarapé Saraurû acima até 4 cabeceira d’este deverä entäo tal 
vigia mover-se a cavallo d’esse nosso Forte atravessando os campos para 
o alto do Repunuri, onde a cabeceira do Igarapé Saraurû aproximando 
d'elle deïxa entre ambos o acima mencionado trajecto de terra muito curto 
e de poucas horas. Deus guarde a V. Mcê. — Lugar da Barra do Rio Negro, 
14 de Fevereiro de 1811. 

Snr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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E 


De Victorio da Costa ao Commandante do Forte de S. Joaquim sobre as 


relacôes que este deve manter com van Sirtema e seus companheiros. 
— 99 de Fevereiro de 1811. 


Comimandancia do Rio Branco. — Respondo ao Officio de V. Mcé. 
de 6 do mez corrente que acabo de receber incluindo a carta que à 
V. Mcé. escreveu do alto do Rio Repunuri junto 4 nossa fronteira por 
essa parte, P. Simon, um dos estrangeiros ahi presentemente vindos da 
Colonia Hollandeza hoje Ingleza de Demerari, cuja vinda V. Mcê. me 
tinha participado por seu Officio de 22 de Janeiro do anno corrente jâ 
por mim respondido pelo meu Officio n° 34 Commandancia do Rio 
Branco, cujos estrangeiros por si e pela mencionada carta de um d'elles 
a V. Mcé. dirigida se inculcam com muita probabilidade Inglezes de 
Nacäo. O que V. Mcê. em dito seu Officio de 6 de Fevereiro corrente 
me participa, quanto 4 enviatura que fez a encontrar taes estrangeiros 
o mais longe possivel d’esse nosse Forte fronteiro e ali detel-os muito 
civilmente, representando-lhes a falta de faculdade que tem em si s6 
para lhes permitir o ingresso, e quanto ao accordo de que me participa 
ficar 4 data de dito seu Officio de tornar logo ali a enviar, annunciando-lhes 
muito civilmente ter-me jâ dado parte de tal novidade, e esperar em 
breve a minha resolucäo para lhes transmittir logo obsequentemente, modos 
de obrar sâ&o estes de V. Mcê. conformes & instrucçäo que com antici- 
pacäo eu dei jé a V. Mcê. no supra mencionado meu Officio n° 34. 

Agora pois se pela demora de ditos estrangeiros no alto do Repunuri 
V. Mcè. se vir ainda na necessidade de Jhes communicar a minha reso- 
luçcäo, lhes farä saber que na qualidade de Inglezes pertencendo a uma 
Naçäo nossa intima e fiel alliada, e amiga limitrophe hoje comnosco por 
essa parte, e portanto digna para reciproco interesse e segurança de fran- 
quearmos reciprocamente entre n6s por essa parte as nossas relacôes, eu 
lhes franquearia de boa vontade o ingresso por essa fronteira a esta 
Capital, que elles parecem desejar, se tal ingresso dependesse da minha 
faculdade immediata, a qual este Governo pela sua constituiçäo de subal- 
terno nâo tem, e por tal deve emanar do Governo Geral d’este Estado de 
quem a requererei promptamente se elles de mim a exigirem em direi- 
tura ; que nas mesmas mencionadas circumstancias de Inglezes taes nâo 
os excluo agora do accesso amigavel a esse Forte fronteiro, se elles de 
V. Mcê. o exigirem seja para obsequiosa entrevista de reciproca e fiel 
amizade entre nôs existente, seja por motivo de se proverem ahi e d’ahi 
de quaesquer soccorros, que para a sua possivel digressäo carecerem 0s 
quaes V. Mcê. ahi forneceré nos termos, mesmo da Real Fazenda se elles os 
requererem necessarios seja de V.Mcé. ahi, seja de mim aqui. Comtudo (como 
jé disse em dito meu Officio n° 34, e pelas razôes que ahi jé lhe ponderei) 
deve V. Mcê.tentar com toda a arte possivel e pelos modos os mais cor- 
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tezes e obrigantes o ver se pode resolver taes estrangeiros à contraria 
deliberacäo de virem agora a esse Forte, tentando ver com arte se se 
contentam bastante com V. Mcëé. lhes expedir d’ahi ao Repunuri os soc- 
corros que elles de V. Mcê. ahi exigirem necessarios, no que V. Mcé. 
andaré muito serviçcal c obsequentemente ; assim como o andaré ahi se a 
vinda d’elles ahi nâo puder ser com arte removida ; andando n’esse e em 
qualquer caso até ao Repunuri com a cautela, espiagem, reacçäo, que a 
V. Mcé. jé descabecei por dito meu Officio n° 34, e com o mais circumstan- 
cias eventuaes de decidida ponderaçäo e gravidade offerecerem a V. Mcê., 
commandando judiciosamente e com responsabilidade essa Fronteira. 
Volta hoje para ahi conduzindo o presente Officio o Soldado Luiz José da 
Silva, que hontem aqui chegou com o de V. Mcê. de 6 do corrente acima 
mencionado. Deus guarde a V. Mcè. — Lugar da Barra do Rio Negro, 22 de 
Fevereiro de 1811. | 
Sr. Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


Carta de van Sirtema, Hancock e D. P. Simon ao Commandante do 
Forte de S. Joaguim. — 92 de Fevereiro de 1811. 


Rio Rupunury, the 22n4 of February 1811. 
Sir, 


It is a surprising circumstance to us to see three British subjects refused 
the privilege to pay their respects to the Commanding Officer at Fort 
St. Joaquim do Rio Branco, and if our time permitted most likely, and 
with your leave, proceed from there to do the same to his Excellency the 
Governor of Parä in Rio Negro. 

I can in no way, I am sorry to say, account for such proceedings as I 
am well aware, that the British and Portuguese Nations are allied, and per- 
haps this very moment Lord Wellington, an English General, is still fighting 
at the head of 30 000 British soldiers to expel the French from Portugal. 

I beg further leave to observe that we are provided with a passport 
from his Excellency H. W. Bentinck Governor General and Vice-admiral 
in the Colonies of Demerara and Essequibo, Representative of our Most 
Gracious Sovereign, George IIT, King of Great Britain. 

[ therefore must request as a right to which we are entitled, to be 
admitted without control according to the tenour of the letter sent by Capt. 
D. P. Simon on the 22 January last. | 
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This right every Portuguese will at all times enjoy in the British Islands 
whilst his country is at peace with England. 
{ have the honour to be, Sir, Your Excellency’s humble servant. 


D. VAN SIRTEMA. 


For himself and his absent companions D. P. Simon and John Hancock. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


G 


Officio de Victorio da Costa ao Governador do Paré communicando a 
chegada de Van Sirtema & fronteira do Rio Branco e remettendo copia 
da correspondencia trocada com o Commandante do Forte de S. Joa- 
quim. — 97 de Fevereiro de 1811. 


I11m0, e Ex", Sr. — Apparece agora na Fronteira em Rio Branco a novi- 
dade de que aproximaräo alli pelo alto do Rio Repunuri extranhas pessoas, 
ou Inglezas, ou Hollandezas, ao parecer, pertencentes 4 Colonia estran- 
geira limitrofe por aquella parte, cuja novidade se annuncia primeiro obs- 
curamente por Officio do Commandante do nosso Forte em Rio Branco da- 
tado de 22 de Janeiro, do qual expeço por copia aqui incluza (A) o artigo 
que a tal novidade diz respeito. Consequentemente a tal novidade tâo obscu- 
ramente annunciada, expedi immediatamente äâquelle Commandante a ins- 
trucçäo que consta pela aqui incluza Copia (B) do meu Officio n° 34, Com- 
mandancia do Rio Branco ; expedi logo os reforçcos e soccorros possiveis 
que constam do meu Officio n° 35, Commandancia do Rio Branco, inserto 
jà por Copia no meu precedente Officio a V. Ex®. n° 102 ; e accrescentei 
successivamente âquelle Commandante a instrucçâäo que consta pela aqui 
incluza Copia (C) do meu Officio n° 38, Commandancia do Rio Branco. 

Seguio-se 4 obscura noticia de tal novidade a exploraçcäo e exame 
mandados fazer pelo Commandante do nosso Forte ao longe athé sobre 
o Rio Repunuri, no intuito de profundar aquella novidade. Qual seja 
por deligencia da exploraçäo, e exame do Commandante o aspecto da- 
quella novidade, quanto a vista pode alcançar, consta daqui incluza 
Copia (D) do Officio daquelle Commandante datado de 6 de Fevereiro do 
anno corrente, como tambem da Carta Ingleza aqui incluza original, à 
qual hum dos apparecidos no alto do Repunuri, P. Simon expedid cortéz 
âquelle Commandante, 4 vista de cujos dois Escriptos, do Commandante, 
e de P. Simon, parece ; que os apparecidos recentemente no alto do Repu- 
nuri so amigos pertencendo ao Dominio agora Inglez, creio, de Deme- 
rari e Essequebo ; que vem com faculdade do Governo daquella Colonia ; 
que he hum objecto da sua vinda o buscar communicaçäo daquelle Dominio 
para este nosso, e que agora vizinhos ao nosso Forte em Rio Branco 
intentäo avistar-se alli com o Commandante do Forte, concedendo-se-lhe 
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para isso permissäo e transportes do Repunuri athé alli,; que sâo tres 
homens brancos, aos quaes juntando as pessoas, ou Escravos, ou forças 
de sua equipagem faz hum total de dezoito pessoas ; que monta agora no 
Repunuri huma sé embarcaçäo de coberta; que no conduzem aparato 
algum belico. Continuando eu por tanto a encontrar aquella novidade jà 
mais enodada accrescentei successivamente äquelle Commandante a 
instrucçâo que consta pela aqui incluza Copia (E) do meu Officio n° 39, 
Commandancia do Rio Branco. 

Tem pois V. Ex?. de transmittir-me agora sobre a mencionada novi- 
dade em Rio Branco, e sobre a minha conducta passada, e futura relati- 
vamente a ella as reflecçües, Instrucçôes, e Ordens que julgar conveniente 
que eu observe ; mas sobre tudo, e primeiro que tudo tem V. Ex®. de 
apressar o proporcionado augmento de Tropa que desde ha muito tem 
deliberado para guarniçäo desta Capitania, por mingua de cuja guar- 
niçäo para o serviço hodierno da Capitania extenso jà sobre maneira, e 
de necessidade relativamente ao Servico antigo, acabo de reforçar o Ser- 
vico do Forte do Rio Branco com Destacamentos periodicos de Müilicianos 
do destricto de Moura, tendo jâ de ha mais tempo reforçado o serviço 
d’este quartel do Governo com destacamentos Milicianos deste Destricto, 
e sem cuja guarniçäo nâo se recebem 4s portas com decoro, e mesmo com 
confiança os amigos. Deus Guarde a V. Ex?. — Lugar da Barra do Rio Negro, 
27 de Fevereiro de 1811. 

JI1m0, e Ex. Sñr. José Narcizo de Magalhâes de Menezes. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


H 


Do Commandante do Forte de S. Joaquin a Victorio da Costa remet- 
tendo copia de uma sequnda carta de van Sirtema e seus companherros 
e dando conta da chegadu desses exploradores ao Forte. — 14 de 
Março de 1811. 


Illm°. e Exm°. Snr. — No dia 22 de Fevereiro passado chegou a este Forte 
o Cabo de Esquadra Faustino Antonio da Silva Viegas, que me entregou o 
respeitavel Officio de V. S. n° 34 datado de 5 de Fevereiro do corrente. Ao 
tempo em que eu ä poucos dias havia recebido segunda Carta dos tres In- 
glezes, de quem jà dei parte mais individual pelo Soldado Luis José da Silva 
com data de 6 de Fevereiro ; incluzo vai aqui a mencionada segunda carta, 
porque como a primeira, nâo tendo fsic) o conteudo della. Logo que aqui 
chegou o dito Cabo o expedi a praticar com aquelles homens sobre os incon- 
venientes da sua jornada, dando äquelle Cabo huma instrucçäo por escripto, 
qual elle deve apresentar a V. S. Näo forâo porém bastantes as difficuldades 
expostas para os fazer desistir do intuito de cä virem com o projecto d’aqui 
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esperarem a decizäo de V. S. sobre a licença de hirem fallar-lhe. Logo 
que aqui chegâäo me aprezentaräo o seu Passaporte, que eu tambem o nâo 
percebo, por ser escripto em idioma differente, mas vem sellado com o 
Sello de Sua Majestade Britanica, e do Governador de Demerari, pelo que 
penso nâo devemos recear maior desconfiança ; o mesmo Cabo mencio- 
nado poderä informar a V. S. de algumas couzas que lhe sirväo de maior 
clareza. A decizäo de V. S. sendo com alguma brevidade me alliviarä de 
grande incommodo que me cauzâo estes hospedes, donde ainda o lugar me 
näo permitte hospedage propria para pessoas de menos caracter que as 
delles, sendo como dizem, hum Tenente Coronel da Milicia, Fiscal, e Aju- 
dante de Ordem do Governador de Demerari, outro Capitäo de Milicia, e 
o terceiro Medico ; consta a sua comitiva de huma Mulata, e seis Pretos 
Escravos, e tres Pardos livres. 

Do pouco que entendo a sua lingoagem alcanco dizerem que o seu 
intento he descobrir se por esta paragem ser mais facil communicaçäo 
do Negocio entre a sua e a nossa Naçäo; penço elles se explicaräo 
melhor a V. S. por huma carta que agora me entregaräo para enviar a 
V. S. da qual com esta he portador o mesmo Cabo de Esquadra, Faustino 
Antonio da Silva Viegas. Deus guarde a V. S?. — Forte de S. Joaquim em Rio 
Branco, 14 de Março de 1811. 


THOMAS DA COSTA TEIXEIRA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


De Victorio da Costa ao Commandante do Forte de S. Joaguim dando 
instrucçôes sobre o procedimento que deve ter com van Su'tema e Han- 
cock. — 6 de Abril de 1811. 


Commandancia do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. — Acabo de 
receber as diversas cartas de V. Mcê. de 14 de Março do anno corrente ; 
huma dellas relativa à chegada ahi dos Estrangeiros vindos da Colonia 
de Demerari em outras precedentes suas jà annunciados ; assim como 
acabo de receber conjunctamente huma Carta dos mesmos a mim dirigida 
na data de 13 do mesmo mencionado mez. 

Em resposta da mencionada carta de V. Mcè. relativa 4 chegada ahi de 
ditos Estrangeiros he o seguinte. 

Entregarä Vncê. immediatemente a ditos Estrangeiros se elles d’ahi 
näo tiverem inda revertido para o Repunuri, ou encaminhar-lhe-ha para 
alli, se elles para alli jà tiverem voltado, a Carta que eu aqui junta lhe 
expeço debaixo de sobrescripto proprio em resposta ä supra mencio- 
nada, que elles me escreveräo, de cuja Carta a elles por mim dirigida 
expeço aqui incluza a V. Mcê. copia para intelligencia de V. Mcé., e para 
que a faça entender por elles, se assim fôr necessario. Ou elles tenhäo 


DE ORIGEM PORTUGUEZA. 305 


jé dahi largado para o Repunuri ; ou elles tendo recebido a minha men- 
cionada carta continuem a conservar-se ahi esperando resoluçâäo do Governo 
Geral deste Estado, ou tendo-a recebido se recolhâo para o Repunuri, em 
qualquer dos cazos tem V. Mcê. de observar essas vizinhanças avinidas pelo 
modo que lhe tenho ordenado pelos meus precedentes Officios, particu- 
larmente pelos meus Officios n°” 34 et 38, devendo V. Mcé. alem de tudo 
prevenir como lhe parecer adequado äs circumstancias que nâo passem 
do Repunuri para câ mais pessoas do que as que se achäo jà nesse Forte, 
empregando V. Mcê. para isso primeiro que quaesquer meios, e modos, 
aquelles que convem 4 intima e estreita amizade que continua a existir 
catre a nossa Naçäo, e a Naçäo Ingleza, 4 qual convem por agora comtudo 
o fundamento suppor que periencem os mencionados Estrangeiros vindos 
da Colonia Hollandeza inimiga de Demerari, sujeita agora, como parece 
corrente, 4 amiga, e alliada Nacçäo Ingleza. De sorte que na suppoziçäo 
que agora convem fazer de que taes Estrangeiros sâo amigos Inglezes, 
expedidos por hum Governo Inglez agora regendo a Colonia de Demerari 
nâo tenhäo elles voltando resentimento algum contra nôs que possa com- 
prometter para adiante a nossa sincera amizade. Deus guarde a V. Mcê. — 
Lugar da Barra do Rio Negro, 6 de Abril de 1811. 
Sr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim de Rio Branco. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 


P. S. — Na supposiçäo de que esses Estrangeiros ahi vindos sûo amigos 
Inglezes, que inda ahi se achâo, e que portanto convem fazer-lhes boa 
hospitalidade he em tal supposiçäo que tendo V. Mcê. agora recebido pelo 
Cabo de Esquadra Viegas, portador desta, algumas Capoeiras de Gallinhas 
que elle comprar em viagem, e huma frasqueira de bebidas que elle leva 
destes armazens V. Mcê. far de taes generos regalo pela sua parte a taes 
estrangeiros ; e pela mesma razäo huma, ou outra vez rara emquanto 
elles ahi se conservarem, e mesmo quando elles d’ahi desalojarem para a 
sua colonia os regalaré V. Mcé. da sua parte com alguma réz fresca de gado 
pertencente ahi âs Fazendas de S. Alteza; cujo regalo acabo aqui de 
rezolver com 0 Provedor Interino da Fazenda. ; 


_ (Copià da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


Do Commandante do Forte de S. Joaguim a Victorio da Costa dando 
conta da chegada de van Sirtema e seus CORRE os -ao Forte onde 
se PAIE — 17 de Abril de 1811. | 


fllmo. Snr. Governador., — No dia 14 de Marco do presente expedi d’aqui 

0 Cabo Viegas, com participaçâäo relativa .ao que havia passado com os 

noss0s visinhos inglezes annunciados a V. S. que ficaram jé sendo meus hos- 
39 
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pedes, apezar de tudo o contrario desvanecimento, resta-me dizer o que se 
segue. Como na occasiäo que aqui chegaram vinha o Tenente Coronel grave. 
mente enfermo nâo pude communicar com elle coisa essencial por ser elle « 
que melhor se declara pelo nosso idioma, em breve tempo se restabeleceu da 
sua molestia, pois ella era causada do incommodo da viagem muito impro- 
pria 4 delicadeza da sua pessoa. Em conversaçäo me descobrio ser elle 
homem de näo baixo nascimento, e que exercia em Demerara cargos muito 
honrosos de muitas rendas como Fiscal, e o de Ajudante de Ordens do 
Governador ; o seu civil modo e cortezia fazem publico c verdadeiro o seu 
dizer, pois na primeira conversaçäo que teve commigo me fez juramento 
pelo Deus verdadeiro, Creador do Universo, e debaixo da palavra de 
honra de official que elles eram verdadeiros amigos, que portanto nâo 
temesse eu d’elles a menor traiçäo, e que se eu o contrario encontrasse 
que desmentisse o seu nascimento em nota do seu caracter, que desde jà 
se sujeitaya a ser meu prisioneiro e passar pela vil nota de traidor ; des- 
cobrio-me finalmente o fim ultimo da sua vinda aqui, que era de ver sô 
nos confins do Repunuri duas grandes Nacçôes gentias alliadas de Deme- 
rary, as quaes traziam entre si cruenta guerra, e que ambas pediam soc- 
corro aos brancos seus alliados para socegar, e este foi expedido por Com- 
mandante D. P. Simon com grande preparo da Fazenda Real, e como elle 
Tenente Coronel sempre conservava o gosto de ter communicaçôes com 
os Portuguezes e ver paizes cstrangeiros sentou ser esta a occasiäo mais 
propria, e por isso pedio e obteve licença do seu Governador para vir, dei- 
xando outro encarregado de seus officios com o fim de passar por estes 
nossos paizes até 4 Europa, ou pelo Amazonas do Pard, até descer pelo 
Orenoco a costa de Demerara aonde tem sua casa, mulher e uma filha. 

Disse mais que toda a despeza que eu aqui fizesse com elles seria paga 
pela Fazenda Real do seu Rei, ao que eu lhes respondi que o meu Sobe- 
rano nâo costumava tratar assim aos seus hospedes e amigos, antes pelo 
contrario tudo quanto elles vissem que podiam encontrar de serviço na 
minha pequena alçada que tudo estava 4s suas ordens, pois eu tinha por 
muito certo que esta seria a vontade de V. S. Conservaram-se n’este Forte 
até ao dia 24 de Março em parte muito satisfeitos da hospedagem mas 
muito afflictos pela demora da decisäo de V. S. que pensavam ser mais 
abreviada, ultimamente sentaram em que deviam evitar por todos os modos 
a grande despeza que era de sessenta e quatro mil reis por dia que o seu 
Rei estava fazendo com elles, c por isso devia voltar um a ir ao Repunuri, 
e recolher-se com as canoas e gente, e a bagagem que elles deixaram. O 
Tenente Coronel logo disse que visto elles terem-me dado tanto incommodo 
cm fazer participaçäo a V. S. e ter-me j4 entrado dentro da sua casa que 
nâo era proprio sahir d’ella sem ultima determinagäo de V. S. por me nâo 
pôrem no risco de V. S. me condemnar de atrevido pelos deixar entrar e 
sahir sem sua decisâäo, resolveram-se finalmente em que regressasse D. P. 
Simon como encarregado da diligencia a dar conta d’ella, e que ficaria 
aqui o Tenente Coronel e o Medico à espera da decisäo de V. S. ; pediram- 
me licença para a retirada de D. P. Simon allegando muito politicamente, 
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e muitas razôes acima expostas, eu generosamente lh’a franqueei nâo 
sé para um mas para todos trez ; os dois recusaram aceitar por se conser- 
varem firmes no seu accordo ; despedio-se no dia 25 o Simon, ao qual eu 
obsequiosamente mandei acompanhar até 4 margem do Rupunuri por uma 
praça militar e quatro Indios, levou seus trez pretos escravos e dois 
pardos livres. No dia 26 chegou aqui o soldado Luiz José com resposta 
de V. S. ao meu Officio de 6 de Fevereiro ; promptamente fiz saber ao 
Tenente Coronel a resposta de V. S. sobre o seu ingresso a essa Capital, e 
lhes expuz o grande incommodo do que se lhes seguia na demora de um 
anno, ou mais em que era preciso para que V. S. mandasse vir licença 
do Paré ; depois de um largo espaço de ponderaçäo me disse que pois 
o Cabo Viegas havia levado a V. S. a ultima participaçäo minha com 
a noticia de que elles se achavam n'’este Forte que em caso nenhum 
ainda apezar do seu maior incommodo se nâo devia retirar sem ultima 
determinaçäo de V. S. mas que Jhe fizesse eu a graça dar un pratico 
para enviar uma Carta ao Simon, em a qual lhe mandava dizer que nâo 
despedisse do Repunuri a canoa de seu transporte para que no caso 
de V. S. o excluir de tudo da graça pretendida para que lhe nâo faltasse 
embarcaçcäo em que se transportarem a Demerary, e d’ali passar a Suri- 
name e a Cayena, e d’ali ao Pard donde pretendia conseguir passar 
ao Rio de Janeiro, para ter o gosto de beijar a mäâo ao Principe Regente 
Nosso Senhor. No dia 6 de Abril chegou aqui de regresso o soldado Fer- 
nando da Costa, que eu tinha mandado acompanhar o Simon, deo parte 
que na passagem se tinha perdido um preto escravo de Simon com a 
carga da sua bagagem que levava, eu que de antes havia despedido para 
ali uma vigia de que por esta vez foi encarregado Pedro Ferreira de Mariz 
Sarmento com dois milicianos, e trez Indios com as ordens por escripto 
traduzidas das que V. S. em seu Officio n° 34 me determina de cuja a 
instrucçäo nâo mando agora a V. S. copia por occorrencia do servica 
determinei logo ao dito Pedre Ferreira que fizesse toda a diligencia por 
saber d’aquelle preto escravo perdido, de que infallivilmente me havia de 
dar noticia de morto apparecendo a carga que levava ou de roubado por 
alguns gentios o que eu devia fazer publico por exaccäo do serviço. 

Deus guarde a Illustrissima Pessoa de V. S. por muitos annos. — Forte 
de S. Joaquim do Rio Branco, 17 de Abril de 1811. 

Nine Sfr. José Joaquim Victorio da Costa. 


THOMAS DA COSTA TEIXEIRA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Do Commandante do Forte de S. Joaquim a Viciorio da Costa communi- 

cando haver entregado a van Sirtema a carta dirigida pelo Governador 

a D. P. Simon, e a retirada de van Sirtema para Demerara. — 1° de 
-Junho de 1811. 


Ilmo. Snr. — No dia 10 de Maio passado chegou a este Forte o cabo 
Faustino Antonio da Silva Viegas, que me entregou uma carta de V. S. diri- 
gida a Pedro Simon um dos Inglezes aqui vindos do Repunuri o qual a este 
tempo jà aqui nâo existia como fiz saber a V. S. pela minha participaçäo de 
17 de Abril do anno corrente, e como alcancei n’elles que todos faziam a 
mesma figura me resolvi a entregal-a ao Tenente Coronel Sirtema o qual 
abrindo-a se desenganou do projecto obstinado de ir a essa capital obse- 
quiar a V. S., resolveo-se com effeito reverter para Demerary, o que se poz 
em execuçäo largando d’aqui para o Pira-arära no dia 20 de Maio, pediram 
me lhes mandasse fazer na margem do Repunury uma canoa, pois a que lä 
tinha era muito pequena para o seu transporte, eu nâo duvidei porque quando 
para aqui desceram bastaram duas montarias para conduzir a sua bagagem 
e agora para voltar foi preciso sendo s6 j4 dois, mandal-os em um batelâo e 
nâ0 o mais pequeno, eu lhes concedi mandar fazer a canoa e nâo s6 isso 
senâo mais alguma coisa lhes facilitaria por me ver livre da sarna, que me 
causaram em 80 e tantos dias, que foram meus hospedes, a dispoziçäo foi 
feita pelo modo seguinte : Mandei em sua companhia o soldado Fer- 
nando da Costa com trez canoeiros, e dois Indios para que chegando ao 
Pira-arära passassem logo a margem do Repunuri, e ali do primeiro pau 
de sumauma ou taperebé que encontrassem sufficiente lhes fizesse uma 
embarcacäo sufficiente para os levar pelo rio abaixo até suas casas ; de an- 
mandei pôr no Pira-arära Pedro Ferreira Mariz Sarmento com os seus 
companheiros de que se compôe a vigia do Tacutü, d’aqui despedi em 
companhia de ditos Inglezes o soldado Affonso José Gato com a esquipaçäo 
precisa, ao qual determinei que chegando ao porto do desembarque aonde 
estava Sarmento mandasse por terra a bagagem dos ditos Inglezes, e que 
entregasse a Pedro Ferreira, revertendo elle para aqui com o bateläo e 
a equipagem ; assim o executou apresentando-se-me n’este Forte no dia 
30 de Maio dito ; a Pedro Ferreira de Mariz Sarmento determinei se con- 
servasse ali até que ditos Inglezes pela sua gente mandassem conduzir 
a sua bagagem para o Repunuri, acabada ella que se passasse ao Repunuri 
acompanhado de uma praça da sua comitiva a encorporar-se com o sol- 
dado Fernando da Costa e ali conservar-se até que acabasse a construcçäo 
e finda ella retirar-se até este Forte e dar-me parte dos movimentos 
n’aquella parte occorridos. OÔ mesmo cabo Viegas me fez entrega de cem 
bicos de creaçäo que constam do recibo que lhe mandei passar ; assim mais 
uma frasqueira sortida com seis frascos de vinho e seis de aguardente de 
aniz, e de tudo fiz offerta aos mencionados Inglezes, e volta a frasqueira 
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a bom salvamento com menos um frasco, porque o Tenente Coronel sobre 
ter qualidades boas tem tambem a de ser uma cigana bem velha para sua 
Casa. 

Aqui me entregou o dito Tenente Coronel um masso com sobrescripto 
para V. S. em o qual me disse iam cartas e quatro tomos de Livros de 
Historia Natural quaes offerecia a V. S. para seu divertimento, os quaes 
väo remettidos pelo cabo de esquadra Viegas conductor d’esta. Deus Guarde 
a I1]ma Pessoa de V. S. por dilatados annos. — Forte de S. Joaquim do 
Rio Branco ao 1°. de Junho de 1811. 

I11m0, Sfr. Governador José Joaquim Victorio da Costa. 


THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 
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Do Commandante do Forte de S. Joaquim a Victorio da Costa participando 
a chegada dos soldados que acompanharam van Sirtema e Hancock 
quando estes se retiraram para Demerara. — 18 de Junho de 1811. 


IIIM0, Sûr. — Participo a V. S. que no dia 15 do corrente chegaräo a 
este Forte os soldados Pedro Ferreira de Mariz Sarmento e Fernando da 
Costa, que j4 em outra disse a V. S. tinha mandado acompanhar os Inglezes, 
e no dia 4 do mesmo mez despedi d’aqui o Cabo de Esquadra Miliciano Sal- 
vador de Faria Sarmento para 14 em companhia dos ditos assistir 4 despe- 
dida dos ditos Inglezes ; deräo parte que se tinham retirado muito satisfeitos 
em a canoa que lhes mandei fazer, rendendo, a V. S. e a mim, muitos agra- 
decimentos pelos obsequios, pela boa hospedagem com que tinham side 
tratados nos nossos paizes. Deus guarde a V. S. por dilatados annos. — 
Forte de S. Joäquim do Rio Branco, 18 de Junho de 1811. 

I1120, Sfr. José Joaquim Victorio da Costa. 


THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 
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De Victorio da Costa ao Governador do Estado do Pard sobre a estada de 
van Sirtema e Hancock no Forte de S. Joaqguim e a retirada dos 
mesmos para Demerara, manifestando-se gratos ds autoridades portu- 
quezas. — 90 de Setembro de 1811. 


Ilmo. Exmo. Snr. — O presente. Officio é continuaçäo dos meus Offi- 
cios a V. Ex. n° 103 e n° 110 para ser lido em seguimento d’elles ; este pre- 
sente é como aquelles referidos, relativo 4 novidade da aproximaçâo de pes- 
soas estrangeiras do nosso Forte e fronteira em Rio Branco. E se (como 
V. Ex. se dignou participar-me por seu Officio de 9 de Maio do anno cor- 
rente) aquelles meus dois Officio referidos n° 403 et n° 110 mereceram subir 
jé a Real presença de Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Senhor, 
este presente Officio reclama igualmente de V. Ex. a mesma real presenca. 
Voltou jé e em primeiro logar do nosso Forte Fronteiro em Rio Branco, para 
a Colonia agora Ingleza de Demerara e Essequibo D. P. Simon um dos trez 
presumidos Inglezes, que pelo meu officio a V. Ex. n° 110 fiz jâ constar 
a V. Ex. acharem-se nossos haspedes n’aquelle Forte, tendo d’elle apro- 
ximado pelo Rio Repunuri na fronteira d’aquella Colonia; e voltou, 
segundo se insinua, por motivos particulares da economia da Expediçäo, 
em que vieram ao interior da Colonia. Assim o annuncia o Officio aqui 
junto por copia À do nosso Commandante n’aquelle Forte datado de 17 de 
Abril do anno corrente. Voltaram tambem jä4, e em segundo logar, do 
mencionado Forte para a mencionada Colonia D. Van Sirtema, John 
Hancock, os dois restantes de ditos Inglezes, conduzindo comsigo o 
sequito com que haviam entrado n’aquelle Forte ; e voltaram segundo se 
insinua, por motivo do desengano, que 4 vista s6 da minha carta de 6 de 
Abril do anno corrente à um d'elles dirigida, a qual por copia B ajuntei 
jé ao mencionado Officio a V. Ex. n° 110, tomaram de näo depender da 
minha autoridade sé a faculdade do seu trajecto pelo interior d’esta Capi- 
tania e d’este Estado, mas sim depender ou da autoridade de V. Ex., ou de 
positiva ordem regia : consta da retirada d’aquelles hospedes, e do motivo 
d’ella pelo Officio aqui junto por copia B do nosso Commandante n’aquelle 
Forte datado do 1° de Junho, e do paragrapho aqui junto por copia C. do 
officio do dito Commandante, datado de 18 de Junho do anno corrente. 
À retirada pois d’aquelles dois ultimos hospedes acontecida em Maio, 
sendo anterior 4 data de Julho, em que recebi aqui o Officio de V. Ex. de 
9 de Maio do anno corrente, fiquei portanto dispensado (quanto ao tra- 
jecto d’aquelles hospedes pela interior d’esta Capitania) de fazer uso 
qualquer da faculdade condicional por V. Ex. a mim concedida a esse fim 
no art° 3° do seu mencionado Officio, cuja faculdade de mais nâo devia 
ter uso esfando jâ por V. Ex. dependente da Real resoluçäo o trajecto 
d’aquelles hospedes. como V. Ex. me participa no art° 1° do mesmo seu 
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mencionado Officio. Retirando-se aquelles hospedes me expediram as duas 
cartas inglezas aqui juntas originaes de baixo das letras D. E., nas quaes 
a civilidade e cortezia acompanham do principio ao fim a expressdo. Que 
ditos hospedes voltaram satisfeitos do acolhimento que da nossa parte 
receberam entre nés consta do art° 1° de cada uma de ditas cartas Inglezas. 
Que voltaram reconhecidos pelos obsequios que de nos receberam consta 
do art°. “ Before we leave this subject, allow us once more, etc. ”, da pri- 
meira de ditas cartas Inglezas ; e consta tambem pelo mimo que Hancock 
me expedio no que elle chama nova planta, e por elle novamente desco- 
berta nas visinhancças do nosso Forte, de cujo mimo o motivo e de cuja 
pia.ta a descripçäo se encerram no artigo. “ Being informed, Sir, that you 
are fond of natural enquiries & ” da segunda de ditas cartas inglezas, cuja 
planta expeco agora a V. Ex. para que por serviço äs sciencias naturaes 
se digne fazel-a conhecida (se ainda o nâo fôr) pela mediaçäo de algum 
nosso Botanista, afim de engrossar com elle a Botanica ainda deficiente 
do Immortal Linneu, como deseja Hancock no artigo. “It would give me 
great pleasure to be informed whether this plant &” da segunda das ditas 
cartas inglezas. 

Quanto porem ao reconhecimento d’aquelles hospedes pelos obsequios 
que de nôs receberam significou-se ainda mais expedindo-me os quatro 
tomos do Ervarium Naluræ de Shaw, os quaes expeço tambem agora a 
V. Ex. para ornato da Secretaria d’esse Governo Geral, aonde assim como 
pertencem de officio os documentos das relaçôes d’este Governo subal- 
terno, assim tambem devem pertencer os obsequios a ellas feitos ; cujo mimo 
veio acompanhado da Carta Franceza por Sirtema, aqui junta original 
debaixo da letra F. sendo talvez motivo para a adopcäo de tal linguagem 
a minha difficuldade, que de voz lhe fiz insinuar, para com propriedade 
exprimir na lingua ingleza, e a difficuldade que elle, Sirtema, para seme- 
{hantemente se exprimir na lingua portugueza denuncia de si no artigo 
“ We must now if possible answer Your Excellency’s favour dated 
6'® April 4811 & ” da primeira de ditas cartas inglezas, cuja carta franceza 
pelos numerosos erros de ortographia que encerra poderia talvez fazer 
crer que a lingua franceza nâo é a natal d’aquelles viajantes. Ultima- 
mente consultando ditas duas cartas inglezas, no artigo “ I will now 
take the freedom briefly to state the principal object & ” representa-se 
politica a expediçäo d’aquelles viajantes ao interior das duas Nacçôes 
Indianas na Colonia. No artigo da segunda. “ When the primary object of 
Captain Simon’s mission had been accomplished & ” representa-se inci- 
dente e curioso o projecto da descida d’elles pelo interior d’este Estado 
para alguma das possessôes inglezas. No artigo da primeira. “ Before we 
take leave permit us to state & ” representa-se o sentimento do encalhe 
d’aquelle projecto, e fundamenta-se com exemplos existentes e recentes 
de uma pratica contraria entre as duas Naçôes portugueza e ingleza no 
artigo. “ This to be candid to Your Excellency has not been very agreeable 
to us &. ” E finalmente na artigo da primeira. “ These, Sir, were our inten- 
tions and which are still the same & ” representa-se a esperança de con- 
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cluir aquelle projecto desde a Colonia de Demerara e Essequibo por 
ordem, seja de V. Ex., seja de Sua Alteza Real, a qual esperam lhes serä 
por mim transmittida, segundo lhes annunciei jä na minha supramencio- 
nada carta de 6 de Abril a um d'elles dirigida quando eram nossos hos- 
pedes no nosso Forte em Rio Branco. Quando pois venha a competente 
ordem para facultar âquelles estrangeiros o trajecto pelo interior d’este 
Estado se ella fôr condicional, suppondo-os ainda nossos hospedes no 
nosso Forte, tem V. Ex. de explicar-me se devo ou nâo transmittir-lh’a à 
Colonia de Demerara e Essequibo para que possa ali principiar o effeito 
d’ella. Deus guarde a V. Ex. — Lugar da Barra do Rio Negro, 20 de Setemb:" 
de 1811. 
J11M0, Exm0, Sfr. Governador e Cap” General do Estado. 


JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 


(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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nador do Maranhäo. 
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Ordem Regia ao Gover 
nador do Maranhäo, Fran- 
cisco Xavier de Mendonça 
Furtado. 


Parecer do Conselho 
Ultramarino. 
Negociaçcäo secreta 


entre as Côrtes de Portugal 
e Hespanha para estreitar 
os Hollandezes na Guyana: 


Conde de Perelada a 
Sebastiäo José de Car- 
valho. 


Conde de Perelada a 
D. José de Carvajal y Lan- 
caster. | 


D. José de Carvajal y 
Lancaster ao Conde de 
Perelada. 
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Mandando informar sobre a denuncia 
dada pelo Missionario Fr. José da Magda- 
lena de entradas de Hollandezes no terri- 
torio do Rio Branco com o fim de levar 
Indios para as suas terras 


Determinando-lhe que envie Missiona- 
rios aos territorios do Rio Branco. onde 
os Hollandezes fazem commercio, para 
induzir os Indios a descerem para as al- 
deias portuguezas. Autorisa os Missiona- 
rios a resgatar Indios escravisados e a 
mandal-os a0 Governador, a fim de serem 
remettidos para as aldeias mais vizinhas 
da cidade. . . . . . . . . . .. 


Pedindo o restabelecimento das tropas 
de resgate, com o fim de adquirir escravos 
para a lavoura e impedir que os väo ven- 
der aos Hollandezes.. . . . . . . . .. 


Para edificar sem dilaçäo alguma uma 
fortaleza nas margens do Rio Branco. . . 


Sobre entradas de Hollandezes no sertäo 
do Rio Negro com o fim de escravisar 
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Trecho de uma caria dando conta de 
uma entrevista com Sebastiäo José de 
Carvalho sobre os limites das Guyanas 
portugueza e hespanhola. . . . . . .. 


Sobre a necessidade de se instruirem 
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D. José de Carvajai y 
Lancaster ao Conde de 
Perelada. 


D. José de Carvajal y 
Lancaster ao Conde de 
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Conde de Perelada a 
Sebastiàäo José de Car- 
valho. 


Conde de Perelada a D. 
José de Carvajal y Lan- 
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Sebastiäo José de Car- 
valho. 


Sebastiäo José de Car- 
valho ao Conde de Pere- 
lada. 


Sebastiäo José de Car- 
valho ao Conde de Unhäo. 
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Sobre as conferencias deste com 
Sebastiäo José de Carvalho e concor- 
dando sobre as instrucçôes a dar aos 
Commissarios hespanhol e portuguez na 
expediçäo ao territorio entre o Orenoco e 
Parä 


Informando sobre as conferencias que 
tem tido com o Conde de Unhüo, repre- 
sentante de Portugal. . . . . . . . .. 


66 


67 


67 


08 


68 


b9 


71 


320 


Nes 


(N) 


(P) 


45 


46 


47 


48 


49 


Conde de Perelada a D. 
José de Carvajal y Lan- 
caster. 


D. Jose de Carvajal y 
Lancastera D.Josédeltur- 
riaga, Commissario hes- 
panhol. 


D. José de Carvajal y 
Lancaster a D. José de 
Iturriaga. 


À D. José de Iturriaga. 


Ao Governador Fran- 
cisco Xavier de Mendonça. 


Do Bispo do Parä a 
Francisco Xavier de Men- 


‘donça Furtado. 


Carta de Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado 
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Carta de Gonçalo Pe- 
reira e Sousa. 


De Lourenço Pereira 
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Remettendo cartas e papeis. . . . . . 


Dando-lhe instrucçôes sobre as confe- 
rencias que deve ter com o Commissario 
portuguez 


Reservado dando instruçôes para a 
expediçäo que Jlhe foi confiada na 
Guyana 


Fazendo-lhe novas advertencias sobre a 
demarcaçäo a seu cargo 


Noticia da Rio Branco, que lhe deu 
Francisco Ferreira, homem de mais de 
oitenta annos, que tem mais de cincoenta 
de navegaçäo no dito Rio, elh'’as participou 
em Mariuâ 


Sobre as vantagens que {rouxe à creaçäo 
do Governo do Rio Negro, e opinando que 
a capital do mesmo se estabelecesse na 
aldeia de Mariuâ, situada no meio do 
territorio do novo Governo, para ficarem 
melhor defendidas as fronteiras confi- 
nantes com Castella e Hollanda. . . . . 


Sobre as fronteiras da Colonia do Rio 
Negro, e vanlagens da construcçäo de uma 
fortaleza que de müo commun com a do 
Rio Branco rebata os insultos dos Indios, 
fomentados pelos Hollandezes 


Sobre as vantagens do estabelecimento 
da üiha de Joannes, de onde deve sahir 
todo o gado vacum e cavallar para o Rio 
Negro, de forma a tornar os portuguezes 
senhores dos centros até agora desco- 
nhecidos 


Expondo a utilidade de fazer desci- 
mentos de Peralvilhanos para as margens 
do Rio Branco, e de estabelecer ali uma 
Portaleza 4: + 4 24 ans & re 
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Officio do Capitäo Ge- 
neral Manoel Bernardo de 
MelloeCastroaFrancisco. 
Xavier de Mendonca. 


Synopse geographica. 


Ordem Regia a Fer- 
nando da Costa de Attaide 
Teive. 


Expulsäo dos Hespa- 
nhoes do Rio Branco : 


De Ribeiro de Sampaio 
a Joäo Pereira Caldas. 
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De Joaquim Tinoco Va- 
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das. 


Justificaçäo de posse. 
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Abril e Maio. 
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Remette o mappa do Rio Negro que 
mandou fazer por Filippe Sturm, o qual 
explorou a regiäo, penelrando nos do- 
minios hespanhôes . . . . . . . . . . 


Synopse de algumas noticias Geogra- 
phicas para o conhecimento dos Rios, 
por cuja navegaçäo se podem communicar 
08 Dominios da Corôa Portugueza em Rio 
Negro com os de Hespanha e Provincias 
Unidas na America . . . . . . . . . . 


Approvando a resposta dada por Manoel 
Bernardo de Mello e Castro a D. Joseph de 
Yturriaga. Manda que seja vigiado com 
grande cuidado o Rio Branco, irazendo 
sempre nelle duas ou tres canôas bem 
guarnecidas, e apprehendidas as canôas 
que se acharem explorando os Reaes 
Dominios e as pessôas nellas encontradas. 


Dando conta da chegada a Barcellos do 
desertor Gervasio Leclerc e relatando in- 
formaçôes que elle deu sobre os Hespa- 
nhées entrados no Rio Branco . . . . . 


Communicando a chegada 4 Villa de 
Barcellos de um desertor hespanhol que 
confirma as declaracôes de Gervasio 
Leclerc sobre o estabelecimento de Hes- 
panhées no Rio Branco. . . . . . . + 


Participando que mandou ä sua presença 
o desertor Gervasio Leclerc e que procedeu 
a uma justificaçäo da posse dos Portu- 
guezes no Rio Branco; pede ordens para 
a expulsäo dos Hespanhées deste rio . . 


Auto de justificaçäo da posse e dominio 
do Rio Branco pelos Portuguezes, procedi- 
da perante a Ouvidoria geral do Rio Negro, 
por ordem do Governador da Capitania, 
Joaquim Tinoco Valente . . . . . . . . 
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De Joâo Pereira Caldas 7 de Maio. 
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Castro. 


Do Capitäo Sturm a Ti- 28 de Desem. 
noco Valente. 1775. 


Approvando a resoluçäo deste de ex- 
pulsar os Hespanhôes, determinando va- 
rias providencias para esse fim, e orde- 
nando a construcçâäo de uma fortaleza 
provisoria para defeza do Rio Branco . . 
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camento de tropas sob o commando de 
um capitäo e dando-lhe instruccôes para 
expellir do Rio Branco os Hespanhôes. . 


Informando sobre a entrada de Hespan- 
hées no Rio Branco e sobre a expediçäo 
organisada para a expulsäo dos mesmos. 


Dando conta da apprehensäo de um 
sargento e doze soldados hespanhées no 
logar: chamado $S. Joäo Baptista e das 
providencias tomadas para embaraçar o 
passo tanto aos Hespanhées como aos 
Hollandezes. . . . . . . . . . . . . . 


Dando conta da sua diligencia para 
alcançar noticias certas dos Hespanhées e 
perguntando se deve aprisionar ou expellir 
do territorio a tropa hespanhola. Remette 
um mappa-borräo do Rio Branco . . . . 


Informando-0o do resultado da diligencia 
no Rio Branco, da prisäo dos Hespanhées 
em S. Joäo Baptista, e das instrucçôes por 
elle dadas ao Capitäo Sturm relativamente 
a estrangeiros que forem encontrados 
fazendo exploraçôes no Rio Branco ou em 
qualquer outro ponto dos Dominios Portu- 
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Informando-o da expediçäo do Capitäo 
Sturm a0 Rio Branco e daapprehensäo dos 
Hespanhées que se achavam estabelecidos 
quatro dias acima da bocca do Tacutü. . 


Dando conta da chegada de seis deser- 
tores hespanhées, que deram informaçües 
sobre as communicaçôües dos Hespanhôes 
para o Rio Branco. . . . . . . . . . . 
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Do Capitäo Sturm a Ti- 
noco Valente. 


De Joäo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 


De Joaquim Tinoco Va- 
lente a Joäo Pereira Cal- 
das. 


De Joäo Pereira Caldas 


a Tinoco Valente. 


De Joâo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 


De Tinoco Valente a 
Joäo Pereira Caldas. 


De Joûo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 
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De Joäo Pereira Caldas 28 de Abril 


a Martinho de Mello e 
Castro. 


1° de Jan. 
1776. 


4 de Jan. 
1776. 


20 de Jan. 


1776. 
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Annunciando a remessa dos desertores 
hespanhôes com a relaçäo dos seus arma- 
mentos, e notando que serä prejudicial 
toda a demora na expulsäo do Cadete 
D. Vicente Dias de la Fuente. . . . . . 


Informando sobre a apprehensäo de 
treze Hespanhées no Rio Branco, e remet- 
tendo copia da justificaçäo da posse do 
Rio Negro . 


0 0 + se + 
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Accompanhando as cartas, mappa, € 
relaçäo de tomadia, que o Capitäo Sturm 
he enviou 
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Instruindo-o sobre o modo de responder 
aos Governadores hespanhôes se elles Ihe 
escreverem sobre os successos do Rio 


Branco. . . . . . .......... 


Informando sobre os designios dos 
Hespanhôes e remettendo o mappa feito 
pelo Capitäo Sturm. 


Remettendo o Cadele e 20 soldados 
hespanhées prisioneiros e relaçäo da 
tomadia a elles feita. . . . . . . . .. 


Informando sobre a chegada de seis 
Hespanhôes desertores remettidos pelo 
Governador do Rio Negro. Envia um 
mappa do Rio Branco e dos limites do 
dominio de Castella, feito segundo as noti- 
cias dadas por aquelles desertores. . . 


Informaçôes dadas pelos Hespanhôes 
sobre os motivos da sua presença no Rio 
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Informaçäo dada por dous Hespanhées 
dos seis que desertaräo da Escolta que 
tinha subido pelo Rio Tacutü. . . . .. 


Remettendo copia das informaçôües do 
Governador do Rio Negro e do Comman- 
dante da expedicäo ao Rio Branco sobre 
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Do Governador do Rio 
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e do Dr. Silva Pontes : 
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e apprehensäo de papeis contendo instruc- 
çôes dadas a essa tropa para o estabeleci- 
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TeTrILOMIO 25.455 4 à à 4 D Hu à 


Protestando contra o aprisionamento 
da tropa hespanhola e pedindo a resti- 
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Allegando ser hespanhol o terrilorio 
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pedindo a entrega do mesmo. . . . . . 


Resposta do Governador do Rio Negro 
ao Capitäo Antonio Barreto. . . . . . . 


Resposta do Governador do Rio Negro 
a Don Manuel Centurion. . . . . ie 


Remetlendo-lhe copia das proposiçôes 
feitas pelo enviado de Manuel Centurion 
e das respostas que lhe dera 


Communicando que a fortaleza no Rio 
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descido para as visinhanças sete aldeia- 
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uma barreira aos intentos dos Hespa- 
nhôes e Hollandezes. . . +. . . . . . 


Transmittindo a ordem da Rainha para 
se averiguar se para Oo Rio Branco ou 
qualquer outro rio existe alguma commu- 
nicaçäo dos Hollandezes. . . . . . . . 


Communicando-lhe ter apresentado à 
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tonio Pires Pontes. 


De Antonio Pires da 
Silva Pontes e Ricardo 
Franco d’Almeida Serra. 


Padre José Monteiro de 
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Mandando apprehender pessoas danaçäo 
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Do Cabo Miguel Ar- 26 de Abril. 


chanJo. 


1786. 


De Joäo Pereira Caldas 271 de Junho. 


a Henrique Joäo Wilkens. 


De Martinho de Mello e 
Castro a Joäo Pereira 
Caldas. 


De Alexandre Rodrigues 
Ferreira a Joäo Pereira 
Caldas. 


De Agostinho José do 
Cabo. 


Do Commandante da 
Fortaleza de S. Joaquim 
a Joäo Pereira Caldas. 


Exploraçôes de Manoel 
da Gama Lobo: 


De Joûo Pereira Caldas. 


De Joäo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 


De Manoel da Gama Lo- 
bo de Almada a Martinho 
de Mello e Castro. 


De Manoel da Gama 
Lobo de Almada a Joäo 
Pereira Caldas. 


1786. 


97 de Jun. 
1786. 


10 de Agosto. 
1786. 


19 de Set. 
1786. 


4 de De. 
1786. 


30 de Dez. 
1786. 


30 de Des. 
1786. 


2 de Jan. 
1787. 


25 de Fev. 
1787. 


Relacäo da diligencia feita pelo Cabo 
Miguel Archanjo äs terras dos Vaturais. . 


Dizendo näo haver novidade na fronlei- 
ra do Rio Branco com os dominios hol- 
fandezes.s «Lu SL 3.2 1 ane Lis es 


Dando-lhe instruccôes sobre a explora- 
çäo do Rio Branco 


Informaçäo de Alexandre Rodrigues 
Ferreira sobre o cumprimento que deu à 
ordem recebida de Joäo Pereira Caldas 
para fazer reconhecimentos nas Povoa- 
côes da parte inferior do Rio Negro e nas 
de novo estabelecidas no Rio Branco . . 


Diario do viagem do Parä ao Rio Negro 
por Agostinho José do Cabo . . . . .. 


Sobre descimentos 


Instrucçäo dada por Joäo Pereira Caldas 
ao Coronel Manoel da Gama Lobo de 
Almada 


Accusando o Officio de 27 de Junho do 
mesmo anno e communicando que trans- 
mittiu as instrucçôes sobre a exploracäo 
do Rio Branco ao Coronel Manoel da Gama 
Lobo de Almada que vai seguir nessa 
Commissäo 


Parlicipando que vai partir para a dili- 
gencia do Rio Branco com as instruccçôes 
dadas par Joäo Pereira Caldas 


Communicando que parte do Forte de 
S. Joaquim pelos rios Urari-Kuera e 
Urari-Kaparä acima . . 
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De Manoel da Gama Lo- 
bo de Almada aos enge- 
nheiros da Commissäo. 


De José Simôes de Car- 
valho a Manoel da Gama. 


De Eusebio Antonio de 
Ribeiros a Manoel da 
(Kama. 


De Manoel da Gama a 
Joäo Pereira Caldas. 


De Manoel da Gama a 
Joäo Pereira Caldas. 


De Manoel da Gama a 
Joûo Pereira Caldas. 


De Manoel da Gama a 
Ensebio Antonio de Ribei- 
ros e a José Simôes de 
Carvalho. 


De Eusebio Antonio de 
Ribeiros a Manoel da 
Gama. 


De Joûo Pereira Caldas 
a Manoel da Gama. 


De José Simôes de Car- 
valho a Manoel da Gama. 


INDICE 
27 de Abri. Determinandoaos engenheiros da Com- 
1787. missäo que informem sobre as terras antes 
e depois da Serra de Pacaraima por que 
fôram passando até äs cabeceiras do Rio 
Branco: sure 2 Hé me ete 
27 de Abril.  Resposta do Doutor Mathematico José 
1787. Simôes de Carvalho, à ordem de informar 
de Manocl da Gama Lobo de Almada. . . 
27 de Abril.  Resposta do Sargento-môr engenheiro 
1787. Eusebio Antonio de Ribeiros 4 ordem de 
Manoel da Gama Lobo de Almada . . . . 
3 de Maio. Communicando os incidentes do seu 
1787. naufragio nas cachoeiras do Uraricoera. . 
18 de Maio. Nomeado Governador da Capitania de 
1787. S. José do Rio Negro, communica a Joäo 
Pereira Caldas que vai estabelecer a cria- 
çäo de gado no Rio Branco. . . . . . . 
7 de Junho. Participando que vai explorar as cabe- 
1787. ceiras do Rupununi, subindo pelo Tacutu. 
91 de Junho.  Ordem a Eusebio Antonio de Ribeiros, 
1787. sargento-mér engenbeiro, 6 a José Si- 


21 de Junho. 
1787. 


30 de Jun. 
1787. 


10 de Julho. 
1787. 


môes de Carvalho, Doutor mathematico, 
determinando-lhes que informem sobre as 
communicaçôes do Rio Branco com os 
rios que corram para os Dominios hollan- 
dezes, e igualmente sobre as nascentes do 
Rio Branco e cabeceiras do Rupununi . . 


Resposta do sargento-mér engenheiro 
& ordem de informar de Manoel da Gama 
Lobo de Almada. . . . . . . . . . . . 


Transcrevendo as observaçôes contidas 
no mappa do Rio Branco, por se ter per- 
dido uma das copias no naufragio de Ma- 
noel da Gama. . . . . . . . . . . .. 


Sobre o exame feito na parte superior 
do Rio Branco. . . . . . . . . . . . . 
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De Manoel da Gama a 16 de Julho. 


Joäo Pereira Caldas. 


De Manoel da Gama à {6 de Julho. 


Joäo Pereira Caldas. 


De Joäâo Pereira Caldas 
a Manoel da Gama. 


De Manoel da Gama a0s 
engenheiros da Commis- 
sâo. 


De Manoel da Gama a 
Joäo Pereira Caldas. 


De Joäo Pereira Caldas. 


De Joäo Pereira Caldas 
a Manoel da Gama. 


Do Commandante da 
Fortaleza de S. Joaquim 
a Joûo Pereira Caldas. 


De Manoel de Gama a 
Joio Pereira Caldas. 


Descripçäo do Rio Bran- 
CO. 


1787. 


1787. 


28 de Jul. 
1787. 


12 de Agosto. 


1787. 


22 de Agosto. 


1787. 


29 de Ag. 
1787. 


4 de Out. 
1787. 


6 de Jan. 
1788. 


19 de Fev. 
1788. 


Dando infsrmacçôes sobre os rios Sere- 
vini e Caratirimani, e pedindo mantimen- 
tos para a exploraçôo dos mesmos rios 
pelos engenheiros da Commissâo. . . . 


Relatando as suas exploraçôes do Rio 
Branco, Tacutü, Rupununi e Xurumü . . 


Em resposta ao officio de 16 de Julho 
em que Manoel da Gama communica as 
exploraçcües do Rupununi e Xurumü, 
aguardando o mesmo exito da exploracäo 
do Anauauû 


Instrucçôes de Manoel da Gama aos en- 
genheiros da Commissäo para a explora- 
çâo do Serevini e Caratirimani 


Communicando a exploracäo do Rio 
AMAUAU: 5 à La nee la 


Em resposta 4 communicacäo que lhe 
fez Manoel da Gama sobre a exploraçäo do 
MO ANAUAU: 4-5 ee eve co ed à 


Accusando as participaçôes dos enge- 
nheiros da Commissäo sobre o reconhe- 
cimento dos rios Caratirimani e Serevini 
e recommendando-lhe que apresente um 
mappa de todas as diligencias executadas 
n0 Rio Branco. . . . . . . . . . . .. 


Remettendo um mappa da guarnicäo da 
mesma fortaleza e outro da populacäo das 
povoacôües que Îlhe estäo annexas. . . . 


Remeltendo uma Descripcäo do Rio 
Branco e do seu Territorio e participando 
que alem dos mappas annexos a essa Des- 
cripçäo os engenheiros estäo levantando 
um plano geographico daquelle rio e seus 
affluentes. . . . . . . .. 


Descripcäo relativa ao Rio Branco e seu 
Territorio, por Manoel da Gama Lobo de 
Almada, ex-Governador do Rio Negro. . 
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80 


81 


De Manoel da Gama a 
Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De Manoel da Gama a 
Joio Pereira Caldas. 


De Joäo Pereira Caldas 
a Manoel da Gama. 


De Joäo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De Joäio Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De Joio Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


Do Commandante da 
Fortaleza do Rio Branco 
a Joûo Pereira Caldas. 


De Joio Pereira Caldas 
ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim. 


Do Commandante da 
Fortaleza de S. Joaquim a 
Joäo Pereira Caldas. 


Do Commandante da 
Fortaleza de S. Joaquim a 
Joäo Pereira Caldas. 


INDICE 


22 de Fev. 
1788. 


14 de Março. 
1788. 


15 de Marco. 
1788. 


93 de Abril. 
1788. 


25 de Abril. 
1788. 


26 de Abril. 
1788. 


28 de Mar. 
1788. 


25 de Jun. 
1788. 


17 de Julho. 
1788. 


{1° de Jan. 
1789 


Participando ter concluido a sua expe- 
diçcäo ao Rio Branco e confirmando as 
informacçôes que prestou a Joäo Pereira 
Caldass- te D SLR SR RAR a matt 


Remettendo o mappa geral do Rio 
Branco levantado pelos engenheiros da 
Commissäo. . . . . . . . . . . . .. 


Accusando o recebimento da Descripçcäo 
do Rio Branco, e do mappa geral d’esse 


Remettendo copia das exploraçües do 
Xurumü e Rupununi por Manoel da Gama 
Lobo de Almada e dos rios Serevini e Ca- 
ratirimani pelos engenheiros da Commis- 
säo e explicando que a expressäo de Ma- 
noel da Gama Lobo de Almada de que o 
Rupununi pertence aos dominios hollan- 
dezes «se deve entender inferior» . . . 


Participando estar concluida a expedi- 
çâo deManoel da Gama Lobo de Almada 
ao Rio Branco e transmittindo copia das 
informacôes prestadas por este Commis- 


Commentando a Descripçäo do Rio 
Branco de Manoel da Gama Lobo de Al- 


Extracto de uma carta sobre descimen- 
tos de Indios. . . . . . . . . . . .. 


Extracto de uma carta 


Extracto de uma carta, dando conta do 
descimento do Principal dos Macuxis com 
a sua naçäo.Remelte uma Relacçäo do gen- 
tio descido. . . . . . . . . 
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Annexo a0 N° 87. 


De Joäo Pereira Caldas 
ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim. 


Do Commandanie da 
Fortaleza de S. Joaquim a 
Joûo Pereira Caldas. 


Do Commandante da 
Fortaleza Do Rio Branco a 
Joûo Pereira Caldas. 


Annexo ao N° 85. 


De Joùo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De Manoel da Gama a 
Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De Manoel da Gama ao 
Commandante da Forta- 
leza de S. Joaquim. 


De Manoel da Gama 
ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim. 


Ao Tenente Leonardo 
Joseph Ferreira. 


5 de Marco. 


1789. 


17 de Marco. 


1789, 


13 de Mat. 


1789. 


9 de Junho. 
1789. 


27 de Junho. 


1789, 


19 de Jan. 
1790. 


1° de Fev. 
1790. 


1° de Fev. 
1790. 


Relacäo da Gentilidade da Nasçäo Ma- 
cuxi de novo descida para dar principio a 
hum projectado lugar na margem do rio 
defronte desta Fortaleza aonde se apre- 
zentaräo em o dia 24 de novembro de 1788, 
e no dia 26 passaräo para a outra banda 
na esperança de mais Gentilidade da mes- 
ma Nasçäo cujos nomes sâo os seguintes. 


Extracto de uma carta, sobre a introduc- 
éâo de gado vaccum e cavallar nos Cam- 
pos do Rio Branco. . . . . . . . . . . 


Extracto de uma carta, ainda sobre desci- 
mentos de Indios da Naçäo Macuxi . . . 


Extracto de umacarta, sobre descimen- 
tos de Indios Macuxis 


Relacçäo da Gentilidade de novo descida 
para o projectado lugar defronte da Forta- 
leza, na qual se apresentou a 20 de Abril 
ACL TBE Le rare SAR A Se 


Extracto de um officio informando sobre 
descimentos e introducçäo de gado no 
Rio Branco. ONE 0 Me Get DS 


Relaçäo dos Planos que recebeu o 
Novo Encarregado das Reaes Demarca- 
coens. Relaçäo dos Planos que se deixa- 
râäo de entregar ao Novo Encarregado da 
Reaes Demarcacçoens. . . . . . . . . . 


Mandando-lhe que informe detalhada- 
mente sobre o Jlevantamento dos Tapuyas 
Macuxis e recommendando-lhe que näo 
desampare nunca a Fortaleza. . . . . . 


Avisando-o de que expede tropas e ins- 
truindo-o sobre a maneira deas empregar. 


Carta de Ordens, sobre a Deligencia a 
que foi expedido ao Rio Branco. . . . . 
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(C) 


Do Commandante do 
Rio Branco ao Governa- 
dor. 


- De Manoel da Gama a 
Martinho de Mello e Cas- 
tro. 


De D. Francisco de 
Souza Coutinho ao Gover- 
nador do Rio Branco. 


De Manoel da Gama. 


Do sargento ÎJgnacio 
Rodrigues. 


Expediçäo Ingleza ao 
Rupununi em 1811 : 


Do Commandante do 
Forte de S. Joaquim ao 
Governador do Rio Negro. 


De Victorio da Cosla ao 
Commandante do Forte 
de S. Joaquim. 


Do Commandante do 
Forte de S. Joaquim a 
Victorio da Costa. 


De Victorio da Costa ao 
Commandante do Forte 
S. Joaquim. 


INDICE 


17 de Fev. 
1790. 


28 de Fev. 
1790. 


27 de Marco. 


1797. 


3 de Setem. 
1798. 


3 de Setem. 
1798. 


29 de Jan. 
1811. 


5 de Fev. 
1811. 


6 de Fev. 
1811. 


14 de Fev. 
1811. 


Extracto da Carta de l’articipaçäo infor- 
mando-o sobre a causa a que se poderia 
attribuir a sublevaçäo dos Tapuyas da- 
quelle RIO:3 5 ras du 5 re test 


Sobre o levantamento dos Tapuyas 
aldeiados no Rio Branco 


Ordenando de Mando da Rainha que se 
tenha a maior cautella afim de näâo dar 
razäo de queixa aos Hespanhoes, estando 
comtudo preparado para repellir qualquer 
surpreza da parte d'elles 


Declaracäo das Noticias da Colonia Hol- 
landeza de Demerara e suas adjacentes, 
pelo Indio Leonardo José, Principal da 
Naçäo Oaycäâs, que foi ao rio Essequibo 
das possessôes Hollandezas 


+ ee ee + ee 


Participaçäo do Sargento Ignacio Rodri. 
gues sobre a viagem do Porta Bandeira 
Barata ä Colonia Hollandeza 


Participando a chegada ao Forte de um 
indio Uapixananoticiando achegada ao Ru- 
pununi detres Hollandezes que pediam per- 
missäo para descer pelo Tacutü até o Forte. 


Em resposta ao Officio deste de 22 de 
Janeiro, dando instruccôes para o seu 
procedimento com relaçäo aos viajantes 


hollandezes que pretendiam descer o Ta- 
cutü 


Communicando recepçäo de uma carta 
de Van Sirtema, Hancock e D. P. Simon, 
e a resposla que lhes dera 


Instrucçcôes para serem observadas 
pela vigia militar do Tacutü 
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De Viciorio da Costa ao 
Commandante do Forte 
S. Joaquim. 


De Van Sirtema e seus 
companheiros ao Com- 
mandante do Forte de S. 
Joaquim. 


De Victorio da Casta ao 
Governador do Par. 


Do Commandante do 
Forte S. Joaquim a Vic- 
torio da Costa. 


De Victorio da Costa ao 
Commandante do Forte 
S. Joaquim. 


Do Commandante do 
Forte S. Joaquim a Vic- 
torio da Costa. 


Do Commandante do 
Forte S. Joaquim a Vic- 
torio da Costa. 


Do Commandante des. 
Joaquim a Victorio da 
Costa. 


De Victorio da Costa ao 
Governador do Estado do 
Paré. 


29 de Fev. 
1811. 


29 de Fev. 
1811. 


97 de Fev. 
1811. 


14 de Marco. 
1811. 


6 de Abril 
1811. 


17 de Abril. 
_ 1811. 


19 de Junkho. 
1811. 


18 de Junho. 
1811. 


20 de Setemn. 
1 811. 


Sobre as relaçôes que este deve manter 
com Van Sirtema e seus companheiros. . 


Carta sobre a recusa do Commandante 
de recebel-os no Forte. . . . . . . . ; 


Communicando a chegada de Van Sir- 
tema à fronteira do Rio Branco e reme- 
tendo copia da correspondancia trocada 
com o Commandaute do Forte de S. Joa- 


Remettendo copia da segunda carla de 
Van Sirtema e seus companheiros que 
recebeu, e dando con{a da chegada desses 
exploradores ao Forte, e pedindo instruc- 


Dando instrucçôües sobre o procedi- 
mento que deve ter com Van Sirlema e 
HADCOCKE Lis es see ee 


Dando conta da chegada de Van Sirtema 
e seus companbheiros ao Forte onde se 
hospedaram. . . . . . . . . . . . . . 


Communicando que entregara a Van 
Sirtema a carta dirigida pelo Governador 
a D. P. Simon, e a retirada de Van Sirte- 
ma para Demerara. . . . . . . . . . . 


Participando a chegada dos soldados 
que acompanbaram Van Sirtema e Han- 
cock quando estes se retiraram para De- 
EFATA sn ee dame ares 


Sobre a estada de Van Sirtema e Han- 
cock no Forte de S. Joaquim e a retirada 
dos mesmos para Demerara e das mani- 
festasôes de gratidäo desses explora- 
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1774-1775 


DIARIO DA VIAGEM 


QUE EM VISITA, E CORREIÇÂO DAS POVOAÇÔES 
DA CAPITANIA DE S. JOZÉ DO RIO NEGRO 
FEZ O OUVIDOR, E INTENDENTE GERAL DA MESMA 


FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO 


NO ANNO DE 1774 E 17175 


Exornado com algumas noticias geograficas, e bhydrograficas da dita capitania, 
com outras concernentes ä historia civil, politica e natural della, aos usos, 
e costumes, e diversidade de naçôes de indios seus habitadores, e & sua popu- 
laçäo, agricultura e commercio. 


Vindica-se occasionalmente o direito dos seus verdadeiros limites pela parte do 
Perü, Nova Granada e Guyana. E trata-se a questäo da existencia das Ama- 
gonas ÂAmericanas, 6 do famoso lago dourado. 


Nullaque non œtas voluit conferre futuris 
Notitiam, sed vincit adhuc natura latendi. 


Lucan. Pharsal, 1. X, v. 270. 


Vorticibus rapidis, et multä flavus arend, 

In mare prorumpit : variae circumque supraque 
Asuelae ripis volucres, et fluminis alveo, 
Aethera mulcebant cantu, lucoque volabant. 


Virgic., Aeneid., 1. 7, v. 31. 


ARTIGO 


EXTRAHIDO DAS ACTAS 


DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 


DAS SESSOES DE 6 DE OUTUBRO E 3 DE NOVEMBRO DE 1824 


Determina a Academia Real das Sciencias que o Diario da viagem pelo Ama- 
zonas e Rio Negro, feita por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, e apresentado 
pelo seu socio o Excellentissimo Senhor Thomaz Antonio de Villa-nova Portugal, 
se imprima debaixo do Privilegio da mesma Academia. Secretaria da Academia, 


8 de Novembro de 1824. 


JOSÉ MARIA DANTAS PEREIRA. 
Secrelario da Academia. 


NE or 


DIARIO DA VIAGEM 


D À 


CAPITANIA DO RIO NEGRO 


L Agosto 3. No anno passado de 1773 nos fins de Outubro entrei a 
servir este lugar, e alem das recomendacôes, que trazia do Illustrissimo 
e Excellentissimo General do Estado Joäo Pereira Caldas, para visilar ; 
assim me persuadiäo as urgentes razdes da minha obrigaçäo. Em 1768 
tinha sido a ullima correiçäo, que se havia feito, e instava a necessidade 
das povoaçôes, que novamente se visitassem. Deixei passar as cheïas 
dos rios para sahir no principio da vazante, de sorte que a demora nas 
povoacôes do Rio Negro me fizesse alcançar a vazante inteira no rio Soli- 
môes; e entrando por elle nos principios de Outubro, sahi1 por esta cauza 
neste dia. Huma segura, e decente canoa de oito remeiros por banda, 
foi preparada para o meu transporte, e mais huma pequena para o ser- 
viço da viagem, caça, e pesca. Dois soldados, o escriväo, o piloto, a 
minha familia, sendo por tudo vinte e seis pessoas, era o que compunha 
a equipagem. Â’s sete e meia da manhä embarquei, honrando-me nesta 
occasiäo com a sua assistencia o Illustrissimo Governador desta capitania, 
0 R. Doutor Vigario geral, os officiaes militares da guarniçäo, e todas as 
mais pessoas qualificadas da capital, acompanhando-me hum grande 
numero dellas em diversas embarcaçôes duas legoas de viagem. Fui neste 
dia jantar a Potares, distante seis legoas de Barcellos. Visitei esta povoaçäo, 
a de Carvoeiro, a villa de Moura, o lugar de Airäo, e a povoaçäo da for- 
taleza, das quaes farei competente descripçäo, quando de volta entrar no 
Rio Negro, por assim o pedirem as leis de hum melhor methodo. E daqui 
parti direito a procurar a villa de Si/ves ultima povoaçäo da capitania do 
Rio Negro nos seus confins orientaes. 

Il. Setembro 13. Até o dia de hoje gastei na viagem, e demora nas 
povoacôes acima referidas. Na noite deste entramos a navegar por hum 
dos canaes, que dé communicacäo ao lago, em que estä situada a villa : 
de Silves. | 

III. 44. Pelas seis horas da manhä, tendo navegado toda a madrugada, 
nos vimos embaraçados na passagem; porque achamos o dito canal 
coberto de huma erva, chamada canabrava, que, postoque nade na agua, 
lança profundas, e espessas raizes, e cresce para cima de seis palmos de 
altura. Esta erva he o mais estimado alimento do peixeboi, pela qual 
razäo neste lugar säo muito numerozos. Vendo-nos pois embaraçados, os 


6 CAPITANIA DO RIO NEGRO. 


volos da maior parte eräo, que voltassemos para traz a ir procurar outro 
canal; porem vendo-se que para chegar a elle era necessario hum dia de 
viagem, e que perdiamos o que tinhamos andado, fiz procurar todos os 
meios de vencer aquella difficuldade. Os Indios ferteis em expedientes 
nesta materia, inventäräo o de abrir hum caminho, por onde pudesse 
passar a canoa, separando-se com forcados a canabrava; mas foi inutil 
todo o trabalho, que por algumas horas nisto se empregou ; e se conheceo 
impossivel vencelo. Recorreo-se ao meio de lirar a canoa 4 corda, que 
foi efficaz. Prendia-se huma corda a alguma arvore, das que ficaväo na 
margem, e logo puxando-se por ella da canoa, se arrastava esta até 
âquella, e dahi se hia continuando na mesma férma. Näo se acabäräo 
aqui as difficuldades ; porque depois foi necessario penetrar o malo alaga- 
diço, e aqui, postoque houvesse agua suficiente para navegar a canoa, 
embaraçava-se a passagem pelas arvores, e troncos cahidos. Em fim 
depois de hum immenso trabalho de toda a esquipaçäo e com grande 
risco de vidas, pelo meiodia se chegou ao lago, e pelas duas da tarde 
entramos na villa de Sz/ves. 

IV. Fica esta villa situada em huma ïlha do lago Sâracä, do qual 
antes de erecta em villa tomava o nome. O lago he hum dos mais for- 
mozos deste Estado. Estâ no interior da terra nove legoas 4 margem 
septentrional do Amazonas, no qual desagua por seis differentes bocas na 
extençäo de treze legoas, que tanto medea do primeiro canal até o ultimo. 
No ultimo canal da parte superior, chamado Arauaté, desagua o rio 
Urubü, antigamente populoso, como testemunhäo os vestigios frequen- 
tissimos, que nelle se achäo das povoacôes. As suas fontes nascem na 
Goiana holandeza, e nâo ha muitos annos, que por aqui se receberäo 
fazendas pelos Indios da parte superior, que communicäräo aos da infe- 
rior. Os Religiosos Mercenarios tinhäo nelle huma missäo, que ao depois 
se extinguio pela rebeliäo dos Indios, e morte do seu missionario. Para 
dar idéa cabal da extensa povoaçäo do rio Urubü basta trazer 4 memoria 
a expediçäo, que contra as suas rebelladas naçôes mandou o Governador 
e Capitäo general do Estado Rui Vaz de Siqueira no anno de 1664, com- 
mandada pelo famoso Pedro da Costa Favella, na qual queimäräo ire- 
zentas aldeias, matéräo setecentos Indios, e prizionäräo quatrocentos (a). 

V. No lago Saracé desemboca o rio Anibé, em que tambem havia 
huma aldeia, que se unio a villa de Silves. Pelo lago estäo semeadas 
muitas ilhas de terra firme, e elevadas, por cuja cauza fazem elegante 
perspectiva. Em huma dellas 4 raiz de huma collina esté situada a villa, 
olhando para o oriente. Estende-se portoda asua elevaçäo, e quasi rodeada 
de agua. Superior lhe fica outra collina mais elevada, que por estar esto- 
fada de allos e espessos bosques lhe f6rma agradavel coroa. Säo estas 
ilhas fertilissimas para todo o genero de plantaçôes. A’s que mais se 
dedicäo os seus habitantes he o tabaco, que passa por excellente. O algo- 
dño he finissimo. As margens dos seus canaes seriäo proprias para 0 


(a) Berred. Liv. 16, $ 1134. 
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cacäo, e café, plantaçôes aléqui desprezadas, mas que agora se principiäo 
a cullivar; postoque nâo terâo grande augmento, atéque se näo extingua 
o gentio Mura, que costuma assaltar as rossas das vizinhanças. Tem 
somente hum desconto a terra, que he a formiga, que costuma destruir 
as lavouras feitas nas capoeiras, isto he, nas terras, em que jé se cortou 
mato, e tem novamente crescido. 

VI. O lago he abundantissimo de peixe. Säo em multidäo as marrecas 
por cauza dos arrozaes bravos, a que vem pastar. Em hum dia trouxe o 
caçador oitenta e tanlas, e no seguinte cento e dezaseis. 

VII. À villa foi erecta pelo primeiro Governador desta capitania o Illus- 
trissimo, e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas. Tem muitos mora- 
dores brancos. As naçôes de Indios, que pertencem a habitaçäo, sûo 
Aneaqui, Baré, Caraias, Baeüna, Pacuri, Comani. As mulheres desta 
ultima naçäo sûo formozas, e agradaveis. He costume de todas as Indias 
presentearem o Ministro nestas occazides com frutas das suas roças, com 
mandiocas , beijüs, que he o päo feito della &c., mas o fim destes pre- 
sentes he adquirir por elles algumas couzas, vindo a ser assim humas 
compras violentas; poisque he necessario dar-lhes fitas, pentes, anzoes, 
pano de algodäo, aguardente, a que todas sûo inclinadissimas, e o mais 
he que he necessario dar a cada huma de persi alguma couza, jé para isso 
costumäo vir cinco, e seis, aindaque seja hum 56 o prezente; e tambem 
se a familia he numeroza, divide-se em dous, ou tres ranchos, e cada 
huma vem por sua vez. Foräo muitos os prezentes, que aqui tive, que 
satisfiz com fitas, e a maior parte com aguardente, que era o que mais 
me agradeciäo. Demorei-me nesta villa de 14 até 20. 

VIIT. 20. De manhä sahi desta villa, e embocando hum dos seus 
canaes, näo aquelle por onde entrei, pelas duas horas da tarde estava no 
Amazonas, cuja margem do norte costeei toda a tarde. Foi ella divertida; 
porque as praias, que principiaväo a descobrir, eslaväo cheias de marre- 
côes, patos, gaivotas, tijijus, ave formoza, cuja grandeza passa de cinco 
palmos do bico aos pés, magoaris, cararäs, e outras que tudo me cauzou 
agradavel diversäo. 

IX. 21. Ao meiodia chegamos a villa de Serpa, que est situada na 
mesma margem meridional do Amazonas. Fica em huma espacçoza plani- 
cie, a terra muito elevada ao rio, a praça he vistoza, e forma hum paral- 
lelogramo; seria em tudo completa, se assim como he abundante de 
pesca, a praga da formiga nâo destruisse as plantacôes, e roças. Säo aqui 
as tarlarugas de extrema grandeza, e muito abundantes. O primeiro 
nome desta villa era Itacoatiara, isto he, pedra pintada; por cauza das 
pedras, que se achäo na sua ribeira desenhadas com varias figuras. 
Formou-se esta povoaçäo da de Abacaxis, que para este lugar se mudou, 
tendo antes estado situada na margem oriental do Madeira. As naçôes de 
Indios, que actualmente a habitäo, säo pela maior parte Sar, Bari, Ani- 
coré, Aponarié, Tururi, Urupé, Jüma, Juqui, Curuaxiä, Pariqui. Os 
Pariquis säo descidos novamente das margens do rio Vatumäé : säo de 
bella prezença. Huma das suas modas, ou idéas de perfeiçäo corporal, 
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he hum circulo largo de tres dedos em ambas as pernas formado da cutis 
feita mais alva, que a cor ordinaria do corpo, pelo meio de huma ligadura, 
de que uza hum, e outro sexo. 

X. Foi esta povoaçäo erecta em villa pelo primeiro Governador desta 
capitania o Illustrissimo e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas. 

XI. Tendo cumprido com o que tocava ao meu officio até o dia 23 parti 
no seguinte de madrugada. 

XII. 24. Huma extensa ilha, que corre ao longo da terra de Serpa, faz 
neste lugar rapida a correnteza do rio. Entramos logo a atravessala para 
chegar 4 terra austral, e a ir costeando até a boca do Madeira, que pro- 
curavamos, e nelle a villa de Borba. Toda a manhä nos levou huma 
enseada cheia de correntezas, e äs tres da tarde principiamos a divisar as 
aguas esverdeadas do Madeira, cuja foz logo entramos a navegar. 

XII. 25. Navegamos todo este dia com bastante felicidade, aindaque 
sempre à remo. À’ noite fomos portar defronte do lugar, em que esteve 
huma povoacäo, que se mudou para a villa de Serpa. Mais acima fica o 
canal, chamado Uraïä, que vai sahir ao rio Topinambaranas : no qual 
canal desaguño os rios Abacaxis, Canumä, e Maué, aonde habitäo fero- 
cissimas naçôes de Indios selvagens. Os Maués sûo famosos pela fabrica 
da celebre bebida Guaranä, frigidissima, que jä se uza na Europa, e em 
que se tem conhecido algumas virtudes, e alguns damnos no seu nimio 
uzo. À planta do Guaranä he hum arbusto, que se inclue na classe dos 
sipôs, isto he, das plantas, que necessiläo de encosto para se sustentarem, 
como a vide. À fruta, quando estâ madura, he negra na casca exterior, 
mas alva na massa inlerior, e entra no genero das amendoas. O modo de 
se preparar a massa, de que se compôe a bebida, he o seguinte ; torra-se 
a fruta, e depois se piza no piläo reduzindo-se a forma de pâes, que se 
costumäo secar ao fumo. Éstes pâes se raläo, vulgarmente com a lingoa 
do peixe Piraurucü, até a dése de huma colher de meza, a que se ajunta 
assucar em quantidade, que adôce, e tudo em meia canada de agua, fica 
preparada a bebida. Para as diarrheas ligeiras, dores de cabeça, e doenças 
de ourinas he remedio approvado. Relaxa porem o eslomago o seu grande 
uzo a algumas pessoas, e causa insomnias, e dizem que impotencia. Mas 
he extremo o uzo que desta bebida se faz em todo o estado do Parä, 
tomando-a muitas pessoas a toda a hora, e sem assucar, como os Indios, 
sendo bastante amargo. 

XIV. Os Maués säo valerosos, com elles Linhamos commercio, o qual 
se acha prohibido, depoisque a falta de boa fé, que se experimentou nestes 
Indios, e por cauza das mortes, que fizeräo em alguns cabos do mesmo 
commercio, mostrou quäo pouco util nos era a sua amizade. Esta prohi- 
biçäo foi feita no anno de 1769 pelo Illustrissimo e Excellentissimo Gover- 
nador e Capitäo general deste Estado Fernando da Costa de Ataide Teive, 
em huma carta instructiva, que circularmente enviou a todos os directores 
das duas capitanias do Parä, e Rio Negro : carta que comprehende alem 
da sobredita prohibiçäo, outros muitos pontos intleressantes em beneficio 
dos Indios das duas capitanias, e do augmento das suas respectivas povoa- 
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çôes, e que serä sempre considerada como hum monumento lustrozo do 
solido pensar, sublime prudencia, e claro discernimento daquelle inclito 
General. 

XV. Ao Topinambaranas (a) se pode chamar boca inferior do Madeira. 
Este nome quer dizer Topinambä illegitimo, ou nâo verdadeiro. À naçäo 
Topinambä foi a mais famoza, e mais extensa do Brasil. À sua lingoa 
chamada vulgarmente a geral, he a que ainda hoje se falla entre os brancos, 
e indios, como universal interprete. Naquelle rio havia ainda no anno de 
1639 huma povoaçäo de Topinambäs, tempo da viagem do nosso capitäo 
Pedro Teixeira ao descobrimento do caminho de Quito, como consta da 
sua viagem. Esta povoaçäo estava situada no lago Vaicorapä, na parte 
oriental do rio, dez legoas acima da boca ; de cujas reliquias se principiou 
a formar villa Boim no rio Topaj6z. 

XVI. Offerecendo-se-me täo opportuna occaziäo de fallar dos Topi- 
nambäs, nâo serä alhea digressäo deste diario referir alguma parte da 
historia de {äo decantada nacäo. 

XVIT. Pôde-se affirmar que os Topinambäs erûo a naçäo dominante 
do Brazil. Elles com tudo se extendiäo em grande numero pelas vastis- 
simas regiôes da terra, que comprehendem hoje os limites das capitanias 
da Bahia, Pernambuco, Maranhäo, e Parä. He certo, que huma nacäo, 
que chegou a tal ponto de grandeza, nâo podia deixar de ter qualidades 
guerreiras, com conhecimento em todo o genero de leis, e policia, que 
tudo contribuiria a ‘formar rigorosa opposiçäo no descobrimento do 
Brazil. Tal foi a que experimentou Pedro Coelho de Souza, principal- 
mente na reduçäo da famozissima serra da Ibiapaba, aonde dominaväo 
os valentes principaes Mel Redondo, e Jurupari, isto he, diabo, e o grande 
Jacaüna. He famosa aquella serra; porque a sua eminencia leva quatro 
horas de subida, a sua extensäo passa de oitenta legoas, e mais de vinte 
terä de largo. À campanha, que a rodea, he admiravel pela formozura da 
planicie fertilizada pelas aguas de hum cristalino rio. Este era o 
principal domicilio dos Topinambés. 

XVIIT. Para argumento da descripçäo dos Topinambäs, basta referir 
a resposta, que hum velho principal do Maranhäo deo a Mr. Desvaux, 
quando os Francezes entréräo naquella ilha; porque dizendo-lhe o 
Francez, que vinha a sua naçäo offerecer-lhe protecçäo contra a tirannia 
portugueza, trazendo-lhe 4 memoria o procedimento dos Portuguezes, 
The respondeo : Que os antigos successos da sua longa idade lhe mostraväo, 
com clareza, que todos os principios da prezente expediçcäo erdo täo 
parecidos aos das passadas (que capitulava de crueis) que prudente- 
mente a deviäo temer os Topinambäs, como termo ultimo da sua 
liberdade. 

XIX. As muitas ruinas, que experimentéräo em fim, os fez obedientes 
na sugeiçäo voluntaria, que offereceräo no anno de 1616 ao capitäo 
Jeronymo de Albuquerque, celebre conquistador do Maranhäo. E 


(a) Topinambarana, hoje se chama Villa nova da Rainha vid. o $ 76. 
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postoque no seguinte se revoltassem novamente os das aldeias do Cum, 
näo custou a sujeitalos. Porem hum näo esperado acontecimento moveu 
nova revoluçäo. Na auzencia do seu comandante chegou äquelle lugar 
hum Indio tambem Topinambä, com cartas do capitäo-mér do Parä para 
o do Maranhäo. Chamava-se este Indio Amaro, tinha sido creado com os 
Jezuitas do Brazil, e era apaixonado dos francezes. Lembrou-lhe pois 
abrir as cartas, e fingindo que as sabia ler, disse diante dos principaes— 
Que o assumpto dellas se reduzia, a que todos os Topinambäs ficassem 
escravos; execuçäo que s6 tardaria, em quanto se nâo entregassem a0 
capitäo-mér. O que supposio, vissem elles o que determinaväo, se näo 
queriäo concorrer para a desgraça ultima da sua naçäo, quando para 
fugir-lhe tinhäo desamparado nas terras do Brazil os domicilios, de que 
eräo senhores, com a sucessäo de tantas idades, injustamente perse- 
guidos da mesma tirannia portugueza. 

XX. Täo sedicioza, e diabolica proposta achou logo prompta appro- 
vaçäo nos animos brutaes daquelles Indios, e executäräo sem mais perda 
de tempo o seu apaixonado impulso, tirando aquella noite as vidas inno- 
centes, aos que sem receio algum dormiäo na fé socegada de huma 
confiança, que os entregou. Os amotinados entréräo no projecto de 
passar a Topuitapera, villa da minba capitania, para de lâ accometerem 
a cidade do Maranhäo; o que executariäo, senäo fossem repellidos por 
Mathias de Albuquerque, que era o seu Comandante, e que da mesma 
cidade se recolhia. Daqui se seguio huma porfiada guerra, que conduzio 
até 4 mais completa vitoria o mesmo Mathias de Albuquerque. Foi geral 
a sublevaçäo; porque os Topinambäs da capitania do Maranhäo, commu- 
nicando o seu projecto aos do Parä, se subleväräo igualmente em hum 
mesmo dia todas as aldeias da vizinhança da cidade : porem foräo tambem 
desbaraladas, experimentando a primeira ruina a aldeia do Cujü, sua 
praça de armas, a de Mortigura, hoje Villa de Conde, e as de Iguapé, e 
Guamä, executando-se de huma, e outra parte acçôes de muito valor, e 
esforco. 

XXI. Fermentaväo ainda os espiritos dos Topinambäs no anno 
seguinte de 1618, em que se receberäo apressados avisos, de que os do 
Maranhäo navegaväo pelo Rio Gurcepf a unir-se aos do Par. Mas parece 
que elles se subleväräo para dar mais este triunfo ao valeroso Mathias 
de Albuquerque, que depois de quatro mezes de continuas fadigas, e 
afugentados para o interior dos certôes todos os Topinambäs, velo 
receber o merecido premio de suas acçôes nas publicas aclamaçôes das 
mesmas. 

XXIL. No Guajard, sitio mui proximo ao Pard, tinhäo os Topinambés 
ainda huma fortificaçäo, feita de pâo a pique, como he costume dos 
Indios, e aqui se faziäo fortes. Para a expugnar foi nomeado o capitäo 
Pedro Teixeira (que täo celebre havia ser depois) o que satisfez trazendo 
os acreditados despojos da victoria, que sempre o costumava seguir. O 
periodo porem ultimo da destruiçäo e dispersäo dos Topinambäs foi o 
anno seguinte, em que unidas as forças de Pernambuco, Maranhäo, e 
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Paré derrotéräo de todo as aldeias do Guanapü, Carapi, e ultimo resto 
do Iguapé. 

XXIIT. As infelizes reliquias desta valorosa naçäo se entranhéräo nos 
bosques até lugares remotissimos. Foräo porem passados annos reduzidos 
alguns Topinambäs a aldeiarem-se nas nossas missôes conduzidos do 
rio Tocantins, e Iguaçu, para onde se tinha refugiado a maior parte da 
naçâo : e no anno de 1661 tinhamos ainda bastante numero em povoacôes 
proprias, e nos serviamos na guerra contra as mais naÇôes de Indios, 
que sempre respeltäräo o nome Topinambä. Hoje existem alguns Indios 
desta naçäo nas nossas povoacôes de Villa de Conde, Caaeté, e Azevedo, 
mas quasi sem nome, e fama. 

XXIV. Os que viviäo no rio Topinambarana, que deo motivo a esta 
digressäo, desceräo para elle das cabeceiras do Madeira (a). Consta que 
depois da destruiçäo, de que temos fallado, chegäräo os que escapéräo 
äs povoacôes do Perü, e que 14 viveräo no dominio Hespanhol. A causa 
da sua fugida, conta-se que fôra porque matando hum Topinambä 
huma vaca, foi açoutado pelos Hespanhoes, e que näo podendo a naçäo 
sofrer esta injuria tomou a resoluçäo de se auzentar, lançando-se pelo rio 
abaixo alé a situaçäo, de que fallamos. Os desta povoaçäo conserväo ainda 
a memoria dos seus antepassados : fallaväo lingoa geral : diziäo que a 
cauza da sua dispersäo pela maior parte da America meridional fôra a 
dificuldade de subsislirem juntos, por serem muito numerozos : exemplo 
bem semelhante 4s irrupçcôes dos povos do norte da Europa, e que dé a . 
conhecer que os Topinambäs naquelle tempo ignoraväo a agricultura, 
cauza verdadeira de similhantes transmigraçôes. Basta de digressäo, e 
continuemos a nossa viagem, cuja ociosidade a faré desculpada. 

XXV. 26. À remo, e vella andamos este dia até äs oito da noute, em 
que cessamos de navegar, e nos encostamos 4 ponta de huma ilha, nüo s6 
para melhor nos livrar da praga dos mosquitos (postoque pouco nos 
livramos) mas caçar marrecôes, e marrecas na extremidade da praia, a 
que costumäo vir dormir. 

XXVI. 27. Por nove horas da manhä entramos na villa de Borba. No 
alto de huma ribanceira, e na margem Oriental do nosso Madeira estä 
situada esta villa. À sua forma consiste em huma grande praça de quatro 
lados, que cheios de cazas, fazem quatro ruas, as unicas que tem. Dista da 
foz do rio vinte quatro legoas. Antes de erecta em villa se denominava 
aldeia do Trocano. Tinha occupado antecedentemente näo menos que 
tres situaçôes superiores 4 em que se acha, que todas se foräo successiva- 
mente desamparando, por cauza das hostilidades dos Indios Muras, que 
cruelmente infestäo este rio. 

XX VIT. As naçôes de Indios, de que presentemente se compôe esta villa, 
säo Ariquêna, Baré, Toré, Orupé. He perseguida dos Indios Jümas, que 
costumäo vir roubar, e malar os que achäo descuidados nas rossas; pois 
esta naçâo pouco guerreira somente assim acomelte; porem he täo ligeira 


(a) Relation de Ia rivière des Amazones, par Gomberville, chan. 68. 
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na fugida, que escapa âs mais promptas diligencias. À villa de Borba he o 
lugar do interposito do commercio da capitania do Parä com o Malo grosso, 
fazendo-se a navegacçäo por este rio : comercio, que pode ter huma grande 
extençäo, 4 medida que se adiantarem os descobrimentos das minas da 
dita capitania, cujo ouro he de finissimo quilate, e que pode fazer populoza 
e rica esta villa. Seria convenientissimo que se Îhe inlroduzissem cazaes 
de brancos; porque se acha muito falta de gente, que possa fazer florecer 
nella a agricullura, que em attençäo 4 bondade das Lerras receberia extra- 
ordinario augmento. 

XXVIIL. Reside nesta villa hum destacamento militar commandado por 
hum official, näo s6 para facilitar, e proteger a communicaçäo com Mato 
grosso, mas para repellir as invasôes dos Muras. 

XXIX. 29. No dia de hoje, e seguinte me dilatei nesta villa, e parti no 
immediato. Com a navegaçäo destes dous dias chegamos 4 barra do 
Madeira, que entra no Amazonas na altura de tres graos, e vinte e tantos 
minutos sul. Foi quasi igual a navegaçäo da descida 4 da subida ; porque 
estava o rio {äo estagnado, que parecia hum lago morto, sendo que na 
enchente, cuja força maior he no mez de Abril, este he hum dos rios mais 
impetuosos deste continente; de sorte que a viagem, que agora fizemos em 
dois dias, costuma ser para cima ao menos de sete. 

XXX. O rio Madeira j4 era conhecido no tempo da viagem de Pedro 
Teixeira. O seu nome era Cayari ; mas quando os Portuguezes odescobriräo, 
vendo que arrojava consigo multidäo de grossos troncos, principalmente 
cedros arrancados das montanhas do alto Perü, aonde nasce, lhe deräo 0 
nome de Madeira. Postoque no anno de 1716 jä a elle se fizesse huma 
expedicäo contra os Indios da naçäo Torä, commandada pelo capitäo mor 
do Parä, Joâo de Barros da Guerra, que fatalmente morreo por cahir em 
cima da canoa, em que se transportava, hum pezado päo, arrancado casual- 
mente da margem do rio, riscos a que estäo exposlas estas viagens. Com 
tudo o seu verdadeiro descobrimento foi no anno de 1725 pelo sargento 
mér Francisco de Mello Palheta. A largura da sua boca, conforme o calculo 
de Mr. de Lacondamine, sûo duas mil, e novecentas varas castelhanas. 

XXXI. Poresle rio se sobe 4 capitania de Mato grosso, depois de vencer 
as perigosas cachoeiras, ou catadupas, que dificulläo a sua navegaçäo; 
das quaes a primeira se encontra passados vinte cinco dias de viagem da 
boca do rio. Nas suas fontes tem o nome de Goaporé na altura de quatro 
graos de elevaçäo austral. As observacôes mais certas mosträo que o 
Goaporé näo he o verdadeiro tronco do Madeira, mas que este se forma dos 
dois rios Beni, e Inim, que se unem. Na de dois e meio, e alguns minutos, 
entra nelle o Mamoré, que desce de S. Cruz de la Sierra no alto Perü. 

XXXIT. As terras do Madeira säo muito ferteis. O cacäo lhe he nalu- 
ralissimo. As arvores delle se estäo vendo 4 margem em grande numero, 
e muito frondozas. He porem assaltado do Müra, gentio de corço, e que 
somente vive de caça, pesca, e frutas do mato. Accomele sempre a seu 
salvo, fazendo emboscadas, principalmente nas pontas da terra, em que 
costuma haver correntezas; porque, emquanto as canoas trabalhäo a 


DIARIO DA VIAGEM. 13 


passalas, de cima despedem multidäo de frechas. Os seus arcos excedem 
a altura de hum homem. As pontas das frechas säo guarnecidas de 
largas tacoaras, isto he, pedaços de huma cana rija chamada tabôca, 
largos de quatro dedos, e compridos palmo e meio, com huma agudissima 
ponta, que penetra muito, e faz mortaes golpes. Näo usäo porem de 
frechas ervadas. Suppôe-se que ignoräo o segredo de fabricar o veneno, 
e näo assaltäo de noite. Estes säo os inimigos que temos de recear nesta 
viagem : principalmente no rio dos Solimôes, que presentemente infestäo 
em grande numero. 

XXXIIL. Outubro 1. Tinhamos passado a noite antecedente, depois de 
dobrada a ponta, que termina a terra do poente de Madeira, encostados à 
margem austral do Amazonas. À innumeravel multidäo de mosquitos 
chamados neste paiz carapanä, de que abunda, nos cauzou incrivel 
mortificagäo : Outro flagelo desla viagem, e que he necessario toda a 
constancia para o sofrer. Ao amanhecer continuamos a navegar pela mesma 
margem, rompendo impetuosas, e continuas correntezas. Nesta manhä 
passamos a boca do rio Uautäs, povoadissimo do Müra, e communicado 
com o Madeira por hum canal superior 4 villa de Borba. 

XXXIV. 2. Costeando a mesma margem fomos dormir 4 boca do 
Uäquiri, espaçozissimo canal, que sahindo do Amazonas pouco acima do 
lugar em que nelle desagua o Rio Negro, torna a surgir ao mesmo dois 
dias de viagem superior ao Madeira. Deixamos aqui pois a corrente do 
Amazonas, seguindo o dilo canal, nâo s6 por ser atalho, mas para nos 
livrar das correntezas chamadas de Poraquécoära, isto he, buraco das 
tremelgas (torpedo) por serem frequentes no dito sitio. Ninguem ignora 
a terrivel qualidade deste peixe, que chegando a tocar o corpo, causa 
nelle hum estupor, privando-o de toda a acçäo, e que tem porisso 
cauzado a morte a muitas pessoas. O Reverendo Doutor Vigario geral 
desta capitania Jozé Monteiro de Noronha, no seu roteiro manuscriplo da 
viagem das Amazonas, nos segura que neste estado ha tremelgas, que 
pezäo mais de quarenta libras. Refuta a opiniäo de Mr. Laurencini, que 
colloca as tremelgas na classe dos viviparos, affirmando que säo oviparos, 
postoque depois de nascidos os filhos os cria entre as guelras, como faz 
0 peixe piräurucü. 

XXXV. Porem Mr. Laurencini fallaré das tremelgas da Europa intei- 
rament{e differentes das deste estado, e lalvez que aquellas sejäo viviparas. 
À tremelga deste continente he em forma de enguia, mas de extraordi- 
naria grandeza. O entorpecimento he o mesmo, mas duvido da explicaçäo 
deste fenomeno, tal qual a dé o author da Obra — Cours. d'Hist. nat. no 
tom. 5. pag. 104, e 105, da ediç. em 12 de Pariz 1770 — attribuindo-o 
à figura do peixe : porque sendo os effeitos iguaes na da Europa, e America, 
as figuras säo inteiramente diversas. Os da Europa chatos, e os da 
America oblongos. 

XXXVI. 3. Ao amanhecer fomos seguindo a viagem pelo sobredito 
canal, e näo sem receio do Müra, por termos vislo vistigios recentes 
da sua assistencia em alguns lugares. Por seis horas e meia da tarde o 
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tinhamos vencido, e chegamos ao Amazonas. Ficamos neste lugar para 
na manhä seguinte atravessarmos o rio, e seguir viagem pela sua mar- 
gem do norte. O rio Amazonas, da foz do Rio Negro paracima,'se chama 
pelos Portuguezes Solimôes, denominaçäo que tira da naçäo Sorimäo, que 
o habitava, cujos restos ainda se achäo no lugar de Alvellos. Näo he novo 
que hum rio, que passa por diversas provincias, tome tambem differentes 
nomes, e na America he muito vulgar appellidarem-se os rios dos nomes 
das naçôes dominantes, que os habitäo, ou habitéräo. 

XXXVII. 4. Entramos pois neste dia a navegar o famoso Solimôes, 
nome que daqui em diante daremos algumas vezes ao nosso Amazonas. 
Seguimos à sua margem septentrional, passando em toda esta manhñ 
impetuozas correntes, que a remo custaväo a vencer. Foi pouco agradavel 
o dia de hoje; porque alem das continuas correntezas, toda a margem, 
que era necessario seguir em pouca distancia da terra, estava embaraçada 
de grossissimos troncos, e ramos de arvores, ou arrojadas do rio, ou 
cahidas da terra da mesma margem. Esta estava continuamente desabando 
em largas porçôes. Passavamos por baixo de arvores altissimas, que jâ 
ameaçaväo momentanea cahida; porque o terreno pouco solido, as raizes 
jé 4 superficie, e a agua successivamente minando, assim o indieaväo, e 
a cada passo se viäo terras precipitadas de fresco. Este he hum dos 
grandes perigos desta viagem, e que tem sido a cauza de muitos naufragios 
com perda de innumeraveis vidas. 

XXXVIIT. Perseguio-nos no dia de hoje a praga do pium, insecto de 
corpo minutissimo, mas cuja mordedura faz huma chaga, tamanha da 
cabeça de hum alfinete, precedendo cruelissima dôr. As minhas mäos, e 
cara s6 em hum dia estaväo j4 cheias de chagas. À differença deste mos- 
quito ao carapané consiste em que o pium he mais pequeno, e somente 
morde de dia, e qualquer roupa o defende. O carapanä porem morde de 
dia, e de noite, e passa tres dobras de qualquer roupa excepto a seda bem 
tapada. Os indios de algumas naçôes costumäo cobrir-se de massas, e 
betumes, que prepéräo para este fim, e que ao mesmo tempo Îhes serve 
de ornato. Ha tambem a mutüca, mosca grande, que somente persegue 
de dia, e faz com a sua mordedura huma chaga. À muruçéca he outra 
especie de carapanä. Ô mariuim he hum insecto quasi invisivel por 
pequeno, que aflige com as picadas, e a sua hora mais ordinaria he ao pôr 
do sol. Estes säo os hospedes, que todos os dias e noites nos vinhäo 
comprimentar, sendo o carapanä o mais importuno, por inquietar na 
hora do sono, e o piüm o mais terrivel, porque as suas venenozas picadas 
têm cauzado a morte a muitas pessoas, principalmente aos Indios, que 
andäo nûs no mato. 

XXXIX. 5. Na manhä deste dia passamos junto 4 boca do canal cha- 
mado (Guariba, que communica o So/imôes com o Rio Negro, sahindo hum 
dia de viagem acima da foz deste, e poronde se segue a navegaçäo na 
enchente. As tres da tarde aportamos no lugar, em que esteve ha poucos 
annos 0 pesqueiro estabelecido para subsistencia da guarniçäo da capital 
desta capitania, por ser abundantissimo de tartarugas, o qual se mudou 
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por cauza das continuas incursôes dos Muras, e como poraqui costumäo 
cometer as suas hostilidades estes atrocissimos piratas, demos ordem ä 
nossa defeza. Fica adiante em pouca distancia o rio Manacapurü, e antes 
delle huma rapidissima correnteza, em cuja passagem he que os temiamos. 
Estava huma alta summaumeira, arvore em que elles costumäo fazer as 
suas atalaias, e naquella mesma muitas vezes o tem feito, como nos 
avizou o piloto experimentado nesta viagem. Mandamos a terra hum sol- 
dado, e Indios armados, e depoisque deräo sinal, que näo havia nada, 
entramos a passar a correnteza a remo com incrivel esforço dos Indios. 
Demos logo em huma pedra, e tocou à canoa com tanta força, que nos 
vimos quasi sossobrados, e a nâo ser a embarcaçäo nova, e forte era impos- 
sivel o näo abrir. Tomou-se novo esforço, e continuamos a remo, mas tudo 
foi inutil. Puxou-se a canoa 4 corda; mas loda a diligencia de huma hora 
se malogrou. Emfim, depois de muito trabalho dos Indios neste particular 
destrissimos, se chegou a vencer. Logo acima ficava nova correnteza, que 
se passou com menor difficuldade, postoque sempre 4 corda; fomos des- 
cançar 4 boca do rio Manacapurü. He este rio de agua preta : entra na 
margem septentrional do Solimôes, nâo arroja muitas aguas ; porem he 
abundante em salsa parrilha, oleo de cupaiva e cacäo. Seria comodissimo 
lugar para se formar huma povoagäo, e que muito utilizaria esta capitania, 
senûo dificultassem este estabelecimento as hostilidades do gentio Müra : 
povoaçäo de que se necessita para encher o intervalo despovoado, que 
medéa da foz do Rio Negro até o Coari. 

XL. Fizemos neste dia boa pesca de piräpitinga, excellente peixe, 
grande, chato, e de escama; de tambaqui, que he quasi similhante équelle, 
e s6 differe em ter este a escama mais grossa, e de côr amarellada; de 
piräfba, peixe de extrema grandeza, e de pelle. Hum destes saltou na 
canoa, quando vinha navegando, e com tanta força, que chegou a quebrar 
algumas obras, tendo atemorizado a todos pelo repentino, e inopinado salto. 

XLI. 6. Na noite antecedente descançamos, passada a boca de Mana- 
capurû. Na madrugada deste seguimos viagem. Ao raiar do sol aportamos 
em huma dilatada praia, ao que nos convidou a multidäo de gaivotas, que 
a rodeaväo, para o fim de lhes tirar os ovos, que em innumeravel numero 
de ninhos estaväo semeados pela dita praia : juntamente os ovos de 
taracajés. Os ovos das gaivotas säo inteiramente similhantes no sabor aos 
da galinha. À casca he fina, e toda cheia de pintas pardas, e negras. 

XLII. Os do taracajä säo brancos, e a sua casca he mais membrana 
doque casca. O taracajé he huma especie de tartaruga mais pequena, com 
a concha superior mais convexa. Logoque as praïias enträo a descobrir, 
sahem os taracajés a desovar nellas, largando até vinte e quatro os. 

XLIIT. Alem destas qualidades de ovos, tem sido nesta viagen” nuilo 
vulgares os do mutüm, que excedem em grandeza os do perum,’ os do 
camaleäo, animal semelhante ao lagarto, que os Indios comem, e os ovos 
delle. 

XLIV. Toda a margem do rio, que hoje corremos, estava cheia de 
vistosos canaveaes, de que os Indios fazem as suas frechas. 
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XLV. Foi abundante a caça de mutuns, marrecas, e gaivotas; mas 
todos estes divertimentos ficéräo dissaboreados com o accidente de se 
introduzir a canoa entre dois pâos, que por estarem debaixo da agua, näo 
era possivel evita-los. Vinha muito seguida, e por essa razäo mais pert 
goso o toque. Custou indizivel trabalho o desembaragça-la, sendo necessario 
tirar-se da popa com cordas; pois ficou täo sujeita entre os dois päos, 
como se de propositoalli a encalhassem." He este hum dos grandes riscos, 
a que estäo expostas as embarcaçôes, e que tem feito naufragar irreme- 
diavelmente a muitas, e principalmente quando o päo, em que tocäo, estä 
de ponta para a embarcaçäo. 

XLVI. À’noite fomos portar 4 boca do lago Taracajäs, para juntamente 
nos livrarmos de huma trovoada, que ameaçava ; porém pouco tempo nos 
dilatämos, porque foi tanta a praga de mosquitos carapanäs, que mudä- 
mos de lugar, continuando a navegaçäo por huma noite tenebrosa. Che- 
gämos ao lugar, que nos pareceo seria mais livre da praga, mas ficämos 
enganados, porque havia mais. Ninguem pôde dormir, e pelas duas horas 
da madrugada principiämos a navegar. 

XLVIT. Desesperada situaçäo até o meio-dia, porque o carapanä, que 
ficou da noite antecedente, continuou a fazer-nos guerra, juntamente com 
innumeravel pium. Ao meio-dia chegâämos ao Guajaratiba, onde antece- 
demente estava a povoaçäo de Arvellos; situaçäo muito fertil em cacäo. 
Adiante fica huma enseada cheiïa de voltas, e resacas, que däo origem a 
varias correntezas, por causa dos combates das forças centrifugas 
e centripelas das aguas. À huma destas correntezas chamäo-lhe na 
lingua dos Indios Jurüpari-pindä, que quer dizer anzol do diabo, em 
allusäo 4 sua impetuosidade, como que ao passa-la puxasse o diabo pelas 
embarcaçôües para traz, e as nâo deixe surgir. Com incrivel valentia dos 
Indios a passamos a remo. 

XLVIIL. Acabada a enseada, passando junto de huma ilha rodeada de 
vistozos paizes, nos accometeo huma horrivel trovoada, perigoza naquella 
situaçäo por cauza dos baixios. Vimo-nos porem obrigados a correr com 
ella, içada a vella a meio mastro, e outras vezes menos, e com ella chega- 
mos defronte do rio Purü, aonde entrou a aplacar, e daqui atravessamos 
para a margem meridional à procurar huma ilha, quasi fronteira 4 boca 
do mesmo Pur, que por aquella parte desagua no Solimôes, na altura 
austral de tres grâos e cincoenta minutos. Tem o Purû as suas remotis- 
simas fontes na cordilheira do Perû n&o muito distante da cidade de 
Cusco, antiga capital dos infelizes incas, senhores daquelle vasto imperio. 
Entre os rios tributarios do Amazonas, elle dando-lhe extraordinaria 
porçäo de aguas, he tambem o que produz nas suas margens, e exlensas 
matas, quantidade de cacäo, salsa parrilha, e oleo de cupaiva, generos que 
annualmente se lhe extrahem pelas embarcaçôes das capitanias do Parä, 
e Rio Negro, e em que consiste o seu principal commercio das drogas do 
sertäo : postoque o cacäo costuma produzir por annos alternados. Os 
indios das naçôes, que'o habitäo, säo fracos, e nelles têm feito os Müras 
crueis destroços. 
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XLIX. Entre as mais supersticôes da naçäo Purüs,he famoza a do 
rigorozo jejum expiatorio, a que se entregäo por huma lei de religiäo. 
Emquanto elle dura, ainda que sobrevenha alguma molestia, nâo tratäo de 
si, nem comem mais do que lhe he permitido no jejum; de sorte que 
muitos morrem desfalecidos : sendo necessario aos que vivem na nossa 
povoaçäo de Arvellos acautellar-lhes o tempo deste jejum, para os livrar 
da morte fazendo-os comer 4 força. O seu antigo nome era Cochiuuaré, 
que ainda conserva huma das suas bocas. Säo quatro, as poronde desagua. 
Era antigamente povoadissimo, e as suas margens se achaväo cheias de 
maiz, e mandiocas. Nelle, conforme referem algumas relaçôes, habitaväo 
gigantes de dezeseis palmos de altura. 

L. 8. Fomos nesla manhä seguindo a margem do sul para evitarmos 
0 transito das correntezas chamadas Aruanäcoära, isto he, buraco do 
peixo arauand, ali muito frequente. O peixe arauané he comprido, mas 
estreito, chato, escamozo, de bom gosto; porem cheio de espinhas. À’s 
sete de manhä avistando-se huma praia, e nella multidäo de tujujüs, ave de 
que j4 fallamos, descemos para lhes atirar, e juntamente fazer huma 
pescaria. Com quatro lanços de rêde pescamos innumeraveis especies de 
peixe : principalmente jandihés, surubins, piréinambüs, piräaréras, 
vacÜs, uacaris, pirapucüs, piréandirés, e outros. O piräinambü he de deli- 
cado gosto. À escama do uacari he huma concha unida, postoque de figura 
ordinaria de peixe. À sua boca he hum buraco, que anda sempre na terra, 
e sem divisäo de queixos. O piréandiré, ou morcego, tem no queixo infe- 
rior dous dentes agudissimos, e compridos, e com o focinho semelhante 
ao do morcego. 

LI. De tarde tornamos a procurar a margem do norte, navegando 
com algum vento, encontrando porem bastantes baixios, ao atravessar 
para as ilhas, sendo necessario passar a canoa 4 vara por largos espaços. 
Viemos esta noute dormir defronte de Cochiuuarä, que como fica dito he 
huma das bocas do Purüs distante oïito legoas da principal, e que nos 
ficava na margem opposta. 

LIL. 9. Querendo navegar na madrugads, hum fortissimo vento, que 
soprava pela proa, nos obrigou a recolher. De manhä continuamos, pos- 
toque ainda com basiante vento, algumas correntezas, e näo poucas 
terras cahidas. 

LIT. Â’s oito da noute passamos a boca do lago Cudaiäs, e fomos 
dormir 4 ponta da terra, que termina a enseada em que elle desagua, 
que he pelo norte. O Cudaïäs he hum lago extenso. Recebe aguas de outros 
varios lagos. Esta boca tem sido tida (postoque erradamente) pela inferior 
do Jupurä. Neste celebre lago têm hoje assiduo domicilio o gentio Mura, 
e daqui extendem as suas incursôes ao Rio Negro pelo Unini, e Quiyuni, 
que ambos desaguño nelle e tem o seu principio proximo aos lagos do 
Cudaïäs. He abundante de salsa parrilha. Nas dilatadas praias das sua 
vizinhanças se fazem annualmente muitos mil potes de manteiya de tarta- 
ruga, que nellas desoväo, que he hum dos lucrosos ramos do commercios 
desta capitania. 
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LIV. 10. Seriäo tres horas da madrugada, quando partimos. Ao ama- 
nhecer avistämos na margem austral a boca do Coyüuané, huma que dä 
sahida 4s aguas do Purüs distante da principal deste quatorze legoas, e 
meia. Foi muitas vezes passada a canoa és varas; porque os multiplicados 
baixios, e restingas näo daväo lugar 4 força do remo, e as rapidas corren- 
tezas do seio do rio obrigaväo a seguir necessariamente a margem. 
Navegava-se pela do norte, que äs onze deixämos com pouca distancia 
da segunda barra do Cudayäs, e entrâmos a procurar a do sul, introdu- 
zindo-nos por entre duas ilhas, até onde terminava a da esquerda, e alli 
descançémos. Continuou-se a viagem pelas duas da tarde, seguindo hum 
canal formado pelas ilhas, que girava por varios rumos. Eräo estas ilhas 
de vista alegre; porque despidas de densos arvoredos, que rodeäo a 
margem do rio, se achaväo unicamente em partes copadas de floridos 
canaveaes, e em outras revestidas de agradaveis bosques de ambaubeira, 
e os claros alcatifados de formozo verde da curta canabrava. He a ambau- 
beira arvore de merecimento. À casca do seu tronco, e ramos he esbran- 
quiçada. Sepära muito os ramos, e nelles he pouco espessa a folha, a qual 
tem semelhança com a da figueira. O fruto das mansas he hum cacho de 
uvas cujos bagos, do tamanho, e côr de hum figo preto de mediana gran- 
deza, sûo de doce, e gostozo sabor. Cada cacho tem até cincoenta bagos. 
A pelicula, que rodea o bago, he aspera, e se lhe extrahe para comer a 
fruta. 

LV. A's cinco da tarde sahimos daquelle canal, e principiamos a 
costear a margem do sul. Fica neste lugar hum extenso cacoal plantado 
pela natureza, que agora estava em flôr, e prometia abundante colheila. 
À elle vem annualmente as canoas do commercio fazer as suas cargas. 
Entra daqui a correr a dilatada enseada chamada do Camarä, que fomos 
rodeando até nove e meia da noute, e aportamos em huma ïlha junto da 
boca do rio Arû, que pelo sul nella desagua. O Arû he outra barra do 
Purüûs. Grassäo por esta paragem frequentemente os Müras. 

LVI. 11. Toda a noute de hontem, e a maior parte da manhä de 
hoje gastamos na enseada do Camarä. Com a ardencia do sol veio huma 
infinita multidäo de piüm, que nos atormentou com as suas venenozas 
picadas. Pasta este vilissimo insecto na flor do uasacü, arvore venenosa, 
que subitamente mata homens, e animaes. Della uzäo os Indios para 
pescar. Como por aqui eräo muitas aquellas arvores, porisso tambem se 
encontrou tanto piûm. 

LVII. Depois de algum descanço desde as onze até ao meio-dia, conti- 
nuämos a viagem para nos aproveitar de hum bom vento que de popa 
nos servia, navegando quasi sempre por entre ilhas. Estas säo aquellas 
famozas ilhas täo povoadas pela naçäo Jurfmauäs no tempo da viagem de 
Pedro Teixeira, e hoje inteiramente deshabitadas. À naçäo dos Juri- 
mauäs era a mais numerosa, e belicosa do rio Amazonas. Ella occupava 
sessenta legoas de terra na margem do sul, além das ilhas adjacentes. 
Quando passou o nosso incomparavel Pedro Teixeira o esperäräo sem 
medo algum, ao mesmo passo que as mais naçôes de Indios fugiäo para 
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o interior da terra : deräo-lhe viveres, com que chegou ao Par, e lhe 
fizeräo boa hospedagem. Em 1709 tinhamos ainda huma povoaçäo dos 
Jurimauäs no silio chamado Täéyaçutiba fronteira ao rio Jurûu4, a qual 
foi assaltada pelos jesuitas hespanhoes, levando todos os indios, com que 
fundaräo a sua povoacäo, que conserva o nome daquella naçäo. No lugar 
de Arvellos ainda hoje se achäo alguns poucos indios della. 

_ LVITT. A's cinco da tarde atravessamos a boca do Mami, que pelo sul 
se mete no Amazonas. He de agua preta, habitado de Müras, e fertil em 
cacäo. Navegamos até äs dez da noute, ao que nos convidava a bella cla- 
ridade da lua. Descançamos na situacäo chamada Paricätiba, que quer 
dizer lugar aonde he abundante a arvore paricä, cuja fruta torrada, e 
reduzida a pé subtil he universalmente o mais estimado tabaco dos 
indios, e do qual uzäo nas suas festas chamadas Parassé, cauza do paricä, 
e para as quaes tem deslinado nas povoaçôes huma grande caza, sem 
repartiçäo alguma, e denominada tambem do paricä. À ceremonia desta 
festa he na forma seguinte. Primeiramente se açoutäo huns aos outros 
com hum azorrague feito de couro de peixe-boi, anta, ou veado, e em 
falta disto de pita bem torcida, e do comprimento de huma braça. Na ponta 
lhe atäo huma pedra, ou outra qualquer materia solida, que fira. Com 
este instrumento se açoutäo dous a dous, estando hum em pé com os 
braços abertos, emquanto o outro o fustiga 4 sua vontade, e logo a seu 
turno o açoutado faz a mesma operaçäo ao açoutante. Gastäo-se oito dias 
nesta cruelissima ceremonia, e no emquanto as velhas preparäo o paricä, 
e as mais mulheres fazem o vinho de frutas, e beïijü, chamado payauarü. 
Finalizada a funçäo dos açoutes, se entra a tomar o paricé, sendo com- 
panheiros neste prazer os que o foräo nos açoutes. O0 modo de tomar o 
paricé he desta férma. Cade hum dos companheiros tem seu canudo na 
mäo cheio do p6, e aplicando huma das extremidades 4 parte direita do 
nar!z do companbheiro, pela outra sopra com incrivel força, e logo enche 
novamente o canudo, e repete a operaçäo na parte esquerda. O outro 
companheiro faz logo o mesmo. Dura este exercicio todo o dia, e princi- 
pia-se logo a beber o vinho, que dura toda a noute. He täo violenta a força 
do paricé, e do vinho, que faz cahir quasi mortos todos os que os tomäo, 
sucedendo muitas vezes morrerem alguns soffocados do paricä : porem os 
que acordäo, passada a bebedice, tornäo de novo a continuar a festa pelos 
oito dias que ella dura. Esta festa he-annual. He a recruta de novos sol- 
dados, ou aprezentaçäo de rapazes para o estado varonil. 

LIX. 12. Antes do romper da alva seguimos a viagem pela mesma 
costa meridional, para entrarmos no rio Coari, que por aquella margem 
paga a pençäo das suas aguas ao nosso Amazonas. Ao chegar do dia fomos 
logo avistando as altas e escarpadas barreiras, compostas de barro ver- 
melho, que rodeäo aquella costa : lugares proprios para os assaltos dos 
Müras, e aonde tem tirado muitas vidas : porisso se duplicou a nossa 
vigilancia. 

LX. Eräo jé quatorze de continua, e fatigante viagem, depoisque sahi- 
mos da villa de Borba no rio Madeira, em huma distancia nâo menos 
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que de cem legoas, sem ver mais que agoa, terra, e irracionaes, sem 
encontrar ao menos hum passageiro. Tudo nos fazia appelecida a chegada 
äs povoaçôes, näâo havendo huma s6 naquelle dilatadissimo intervallo, a 
que pudessemos aportar, falta bastantemente nociva ao bem da navegaçäo, 
do commercio, e augmento desta capitania, e que s6 pode achar remedio 
na inteira destruiçäo do gentio Müra, que impede os estabelecimentos 
naquellas terras, aliés fertilissimas. 

LXT. A’noute entrâmos pela boca do Coari, a qual, depois de se ver 
a largura interior do rio, näo parece mais que hum canal por onde 
desagua hum lago. Com effeito, em brevissima distancia principia o rio 
logo a formar de huma e outra margem extensissimas enseadas, que 
chegäo a dar-lhe duas legoas de largura; e como este rio em poucos dias 
de viagem começa a coangustar-se, faz com que pessoas julgäo ser 
hum lago no lugar da sua larga bahia. O Coari he navegavel hum mez de 
viagem. Corre do sul ao norte, e entra no Amazonas na altura austral de 
quatro grâos. Para formar aquella dilatada bahia, concorrem os rios 
Urucüparauä, e Uraué, que pelo occidente se unem ao Coari. O peixe deste 
rio he muito saboroso. As suas aguas säo pretas na apparencia, vistosas 
as praias, que o bordäo. Foi antigamente povoado de varias naçôes, que 
0 desamparäräo, depoisqueos Müras estenderäo até ali as suas correrias. 

LXIT. Novegamos pelo Coari até ao meio-dia, e chegamos ao lugar 
de Arvellos situado na sua margem oriental a quatro legoas em distancia 
da barra. Depoisque junto a hum riacho, que estende huma larga praia, 
se seguem prolongadas humas barreiras pouco altas, que säo as extremi- 
dades da planicie, em que est assentado aquelle lugar, correndo em huma 
sé rua por toda a extençäo da mesma praia. Esta he a quarta situaçäo, 
que tem tido este lugar, tendo sido mudado de varias paragens do Ama- 
ZOnas por causa da praga dos mosquitos, e dos Müras. He porem muito 
sugeito a trovoadas, que com grande furia ali batem. Se esta situaçäo 
ficasse mais proxima da barra, se poderiäo aproveitar os seus habitantes 
das ierras do Amazonas, principalmente das ilhas para a plantaçäo do 
cacäo; porque as visinhas ao lugar säo inundadas de formigas, e näo lhes 
sendo possivel separarem-se para longe com o receio do Müra, causa 
menos abundancia na povoagäo, inutilizando todo o genero de plantacées. 

LAIT. As naçôes de indios, de que se compôe este lugar, s&o : Sorimäo, 
Jüma, Passé, Uayupi, Irijû, Purü, Catauuixf, que com alguns moradores 
brancos fazem hum avultado numero. 

LXIV. Os Catauuixiz herdäo humas manchas brancas sobre a cutis de 
diversas figuras, e em differentes partes do corpo, como pés, mâos, 
pescoço, cara &c. Näo concorre para isto artificio algum, nem t&o pouco 
aquellas manchas acompanhäo os partos, quando nascem; mas depois he 
que principiäo a sahir em crianças, adultos, e alguns, que jé passäo de 
vinte annos de idade, e em outros se näo conhecem. He porem digno de 
notar que estas manchas se communicäo como contagio a outras pessoas. 
Examinem os filosofos, e professores da historia natural a cauza deste 
prodigiozo fenomeno, que eu näo posso comprehende-lo. 
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LXV. Grassaväo neste lugar funestamente as bexigas, aindaque jä 
estaväo terminando. Alem dos indios, que morreräo, tinhäo desertado 
muitos, principalmente da naçäo Purü, com medo dellas. Medo bem 
fundado; porque as bexigas em indios he mal mortal, e de que raros 
escapäo. Atitribue-se a cauza 4 dificuldade de erupçäo das bexigas, consi- 
derandose, que a cutis dos indios he menos poroza; porque andando con- 
tinuamente nüs, e ao ar, e quasi sempre dentro da agua, vem a ser huns 
animaes amfibios, e necessariamente häo de ter os poros do corpo mais 
cerrados. Seria couza felicissima, que se introduzisse nas povoacôes dos 
indios o facil, e proveitozo methodo de inocular ou enxertar as bexigas. 
Que milhares de vidas se näo poupariäo! 

LXVI. Tive aqui grande numero de prezentes de varias frutas, que as 
iñndias com interessada liberalidade me trouxeräo. Ananazes dulcissimos, 
e de varias especies, fruta a que a natureza deo a coroa paraque se conhe- 
cesse, que era o rei dellas, e porisso o celebre Capucho (a) que com as 
mais exquisitas, e esdruxulas allegorias escreveo das frutas do Brazil Ihe 
chama — O Sr. Dom Ananäz — Maracujäs de agradavel gosto. À arvore 
de Maracujä he a que em Portugal se chama vulgarmente dos martyrios. 
Engäzes, que tem semelhança ao cazulo da fava, mas que säo do compri- 
mento de dous palmos e meio, e largura de dous dedos. Dentro deste 
cazulo se incluem por todo o seu comprimento muitos caroços da gran- 
deza da ameixa, cubertos superficialmente de huma sustancia cotanoza, 
e frigidissima, que he o que se come. Os indios fazem grande estimaçäo 
desta fruta, que nâo deixa de ser saboroza, e h4 de diversas especies. 

LXVIT. 13. 14. Parte do dia de hoje com os dous seguintes me 
demorei neste lugar. 


Breve dissertaçäo sobre o nome do rio Amazonas, e sobre 
a existencia das mulheres Amazonas. 


LXVIIT. Tinha eu lido no diario de Mr. de la Condamine, que illustrou 
esta povoaçäo com a sua prezença, as diligencias, que este erudito aca- 
demico fez aqui para averiguar a verdadeira origem das celebres Ama- 
zonas, que deräo cauza ao nome deste famozo rio. O que me suscitou 
tambem a lembrança de fazer as minhas averiguaçôes. O dito Condamine 
relata (4), que fallara neste lugar com hum indio, que teria setenta annos 
de idade, e que occupava certo posto naquelle povo : e este o assegurära, 
que seu avô, achando-se na povoaçäo de Cuchiäuaré (huma das bocas dos 
Purüs, de que j4 acima fallamos) vira humas mulheres Amazonas, que 
tinhäo vindo do rio Cajamé, com as quaes tratéra, e communicära. 

LXTX. Perguntando pelo dito indio achei, que era o sargento mér da 
ordenança Joze da Costa Pacorilha, j4 falecido : porem outro indio do 
dito lugar chamado Joze Manoel alferes da ordenança, homem Jjâ de 
setenta annos para cima, e de bom proposito, natural da dita antiga 


(a) Fr. Antonio do Rosario, liv. intitul, Frutas do Brazil, impresso en 1702. 
(6) Extrato do diario da viagem do Amazonas, pag. 56. Edic. Hespanh. de Amsterd. 174%. 


29 CAPITANIA DO RIO NEGRO. 


povoaçäo do Cuchiüuarä (que j4 hoje näo existe, por se ter mudado para 
este lugar de Arvellos) me assegurou ter ouvido dizer muitas vezes ao 
nomeado sargenlo mér, o que este disse à Mr. de la Condamine. Segu- 
rando-me alem disso, que era neste rio constante entre os indios a tra- 
diçäo da existencia das mulheres Amazonas, do qual se reliräräo, entran- 
hando-se nas terras do norte delle, da boca de Rio Negro para baixo. 

LXX. Quem näo he inteiramente estrangeiro na historia da America 
portugueza, e hespanhola, näo ignora que o rio Amazonas tem tido 
diversos nomes. O que os indios lhe daväo era Paranäuasü, isto he, grande 
rio. Os Pinçôes, que foräo os primeiros que viräo a sua extensissima 
barra, lhe chamäräo Mar doce. O nome de Maranhon, appellido hespa- 
uhol, näo podia deixar de Jhe ser dado por algum descobridor daquella 
naçäo pela parte do Perü. Sobre o de Orelhana, e Amazonas diremos 
agora. 

LXXI. O Marquez Francisco Pissarro, celebre conquistador do Perü, 
mandou a seu irmäo Gonsalo Pissaro a descobrir o paiz da canella ; ou, 
como outros querem, o lago dourado, do qual ainda fallaremos. Deu-lhe 
por official nesta expediçäo ao capitäo Francisco de Orelhana. Depois de 
alguns mezes de viagem, desertou este na occaziäo, em que o seu com- 
mandante o tinha mandado adiantar, e chegando ä corrente do novo rio 
se entregou a ella, e a seguio até o mar. Entäo he que lhe deu o nome de 
Orelhana, appellido seu. E sendo acommetido na sua viagem junto a boca 
do rio-Nhamondäs, que desagua no Amazonas na altura de dous gräos ao 
sul, por huns indios valerozos, entre os quaes peleijaväo tambem mulheres, 
chamou a estas mulheres Amazonas, e 80 rio deu o mesmo nome, que per- 
dendo todos os mais antecedentes hoje ainda conserva. Esta a verdadeira 
origem do nome do rio. 

LXXIT. Muito se tem discorrido sobre a existencia das Amazonas ame- 
ricanas, da sua republica, exclusiva de homens féra do tempo determinado 
para o congresso, e a sua semelhança com a das asiaticas. Ninguem ignora 
o que escreveräo sobre esta materia Laet, Raleigh, Cunha, Feijoo, Sar- 
miento, Coronelli, e Condamine. 

LXXIIE. Os factos, que formäo a baze dos seus discursos, säo os se- 
guintes. À impoziçäo do nome ao rio, que nâäo he verosimil fosse arbi- 
traria, e caprichosa ; o testemunho do mesmo Francisco de Orelhana, e 
da näo pouco numeroza tropa de castelhanos, e indios, que o acompa- 
nharâo ; a tradiçäo constante entre os indios, e transmittida até o dia de 
hoje acrescendo a prova destes factos, e circumstancias, feita na Real 
audiencia de Quito, e na cidade de Pasto, depondo nesta ultima huma 
india em particular, que assegurou ter estado no paiz, onde estaväo 
estabelecidas aquellas valerozas mulheres. Acresce mais a tradicäo, de 
que ellas se retiréräo para o interior das terras, qua hoje se chamäo a 
Guiana, ou Goïana, sobindo pelo rio Trombetas, que entra no Amazonas 
junto a Pauxiz, cujas fontes sûâo naquelle paiz. He (ambem certo, que 0 
interior do Goïana näo estä ainda descoberto, nem por portuguezes, nem 
por castelhanos, francezes, ou holandezes, que säo as. naçôes, cujas 
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colonias o rodeäo, e assim näo estando aquelle terreno descuberto, näo 
se pôde affirmar positivamente, que lâ se nâo conserve ainda hoje a 
republica amazonica, que o medo dos Europeos faria desamparar a terra 
nativa. 

LXXIV. Se säo poucas estas conjecluras, formem-se novas sobre o que 
observou Cunha (a) escriptor da relaçâäo da viagem do nosso incomparavel 
capitäo Pedro Teixeira. Eisaqui o que elle diz. — Estes mesmos T'opinam- 
bâs nos confirmaräo tambem o rumor, que corria por todo o nosso 
grande rio das famozas Amazonas, das quaes tira o seu verdadeiro nome, 
e pelo qual he conhecido, depoisque foi descuberto até o prezente, näo 
somente pelos que o tem navegado, mas pelos cosmografos, que delle tem 
tratado. Seria couza bem estranha, que este grande rio tomasse o nome 
de Amazonas sem algum fundamento racionavel; mas as provas, que 
temos, para segurar, que ha huma provincia de Amazonas nas margens 
deste rio, säo tâo grandes, e fortes, que nâo se pôde disso duvidar sem 
renunciar a toda a fé humana. — 

LXXV. Depoisque neste lugar refere as averiguaçôes feitas em Quito, 
e Pasto sobre esta maleria, continua — Mas eu näo posso callar o que 
ouvi com meus ouvidos, e que quiz verificar, logoque me embarque 
neste rio Amazonas. Disseräo-me pois em todas as povoacôes, poronde 
passei, que havia mulheres no seu paiz como eu Ihas pintava, e cada 
hum em particular me dava dellas signaes tâo constantes, e uniformes, 
que se a couza näo he assim, he precizo, que a maior mentira passe em 
todo o mundo novo pela mais indubitavel de todas as verdades historicas. 

LXX VI. Trinta e seis legoas abaixo desta ultima aldeia dos Topinam- 
bäs (esta he a aldeia dos Topinambäs, de que j4 fallamos no $ 15.) des- 
cendo pelo nosso rio Amazonas encontra-se da parte do norte outro, 
que vem da provincia das Amazonas, e que he conhecido pela gente 
do paiz com o nome de Cunuriz (Nhamundäs prezentemente, e he aonde 
Orelhana vio as mulheres guerreiras). Este rio toma o nome dos indios, 
que habitäo mais proximos 4 sua boca. Superiores a estes estäo os 
Apôtos, que falläo a lingua geral do Brazil, mais acima estäo os Tagaris, e 
depois os Guacaris que he o povo feliz, que goza o favor das valerozas 
mulheres Amazonas. Tem as suas povoacôes sobre montes de prodigiosa 
altura. Estes montes existem no lugar indicado, e se chamäo vulgarmente 
a cordilheira da Goyana, que corre ao longo do Amazonas : entre os 
quaes ha hum chamado Tacamiäba, que se eleva extraordinariamente 
sobre os outros, e que he esteril por ser muito batido dos ventos. Estas 
mulheres se tem sempre conservado sem socorro de homens, e quando 
seus vizinhos lhe vem fazer visita no tempo assignalado, ellas os recebem 
com armas na mäo, que säo arcos, e frechas, para nâo serem surpren- 
didas; mas logoque os conhecem, väo todas de tropel as suas canoas, 
aonde cada huma pega na primeira Itamäca, que encontra, e väo prende- 
la em sua caza, para nella receber o dono. No fim de alguns dias, volläo 


(a) Cap. 70, e 71. na traducäo de Gombrevil. D. 2. 
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para as suas cazas estes novos hospedes, e näo faltäo de fazer igual viagem 
na mesma estaçäo. As filhas, que nascem desle congresso, säo criadas 
pelas mâis, instruidas no trabalho, e no manejo das armas : quanto 
aos filhos näo se sabe bem o que fazem delles ; porem eu ouvi dizer a 
hum indio, que se tinha achado com seu pai nesta assembléa, sendo ainda 
rapaz, que no anno seguinte däo aos pais os filhos machos, que pariräo. 
Com tudo commumente se crê, que ellas matäo todos os machos o que 
eu nâo sei decidir. Seja o que for, ellas tem thesouros no seu paiz, ca- 
pazes de enriquecer todo o mundo. À barra deste rio, em cujas margens 
habitäo as Amazonas, estä em dous gräos e meio de altura meridional. 

LXXVII. Aqui tem os apologistas da existencia das Amazonas 
americanas argumentos, e razôües convincentes para firmarem a sua 
opiniäo. 

LXX VII. Se eu devo agora tambem dizer o que me parece, confesso, 
que näo cabe no meu entendimento igual opiniäo. E se examinar-mos esta 
materia pela regra da verdadeira logica, e solida critica, devemos assentar, 
que a existencia das Amazonas da America he huma daquellas preocu- 
pacôes populares, que achando fundamento no maravilhoso, que o povo 
ama, se propagäo com extraordinaria facilidade. 

LXXIX. Que couza mais dificultoza de se conceber por qualquer 
entendimento säo, que huma republica de mulheres, que habitem na 
zona torrida, governando-se por si, sem admittirem varäo, senäo em 
certos dias do anno? Que cauzas moraes podemos imaginar, que sejäo 
täo efficazes para vencer a quasi irresistivel força do clima ? O animo 
he summamente agitado nos climas calidos por tudo, o que he relativo à 
uniäo dos dous sexos : {udo conduz a este objecto, diz hum juriconsulto 
filosofo (a). O certo he, que o alvoroço, com que ellas recebiäo os hospe- 
des, e que Cunha nos relata, näo mostra, que Ihes näo era indiferente 
aquella uniäo? 

LXXX. Näo se acha hum ar de fabula naquella singular divisäo dos 
filhos machos. e femeas, dizendo-se por huns, que os matäo, por outros, 
que os entregäo aos, pais ? 

LXXXI. Qual he o verdadeiro lugar, que habitäo as Amazonas ? 
Orelhana vio-as no rio Nhamundäs. O indio, que fallou a Mr. de la Con- 
damine deo noticia, que as vio em Cuchiüuarä, e que tinhäo vindo do 
Caiamé, que dista do Nhamundäs para cima de cento e tantas leogas, e 
aonde Orelhana as näo vira passeando por aquelles destrictos. 

LXXXII. Mas que havemos de responder aos argumentos da opiniäo, 
contraria, principalmente aos factos affirmalivos, e positivos em prova 
da existencia das Amazonas? Porem que provas, e factos säo sufficientes 
para estabelecer o que se pretende provar, quando he hum inverosimil? 
Nenhumas provas säo bastantes, semque primeiro se reduza o invero- 
simil a verosimil, que he quasi como huma quesiäo prejudicial, que 
pede anticipada, e previa resoluçäo. 


(a) Montesq. Esprit des Loix, liv. 44, chap. 4. 
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LXXXII. Näo quero duvidar do facto, e dito de Orelhana. Mas quem 
pode ouvi-lo, sabendo a sua historia, que näo discorra logo : que 
Orelhana, que desertou do exercito do seu generalcom a mais fea perfidia, 
necessilava de achar alguma capa, com que pudesse cobrir o seu delicto, 
fazendo-o ao menos esquecer com fingidas, e maravilhosas narraçôes 
de sorle, que o mundo o tivesse como hum homem prodigioso. O que 
assim Îhe succedeo na corte do Imperador Carlos V, para o que concorria 
o genio do seculo, em que faziäo ruido as descobertas da America. e os 
animos dezejosos recebiäo com admiraçäo toda a qualidade de novidades, 
que vinhäo continuamente daquella parte do mundo. E qual outra mais 
propria para atrahir a attençäo universal, que a historia das Amazonas ? 

LXXXIV.Os que tivessem algum conhecimento dos costumes dos sel- 
vagens da America, nâo ignoraväo, que habitäo nella algumas naçôes, 
em que as mulheres pelejäo juntamente com os homens o que prezente- 
mente sucede com innumeraveis. Os Muturicüs, que de quatro annos a 
esla parte hostilisäo as nossas povoacôes do rio Topajéz, trazem comsigo 
as mulheres, as quaes na occaziäo do conflicto Ihes subministräo as 
frechas, como se observou no combate, que com aquella belicozissima 
naçäo teve o anno passado o commandante da fortaleza daquelle rio, no 
qual sustentäräo valerosamente o fogo, que se lhe fez por hum largo 
espaço de tempo. À naçäo Otomäca huma das mais celebres do Orinoco 
leva as suas mulheres a guerra. O officio destas he aproveitar as frechas, 
que os inimigos disparäo, e erväo, as quaes entregäo aos seus para no- 
vamente as lançarem aos inimigos. Eisaqui dous exemplos de Amazonas, 
e eisaqui quanto bastou, paraque Orelhana, succedendo-lhe o mesmo, 
tivesse fundamento para estabelecer a sua fabula, complicada ella com 
o que se dizia das Amazonas asiaticas, näo foi necessario mais para 
applicar â4s da America, quanto se contava daquellas nas historias, que 
junto tudo äs circumstancias preponderadas, e aos costumes dos indios, 
propensos naturalmente a ficçôes e mentiras, fizeräo criar raizes a esta 
opiniäo : favorecendo-a muito o gosto da naçäo Hespanhola, por quem 
tem sido transmittida, e apoiada para o maravilhozo. Basta de Amazonas, 
e prosigamos à nossa viagem. | 

LXXXV. 15. Pelas quatro da manhä sahimos de Arvellos, e âs oito e 
meia entramos a navegar pelo Amazonas, seguindo a margem do sul. Na 
do norte nos ficava a boca do canal Juiçéras, que até aqui tem sido reputado 
como boca do rio Jurupä, contando-se pela segunda ; sendo que na ver- 
dade pelas averiguaçôes, e exames, que eu fiz nesta viagem, nâo he mais 
que hum canal, que desce do outro, poronde se comunicäo os lagos Amand, 
donde elle sahe, e Cudayäs, que o recebe pela dita margem do sul, poronde 
navegamos ; tambem passamos a segunda, e estreitissima boca do Coari. 
De tarde fomos rodeando a costa de Tauäna, terras altas, e abundantes 
em cacéo. No lado opposto nos ficava o canal Copeyä, que tambem com 
equivocaçäo se julgava a terceira barra de Jupurä A’noute fomos dormir 
à boca do canal Arauanay formada por huma ilha. 

LXXXVI. 16. Toda esta manhä continuamos a navegacçäo pela mesma 
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margem austral, entrando algumas vezes pelos canaes, que as ilhas forma- 
väo, e fomos täo perseguidos de Piüm, que he impossivel narra-lo. De 
tarde tivemos igual ou maior perseguiçäo. Os indios se chegaräo à impa- 
cientar, ao mesmo passo, que säo bastantemente sofredores destes incom- 
modos. À maior parte das lerras da margem, poronde passamos, eräo 
altas, e compostas de barreiras vermelhas, e amarellas. Estas terras 
tinhäo sido antigamente habitadas de indios. Passamos junto äs de Uarä- 
tapéra, isto he, lugar da aldeia de Uarä, que a natureza tem transformado 
em hum cacoal. Näo se péde bem pintar, quanto seja agradavel à vista 
destas barreiras, por cauza das suas cores relevadas pelo frondozo, e 
espesso dos bosques, que 4 maneira de regulares balaustradas lhe ornäo 
os cumes. Como por aqui säo muitas as enseadas, e ressacas, tambem se 
multiplicäo as correntezas, que a favor da baïxa do rio passamos a remo. 
Ao anoulecer, depois de dado algum descanço aos indios, continuamos a 
navegacäo pela costa chamada da Tabatinga, que por nove horas tinhamos 
passado, e fomos dormir junto da boca de hum riacho. 

LXXXVII. 17. Tendo navegado toda a manhä, seguindo a mesma 
margem passamos por onze horas as altas, e vistozas barreiras da costa 
do Mutümcoäéra, que quer dizer, buraco ou lugar da ave mutüm. Erûo 
aqui furiosissimas as correntezas ; porque a terra do norte boja ao rio 
huma ponta em tanta distancia, que estreitando-o däâ impeto extraordi- 
nario äs aguas communicando-lhes a direcçio para a outra margem. 
Tivemos a fortuna de favoravel vento, e com vella, e remo em brevis- 
simo l{empo tinhamos passado aquellas correntezas, e paramos à jantar 
na boca de hum canal formado pelas ilhas. Neste canal desagua o rio 
Catuë, que äs duas da tarde avistémos. Corre este rio entre outeiros, os 
quaes säo abundantes em salsa parrilha. Habita-o o gentio Müra. Fazia 
aqui o Amazonas grande largura. As terras da margem erûo baixas, mas 
cheias de cacoaes. Para a noute fomos encontrando barreiras pouco allas. 
Por nove horas entrémos na boca do riacho Tarué, para nos livrar de 
huma trovoada, que do oriente nos sobreveio. Ahi passamos a noute 
entre trovôes, e agua, que durou até ao amanhecer com grande incom- 
modo nosso. 

LXXXVIIE. J& de manhà entramos a navegar. A’s sete e meia pas- 
samos a boca do riacho Camuçuä, depois a Giticaparan, ou rio das 
batatas, onde medea huma ilha, que prolongando-se férma hum canal. 
Na margem do norte nos ficava outro chamado Uanan, lido pela quarta 
boca do Jupurä, mas tambem erradamente. Corre logo pela do sul poronde 
navegavamos, o riacho Itäuarâna, ao qual se segue o rio Caiamé, aonde 
chegamos ao meio dia, e ahi descançamos. 0 Caiamé, postoque a sua boca 
nâo seja muilo espaçoza, näo traz comtudo pequeno cabedal de aguas. 
Em pouca distancia da barra, e ainda 4 vista della começa a alargar-se à 
maneira de lago. Era tal o cardume de peixe, que fazia incrivel estrondo 
com as pancadas de innumeraveis botos, piräurucüs, e outros peixes de 
extrema grandeza, que daväo caça aos pequenos. Este rio he habitado de 
gentio Mura, e no mesmo lugar em que n6s aportamos, linha à pouco 
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tempo morlo duas pessoas, e defronte proximamente huma. Tem este rio 
algum cacäo, e salca parrilha. 

LXXXIX. De tarde fomos navegando por entre diversas ilhas, na ver- 
dade amenissimas por cauza da agradavel verdura de differentes arvores, 
entre as quaes reinaväo as ambaubeiras. Junto da agoa estaväo dispostas 
em elegante ordem as avairénas belissimo arbusto. Passavamos proxi- 
mos as bocas dos riachos Pupunha, Genipäva, Senembyparané, ou rio dos 
Camaledes, e fomos dormir näo muito distantes da barra de Tefé. 

LXXXX. 19. Principiamos a navegar antes de amanhecer, e &s seis da 
manhä entramos pela boca de Tefé. Corre este rio na sua barra com ma- 
gestade ; porque huma ilha da parte do poente, mas ainda no Amazonss, 
a engrandece, estreitando-se depois algum tanto, segue-se o largo, que 
vem sahindo da grande bahia, que este rio forma com largura de legoa 
e meila. Postoque a estaçäo pedisse, que este rio estivesse j4 vazio, com 
tudo ainda estava muito cheio, e lhe faltava o principal ornamento de 
suas margens, que säo as alvissimas praias que costumäo rodealo : mas 
em lugar dellas por toda a sua entrada até 4 extensa bahia, o cercaväo 
meias alagadas as araçaranas, vistozo arbusto, cujas flores brancas, 
e cheias de innumeraveis estâmes amarelos exhalavâäo fragrantissimo 
cheiro. O Tefé desce do sul para o norte. He navegavel até dous mezes de 
viagem, aindaque passados poucos dias no sofre embarcaçäo grande. 
Produz salsa parrilha, e por elle navega o gentio Mura, desterradas as 
nacôes, que antes o habitaväo. 

LXXXXI. Pelas oito da mesma manhä chegämos a villa de Ega, que 
occupa a margem oriental daquelle rio no lugar da maior largura da sua 
bahia, entre hum pequeno riacho, que desagua no Tefé, e que fecha o 
lado oriental da villa, e huma ponta da parte do poente. F6rma a terra 
hum semicireulo, que banha o rio. Esta terra occupa a villa com pouca 
elevacäo a agua. O terreno he pela maior parte desigual ; alem-de huma 
pequena rua, que corre a frente do rio, tem mais duas para o interior 
de bastante extensäo, e povo numeroso. Nesta villa habiläo mora- 
dores brancos. As naçôes de indios, de que se compôe, säo : Janum, 
Tamuana, Sorimäo, Jauanä, Tupivé, Achouarf, Jüma, Manäo, Coretü, 
Xima, Papé, Juri, Uayupi, Cocrüna : naçôes que para esta villa tem sido 
descidas de diversos rios. | 

LXXXXII. Tinha antigamente esta villa o nome do rio, e era a prin- 
cipal missäo dos Carmelitas. No anno de 1759 foi erecta em villa pelo 
primeiro governador desla capitania Joaquim de Mello e Povoas. 

* LXXXXIIL. Süo as suas terras fertilissimas para as mandiocas, e todo 
o mais genero de plantacôes : porem o gentio Mura nûo deixa estender as 
culturas, fazendo continuas incursôés sobre as rossas, e chegando äs mais 
proximas da villa. 

LXXXXIV. Entre os diversos uzos, que observei nos indios desta villa, 
foi hum delles o do ipadü, do qual darei as nocôes, que pude alcançar. 
O ipadü he huma planta de mediana grandeza, cujas folhas do tamanho 
das do louro da Europa säo as que servem para a composiçäo chamada 
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do mesmo nome. Torradas estas folhas se reduzem a pô em hum pilño, 
misturando-se lhe a cinza da folha da ambaubeira. Deste p6 subtilissimo 
ä maneira de tabaco, e de côr esverdeada, enchem a boca com {anta 
quantidade, que ficäo as bochechas como inchadas, e pouco a pouco väo 
engolindo o dito pô, mas renovando na boca, tantoque vai diminuindo, 
paraque as bochechas se conservem sempre cheias. 

LXXXXV. As virtudes do ipadü, dizem que sûo, aliviar o pezo do sono, 
semque cauze damno o näo dormir, e por 1isso os indios uso principal- 
mente de noute deste exquisito remedio, de que fazem tanto cazo, e gosto; 
para assim se conservarem em huma doce innacçäo, em que os Ameri- 
canos, que vivem entre os Tropicos, pôem o summo bem. 

LXXXXVI. 21. Até o dia de hoje me dilatei em ÆEga. Pertendemos 
partir de tarde para o lugar de Nogueira, que fronteiro âquella villa estä 
situado na margem oriental da bahia de Tefé na distancia de travessia de 
duas legoas : como porem ameaçaväo algumas trovoadas perigosissimas 
naquella bahia, esperamos que serenasse o tempo, e com effeito äs seis 
horas da mesma tarde entramos a atravessar, o que concluimos em hora 
e mela a remo, e parte do tempo a véla. 

LXXXXVII. À situaçio do lugar de Nogqueira he mais elevada, e o 
terreno melhor que o de E'ya. À maior parte da povoacäo fica em huma 
planicie. Tem duas ruas formadas, âlem das cazas espalhadas para o lado 
do sul, em que corre o riacho Meneroä. Habitäo neste lugar alguns mo- 
radores brancos. As cazas destes, e igualmente as dos indios säo caiadas 
com tabatinga especie de greda alvissima, a que juntäo a goma liquida 
da sorveira, para Îhe darem maior tenacidade, e cohesäo. O templo deste 
Jugar he muilto decente, e asseado. Achäo-se nelle varias pinturas execu- 
tadas pelas indias. 

LXXXX VIIE. As naçôes de indios, que habiläo nesta povoacäo, süo 
Jurf, Catauixf, Juma, Passé, ÜUayupf, Yauané, Ambué, Mariaräna, Cirü : 
fazendo por tudo avultado numero. 

LXXXXIX. O nome antigo desta povoaçäo era Parauarif, denominaçäo 
que tirou do lugar, em que estava antes de se mudar para o que occupa. 
As bexigas tinhäo dessolado esta povoaçäo, das quaes ainda havia reli- 
quias. 

C. Às indias desta povoaçäo säo menos bizonhas, que costumäo ser 
as de outras. Quando se passa pelas suas portas, sahem logo a compri- 
mentar com täo agradavel, como natural sinceridade; despida das affec- 
taçôes europeas. Em todo hum dia, que neste lugar me dilatei, apenas 
pude ter algumas horas para empregar nos objectos do meu officio. Eräo 
continuas as vizitas das indias com prezentes. À varanda das cazas, em 
que rezidi, parecia huma feira. Estava cheia de paneiros de farinha de 
mandioca, de galinhas, frangos, e outras aves domesticas, de frutas prin- 
cipalmente ananazes, banânas, ambaübas. Bem se entende, que tudo islo 
se paga. Diziäo primeiramente que nada queriäo; porem logo queriäo tudo, 
quanto se podia imaginar, e ao mesmo tempo sesatisfaziiäo com o que se 
lhes dava, respondendo pela sualingoa — Eré; que quer dizer,estä bom. 
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CI. 23. Tive neste lugar somente de dilaçäo o dia vinte dous. Era 
Domingo. O vigario que juntamente servia a igreja deste lugar, e a de 
Ega, disse missa cedo, para tambem a hir dizer 4 dita villa. Emquanto 
se disse missa cantärâäo as indias o — T'antum ergo — com harmonia 
näo vulgar, e de admirar em tal qualidade de gente : mas he certo, que 
näo sé no canto, mas em qualquer outra arte, recebem os indios com 
muita facilidade as instrucçôes, que se lhe däo. : 

CIE. Depois da missa embarcamos, e com bom tempo atravessamos a 
bahia até ä villa de Ega, aonde sem desembarcar nos dilatamos hum breve 
espaço, e logo continuamos a viagem, de sorte, que por onze horas du 
manhä tinhamos sahido do Tefé, e entrado no Amazonas, cuja margem 
austral fomos navegando. Por quatro horas da tarde tinhamos passado 
a boca do estreito canal que ao norte de Nogueira sahe para o Amazonas, 
poronde seria mais breve a nossa viagem, se a vazante, postoque ainda 
nûo grande, näo impedisse o passo âs embaracaçôes de maior pôrte. 

CIIT. A’s cinco chegamos 4 barra do pequeno rio Ürauä, que pelo sul 
desemboca no Amazonas. Junto a ella mas na margem oriental, e rodeado 
em parte pela agua, que do mesmo se introduz 4 terra, estä situado o 
lugar de A/varaes. O dito riacho de agua preta, e de mediana grandeza, 
a agua que se introduz à terra no referido lado oriental, a elevacäo do 
terreno, a vista do Amazonas, a de huma ilha fronteira, que occupa o 
meio deste rio, concorrem a fazer elegantissima a situaçäo deste lugar. 
He fertilissimo da parte do rio, e terra. Cresce aqui admiravelmente a 
mandioca, ha plantacôes de cacäo, e café, e se entra a cuidar no anil, 
conforme as novas instruccôes, que deixei ordenadas. Chamava-se ante- 
cedentemente este lugar a Cayçära, que quer dizer Curral; porque ali se 
faziäo dos indios escravos, que se conduziäo principalmente do rio Ju- 
puré, naquelles infelices tempos, em que se traficava em homens nestes 
sertôes. 

CIV. Tem este lugar moradores brancos, e as nacôes dos indios, que 
© habitäo em bastante numero, säo Uärü, a que elles chamäo Céca, por 
cauza de repetirem esta palavra muitas vezes, que na sua lingoa quer 
dizer näo, Ambué, Uaymäé, Yucunä, Alaruä, Passé, Cauiari, Mirénha, e 
Marauäs descidos estes ultimos do rio Guruä, e que säo antropofagos, ou 
comedores de carne humana. 

CV. He esta povoacäo suscepltivel de grande augmento; porque 4 bon- 
dade do sitio, e 4 fertilidade da terra, junta estar proxima ao Jupurä 
donde se facililäo os descimentos dos inmumeraveis naÇôes, que povoäo 
aquelle rio : mas he pena que seja sugeita 4 praga do carapanä e pium, 
aindaque no anno prezente esteja livre della attribuindo a cauza a grande 
enchente, que houve no Amazonas. 

CVI. 24. Todo o dia me dilatei nesta povoaçäo, em que fui visitado, e 
presenteado pelas indias com farinhas de mandioca em multidäo, gali- 
nhas, papagaios, aréras, mutüns, macacos, &c. 

CVIL. 25. Bem na madrugada partimos, e ainda antes de amanhecer 
passamos a ponta de Parauarf, que deu motivo aos erros, e equivocaçäo 
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de M. de la Condamine. Assumpto, que faz desculpavel, e necessaria huma 
breve digressäo. 


(a) Refuta-se a opiniäo de Mr. de la Condamine sobre os limites das colo- 
nias porluguezas no rio À mazonas, e se estabelece o incontrastavel direito 
dos mesmos contra as pertençôes de Hespanha. 


CVIIE. Serä bom para maior clareza deduzir a historia do seu princi- 
pio. Depoisque os Filippes occuparäo Portugal, foi hum dos cuidados da 
corle de Madrid descobrir inteiramente o rio Amazonas, com o fim de 
communicar o Perû com as nossas colonias do Brasil, e Par, e poderem 
transportar os generos daquelle continente pelos nossos portos, e pelo 
meio do Amazonas Jhes ficava mais facil, e commodo, a respeito das 
grandes dificuldades, que enconträo na conduçäo para os seus. Fizeräo-se 
varias expediçôes, tanto pelo Par, com pela parte do Perü, mas todas 
infructuosas, até que em fim o capitäo mr Pedro Teixeira da guarniçäo 
do Paré mandado pelo governador Jacome Raymundo de Noronha, nave- 
gou o rio Amazonas, e enlrou na cidade de Quito. Naquelle tempo foi 
reputada esta descuberta de näo menor valor, que as que se chamäo 
famozas. Em Quito foi recebido Pedro Teixeira com grandes applausos. 
Olhava-se para elle como para hum homem extraordinario, superior aos 
perigos, e difficuldades, que achou naquella expediçäo, que se podem ver 
na relaçäo, que della ha escripta. Em fim, Pedro Teixeira adquirio immor- 
tal fama, e se poz ao lado dos heroes da nossa historia, brilhando o seu 
nome nos annaes portuguezes com tâo distincta gloria como a dos Gamas, 
e Cabraes. Na volta pois daquella viagem, no rio Näpo, defronte das bo- 
cainas do rio do Ouro, ou Aguariço plantou hum marco, conforme as suas 
instrucçôes, para servir de limile entre as colonias portuguezas, e hespa- 
nholas, e logo tomou posse pela coroa de Portugal daquelle lugar, e dos 
mais, que se incluiäo dentro dos mesmos limites, e demarcaçäo. Fez-se 
de tudo hum auto solemne, que se registou nos livros da camera do Parä, 
cuja copia se acha nos annaes historicos de Berredo (à). 

CIX. Quer Mr. de la Condamine(c), que o referido marco näo fosse 
plantado no rio Näpo, mas sim defronte da barra do rio Jupurä, no lugar 
que deo causa a esta digressäo. Funda a sua opiniñäo em argumentos 
metafisicos, inuteis para a averiguaçäo dos factos historicos. Diz que no 
dito auto de posse se pôe a data — Dos Guyaris defronte das bocainas 
do Ouro — Entra a confundir o Yquiari com o rio do Ouro : a fallar na 
passagem dos Manäos para o Amazonas : no ouro que elles traziäo de 
Yquiari : assenta, que a aldeia do Ouro he em Paraguari. E em fim, 
da palavra Paraguari discorre. que vale o mesmo que o rio dos Guyaris 
no idioma Brasiliense, e por esta etymologia decide, que aqui he a aldeia 


(a) Tom. 2 das Viagens de Rogers. Edic. Frances. de Amsterdäo 1716. Dissertac. sobre 0 
rio das Amazonas. 

(b) Liv. 10. $. 702. 

(c) Extract. do Diario da viagem pelo rio das Amazon. pag. 51, da Edic. Hesp. de 
Amsterd. 1745. 
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do Ouro, e que ficando defronte da foz do Jupurä, este he o rio do Ouro, 
fronteiro ao qual se plantou o marco, de que tratamos. 

CX. Diz mais, que os portuguezes esquecidos do referido auto adian- 
Laväo a sua pertençäo acima da provincia dos Umaüas. 

CXI. A estabelecida reputaçäo de Mr. de la Condamine poderé illudir 
aos que sem maiores noticias lerem os seus escriptos. Mas Mr. de la 
Condamine podia passar sem tocar esta questäo no seu diario, em cuja 
decisäo alcançou a nota de menos verdadeiro, e muito preocupado. He 
pena, que hum homem täo celebre quizesse assim deslustrar-se. 

CXIT. À resposta s suas reflexôes moslraré a debilidade dellas. Pri- 
meiramente he falso, que no auto de posse se ponha a data — Dos Gua- 
r{s defronte das bocainas do rio do Ouro. — Eu appello para a copia 
autentica do mesmo aulo impressa nos annaes historicos do governador, e 
capiläo general do estado do Paré Bernardo Pereira de Berredo, aonde 
se pôde ver, e se conhecerd, que nâo ha lé taes palavras. — Dos Guaris— 
Antes principia o auto na férma seguinte — Anno do nascimento de Nosso 
Senhor JESU Christo de mil seiscentos, e trinta e nove, aos dezaseis do 
mez de Agosto defronte das bocainas do rio do Ouro, estando ahi Pedro 
Teixeira &c. — E se finalizava o auto com o nome das testemunhas, sem 
repeliçäo de data. Como pôde logo vir ao pensamento de Mr. de la Con- 
damine a palavra Guaris. Eu para no imputar tanta falsidade a este 
famozo academico, direi, que elle seequivocou, trocando a palavra Agua- 
rico, nome do rio, que no auto se chama do Ouro, na de Guaris ; postoque 
tal equivocacäo se Ihe nâo deva perdoar, poisque o aponta no seu mappa. 

CXIIT. O Aguarico desagua na margem septemtrional do Népo, na 
altura de quasi dous grâos do sul. O0 Aguarico pois he o rio do Ouro, de 
que no auto se falla. Assim o testemunha a relacäo da viagem do mesmo 
Pedro Teixeira escripta por Cunha, aonde se diz no cap. 45. — Encontra- 
se o rio Aguarico, que tambem se chama rio de Ouro. — E no cap. 49. — 
Este rio (Aguarico) esté em fama, näo s6 pelo seu ar pouco sadio, mas 
pela quantidade de ouro, que se tira das suas areas, que 4 mais de cem 
annos Îlhe fez dar o nome de rio de Ouro. — Agora devo observar, que na 
mesma relaçäo se faz mencäo do rio Jupurä, que ahi se nâo equivoca com 
o Aguarico, ou rio do Ouro. 

CXIV. Neste lugar he que o capitäo mér Pedro Teixeira deixou huma 
parte da sua armada, e na volta de Quito escolheo o mesmo para a plan- 
taçäo do marco, e formar a povoaçäo. 

CXV. Vamos aclarando o confuzo câos de Mr. de la Condamine. 
0 Yquiari, de que falla, e aponta no seu mappa, he o rio Ucayari, chamado 
commummente Uaupés ; nome de huma naçäo, que o habita. Sim he certo, 
que deste rio ha communicaçäo mediata com o Jupuré, e que os indios do 
mesmo Ucayari das naçôes Panenug, e Tariâna tem sido vistos com fo- 
lhetas de ouro; mas ainda se ignora prezentemente donde he extrahido 
aquelle ouro. Porem a este Ucayari näo se podem aplicar as confronta- 
çües do rio do Ouro, ou Aguarfco, de que falla o auto de posse, e a relaçäo 
da viagem. Bastando para desvanecer qualquer conjectura adverlir, que 
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a barra do Ucayari he no Rio Negro, ao qual tributa as suas aguas, 
poronde näo navegou Pedro Teixeira, e aindaque se comunique com o 
Jupur4, nem este teve nunca o nome de rio de Ouro, nem huma täo 
remota communicaçäo podia fazer lembrar, e datar o referido auto de 
posse do lugar — Defronte das bocainas do rio do Ouro. — Se se enten 
desse por tal o Ucayari. 

CXVI. Continuemos a desembrulhar as confusôes de Condamine. 
Assentado, que a aldeïa, que Pedro Teixeira denominou do Ouro, ficava 
fronteira 4 barra do Jupurä, conclue. Que este rio he o do Ouro, para 
dar por certo, que defronte da sua boca se plantéra o marco. Miseravel 
discurso ! E porque razäo M. de la Condamine senäo instruio melhor para 
estabelecer as suas conjecturas ? Se elle lesse mais attentamente a relaçäo 
do Cunha, talvez que evitasse täo indesculpaveis erros. Que connexäo tem 
a aldeia do Ouro, com o rio do Ouro, e com o lugar em que se plantou o 
marco? Eu Ihe concedo de boa graça, que fosse em Parauari aquella 
decantada aldeia; pois se ahi nâo foi, nâo he muito distante, por ter sido 
imposto aquelle nome 4 primeira aldeia da naçäo dos Curusicariz, que se 
estendia pelo lado do sul do Amazonas, principiando do Parauari para 
cima. Mas impôr-se o dito nome âquella aldeia, por ficar defronte da boca 
do rio do Ouro; näo. E isto he o que fez equivocar a Condamine. 

CXVIT. Na viagem para cima chegando a nossa armada 4 referida 
primeira aldeia, encontraräo-se varios indios della com pendentes de 
orelha, e nariz de ouro, os quaes compräräo os nossos, e era täo fino, 
que pezou à vinte tres quilates em Quito. Por este motivo imposeräo à 
mesma o nome de aldeia do Ouro, como se pôde ver da relaçäo de Cunha 
no cap. 56. Fica logo indubitavel a causa da imposicäo daquelle nome, e 
que ella nâo foi dirivada do rio, mas sim daquelle coherente motivo. 

CXVIIT. Para assim se persuadir bastava, que Condamine reflectisse, 
que este nome foi poslo quando se subia o rio, e que o marco foi plantado 
na lornaviagem, e nesta occaziäo he que se falla no rio do Ouro, que he o 
Aguarico, como fica a meu parecer demonstrado : e no auto de plantaçäo, 
e posse se n&o trata da aldeia do Ouro, como erradamente o supôe Conda- 
mine, nem Cunha o confunde, antes confrontada a sua relaçäo com o auto 
se conhece evidentemente a differença de hum a outro lugar. 

CXIX. Näo nos esqueçamos da celebre etymologia da palavra Para- 
guari. Quem ler a Mr. de la Condamine, e o vir decidir com tom indubio, e 
seguro, da natureza e genio da lingoa geral dos indios, julgarä, que elle 
tinha grande conhecimento da mesma. Nada menos. Condamine confessa, 
que a ignorava, e assim o mostra a sua decisäo. 

CXX. Affirma em fim, que Paraguari quer dizer rio dos Guariz : em 
razäo da palavra — Paré — significar rio. Hum homem que sustenta 
hum absurdo, precisamente se hade servir de provas absurdas. Conda- 
mine enganado da palavra — Guariz —, que näo sei aonde foi achar, vio 
na de — Paraguari — feliz conformidade com as suas idéas, e foi quanto 
Ihe bastou para a sua asseveraçäo. Porem que imperdoaveis erros nâo 
commetleo Condamine ? Primeiro erro. Näo se escreve (conforme a genuina 
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orthografia e pronuncia da lingoa geral dos indios do Brasil) Paraguarf, 
mas sim Parauarf sem a lettra — g —, o que bastaria para desfazer pelo 
fundamento todo o custoso edificio de Condamine. Segundo erro : a pale. 
vra, que significa rio, he — Parané — e näo — Paré. — Terceiro erro : 
conforme o genio proprio da lingoa sobredita, e seu inalteravel uzo, para 
dizer rio dos Guariz, formariäo assim a fraze — Guariparané ; — pois 
juntando-se dous substantivos, hum dos quaes haja de ser regido como o 
genitivo da lingoa latina, se antepôe sempre o genitivo ao nominativo, e 
por isso se havia de dizer — Guariparanä, e näo Paraguari. — No que 
tem esta lingoa igual genio ao da ingleza, na qual se diz — Snuff Box 
— para significar caixa de tabaco, antepondo-se a palavra tabaco 4 de 
caixa; como dizendo, de tabaco caixa. Quario erro : da nacäo Guariz 
näo ha noticia alguma, nem naquelle lugar, nem em todo o Amazo- 
nas. 

CXXI. Mas paraque me canço em procurar razôes para refutar a Mr. de 
la Condamine, se tenho hum argumento invencivel, e intergiversavel, que 
s6 basta para definir a questäo. 

CXXIT. Governando o estado do Paré Alexandre de Souza Freire man- 
dou a Belchior Mendes de Moraes com huma escolta a examinar o mesmo 
marco ; e com effeito entrando aquelle cabo pelo rio Näpo no lugar con- 
frontado no auto de posse, o achou, postoque arruinado com 0 tempo por 
ser de péo. Ahi mesmo erigio outro, como em renovaçäo do primeiro na 
prezença do Jesuita Joäo Baptista Juliâo, superior das missôes hespanholas, 
que andava em visita. 

CXXIIT. Este facto desvanece todos os argumentos, e conjecturas de 
Mr. de la Condamine. Elle bastaria para lhe servir de resposta : Porem 
eu näo quiz propo-lo logo, para mostrar, que ainda independentemente 
da sua existencia, era de nenhum fundamento quanto discorre Condamine 
a favor da sua opiniäo. 

CXXIV. Falta-nos responder, ao que diz sobre a pertençäo dos portu- 
guezes acima da provincia dos Umauâs : sobre a supposta fugida desta 
naçâo das nossas povoacôes, e finalmente sobre o principio da nossa posse, 
que quer fosse no anno de 1710. 

CXXV. A pertençäo bem se tem mostrado como he justa. A respeito da 
fugida, e principio da posse, basla em resposta referir a verdadeira 
historia. 

CXXVT. Tinha-se accendido a guerra, chamada da grande alliança, 
sobre a successäo de Hespanha, em que Portugal seguio os direitos de 
Carlos 3°, e aproveitando-se os Jesuitas Hespanhoes da conjunctura desce- 
räo em 1709 pelo Amazonas abaixo com as forças, que lhe foi possivel 
juntar, e chegando nessa occasiäo 4 nossa povoaçäo, chamada nesse tempo 
Parauari, que ficava junto ao canal de que fiz mençäo no dia 23; prisio- 
néräo o missionario della, e os brancos, que ali se achaväo. Assaltäräo a 
povoaçäo de Täiaçütyba, composta dos indios da naçäo Jurfmäua, os quaes 
transportäräo para com elles formar outra povoaçäo, a que deräo o mesmo 
nome de nacño, e que hoje existe. Das nossas povoacôes de Cambebas, 
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que eräo as ullimas missôes dos religiozos do Carmo leväräo bastantes 
indios, de sorte que delles formäéräo a povoagäo de $. Joaquim. 

CXXVIT. Governava o estado do Paré o Sr. de Pancas Christoväo da 
Costa Freire, que logo expedio huma escolta, commandada por Joze 
Autunes de Fonseca, que depois que prendeo 0 Jesuita Joäo Baptista Juliäo 
e outras pessoas subio até a povoagäo de Santa Maria, e recobrou o nosso 
missionario, e os portuguezes (a). 

CXXVIIT. Donde se infere claramente, que tudo quanto Mr. de la 
Condamine diz a este réspeito, säo meras preoccupaçôes, suggeridas pelos 
Jesuitas hespanhoes com os quaes confessa teve grande amizade em Quito, 
e na viagem recebera muitos favores (à). He notorio, que os Jesuitas foräo 
sempre a cauza, e o motivo destas dissensdes dos limites, e como conhe- 
ciä0, que os escriptos de Mr. de la Condamine haviäo alcançar grande 
authoridade, aproveitarâo-se da occasiäo de fazer espalhar pelo meio 
delle as suas opinôes e pertençôes. 

CXXIX. Bem se manifesta comtudo desta verdadeira historia, como 
a nossa posse passava muitas legoas superiormente à Parauarf; pois 
tinhamos näo menos que quatro povoaçôes de Cambebas : como esta 
naçäo nûo fugio, mas foi levada violentamente pelos hespanhoes : e como 
finalmente a nossa expediçäo foi hum meio licito pelo direito da guerra 
para nos desforçarmos, e recuperarmos a nossa posse, perturbada injusta- 
mente pela invasäo hespanhola. 

CXXX. Para prova de parte, do que tenho dito neste artigo, copiarei 
aqui a eloquente, erudita, e solida resposta, que o governador e capiläo 
general do estado do Gräo Pari Joäo de Abreu de Castellobranco deo ao 
provincial dos Jesuitas hespanhoes da provincia de Quito no anno de 1737. 
Tempo em que Mr. de la Condamine se achava na mesma cidade de 
Quito, e anterior ao em que publicou os seus diarios. Resposta, que Mr. de 
la Condamine n&o podia ignorar, näo s6 em razäo das suas connexôes 
com os Jesuitas de Quito, aonde se hospedou (c); mas tambem porque a 
mesma resposta fez naquella cidade o merecido estrondo, sendo por ella 
caracterisado o seu habil escriptor na Real audiencia da mesma cidade, 
como homem de espada, e pluma. E porque finalmente em todo o tempo 
que Mr. de la Condamine assistio no Parä, communicou muito frequen- 
temente aquelle general, que ainda nesse tempo governava o mesmo estado. 
O que tudo he vehementissimo indicio das apaixonadas preoccupaçôes do 
citado author. 


Resposta. 


CXXXI. Na cidade de Belem capital desta provincia do gräo Parä me 
foräo prezentes as cartas de V. Reverendissima, e do R. P. Carlos Bren- 


(a) Vid. Berred. Annaes I. 20, 8 1454 até 1461 inclusiv. 

(b) Veja-se a viagem grande e o extracto de Mr. de la Condamine em varios lugares 
passim. 

(c) Jouraal du voyage fait par ordre du Roi à l’Équateur, edic. de 4° Paris 1751, pag. 16. 
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tano, escriptas em Janeiro deste anno, âs quaes faço resposta por attençäo 
devida a V. Reverendissima, e 4 materia de que tratäo. 

CXXX VII. Queixa-se V. Reverendissima com bastante clamor de huma 
preparaçäo militar, que diz se dispunha contra :essas missôes, e como 
estou bem informado, que näo houve a tal disposiçäo, devo entender, 
que esta alarma, que inquietou a V. Reverendissima, nasceria daquelle 
precizo desassosego, que nos espiritos bem regulados causa a consciencia 
de huma injustiça, supposto haverem V. V. Reverendissimas excedido 08 
seus limites com offensa dos deste estado. 

CXXXIII. Neste discurso me confirma a insuficiencia dos fundamentos 
com que V. Reverendissima procura justificar hum täo notorio excesso : 
pertendendo V. Reverendissima em primeiro lugar, sustentar com a força 
das Bullas Apostolicas, que prohibem com graves censuras a guerra 
nestas indias, ainda quando a houvesse por outras partes. No que me parece 
suppôe V. Reverendissima duas proposicôes bem extraordinarias. À pri- 
meira he, que seja licito occupar o alheio, e prohibido o recupera-lo, 
como no caso prezente. À segunda, que as Bullas Apostolicas lenhäo mais 
virtude no rio das Amazonas, do que no rio da Prata; onde vimos ha 
pouco tempo, estando em paz as duas coroas por todas as partes, se näo 
duvidou fazer a guerra, e passarem a tropas castelhanas a atacar huma 
praça de Portugal, concorrendo para esta empreza hum corpo conside- 
ravel de indios commandados por padres de Companhia de Jesus, a quem 
näo fizeräo obstaculo as graves penas do mandato Apostolico. 

CXXXIV. Mal satisfeito deste fundamento, parece, que recorre V. Reve- 
rendissima a outro, que considera mais forte, exhortando a que se exer- 
citem nos movimentos militares tantos indios, perdendo-lhe com os 
exercicios de que näo säo capazes, o tempo, que puderäo aproveitar, 
instruindo-se na vida christä, e quando V. Reverendissima com 08 seus 
RR. PP. queiräo conter-se no seus justos limites, posso prometer a V. Reve- 
rendissima, e estaräo tanto mais seguros, quanto mais desarmadas as 
terras de S. Magestade Catholica ; pois conforme as ordens, que tenho da 
corte de Lisboa, näo serie eu menos criminoso, se intentasse offender as 
suas fronteiras, do que consentir, que se insuliem as deste estado. Nestes 
termos consiguiré o estar täo livre de pertubaçäo por essa parte, como 
estä pela parte dos francezes de Caiana, e dos holandezes do Sorinâme, aonde 
näo confina com PP. da Companhia de Jesus; os quaes por näo serem 
repulados por mais que humanos nas suas esclarecidas virtudes, foi 
necessario, que tivessem o defeito de serem perigosos vizinhos. 

CXXXV. Näo he da minha profissäo disputar o direito da bulla pon- 
tificia, em que VV. RR. se fundäo, para ampliar os dominios de Castella 
até as muralhas do gräo Parä ; mas devendo-me regular pela pratica, que 
he a consequencia do direito, me cauza grande admiraçäo, que VV. KR. 
näo façäo escrupulo recorrer a hum fundamento, de que nunca se quize- 
räo valer os mesmos Reis catholicos, a quem a bulla foi concedida, em 
todos quantos tratados se tem concluido ha duzentos e tantos annos entre 
a coroa de Hespanha, e outros Soberanos, que tem occupado dominios, 
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e commercios dentro da parte concedida pela tal bulla, tanto nas indias 
orientaes, como nestas. Nem me consta que a coroa de Hespanha perten- 
desse restituiçäo alguma em virtude da bulla do papa Alexandre 6.°, sendo 
cerlo, que os seus ministros e embaixadores estariäo cabalmente instrui- 
dos em os direitos, e interesses da mesma coroa. 

CXXXVI. Nem eu sei, como o mesmo pontifice, que näo pôde segurar 
à sua propria familia huma porçäo da Italia. podesse dar täo liberalmente 
amelade do orbe da terra 4 coroa de Hespanha, condemnando huma tâo 
grande parle do mundo a eternizar-se nas trevas da gentilidade, e do 
atheismo, sem poder receber outra luz mais que a que Ihe mandasse 
pelos orizontes de Cadiz, ou da Corunha. 

CXXXVII. Consta-me que algumas bullas pontificias as aceiläo, ou 
recuzäo os Principes, segundo o que se acommoda aos seus inferesses ; 
e para eu entender, que a de Alexandre 6.° se nâo admitio em Portugal, 
basta ver o que escreveo hum author castelhano contemporaneo, qual he 
Garibay na vida de El Rei D. Joäo 2.° de Portugal, no cap. 25, e na de El Rei 
D. Joäo 3.° no cap. 31, aonde conclue, que depois de se offerecer da parte 
dos castelhanos trezentas e sessenta legoas mais a Portugal, alem das cem, 
que declara a bulla, näo quizeräo os ministros portuguezes admittir esta 
offerta, e se dissolveräo sem conclusäo as conferencias, que se faziäo sobre 
esta materia entre Elvas, e Badajéz. De sorte que considerem VV. RR. a 
virtude da tal bulla. He certo que as convençôes, commercios, e conquistas, 
que lem alterado a sua observancia, säo tanlas, que se näâo pode duvidar 
estar derrogada a pratica della no uso das naçôes. E como os Reis de 
Castella näo julgaräo ser necessario fazer memoria desta bulla nos seus 
tralados com outros Principes, parece, que bem deviäo VV. RK. fazer 0 
mesmo nas suas carlas. 

CXXXVIII. Para eu mostrar a VV. RR. o lugar, onde confinäo os 
dominios de Portugal, e Castella no rio das Amazonas, nâo hei de recorrer 
a linhas menlaes, que s6 existem na imaginaçäo, nem me quero valer do 
que dizem os escriptores portuguezes : Os mesmos tratados, que VV. RR. 
alegäo, e hum author castelhano apaixonado contra os portuguezes, e padre 
da companhia de Jesus me parece que seräo bastantes para persuadir a 
VV. RR. 

CXXXIX. Mas nenhum destes documentos he necessario, paraque 
conste a VV. RR., que a coroa de Portugal esteve sessenta annos sugeita, 
mas nunca incorporada 4 coroa de Castella. Obedecia ao Rei de Hespanha; 
mas pela corte de Lisboa se expediäo as ordens para todas as provincias, 
e governos. Com a mesma notoriedade constaräo a VV. RR. as innume- 
ravels perdas, que nesta sugeiçäo padeceo a coroa de Portugal, nâo s6 nas 
indias orientaes, aonde perdeo hum imperio, que hoje faz a opulencia da 
republica de Holanda, mas tambem nestas indias, aonde os mesmos holan- 
dezes occuparäo as praças principaes do Brazil, e Marauhäo, fabricando 
tres fortalezas no rio das Amazonas, com que chegéräo a senhorear-se da 
melhor parte deste grande rio. Pedia a razäo, e tambem a politica, que o 
pouco, que restauraväo, ou adquiriäo os portuguezes, ficasse pertencendo 
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ä mesma coroa, sendo huma tenue compensaçäo das suas calamidades. 
E assim o entenderäo, e approvaräo os Reis catholicos, tanto na recupera- 
cäo, e descobrimento do Brazil, como no do rio das Amazonas, aonde 
depois de haverem as armas portuguezas expugnado as fortalezas acima 
referidas, e expulsado outras naçôes de herejes, que navegaväo o mesmo 
rio; vieräo differentes ordeas dos governadores do Maranhäo e Pard : 
paraque executassem este descobrimento, o que näo occulta o P. Manoel 
Rodrigues procurador geral dos indios na sua historia do Maranhäo liv. 6, 
cap. IL. Atéque ultimamente o governador Jacome Raymundo de Noronha, 
mandou em virtude das mesmas ordens (näo da Real audiencia de Quito, 
que nunca as podia passar a terras da coroa de Portugal) ao capitäo mér 
Pedro Teixeira, que com hum corpo de infantaria paga, e indios, que 
occuparäo setenta canoas, puzesse em execuçäo este descobrimento. 

CXL. Nûäo refiro a VV. RR. o sucesso da navegaçäo de Pedro Teixeira; 
porque da mesma historia, e relaçäo do padre Cunha constaré a V. Reve- 
rendissima o immenso {rabalho, e constancia, com que proseguia esta 
empreza, e as grandes despezas, perigos, sangue, e vidas de officiaes, e 
soldados portuguezes, que custou o feliz complemento della; e sé quizera, 
que ponderässe V. Reverendissima o fundamento, que pode ter a audiencia 
geral de Quito para arrogar 4 sua jurisdiçäo os descobrimentos feitos pelo 
estado do Maranhäo, e gräo Parä, 4 custa das vidas dos portuguezes, e em 
serviçco da coroa de Portugal, e por ordem de Elrei de Castella, a quem 
entäo eslava sugeito. 

CXLI. Bem creio da candidez de V. Reverendissima, que ha de convir, 
em que este descobrimento devia ceder em augmento do governo, que 0 
conseguio, e que a posse, que na volta de Quito tomou o capitäo mér 
Pedro Teixeira, em nome de Elrei Philippe 4.°, pela coroa de Portugal, na 
prezença de dous PP. da Companhia castelhanos, e do maior numero de 
homens brancos, que setem visto nessas partes, foi hum acto nâo somente 
juslo, mas approvado naquelle tempo, tanto por castelhanos, como por 
portuguezes ; e porisso remetto a V. Reverendissima o traslado delle. 

CXLIT. Bem vejo que dirä V. Reverendissima, que o capitäo mér 
Pedro Teixeira, era naquelle tempo vassallo de El Rei de Castella, e que 
havendo tomado posse em nome do mesmo rei, para este he que adquirio 


aquelles dominios. Ao que respondo, que assim adquirio o dominio para 


Sua Magestade catholica, mas unido, e encorporado na coroa de Portugal, 
e como pelo artigo 2.° do tratado da paz concluida em 13 de Fevereiro de 
1668, cedeo Elrei catholico a Elrei de Portugal tudo o que tinha, e de que 
estava de posse esta coroa antes da guerra, que principiou no anno de 
1640 he certo que se comprehendem nesta cessäo os dominios, de que 
tomou posse pela coroa de Portugal o capitäo môr Pedro Teixeira no 
anno de 1639, e especialmente sendo täo justa, e täo natural a acquisiçäo, 
se conservou sempre à mesma posse emquanto a näo perturbaräo os PP. 
da Companhia. 

CXLIIT. Por esta razäo he que 0 R. P. Carlos Brentano quando se vale 
do tratado de Utreckt, alega hum documento contra si mesmo; porque 
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naquelle tratado se nomeäo especificamente todos os lugares, que restitue 
huma coroa a outra, e quanto ao maïs se conveilo em que as raias, e 
limites de ambas as coroas, ficassem no mesmo estado, em que se achaväo 
antes da guerra, como tudo se vê do 5.° artigo do mesmo tratado. E näo 
he isto somente o que tem contra si o mesmo R. P. na paz de Utreckt, 
que alega; porque com mais clareza acharé no tratado da paz entre Elrei 
de Portugal, e Elrei de França, que sem embargo de estarem deste mo- 
narcha mais unidos, que nunca aos de Castella, reconhece que as duas 
margens do rio das Amazonas, tanto meridional como septentrional per- 
tencem em toda a propriedade, dominio, e soberania a S. Magestade 
portugueza, que estes säo os proprios termos, em que falla o artigo 10 do 
dito tratado. 

CXLIV. Mais razäo teve e dito R. P. para censurar o alferes Joze de 
Mello, quando este sem mais desculpa, que a de soldado, em que a igno- 
rancia he por direito hum privilegio erradamente addito a de Vesfakia, em 
que na verdade näo houve ajuste entre Portugal, e Castella. Mas se 0 
R. P.examinasse bem os artigos 5.°, et 6.° do tratado da paz concluido entre 
Elrei de Caslella, e a republica de Hollanda em Munster, näo affirmaria 
que nos congressos de Vesfalia se debateo somente o exercicio livre das 
seitas dos lutheranos, e calvinistas : diria antes com toda a certeza, que 
aos calvinisias e lutheranos sacrificou Elrei de Castella na paz de Vesfalia 
lodos os dominios catholicos da coroa de Portugal nas Indias orientaes, 
e occidentaes; e que o mesmo lugar em que 0 R. P., e V. Revendissima 
escreveräo as cartas, a que agora respondo, foi cedido solemnemente aos 
holandezes, sem embargo da bulla do Papa Alexandre 6.°, a qual quando 
estivesse em observancia, bastaväo os dous artigos de que remeto a V. 
Revendissima a copia, para ficar para sempre derrogada. 

CXLV. Se as armas dos portuguezes näo expulsassem do rio das Ama- 
zonas as naçôes de hereges o occupaväo, como o confessa hum delles 
Joäo Laet, citado pelo Padre Manoel Rodrigues no liv. 6.° cap. 11 da sua 
historia do Maranhäo aonde diz : — Tam Angjli, et Hyberni, quam nostri 
Belgi a Portugalis é Paré venientibus inopinato oppressi &e. » Näo esta- 
riäo talvez VV. RR. em paragem de mover aos holandezes as mesmas 
duvidas, que movem aos portuguezas ; porque este era o intento daquelle 
tratado, täo impio, e täo indigno de hum rei catholico, que sem temeri- 
dade se pode discorrer, que deo motivo a que a justiça Divina transferisse 
a coroa de Hespanha da familia real em que estava para outro rei, que 
desempenhou o titulo de christianissimo com o extreminio de muitas mil 
familias hereges, que näo quiz por vassallos seus. 

CXLVI. Em consequencia de tudo conheceräo VV. RR. quanto estimo 
a sua opiniäo a respeito das nullidades de confissôes, e sacramentos, por 
falta de jurisdiçäo espiritual ; poisque os limites do estado do Parä estäo 
clara, e distintamente eslabelecidos por essa parte; e se os do bispado de 
Quito estäo duvidosos, na mesma historia do Padre Manoel Rodrigues 
acharäo VV. RR., diz elle no liv. 6.° cap. 12 : — Los portuguezes del Parä 
se contentan con subir por las Amazonas hasta las islas de los Mauäs &c. — 
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Donde à expressäo — se contenläo — parece que inculca modeslia, e 
que com justiça podiäo passar adiante. E se isto nño basta, creio que bas- 
tarä para VV.RR., o que diz o seu Padre vizitador geral no liv. 1.° cap. 7. 
da mesma historia do Maranhäo, em que fazendo a discripçäo da juris- 
diçäo de Quito, affirma que o seu bispado comprehende, duzentas legoas, 
differença grande das mil e trezentas, que assigna a mesma historia desde 
Quito alé o gräo Paré. E assim devem VV. RR. fazer hum grande reparo 
nesta importante parte das cartas, que escreveräo, e reconhecendo que 
näo ha para onde recorrer da sentença, que deräo contra si mesmo, ser4 
grande infelicidade näo a executarem. 

CXLVIT. À offerta do capitäo general meu antecessor, ao sr. presidente 
da Real audicencia de Quito, attribuo eu a hum lance, ainda que excessivo, 
de cortezia militar, em que esperava ser correspondido pela generosidade 
hespanhola, e ao qual mais prudentemente nâo quiz corresponder o dito 
sr. prezidente. Mas eu com grande dezejo de que me acceitem a palavra, 
me attrevo a fazer a VV. RR. huma mais ampla offerta, e he que nâo 
pertendendo VV. RR. augmentar dominios temporaes, como verdadeiros 
seguidores de Christo, cujo reino nâo era deste mundo, e devendo o mesmo 
mundo estar patente para a pregaçäo do Evangelho a todas as creaturas 
delle, näo somente consentirei, que VV. RR. estendäo as suas doutrinas 
até as muralhas do Paré, mas lhes franquearei as portas assegu- 
rando-lhes nesta cidade toda a veneraçäo, e respeito devido a VV. RR. 
Deos guarde a V. Reverendissima muitos annos. Paré a 18 novembro de 
1731. 

CXLVIIT. Tenho finalizado a minha dissertaçäo, e he tempo de continuar 
a viagem. Na margem septentrional, e defronte da referida ponta do Pa- 
rauarf, nos ficava a foz do grande, e famoso rio Jupuré. Como a minha 
tençäo he entrar neste rio por hum dos canaes superiores 4 sua boca, que 
com o mesmo se communicäo, reservo para esse tempo dar maiores noti- 
cias das suas fontes, curso, rios, que lhe säo tributarios, e naçôes que o 
habitäo. 

CXLIX. Fomos por toda esta manhä seguindo a mesmamargem austral: 
entremediaväo algumas ilhas : a terra se elevava em partes em allas 
barreiras, em que costumäâo ser frequentes os assaltos dos Muras. Pelas 
duas da tarde entramos pelos canaes, que as ilhas formäo, de que sahimos 
äs cinco. Passamos à vista da espaçosa boca do lago Cupacä, que desagua 
na margem do sul. Na oriental deste lago, e proximamente 4 barra esteve 
em outro tempo huma povoacäo, composta das naçôes Achouarf, e Jüma. 
O espirito de rebeliäo, proprio na inconstancia natural dos indios, moveo 
a estes ultimos 80 sacrilego attentado de matarem a seu missionario Fr. 
Antonio de Andrada religioso Carmelita. Governava este estado o illus- 
trissimo e excellentissimo Bernardo Pereira de Berredo, (täo famozo 
pela elegante obra dos seus annaes historicos). Mandou este general cas- 
ligar os jumas, e se extingio aquella aldeia. As aguas de Cupacä säo 
pretas. He este lago abundante de cacäo, salsa parrilha, e oleo de cupaiva. 
Habita-o o gentio Mura communica-se com o rio Jurué, de que adiante 
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falaremos. Depois dos ditos canaes se seguia huma larga enseada; aonde 
passamos a noule. 

CL. 26. Continuamos a navegaçäo esta manhä, entrando pelo canal 
que forma huma ilha, chamado Giparanä, ou rio do Machado. Na manhä 
de hoje, e tambem na de hontem tivemos grande perseguiçäo do pium. 
Houve näo poucas correntezas ; porque o rio tinha tido hum novo repique 
de enchente. A’s onze chegamos ä boca do pequeno rio Yauté. De tarde 
continuarâo as correntezas; e hum forlissimo vento de proa fez cessar a 
navegaçäo por mais de duas horas. Nos lugares mais elevados havia terras 
cahidas, o que junto ao receio do Mura, que costuma frequentar estas 
paragens nos trouxe hum dia pouco alegres. Passamos a primeira barra 
do pequeno rio Acarfcoära, a qual tambem chamäo Camadü. 

CLI. Pelas cinco deixamos a margem do rio, que seguiamos junto à 
boca do canal Andira, e entramos a costear o lado do norte da ilha, que 0 
forma, continuando a viagem sempre por entre ilhas de diversas gran- 
dezas. Jä de noute navegamos para a margem do rio junto da terra firme, 
passando pela boca do riacho Baré, e fomos dormir proximos ao canal 
Maicoapanf. Quasi defronte nos ficava na margem do norte a boca de 
outro canal chamado Uaranapu, que sahe ao Jupuré e tido equivocada- 
mente, até o tempo da minha viagem, por boca de mesmo Jupurä. 

CLIT. 27. Proseguimos a navegaçäo pela margem do sul, entrando 
pelo dito canal Maicoapanf. Forma-se este canal por huma ilha, que se 
aproxima a terra, e gira para varios rumos. Tendo entrado a navega-lo 
pelas 3 horas da madrugada, sahimos delle ja depofs das 7 da manhä, por 
causa do arrebatado impelo, comque por aqui correm as aguas. As terras 
das suas margens sâo ferlilissimas em cacéo, e o canal abundante de 
peixe boi. 

CLIIT. Entre as diversissimas especies de peixes do nosso Amazonas, 
penhum ha mais singular, que o peixe boi, ou vaca marina. À semelhança 
da sua cabeça, e fucinho a iguaes partes de huma vitella Ihe fez dar 
este nome bastantemente improprio. À sua carne, principalmente a do 
ventre, he gostosissima. Delle sa fazem chouriços com as suas proprias 
tripas. Em fim postoque tenha o nome de peixe tem mais gosto, e appa- 
rencia de carne. À sua grandeza ordinaria he de tres para quatro varas, e 
tres, ou mais quartas de largura. Pasta a erva da margem dos rios, para 
o que somente levanta a cabeça sem sahir a terra, nem podem por ter so- 
mente dous nadadores por modo de mäos junto 4 cabeça, que Ihe servem 
para nadar. E por essa rasäo näo he propriamente amfibio, como alguns 
crem. À femea tem peitos, em que dä de mamar aos filhinhos, que traz 
unidos a si. 

CLIV. Ha outra qualidade de peixe boichamado vulgarmente de azeite ; 
porque toda a sua substancia he gordura, de que se extrahe tanta quanti- 
dade de azeite, que chega hum s6 peixe a render para cima de vinte 
almudes. 

CLV. Fomos jantlar 4 boca do lago Sauiä. Toda a margem por onde 
esta tarde navegamos estava cheia de troncos cahidos, e terras quebradas. 
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Â's seis repousamos hum breve espaço de tempo junto do pequeno lago, 
que fica proximo 4 segunda barra do rio Acarfcoéra, que desagua em 
huma extensissima enseada, passada a qual aportamos. 

CLVL. 28. Foi tanta a chuva, relampagos, e trovôes na madrugada de 
hoje, que nos impossibilitou a navegar. Ao romper do dia ainda continuava 
a chuva, fomos navegando seguindo a mesma margem austral. Por oito 
horas entramos em hum canal, formado pela prolongaçäo de huma ilha, e 
andado mais meia legoa atravessamos a foz do Jürué, que com impetuosa 
velocidade paga avultada porçäo das suas aguas ao Amazonas, desembo- 
cando no sobredito canal. 

CLVIT. Desce o Jurué das cercanias do Cusco, dirigindo a sua dilatada 
varreira do sul ao norte. Na altura austral de dous gréos e meio faz barra 
no Amazonas. Tem sido pouco frequentado pelos brancos; posto que fosse 
hum dos primeiros que se navegäräo no descobrimento destes paizes : pois 
por este rio desceo Pedro de Orsua, segundo descobridor do Amazonas, 
mandado pelo Marquez de Canhete Vice-rei do Per. Ninguem ignora 0 
fim tragico deste cavalleiro navarrêz, e como foi aleivozamente assassi- 
pado por dous officiaes do seu exercilo, Fernando de Gusmäo, e Lopo de 
Aguirre; movidos da ambiçäo de lhe tirarem o fruto das suas largas 
descubertas, e do criminozo dezejo de possuirem a famoza Ignez, mulher 
daquelle infeliz general. 

CLVIHIT. O genero principal que se tem tirado do Juruä, he a salsa 
parrilha. Ha nelles muitas naçôes de indios, dos quaes se tem descido 
alguns para as nossas povoaçôes, principalmente Catauixis, e Maruäs, e 
somente me reservo nomear duas pela sua singularidade. 

CLIX. À primeira destas naçôes he a Cauâna, especie de anâos por 
serem de estatura täo curta, que näo passäo de cinco palmos. 

CLX. À segunda he a Ugina. Diz-se que os indios desta naçäo tem 
rabo do comprimenio de tres, e quatro palmos, ou mais. Attribue-se a 
origem desta naçäo caudada ao ajuntamento das mulheres com os monos 
Coatäs; e porisso tambem se chamäo Coatä tapuya. Parecerä esta relaçäo 
huma fabula, ou para melhor dizer huma quimera : mas sendo certo que 
nada tem de impossivel a assinada origem : estä o testemunho de hum 
grande numero de indios descidos do Jurué, que conheceräo a dita naçäo, 
e estä sobre tudo o incontraslavel documento de huma certidäo jurada, 
que eu vi em poder do reverendo vizitador, e vigario geral desta capitania 
Joze Monteiro de Noronha, passada pelo reverendo Padre Fr. Joze de 
Santa Thereza Ribeiro religioso Carmelita, datada em Castro de Avelans, 
aonde era vigario, em 45 de Outubro de 1768, o qual religioso existe hoje 
no convento do Paré, e com elle fallei este anno jun{o 4 villa de Serpa, 
na occaziäo em que se recolhia para aquella cidade. 

CLXT. Na sobredita certidäo affirma o mesmo religioso : Que sendo 
missionario da aldeia de Parauarf, que depois se mudou para lugar de 
Nogueira, chegara ali hum homem com indios resgatados, entre os quaes 
vinha hum, que seria de trinta annos de idade, que dizendo-lhe o dito 
homem, que aquelle indio tinha rabo, e nâo podendo acredita-lo, o fez 
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despir com o pretexto de tirar {artarugas de hum poço em que se costumäo 
conservar, e entäo cerlifica o dito Padre — Que vira sem poder padecer 
engano algum, que o sobredilo indio tinha hum rabo da grossura de hum 
dedo polegar, e de comprimento de meio palmo, cuberto de couro lizo 
sem cabellos. — 

CLXII. Habitäo estas naçôes muito distantes da boca do Juruä, e para 
cima das cachoeiras deste rio. Os indios do Juruä säo bellicosissimos. Às 
suas armas alem de arco, e frecha, säo a esgravatäna, o murucü, ou lança, 
e a tamarâna. À esgravatäna, ou espingarda de ar he hum tubo, ou cilindro 
recto, com o diametro de meio até tres quartos de polegada, de diversos 
comprimentos, mas que chega a quinze palmos. He feita de duas peças, 
que depois ajustäo, e unem, guarnecendo-a com a casca de hum sipé, ou 
vime forte, e muito duravel. O instrumento com que trabalhäo naquella, 
ou semelhantes obras, he o dente de cotia, ou outros de igual rijeza. No 
lugar em que esta arma se applica 4 boca tem maior orificio. O seu uzo 
consiste em introduzir no dito orificio huma frechazinha regularmente 
ervada na ponta : e no pé da qual, ou extremidade opposta, se prende 
em volta hum pequeno floxo de algodäo, ou sumaëma, e logo applican- 
do-se a esgravatana 4 boca, se sopra com violencia, fazendo-se pontaria ao 
objecto a que vai dar a frecha. Tambem se tira com balla de barro, chega 
o liro a grandes distancias, e näo ha arma mais propria para a caça; 
porque näo fazendo estrondo nâo afungenta. 

CLXIIT. À tamarêna he hum päo faceado em quatro lados, os oppostos 
iguaes, mas chato, muito lizo, de agudas esquinas, de maior largura em 
huma das extremidades, e de madeira rijissima. Orn&o-nos com huma 
franja de algodäo, e com figuras de pontinhos. Este instrumento serve 
para com elle dar mortaes golpes. 

CLXIV. As lanças, ou murucüs säo tamben de pâo pezado, e muito 
bem aperfeiçoadas : A ponta porem, que costuma ser ervada, he de diversa 
madeira, delgada, e täo frangivel, que possa quebrar, e ficar no corpo de 
quem infelizmente for ferido; paraque assim obre mais efficazmente o 
veneno, cuja instantanea actividade apenas acha remedio. 

CLXV. Do rio Tefé até Jurué habitava a naçäo dos Curücicurfs, esten- 
dendo-se pela margem do sul no espaço de oitenta legoas. Esta he aquella 
poderosa, e numerosa naçäo, que occupava toda a referida margem em 
huma quasi continua povoaçäo. Em huma das suas aldeias comprou 0 
nosso capitäo Pedro Teixeira varias pranchas de ouro de finissimo quilate, 
sobre o que j4 fallamos. Era esta naçäo famoza na fabrica da louça, em 
que comerciava com as visinhas. 

CLXVI. Em toda esta manhä, ou por cauza da chuva, ou porque a 
paragem assim o permitisse, tivemos incrivel multidäo de pium. Pareciäo 
enxames, que de toda a parte nos atormentaväo, e creio, que somente 
quem tiver experimentado este cruel flagelo, poderé dar credito ao que 
relato : sendo que as hyperboles seriäo aqui diminutas. 

CLXVII. Depois que nos dilatamos ao jantar, fomos correndo a mesma 
margem austral, cercada quasi sempre de barreiras, e com nâo poucas 


DIARIO DA VIAGEM. 43 


correntezas. À’ noute aportamos nas terras baixas, que se seguiño. 

CLX VITE. 29. Na madrugada vencemos outras correntezas, e ao ama- 
nhecer chegamos 4 boca do riacho Cayaräs, que com pequeno curso desagua 
na margem austral do Amazonas. Navegamos por elle hum quarto de 
legoa, e chegamos ao lugar de Fonte boa, situado na margem oriental do 
dito riacho. 

CLXIX. Sendo a quinta situaçäo, que tem esta povoaçäo nûo parece 
que as mudanças a tenhäo feito melhorar. Era chamada antecedentemente 
Taracuätyba, nome da sua terceira situaçäo. À que actualmente occupa, 
postoque em huma ribanceira alta, he pouco enchuta nos fundos, excep- 
tuando a pequena frente, olhando ao porto. Pelos lados estä rodeada de 
largas profundidades, que nâo däo lugar a se estenderem os edificios. 
Triste o rio. À povocäo no interior delle, e fora da vista do Amazonas. O 
porto incommodo na vazante. Innumeravel praga de pium, tudo concorre 
a fazer menos agradavel a sua habitaçäo. Porem em recompensa destes 
defeitos estä a prodigioza fertilidade das suas terras, em que produz 
abundantissimamente a mandioca, o milho, as frutas principalmente 
ananazes em tanta copia, que chegäo a se nâo aproveitarem. Delles tive 
tal multidäo de prezentes, que jä näo havia lugar na caza, em que assistia 
para se guardarem. Säo aqui tambem as indias curiosas na creaçäo de 
galinhas, de que ha muita abundancia. 

CLXX. Sem forno, nem olaria fabricäo vazos, panellas, potes, e talhas 
de extrema grandeza. O uso destas talhas he para os seus vinhos, que 
fazem de ananazes, de milho, de mandioca, macaxéra, e outras frutas, e 
raizes. Eu entrava por todas as cazas, examinava tudo, perguntava os 
nomes, e usos das couzas, do que as indias faziäo risadas, mas com alegre 
satisfaçäo. Aos indios da fundaçäo deste lugar se tem acrescentado hum 
avultado numero delles novamente descidos. Pelo que he huma confusäo 
de lingoas. As naçôes, que o povoño säo Umauas, ou Cambébas, Xäma, 
Xomäna, Passé, Tecüna, Conamäna, Cumuram, Payäna. 

CLXXI. O sitio da povoaçäo era huma Tapéra, isio he, lugar de antiga 
povoacäo de indios. As ruas se achäo ainda cheias de talhas enterradas, 
cujos bordos estäo 4 superficie da terra. Nestas talhas conforme os seus 
ritos, e usos sepultaväo os defuntos. Grassou aqui com excesso no anno 
prezente o contagio das bexigas, como em quasi todas as povoacôes do 
Amazonas. 

CLXXIT. 30. Por huma hora da tarde sahimos de Fonte Boa, e entra- 
mos à navegar o estreilo, e sinuozo canal, que do Amazonas surge na 
margem occidental do Cayaraf, e âs cinco deixamos, principiando a cos- 
tear a dilatada enseada, que pelo sul rodea o Amazonas, na qual passamos 
a noute. Na margem do norte nos ficava a boca do canal Manhäna, jul- 
gado erradamente barra do Jupurä : caminho, que por ser mais breve hei 
de seguir na volla para entrar naquelle rio. 

CLXXTIT. 31. Toda a margem austral, que fomos navegando, he cheia 
de cacoaes silvestres, e igualmente a opposta. Na madrugada tinhamos 
passado a boca do riacho Campina, assim chamado por correr de huma 
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dilatada, sendo a sua fonte hum lago, em que he fama haver horriveis, 
e vorazes serpentes. Encontramos depois as bocas de outros varios lagos, 
e äs sete entramos no canal Tarard, de que sahimos pelas quatro da 
tarde. Seguio-se a enseada do Uarûmandyba abundante em cacéo. A’ noute 
fomos dormir a lugar bastantemente incommodo, obrigados da obscuri- 
dade, que nâo dava lugar a procurar outro melhor. 

CLXXIV. Novembro 1. Ainda antes de romper o dia tinhamos passado 
navegando sempre pela margem do sul a boca do riacho Puruinf. Ao 
ralar do sol passamos a de Manaruä. No lado opposlo avistamos a de 
Mariufmiyba, em que em outro tempo esteve a povoaçäo de Fonteboa. 
Pelas nove chegamos ao riacho Mujuflyba, aonde esteve, mas correndo 
pela margem do Amazonas o dilo lugar de Fonteboa, antes de se mudar 
para a sifuaçäo, que prezentemente occupa. Ainda se conhecem os visti- 
gios daquella povoaçäo, e se conserväo muitas arvores fructiferas, de 
que se aproveitäo os passageiros. Näo por ser mâo aquelle sitio se mudou 
a povoagäo, mas sim por causa de tanta affluencia de praga de mosquitos, 
que a fazia inhabitavel. O que pode servir de prova para que senäo tenha 
por exageracäo, o que sobre a mesma praga tenho relatado. 

CLXXV. As onze e meia chegamos 4 barra do rio Jutahi, aonde des- 
cançamos. E seguindo a viagem atravessamos a sua espaçosissima boca, 
que conforme o calculo de Mr. de la Condamine, he de oitocentas e 
sessenta varas castelhanas. 

CLXXVI. Parallelo ao Jurué, e descendo igualmente das altas serras 
de Cusco dirige o Jutahi as suas correntes do sul ao norte entrando no 
Amazonas dous grâos e quarenta minutos de latitude austral. No volume 
das suas aguas nâo cede aos de maior nola. He denegrida a cèr dellas na 
apparencia, mas pa realidade cristalina, e saborosa. Por essa cauza fize- 
mos provizäo dellas para alguns dias : porque a agua do Amazonas, turva, 
e immunda he muito nociva. Corre este rio com doce tranquillidade : 
mas nem porisso tem sido muito navegado. Abunda em salsa parrilha, 
de que se extrahe grande quantidade, sem que seja necessario navegar 
muito acima. Consta que o habitäo numerozas naçôes de gentios. Na 
parte superior os Umauäs, e outras : na inferior Tapaxäna, Uaraicü, 
Marauä. Os Conamanäs, da qual naçäo ha alguns indios em Fonteboa, 
como dissemos sâo antigos: poisque delles dâo nolicia as relaçôes dos 
primeiros descobrimentos. 

CLXXVIT. Por informaçäo dos indios, que tem descido do Jutahf se 
sabe, que nas suas cabeceiras ha campinas dilatadas, nas quaes se acha 
gado vacum. O que he verosimil; porque bem se conhece, que os caste- 
Ihanos coslumäo sempre fundar as suas colonias com gados. 

CLXXVIIT. Que uteis, e solidos estabelecimentos se nâo podiäo fazer 
nestes dous rios Jurué, e Jutahi, dos quaes apenas conhecemos por infor- 
maçôes huma pequena parte. No Jutahi principalmente que proveitosu 
seria huma povoaçäo ! Pelo meio desta podiamos conhecer, e descer as 


innumeraveis naçôes daquelle rio, facilitar a sua entrada para estender 0 
commercio. 
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CLXXIX. Logoque passamos o Jutahi entramos a navegar por entre- 
ilhas, das quaes sahimos pelas cinco e meia da tarde. Atravessamos aqui o 
Amazonas, para seguirmos a navegaçäo pela sua margem septentrional . 
He extrema neste lugar a sua largura. Tomamos huma ilha, mas sobre- 
vindo huma trovoada nos acolhemos a outra immediata, aonde passamos 
a noute, cuja obscuridade näo permitia continuar-se a viagem, principal- 
mente com o receio de tocar em algum tronco, como de facto nos tinha 
sucedido, aindaque sem perigo, nâo sem susto: porque a canoa com o 
toque fez laes movimentos, que chegou a meter agua. 

CLXXX. 2. Continuaväo as ilhas, e por entre ellas fomos viajando, 
entrando no canal Eviratyba, de que sahimos ao romper do dia. Seguio-se 
huma enseada de figura angular, em que era arrebaliadissima a correnteza 
da agua, reflectindo com a mesma força, comque incidia. Por esta cauza 
deixamos à margem do norte, que costeavamos, e nos passamos para 
huma ilha extensissima, que occupa o meio do rio, a qual fomos rodeando. 
Por nove horas, e meia avistamos a boca do Auatifparané por onde se 
communica o Amazonas com o Jupurä. Fomos tambem avistando a costa, 
que continüa chamada Mina. Sem deixar as 1lhas proseguimos a viagem 
passando de humas a outras. A’s cinco avistamos a outra entrada do 
Auatiparanä, que termina a referida costa Mina. 

CLXXXI. Tendo em toda esta viagem visio por varias vezes onças, 
na tarde de hoje se matou a primeira com dous tiros, que da canoa se Îhe 
aliraräo. Postoque ainda nova, tinha jä hum avultado corpo. Este animal 
he hum dos mais ferozes, e formidaveis, que habitäo as selvas do Amazo- 
nas. Säo em tanta quantidade, que he perigoso qualquer descuido em 
entrar no mato sem cautela. Por esta cauza ficäo muitos indios, dos que 
vem 4 colheita do cacéo victimas infelizes daquella voracissimia fera. Näo 
ha maior segurança nas povoaçôes, em que chegäo a entrar pelas cazas. 

CLXXXIT. Alem da sua ferocidade he este animal dotado de incrivel 
ardileza para fazer as suas prezas; nâo somente pelleja contra todos os 
animaes, mas até pesca larlarugas, e combate valorosamente contra 0 
jacaré, ou crocodilo. Aindaque os seus dentes sejäo extremamente agudos, 
largos, e reforçados comtudo a sua maior força consiste nas unhas das 
mäos, comque faz tiro seguro a objecto, que intenta, principalmente de 
cima de alguma arvore, em que costuma fazer as esperas : estando sempre 
movendo a cauda, que he o que algumas vezes as faz presentir. 

CLXXXIIL. O unico inimigo da onça, masinimigo infeliz, he o Taman- 
duâuaçü. Do combate destes dous animaes se segue a morte de ambos. As 
armas do Tamanduäuaçü, säo as unhas de comprimento de meio palmo, 
e agudissimas, depois que com ellas prende a onça as nâo desenterra, 
alé que ambos morrem. 

CLXXXIV. 3. Por toda a madrugada continuamos pelas ilhas. Ao 
amanhecer atravessamos para o norte, que seguimos. Estreitava-se por 
aqui bastanlemente o rio. As terras erño altas, e compostas de rochedos 
cobertos de frondozas matas. Chamäo a este lugar o Canarié, o qual em 
lodo o dia cosleamos com bastante opposiçäo das correntezas. Foi 
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immenso o pium, que nos perseguio por lodo o dia. Para jantar foi ne- 
cessario estarem os indios com leques de pennas, lançando-o fora. À 
noute descançamos na boca do rio Tonatf, aonde nos martirizou o cara- 
pan. 

CLXXXV. O Tonati postoque rio de pouca consideraçäo, he com tudo 
habitado de algumas naçôes de indios : as mais conhecidas säo os Cayu- 
vicénas; que estando antigamente aldeiados na margem do Amazonas 
opposta 4 que agora navegavamos, em hum sitio entre o riacho Maturä, 
mataräo o seu missionario, e desampararäo a aldeïa, de que receberäo 0 
merecido castigo mandado dar pelo governador e capitäo general Alexandre 
de Souza Freire. 

CLXXX VI. À outra naçäo he a Pariäna. De ambas ellas {(cujas lingoas 
tem pouca differença) temos imdios descidos nas nossas povoaçôes. Säo 
inclinadissimos a agricultura, e habeis na pesca, e caça, e por meio da sua 
laborioza industria vivem abundantes. Ao aportar reparamos em que havia 
fogo na ponta de huma praia, que estava junto a boca do rio, e logo vimos 
fugir tres indios, cuja fugida näo podemos atalhar. Estes indios costumäo 
sahir do centro do mato para as praias neste tempo a fazerem as suas 
pescarias, e provimento de ovos de tartaruga. 

CLXXX VII. 4. Sem deixar a mesma margem septentrional, seguimos 
a viagem. À’s onze e meia chegamos 4 povoaçäo de S. Fernando. Estä 
esta povoaçäo situada na margem septentrional do Amazonas, mas proxima 
4 barra do Içä. He tal a elevaçäo do terreno, que cança a subida; porem 
no alto do outeiro he planissimo. Pelo oriente a banha o riacho Itäquf, 
do poente lhe fica o rio Içä. À natureza das suas terras mostra fertilidade. 
Formou-se esta util, e necessaria povoaçäo no anno de 1768, compondo- 
se dos indios das duas referidas naçôes Cayuvicénas, e Pariäna descidos 
do Tonati. 

CLXXXVIIT. Entrei nas suas cazas, onde observei a abundancia, 
comque vivem : estando cheios de farimhas, frutas, peixes ; notando espe- 
cialmente os moquens cheios de jacarés, ou crocodilos, que para elles he 
bocado estimado. Devo aqui dar nolicia dos moquens, de que uzäo todos 
os indios. Em huma grelha de päo, sustentada por quatro pés, pôem o 
peixe ou caça, e submetem-lhe fogo, de sorte que näo chegue 4 grelha, 
ali se vai assando lentamente. Se häode fazer reserva, guardäo os assados 
em cestos, e de tempos em tempos os tornäo a aquentar. Para o uzo 
diario se vai tirando da mesma grelha, o que he necessario, e fica ali o 
resto para os mais dias. Com isto suprem o sal, que näo tem. Este moquem 
he o de que tratäo alguns autores pela palavra Boucan (a). A’ grelha he 
que se dé o nome de moquem, e della se estende aos assados. Pôr de 
moquem, he pôr sobre a grelha. 

CLXXXIX. Näo me dilatei nesta povoaçäo mais tempo do que foi pre- 
ciso para a ver, e examinar, e fazer as devidas praticas, e recommendagôes 
aos n0vos indios seus habitadores. A’s duas horas da tarde continuamos 


(a) Veja-se a Histoire des Aventuriers Flibustiers, par Oexmelin. 
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a navegar. Seguio-se logo o rio Içä, cuja espaçosissima, e rapida foz 
atravessamos. 

CLXXXX. O famoso IÎçä a que os castelhanos na parte superior, que 
occupäo chamäo Putumaio, correndo com direcçäo quasi de oeste a leste 
desagua no Amazonas na allura austral de tres grâos, e nove minutos. 
Nas serranias de Pasto, no governo de Popayan, tem os seus mananciaes, 
poronde se vê,que he dilatado o seu curso. Depois que em todo elle recebe 
o tributo de trinta consideraveis rios, o vem pagar mais rico, e liberal ao 
Amazonas. Como aquelles principes, que tendo tambem vassallos pode- 
rosos, elles säâo igualmente feudatarios de outros grandes potentados. 
Pode-se chamar a este rio o dourado Icé; porque das minas que tem nas 
suas cabeceiras arroja o ouro para as suas margens. O que os castelhanos 
occupäo na parte superior deste rio säo as missôes dos sucumbios, que 
cathechizäo os Franciscanos. Da foz do rio até a primeira missäo seräo 
dous mezes de viagem para cima. Os portuguezes sempre navegaräo o Içä 
na parte inferior, extrahindo dos seus bosques a salsa parrilha, e caco, 
generos em que abunda, chegando até o Pepitarf, que nelle entra pelo 
norte, e o Ititi, que desagua pelo sul. 

CLXXXXI. Fundaräo pois os castelhanos huma pequena povoaçäo 
junto 4 boca do Içä, e na sua margem septentrional por occaziäo dos tra- 
tados dos limites entre Portugal, e Castella, a qual abandonaräo inteira- 
mente no anno de 1766, ficando reduzidos à sua antiga occupaçäo. 
Logoque o illustrissimo e excellentissimo governador, e capitäo general 
do estado Fernando da Costa de Ataide Teive, teve noticia daquelle 
abandono, com a mais prudente e sabia politica, propria da sua saga- 
cissima penetraçäo mandou fundar a povoacäo de S Fernando, de que jä 
tratamos. Éra na verdade inutil aos castelhanos aquella colonia ; porque 
a grande difuculdade de transportar os generos a Pasto, ou Popayan, 
com a viagem nâo menos de cinco mezes, e perigozissima por cauza das 
cachoeiras do rio, a fazia sem proveito, e interesse. Experimentaväo-se ali 
ares pouco sadios, o que concorria para a pouca subsistencia daquella 
povoaçäo. 

CLXXXXIL. Habitäo no Icé muitas naçôes de indios, as principaes säo 
Içä que deo nome a0 rio, e he dirivado de huns pequenos macacos de 
boca preta, como a trazem os indios daquella naçäo Passé, Payäba, 
Xumäna, Tumbira &e. À Cacatapuya he antropofago : traz por distinctivo 
hum risco negro largo, e retrocido das orelhas até o nariz. 

CLXXXXIII. Pela margem por onde fomos navegando esta tarde erño 
a maior parte de terras baixas, e alagadiças. Passamos junto a huma 
vislosa alagoa communicada com o rio. Nos lugares proximos ao Îcé era 
immenso © pium, e me disseräo, que sempre assim costuma suceder. As 
correntezas do Amazonas eräo tambem extraordinarias, favorecidas prin- 
cipalmente do vento, que furioso batia de proa. Por oito e meia da noute 
aportamos na boca do lago Caninityba, aonde foi infinito o carapau. 

CLXXXXIV. Apenas era manhä quando entramos a navegar : muito 
porem nos embaraçaräo as correntezas, e vento. Tinha ficado a canoa 
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täo cheiïa da carapanä, que foi impossivel extingui-lo, e por essa cauza 
toda a manhä nos atromentou. Tendo deixado a margem do norte que 
seguiamos atravessamos a do sul, e pelas dez horas chegamos ao lugar 
de Castro de avelans situado na mesma margem sobre dous outeiros, 
tendo fronieira huma ilha. O terreno deste lugar he pouco igual. Pelo 
nascente Îhe fica o riacho Yauivira, que quasi a rodea. Esta he a sexta 
situaçäo, que tem Lido este lugar. Dizem que a praga, e as doenças, a que 
eräo sugeltas algumas das antecedentes foi a cauza destas continuadas 
mudanças. Quanto pelo que respeita as enfermidades poderä ter melho- 
rado; mas nâo no que toca 4 praga; porque nella he tanta, que fazia 
baldadas todas as precauçôes para lhe escapar. Diziäo que este anno era 
favoravel. Doque inferia eu qual seria esta habitaçäo em annos de menos 
favor. Porem em fim por aqui se vive, e passa, tudo vence o habito, e 
costume, podendo-se dizer, que os incommodos, que os habitantes destes 
paizes sofrem neste particular, se lhes recompensäo com a admiravel 
fertilidade das terras, e abundancia de pesca, e caça, comque evitäo a 
miseria, e indigencia, em que vivem os de outros, postoque mais benig- 
nos, tambem mais pobres, e faltos. 

CLXXXXV. Os indios que habitäo esta povoçäo säo das naçôes Cam- 
bebas do seu fundamento : Pariänas, Cayuvicenas, Juris, e Xumänas 
descidos do Icä. 

CLXXXX VI. Em lugar de mandioca de que fazem pouco uzo, costumäo 
servir-se da macaxêra, oulra raiz que preparäo como a mandioca, e que 
alem de lhe servir de päo, tambem a comem cozida, e assada. O que a 
macaxéra tem a seu favor he o crescer em seis mezes; por cuja razäo a 
plantäo pelas ilhas na vazante do rio, para a colherem antes da futura 
enchente. 

CLXXXX VII. 6. Nada me convidava a mais demora neste lugar, de 
sorte que ainda parte das obrigacôes do officio diferi satisfazelas na villa 
de Olivença. Por sete horas da manh& parti, seguindo a viagem pela 
mesma margem austral do nosso Amazonas, cortando nâo poucas cor- 
rentezas, em que pour cauza das pontas da terra se precipitava o rio. 
Esta manhä avistaräo os indios 4 borda da agua huma cobra chamada 
Jjararéca, que logo mataräo. Esta cobra, a que se pode chamar a vibora 
americana, he venenosissima. Conhece-se pela cabeça chata, e pelas pintas 
brancas das suas escamas. Säo continuas as mortes que sucedem da sua 
mordedura, por serem muito frequentes estas cobras. Se morde de 
manhä, antes que no pasto tenha exhaurido a maior parte do veneno he 
irremidiavel a morte. Cura-se porem se sem passarem muitas horas 
depois da mordedura, se engulir o sumo da cana do assucar, que 
he hum dos melhores antidotos, que se conhece. Tambem he provei- 
tozo dar-se a beber aguardente de cana, e sarjar-se o lugar da morde- 
dura. | 

CLXXXX VII. Por huma hora depois do meio dia fomos descançar 4 
boca do rio Acurui. À agua deste rio em apparencia preta he na reali- 
dade cristalina, e optima. Habitäo-no varias naçôes de indios sendo conhe- 
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cidos os Uraicüs, Marauäs, Colfnos, e Maiurünas. Em todo este dia tivemos 
tirana perseguiçäo de praga, que durou toda a noute. 

CLXXXXIX. 7. Näo deixamos a margem do sul. Em todo o dia fomos 
avistando innumeraveis ilhas, assim como no de hontem. Eräo estas 
ilhas 4 menos de seculo e meio muito povoadas pela naçäo Umau, de 
que fallaremos em outro lugar : hoje se achäo deshabitadas, e sem cul- 
tura. À maior parte das terras, que avistamos, eräo altas, e barrentas; 
mas junto à agua corriäo quasi sempre alagadiços cobertos de cana 
brava. Pelas cinco da tarde entramos a navegar por hum canal estreitis- 
simo, do qual sahimos pelas sete. Proxima se nos seguio a boca do 
pequeno rio Jandiatyba, povoado das mesmas naçôes, que habitäo o 
Acurui. 

CC. 8. As seis da manhä chegamos & villa de Olivença, aonde näo 
desembarquei por querer visitar primeiramente as povoaçôes superiores. 
Partimos logo seguindo sempre a margem austral. Encontramos corren- 
tezas täo violenlas, que foräo baldados todos os esforços, que os indios 
fizeräo, para as passar a remo, ficando s6 o recurso de puxar a canoa por 
terra a corda, que foi effectivo. Por nove horas e meia passamos junto da 
boca do rio Comatiä. He de agua preta, e de pouca consideraçäo. Habita-o 
o gentio Colino, naçäo famoza pela ligeireza da carreira, e 4 qual nunca 
foi possivel reduzir-se a aldeiar-se. A barra deste rio he vistosa por cauza 
da terra, que se eleva na margem oriental, sendo baixa na opposta. Pelas 
cinco da tarde avistämos o pequeno rio Pacoti, e äâs seis atravessamos 
para a margem de norte do nosso Amazonas, a qual seguimos até a hora, 
que aportamos para descançar. 

CCI. 9. Fomos navegando pela sobredita margem toda esta manhä, 
ella estava cheia de formosas e elegantes arvores, e em grande numero 
sumaumeiras, mongübas, tucüns, e asais, &c. 

CCIT. À sumaumeira he de extrema altura, e grossura, lança os 
ramos horizontalmente a extraordinaria distancia. À madeira desta arvore 
he de pouco uzo por nâo ser de duraçäo, o que porem he mais admiravel 
nella he o seu fruto, do qual se extrahe huma especie de algodäo, t&o 
estimado na Europa, para guarnecer, e estofar colchôes, para o que se 
näo tem descuberto materia mais propria, primeiramente por ser muito 
calida, e porisso conveniente no inverno, em segundo lugar por ser 
täo elastica, que postoque abaixe comprimindo-se com qualquer pezo, 
tirado elle e posta ao sol, logo torna a sua consistencia, e em terceiro 
lugar pela sua alvura, e aceio. 

CCIIT. Para se colher esta fruta se corta a arvore pelo pé, e logo se 
vai juntando a mesma, e se conduz para o lugar onde se sabre, e se lhe 
separa aquelle algodäo, ou felpa, e se introduz em hum saco, pois, se 
ouver descuido, vôa em hum instante. A fruta he pela forma de hum 
melläo pequeno, e comprido. Dentro estä o algodäo cobrindo a semente 
da fruta. Para completar duas ou tres arrobas, he necessario cortar 
muitas arvores, e dé grande trabalho. | 

CCIV. A sua flor he multipétale. A corôla della he composta de cinco 
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laminas, ou pélalos de côr amarella, e com huma finissima felpa, que 
parece pellucia. 

CCV. A Monguba tem alguma semelhança com a Sumaumeira na sua 
fruta, com a differença que a felpa ou algodäo daquella he de côr parda, e 
dizem os experientes que he mais fresco. 

CCVI. Tem a monguba tambem outra notavel qualidade, que he o uzo, 
que se faz da casca interior do seu tronco, täo fibroza, que della se 
fabricäo cordas, das quaes commummente se uza nas canoas. 

CCVII. Ao tucum se pode chamar o linho da America meridional. 
Das fibras interiores das suas folhas fazem os indios obras, nâo s6 de 
gosto, e perfeiçäo, mas tambem de serventia universal para as suas commo- 
didades domesticas. Redes para dormir, a que chamäo maquiras, que 
compôem entrelançando os fios com especial arte : matiris que säo huns 
sacos de diversas formas, e grandezas, em que guardäo, e transportäo as 
suas couzas, e tudo de hum fio täo fino, e täo bem trocido, que faz admi- 
rar, e o mais he sem rodas, ou outros instrumentos, que nâo sejäo as 
proprias mäos, e o tempo. À arvore dotucum he huma especie de palmeira 
brava, todo o tronco he cheio de espinhos agudissimos, e sem ramo 
algum, no alto estäo as folhas de vara e meia de comprimento, e todas 
recortadas. 

CCVIIT. O asai he outra especie de palmeira. Da baga desta arvore se 
faz a celebre bebida do mesmo nome muito usual entire indios, e brancos, 
e passa por fresca. 

CCIX. A navegacäo de tarde foi quasi toda sempre por entre ilhas, em 
algumas das quaes se formaväo vistozas praias ; porem tinha j4 o rio por 
aqui vazado tanto, que era necessario, quando se rodeaväo as praias, 
puxar a canoa 4 vara, para cujo uzo se serviäo os indios de canas. Quando 
o permitia o fundo, saltaväo os indios 4 terra, e prendendo huma corda 
ao masto da canoa, a tiraväo por ella, com o que andava com pasmosa 
ligeireza, e com muito applauzo dos indios, que aos seus trabalhos 
costumäo sempre juntar a alegria, que lhos faz mais soportaveis. 

CCX. Tendo atravessado para a margem do sul, continuamos a 
navegacäo por entre ilhas, que poraqui säâo innumeraveis, e, como jä 
disse, eräo todas antigamente povoadas pela naçäo Umauäs, ou Cambebas. 
Huma violenta trovoada, que nos sobreveio, e com a qual corremos, 
adiantou a viagem, fomos em todo este dia passando de huma margem 
& outra conforme o pedia a navegaçäo, e 4s dez horas da noute chegamos 
à vista de S. Jose de Javari, situada na margem austral do Amazonas. 

CCXI. Fica esta villa em terra pouco elevada ao rio, toma o nome 
do rio Javari, aindaque dista delle nove legoas. Na enchente do Amazonas 
se pode chamar huma peninsula, por cauza dos dous regatos que quasi a 
rodeño. Foi esta villa erecta no anno de 1759 pelo Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Joaquim de Mello e Povoas primeiro governador desta capi- 
tania. Compôe-se unicamente da naçäo Tecüna. 

CCXIL. S&o os Tecünas de hum natural preguiçosissimo. Na sua filo- 
sofia professäo o miseravel dogma da metempsicose, ou doutrina Pytha- 
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gorica da transmigraçäo das almas para outros corpos, ainda dos 
irracionaes. Adoptäo o rito Judaico da circumcisäo em hum, e oulro 
sexo : sendo pela maior parte as mäis as ministras da operaçäo, que 
celebräo com grandes festejos impondo os nomes aos circumcidados. 
Säo täo apegados à idolatria, que aos mesmos jé doutrinados nas nossas 
povoacôes näo he possivel poder persuadir, que deixem o seu idolo ; pois 
continuamente se lhe estâ achando em suas cazas. He este idolo huma 
medonha figura feita de varios cabaços, e coberta por cima da casca de 
huma arvore chamada na sua lingua aichama, que parece estopa, da 
qual fazem tambem alguns toscos tecidos para as suas cubertas. Ao idolo 
chamäo A6 6, nome que däo ao diabo. O distintivo desta naçäo consiste 
em um risco negro, e estreito das orelhas até o nariz. As mulheres n&o 
uz&o de cobertura nenhuma : os homens porem se cobrem pela cintura com 
a casca acima referida. 

CCXIIT. Tem porem os Tecunas a singular arte de prepararem as aves, 
e passarinhos, que matäo com esgravatana, de tal sorte, que ficäo inteiros 
com todas as suas partes, enchendo-lhe a pelle de algodäo, ou sumauma, 
com o que contribuem para se mandarem para a Europa em beneficio da 
historia natural. 

CCIV. 11. Até o meio dia me dilatei nesta villa, a qual dexei para 
me ver livre näo s6 da praga de carapanä, e pium, mas tambem por 
reservar satisfazer as obrigacôes do officio no lugar da Tabatinga, aonde 
reside o commandante do destacamento, e fronteiras, incumbido dà 
directoria da villa. Toda a tarde fomos seguindo a margem austral. Pe- 
las dez da noute atravessamos para a ponta inferior da ilha Aramaçä aonde 
descançamos. 

CCXV. 12. De manh& principiamos a navegar costeando a sobredita 
iha, que pelo meiodia tinhamos deixado. He esta ilha de extençäo näo 
menos de quatro para cinco legoas, e täo abundante em cacäo, que toda 
he hum cacoal. Na margem austral do nosso Amazonas nos ficava a boca 
do rio Yavarf, chamado por corrupçäo Javari. He este rio fertil em cacäo, 
e salsa parrilha. O cabedal das suas aguas he igual ao dos grandes que 
(ributäo ao Amazonas, no qual desemboca correndo do sul a norte, na 
cllura austral de quatro gros. Habitäo nelle diversas naçôes, sendo 
as mais conhecidas Marau4, Uaraicü, Pâno, Chaiauité, Chimaäna ŸYa- 
mêos,.&c. 

CCXVI. Porem a mais celebre de todas he a Mayurüna, de aspecto 
{äo medonho, como de barbaros costumes. Trazem os cabellos crescidos, 
e no alto da cabeça huma coroa aberta. Os beicos, e nariz cheios de 
diversos furos, nos quaes introduzem espinhos de arvores, e nos cantos 
das bocas penas de arära. Nos buracos do nariz, beiço inferior, e orelhas 
penduräo chapas de conchas. A barbaridade dos seus costumes consiste 
principalmente na deshumana pratica da antropofagia. Näo somente 
comem os seus inimigos, mas tambem os velhos, e enfermos da sua naçäo 
sem excepçäo de pais, e filhos. 

CCXVIT. Tendo passado para a margem septentrional, pelas tres da 
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tarde chegamos ao lugar de S. Francisco Xavier da Tabalinga, situado na 
mesma margem. 

CCXVIIT. He elegantissima a situaçäo deste lugar ; porque sem 
elevacäo incommoda domina inteiramente o Amazonas, descobrindo 
pela parte inferior até 4 barra do Javari, na distancia de duas legoas, 
e pela superior até äs ilhas de Xanarié na de legoa e meia. Coan- 
gusta-se aqui o rio de tal sorte, que impede a passagem por elle sem 
que se observe das goritas da Tabatinga, e se pode impedir. He 
excellente o terreno por causa da planicie, que se estende em grande dis- 
tancia pelos fundos, que admitte huma larga povoaçäo, para a qual 
tem todas as commodidades. A terra, e o rio a nada se pode comparar 
na prodigiosa fertilidade. He comtudo sogeita esta povoaçäo 4 incrivel 
praga de carapanä, pium, mariufm, e mutuca, que talvez cesse depois de 
reduzido inteiramente o mato a campina como se pertende. 

CCXIX. Neste lugar reside hum official commandante do destacamento 
militar para guarnecer a fortaleza, e as fronteiras, ficando proximas as 
povoacôes castelhanas, sendo a primeira nossa Senhora do Loreto, do 
governo subalterno de Maynas, e do geral de Quito. 

CCXX. Deve-se 4 zelosa, e activa vigilancia do governador, e capitäo 
general o [llustrissimo, e Excellentissimo Fernando da Costa de Ataide 
Teive, a fundaçäo, e estabelecimento desta povoaçäo, fazendo para ella 
mudar o destacamento da Javarf, e impedindo assim o passo aos cas- 
telhanos com a occupagäo daquelle importante poslo. 

CCXXI. Tabatinga he a ultima colonia portugueza no rio Amazonas, 
näo que ali sejäo os limites do dominio de Sua Magestade ; porque estes 
se estendem, como j4 dissemos, pelo rio Näpo acima até defronte da barra 
do Aguarico, onde o nosso inclito capitäo Pedro Teixeira plantou os 
marcos, que haviäo servir de divisäo entre as colonias de Portugal, e 
Castella. 

CCXXII. Desce o rio Näâpo das cordilheiras de Quito com direcçäo 
parellela ao Icé. À sua barra, conforme o calculo de Mr. de la Condamine, 
näo tem menos que mil e quatrocentas varas espanholas de largura. 
A grandeza de suas correntes fez muilo tempo duvidar, se elle era 
tronco, ou ramo do Amazonas. No Näpo desagoäo, entre outros rios, o 
Côca famozo, porque na sua foz construio Orelhana o bergantim, em que 
navegou ao descobrimento do Amazonas, bergantim, em que se haviäo 
carregado cem mil libras de ouro; o que näo he de admirar na descu- 
berta da America. 

CCXXIIL Os castelhanos tem até 4 barra do Näpo, conlando debaixo, 
as seguintes povoaçôes : nossa Senhora do Loreto, Santo Ignacio de 
Pevas, S. Paulo de Napianos. No Näâpo : Capecuies, Elnombre de Jesus. 
As povoaçôes da barra de Näpo para cima säo as seguintes : Sania 
Maria de Iquitos, S. Joaquim de Umauäs, S. Regis, Urarinas, Chamiouros, 
Laguna (residencia do governo) Chayavitos, Cahuapänas, Yurimäuäs, 
Borja, Andôas, Munixis. Destas povoacôes se compôe o governo de 
Maynas. 
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CCXXIV. Os rios, que desagoäo no Amazonas-nos dominios hespanhoes, 
säo os seguintes : Nanay, Tigre, Chambira, Pastaça, Morona, Santiago, 
pelo norte : E pelo sul Ucayale, Guallaga, Apéns, Cahuapanas. 

CCXXV. Do Parä 4 Tabatinga säo quatrocenias e noventa e tres 
legoas francezas, pelas quaes se achäo dispersas as nossas colonias no rio 
Amazonas, colonias importantissimas pela sua grandeza, pela sua 
riqueza, pela fama do maior rio do mundo, e por mil outras täo singu- 
lares circumstancias, que, quando $. Mageslade näo fosse täo poderozo 
pelo dominio de seus vastos estados, bastava possuir o paiz do Amazonas, 
para ser senhor de hum grande imperio. o qual sé concorreria a dar-lhe 
hum immenso poder, e gloria. 

CCXXVI. 12. 13. 14. 15. Em Tabatinga me dilatei o dia doze, treze, 
e parle do quotorze no qual sah1 pelas duas da tarde. 

CCXXVIT. Depois de experimentar innarravel trabalho, cheio de 
sustos, e perigos na navegaçäo agua acima do rio Amazonas, tudo se nos 
principiou a suavizar, descendo por elle abaixo. Aquellas multiplicadas, e 
rapidas correntezas, que tanto nos impediäo a subida, agora nos serviäo 
para nos arrojar a distancias incriveis em breves horas. O que andamos 
para cima em quatro dias e meio, como fica escriplo, em vinte tres horas 
de suave navegaçäo o vencemos para baixo. Como se navega pelo meio 
do rio, näo ha praga de mosquitos, em que tanto temos fallado. Pela huma 
hora da tarde chegamos em fim 4 villa de O/ivença. 

CCXXVIIT. Péde-se chamar a esta villa a corte do rio So/imôües. Ella 
he de todas a mais populosa. He tal a eminencia da sua situaçäo, que 
olhando do porto para cima apenas se vêm os cumes das cazas. No allo 
se forma huma planicie, pela qual se estende a villa: mas logoque acaba, 
se seguem de toda a parte altas, e escarpadas barreiras, que a fazem mais 
alegre, postoque menos segura ; porque cahe continuamente a terra. O 
nome antigo desta povoacäo era S. Paulo, bem conhecido nas cartas 
geograficas. Unio-se-lhe a povoaçäo de S. Pedro, que ficava na mesma 
margem, nome que ainda conserva o bairro desta villa, que habita a naçäo 
Tecuna. Foräo muitas as situaçôes, que occupou esta povoacäo, mudando- 
se ultimamente da margem septentrional para a do sul, em que est. No 
anno de 1759 foi erecta em villa pelo primeiro governador desta capitania 
0 [llustrissimo, e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas. 

CCXXIX. He esta villa o principal domicilio da famosa, e antiga 
naçäo Cambéba, o Umäuä, da qual darei breve, mas interessante noticia. 

CCXXX. Quando o capitäo mér Pedro Teixeira navegou o Amazonas 
para completar a dezejada descuberta deste rio, occupava esta naçäo as 
suas margens, e ilhas na dislancia de duzentas legoas. Ha tradicäo, que 
este nâo he o paiz nativo dos Umäuäs, mas que se refugiaräo a elle para 
fugirem dos Hespanhoes, quando conquistéräo a terra, a que deräo o 
nome de novo reino de Granada, passando pelo Jupuré ao Amazonas. 
Este nome de Umâäuä na sua lingoa, quer dizer cabeça chata. O mesmo 
sigaifica Cambéba, nome tirado da lingoa geral do Brazil, que os Portu- 
guezes Îhes däo. Com effeito usa esta naçäo comprimir as cabeças dos 
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seus filhos entre duas taboasinhas, posta huma na testa, outra na cabecça, 
de tal sorte que ficäo com a cabecça, e testa chatas, com a configuraçäo de 
mitras : e ainda que este costume o väo perdendo, näo deixäo comtudo de 
comprimir com a mâo ao menos as testas das crianças. 

CCXXXI. Os Cambébas säo comparaveis âquelles povos chamados 
Macrocefalos, ou homens de cabeça longa feita artificialmente, dos quaes 
falla Hipocrates, citado por Thomaz Browra (a). As palavras de Hipocrates 
säo as seguintes na traducçäo latina : Cum primum editus infans, caput 
ejus tenellum manibus esfingunt, et in longitudinem adolescere cogunt ; 
hoc institutum, &c. 

CCXXXIT. Entre as naçôes de indios se pode dizer, que säo os Cam- 
bébas os mais civilisados, e racionaveis. À mesma sua côr he mais alva, 
e a figura elegante. Sempre uzaräo de vestidos em ambos os sexos : cousa 
rarissima nosindios da America Meridional. Säo estes vestidos de algodäo, 
que plantäo, e fabricäo as suas mulheres com admiravel arte. Tecem 
cubertas, a que chamäo tapeciranas de varios matizes, panno para o uso 
domestico de fio finissimo, e outras semelhantes alfayas de algodäo, com 
o que fazem utilissimo commercio. Huma naçäo de indios fabricante, e 
commerciante pode-se ter por hum prodigio. E na verdade sempre 
devéräo os Cambébas por estes motivos especial attençäo aos viajantes. 
Os vestidos porem dos Cambébas n&o tinhäo artificio algum. Näo era 
mais que hum panno lançado para diante, e para traz, com hum buraco, 
por onde introduziäo a cabeça, e dous nos lados para os braços. 

CCXXXIIL. Dos Cambébas aprenderäo as mais naÇçôes, e igualmente 
o8 do Parä, a fabricarem a celebre gomma, ou resina elastica, chamada 
vulgarmente leite de seringa, porque daquella gomma se fazem ; e tambem 
outras obras como botas, sapatos, chapéos, vestidos, &c., que tudo he 
impenetravel & agua. 

CCXXXIV. Os Cambébas sûo guerreiros. Os seus antigos inimigos eräo 
os Tecünas, e os Mayarunas, das quaes naçôes j4 fallamos. Na guerra 
erâäo cruels. Cortaväo as cabeças dos inimigos, e as penduraväo como 
trofeos nas suas cazas, e arrancando-lhe os dentes, faziäo delles gargan- 
tilhas para seu adorno. À sua arma he a frecha, a qual nâo lançcäo com 
o arco mas com huma palheta de dous palmos o meio de comprimento, 
em que craväo em huma das extremidades o dente de algum animal de 
meio dedo de comprido, e virado para a outra extremidade. Tomando a 
palheta na mûo, entre os dous dedos polegar, e index, applicäo a frecha 
4 ponta aguda do dente (que tambem hoje uzäo de ferro) e logo fazendo 
a pontaria ao objecto arremecäo a frecha a grandes distancias, e com 
admiravel certeza, e dexteridade. Esta arma he a estolica, em que erño 
déstros os soldados dos Incas do Perü, como o mostra ahistoria daquelle 
imperio. 

CCXXXV. Ha duvida se os Cambébas eräo antropôfagos. Crêm muitos, 
que o eräo, e o sûo ainda os que vivem nos matos. Todos os desta naçüo, 
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que examinei neste particular, me affirmaräo, que era falsa semelhante 
imputaçäo. Antes dizem, os que descendem dos Cambébas, que elles 
usaväo do artificio das suas cabeças para mostrarem que näo comiäo 
carne humana, e poderem assim escapar 4 escravidäo, a que por igual 
delicto os submetiäo os Europeos. 

CCXXX VI. Entre varios costumes dos Cambébas he hum delles a 
feitiçaria, no que säo insignes os seus Pagés, ou feiticeiros para fazerem 
curas, e outras imposturas. Alem dos Cambébas habitäo nesta villa 
Tecünas, Passés, Juris, e Xumanas. 

CCXXXVIT. De 15 até 19 me demorei em Olivença. As Cambébas, e 
Tecünas disputaräo entre si, a quem mais me havia lizongear com os seus 
prezentes. Consistiäo estes em galinhas, raiz de macaxêra, frutas, princi- 
palmente abios de extremada grandeza, beribazes, abacates. 

CCXXXVIIT. O abio tem muita apparencia com a maçaâ : a sua massa 
porem he branda, e ordinariamente se come com colhér. Inclue dentro 
della dous caroços de grandeza de amexas. O que faz mais delicioso este 
bellissimo pomo he a sua frescura, e doçura. O beribäz se pode chamar 
nata, e tambem se comecom colhér. O abacäâte passa por nimiamente 
calido. | 

CCXXXIX. Näo somente he esta villa fertil em frutas, mas tambem 
abunda em outros generos de agricultura. As terras e ilhas do seu circuito 
estäo cheias de cacéo silvestre, do qual annualmente se fazem grandes 
carregaçôes pelos indios desta villa, que o transportäo ao Paré. 0 arroz 
cresce admiravelmente. O rio he abundantissimo em todo o genero de 
peixes; mas principalmente de peixe boi no tempo da enchente. 

CCXL. Aqui acheï huma especie de anil, chamado vulgarmente carte- 
lhana, differente do ordinario por crescer em arvore alta, e de grande 
folha. À sua flor he monopetala, e tem hum pistillo, e quatro estâmes. 
Fiz conduzir algumas plantas para propagar nas nossas colonias. 

CCXLIT. 19. Pelas cinco e meia da tarde segui viagem, e andando loda 
a noute, pelas tres da madrugada ao seguinte dia cheguei a Castro de 
Aveläs. 

CCXLIT. 20. Ouvida missa, partimos, e por dez horas chegamos ao 
Içä, e nos demoramos na povoaçäo de S. Fernando proximo äâquelle rio. 

CCXLIIT. Vendo eu, que no pequeno rio Tonati habitava a naçäo Cayu- 
viuna, e Pariäna, das quaes erño os indios fundadores de S. Fernando, 
me resolvi, quando passei para cima, a mandar-lhes fazer praticas, com 
à exposiçäo das razôes em semelhantes cazos mais convenientes, e adap- 
tadas aos costumes, e genios dos indios, paraque viessem habitar para a 
referida povoaçäo, e que eu proprio vinha receber a resposta na volta da 
minha viagem. À esla negociaçäo mandei tres indios de Castro de Aveläs, 
sendo dous da propria naçäo Pariäna. Ao meu dezejo correspondeo intei- 
ramente o successo; porque achei aqui tres indios, e huma india, que 
0 principal da naçäo mandou jé a fallarme com promessa de descer os 
seus vassallos, e que os ditos indios vinhäo para ficarem a dar principio 
ao seu estabelecimento de casas, e rossas, e que me pedia bum machado 
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para abrir o caminho, que desse lugar a entrada de canoas maiores, que 
as pequenas de que usäo. 

CCXLIV. Recebi estes depulados com satisfaçäo igual ao interesse, que 
eu tomava neste negocio. Os indios eräo de natureza alegre. A minha 
canoa foi para elles de grande admiraçäo. As armas de fogo os fez pasmar. 
Vestidos, vidros, e cousas semelhantes Îhes causaväo reparos, e reflexôes 
extraordinarias, que acabaväo com rizadas. Do que lhes offereci para 
comer, unicamente quizeräo frutas, e assucar. Beberäo aguardente mas 
em pouca quantidade. Assim os despedi contentes dando-lhes assucar, 
sal, espelhos, facas, anzoes, e fitas, de que elles ficaräo muito agrade- 
cidos. E logo segui viagem deixando-os recommendados ao director de 
Castro de Aveläs, que conduzi em minha companhia para esse fim. 

CCXLV. Pelas dezhoras da noute cheguei ao lugar de Fonte boa. Estava 
esta povoacäo allarmada, e temeroza por cauza do gentio Mura, que 
tinha accometido. Contava esta povoaçäo por felicidade n&o ser combatida 
dos Muras, e tratava das suas culturas com socego. Agora principia a 
experimentar os receios, que padeciäo as mais daqui para baixo, e que 
tanto perjuizo causäo 4 agricultura, e commercio desta capitania, que 
sem segurança näo pode florecer. | 

CCXLVTE. Conjecturo, que se se näo dé prompto e efficaz remedio para 
inteiramente profligar, e destruir esta naçäo, que por sua natureza 
conserva cruel, e irreconsiliavel inimizade com todas as mais naçôes, näo 
exceptuando os indios : Que professa por instituto a pirataria, grassando 
por todos os lugares de publico transito, em que deve haver maior segu- 
rança : Que nas suas guerras, e assaltos usa a mais barbara tirannia, 
näo perdoando aos mesmos mortos, em quem commetem innarraveis 
crueldades, esfolando, e rompendo os cadaveres : Que apenas dé quartel 
a algum rapaz, que depois de ferido, e impossibilitado a fugir, chega a 
captivar; e ainda assim para o reduzir a escravidäo : Motivos estes que 
näo somente justificäo contra esta naçäo a mais infurecida guerra, mas 
que apersuade huma indespensavel obrigaçäo fundade no interesse, bem 
da paz, e segurança da sociedade universal das naçôes Americanas, e 
colonias deste continente : se se näo dé, digo, remedio a tantos, e täo 
uuiversaes damnos, ou se reduziräo a nada as colonias, e estabelecimentos 
dos rios Amazonas, Negro, Madeira, e Jupuré, ou experimentaräo 0 
estado de languidez, e diminuiçäo, que necessariamente Ihes causa 0 
temor dos Muras, e por hum calculo bem moderado se pode inferir, que 
o augmento, que tem, seria quadruplicado, e se seguros os moradores se 
applicassem & agricultura, ao commercio, e a navegaçäo essencialmenfe 
necessaria neste palz, para adiantar huma, e outro. 

CCXLVII. 22. Sahimos deste lugar âs oito horas da manhä, e entramos 
a navegar oO Amazonas para cime a ir procurar o canal Manhäna para 
entrar no Jupurä. Pelas dez atravessamos o Amazonas rodeando huma 
ilha baixa cercada de praias, aonde eräo innumeraveis as marrecas, das 
quaes se matou huma boa porçäo. As cinco da tarde chegamos 4 boca do 
sobredito canal, que entramos a navegar. He este canal espaçosissimo, e 
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semelhante a hum grande rio, seu curso he socegado. À verdura dos 
frondosos arvoredos, que o cercäo, reflectida na agua, lizongea agrada- 
velmente a vista. À navegaçäo por elle he sem perigo, e trabalho; porque 
nô0 correndo com rapidez cede facilmente 4 força do remo. Pelas oito e 
meia deixamos este canal, e entramos por outro mais estreito chamado 
Uaïüpiä. 

CCXLVIIT- 23. Na madrugada largamos seguindo o referido estreito 
canal, e os seus mulliplicados giros. As arvores estaväo cubertas de patos 
bravos, e outras muitas aves, que causaväo alegre diversäo. Pelas nove e 
meia entramos pelo Auatiparané, ou rio do milho, que he outro largo 
canal, que sahe do Amazonss para o Jupurä. 

CCXLIX. Fomos por lodo este dia continuando a viagem pelo referido 
canal, seguindo a sua tranquila corrente. Säo tantos os giros que faz, que 
se nâo navegäo trezentos passos sem mudar de rumo. He porem visto- 
sissimo; porque alarga em partes, em outras o rodeiäo praias, que agora 
estaväo cheias de ovos de tarlarugas. Eräo tambem immensos os botos, 
que hiäo rodeando a canoa. A’s dez horas da noute em fim deixamos este 
celebre canal, e surgimos ao Jupurä, onde aportamos a descançar. 

CCL. As povoacôes, que eu tinha de visitar neste rio, ficaväo inferiores 
4 sahida deste canal, por essa cauza principiamos a navegar para baixo, 
seguindo a placida, e socegada corrente do Jupurä, eräo innumeraveis as 
ilhas, que poraqui se extendiäo, e de diversas grandezas. Tinhamos 
principiado a navegar pelas cinco e meïa da manhä, âs dez passamos a 
boca do grande lago Ayamä, que pelo norte desagua no Jupurä, e logo 
chegamos a povoaçäo de S. Mathias. 

CCLI. Foi esta povoaçäo formada o anno passado com os indios das 
naçôes Aniäna, e Yucüna, que com dous principaes, tendo sido descidos 
para a povoaçäo de Santo Antonio inferior 4 mesma meia legoa, escolheräo 
aquella siltuaçäo para habitarem. A situaçäo he agradavel, näo se acha 
ainda com cazas formadas. À do principal he de celebre architectura 
formando huma pyramide de figura cônica. Os moveis della alem dos 
pertencentes a economia domestica, consistiäo em ornamentos das suas 
feslas, que eräo penachos das cabeças, flautas de osso humano, varios 
cascaveis de frutas, os instrumentos militares, lanças hervadas agudis- 
simas, broqueis de couro de anta &c. OÔ que merecia maior attençäo eräo 
os tambores, ou timbales chamados vulgarmente trocanos, e que lhe 
servem para os avisos de guerra, e paz fabricados estes instrumentos de 
hum grosso tronco, que caväo interiormente, ficando assim ôco, e depois 
tapados os dous lados, abrindo-lhe no meio duas bocas, nesse lugar 
tocäo com humas maças, cujas cabeças säo conglutinadas de rezina 
elastica, ou de seringa, de que jé fallamos, e lança de si voz täo sonora 
este instrumento, que se communica em lugares de distancia de duas, e 
tres legoas, que faz admirar, e com toques differentes conforme os fins 
delles para darem avizo 4s povoagôes remotas, do que se passa. 

CCLIT. Os indios da naçäo Ycüna tem por distintivo o trazerem pen- 
dentes nas orelhas humas chapas de arame, ou latäo, que adquirem a 
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toda a despeza, e diligencia. He esta naçäo agricultora, e usa por conse- 
quencia de domicilios certos, e povoaçôes. Näo comem a mandioca, 
mas sim o extracto della chamado tapiôca. Observa a monogamia, admi- 
tindo porem o repudio. Castigäo o adulterio. Costumäo fazer os seus caza- 
mentos nas naçôües visinhas. Foi naçäo guerreira, porem hoje derrotada. 

CCLIIT. Da naçäo Aniäna nâo havia atégora indios descidos nas 
nossas povoacôes. Ella habita o rio Apoaperi, que desagoa pelo norte no 
Jupurä. 

CCLIV. Feita em breve a visita desta povoaçäo parti logo para Santo 
Antonio, que fica proxima ao pequeno riacho Jaraquiparané. Eslä situada 
na mesma margem septentrional, e he composta das naçôes Mepuri, 
Xomäna, Mariäräna, Macü, Baré, e Passé. Esta povoacäo esteve n’outro 
tempo na margem austral oito dias de viagem da boca deste rio para 
cima,cujo lugar occupa novamente outra povoaçäo formada pelo principal 
Macupuri, composta das naçôes, Coerüna, e Jurt. 

CCLV. De todas estas naçôes a mais celebre he a Passé. Ella he 
numerosissima, ama a agricultura, e trabalho.O seu distintivo consiste em 
huma malha negra quadrada, que toma parte do nariz, rosto, e barba, 
com mais dous riscos, que sahem do nariz por entre os olhos até 4 raz 
do cabello. Das fontes da cabeça descem varios riscos cruzados por 
outros, que chegäo 4 sobredita malha negra. As orelhas säo furadas com 
varios orificios, e largos, em que costumäo introduzir pedaços de frechas. 
O beiço inferior tem outro largo'orificio, em que trazem huma chapa 
esferica de pâo preto finissimo, a qual tiräo quando querem, com singulur 
ligeireza. Eisaqui em que esta naçäo pôe a idéa da beleza, parecendo-lhe, 
que somente säo formosos, os que na verdade assim se desfeäo, corrom- 
pendo as feiçôes, que a natureza lhes imprimio. Faz pena ver principal- 
mente mulheres de nobre estatura, e feiçcôes delicadas, como sâo quasi 
todas, maculadas pela abominavel arte de suas proprias mäos. Esles 
riscos säo feilos na infancia, e de annos em annos com espinhos agudos, 
cujas rasgaduras enchem de tintas pretas, com que ficäo deformados 
para toda a vida. 

CCLVT. A filosofia desta naçäo ensina, que hâ hum ente creador do 
universo. Crêm, que as almas, dos que vivem bem, säo premiadas, e que 
väo viver com o creador, e as dos que vivem mal, assignaläo por casligo 
ficarem espiritos malevolos. Opiniäo conforme ao systhema de alguns 
filosofos antigos. 

CCLVIT. O systhema, que pôe o sol fixo, e a terra em movimento à 
roda delle, que mais de quinhentos annos antes de Christo ensinaräo 
mysleriosamente os pytagoricos, e depois Filoläo, Aristarco, e principal- 
mente Cleante de Samos, renovado pelo Cardeal de Cusa, e explicado per- 
feitamente por Copernico, he por elles adoptado. 

CCLVIIT. Dizem, que do movimento da terra provem a correnteza dos 
rios, 0 que chamäo arterias da terra, e aos riachos veias. Assentando que 
o sol estä immovel, querem, que a terra se mova, para que em todas as 
suas partes receba a fecundidade, que produz o calor do sol. 
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CCLIX. Ao sol, e lua däo os mesmos ministerios, que a Escriptura lhes 
assigna-la. Assim como os Astronomos antigos dividiäo a esfera superior, 
em varios ceos : elles a cortäo em duas partes superior, e inferior, sepa- 
radas por huma abobada transparente, poronde emanäo os raios da luz 
da parte superior, toda luminosa como habitada por Deos, cujos raios 
säo as estrellas, que da parte inferior se percebem. 

CCLX. Costumäo enterrar os ossos dos seus defuntos em talhas grandes, 
das quaes os tresladäo para outras mais pequenas com varios ritos, e 
festas. 

CCLXT. Nos seus cazamentos observäo hum uso quasi semelhante ao 
dos Samnites, que costumäo dar por premio, aos que se distinguiäo na 
guerra, a escolha das donzellas, que mais lhes agradassem na sua repu- 
blica. Os Passés usäo porem, para alcançar täo glorioso premio, comba- 
ter entre si, como em justas, e torneos, que se fazem na prezença do 
principal, e das donzellas, ficando ao vencedor a feliz escolha. 

CCLXITI. Os indios da naçäo Macü sâo vagos, näo usäo de agricultura 
e se sustentäo de caça, pesca, frutas, e do que roubäo, e por isso nas 
novas povoacôes säo aborrecidos ; porque nellas näo perdem os seus cos- 
tumes, sendo pouco o que se planta, para elles furtarem. 

CCEXIII. Os da naçäo Xumäna, tem tambem huma malha negra; 
porem somente Ihes cobre os beicos, e dos cantos da boca Ihe sahe hum 
risco, mas que n&o chega äs orelhas, nas quaes trazem os homens grandes 
aneis da fruta tucumä, e as mulheres pennas de aves. 

CCLXIV. À lingoa desta naçäo tem nomes de propriissima etymo- 
logia, e analogia. Chama ao sol — Simé — que quer dizer, astro calido. 
A lua — Uaniû — isto he, astro frio. As estrellas — Uüeté — que signi- 
fica, astro luzente. Ao raio — Yuüi — ouestrondo. Ao troväo — Quiriué — 
que significa indicio de chuva. Ao relampago — Pelü — isto he, couza 
pavorosa. À aurora — Samatäca — que quer dizer principio do dia. 

CCLXV. Säo celebres nas suas superstiçôes. Queimäo os ossos dos 
defuntos, e Ihes bebem as cinzas, na inteligencia, de que as almas assis- 
tem nos ossos; para assim fazerem reviver os defuntos em si proprios. 

CCLXVI. À naçäo Xumana näo he menos applicada ao trabalho, e 
occupaçäo doque a Passé : e por esta causa estas duas naçôes säo as mais 
estimadas nas nossas povoacôes. A Xumana porem tem genio mais suave, 
e mais lizura que a Passé, que costuma commetter seus enganos, dizendo, 
que querem descer para as nossas povoagôes, e para o persuadir man- 
däo algumas pessoas, isto he, varôes, e poucas mulheres, e logoque rece- 
bem os premios se retiräo para as suas terras. 

CCLXVIT. A naçäo Juri tem tambem malhas pretas, que cobrem os 
beiços, e hum risco do canto da boca até äs orelhas. Estas as trazem 
furadas. À paçäo Jurf he semelhante no genio, e nos costumes 4 Passé, e 
a lingoa de ambas tem pouca differença. 

CCLXVIIT. A naçäo Mepuri näo tem deformidade alguma. A sua lin- 
goa he semelhante, ou hum dialecto da Baré. Alem das mencionadas 
naçôes se conhecem no Jupuré as seguintes. Yupuré, Cauiyarf, Cayuvi- 
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cena, Xäma, Tamuäna, Muruus, Peridé, Periati, Parauamä, Gepuä, Pure- 
oumé, Poyäna, Clituä, Coretü, Tumbira, Ambuä, Mauayä, Pariäna, Ara- 
ruë, Yupiué, Umaué, Miréaha, sendo estas duas ultimas antropôfagas. 

CCLXIX. Os distintivos da maior parte destas naçôes säo os seguintes. 
Os da naçäo Tamuäna trazem os beicos inteiramente negros, e o mesmo 
os das naçôes Purenumä, e Poyana. Os da naçäo Xäma säo iguaes aos 
Juris. Os da naçäo Tumbira tem todo o rosto negro, e trazem no beiço 
inferior hum buraco, tapado com huma chapa negra, e esferica. Os das 
naçôes Periati, Yupiu4, Mauayä, Araruë, trazem as extremidades infe- 
riores das orelhas furadas, que ornäo com pennas de tocânos. 

CCLXX. Taes os modos de pensar, e caprichos dos homens, que 
huns chamäo feio ao que os outros consideräo como formoso. Todas 
estas naçôes observäo os mesmos costume geraes, diversificando somente 
em algumas circumstancias particulares. Nellas a religiäo he nenhuma. 
A sociedade imperfeitissima, e por consequencia pouco firme a obediencia 
aos chefes, ou principaes. Verdadeiramente se näo podem chamar naçôes. 
mas sim familias, ou tribus, sem mais leis, que humas determinaçôes 
momentanees, expressadas de viva voz, quando a necessidade o pede 
para conservar a harmonia entre si. 

CCLXXI. — Näo he preciso, diz Mr. Buffon (a), ir procurar mais longe 
a causa da vida dispersa dos selvagens, e da sua indifferença para for- 
marem a sociedade civil. Foi-lhe denegada a mais preciosa scintilla do 
fogo da natureza; pois lhe falta o ardor para a uniäo do sexo, e por con- 
sequencia o amor do seu semelhante. E como nâo conhecem a mais viva, 
e terna de Lodas as unies, säo nelles frias, e languidas as mais sensaçôes 
desic genero : amäo fracamente os pais, e filhos; a mais intima de todas 
as sociedades, que he a da mesma familia, he sustentada por debeis 
prizôes, a sociedade de humas familias com as outras näo tem vinculo 
algum : daqui se segue, que näo pode haver reuniäo, republica, e estado 
social. — 

CCLXXIT. Na guerra porem, a que dâ motivo qualquer leve differença, 
mosträo grande esforço, e conserväo os rancores de naçäo a naçäo per- 
petuamente, que muitas vezes somente se terminäo com a inteira des- 
truiçcäo de alguma dellas. Usäo de esgravatana, e de lança hervando as 
pontas da mesma com venenos activos. Tambem usäo do coidarü, seme- 
lhante 4 tamarana, que j4 descrevemos. Cobrem-se na peleja com escudos 
feitos de couro de anta, ou peito de jacaré. De todas estas armas me 
fizeräo prezentes. Parti da povoaçäo de Santo Antonio pelas cinco horas 
da tarde, seguindo viagem toda a noute por entre innumeraveis ilhss. 

CCLXXII. 26. Na madrugada tinhamos passado proximos 4 boca do 
canal Uaranäptü, que communica o Amazonas com o Jupuré, e lhe turba 
as suas aguas, lingindo-a da côr do Amazonas. 

CCLXXIV. Pelas oito da manhä avistamos a primeira boca do famoso 
l1g0 Amané, que se communica com outro näo menos famoso, Cudayés, 


(1) Histoire Nat. tom. 18 Pag, 147 da ediç. em 12 Paris 1764. 
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e ambos habitados do gentio Mura. Pelas cinco da larde passamos junto 
da segunda boca do referido lago, que fica na margem do norte do Jupuré. 
Navegamos toda esta noute, até que chegamos 4 grande barra deste rio. 

CCLXXV. Assim completei huma navegaçäo, que nenhum dos meus 
antecessores emprendeo, e a que eu me resolvi movido da necessidade, 
que julguei haver de se visitarem aquellas povoacôes, e da curiosidade 
de ver, e examinar hum rio de tanta fama, e celebridade. 

CCLXX VI. Por certo he o Jupurä o maior depois do Rio Negro, dos 
que desaguäo no Amazonas. O immenso pezo das suas aguas o faria inna- 
 vegavel, se as mulliplicadas ilhas, que por elle estäo dispersas, nao reba- 
tessem a furia das suas correntes. Actualmente corria socegado por estar 
vazio. O0 nome de Jupurä lhe vem da naçäo da mesma denominaçäo 
(sendo que a pronuncia dos indios he Yupurä) etambem da fruta yupurä, 
de que fazem huma massa branda negra, e fetida, que comem. 

CCLXXVIT. Os castelhanos na parte superior 1he dä&o o nome de grâäo 
Caquetä. As suas fontes säo nas cordilbeiras de Popayän. Dirigindo o seu 
dilatado curso de oeste a leste parallelo ao Rio Negro, e Amazonas, em 
cuja entrada se inclina para o sul na altura de tres gréos, e alguns minutos 
do mesmo polo. À hum mez de viagem da sua barre tem cachoeiras, saltos, 
ou catadupas de grande altura. As aguas deste rio säo cristalinas, e 
transparentes até o lugar, em que as turba o canal nomeado Uaranapuü. 
As suas margens abundäo em salsa parrilha, cacéo, oleo de cupañba, bau- 
. nilhas, e puxiris. 

CCLXXVIII. Concorrem a formar este grande rio outros muitos consi- 
deraveis. Pelo sul desde a barra até as cachoeiras os seguintes : Acunauf, 
Mauarapf, Yuamiaçü, Yuamémerim, Puréu povoadissimo de gentio, e 
communicado com o Içé, vencida pouca distancia de terra : Cunacu, 
Arapé, das cachoeiras para cima até onde he navegado pelos portuguezes : 
Cauinari, e Mutü communicado com o Içé por meio do Peridä. 

CCLXXIX. Pela margem do norte desembocäo no Jupurä os seguintes, 
Maruä pequeno rio, e ao qual Mr. de la Condamine erradamente chama 
lago, e com igual engano o faz communicado com o Urubaxf, que desagua 
no Rio Negro : O lago Cumapi, o riacho Meuaé, este sim communicado 
com 0 Urubaxf, mediando sempre huma pequena porçäo de terra entre 
as cabeceiras de ambos : Puapuä, Amaniyüparanä, cujas fontes säo con- 
tiguas as do [nuuixf, que tambem desagua no rio Negro : Uacapüparané, 
Yucarapf, Apuaperi povoadissimo de gentio, ecommunicado com o Uaopés, 
que desagua no Rio Negro : Murutiparans, Uanié, Iraparané, e Yari, que 
he até onde tem navegado os portuguezes, e ficäo estes quatro ultimos 
para cima das cachoeiras. 

CCLXXX. Estava-se atégora na intelligencia de que o Jupuré desa- 
goava no Amazonas por oito differentes bocas, as quaes tenho ido refe- 
rindo. Porem verdadeiramente näo tem mais, que a sua principal. As 
superiores 4 barra deste famoso rio säo canaes, que sahem do Amazonas 
para elle, assimcomo o Auatiparané, e o Uranapü, o Manhäéna sahe do 
Amazonas, e nelle torna a entrar, communicando-se sim por hum breve 
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transito com o Auatiparané. Isto he o que eu pessoalmente vi, e examinei. 
As quatro bocas inferiores 4 dita barra säo aguas, que provem dos lagos 
Amanä, e Cudayäs, os quaes as näo recebem do Jupurä. Fica assim des- 
vanecido hum engano, que prevaleceo principalmente depois da viagem 
de Mr. de la Condamine, que com tom decisivo nos dé por certas aquellas 
bocas (a). À este celebre viajante seguiräo todos, e assim se arrumou nas 
cartas geograficas. 

CCLXXXHF. O que mais fez conhecer este rio foräo as multiplicadas 
navegacôes, que por elle se fizeräo ao trato de escravos, antesque justa- 
mente se abolisse huma permissäo täo injuriosa 4 natureza humana, e 
täo sujeita ainda nas condicôes facultadas &s mais impudentes, e fraudu- 
lentas iniquidades. Aboliçäo que bem caraterisa o nosso seculo, e da qual 
resulta immortal gloria ao pio, e magnifico coraçäo do nosso augusto 
Soberano : devendo-se imprimir com letras de ouro a santa lei de 6 de 
Junho de 1755, que restitue os indios 4 sua natural liberdade, em reconhe- 
cimento da sua justiça; e esculpir-se em taboas de bronze para fazer 
indelevel a sua memoria. Estas taboas deveräo ser affixadas nas praças do 
gräo Parä, e erigidos padrôes em todos os rios da capitania do rio Negro, 
que servissem de signal as innumeraveis naçôes de indios, que habitäo 
os seus vastos certôes, que ainda perguntäo, se he certo abolir-se entre 
n6s a escravidäo ; paraque trocando em sincera amizade o odioentranhado, 
que contra nés conceberäo por aquelle motivo, olhassem para os mesmos 
padrôes como memoriaes eternos da grandeza, e religiäo de S. Magestade, 
e procurassem estabelecer entre nôs huma uniäo, e sociedade fundada 
na boa fé, de que devem nascer entre elles, e nés reciprocas utili- 
dades. | 

CCLXXXIT. 27. Pelas cinco horas da manhä entrei no lugar de 
Alvaraes, aonde me demorei até o meio dia, em que seguimos viagem. No 
pequeno rio Urauä, que como j4 disse banha este lugar, se via por ter 
vazado mais incrivel multidäo de jacarés, este tremendo, e sagacissimo 
monstro, que he hum dos flagelos do Amazonas, do qual direi agora, 0 
que tenho observado, e ouvido por este rio. 

CCLXXXIIL. He o jacaré aquelle terrivel animal conhecido na historia 
principalmente do Egypto com o nome de crocodilo : sabe-se porem que 
o crocodilo americano excede em grandeza aos de Africa, que habitäo o 
Nilo, e Niger. Os do Amazonas chegäo a trinta palmos de compri- 
mento. 

CCLXXXIV. Para se pintar este dragäo aquatico, este leviathan, nâo 
ha termos, que sejäo suficientes. À sua cabeça he verrugosa. Os seus 
queixos costumäo exceder quatro palmos de comprimento, e com hum 
labirintho de més, e duplicadas fileiras de dentes formäo agudas serras. 
Os olhos superiores 4 superficie do casco, em que estäo mostrando a 
malicia, de que he dotado. O corpo sustentado em quatro pés, e todos 
cheios de impenetraveis conchas; e huma cauda, que quando corre, eleva 


(a) O citad. Extracto do Diario, pag. 50. 
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com espantozo modo. Eis-aqui huma pintura, postoque em borräo, desle 
hediondo, e ferosissimo animal. 

CCLXXXV. As suas conchas fazem, comque dificultozamente o pene- 
tre a balla, sendo nos olhos o tiro maïs certo para o matar. Em terra he 
muito mais fer6z doque na agua. Depois de costumados a carne humana 
säo perigosissimos ; porque assaltäo com a maior temeridade. Porem 
ordinariamente o modo de fazer as suas prezas he por industria. Tem a 
arte de encobrir todo o corpo debaixo da agua, ficando-lhe somente os 
olhos proximos 4 superficie della para observarem os objectos, e desta 
sorte sem serem vistos, fazem prezas nas pessoas, que descuidadamente 
se banhäo 4 borda dos rios, principalmente rapazes. Até chegado a tirar 
os remeiros das canoas, sendo de noute, quando estäo apartadas. O lugar 
que mais frequenta o jacaré he o porto das povoaçôes. Quando procura a 
femea, ou guarda os ovos, que pôe 4 margem dos rios, entre a espessura 
das plantas, e cobre de folhas secas, ficando de fora 4 mira emquanto näo 
sahem dos ovos os Jacarésinhos, he que anda mais enfurecido. Exhala de 
si hum tal almiscar, que muitos achäo agradavel; postoque eu com outros 
o näo possa suportar. O inimigo maior do jacaré he a onça. Näo se 
encontra aqui o ichneumon, que se diz ser destruidor dos crocodilos do 
Nilo (a). O ichneumon he hum animal da grandeza de hum furäo, e ao 
qual se dâ tambem o nome de mongousta, mango, ou rato de Farad. 
Vid. Buffon. H. N. tom. 26. 

CCLXXX VI. 29. Fomos nestes dias seguindo a viagem pelas corren- 
tezas do nosso Amazonas, e avistando extensas praias, que estaväo cheias 
de gente, que tinhäo vindo a ellas fabricar manteigas de ovos de tarta- 
ruga. J4 fallamos em huma especie de tartarugas chamadas taracajâs : 
agora diremos alguma couza sobre a tartaruga verdadeira. 

CCLXXX VII. Nos mezes de Outubro, e Novembro sahem as tartarugas 
a desovar e em täo grande numero, que enchem huma praia, e ainda 
ficäo muitas 4 borda da agua, esperando, que as outras se recolhäo para 
ellas sahirem. Abrem huma cova na arëa, e logoque ahi largäo os ovos, 
que costumäo ser até o numero de sessenta e quatro cada ninhada, os 
cobrem da mesma arëa, e com tal arte, que alizäo a superficie, para que 
nüo possa ser conhecido o lugar. Em quinze dias sahem as tartaruguinhas, 
e vâäo direilas 4 agua por hum singular instinto. 

CCLXXX VIII. No tempo, em que as tartarugas estäo nas praias, he 
que se faz o maior provimento, porque se lança mäo dellas, e se viräo 
com as cos{as para a terra, ficando assim impossibilitadas a moverem-se, 
e se carregäo para as embarcaçoes. 

CCLXXXIX. Os ovos näo s6 servem para se comerem, mas tambem 
delles se fabrica o azeite, ou manteiga, que constitue hum importante 
ramo de commercio entre as capitanias do Paré, e Rio Negro. Este 
azeite se purifica ao fogo. Das banhas da tartaruga se extrahe tambem 
outra manteiga, que he na verdade excellente. Em fim, a tartaruga he 


(a) Pluch, Spectacle de la nature, tom. {. entr. 13. 
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sadia, nufritiva, e de facil digestäo. Os indios a preferem a todo o outro 
genero de comida, e os nossos europeos, costumados a ella, lhe dâo a 
mesma preferencia. 

CCLXXXX. Alem disto tambem ha a tartaruga da terra, chamada 
jabobf, cujo figado passa por hum bocado delicado. À sua concha supe- 
rior he muito curva. O- matématä he outra qualidade de tartaruga, de 
figura horrenda, por causa da sua concha cheia de tuberosidades, e 
excrecencias escabrozas, pescogo, e cabeça de longura desproporcionada. 
Vive nos lagos. 

€CCLXXXXI. 30. Pouco depois da meia noute deste dia chegamos nâo 
muito longe da foz do Rio Negro. 

CCLXXXXII. Dezembro 1. Pelas cinco da manhä entramos a navegar 
o Rio Negro. Assim se vèê completa em tres dias e meilo com as suas 
respeclivas noutes, a viagem que para cima nos levou treze dias tambem 
com huma grande parte das noutes. À rapida correnteza do Amazonas 
pode a este respeito ser comparada 4 do Clituno rio da Ombria, que 
Plinio o moço elegantemente descreve (a). « Precipita-se, diz o citado 
autor, o Clituno com täo igual descida, que para o navegar para baixo 
se pode passar sem o soccorro dos remos, e com remos de qualquer qua- 
lidade que sejäo, he trabalhoso subi-lo. Huma, e outra destas couzas 
causa extremo prazer, a0s que o navegäo somente por se devertir, ou que 
väo contra o fio da agua, ou que o sigäo, fazem suceder o descanço ao 
trabalho, e o trabalho ao descanco. » 

CCLXXXXIII. Apenas os indios (sendo a maior parte do Rio Negro) 
avistaräo as alegres collinas, que rodeäo a margem septentrional deste 
rio; que tanto aformoseäo a sua soberba entrada no Amazonas, e que 
meteräo o remo na agua preta, näo se pode expressar a alegria, comque 
logo clamaräo ao seu modo, aplaudindo esta entrada ao som do memby 
instrument{o de folego, forte, e sonoro, mas de facil fabrica. Eu proprio 
senti contentamento vendo-me livre dos continuos perigos da navegaçäo 
do Amazonas; postoque me restassem näo poucos, comtudo menos ate- 
morizantes, que 0 risco dos passados. E agora principiarei a dar noticias 
do Rio Negro, que reservei para este lugar. 


Descobrimento do Rio Negro, origem do seu nome, limites 
dos dominios portuquezes neste Rio. 


CCLXXXXIV. Bem se deixa ver, que a côr das aguas do Rio Negro 
deo motivo a imposicäo do seu nome. Ellas vistas no rio säo de hum 
escuro {äo fechado, que parecem hum lago de tinta preta; porem a sua 
verdadeira côr he de alambre, como se conhece, quando se iomäo em 
hum copo. Pelas observagôes optico-fysicas se vem no claro conheci- 
mento daquella côr preta, que se deve procurar nas razôes, donde se 
tiräo as cauzas da opacidade dos corpos. Huma s6 superficie, ou lamina 


(a) Liv. 8. carta 8. 
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daquella agua he da côr de alambre, e transparente, mas unindo-se 
diversas laminas, e superficies turbäo a transparencia, e causäo a opaci- 
dade, e por consequencia quanto maior fundo, tanto maior ser o escuro. 
O que bem se observa, reparando-se, que 4 borda da agua até (res palmos 
de extençäo, em que o fundo näo chega a hum, mostra a agua a côr de 
alambre. À causa desta côr de alambre conjectura-se porvir dos bitumes, 
que encontra o rio nos grandes e multiplicados rochedos, por onde passa 
em quasi todo o seu curso descendo das altas cordilheiras de Popayan. 
Outros querem, que esta côr provenha das arvores, que inunda, por ser 
todo cheio de ilhas alagadiças : o que näo parece improvavel. 

CCLXXXXV. O antigo nome do Rio Negro era Quiari. Na parte supe- 
rior conserva o de Uéneyä. Entra no Amazonas na latitude austral de {res 
grâos e nove minulos, sendo o seu maior tributario. 

CCLXXXX VI. Neste lugar se coangusta prodigiosamente 4 proporçäo 
da sua largura : porque chegando esta em parte a sete para oito legoas, 
aqui ter hum quarto de legoa. He espectaculo admiravel o seu encontro 
com 0 Amazonas, lutando ambos como em porfia para fazerem predominar 
a côr das suas aguas : mas fica o Amazonas vencedor, arrojando valente 
0 negro para a margem opposta, o qual imperceptivelmente se vai mistu- 
rando com Amazonas, atéque em breve espaço se faz dominante a côr 
esbranquiçada das aguas deste. 

CCLXXXX VII. Näo tem sido possivel alcançar noticia certa do anno 
do descobrimento do Rio Negro. O annalista do Paré näo nos disse nada 
neste particular, assim como omittio outras noticias interessantes desta 
capitania, que lhe era facil averiguar no tempo, em que escreveo. O que 
se sabe he, que o seu descobridor foi Pedro da Costa Favella : famoso 
por ser hum dos officiaes da armada da viagem de Quito, famoso por 
ficar nesta occasiäo commandando o destacamento na provincia dos enca- 
belados, e famoso pela expediçäo do Urubü, de que j4 fallamos. Depois 
desta expediçäo, em que se castigaräo as rebeldes naçôes daquelle rio, 
tornou a elle o mesmo Pedro da Costa, e como teve noticia participada 
pelos indios, de que no Quiari ou Rio Negro habitava a naçäo dos Taru- 
mäs, a foi procurar com o padre Frei Theodosio religioso Mercenario, e 
por via dos Aruaquis, jà mencionados pelo mesmo padre, foi admetida a 
pratica e se fundou a primeira povoaçäo do Rio Negro. 

CCLXXXXVIIL. O general do estado Antonio de Albuquerque Coelho 
mandou edificar a fortaleza da barra deste rio por Francisco da Motta 
Falcäo, e foi o seu primeiro commandante Angelico de Barros. Ora sendo 
certo, que a expediçäo do Ürubü foi no anno de 1665, me persuado, que 
o descobrimento do Rio Negro, que Îhe foi posterior, viria a ser pelos 
annos de 1668, e 1669, dando lugar a esta conjectura a certeza, de que 
nesses annos andava Pedro da Costa occupado nas tropas de resgates no 
Amazonas (a). 

CCLXXXXIX. Quando fallo em descobrimento, quero dizer da entrada 


(a) Berred Ann. liv. 17 $ 1166. e seg. 
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interior, e reducçäo das naçôes; porque a sua barra J4 antecedentemente 
era conhecida; poisque della se d4 noticia na viagem do nosso Pedro 
Teixeira, mencionando algumas naçôes habitantes do mesmo rio, como 
säo os UÜaranäcuacénas, que depois reduzimos. Tinha vindo para a guar- 
niçäo da fortaleza o sargento Guilherme Valente, o qual com heroico 
esforço entrou na empreza de penetrar o rio, conhecer, e domesticar as 
muilas naçôes, que lhe diziäo habitaväo nelle, e com effeito chegando à 
boca do rio Caburiz fez amizade com os Caburicenas, depois com os 
Carayais, e ultimamente com os Manäos com os quaes se alliou recebendo 
por mulher a filha de hum do seus principaes. À estas naçôes vieräo 
cathechizar os religiosos do Carmo, que reduziräo mais outras, que habi- 
taväo nos rios, que desembocäo no Negro. 

CCC. Porem o total, e ultimo descobrimento do Rio Negro se deve äs 
tropas chamadas de resgate, que authorisadas com as leis, e ordens neces- 
sarias hiäo a procurar escravos äâquellas naçôes, e juntamente descer 
indios para as nossas aldeias de sorte que nos annos de 1743, e 1744 se 
penetrou pelo Rio Negro ao Orinoco descobrindo-se o braço delle cha- 
mado Paraué, e o canal Caciquiarf, que o communica immediatamente 
com o Rio Negro : isto antes que os castelhanos tivessem nem ao menos 
noticia do dito Parauä, e Caciquiarf : pelo contrario duvidando seus 
escriptores da mesma communicaçäo, como se pode ver da obra do 
Jesuita Gumilla, superior das missôes do Orinoco, intitulada Orinoco 
illustrado (a). Escreverei as suas palavras por serem muito expressivas 
neste particular : — Niyo (diz o citado author! ni Missionero alguno delos 
que continuamente navegan costeando el Orinoco, hemos visto entrar, ni 
salir al tal Rio Negro. Digo ni entrar, ni salir; porque supuesta la dicha 
union de rios, restaba por averiguar de los dos, quien daba de beber 
aquien? Pero la grande, y dilatada cordillera, que media entre Maranhon, 
y Orinoco, escuza a los rios de este cumplimento, y n6s outros de esta 
duda. — 

CCCI. E na mesma obra fazendo-se huma exacta discripcäo do 
Orinoco, numerando-se os rios, que lhe säo tributarios, se näo diz palavra 
da parte superior, ou braço do Parauä, nem menos do Caciquiari. 

CCCIT. No dito anno de 1744 entrou Francisco Xavier de Moraes em 
companhia de outros partuguezes com huma publica, e authorizada ban- 
deira pelo rio Caciquiari, e sahindo depois pelo Parau4 encontrou quasi 
junto ao Orinoco verdadeiro ao Jesuita Manoel Romäo, que por huma 
casualidade navegava por aquelle rio, o qual trouxe consigo para o arraial 
de Avidé. Essa foi a primeira occaziäo, em que castelhanos viräo 
aquelles rios : e entäo disse o mesmo Jesuita, que hia desenganar os 
moradores do Orinoco, de que este se communicava com 0 Rio Negro, e 
täo remotas eräâo as noticias desta communicaçäo, que no Orinoco se 
cria, que os habitantes do Rio Negro eräo gigantes. 

CCCIIL. Por onde fica patente, que todas as descubertas feitas até 


(a) I Part. cap. 2, p. 17. 
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aquelle lugar säo dos portuguezes, que pela sua industria, e trabalhos as 
concluiräo : poisque os castelhanos näo s6 ignoraväo aquelles paizes, mas 
até os tinhäo por fabulozos. 

CCCIV. Mas tambem antes do dito anno de 1744 jä os portuguezes 
conheciäo a maior parte do Rio Negro das cachoeiras para cima ; porque 
nos annos de 1725, e 26 subiäo varias tropas superiormente aos ditos 
destrictos, chegando ao Yauité, que desagoa quasi nas cabeceiras do Rio 
Negro, e näo menos que vinte dias de viagem superior 4 foz da Caciquiari. 
No anno de 1740 continuou o mesmo arraial no Yaceitä. Nos annos 
seguintes continuaräo os arraiaes das tropas no porto do principal Couci, 
proximo a Marabitänas. Destes arraiaes se despediräo corpos de gente 
por todos os vios, que desagoäo no Rio Negro, até chegarem ao Iniridä, 
eoutros muitos, descendo, e resgatando indios nos mesmos. Todas estas 
descubertas eräo feitas por cabos authorisados, e os arraiaes formados à 
conta da fazenda de S. Magestade. 

CCCV. Estes factos se achäo legalmente provados; e justificados por 
ordem do governador, e capitäo general, que foi deste estado o illustris- 
simo e excellentissimo Manoel Bernardo de Mello de Castro, dirigida em 
officio de nove de Setembro de 1763 ao ouvidor geral do Parä, para que 
procedesse 4 mesma justificaçäo, a qual se continuou na ouvidoria desta 
capitania : mostrando aquelle general neste, e n’outros particulares o seu 
inimitavel zelo no serviço de S. Magestade, e na conservaçäo, e defeza dos 
seus Reaes dominios. 

CCCVT. Näo obstante porem a indisputavel certeza, e notoriedade dos 
mesmos factos, e da sua necessaria concludencia, esquecido delles D. Joze 
de Iturriaga commissario de S. Magestade catholica para a execuçäo dos 
limites da America entre Portugal, e Hespanha, dirigio huma carta em 
vinte de Maio de 1763 ao nosso dito general, rogando-lhe a evacuacäo dos 
destacamentos portuguezes dos destrictos das cachoeiras do Rio Negro, 
assignando-nos por limite a cachoeira do Corocobi. Carta que produzio 
a elegante, solida, e irreplicavel resposta, que tenho o gosto de copiar 
neste lugar. 


Resposta. 


CCCVII. — Excellentissimo Sr. Mui senhor meu. Em consequencia do 
amor, comque S. Magestade catholica firmou a paz com a coroa Fidelissima, 
reccbi a carta de V. Ex.’ em data de vinte de Maio do anno corrente, 
como huma producçäo do cordial affecto, e sincera aliança de amizade 
novamente estabelecida entre os augustos principes nossos amos, e por 
elles mandada alternar entre os vassallos de ambas estas amabilissimas 
coroas : correspondencia, que me he täo agradavel, como sensivel a 
maleria, que contem a carta de V. Ex.*; pois transcendendo o poder das 
nossas Jurisdiçôes inteiramente nos priva de a tratar, quanto mais de a 
resolver, sobre hum importante assumpto reservado aos nossos monarchas, 
que fizeräo a paz, e as potencias, que a garantiräo. Pertende V. Ex.", que 
eu manderetirar os destacamentos das tropas, que guarnecem as margens 
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do Rio Negro desde a cachoeira do Corocobi para cima, e restituir os 
indios das povoaçôes, com o absoluto motivo de serem estes da devoçäo 
de Hespanha, e aquellas terras dos seus mesmos dominios. Permita-me 
V. Ex. que em defeza da verdade dé a V. Ex." as noticias, que quahficäo 
esta causa, aindaque näo suponho novas ao conhecimento, e instrucçäo 
de V. Ex.® ; pois as ter4 adquirido em todo o tempo, que serve a S. Mages- 
lade catholica nesta parte da America. 

CCCVIIT. À possessäo do Rio Negro he täo antiga na coroa portugueza ; 
que principiou logo com o dominio das mais colonias, que tem nesle 
estado, sendo todos os vassallos delle os que de tempo immemoravel o 
navegaräo sempre, desfrutando todos os annos os haveres, que produziäo 
os sertôes de ambas as suas margens, com täo efficaz curiosidade, que 
continuamente estendiäo a sua navegaçäo pela mâäi do rio muitos dias 
de viagem acima da boca da Caciquiari, e por varias outras bocas, que 
tem o mesmo rio, de sorte que em todo este tempo foi o Rio Negro 
encuberto, nâo s6 ao dominio, mas tambem ao conhecimento hespanhol, 
que ignorando totalmente a sua situaçäo hydrografica, questionaväo a 
sua origem, e a sua direcçäo até o anno de 1744, em que curiosamente 
a quiz indagar o P. Manoel Romäo religiozo da Companhia chamada de 
Jesus, e superior das missôes, que dirigia a sua congregaçäo no rio 
Orinoco, vindo por elle a entrar no rio Caciquiari, aonde encoutrou huma 
tropa portugueza ; na sua companhia desceo até o Rio Negro, aonde fez 
pouca demora, e donde logo voltou, dizendo, que hia desenganar os 
moradores de Orinoco, de que as suas aguas pagaväo feudo âs correntes 
do Rio Negro, até entäo desconhecido dos castelhanos, näo s6 pela via 
de Caciquiari, mas pela dos rios Iniridä, Passavicä, Tumbü, A’ke, que 
tambem do Orinoco correm a entrar no Rio Negro, cujas differentes 
aguas sulcaräo sempre as canoas portuguezas, por serem uzuaes 4 sua 
posse, e incognita 4 noticia hespanhola. 

CCCIX. Desta experiencia, que fez o dito religiozo, näo surlio acçäo 
alguma da parte de Hespanha, com que presumisse legitimar a sua posse 
imaginaria, até o anno de 1759, em que com o motivo das Reaes demar- 
caçôes mandou V.Ex.* ao Rio Negro o alferes Domingos Simäo Lopes, o 
sargenlo Francisco Fernandes Bobadilha, e outros hespanhoes, a saberem 
do arraïial portuguez destinado para as conferencias das Reaes divisôes, e 
elles de caminho vieräo com clandestinas praticas persuadindo os indios 
ä sua communhäo, e formando em algumas povoaçôes dos principaes, 
cazas, com 0 pretexto de previnirem armazens, em que recolhessem as 
bagagens de seu respectivo corpo, quando descesse para o arraial das 
conferencias. Com esta occasiäo se estabeleceräo na povoaçäo de S. Carlos, 
e de l& estendeo o sargento Francisco Fernandes Bobadilha pela barra 
do Rio Negro até à primeira povoaçäo dos Marabitanas, que ha pouco 
tempo abandonou, queimando os indios as suas mesmas rusticas habi- 
laçôes. Estes sâ0 os principios, de que V. Ex.® quer deduzir a pertençäo 
ao Rio Negro, e estas so as razôes da nossa parte, a que V. Ex*. chama 
violencias praticadas no tempo da boa amizade. 
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CCCX. À’ vista de huma, e outra justiça parece, que V. Ex*. näo s6 
me desculpa, mas justamente me obriga a fazer-lhe a reconvencäo, 
paraque V. Ex.® mande relirar os destacamentos das povoacôes de 
S. Carlos, S. Filippe, e mais povoaçôes praticadas do Caciquiari para 
baixo, por se terem introduzido todas nas dependencias do Rio Negro. 
Este requerimento, que legitimamente faço a V. Ex.* acompanharé a 
conla, que proximamente darei a S. Magestade Fidelissima para a com- 
municar a S. Magestade catholica. 

CCCXI. Com que horror, e escandalo da razäo näo ouviria V. Ex.* outra 
semelhante proposta, se eu lha fizesse, para que mandasse evacuar de 
tropas, e indios os destrictos do Orinoco? He certo, que este pensamento 
por injusto causaria em V. Ex.® hum admiravel assombro ; pois affectava 
 querer dispor, e governar o presidio alheio. 

CCCXIT. No tratado annula(orio dos limites, e neste ultimo das pazes, 
convieräo os nossos principes, que as couzas se conservassem no estado 
antecedente, isto he, antes da negociaçäo dos limites, e antes do rompi- 
mento da guerra, e a observancia de ambos estes tratatados, he outra 
razäo, para nos conservarmos na mesma forma, em que estivemos 
sempre antes destas duas assignadas cpocas. 

CCCXIIE. Se estas duas razôes, assim como convencem o entendimento, 
persuadirem a vontade de V. Ex.*, estou certo, que V. Ex." desistiré da 
empreza, que por todos os titulos est4 recommendada s6 ao poder Real, 
e amigavel convençäo dos nossos respectivos monarchas, em cuja soberana 
e Fidelissima prezença porei na primeira frota a carta de V. Ex.", paraque 
vista a sua materia a trate Sua Magestade Fidelissima com a corte de Cas- 
tella; e a deliberaçäo, que sobre ella as duas Magestades forem servidos 
acordar, as parliciparemos reciprocamente executando as ordens, que 
nos dirigem a este respeito, e por ellas terei eu mais occaziôes de possuir 
a honra, e correspondencia de V. Ex.", e de Ihe votar rendida, e fiel von- 
tade, com que o dezejo servir. Deos guarde a V. Ex.® muitos annos. Grâo 
Parä vinte seis de Agosto de 1763 — Manoel Bernardo de Mello de 
Castro — Excellentissimo Sr. D. Joze de Iturriaga. | 

CCCXIV Esta resposila ser& sempre tida näo s6 como monumento 
perpetuo do jä louvado zelo, mas tambem dos incomparaveis talentos 
daquelle esclarecido general. 

CCCXV. Por onde se conhece, quanto bem fundados sejäo os direitos 
de Portugal sobre o dominio do mesmo Paraué, Caciquiari, parte superior 
do Rio Negro, de todos os rios colateraes de huns, e outros, e terras 
adjacentes : dominio fundado incontrastavelmente em todos os direitos 
de invençäo, occupaçäo, e posse, e todos os mais que se costumäo allegar 
para provas da legitimidade da possessäo das terras novamente descu- 
bertas, e fundado em factos de evidente certeza, e que existem em 
documentos indisputaveis, e concludentes. Mostrando-se assim claramente 
sem fomento, e razäo alguma de direito a fundaçäo dos castelhanos do 
seu presidio de S Carlos na margem do Rio Negro, e juntamente as mais 
povoacôes do Paraué feitas por hum abuso da boa fé, com que entraräo 


70 CAPITANIA DO RIO NEGRO. 


por aquelles destrictos na occaziäo, em que se lhe facultou o transito por 
causa da execucäo dos tratados dos limites da America entre as duas 
coroas; poisque sendo necessario transportarem as bagagens dos seus 
commissarios, e para commodidade da passagem principiarem a levantar 
humas cabanas, e dahi arrogarem a si a posse daquelles lugares : conhe- 
cendo-se por esta forma, que sendo aquelle transito concedido por hum 
modo precario, e mera faculdade, näo säo estes meios licitos em direito 
para por elles estabelecer posse, e adquirir dominio. Porem vamos conti- 
nuando à nossa viagem. | 

CCCXVI. Dezembro 1. Pelas nove da manhä deste dia chegamos à 
Fortaleza da barra do nosso Rio Negro, aonde me demorei por todo elle 
para dar descanço aos indios. Junlo a esta fortaleza estä huma nâo 
pequena povoaçäo de indios, na qual habiiäo juntamente varios mora- 
dores brancos, fica na margem oriental do rio em hum terreno enxuto, e 
elevado, aindaque em partes, desigual. Existe aqui hum official comman- 
dante da mesma fortaleza com a sua guarniçäo militar. Esta fortaleza 
serve de resisto, e defeza 4 entrada do mesmo rio. 

CCCXVIL. As naçôes de indios, que habitäo a povoacäo, säo Banibä, 
Baré, e Passé descida ultimamente do Jupurä. Os Muras infestäo as suas 
visinhanças, pelo que he perigosa a passagem para a margem opposta, que 
sendo as terras mais ferteis, ficäo sem cultura por causa daquelle gentio. 

CCCXVIIT. 2. Na madrugada deste dia seguimos viagem continuando-a 
sempre pela margem septentrional. Ao amanhecer entramos a rodear 
huma espaçosissima enseada, avistamos o lugar da antiga, e primeira 
povoacäo, que houve neste rio de que jä fallamos. Povoaçäo, que chegou 
a ter outocentos homens de guerra, a maior parte da naçäo Tarumä, hoje 
exlincta. Mudou-se esta povoaçäo para o lugar de À yräo, de que adiante 
fallaremos. As oito da noute tinhamos chegado 4s primeiras ilhas cha- 
madas vulgarmente de Anavilhanas, corrupçäo do nome do rio Anauéne, 
que desemboca no Rio Negro pela parte do norte. He este rio habitado da 
naçäo Aruaqui, muilo guerreira, e antropofaga, mas sem deformidade 
alguma artificial, das que costumäo praticar as naçôes do Amazonas. 

CCCXIX. 3. 4. Nestes dous dias continuamos sempre a navegaçäo por 
entre canaes compostos pelo inextricavel labirinto de ilhas de diversas 
grandezas, seguindo varias direcçôes de rumos. 

CCCXX. 5. Tinhamos continuado a viagem atravessando a procurar a 
margem meridional do nosso rio, e por seis horas e meia chegamos ao 
lugar de Ayräo. Fica este lugar bastantemente emminente ao rio. Pelo 
poente o banha hum pequeno riacho. No alto corre huma bem formada 
planicie, em que esläo dispostas as ruas. As naçôes, de que se compôe 
este lugar, prezentemente säo Aruaqui, Mando, e Tacü, descidos estes 
proximamente para o mesmo lugar, naçäo de que näo havia noticia ante- 
cedente. O0 nome antigo desta povoaçäo era Jaü, denominaçäo, que tira 
do rio, que lhe fica visinho pela parte do poente, frequentado do gentio 
Mura, que nelle commete muitas hostilidades. Acha-se esta povoaçäo em 
bastanie decadencia ; porque sendo composta pela maior parte dos indios 
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habitantes na margem opposta a este lugar, 1he säo faceis as fugidas para 
as suas proprias terras, aonde chegäo em menos de hum dia. Nas visi- 
nhanças deste lugar he abundante o breu. Ha tambem varias madeiras 
finissimas, e com especialidade po roxo. 

CCCXXI. Fomos neste dia continuando a viagem pela margem austral; 
porem à pouca distancia nos introduzimos pelas ilhas, que sâo innumera- 
veis. Na mesma margem desemboca o rio Uninf, que corre parallelo ao 
Jaë, e que como este, he tambem frequentado dos Muras. Abunda em 
{artarugas, e cupaiva, ambos tem as suas fonles proximas ao lago 
Cudayäs, de que jâ tratamos. 

CCCXXIL. 6. As oito horas da manhä chegamos a villa de Moura. Fica 
esta villa na margem austral do Rio Negro em hum baixo; mas enxuto, 
formado sobre huma pedreira, que se estende à roda da mesma. Na 
entrada forma huma espaçosa praça, em que depois da igreja corre huma 
rua. Segue-se logo outra dirigindo-se para o nascente, communicada com 
outra mais extensa, que vai dar ao poente. Esta rua he muito agradavel; 
porque estä toda cheia de laranjeiras, que fazendo-a aprazivel com a 
frescura da sombra, a fazem {ambem de bella vista. Foi erecta em villa no 
anno de 1758 pelo governador e capitäo general Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, impondo-lhe o nome, que agora conserva. 

CCCXXIIT. Compôe-se esta villa das naçôes Manäo, Carayäs, Coeuäna, 
e Jüma, e de varios moradores brancos, que se aplicäo 4 cultura do café, 
e cacäo, sendo ella huma das mais bem povoadas desta capitania. Destas 
naçôes he muito famosa a Carayäs, antigamente guerreira, antagonista da 
naçäo Manûa. Alem do resto desta naçäo, que habitava nesta villa, 
ignorava-se que houvesse mais alguma parte entranhada nos bosques : 
porem o anno passado repentinamente entrou nella huma porçäo de 
gente, que veio fugindo 4s hostilidades do gentio Mura, que entrando 
nas suas terras os fez despejar depois da morte de muitos, de sorte que 
vieräo procurar o asylo da nossa povoaçäo, e entrar na nossa sociedade. 
Os que tem averiguado a origem da sociedade civil, attribuindo-a diversas 
cauzas, e sendo huma dellas a defeza das forças externas, achäo aqui 
huma prova da sua asserçäo; porque vivendo estes indios nos matos como 
selvagens, somente depois que se viräo perseguidos dos seus inimigos, he 
que procurarâo o refugio no bem da mesma sociedade civil. 

CCCXXIV. Quasi fronteiro a esta villa desagua pela parte do norte o 
Yauapirf, que desce da famosa cordilheira de Guyana, recebendo em si 
outros pequenos rios. He largo, de agua branca, e desemboca por duas 
barras. He habitado das naçôes Aruaqui, Caripung, e Cericumä. Abunda 
em madeira de angelim, cedro, e cupaiba. Houve nelle antigamente huma 
povoaçäo de indios. 

CCCXXV. Neste mesmo dia continuamos a viagem seguindo a margem 
austral do nosso rio, navegando com bom vento, depois de dar algum des- 
canço ao meiodia, entramos a atravessar o rio para a sua margem do norte, 
tendo huma favoravel travesia por cauza do vento, que nos servio 4 bolina. 

CCCXXVI. Passamos defronte da principal barra do rio Queceuéne, 
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chamado vulgarmente Branco por causa de côr das suas aguas, e em 
contraposiçäo do negro, no qual desagua por quatro bocas. Tambem se 
dé a este rio o nome de Paraviana tirado da naçäo dominante nelle. 

CCCXXVIT. Arroja o rio Branco bastante cabedal de aguas, que lhe 
communicäo muitos rios, e lagos de grande extensäo, que nelle desaguäo, 
e sendo os principaes pela parte do nascente o Macoaré, os lagos Uadüaü, 
e Curiücü, Uaricuri, e o rio Uanaüaÿ, seguindo-se o maior delles, que he 
o Tacutü. que dirige as suas correntes do nascente, e no qual desemboca 
o Mäho, e neste o Pirära, poronde passado meiodia de viagem por terra se 
entra no Rupumoni. Parallelo ao mesmo Tacutü corre o rio Rupumoni, 
que desaguando no Essiquibe di communicaçäo 4s colonias de Guyana 
holandeza, mediando tambem unicamente meiodia de viagem por terra do 
Tacutü ao dito Rupumoni ; o que deo motivo a communicaçäo antiga dos 
indios de Rio Negro com as mesmas colonias. Pelo occidente desaguäo no 
rio Branco os rios Coratirimanf. O braço do occidente, que se une ao 
Tacutü tem o nome de Uraricoëra, o qual he que se julga o rio Branco 
conlinuado, e nelle desagua pelo norte o Parimä, famoso pelo nome, mas 
näo pela grandeza; pois he de pequena consideraçäo. 

CCCXXVIIT. O Uraricoëra he caudaloso, elle banha as mais bellas 
campanhas, que se podem imaginar. Este rio sempre foi navegado pelos 
portuguezes, que em diversas expediçôes entraräo nelle. No anno de 1740 
governando este estado Joäo de Abreu Castello Branco entrou nelle por 
cabo Francisco Xavier de Andrade, na qual occasiäo subiräo as bandeiras, 
que elle mandou, quasi dous mezes de viagem. 

CCCXXIX. Em todos estes rios habitäo muitas naçôes de indios, sendo 
as principaes Paraviäna, vulgarmente chamada Paravilhana, Macuxi, 
Uapixäna, Saparé, Paxiäna, Uayurü, Tapicari, Xaperü, Cariponé; esta 
bellicosissima naçäo conhecida com o nome de Caribes na historia da 
America. Os que vivem no rio Branco usäo de armas de fogo, que Îhes 
vendem os holandezes, sendo entre elles de maior estimacäo o uso dos 
bacamartes. 

CCCXXX. Os portuguezes tem navegado o rio Branco, e todos os seus 
rios colateraes, descubrindo, e occupando as lerras, que os mesmos 
banhäo, que säo extensissimos campos com pastos lâo proprios para a 
criaçäo do gado vacum, que podem contribuir para os mais bem fundados 
estabelecimentos, e avultados interesses, como ainda se espera da mere- 
cida attençäo, que este objecto alcançarä dos nossos superiores. 

CCCXXXI. He o rio Branco fecundissimo em todo o genero de peixe, 
suas margens ferteis para toda a qualidade de plantaçäo, e o cacäo Îhe 
he naturalissimo. À sua abundancia conduz infinitamente para a subsis- 
tencia das povoacôes do Rio Negro, principalmente da capital; porque 
aunualmente se väo a ellc fazer pescarias de peixe, e {artarugas, que 
abundäo, e suprem as faltas. Em fim se as largas campinas do rio 
Branco fossem povoadas de gado, e no mesmo rio se estabelecessem 
algumas povoacôes, objectos ambos, que nâäo säo de insuperavel 
dificuldade, estou certo, que esta capitania chegaria a hum incrivel 
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augmento na populaçäo, e riquezas : nâo sendo menos essencial a fortifi- 
caçäo daquelle rio, como o mostra a visinhança do mesmo, de que jé 
fallamos. 


. Breve noticia do lago Parimä, ou dourado. 


CCCXXXIT. Na divisäo, que temos feito do rio Branco, incluimos o 
pequeno rio Parimä, que depois da descuberta da America tem dado 
corpo 4 decantade fabula do lago dourado, que tanto tem inflammado as 
imaginaGôes hespanholas. Fingio-se que hum grande lago est4 situado no 
interior de Guyana, e que nas suas margens est edificada a soberba, e 
rica cidade chamada — Manéa del Dorado —, e que aqui he täo vulgar 
0 ouro, que tudo he ouro; que esta cidade foi edificada pelos Peruvianos, 
que para ali se refugiaräo para se livrarem da dominaçäo hespanhola. Os 
escriptores castelhanos däo esta historia por täo certa, que tem gasto 
immenso cabedal em emprezas, e viagens para descobrir este famoso lago, 
semque alégora pudesse algum dos seus descobridores alcançar o premio 
de 1äo feliz descuberta. As viagens de Pissarro, Orelhana, Orsua, Quesada, 
Utre, Berrie, e outras muitas, que contäo até o numero de sessenta, diri- 
gidas todas a este fim se inutilisaräo. Pode na verdade chamar-se a esta 
teimosa diligencia dos hespanhoes a pedra filosofal das descubertas. 

CCCXXXIIL Os hespanhoes vivem täo persuadidos da existencia 
daquelle riquissimo lago, e cidade, que até chegäräo a dar o titulo de 
governador do mesmo lago ao de Guyana, como consta dos despachos, 
que se acharâo em huma preza, que fez o cavalleiro Walter Raleigh, 
quando procurava fazer huma descida na Guyana. O sobrescripto destes 
despachos o refiro pela sua curiosidade. Diz assim : — A Diego de Pala- 
meca, governador y capitan general de Guyana, del Dorado, y de la 
Trinidad. — 

CCCXXXIV. O mais he, que até os inglezes se persuadiräo daquella 
mesma existencia; porque se acreditarmos alguns authores, as viagens 
de Raleigh se näo dirigiräo a outro fim, täo inutilisadas que na expediçäo 
perdeo a seu filho, e servio a mesma de pretexto ao Rei Jacob I para 
mandar degolar ao infeliz Raleigh, como suggestor de emprezas frivolas, 
e chimericas. | 

CCCXXXV. Os geografos na fantastica arrumaçäo do seus mappas 
descrevem este lago nas fontes do nosso rio Branco, como se pode ver no 
Atlas, que se imprimio para acompanhar a geografia de Mr. François, 
aonde se acha o mappa da America meridional feito por Mr. Brion com a 
descripcäo do nosso lago. O0 mesmo se observa no mappa de Gomilla, e 
outros. Mas nâo s6 hespanhoes, e inglezes entraräo no projecto de desco- 
brir o lago Dourado; porque tambem os holandezes, como imaginarios 
visinhos do mesmo, entraräo nessa diligencia. 

CCCXXX VI. Pelo rio Essiquibe subio das colonias da Guyana holan- 
deza no anno de 1741 Nicoléo Horstman a procurar o mesmo lago, e depois 
de muitos trabalhos, entrou felismente o nosso rio Branco, e entregando- 
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se a sua correnteza veio sahir ao Negro, donde passou para a villa de 
Cameté, aonde ainda existia no anno de 1773, em que eu fui em diligencia 
4 mesma villa, lamentando a inutilidade da sua empreza. 

CCCXXXVII. No dia dezeseis de Março do anno corrente de 1775, em 
que estou escrevendo este diario, chegou a esta villa de Barcellos capital 
desta capitania Gervazio le Clere, natural do bispado de Liege, que servia 
4 republica de Holanda na mencionada Guyana, estando de guarniçäo no 
forte de Essequibe, e de guarda em hum posto do rio do mesmo nome, 
do qual desertou (se bem que disse elle näo a procurar o lago Dourado) e 
entrando no nosso rio Branco conduzido pelos indios Paraiuänas, veio dar 
a huma feitoria nossa de pescaria, donde foi transportado para esta villa. 

CCCXXXVIIT. Em fim o lago Dourado, se existe me persuado, que he 
somente nas imaginaçôes dos hespanhoes, que lenho noticia certa ainda 
actualmente fazem diligencia pelo achar : mas na verdade esta materia s6 
deve ser tratada pelo modo allegorico, e ironico, com que della escreveo 
hum author famozo (a). 

CCCXXXIX. 6. Vamos continuando a nossa viagem a qual fizemos 
seguindo a mesma margem septentrional, e indo passando as bocas supe- 
riores do mesmo rio Branco. A’s seis horas chegamos ao lugar de Car- 
voeiro, tendo atravessado o Rio Negro para a margem meriodional, em que 
elle estä situado, occupando huma lingoa de terra, quasi rodeada de agua. 

CCCXL. He composto este lugar das naçôes Manäo, Paraviäna, e 
Uaranäcoacéna, e de alguns moradores brancos. O seu antigo nome era 
Aracari, as suas visinhanças säo infestadas do gentio Mura, e por isso 
com bastante incommodo väo os moradores fazer as suas culturas à 
margem opposta do rio, em que cresce admiravelmente o cacéo. Fronteiro 
a este lugar desemboca o rio Uananäcoä, habitado antigamente da naçäo 
Uaranäcoacéna, que foi a terceira que se domesticou no Rio Negro, for- 
mando-se nelle huma provoaçäo, que hoje näo existe. Nesta noute apro- 
veitamos a viagem pelo bello claräo do dia, que a fazia agradavel. 

CCCXLI. A de hoje foi seguindo à proximidade da margem austral, 
navegando comtudo entre 1lhas, ou para melhor dizer, entre matos ala- 
gados. Ficava-nos na mesma margem o rio Cauauarf, chamado vulgarmente 
por corrupçäo Caburis, que desemboca na mesma margem superior quatro 
legoas a Carvoeiro. Neste rio se fundou a segunda missäo, que nelle 
houve, tendo abraçado o Evangelho, a naçäo Caburicéna habitadora do 
mesmo, do qual depois se mudou, do Carmo das Caldas. 

CCCXLIT. 8. Principiamos a navegar na madrugada, porem huma 
medonha trovoada nos obrigou a recolher por mais de duas horas, e logo 
que cessou, continuamos, e ao meio dia chegamos ao lugar de Poiares 
situado na margem do sul do Rio Negro, sobre huma elevada eminencia. 
He esta huma das boas situaçôes, que occupäo as povoacôes deste rio; 
porque alem de se estender por huma dilatada planicie, alcança larga, e 
agradavel vista para o rio, que neste lugar se acha parte despido de ilhas, 


(a) Mr. De Voraie, Candide ou l’optimisme. 
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e férma tal largueza, que de margem a margem chega a sete para oilo 
legoas. O antigo nome deste lugar era Cumarü. Tambem Îhe chamaväo 
Jurupariporaceitäua, isto he, lugar das danças do diabo; porque aqui os 
indios faziäo as suas, no tempo do paganismo. 

CCCXLIIT. Tem este lugar muitos moradores brancos, e bem estabe- 
lecidos, que com os indios formäo huma numerosa povoacäo. Produz aqui 
admiravelmente o café, de que ha j4 rendosas fazendas. As naçôes de 
indios, que habitäo este lugar, säo Mano, e Baré do seu estabelecimento, 
e tambem Passés descidos do Jupurä. 

CCCXLIV. Fomos logo seguindo a viagem pela mesma margem. 
Entramos a navegar hum canal estreito, sahindo delle outra vez a procurar 
a mesma margem, e pelas nove horas da noute aportamos na villa de 
Barcellos cabeça desta capilania, situada na dita margem austral. 

CCCXLV. Estä esta villa formada sobre tres outeiros. Pelo nascente 
corre huma boa campina, em que se edificou a caza da polvora. Segue-se 
logo o aquartelamento militar, os quarteis dos officiaes, e continuando a 
rua 4 margem do rio, estäo dispostas as residencias do ouvidor, e vigario 
geral, e logo a igreja matriz, e proximo 4 mesma o palacio do governo, e 
nos fundos hum bairro de indios. Na baixa deste primeiro outeiro fica o 
armazem Real de bella architetura. Seguem-se as cazas dos moradores 
brancos correndo em huma rua direita até o pequeno riacho, que banha, 
e fecha esta villa pela parte do occidente. Nos fundos desta rua ficäo as 
cazas dos indios occupando os dous seguintes outeiros para o mesmo 
rumo, dos quaes sahem outras ruas, que desembocäo ne rio. Passado o 
mencionado riacho fica em alegre situaçäo outro bairro de indios chamado 
commummente a Aldeinha. O antigo nome desta villa era Mariuä, da qual 
foi principal o famozo Camandre Mano de naçäo, hum dos que abraçou 
a fé com maior dezejo, que recolheo hum missionario para a sua aldeia, 
que por acaso andando 4 pesca encontrou, o qual conservou na mesma 
aldeia, concorrendo muito para isso as instancias da mâi do mesmo prin- 
cipal. 

CCCXLVL. Foi erecta em villa com o nome de Barcellos pelo gover- 
nador e capiläo general do estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
que deve merecer o titulo de fundador desla capitania, 4 qual subio em 
qualidade de plenipotenciario, e primeiro commissario de S. DAS 
para a execuçäo dos tratados dos limites. 

CCCXLVIT. Habitäo esta villa os indios das nacôes Mano, Baré, 
Bayäna, Uariquéna, e Passés ullimamente descidos do Jupurä. Ha tambem 
muitos moradores brancos, que com os indios fazem a mais numerosa 
povoacäo de toda a capitania, nâo fallando ainda na guarniçäo militar. Às 
suas terras säo muito proprias para as culturas do café, e anil : estabe- 
lecimentos, que väo continuando com grande aclividade pela protecçäo, 
com que os animäo as ordens, e providencias do Illustrissimo, e Excel- 
lentissimo Joäo Pereira Caldas, nosso esclarecido general, incançavel em 
promover as felicidades do importante deposito, que lhe est4 confiado no 
governo desle estado. Säo tambem deliciosas, e abundantes as frutas 
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desta villa, principalmente laranjas, ananäzes, sorvas, maracujés, ara- 
çazes &. 

CCCXLVIIT. Este lugar foi escolhido para nelle se juntarem os com- 
missarios para as conferencias sobre a execuçäo do tratado dos limites : 
por cujo motivo aqui se formou o campo, e arraial da tropa, e se edificaräo 
alojamentos, e cazas necessarias para as pessoas empregadas naquella 
diligencia, que foi a primeira origem do mais bem fundado estabeleci- 
mento desta villa. 

CCCXLIX. Criou-se em cabeça desta capilania, de que foi primeiro 
governador 0 Illustrissimo e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas, 
que entrou a governar em 7 de Maio de 1758. Succedeo-lhe Gabriel de 
Souza Filgueiras, e por morte deste ficou interinamente governando o 
coronel Nuno da Cunha de Ataide Varona, ao qual rendeo tambem inte- 
rinamente o tenente coronel Valerio Correa Botelho de Andrade : vindo 
depois a governar em propriedade esta mesma capitania Joaquim Tinoco 
Valente, que prezentemente existe. 

CCCL. Criou-se tambem ouvidor para a mesma capitania no anno de 
1760 vindo despachado para o mesmo lugar Lourenço Pereira da Costa, 
ao qual succedeo Antonio Joze Pestana e Silva, e a este eu. 

CCCLI. Tem tambem esta capitania vigario geral lugar, que do seu 
principio tem occupado o Reverendo doutor Joze Monteiro de Noronha. 

CCCLII. Temos dado fim 4 parte da nossa viagem; vencida com lanta 
brevidade, e felicidade, que nada fica mais que apetecer neste objecto. Ella 
deveria continuar immediatamente para as povoaçôes superiores a 
esta capital, se o encommodo de huma molestia me nâo obrigasse a occu- 
par o leito por todo o resto do prezente mez, e parte do de Janeiro seguinte, 
que com mais algumas occupaçôes do officio me suspenderäo a partida alé 
dezesete de Fevereiro do anno corrente de 1775. 

CCCLIIT. Fevereiro 17. A’s sete horas e meia da manhä embarquei, e 
fui navegando seguindo a margem meridional do nosso Rio Negro, ven- 
cendo com bastante dificuldade a nâo pouco rapida correnteza do rio, que 
a enchente tinha augmentado. À navegaçäo de tarde foi toda por entre ilhas 
pouco agradaveis. Na margem do norte nos ficava o rio Uaracä, aonde anti- 
gamente habitaväo os Caraiafs estendendo-se por elle, e pelo Rio Negro 
até o rio Uarirä, de que adiante fallaremos. 

CCCLIV. Ha noticia, de que ainda nas suas cabeceiras existe resto da 
naçäo Guariba. He abundante de toda a qualidade de peixe, e as suas 
terras säo ferteis para todo genero de culturas, neste desagua o rio 
Demeuasse de agua branca entrando pela sua margem oriental. 

CCCLV. À’ huma da tarde chegamos äs terras firmes, que principiäo a 
elevar-se pela sua margem meridional, e na verdade säo muilo agra- 
daveis por todas estarem cheias de rossas, que continuäo até o logar de 
Moreira, ao qual chegamos pelas oito horas da noute. Occupa este lugar 
huma bellissima situaçäo na mesma margem austral do Rio Negro. Con- 
corre para à fazer vistoza a largura do rio despido de ilhas. He habitado 
de muitos moradores brancos, que se applicäo 4 cultura do café, e cacäo, 
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de que jé tem bem estabelecidas fazendas. As naçôes de indios, que o 
habitäo, säo Mango, e Baré. As terras das suas visinhanÇas säo tambem 
muito proprias para a mandioca; postoque prezentemente huma incrivel 
multidäo de porcos do mato destruisse quasi inteiramente as rossas, sem 
8e lhe poder atalhar. Este porco he o tayaçü, ou pecari descripto excellen- 
temente por Mr. Buffon na sua historia natural (a). 

CCCLVI. O nome antigo deste lugar era Cabuquena, appelido do prin- 
cipal seu fundador, que para o formar se segregou de outra povoaçüo, que 
lbe ficava superior, que hoje he villa de Moura. Era este principal muito 
amante dos brancos, pela qual razäo o mataräo os indios de outras aldeias, 
que fizeräo o formidavel motim do anno de 1757, do qual agora darei 
huma breve relacäo. 

CCCLVIL. O indio Domingos do lugar de Lama longa, inflamado contra 
o seu missionario em vingança de este ter feito separar da sua compa- 
nhia huma concubina, foi a primeira origem, e faisca deste voracissimo 
incendio, que chegaria a reduzir a cinzas todas as colonias portuguezas do 
Rio Negro, senäo fosse brevemente atalhado. Conjurou-se o dito indio 
com os principaes Joäo Damasceno, Ambrozio, e Manoel, e no primeiro 
de Junho do dito anno de 1757 acometeräo a caza do dito missionario, e 
näo o achando arrombaräo a caza, furtaräo, e destruiräo lodos os seus 
moveis. Passaräo os amotinados immediatamente 4 igreja, derramaräo os 
santos oleos por terra, roubaräo os ornamentos e vasos sagrados, arrui- 
naräo a capella mér, e finalmente botaräo fogo 4 povoaçäo. No intervallo, 
que corre do primeiro de Junho até vintequatro de Setembro do dito 
anno, continuaräo os amotinados a engrossar a lista dos seus alliados 
com muitos indios, com o principal Uanocaçari, com o principal Mabé 
do lugar de Poiares, e nesle ultimo dia vieräo sobre o dito lugar de Moreira, 
mataräo o missionario Fr. Raymundo de S. Eliseu Carmelita, o principal 
Cabuquéna, de que aqui tratamos, e outras pessoas, roubaräño, e quei- 
maräo a igreja. 

CCCLVIIT. No dia vinteseis do dito mez vieräo os levantados sobre a 
aldeia de Bararoä, hoje villa de Thomar. Postoque nella houvesse hum 
destacamento militar de vinte homens, commandado pelo capitäo de gra- 
nadeiros Joäo Telles de Menezes e Mello, este cabo näo sei se por pru- 
dencia, ou por medo abandonou a aldeia, e como os conjurados a acharäo 
desguarnecida, foräo direitos 4 igreja, roubaräo os moveis preciosos 
della, cortaräo a cabeça da imagem de santa Roza para usarem della na 
proa de huma das suas canoas, queimaräo o corpo da mesma imagem 
sobre o altar, e abrazaräo a maior parte da aldeia. Passaräo 4 margem 
fronteira do rio, aonde mataräo dous soldados, escapando outros, que ahi 
se achaväo com mais pessoas, e se retiraräo para a ilha de Timoni. Deste 
posto trataräo de confederar-se com os mais indios das cachoeiras deste 
rio, com o fim de engrossar com elles o corpo de seu exercito, e virem 
atacar, como premeditaväo, a capital desta capitania, aproveitando-se da 


(a) Tom. 20 pag. 26 da edic. em 12 de Paris 1765. 
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oportuna occaziäo, suppondo enfraquecidas as forças della com a auzencia 
dos soldados do seu destacamento, que a pouco se haviäo sublevado 
contra o sargento mér, que os commandava Gabriel de Souza PBuÈIRS, 
e que por esse motivo haviäo desertado para Castella. 

CCCLIX. Este bem formado disignio dos conjurados teria o pertendido, 
e funesto effeito, se o dito sargento mér näo fizesse logo os mais promp- 
tos avisos, com a fiel pintura da critica situaçäo, em que se achava a 
capital, ao governador e capitäo general do estado Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, o qual despedio sem perda alguma de tempo o capitäo 
Miguel de Siqueira com hum corpo de infanteria. Era este cabo de 
conhecido valor, e experiencia, principalmente na guerra contra os 
indios. Apenas elle chegou ä capital de Barcellos, näo foi necessario mais 
para socegar os animos atemorizados dos seus habitantes, que quasi 
todos tinhäo desamparado a villa, passando principalmente as noutes 
fora della, com o receio de alguma invasäo repentina. Teve Miguel de 
Siqueira pequena demora na capital. Passou logo a postar-se em huma 
ilha, que fica fronteira 4 barra do rio Apeané, lugar proprio e de conhe- 
cida vantagem para aisputar o passo ao rebelde, e conjurado gentio. 
Apenas este capitäo tinha formado o seu campo, quando as sentinelas, 
que jé haviäo avançado, o avisaräo repentinamente, de que descia o gentio 
com extraordinario poder. Divide logo o capitäo a sua gente em tres 
corpos; guarnece com hum a ilha, muniçôes e bagagens, e manda os 
dous para cada margem do rio. Ao amanhecer do dia seguinte avistäo-se 
os indios, e se principia logo hum encarniçado, e enfurecido ataque com 
taes vantagens da nossa parte, que fazendo-se incrivel mortandade nos 
mesmos indios, apenas achou dos nossos gloriosa morte no seu valor, e 
intrepidez o sargento Agostinho Joze Franco, e hum soldado. 

CCCEX. Daqui continuou a guerra com os indios rebeldes das mesmas 
cachoeiras, que conduzio até a ultima, e mais completa victoria o mesmo 
valoroso capitäo Miguel de Siqueira, executando acçôes de muito valor 
nella outros officiaes, e soldados. 

CCCLXI. No anno seguinte de 1758 subio a segunda, e ultima vez a 
esta capitania o governador, e capitäo general Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado. Trouxe em sua companhia ao ouvidor geral o desembar- 
gador Pascoal de Abranches Madeira com o destino de se formarem pro- 
cessos legaes daquella terrivel conjuraçäo, e rebeliäo, e se dar o merecido, 
e indispensavel castigo aos culpados em täo atrocissimos delictos. O pri- 
meiro passo, que deo aquelle ministro, foio formalizar os corpos de delicto 
nos mesmos lugares delle, e procedendo a huma exacta devaça, foräo em 
junta sentenciados os culpados, conforme os diversos grâos das suas 
culpas, e se enforcaräo neste lugar de Moreira tres indios dos principaes 
cabeças, e sucedeo a este exemplar castigo huma paz, e socego, em que 
até o prezente se tem vivido nesla capitania. 

CCCLXIT. 19. Pelas oito horas da manh& sahimos deste lugar, e con- 
tinuamos a viagem seguindo a dita margem austral, tambem muito vistosa 
por se achar cheia de fazendas de café, e cacäo; depois de meiodia 
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deixamos a margem, e entramos a navegar por hum canal de rapidissima 
correnteza. Tinhamos deixado 4 mesma margem o rio Üarirä, que tem as 
suas fontes proximas ao rio Jupurä, e he composto de muilos, e extensos 
lagos. Foi antigamente habitado da naçäo Mano, e daqui principiava a 
estender-se por huma, e outra margem do rio até à ilha de Timoni. 

CCCLXIIT. 20. Com feliz viagem, continuada ainda por entre ilhas, 
chegamos ao meiodia 4 villa de Thomar. Forma-se esta villa sobre huma 
extensa, e alegre planicie. Pelo nascente he a terra baixa, e aqui principia 
a villa, que vai correndo pela margem meridional do rio, e pouco a pouco 
se vai elevando a terra em altas barreiras. Huma das -suas ruas mais 
proximas ao rio tem padecido grande ruina por cauza do combate das 
aguas no concayo de huma enseada. Chamava-se antigamente Bararoä, e 
no anno de 1758 foi erecta em villa pelo governador, e capitäo general o 
illustrissimo e excellentissimo Francisco Xavier de Mendonca Furtado. 
Compôe-se dos indios das naçôes Mano, Baré, Uayuana, e Passé. Habitäo 
tambem nella muitos moradores brancos applicados a lucrosas culturas 
de café, e cacäo. As suas terras produzem admiravelmente a mandioca, 
e frutas principalmente ananazes, e abios de prodigiosa grandeza. 

CCCLXIV. Pode-se chamar a esta villa a corte dos Manäos, a naçäo 
mais famosa de todo este rio pelo seu valor, numero, lingoagem, e cos- 
tumes. Sempre fez guerra com partido superior 4s mais naçôes, destruio 
os Caraiais, e sustentou intrepida frente aos Barés. Nos seus costumes 
praticava a antropofagia. Na sua filosofia admetia o manicheismo, isto 
he, os dous principios de bem, e mal. Ao principio do bem chamaväo 
Mauari, e ao do mal Saräua. | 

CCCLXV. Fronteiro 4 villa de Thomar desemboca o rio Padauarti de 
largo curso, e bastante cabedal de aguas, desaguando nelle outros rios, 
postoque de mediana grandeza, como säo : Atauf, Marari, e Ixiemerim. 0 
Atauf comp6e-se de dezesete lagos bastantemente extensos, e mais tres 
pequenos rios. As suas fontes säo nas serranias de Maduacaxes, proxi- 
mas ao rio Orinoco. Habitaväo nelle antigamente os Orumanäos, A’nas, 
e Guaribas. Hoje porem se acha deserto, e somente cultivado pelos mora- 
dores desta villa, e de Lama longa; porque as suas terras säo muito pro- 
ductivas em todo o genero de plantaçôes, eculturas. Abunda tambem em 
salsa parrilha, e cupaiba. Dilatei-me nesta villa o dia de hoje, e o 
seguinte. 

CCCLX VI. 22. Na manhs de hoje parti a procurar o lugar de Lama 
longa, distante desta villa tres legoas, e situado na mesma margem aus- 
tral, composto das naçôes Mano, Baré, e Baniva. O seu antigo nome era 
Dari, appellido do principal, que o formou, desagregando-se da villa de 
Thomar, em que era morador (por differenças, que teve com o princi- 
pal Cabäcabari seu irmäo)sesituou naquellelugar, juntando-se ao mesmo 
os indios da aldeia de Avidé, que Mr. de la Condamine erradamente 
chama Aravidä. 

CCCLXVIT. Em todo o Rio Negro näo ha situaçäo mais propria para 
a formalura de huma grande provoaçäo como a de Lama longa ; porque 
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a planicie se estende muito por todos os lados, a elevaçäo ao rio sem 
altura incommoda, e o terreno areoso, qualidades que faltäo em as mais 
povoacoes. 

CCCLXVIIT. Este o termo aonde tem chegado os meus antecessores 
em correlçäo, e o qual eu voluntariamente transgrederia passando a 
visitar os estebelecimentos superiores, se a enchente do rio me nâo 
embaraçasse inteiramente; mas como pelo plano, atéqui seguido, tenho 
dado informaçäo de toda a capitania, tambem näo devo omittir o fazer 
mençäo do que aiuda falta, por memorias exactas, que alcancei. 

CCCLXIX. Segue-se dezesete legoas acima de Lama longa a pequena 
povoaçäo de Santa Isabel, situada na margem austral do Rio Negro, 
composta pela maior parte da naçäo Uaupé. 

CCCLXX. Entre Lama longa, e Santa Isabel desagua o pequeno rio 
Hiyaë povoadissimo antigamente de Manäos, e ao qual deo fama a habi- 
taçäo do facinoroso, e formidavel Ajuricéba, do qual farei em breves 
palavras a sua celebre, e interessante historia. 

CCCLXXI. Era o Ajuricéba Mano de naçäo, e hum dos mais pode- 
rosos principaes della. À natureza o tinha dotado com animo valente, 
intrepido, e guerreiro. Tinha feito huma alliança com os holandezes da 
Guyana, com os quaes commerciava pelo rio Branco, de que jé fallamos. 
À principal droga deste commercio erâo escravos, a cuja condiçäo reduzia 
os indios das nossas aldeias, fazendo nellas poderosas invasôes. Corria 
o Rio Negro com a maior liberdade, usando nas suas canoas da mesma 
bandeira holandeza de sorte, que se fazia terrivel universalmente, e era 
0 flagelo dos indios, e dos brancos. 

CCCLXXIT. Governava o estado do Paré o general Joäo da Maia da 
Gama, e chegando a08 seus ouvidos as repetidas queixas das calamidades, 
em que se achaväo os povos, causadas pelas violencias do Ajuricäba, 
deo necessario remedio âquellas desordens : mandando a Belchior Mendes 
de Moraes com hum corpo de infantaria a guarnecer as povoacôes inva- 
didas, e informar-se legalmente pelo meio de huma devaça das referidas 
violencias, e crueldades, trazendo para este fim commissäo do ouvidor 
geral do Paré Joze Borges Valerio. 

CCCLXXIIT. Quando Belchior Mendes chegou ä&s nossas povoacôes, 
achou a infeliz noticia de que ha pouco tempo o Ajuricäba tinha invadido 
Carvoeiro, epresionado nelle bastantes indios. Foilogo em seu seguimento, 
e passados tres dias encontrou a armada do Ajuricäba composta de vinte 
cinco canoas, com o qual näo teve outro procedimento, conforme as 
ordens que levava, doque reprehende-lo severa, e asperamente, e fazer- 
1he entregar os prisioneiros. 

CCCLXXIV.Cuidou Belchior Mendes em guarnecer as mais povoagôes, 
e entrou logo a proceder 4 devaça, e concluida a remetteo ao general do 
estado. Representou a Sua Magestade o mesmo general as violencias do 
Ajuricäba, provadas pela devaça, com que instruio a sua reprezentaçäo, 
e juntamente as de outros principaes facinorosos, como eräo as dosirmäos 
os principaes Bebari, e Bejari, matadores do principal Caranumé. Sobre 
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esta justa reprezentaçäo determinou S. Magestade se fizesse guerra 
äquelles nomeados principaes. Entrou logo o general a executar esta 
ordem, dispoz huma luzida tropa, de que elegeo commandante o capitäo 
Joäo Paes de Amaral, com ordem de se unir a Belchior Mendes. Conclui- 
räo estes dous cabos a mais afortunada guerra, prisionaräo o Ajuricäba 
com mais de dous mil indios, e sendo remettido o mesmo Ajuricäba para 
0 Parä, teve a intrepidez de causar na canoa huma soblevaçäo unido e con- 
jurado com os mais prisioneiros que nella hiâo, de sorte que, ainda assim 
prezo mostrou tal animo, e esforço, que foi necessario grande fortuna, 
para se apaziguar o motim: porem 0 Ajuricéba vendo impossibilitados os 
meios de se ver livre da prizäo, e obrigado a ceder 4 sua infelicidade, com 
incrivel resoluçäo, e animo se lança com os mesmos ferros, que levava ao 
rio, aonde achou na sua opiniäo morte mais heroica, doque a que alcan- 
çaria no patibulo, que o esperava. | | 

CCCLXXV. O que na verdade he mais celebre na hisioria do Ajuri- 
céba, he, que todos os seus vassallos, e os mais da sua. naçäo, que lhe 
tributavâäo o mais fiel amor, e obediencia, com a illuzäo, que fazem na fan- 
tazia estas razôes, parecendo-lhe quasi impossivel que elle morresse, pelo 
dezejo que conservaväo da sua vida, esperaväo por elle, como pela vinda 
de ElReï D. Sebastiäo esperäo os nossos sebastianistas. 

CCCLXXVI. O Ajuricéba em todo o progresso da sua vida foi certa- 
mente hum heroe entre os indios : nome que muilas vezes merecem pelas 
suas acçôes, e que somente faz diversificar dos outros heroes, e homens 
famosos, a differença dos objectos, e näo o principio, e origem das 
mesmas acçôes. E por isso disse bem Mr. de Maupertuis, ne seu ensaio 
de filosofia moral (a). —Se foreis ao norte da America achareis povos sel- 
vagens, que vos faräo ver, que os Scevolas, os Cursios, e os Socrates näo 
erâo mais que mulheres junto delles; nos mais crueis tormentos os vereis 
immoveis cantar, e morrer. Outros, que apenas nos parecem homens, e 
que tratamos como cavallos, e bois, logoque lhe chega o aborrecimento 
da vida, elles sabem termina-la &c. — 

CCCLXXVII. Daqui para diante se enconträo por todo o Rio Negro 
cachopos perigosissimos, saltos, e cachoeiras, em que elle se despenha, 
que fazem a sua navegaçäo täo arriscada, como mosträo os continuos 
naufragios, que na sua passagem diariamente estäo sucedendo. Por huma 
e outra margem do rio desembocäo nelle outros muitos de celebridade, 
e fama. Pela do sul o Mabé, o Urubaxf communicado com o Jupur, e 
habitado da naçäo Macü depois que abandonaräo os Manäos, o Ajuand, 
abundante na celebre fruta aromatica chamada puxiri, em que se 
enconträo especialissimas qualidades, e virtudes. À fruta do puxiri em 
verde he huma grande noz, com côr na casca exterior da mesma noz. 
Dentro inclue duas como amendoas unidas de sustancia farinhosa, e de 
activo aroma. Para o uzo se costumäo secar ao fogo estas frutas, para 
lhes fazer exhallar o muito oleo, ou balsamo, que contem. Crescem, e 


(a) Œuvres de Mr. Maupertuis. Tom. I. p. 28 e 225 de l’edicç. de Lyon 1756. 
11 
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produzem estas arvores sempre 4 margem dos rios, estando a maior parte 
do tempo do anno alagadas, e säo raras na terra enchuta. 

CCCLXXVIIT. Ha tambem neste rio, e outros a casca chamada vul- 
garmente preciosa, de finissimo, e activo aroma. Pela lingoa Baré se 
chama a dita casca, e arvore, hinidâo. A fruta destas arvores, que este 
anno foi o primeiro em que se colheo, he igual ao puxirf na figura, mas 
com a differença de ser muito incomparavelmente mais pequena, e de 
aroma, e gosto mais delicado que o puxiri. 

CCCLXXIX. Segue-se na mesma margem do sul do nosso Rio Negro 
o Inuix{ aonde esteve a aldeia do principal Camandri, que depois se 
mudou para o lugar, onde estä hoje a villa de Barcellos capital desta capi- 
lania. Segue-se o Xiuaré, habitacäo do celebre principal Carunämä 
amantissimo dos portuguezes, e por esla cauza sacrificado 4 tiranna 
inveja dos principaes Debari, e Bejari da ilha de Tomani, de que Jj4 
fallamos. Segue-se mais adiante o Maiuyxf, o Meriâ, o Curiuriaü, 0 
Cubatf, e o Cuniabü, nos quaes todos habitäo ainda indios das naçôes 
Mepurf, e Maui. 

CCCLXXX. Mais adiante faz barra o famoso Ucayari, por outro nome 
Uaupés, dirivado da naçäo assim chamada, que principalmente o povoa. 
Desagua o Uaupés por duas bocas, que lhe forma a interposiçcäo de 
huma ilha de figura triangular, e que ter4 vinte legoas de circuito. O 
curso deste rio he prolongado, e impedido com innumeraveis cachopos, 
e cachoeiras perigosissimas, por causa de medonhos vortices, que formäo. 
Enträo nelle outros muitos rios. Pelo sul o Tiquié, e Capuri, que säo os 
principaes. Pelo norte corre para elle hum canal de communicaçäo com o 
rio Guabiäri, que desce das visinhanças de Santa Fé de Bogotä. Os indios 
Deçänas, Tariänas, e Uaupés, que communicäo com os indios do mesmo 
Guabiäri, se tem visto com pendentes de orelhas de ouro finissimo, que 
se conjectura ser extrahido das minas da nova Granada. 

CCCLXXXI. He o Uaupés habitado de muitas naçôes, das quaes as 
principaes säo Coeuäna, Macü, Macücoena, Uananä, Tariäna, Decäca, 
Urinanä, Timanarä, Boanarf, Mamengä, Panenué : porem a mais celebre 
he a Uaupés, por causa da differença, que entre si admittem de varios 
gréos de nobreza, a que serve de distintivo, como de huma ordem militar, 
huma pedra branca muito liza, de figura cylindrica, e furada para lhe 
passarem hum cordäo, com que a trazem pendente ao pescoço. As dos 
principaes chegäo a ter meio palmo de comprido. Säo menores as dos 
nobres, e muito menores as dos plebeos. Trazem tambem os Uaupés as 
orelhas, e beico inferior furados. 

CCCLXXXIT. Fica adiante o rio Içâna habitado de muitas nacôes, 
sendo a principal a Banïba. Habita neste rio tamben a naçäo Uurequéna, 
celebre pela communicaçäo, que antecedentemente tiveräo com os 
brancos, e usarem de nomes hebraïicos, como sâo : Joab, Jacob, Jacobf, 
Thomé, Thomequi, Davidü, Joanaû, e Marianaü. He esta naçäo antro- 
pofaga, e celebre por usar de escripta de cordôes, na forma dos quipés 
dos antigos Peruviannos, com 0 que transmitem os seus pensamentos a 
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pessoas distantes, que entendem, e sabem decifrar aquelles n6s, e cordôes, 
que tambem Îhe servem para o uso arithmetico. 

CCCLXXXIIT. Corre adiante o rio Ixié, que habita a naçäo Assaui- 
nauf. Os mais rios, que se seguem, säo Tümo, Aké, Itacapü, habitados 
de varias nacôes. 

CCCLXXXIV. Pela parte do norte enträo no Rio Negro superior- 
mente ao dito lugar de Lamalonga, o Daraä, Maraviä, Inabü, Cababuris, 
cheio este de cachoeiras de mediana grandeza, e abundante em casca 
preciosa. Este rio, postoque discuberto, e occupado sempre pelos portu- 
guezes, agora novamente se fortifica por ordem do nosso general o 
illustrissimo e excellentissimo Joäo Pereira Caldas. 

CCCLXXXV. Seguem-se mais adiante os rios Miu4, Caug, Dimiti, 
0 famoso Caciquiarf, que he verdadeiramente hum canal, o Tiniuinf, e o 
Yauité, e outros de pequena consideraçäo. 

CCCLXXXVI. Por toda esta extensäo estäo dispersas as nossas 
povoacôes, que fazem o numero de quatorze até a fortaleza de S. Joze 
dos Morabitänas. À dita fortaleza, e povoaçäo foi mandada fundar pelo 
governador e capitäo general do estado Manoel Bernardo de Mello de 
Castro, ao qual se deve todo o progresso dos nossos estabelecimentos 
daquelles destrictos. Este general foi hum dos mais fortes defensores 
dos dominios de S. Magestade naquellas fronteiras, contra as pretençôes 
hespanholas, do que deve servir de prova concludente a disputa, que 
com os mesmos teve, e que Jj relatei. 

CCCLXXXVII Tres dias de viagem acima de Marabitanas fica a 
primeira povoaçäo castelhana chamada S. Carlos, situada na margem 
septentrional do Rio Negro, e pouco distante da barra do Caciquiarf, que 
lhe fica superior. Nesta povoaçäo tem edificado hum forte, que guarnece 
hum destacamento militar. Tem feito outros estabelecimentos na 
Parauä, e Cunûcunümä, a que chamäo das esmeraldas, por nelle desco- 
brirem algumas. O que mais possuem os hespanhoes nas nossas fron- 
teiras por esta parte, säo as povoacôes do allo Orinoco, e tudo sugeito 
ao governo geral do novo reino de Granada, de que he capital Santa Fé 
de Bogotä residencia do Vicerei ; Reino populoso, e riquissimo em minas 
de todo o genero, e subdividido em varios governos subalternos, hum 
dos quaes he o do Orinoco. 

CCCXXXLVIIT. 22. 23. Pelas seis da tarde do mesmo dia vinte dous 
deixei o lugar de Lamalonga, e continuei a viagem a recolher-me 4 villa 
de Barcellos, aonde cheguei no dia seguinte vinte tres pelas dez horas da 
noute, tendo assim concluido a minha correiçäo, e viagem. 
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Trata das materias relativas ds obrigacôes do Officio. 


Para dar completa idea do estado presente d'aquella Capitania. 
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E achando na sua correicçäo alguns lugares despovoados, saberä porque se despo- 
voaräo, e porque modo se melhor poderäo povoar. Ord. Liv. 1° tite. 58. $. 42. 


E consideradas todas as circumstancias, e forma em que as terras seräo de maior 
utilidade ao uso de seus visinhos, proveräo as que se devem plantar, e assim 
as arvores, que a ellas se podemaccommodar. Lei de 30 de Março de 1623,$.1. 








PROEMIO 


Quando me propuz escrever o Diario da Viagem em Correiçcäo esta 
Capitania, confesso que o meu ultimado fim foi dar algumas nocçôes aos 
amigos com quem conservava honrosa correspondencia, dos varios € 
interessantes obJjectos que nesta vasta Regiäo se enconträo, e que nâo tem 
chegado à noticia de todos. Semelhantemente era para mim hum deposito 
de observacôes, a que a todo o tempo podia recorrer, quando o pedisse 
a precisäo. 

Por modo nenhum entrava neste plano fazer publicas as materias, to- 
cantes meramente ao officio ; porque poderia encontrar-se ou a vaidade, 
ou o amor proprio ; ou persuadir-se quem as lesse, que se offereciäo como 
uttestaçôes infalliveis dos talentos, da actividade, ou do prestimo ; nâo 
havendo em mim senâo hum conhecimento perfeito da fraqueza do meu 
entendimento ; falta, que sémente poderä compensar o bom desejo no 
desempenho das obrigacôes. 

Porêm para satisfazer ao que se me pede, colligi todas as materias do 
trabalho de officio naquella Correiçcäo, as quaes väo dispostas na ordem 
que se segue. 

1°. He huma copia de todos os provimentos relativos ao Governo, e admi- 
uistraçäo das Povoacôes dos Indios. A Lei fundamental desta adminis- 
traçäo he o Directorio, que fez publicar o Governador e Capitäo General 
Francisco Xavier de Mendonça ; contirmado pelo Alvarä de 17 de Agosto 
de 1758 : ao qual se tem seguido varias providencias, dadas posteriormente 
pelos diversos Governadores do Estado. A Lei de 7 de Junho de 1755, exci- 
tando a disposiçäo do Alvarä de 1663, abolira a administraçäo temporal, 
que os Regulares exerciäo sobre os Indios Aldeados, mandando entregar 
o seu Governo aos principaes Governadores e Justiças : e a regulaçäo deste 
Governo foi o motivo do referido Directorio. Estabelece-se por elle huma 
Policia economica para a conservaçâäo, e augmento das ditas povoaçôües. 
Entrega-se a sua administraçäo directiva, ou tutellar a hum Director ; e 
para esta Direcçäo se determinâäo, e inculcâäo varias maximas. Escolas 
para a educaçäo da Mocidade : Que se cultivem as terras : Que se use de 
peso e medida nas compras, e que estas se façäo com assistencia dos Direc- 
tores : Dirige o Commercio das Drogas, que a natureza fecunda espalhou 
pelos sertôües deste Estado, o que constitue o principal objecto daquelle 
Regimento : Regula o modo de distribuir os Indios das povoaçes, ou para 
o commum trabalho das mesmas, ou para o servico dos particulares : Manda 
fazer Cazas de Camara, e Cadeias nas Villas : Que os Indios façäo tambem 
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as proprias para a sua habitaçäo : Que as povoacçdes se augmentem pelo 
me1o dos recrutas, extrahidas dos Indios Silvestres : Que os Brancos passäo 
habitar as povoaçôes dos Indios, introduzindo-se entre elles os casamentos. 

Esta sâo as principaes maximas, inculcadas, com estilo pomposo no 
dito Directorio. À sua execuçâäo se prescreve com certas formas, que he 
desnecessario aqui referir. Porêm esta execuçäo tinha logo que expugnar, 
com hum muro de bronze, o genio, a natureza, e os radicados costumes 
dos Indios. 

Vencer estas difficuldades he a louvavel méta, a que se dirigem as pro- 
videncias daquelle Regimento. A’ primeira vista, parece que todos os cami- 
nhos se facilitäo a procurarem hum estado florescente nos Paizes, que 
säo objecto daquellas regulaçôes. Tem mostrado porêm a experiencia de 
vinte annos, que nâo foräo em tudo satisfeitas as cogitadas esperanças. 

Se nos lembrassemos dos principios de hum homem profundo, e inge- 
nhoso, que imputa a falta de Legislaçäo a mudança daquelles costumes, 
yeriamos Como a experiencia os desmente. Que utilidade, por exemplo, tem 
causado as Escolas ? Säo rarissimos os Indios que tenhâo tirado fructo 
dellas ; porque ainda que chegassem a aprender os primeiros rudimentos, 
logo se passäo a exercicios incompativeis com aquelle genero de edu- 
caçäo. À inclinaçäo 4 agricultura se limita a quanto he necessario para a 
subsistencia, sem que para elles este lucroso, e louvavel exercicio seja 
objecto de commercio. Para aquella subsistencia pouco trabalho se neces- 
sita. « O que faz fazer tantas Naçôes Silvestres na America, diz judiciosa- 
« mente Montesquieu, he porque a terra produz de si mesma muitos 
« fructos, com que se alimentäo. Se as mulheres cultiväo 4 roda da sua 
« Cabana huma porçâo de terra, logo ahi cresce o Maiïiñ. À caça, e pesca 
« acabâo de trazer a abundancia. » : 

O Commercio das Drogas do Sertäo, que he o mais avultado, he feito 
por obediencia, e nâo por gosto. À mesma obediencia obriga os Indios, ou 
a08 serviços geraes das povoacôes, ou ao dos particulares. Os pagamentos 
destes trabalhos sâo de pouco estimulo ; porque sâo desnecessarios a quem 
a Natureza deo o preciso. Em clima tâo favoravel, huma Cabana he habi- 
taçäo bastantemente reparada. Os Indios, que habitäo as selvas, achäo 
miaor bem na liberdade do Homem, que na do Cidadäo : e por isso sägq 
difficultosos os descimentos, sem outras causas que concorräo, de que 
logo fallarei. O supremo e divino bem da Religiäo custa muito a persuadir- 
se-lhes ; e todo o trabalho de Ihes fazer separar as suas supersticôes, das 
puras, e santas praticas do Christianismo, he baldado. Seria para elles 
imperfeita a solemnidade de huma festa da Igreja, se nesse dia se nâo 
embebedassem. Deos sabe as causas. E a melhor resposta que se pode dar 
a quem formar duvidas nestas materias, he a que se conta que dera hum 
Missionario Hespanhol : Dejadlos. Os casamentos dos Brancos, que tanto 
persuadio a Lei de & de Abril de 1755, tem sido pela maior parte pouco 
afortunados ; porque em lugar de as Indias tomarem os costumes dos 
Brancos, estes tem adoptado os daquellas. Encontra, alêm disto, aquella 
exeeuçäo dous quasi invenciveis escolhos : a ignorancia, e a ambiçcâo 
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da maior parte dos Directores das povoaçdes. Como sâo muitos, e os lucros 
pouco vantajosos, nâo se podem achar homens para todos com os reque- 
sitos necessarios. Hum homem pobre, a quem se dâ huma Directoria, cuida 
em se aproveitar da occasiäo de remediar as suas necessidades. À este 
objecto se encaminhäo todas as suas fadigas. Cumprem as obrigaçôes do 
seu Cargo, para que se nâo diga que faltäo a ellas ; e como por hum modo 
apparente, e palliado para encobrirem as suas fraudes ; fraudes, que nem 
sempre he facil descobrirem-se. 

Nâo continuo a discorrer ; e Jà precauciono estas minhas reflexües com 
advertir, que nâo tenho por fim impugnar aquelles estabelecimentos justos, 
e uteis ; mas sômente mostrar a origem das difficuldades da sua desejada, 
e inteira observancia. À este objecto pois se dirigiräo aquelles Provimentos. 

2° Achar-se-ha outra copia dos Provimentos, deixados nas Villas, rela- 
tivamente ao Governo Civil, que incumbe ä Correiçäo de hum Ouvidor : 
dando por elles aquellas providencias, que parecëérâäo necessarias. Con- 
fesso que achei toda a Capitania sem se observarem ainda aquellas forma- 
lidades de trivial, e costumada observancia, como se verä pelos ditos Pro- 
vimentos. O que com tudo laborava com maiores incurialidades, era o 
Processo Judicial ; sobre o que me foi preciso deixar hum formulario em 
cada Villa ; principalmente para as devassas, querellas, e inventarios : 0 
qual omitto nesta collecçcäo, por ser cousa de pouca novidade, posto que 
nâo tenha sido de pequena utilidade. 

3° He a Carta de Officio, que no fim da Correiçäo dirigi ao Governador, 
e Capitäo General do Estado, dando-lhe huma larga informaçäo do esta- 
do da Capitania, pelas observaçôes feitas naquella Correiçäo. Dirigira-me 
o mesmo General hum Officio na data de 3 de Setembro de 1773, remet- 
tendo-me copia das Instrucçôes dadas ao Desembargador Intendente do 
Parä, sobre os objectos, em que se lhe devia informar, feita a Correiçäo ; 
para nesta Capitania se observar o mesmo. Os pontos daquella Instrucçäo 
säo os que väo respondidos nesta carta. | 

4° He hum Mappa da Populaçäo dos Indios aldeados nesta Capitania ; 
no qual vâo insertas algumas particularidades, concernentes à diligencia 
daquella Correiçäo. Este Mappa acompanhou a sobredita carta, por assim 
se me ter insinuado. 

9 He hum separado Mappa dos Indios novamente aldeados nas mar- 
gens do Rio Branco. A razäo de separar este Mappa he por ser este hum 
novo Estabelecimento, principiado no anno de 1776, e .que ainda näo 
recebeo a sua total forma : e por isso nâo pode entrar na distincçäo se- 
guida no Mappa antecedente. à 

6° He outro Mappa de Populaçäo dos moradores, e escravos, habitantes 
nesta Capitania, alêm dos Indios. Sobre a materia destes Mappas me serd 
licito fazer algumas breves reflexües. Devemos considerar a populaçäo desta 
Capitania em dous differentes tempos, e respectivamente aos Indios aldea- 
dos, e aos moradores, e escravos. À diversidade do tempo consiste, ou no 
das Missôes, ou no posterior 4 sua extincçäo. | 

He facto innegavel, que no tempo das Missôes havia maior numero de 


90 CAPITANIA DO RIO NEGRO. — DIARIO DA VIAGEM. 


Indios, du que agora (a). As causas sâäo palpaveis. No tempo das Missôes, 
todo o cuidado de hum Missionario, que governava a sua Aldêa no ten- 
poral, era fazer continuos Descimentos {b) para ella ; para o que havia 
muitas facilidades que presentemente se nâo enconträo. Era permittida a 
escravidäo dos Indios em certos casos, e debaixo de varias condiçôes, que 
tudo fraudava a impudencia, a deshumanidade, e a barbara ambiçâäo. Acha- 
väo-se por esta causa os sertôes abertos. Havia negociantes de escravos ; 
estabeleciäo-se, para melhor facilitarem o seu infame commercio, nas 
Aldéas dos principaës mais poderosos, com os quaes faziäo tratados para 
aquelle commercio : os escravos erâo comprados a fazendas. Para os 
principaes adquirirem escravos, iâo fazer guerra a outros menos poten- 
tes {c) : outras vezes para comprarem, ou pagarem as fazendas, daväo os 
orfäos da sua propria naçäo, ou vassalos a que conservaväo menos affecto. 
Para se evitarem estes abusos, se determinäräo as Tropas de Resgate, 
assim chamadas por se destinarem a irem resgatar os Indios, ou j4 escra- 
vos, ou que estavâo guardados para serem comidos : procurando-se este meiu 
de fazer a escravatura por Authoridade publica, e se evitarem os abusos : e 
pela mesma Authoridade se repartiäo os escravos pelos moradores, pago 0 
preco do resgate à Fazenda Real. Deixo de fallar nos inconvenientes desta 
segunda regulaçäo ; porque tudo derogou: a Lei de 6 de Junho de 1755. E so- 
mente para o meu proposito digo, que como por estas causas, as entradas do 
sertäo erâo francas, havia mais meios de fazer os Descimentos ; e como 
erâo continuas as guerras {d) de humas naçôes com outra, para captivarem 
escravos e os venderem aos negociantes, ou ä4s Tropas de Resgates ; 
aquellas naçôües menos poderosas, e que se viâo perseguidas com as guerras, 
admittiäo facilmente a falla e se vinhâo aldear entre n6s. 0 que ainda agora 
succede ; que os Descimentos, que actualmente se praticäo pela maior parte 
säo dos Indios que nâo podem resistir aos seus inimigos. Cessou pois 0 
furor daquellas guerras com a justa aboliçäo da escravidäo, e cessou aquel- 
la abundancia, e numero de Descimentos : cessäräo as frequentes, e seguras 
entradas nos sertôes, e se extinguio hum dos meios de os facilitar. He certo 
que os premios sâo meio de adquirir Descimentos, e que elles se tem posto, 
e continüa a pôr em execuçäo ; porèêm este he o menor attractivo para 
homens independentes, & leva bastantes despezas à Real Fazenda, e muitas 
vezes inutilizadas com a fugida dos Indios descidos. Estas despezas se nâo 
faziäo täo largamente pelos Missionarios ; porque tambemm Ihes devia pouco 


(a) Sirva de exemplo a Povoacäo de Bararoä, hoje Thomar. Constava esta Povoacäo de 
1 : 200 homens de guerra; e terä agora 149 —E a esta proporcäo as mais deste Rio. 

(b) Tem-se adoptado o termo — Descimento — para significar as transmigraçôes dos 
Indios dos Maitos para as nossas Povoacôes. 

(c) Estas guerras erâo nimiamente destructivas : ficaväo as Aldéas destruidas : passaväo- 
se naçôes inteiras para 0 Orinoco. Claras origens da diminuiçäo dos Indios do Rio Negro. 

(d) Os mesmos Cabos das Tropas fomentaväo as guerras, para darem consumo à Fazenda, 
que traziäo, sua, e d'El Rei. O Cabo, e Officiaes cada hum resgatava para si: o Missionario, 
que era o Juiz da legitimidade do captiveiro, tinha concessäo Regia para resgatar cem 
casaes. Muitas pessoas se ajuntaväo 4 tropa, alcançando Alvaräs. Cada Tropa, por 
estas causas, fazia para cima de cinco mil escravos. Duréräo as Tropas trinta e tantos 
annos. 
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cuidado, que os Indios, ou Indias andassem vestidos, como agora Cos- 
tumäo nas nossas povoaçôes. 

Mas nâo he sémente esta a causa de serem menos populosas as povoa- 
côes, do que no tempo das Missdes. Depois de criada esta Capitania, esta- 
belecida nella huma guarniçäo militar, fortificadas as fronteiras, tudo isto 
pede obras, diligencias, e expediçôes do Real Serviço ; e tudo concorre 
para diminuiçäo das Aldéas dos Indios. A criaçäo da Capitania do Mato 
Grosso, cujos ares sâo mortiferos, levou, e leva para a navegaçäo da 
mesma, pelo Rio Madeira, muitos Indios desta Capitania, aonde tem ficado 
a maior parte delles. O contagio das bexigas tem grassado continuamente. 
Os Missionarios seguiâäo com muita presteza os fugidos das povoacôes, até 
os recolherem 4s mesmas ; o que agora se näo observa tâo exactamente (a). 
Devo acabar estas observacôes, lembrando, que se as povoacôes sâo agora 
menos populosas, säo com tudo governadas mais justamente, e sem a admi- 
nistraçcäo arbitraria das Missôes. 

Como colonias sâo mais uteis 4 Metropole ; porque tendo-se introdu- 
Zido entre os Indios o gosto de se vestirem, augmentäo o consumo das 
fazendas da Europa. Nisto se distribue o producto dos seus commercios ; 
o producto porêm dos negocios das Missôes passava, pela maior parte, 
ao Reino ; porque o Missionario, tiradas as pequenas despezas, que fazia 
0 negocio, recolhia em si o maior lucro, e o levava quando se recolhia, ou 
o mandava aos seus parentes : havendo com tudo alguns, que fizeräo 
excepcâäo a esta generalidade, dispendendo com as suas Religiôes {b). 
Semelhantemente se deve ponderar que existe outra vantagem particular, 
que nâo havia no tempo das Missôes ; isto he, o estabelecimento de habi- 
tantes pelas povoacôes ; 0 que nâo admittiäo as Missôes, por serem sémente 
compostas de Indios. Estes habitantes, quem ignora que sâo de conhecida 
‘utilidade, na razâo geral do augmento da populacçäo, e para os fins que lhe 
säo consequentes ; sendo o principal a dilataçäo do consumo dependente, 
que he a utilidade primaria das colonias, considerada nesta accepcäo. 

Passo à populacäo pelo que toca aos habitantes desta Capitania, que 
nâo säo Indios aldeados. Compôe-se esta populaçäo de diversas classes de 
pessoas. O lucroso commercio dos escravos attrahira a esta Capitania innu- 
meraveis pessoas do Paré, Maranhäâo, e ainda de mais remotos lugares : 
com a dilatada assistencia por estes destrictos forâo criando raizes e esta- 
belecende-se : extincta a escravidäo, cercada esta Capitania, huma grande 
parte daquelles negociantes ficäräo pelas povoacôes. Esta a 12. classe. A 
Real Diligencia dos Limites igualmente trouxe a estes districtos huma neces- 
saria comitiva de pessoas, que acompanhäräo as empregadas nella ; des- 
tas ficäräo muitas, cazando com Indias, e sâo na verdade as mais bem esta- 
belecidas. He à 28. classe. Como naquella occasiäo se introduzio guarnicâäo 


(a) À tugida dos Indios para os Matos, attribue principalmente o Padre Gumilla a dimi- 
nuiçäo das aldéas da America Hespanhola. Veja-se o Orinoco illustrado do dito Author. 
Parte 22, Capitulo 27. 

(b) O producto das Missôes dos Jesuitas, e Capuchos, era todo para a  Hensian e des 
mais unicamente alguns Indios por conta da Communidade. 
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militar, foräo os soldados cazando a maior parte com Indias ; deo-se Îhes 
baixa, e ficéräo moradores ; e he a 3%. classe. As tres classes de pessoas 
numeradas, ou seus descendentes, säo os que povoäo esta Capitania actual- 
mente ; por onde se conhece como a sua populaçäo tem sido feita quasi 
insensivelmente, sem a introducçâo de cazaes, como se praticou nas outras. 
He certo que esta populacäo he bem diminuta, relativamente 4 sua extensäo, 
e que para a pôr ao menos em huma competente mediania, seria essen- 
cial a introducçäo de povoadores. Quanto aos escravos pretos, se vê pelo 
mappa o seu pequeno numero. Os moradores, que na forma sobredita se 
foräo estabelecendo, servido-se com os Indios, pagando-lhes os salarios 
taxados. Porêm pouco a pouco adquerindo cabedaes, principiäräo a com- 
prar escravos, e väo continuando, principalmente depois que o Governador 
e Capitâäo General do Estado, Joâo Pereira Caldas, tem promovido, com 
justas razôes, a introducçäo dos escravos pretos em todo o Estado. 

Falta dizer alguma cousa sobre o mappa dos Indios do Rio Branco. 
Este rio, hum dos mais consideraveis tributarios do Negro, posto que des- 
coberto, e senhoreado, ha tempo immemorial, pelos Portuguezes, servia 
unicamente para nelle se fazerem annualmente pescarias e colheitas de 
fructos das suas matas, sem que se cuidasse em o povoar. Innumeraveis 
naçôes de Indios silvestres viviäo nas suas margens e campos dilatades. 
Em varias entradas, feitas successivamente âquelle rio, se extrahiräo muitas 
almas para as nossas povoacôes. À indole bem conhecida dos Indios da- 
quelles destrictos, e a natureza das terras, e outras razôes politicas, deve- 
riäo mover o Governador Joaquim Tinoco Valente a povoar aquelle rio. O 
Ouvidor Antonio José Pestana da Silva 1ho tinha repetidas vezes proposto : 
porêm nesta parte estavamos adormecidos : vieräo os Hespanhoes no anno 
de 4774, e peneträräo aquelle rio com toda a segurança, sem que nés o 
soubessemos, até que a casualidade de hum desertor nos trouxe a inespe- 
rada noticia. Foi entâo necessario j4 usar de força, para desalojar os Hes- 
. panhoes estabelecidos : e este empenho nos hia mettendo em huma guerra, 
que as nossas providencias podiâo acautelar. Nessa occasiäo he que o 
Governador e Capitäo General do Par& Joäo Pereira Caldas mandou forti- 
ficar e povoar aquelle rio ; o que se tem executado com a maior facilidade, 
e deverä trazernos manifestas utilidades, que principalmente resultarâo de 
se introduzirem gados nas largas campinas, que a perder de vista rodeäo o 
dito rio. 

7°. He o mappa das plantaçôes, que achei em toda a Capitania. A agri- 
cultura em toda ella se reduzia 4 mandioca, por ser o pâo para a subsisten- 
cia. Todos os mais generos, em que se commerciava, erâo os que produzia 
a natureza pelos matos ; o cacéo, o cravo, a salsa parrilha. Com o esta- 
belecimento dos moradores se forâo plantando alguns cacaoaes. Toda a 
margem meridional do Rio Negro he propriissima para o café. 

Este precioso genero deve ser o fundamento mais solido da agricultura 
naquelle rio. O anil, o urucü, e o carajurt säo de naturalissima producçäo. 
0 carajurû he ainda pouco conhecido na Europa, mas he na verdade huma 
tinta vermelha, finissima, e estimavel, extrahida da folha da arvore do 
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mesmo nome. À cultura pois destes, e outros generos, bastantemente des- 
prezada, tem sido promovida efficacissimamente pelo cuidado, e pelas 
instruccôes do mesmo General Joâo Pereira Caldas, e com conhecidas van- 
tagens, e fructo. Quasi que allucinära vs juizos, em materia de agricul- 
tura, ver que os principaes generos os produzia a natureza sem trabalho 
dos homens. A’ primeira vista nâo ha cousa mais propria a illudir. Se eu 
posso ir ao mato, dizem, extrahir o cacäo, para que heï de cançar me em 
o planter ? Este engano se desfaz com facilidade : 4°. nâo pode haver ri- 
queza sem propriedade. Se eu planto, por exemplo, hum cacoal, este cacoal 
he meu, posso vende-lo, e tenho que deixar aos meus herdeiros. Nada disto 
succede com o que estä nos matos. 2°. Hum cacoal, plantado junto 4 minha 
habitaçäo, facilita-me a sua colheita, e beneficio ; e alli mesmo, ou em- 
barco, ou vendo o seu producto : nâo preciso dos grandes trabalhos da na- 
vegaçâäo para o sertäo : 3°. Se as terras sâo povoadas, em razäo da sua 
cultura, quanto mais se persuadir esta, mais augmentar4 a povoacçäo. Os 
Hollandezes, e Hespanhoes observäo esta maxima ; porque tendo nas suas 
colonias igualmente generos silvestres, fundäo-se mais nos que agricultäo. 
Bem sei que ha generos, que se näo podem reduzir a cultura, como o 
cravo, a salsaparrilha ; porêm o meu Discurso nâo se encaminha a pro- 
hibir a extracçäo daquelles generos dos matos, mas sim a persuadir, como 
mais util, a cultura dos que a podem receber. 

8°. He o mappa, que mostra a somma dos generos exportados pelos 
Indios e moradores desta Capitania em hum anno. Deve-se notar que neste 
mappa se nâo inclue o producto ou extracçâäo universal, mas sémente a 
que fizeräo os habitantes e Indios della ; näo entrando os que extrahiräo 
os Indios, e habitantes da Capitania do Paré, que todos vem fazer esta 
colheita dentro dos limites da Capitania do Rio Negro. 

9. Acha-se finalmente o mappa do producto dos generos da Capitania, 
commutados no Pard, na Thesouraria dos Indios ; e isso se deve advertir 
que nâo se incluem neste mappa os generos dos moradores ; porque esses 
nâo vâäo 4 Thesouraria. O que logo se deve observar sobre este mappa he 
o producto geral dos generos de cada povoaçäo, e o liquido, que se reparte, 
e toca a cada hum Indio depois das multiplicadas deducçôes que se fazem. 
Considere-se o grande, e arriscado trabalho na viagem do sertäo e Pard, 
e o tempo da demora no mesmo sertäo ; e repare-se quâo pequeno lucro 
compensa tantos incommodos. Partem as canoas para o sertâo nos princi- 
pios de Janeiro, recolhem-se no fim de Junho. A viagem ao Parä he de 
hum mez; e outro de demora naquella cidade ; e dous de torna viagem; 
completäo assim dez mezes nesta diligencia. Ora rateie-se o producto 
do negocio, ainda da povoaçäo que o fez mais avultado, e observe-se 
quanto lucra hum Indio cada mez. Confronte-se agora este lucro com 
oS riscos da saude, com os perigos dos Indios bravos, dos animaes 
ferozes, como säo, onças, jacarés, e cobras, que todos os annos matäo 
nâo pequeno numero de Indios, e se conhecerä se aquelle lucro paga 
o trabalho, e se seria mais util cultivarem-se os generos nas visinhanças 


das povoaçôes, nos termos da possibilidade. Podem na verdade ser excepçâäo 
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desta regra as povoaçôes, em cujas proximas visinhanças se achäo os ge- 
neros silvestres, como sâo principalmente as do Rio Solimôes a respeito do 
cacäo : mas esta excepçäo limita em pouco a regra. 

Concluo este discurso, affirmando, como por consequencia, e corol- 
lario de tudo o deduzido, que o territorio da Colonia do Rio Negro he 
susceptivel de grandes amelioraçôes, promovendo-se nelle a agricultura 
pelo meio de huma bem entendida e zelosa administraçäo, que a proteja, 
e faça florescer. 


Non cuivis Lectori, Auditorique placebo : 
” Lector, et Auditor non mihi quisque placet. 
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DO 


RIO BRANCO DA AMERICA PORTUGUEZA 


NA QUAL SE DÂ NOTICIA DO SEU DESCOBRIMENTO E DO PROGRESSO 
DOS ESTABELECIMENTOS QUE LHE FORÂO POSTERIORES ATÉ O ANNO DE 1718, 
DOS RIOS QUE NELLE DESAGOÂO; DO TERRITORIO, QUE BANHA, 


DOS SEUS LIMITES K CONFRONTAÇÜES; DA INVASÏO DOS HESPANHUES AO MESMO E DA SUA EXPULS\0 


E SE ILLUSTRA 


COM ALGUMAS PARTICULARIDADES DE HISTORIA NATURAL 
E OUTRAS RELATIVAS ÀS NAÇÔÜES DE INDIOS QUE HABITÂO AQUELLA VASTA REGIÂO 


E AOS SEUS USOS E COSTUMES 


COMPOSTA POR FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO, OUVIDOR 
QUE FOI DA CAPITANIA DO RIO NEGRO 


Rura mihi et rigui placeant in vallibus amnes : 
Flumina amem, sylvasque inglorius. 


VIRG. 


ae Google 


E outro si Jhes encarrego muito o cuidado.. e o que devem ter em ordenar e prover 
tudo o que convier ao bem daquelles Estados e ao seu accrescentamento, e bom governo.. 
e a promulgacäo do Santo Evangelho, como cousa de maior obrigaçäo minha, e que eu 
mais desejo e quero. 


(Regimento do Conselho ultramarino de 14 de Julho de 14642.) 


RELAÇAO GEOGRAPHICO-HISTORICA 


DO 


RIO BRANCO DA AMERICA PORTUGUEZA 


COMPOSTA PELO BACHAREL 
FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO, 
OUVIDOR QUE FOI DA CAPITANIA DE S. JOSÉ DO RIO NEGRO 


E outro si lhes encarrego muito o cuidado. 
e o que devem ter em ordenar e prover tudo 
o que convier ao bem d'aquelles Estados, e a 
seu accrescentamento e bom governo... e à 
promulgaçäo do Santo Evangelho, como cousa 
de maior obrigaçäo minha, e que eu mais de- 
sejo ce quero. 


(Regimento do Conselho ultramarino 
de 14 de Juiho de 1642.) 


CAPITULO I 


Descreve-se o Rio Branco; o territorio que comprehende; seus limites e 
confrontacôes ; natureza e temperatura do seu clima. 


Däo os geographos o nome de Guyana 4 vaslissima regiäo da America 
Meridional comprehendida entre os grandes rios Amazonas e Orinoco. 
. Nova Mesopotamia lhe chama M. de la Condamine, tirada a comparaçäo 
dos dois rios Euphrates e Tigre, que terminam esta provincia asiatica. 

E’ a Guyana uma verdadeira ilha. Pela parte do nascente e norte 
a banha o mar. Ao sul lhe fica o rio Amazonas : pelo poente o Negro 
e Caciquiari; sendo este ultimo o que communica o Negro com o Orinoco, 
que em parte fecha o lado do poente, e em parte o do norte. Estä situada 
entre o Equador e o oïtavo gréo de latitude septentrional, e o 317° até 
326° de longitude. Divide-se em Guyana portugueza, franceza, hollandeza 
e hespanhola, as quatro naçôes que a colonisam. 

O centro d’este dilatado paiz é quasi todo montanhoso, entremeiado 
porém de valles e bosques. Estes montes vêm sahir ao Amazonas, e de- 
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pois se entranham novamente, seguindo varias direcçôes, e compoem a 
famosa cordilheira da America, que aqui tem o nome de Guyana, e vai 
correndo unidamente para a Nova Granada, Popayn, Perü e Chile. 

Säo a origemestes montes de muilos e caudalosos rios, dos quaes 
uns se dirigem ao Amazonas, outros ao mar; correm alguns para o Ori- 
noco, e outros desaguam no Rio Negro. Entre estes é o Branco objecto 
primario d’esta relaçäo, e ao qual agora descreveremos. 

O proprio nome deste rio, no tempo do seu descobrimento, e que ainda 
hoje conserva entre os indios, é Queceuene. Dava-se-lhe tambem o de 
Paraviana, que é o da naçäo dominante d’aquelle rio, conforme o uso da 
America de attribuir a um rio o nome da naçäo que o habita. 

Os europêos, que no descobrimento da America acharam muitas 
vezes difficuldade na pronuncia dos nomes americanos, os desprezaram, 
e elegeram outros a seu arbitrio, ou com alguma relaçäo 4 cousa denomi- 
nada. Isto é o que succedeu aos portuguezes com o Rio Branco : ou 
lhes nâo agradaram os seus nomes naturaes,ou sem ésta causa Îhes pa- 
receu impôr-lhe o de Branco; denominaçäo derivada da contra posicäo 
da côr das suas aguas com as do Negro, em que desemboca. 

Tem o Rio Branco as suas fontes nas serras mais occidentaes da refe- 
rida cordilheira de Guyana. Entre ellas domina a de Pacaraima, em cujas 
dilatadas fraldas principiam as aguas a crescer varios arroios, que se 
encaminham a formar o braço occidental do nosso rio. Péde-se affirmar, 
sem receio de consideravel engano, que as suas cabeceiras seräo pela 
altura de quatro gréos do Polo artico, e 315° de longitude. 

Com o largo curso de cento e tantas leguas, e seguindo varios gyros, 
e rumos, vem descarregar o pesado volume das suas aguas ao Rio Negro 
por quairo gargantas. 

À primeira d'estas é a sua grande foz, pela qual se arroja com fu- 
rioso impeto, e tinge da côr das suas aguas as do Rio Negro.  Esta foz fica 
na latitude meridional de 2° e 50”, e na longitude de 314°. 

Na enchente 6 difficullosa a sua navegaçäo por causa da braveza das 
correntezas. 

Na vasante, porém, sécca de sorte que tambem difficulta a navegacäo 
âs embarcaçôes maïiores; mas entäo se faz vistoso por causa de suas 
praias de alvissima arëa, dos seus bosques sombrios, e das suas ilhas. 

Na distancia de 50 leguas da foz se despenha com ruidoso estrepito 
sobre uma penedia, que Îlhe sustem a correnteza, formando perigosas 
catadupas. Estas catadupas continuam na parte superior, aonde se Îhe 
dé o nome de lraricoéra; mas säo de menor grandeza. Em um lugar 
inferior 4 dita grande catadupa se coangusta de tal férma, que em pe- 
queno diametro recebe todo o peso das aguas, o que lhe faz augmentar a 
sua velocidade. 

Até trinta leguas em distancia da sua barra é bordado de selvas : 
porém a maior parte do seu curso é por campos dilatados a perder de 
vista, cujos baixos inunda com as enchentes. Porestes campos se acham 
intermediadas, em distancias, moutas ou ilhas de arvoredos, que os 
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fazem mais amenos. Os montes, dispersos por todos os lados, acabam 
de completar a mais agradavel e elegante perspectiva que se pôde offe- 
recer 4 vista. Elles säo cheios de cavernosas concavidades ou grutas, 
que servem de segura habitaçäo aos indios das naçôes Üapirana e 
Macury. 

Conhecido o tronco do nosso rio, devemos passar 4 descripçäo dos 
seus braços. Pagam tributo de suas aguas ao Branco näo menos que 
dezeseis rios, entre pequenos e grandes : e seis lagos, que para o mesmo 
desaguam. Os rios que n’elle embocam pela margem oriental säo os 
seguintes, principiando da foz : Macoaré, Meneunt, Uanuaü, Paranä-mirim, 
Tarauaü, Tacutü, Parimé, Majari; estes dois ultimos j4 no lugar em 
que recebe o nome de Uraricoéra. Por esta mesma margem recebe os 
lagos Uaduaü, Curiucü, Uaracurä, ambos consideraveis, e o pequeno 
lago Cupiy. 

Pela margem occidental, contando igualmente da foz, recebe os se- 
guintes rios, na ordem em que väo escriptos : Sereueny, Caratirimäni, 
Anauiny, Aiarany, Acayunä, Cauamé, que todos, excepto este ultimo, 
arrojam bastante cabedal de aguas. Pela mesma margem, desde o lugar 
em que Jä tem o nome de Uraricoéra, entra n’elle o Maracé, rio conside- 
ravel. 

D'estes rios o de maior importancia é o Tacutü, que recebe em si 
o Xurumé, Maho, e Pirarä. Os hespanhoes Ihe chamam Maho, tirado o 
nome do que n’elle desagua assim chamado. 

Depois que ao Branco se une o Tacutü, perde aquelle o nome, e se 
lhe dé o de Uraricoéra. Porém os hespanhoes o appellidam Parima, per- 
suado-me que seguindo o mappa de Condamine. A verdade é que na 
margem oriental do dito Uraricoéra desagua um a que os Indios chamam 
Parimé. D’aqui nasceria à denominaçäo. E quem sabe se d’esta identi- 
dade de nomes se derivaria o da Laguna Parimé ou Dourado, de que 
procuraremos fallar n’esta relacäo ? Uma fabula sempretem por funda- 
mento alguma verdade. 

Ao largo territorio que banha o Rio Branco se dé o nome do rio.E’ 
uma vastissima provincia do dominio portuguez. Podemos assignalar 
os seus limites pelo poente nas serras occidentaes da Guyana; isto é 
n aquellas que däo principio 4s vertentes do Orinoco'. Pelo norte confina 
com as colonias da Guyana hollandeza, servindo igualmente de limites as 
vertentes das aguas para o mar do norte?. Pelo oriente termina pelas 
outras serras, donde se encaminham as aguas ao Amazonas, e por onde 
se estendem os dominios portuguezes, posto que por terras conhecidas 
sim, mas menos frequentadas. Pelo sul em fim lhe serve de baliza o 
Rio Negro. Säo estes limites naturalissimos, e de täo facil assignaçäo 
como é a que a mesma natureza com a direcçäo das aguas parece que 
prescreveu. 

Pertence este territorio ao governo da vasla capitania chamada do Rio 
Negro, porque 4s margems d’este rio estä fundada a capital, posto que 


1. Principalmente aos dois rios Caura e Caroni. 
2. Os rios Essequibo, Berbice e Surind. 
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comprehenda uma grande parte do Amazonas, e outros rios e ferras. 

O clima do Rio Branco, ainda que siluado na zona torrida, experi- 
menta os mais benignos influxos. E’ uma perpetua primavera. O0 que 
se conhece de inverno é o maior excesso das chuvas nos mezes de Abril 
até Agosto : entäo é que intumesce o rio com as aguas que arrebata- 
damente descem das montanhas. Nos outros mezes do anno miliga e 
refrigera os ardores do sol, nâo sémente uma noite igual ao dia, em que 
cahe abundante orvalho, mas tambem os ventos nortes que alli reinam, 
incommodos sim, mas saudaveis e uteis afugentadores da praga dos mos- 
quitos de diversas especies, a que as aguas estagnadas däo necessario nas- 
cimento. 

À terra é propria para todo o genero de cultura a que a quizerem 
accommodar. Cresce naturalmente o cacdo, mas nâo em abundancia, e 
é smente nas terras proximas à barra. 

Tem tambem copaubas, de que se extrahe o oleo do mesmo nome : 
o wruct 6 de excellente qualidade. As aguas abundantes em todo o 
genero de pescado, as matas e campos em caça. O que porém attrahe a 
admiraçäo säo os dilatados campos, singulares para o estabelecimento 
de fazendas de gados. Reservo para outro lugar fallar de todos estes 
objectos. 

Tenho acabado a descripçäo do Rio Branco e do seu territorio. Näo 
prelendo que os que lerem esta relaçio tomem os seus campos pelos 
Elysios. Fundado na existencia de factos e noticias bem averiguadas, 
disse o que se pôde sem duvida dar por certo e verdadeiro. Passo Jjä 
a tratar do descobrimento d’este rio e do seu uso posterior. 


CAPITULO T1 


Descobrimento do Rio Branco pelos portuguezes : uso consecutivo d’'este 
descobrimento até o presente. 


O mesmo cuidadoso desvelo, que depois de descoberta e conhecida a 
foz do famoso Rio Negro conduziu o feliz atrevimento dos primeiros 
descobridores à penetrarem o mais interior do dito rio, 1hes subminis- 
trou à bem natural lembrança de conhecerem tambem os rios, que como 
membros concorrem a formar o corpo principal. Esta indagaçäo se foi 
seguindo 4 medida que se chegava 4 barra de cada um d'elles. Sabe- 
mos, quanto por conjecturas ou jâ em outro lugar pude averiguar, que 0 
descobrimento do Rio Negro se deve äs incansaveis diligencias de Pedro 
da Costa Favella; que este descobrimento seria pelos annos de 1670 ou 
71; que depois do primeiro estabelecimento na foz d’esle rio se conti- 
nuaram os descobrimentos por Guilherme Valente, que entrou no rio Ca- 
buris, e reduziu a nacäo Caburicena. E como este rio desemhoca no 
Negro, jâ superiormente ao Branco, posto que pouco, e na margem 
opposta, näo pôde deixar de ser conhecido e descoberto na mesma occa- 
siäo das diligencias d’aquelles descobrimentos; principalmente quando 
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logo no principio do descobrimento do Rio Negro foi conhecida a naçäo 
Uaranacuacena, habitadora do rio Uaranucué, que corre para o Negro 
immediatamente ao Branco. 

Esta noticia nos dé o Padre Christoväo da Cunha no cap. 65 da 
sua Aelaçäo do Rio Amazonas, escripta conforme as observaçôes feitas 
na viagem d'aquelle rio no anno de 1639. Eu escrevo as suas pala- 
vras, para as accommodar ao meu proposito. « Os ultimos säo os 
Uaracuacenäs, que habitam um braço do Rio Negro, e por este braco 
como fomos sufficientemente informados, é que se pôde passar ao rio cha- 
mado Grande, que desemboca no mar do Cabo do Norte, e junto do qual se 
estabeleceram os hollandezes. » A intelligencia d’ este lugar do padre 
Cunha a dé claramente o capitulo 1.°da nossa relaçäo. Fica porém d'elle 
inferindo-se que jä o Rio Branco era conhecido pelos portuguezes no anno 
de 1639, e täo conhecido que j4 se sabia que por elle se podia passar äs 
colonias hollandezas; o que assim fez evidente à experiencia posterior. 

Posto que o padre Cunha näo falla positivamente no Rio Branco, é 
porque o equivoca com o Üaranacu&, proximo e communicado ao 
Branco : nem as confusas noticias alcançadas no tempo d’aquella viagem 
he podiam dar mais distinctos conhecimentos; mas estes säo bastantes 
para o nosso intento. O rio à quem chama Grande é o Essequibo, ao 
qual se passa por meio do Rupomonti e que vai descarregar as suas 
näo pouco pesadas aguas ao mar do norte, junto da colonia hollandeza do 
mesmo nome. | 

E’ igualmente certo que no dito rio Uaranacu& fundaram os portu- 
guezes de tempo antigo uma aldëa, a qual se uniu depois 4 de Caburis. 
Compunha-se das naçôes Uaranacuacena, e Paraxiana; esta a dominante 
do Rio Branco. Esta aldéa quasi meio dia de viagem rio acima, trouxe 
a effectiva communicacäo com o Rio Branco, que ficou continuando com 
a de Caburis. 

Por uma resposta do padre Antonio Vieira, dada 4 Camara do Paré, 
sabemos que pelos annos de 1655 até 1661 se fizéra uma missäo ao Rio 
Negro pelo padre Francisco Gonçalves : o que tambem mostra que faria 
conhecer mais o Rio Branco, de que havia certas noticias. 

Se à vista dos factos presuppostos podemos seguramenie affirmar 
que o conhecimento do Rio Branco foi notorio aos portuguezes no anno 
de 1638 e 1655,e que o seu inteiro descobrimento foi pelos mesmos 
alcançados pelos annos de 1670 ou 1671, quando se adiantou o do Rio 
Negro; me persuado que ninguem poderä duvidar. Continuemos agora 
o progresso d’este descobrimento. 

À politica,que empregaram os portuguezes no descobrimento das 
vastas regiôes d’esta parte da America, foi conhecer as naçôes e 
propôr-lhe logo a sujeicäo portugueza e a religiäo catholica. Para este 
fim formaram aldéas, que entregaram aos missionarios, quando 
estes näo foram os autores das mesmas. Succedia por isso muitas vezes 


4. Acha-se em Berredo. — Annaes Hist. $.° 1030, pag. 454. 
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que as naçôes de um rio se viessem estabelecer a outro. Com este 
motivo pois entraram os porluguezes à navegar mais adiantadamente 
o Rio Branco, conduzindo do mesmo indios para as nossas povoacôes 
do Rio Negro. Ao mesmo rio subiram a comprar escravos n’aquelle 
tempo em que foi licito estecommercio infame. As selvas do Rio Branco 
abundam de cacäo : as suas aguas, ferteis em peixe e tartarugas, que na 
propria estaçäo, vindo fazer rico deposito de seus ovos äs praias d’aquelle 
rio, convidam os moradores das visinhanças a utilisarem-se d’aquella 
voluntaria dadiva, para fabricarem o azeite que se extrahe dos mesmos. 
Reducçäo de indios 4 sujeiçäo portugueza, commercio de indios escravos, 
colheita de drogas e pescarias, fez necessaria e conveniente a seguida des- 
coberta do Rio Branco. Uma constante e geral tradiçcäo mostra indu- 
bitavelmentie a certeza d’este uso. Ainda na falta de factos de provada 
existencia, a natural verosimilidade dos expostos os mostraria bem certi- 
ficados. Adistancia dos tempos, ou a escusavel negligencia de fazer per- 
petuar alguns actos, que agora nos provariam a certeza do descobrimento 
e entradas no Rio Branco, näo faräo reparar no intervallo que succedéra 
até aos conhecimentos que n’esie ponto pude alcançar; intervallo que bem 
enche a verosimil certeza de que acima discorro. 

Este intervallo pois é o tempo que intercede de 1671 até 0 prin- 
cipio do seculo presente. Sabe-se com certeza que desde o principio 
d’este dito seculo até o anno de 1736 se occupou nas entradas do Rio 
Branco o capitäo Francisco Ferreira, natural da cidade do Paré, o qual 
{inha a sua residencia na aldéa de Caburis, fronteira 4 barra do Rio Branco. 
D'aqui partia, quando Îhe era conveniente, a commerciar âquelle rio em 
todos aquelles ramos de que fizemos mençäo. Este é um ponto de 
notoria verdade publica e constante fama : elle me tem sido commu- 
nicado por pessôas que conheceram o dito capiläo empregado nas mesmas 
diligencias, e pelos seus descendentes, que existem ainda hoje no lugar 
do Carvoeiro. 

Näo devemos omiltir a serie dos annos para mostrar seguido o uso, 
que sempre fizeram os portuguezes do Rio Branco. E’memoravel o anno 
de 1736. N'este anno com uma grande escolta entrou no Rio Branco 
Christoväo Ayres Botelho, que era natural da cidade do Maranhäo:; e foi 
acompanhado n’esta expediçäo por um famoso principal chamado Donaire. 

À esta expedicäo se seguio a de Lourencço Belforte, no anno de 1740. 
Escoltou este cabo para o Rio Branco o capitäo Francisco Xavier de 
Andrade, que hoje existe no Rio Negro : foi na verdade a mais completa 
diligencia que se fez âquelle rio. Acompanhado de uma luzida tropa, 
e de varias naçes de indios com os seus principaes, subio ao Uraricoéra ; 
estabeleceu o seu arraial em pouca distancia da catadupa d’este rio; e 
d'ahi despediu partidas por terra, que costearam as suas margens e pene- 
traram os campos, voltando depois que estes se Ihes acabarami, e depois de 
consumirem n'esta diligencia quasi dois mezes de tempo. Foi täo 
famosa esta expediçäo que ainda hoje é lembrada dos indios d’aquelles 
territorios, e utilissima a fazer respeilar o nome portuguez entre aquellas 
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nacôes. Eu tenho ouvido à sua relacäo da bocca do mesmo Francisco 
Xavier de Andrade, homem de conhecido credito. 

Depois d’esta expediçäo se seguiu a de José Miguel Ayres, e é a ultima 
das d’esta natureza. 

Estas expedicôes säo aquellas tropas chamadas de resgate, estabele- 
cidas por ordem real para evitar os abusos iniquos que se commettiam 
no commercio dos escravos. Chamavam-se de resgate porque por auto- 
ridade publica se destinavam a ir resgatar os indios, ou j4 escravos 
d’aquellas naçôes, ou deputados para serem comidos. Tudo abrogou a 
lei de 6 de Junho de 1755. E assim cessaram por este meio as entradas 
no Rio Branco; mas continuaram sempre as que tinham por objecto o 
commercio. 

Näo devo passar em silencio outra frequente entrada no Rio Branco, 
adiantada ao seu braço chamado Tacutt,e por elle procurada a commu- 
nicaçäo com as colonias hollandezas. E’ facto indubitavel que Fr. Jero- 
nymo Coelho, religioso carmelita e missionario da aldêa dos Zarumds (a 
primeira do Rio Negro), mandava fazer negocio com os hollandezes por 
aquelle rios : o que, por quanto pude averiguar, seria pelos annos de 1720 
e seguintes. Talvez que o celebre pirata Ajuricaba, de naçäo Mando, 
descobrisse aquelle caminho; porque este famoso ladräo tinha feito 
alliançca com os hollandezes, usava nas suas embarcacôes de bandeira 
d’aquella republica, e assaltava as nossas povoacôes do Rio Negro, reduzia 
4 escravidäo injusta aos nossos indios, e os ia vender aos hollandezes. 
À guerra que se fez a este pirata,e a sua tragica morte, é alheio assumpto 
d’esta relaçäo. 

À ultima diligencia porém que se fez ao Rio Branco com fim deter- 
minado de observar o mesmo rio, e de principalmente acautelar n'’elle as 
invasôes, que se suspeitavam dos hespanhôes, foi no anno de 1766. 
Governava o Estado do Parä Fernando da Costa de Attaide Teive : 
determinou este general ao governador do Rio Negro, Joaquim Tinoco 
Valente, que mandasse observar o Rio Branco, nas providentes circumstan- 
cias com que oO instruiu. 

Mandou o governador a esta diligencia o alferes José Agostinho, que 
navegando o Rio Branco subiu ao seu braço Uraricoëra.  Recolheu-se sem 
novidade alguma mais que noticia vaga de que alguns indios lhe disseram 
que se esperavam os hespanhôes n’aquelles districtos ; noticia de que se 
fez pouco caso, mas que o tempo mostrou ser com fundamento. E näo 
sei se possa affirmar com verdade que o desprezo d’esta noticia ou das 
cautelas que lhe deveriam ser consequentes, nos motivou as inquietaçôes 
em que os hespanhées nos pozeram no anno de 1775. 

Esta é a historia do descobrimento do Rio Branco e do progresso nâo 
interrompido das entradas e navegaçäo d’aquelle rio pelos portuguezes : 
continuaremos agora a narraçâäo com a invazäo dos hespanhôes no 
mesmo rio. 
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CAPITULO III 


Intentos dos hespanhées de se estabelecerem no Rio Branco : invasäo effectiva dos 
mesmos. 


A0 braço occidental do Rio Branco, a que nôs chamamos Uraricoéra,däo 
os hespanhées o nome de Parima, seguindo a carta de M. de laCondamine. 
Este nome de Parima, Parime, ou Parimé é o que igualmente se dé âquelle 
decantado Lago Dourado, decrepito objecto das cansadas diligencias dos 
hespanhées, e do qual procurarei propria occasiäo de fallar. As fontes 
d’este Parima ou Uraricoéra säo nas serranias da cordilheira da Guyana ; 
de sorte que d’estas montanhas se encaminham as aguas a formar os rios 
que despejam pelo poente, no Orinoco, e pelo nascente no Rio Negro, e 
pelo norte no mar. Os principaes rios, que d’aquella parte desaguam no 
Orinoco säo o Caura, e o Caroni, pelos quaes se estendem as missôes 
hespanholas, sem que com tudo passassem os seus descobrimentos das 
cabeceiras d'aquelles rios. A divisäo natural das montanhas, e a da direc- 
câo das aguas, estava mostrando, ainda prescindindo de outras razôes, 
até onde cada uma das naçôes se devia conter. 

Ninguem imaginaria que seria intento dos hespanhôes, depois de 
exhaurirem a navegaçäo dos rios dos seus dominios e escalarem os mon- 
tes de altura prodigiosa, virem procurar as correntes que se dirigiam 
jé aos dominios portuguezes. Com tudo no anno de 1773 o tenente José 
Maximo Salvado, commandante da nossa fortaleza de Marabitanas, havia 
alcançado do commandante hespanhol de S. Carlos (säo estas as duas 
praças fronteiras no Rio Negro) que se faziam grandes diligencias por 
descobrir o Parima. Porém a pouca reflexäo de que este nome se appli- 
caria ao nosso Rio Branco näo fez cuidadosa a noticia. Mas deveria o 
ser porque quando se alcançou a certeza do intento dos hespanhées foi 
jé depois de execulado. E para mais evidente confirmaçäo da pouca 
cautela, deve-se este conhecimento ao acaso. Procuremos os hespanhées 
nos seus projectos : logo fallaremos no acaso do seu descobrimento. 

Governava a provincia da Guyana hespanhéla com o titulo de com- 
mandante geral, D. Manoel Centurion, chefe de talentos nâo vulgares, 
habil nas mathematicas, e dotado de um espirito activo. Desejoso de 
assignalar o seu governo com alguma acçäo de fama e lustre, ou tal- 
vez seguindo as ordens de sua côrte, havia posto em execuçäo quanto 
julgou necessario para penetrar ao Parima. À primeira expediçäo, com 
este fim, foi incumbida a D. Nicoläo Martines, tenente de artilheria. En- 
trou este official pelo rio Caura, e depois de o navegar até bastante altura, 
atravessou as terras que o dividem do Parauû, grande braço do Caroni, 
pelo qual voliou ao Orinoco. Por quanto pude indagar, foi esta viagem 
pelos annos de 1769 até 71. 

Maior certeza alcancei da segunde expediçäo a esta diligencia. Pouco 
na verdade adiantära a viagem de Martines, mas sempre serviu para esti- 
mular o genio curioso do governador D. Manoel Centurion. Preparou 
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nova expediçäo, e em 6 de Março de 1773 fez partir de Anguslura, 
capital do Orinoco, ao tenente D. Vicente Dias de la Fuente, com uma 
escolta de cento e sessenla pessôas, entre soldados e indios. Entrou 
este official no Caroni, do qual passou ao seu braço chamado Puraud ; 
n'elle fundou a povoaçäo de S. José, em cuja diligencia gastou quatro 
mezes. D'aquié que se fez a primeira expediçäo effectiva ao Rio Branco 
ou Parima. Encarregou-àa a um sargento chamado Juan Marcos Zapata, 
o qual escoltado com vinte e sete até trinta pessôas, subio o Paraud ; 
d'elle entrou no canal Parauämussy até que chegou ä grande serra de 
Pacaraima, que atravessou. Na proximidade desta serra se acham os 
mananciaes do Rio Branco ou Parima. Seguiu aquelle sargento a sua 
corrente, que por este lugar é pouco consideravel e de difficultosa nave- 
gaçäo por causa das pedras de que estä semeada. Depois de navegar 
dois dias o Parima, fez um estabelecimento 4 margem d’esle rio, a 
que deu o nome de Santa Rosa. D'aqui desceu seis até sete dias de 
viagem, e fez novo eslabelecimento no sitio chamado Cayacaya, a que 
pôz o nome de S. Joño Baplista. 

Em quanto se adiantava assim a diligencia do Parima, o commandante 
D. Vicente, dado o primeiro fundamento ä povoaçio de S. José, conli- 
puou à navegacäo pelo Purauû e occupou a terra que medéa este rio e 
0 Pæœauämussy, por onde tinha sahido o sargento Zapata. Parece que 
este lugar era o destinado para a sua maior fundaçäo, e pois n’elle deu 
principio a uma povoaçäo, a que chamou cidade de S. Vicente. LE certo, 
que aqui se tem dilatado alé o presente aquelle commandante, e se sabe, 
que em continua applicaçäo, talvez destinando este posto para centro das 
suas projectadas operaçôes. O anno de 1773 e parte do de 74, se 
gastou n'estas diligencias. 

Jà vimos como os hespanhôes haviam navegado à maior parte do rio 
Uraricoéra, a que chamam Parima; distando poucos dias de viagem o 
seu posto de S. Joäo Baptista do lugar da juncçäo deste rio com o Tacuti. 
Foi pois D. Vicente fazendo continuar o progresso das suas entradas. 
Mandou ao cabo Izidoro Rondon, que governava a mais dez, com quinze 
indios, a subirem ao rio Zacult, a que os hespanhées däo o nome de 
Maho. Navegou esta escolta oito dias pelo Tacutü, porem foram ata- 
cados pelos indios Paravianos, Caripunas e Macaripas, que matando-lhes 
0 principal pratico e ferindo a outros, se viram obrigados à voltar para 
traz; {äo desconsolados, quanto esperavam, segundo as promessas do 
pratico, chegar d’alli à tres dias ao lago Dourado. 

Entretanto o incansavel ‘governador D. Manoel Centurion nâo se 
esquecia de dar calor a uma empreza que Îhe devia à mais singular affei- 
câo. Fez partir de Angustura ao cadete D. Antonio Lopes, com alguma 
tropa âs ordens do commandante D. Vicente; depois de breve dilaçäo 
em a cidade d’este nome, partiu aquelle cadete para o posto de S. Joäo 
Baptisla no Parima. E no dia 24 de Outubro de 1775 deixou este 
lugar, navegando para’ baixo o Parima alé a foz do Tacutü ou Mabho, 
escoltado de soldados e indios, e soccorido de muniçôes de guerra e 








14 RELAÇAO GEOGRAPHICO-HISTORICA 


artilheria miuda. Subiu em fim o Tacutu, vencendo vigorosas opposiçôes 
dosindios bravos, e dasua propria escolta, com bastante animo e esforço. 

Foi este o fructo das diligencias de cinco annos, em que näo s6 com 
grande trabalho, mas com admiravel constancia, seguiram os hespanhôes 
o seu projecto de penetrarem o Rio Branco ou Pariëma. A historia pro- 
gressiva d’estas diligencias a soube o autor d’esta relaçäo pelas informa- 
çôes que Îhe foram mandadas tirar pelo general do Estado, com os proprios 
hespanhées empregados nas mesmas diligencias, que, como logo diremos, 
parte foram aprisionados, e parte desertaram para n6s. Pôde-se-lhe dar 
aquella probabilidade historica, que aos entendidos é conhecida na 
attençäo da natureza do negocio e das circumstancias : ficando na asse- 
veraçäo do autor, que näo poupou o cuidado de utilisar os exames. 

Näo pude acabar comigo de deixar de convidar aos leitores, se esta 
relaçäo os merecer, a confrontarem o procedimento dos hespanhées 
comnosco. Nés descobrimos o Rio Branco, temos usado da sua nave- 
gaçäo e das suas utilidades por aquelle tempo que fica declarado; e 
havendo receio que os hespanhôes pretendiam introduzir-se no mesmo 
rio, receio que deu motivo 4s ordens positivas, que recommendavam a 
vigilancia para acautelar aquella invasäo, dormiamos descançados, em- 
quanto os hespanhoes seguiram pelo espaço de cinco annos o seu preme- 
ditado projecto, descoberto quando effectuado. Aos hespanhées era 
necessario vencer perigos, difficuldades e trabalhos ; a nés, para atalhar 
e romper os seus projectos, que eram clandestinos e de sorpreza, bastava 
a simples vigia sobre elles. E todavia fomos illudidos. Mas jâ parece 
que é fatal destino dos portuguezes cansarem-se em descobrir terras para 
utilidade dos hespanhôes : o que evidentemente se prova sem sahir d’esta 
porçäo da nossa America. A parte superior do rio Amazonas, do lugar 
que hoje occupamos, até 4 barra do Napo, e este rio até que n'elle entra 0 
Aguarico, foi descoberta, e o que mais é, demarcada pelos portuguezes ; 
mas por industria se tem de tudo senhoreado os hespanhôes. A parte 
do Rio Negro, que hoje occupam os hespanhées e outros rios ainda mais 
superiores foram descobertos pelos Portuguezes; mas com as mesmas 
artes se fizeram d'’ella senhores os hespanhées. Faltava o Rio Branco, 
conseguiram-no. As reflexôes, que naturalmente deve suggerir-se d’'este 
ponto, näo devo prevenil-as aos leitores. 


CAPITULO IV 


Chega ao Rio Negro a noticia da intrusäo dos hespanhôes no Rio Branco, e porque 
modo : o que se obra para a sua expulsäo, e como se consegue. 


Para nâo deixar duvida alguma nas circumstancias que tocamos, offe- 
recendo-se & ponderaçäo de quem lesse, deve-se accrescentar que a uma 
pura casualidade devemos a noticia de que os hespanhées se achavam, 
com todo o socego em principios de estabelecimentos no braço do Rio 
Branco a que elles chamam Parima e nôs Uraricoéra. 
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Deserlära da colonia hollandeza de ÆEssequibo um Gervasio le Clere, 
o qual depois de navegados os rios, que correm pelo territorio d’aquella 
colonia, e atravessado o passo de terra que medêa entre aquellas vertentes, 
eas que se encaminhiam a formarem o Rio Branco, chegou ao braço Tacutà. 
Era aquelle desertor pratico nas linguas dos indios,e nos seus costumes, 
principalmente dos Caripunas, alliados dos hollandezes, e a mais guerreira 
naçäo daquelles districtos. Deram-lhe os indios noticia do estabeleci- 
mento hespanhol e o conduziram ao mesmo. Receberam-no os hespa- 
nhôes com agrado; porém perseverou pouco tempo entre elles, porque 
servindo-se de occasiäo que achou opportuna, desertou novamente, e 
guiado pelos indios até 4 grande cachoeira do Rio Branco, seguio d’ahi 
para baixo viagem s6, por um engano que fez aos indios, dos quaes 
desejava separar-se. A rapida correnteza do Rio Branco, sem mais soc- 
corro de remeiros, o conduziu em breve tempo até uma pescaria nossa 
do mesmo rio; d'onde foi transportado 4 villa de Barcellos, capital do Rio 
Negro, 4 qual chegou no dia 16 de Março de 1775. 

Näo causou novidade o transilo das colonias hollandezas para as 
nossas porque, posto que menos frequentado ha muitos annos, nûo se 
duvidava d'elle. J4 no anno de 1741 passära da colonia de Surinam, 
mais remota que à de Essequibo, Nicoläo Horstman, seguindo a sua via- 
gem pelo Rio Branco ao Negro, d'onde se transportou ao Parä. 0 que 
fez admirar foi a noticia, nem cogitada, nem esperada do estabeleci- 
mento dos hespanhôes. Dos primeiros exames que fez o autor desta 
relaçäo âquelle desertor, julgou com outras pessôas imposturas as infor- 
macdes que elle dava ; porém na repeticäo dos exames se fizeram vero- 
simeis. 

Deliberou emfim o governador da capitania, sem da sua parte se 
resolver à acçño alguma, participar estas noticias ao governador e capi- 
täo general do Estado do Grâo-Parä, a que é subalterno o governo do 
Rio Negro, e täo dependente que ainda as acçôes que pode fazer pro- 
prias, necessita de as communicar, para mendigar os soccorros para a 
execucao. 

Governava o Estado do Parä Joäo Pereira Caldas, cavalheiro distincto 
da provincia do Minho, dotado de um genio activo, laborioso e infalti- 
gavel, que todo applicava ao desempenho serio e efficacissimo do seu 
governo. Parece que quiz à fortuna que tivessemos quem oppôr a 
D. Manoel Centurion. Foi pois a resoluçäo do nosso general mandar 
aprisionar aquelles intrusos e clandestinos hospedes dos dominios por- 
tuguczes. 

Esta resoluçäo, que nûo agradou a todos, parece que a faziam as cir- 
cumstancias necessarias. Metler no dédalo de uma negociaçäo seme- 
hante materia, era conservar os hespanhôdes na sua intrusäo e talvez 
seria para sempre, com täo injusto prejuizo nosso. 

Se ponderosas circumstancias nâo impedissem tomar-se igual reso- 
luçäo, quando aquella nacçäo se introduziu no Rio Negro, nâo a veriamos 
senhora da parte superior d'aquelle rio, sem esperanças, apezar do nosso 
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indisputavel direito, de a poder recuperar. Os que criticam as delibe- 
raçôes dos superiores säo muitas vezes apaixonados ; e a maior parte 
ignora a causa secrela das mesmas deliberaçôes, ou a nâo attinge. 

Para a sobredita diligencia de expulsar os hespanh6ôes mandou o 
mesmo general âs ordens do governador do Rio Negro o capitäo de infan- 
taria Domingos Franco de Carvalho, o tenente Thomé Ferreira de Moraes 
Sarmento, e o alferes José Agostinho Diniz, com cincoenta homens e 
alguns officiaes inferiores, entre os quaes merece ser nomeado o furriel 
Nicoläo de Sä Sarmento. | 

O governador do Rio Negro, recebido este soccorro, com o mais de 
muniçôes de bocca e guerra, que lhe era consequente, o fez partir ao Rio 
Branco a executar a diligencia que lhe era commettida. Este soccorro de 
tropa e muniçôes foi um reforço, pois que bem se sabe que na capitania 
do Rio Negro havia tropa, a qual é da sua effectiva guarniçäo; e que 05 
armazens reaes se acham fornecidos de toda a sorte de muniçôes; e que 
tudo isto estä 4 mâo para qualquer diligencia do real servico e defeza da 
mesma capitania. À commandancia desta expedicäo foi entregue ao capi- 
täo engenheiro Filippe Sturm, official allemäo, que viéra para o Rio Negro 
na occasiäo das demarcacôes dos nossos dominios da America com os de 
Hespanha. Deveria logo o mesmo ficar fundando os estabelecimentos que 
se ordenavam no Rio Branco, e construindo a fortaleza, que alli se man- 
dou fabricar. 

No dia 3 de Outubro do anno de 1775, sahiu da capital esta expedicäo, 
navegou até à foz do Taruii; achou aqui noticia de que a escolta do cadete 
D. Antonio Lopes havia entrado nesle rio ; partiu a procural-a outra escolta 
nossa, mas näo encontrando nem devendo desviar-se do primario intento, 
seguiu viagem para Oo Üraricoéra, e em 14 de Novembro do dito anno 
chegou ao posto dos hespanhôes, a que tinham dado o nome de S. Joño 
Baptista, que fica na margem seplentrional d’aquelle rio. Näo pretendo 
aqui exagerar à acçäo da nossa escolta. Sem resistencia alguma se lhe 
entregaram um sargento e doze soldados. Acharam-se-lhe algumas muni- 
côes de guerra e tres pedreiros. Ô que assim executado vollou a nossa 
tropa para a barra do Tacuti, que sendo o lugar destinado para a con- 
strucçäo da forlaleza, alli formou o seu arraial. Os hespanhées foram 
immediatamente conduzidos & capital do Rio Negro e d’ahi ao Par, aonde 
chegaram nos principios de Janeiro de 1776. 

Näo passarei d’este lugar sem relerir o contentamento que causou aos 
indios a prisäo dos hespanhôes. Os indios d'aquelles districtos amam os 
hollandezes, fazem boa opiniäo dos Portuguezes e aborrecem os 
hespanhées. Nûo tinham esles padecido pouco no posto de S. Joûo 
Baptista; haviam jä perdido tres homens, e se conservavam sempre em 
vigia para evitar as sorprezas. Quando pois viram os hespanhées presos, 
tiveram aos portuguezes por homens de grande esforço; mas pretendiam 
que os hespanhôes fossem logo mortos, e elles se offereciam para 
executores. Este odio, que os indios conservam aos hespanhées € 
suggerido pelos hollandezes, que näo cessam de Ihes pintar aquella naçäo 
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com as mais horrorosas côres. Quanto aos portuguezes, sabemos que 
sémente Ihes persuadem que näo häo de despender com elles täo 
sumptuosamente como os hollandezes. 

Procuremos agora o cadete D. Antonio Lopes, que deixamos nave- 
gando o rio Taculi. Näo era passado muito tempo que a nossa tropa se 
achava postada no angulo da terra que medeia entre os rios Uraricoéra e 
Tacuti, quando a este lugar surgiram sete homens, que haviam desertado 
da escolta do referido cadete. Deram noticia que o reslo da escolla se 
achava em pouca distancia por aquelle rio acima, o qual unicamente 
haviam navegado oito dias de viagem. Mandou-lhes o nosso commandante 
intimar que se rendessem; ao que assim a necessidade os obrigava, 
sendo-lhes impralicavel oulro caminho seguro, ainda quando quizessem 
declinar o passo que havia occupado a nossa tropa. 

Foram logo os desertores e os presos remettidos 4 capital do Rio Negro, 
e d’ahi, como os primeiros, ao Par. Assim ficou todo o Rio Branco e os 
seus districtos desoccupados dos hespanhées, porque, poslo que nûo 
fossem por nés desalojados do posto superior do rio Uraricoéra chamado 
Santa Rosa, de que jé demos noticias, sabe-se porém que elles abandona- 
ram aquelle estabelecimento, recolhendo-se aos que Îhes pertencem nas 
vertentes do Orinoco; de sorte que quando em consequencia das primeiras 
ordens subiu uma escolta âquelle posto de Santa Rosa com o fim de 
inteiramente o evacuar dos intrusos hespanhées, o achou j4 desoccupado. 


CAPITULO V 


Negociaçäo em que entra o governador da Guyana hespanhola com o nosso do Rio 
Negro sobre os limites dos dominios das duas cordas no Rio Branco : carla 
d'aquelle, e resposta do nosso. 


A noticia da prisäo dos hespanhôes do posto de S. Joäo Baptista, e dos 
da escolta do cadete D. Antonio Lopes, näo tardou em se communicar ao 
commandante D. Vicente Dias de la Fuente : nem este se dilatou em a 
participar ao governador da provincia D. Manoel Centurion. Bem se 
deixa ver qual seria a impressäo, que devia fazer no animo d’este chefe 
tâo inesperada novidade, vendo nâo somente frustrados os seus projectos, 
depois dos maravilhosos principios com que a fortuna os favoreceu, mas 
presos e conduzidos a remotos lugares aquelles a quem tinha encar- 
regado uma diligencia que esperava lhe fosse gloriosa. Resolveu-se a 
pedir uma salisfaçcäo em férma ao governador do Rio Negro, do qual 
suppôz emanavam as ordens de cuja execuçäo se queixava. Deputa ao Rio 
Negro a D. Antonio Barreto, capitäo de infantaria, näo sémente para 
entregar em mâo propria os despachos que dirigiu ao governador do Rio 
Negro, mas para por si negociar os pontos que conslituiam o objecto da 
sua deputaçäo. A capacidade d’este official se tinha experimentado no 
dilatado tempo que commandära o forte de S. Carlos e dirigira os 
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estabelecimentos hespanhées nas fronteiras do Rio Negro. Era na verdade 
cheio de industria e sagacidade; qualidades que o habilitavam para 
observar e espiar o que se movia no paiz a que era mandado, o que 
näo podia deixar de comprehender parte da sua commissäo. 

Näo foi por isso approvada de todos a sua visita : jJulgavam que näo 
devia passar das fronteiras, que ahi se deviam receber os seus despachos, 
e ao mesmo lugar retornar-lhe a resposta. Escusar-se-hia ouvir do mesmo 
official que viéra saber mais do que pretendia, e outras arrogancias pro- 
prias do genio hespanhol. O modo com que se houve com o governador 
do Rio Negro fez contratar entre ambos uma nova visita; mas parece 
que da parte do hespanhol näo offerecia semblante de se effectuar; e 
quando chegasse a esse ponto, obstariam as ordens do general do Estado, 
que prôvidamente preveniram as concerladas vistas. 

Seguiu D. Antonio Barreto viagem navegando o Orinoco acima; e 
depois de uma viagem de pouco mais de dous mezes chegou a Barcellos, 
capital do Rio Negro, em 3 de Outubro de 1776. 

O governador d’esta capitania o recebeu em uma junta de officiaes da 
tropa paga e auxiliares, com o pretexto de que sendo o objeclo da sua 
deputaçäo um negocio puramente militar, devia ser tratado em uma 
assemblea militar. Entregou D. Antonio os despachos do seu governa- 
dor, e logo n’aquelle acto lhe foi insinuado pelo nosso que expuzesse os 
mais motivos, se os tinha, da sua commissäo e instrucçäo perante o 
convocado conselho. Assim o observou o deputado hespanhol; porém 
duas horas de altercada disputa, quazi inintelligivel à ambos os confe- 
rentes, unicamente produzio o fructo de se concluir que declarasse por 
escripto os pretendidos motivos da sua dita commissäo. 

À carta do governador hespanhol é a seguinte : 


« Muy Señor mio. El teniente de infantaria D. Vicente Diez 
de la Fuente, comandante de la real expedicion española, desti- 
nada por mi con aprobacion del Rey mi amo a la ocupacion de 
esa frontera, me informa en carta de 3 del corriente, hecha en 
la ciudad de Guirior, habersele presentado el dia 20 del pasado 
Junio un indio, capitan de los de aquella poblacion, con otros 
que habian 1do de praticos de otra expedicion a la laguna Parime 
y cerro Dorado, haciendole relacion de que a la retirada de la 
tropa (evacuado ya el reconocimento y ocupacion que iba a 
hacer de otra laguna y cerro) fué sorprehendida y aprisionada 
con grillos por un destacamiento portugués de mui superiores 
fuerzas en la boca del rio Maho, en cuyo puesto dejaron los 
indios que iban con ella presos con cadenas trabajando en la 
construccion de una fortaleza en aquel sitio, y a los españoles 
los condugeron con guardia en piraguas bien asegurados a 
una poblacion grande de Su Magestad Fidelisima inmediata a la 
boca del rio Parime, y que el citado indio pudo hacer fuga con 
los que le acompañaron para noticiarselo al dicho comandante. 
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« À hacer espectable este irregular procedimiento (sobre 
cuya credulidad me mantengo en indiferencia) conspiran las 
circunstancias de violar el derecho de las gentes una nacion 
estrechamente unida con los vinculos de sangre, amistad y 
allanza, de desatenderse a la acorde armonia guardada entre 
nuestros respectivos soberanos, y de cometer atentados vio- 
lentos en un territorio que se pretiende usurpar, siendo por 
derecho inconcuso de los dominios del Rey mi amo; y se efec- 
livamente se han hecho, no me persuado a que sea por disposi- 
cion de V.S., ni cabe en la justificacion, integridad y con- 
ducta, que tengo noticia caracterizan su persona, sino que esta 
sorpresa sea producida de algun espiritu orgulloso, y incon- 
siderado ; pero de todos modos (si es verdadero) empeña a mi 
honor y obligacion como gobernador y comandante general 
que soy de esta provincia de Guyana, a solicitar se dé la satisfac- 
cion correspondiente a la nacion española, y que la portuguesa 
se contenga dentro de sus limites en Rio Negro y Amazonas, 
para evitar las funestas consequencias que produciria lo con- 
trario. 

« À este efecto y con instruccion bastanie envio en calidad 
de parlamentario al capitan de infanteria. D. Antonio Barreto, 
no sin la satisfaccion de que ‘a hade tener cumplida de V.S., 
atendiendo al importante objeto de su Jornada, ya que no hay 
razon alguna para que la nacion portuguesa pretienda dilatar sus 
conquistas fuera de los limites a que se redujo por los ultimos 
tratados, que declaran no corresponder al Rey Fidelissimo més 
terreno que el que hasta entonces hubiese poblado y ocupado en 
la parte occidental y septentrional del Amazonas y Rio Negro. 

« Igual atencion merece la circunstancia, que tanto apoya la 
justa perlencion mia, de haber salido la primera vez el año de 
1773 el cabo Isidoro Rondon a explorar el rio Parime de orden 
del comandante Don Vicente Diez de la Fuente, y le naveg6 
desde Curaricarä hasta la boca del rio Maho, por la qual se 
introdujo al de Abaruarë, remontando por ellos hasta 
aproximarse 4 la laguna Parime, de donde retrocediendo 
volvié a salir por la boca del Maho al Parime. y desde alli 
hasta la de Curaricara; habiendo fundado los tres pueblos de 
indios, San Juan Baptista de Cadacada, Santa Barbara y Santa 
Rosa, en que dejé un sargento con catorce hombres, por 
parecerle suficiente fuerza para su custodia, y se retiré luego 
a las cabeceras de lo Paraué, donde ya el referido comandante 
D. Vicente Diez de la Fuente estaba fundando la ciudad de 
Guirior; y en tan dilatado curso, como el de aquela prolixa 
exploracion, no veiron ni hallaron dichos españoles portu- 
gués alguno, ni vestigios del menor establecimiento de esa na- 
cion; denotando la tranquillidad con que vivian los indios en 
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aquelas selvas y margenes (y afirmando sus voces) que los 
dominios portugueses se hallaban muy distantes, y que ellos 
no habian intenilado nunca penetrar ni poblar aquellos de- 
siertos. 

« En Octubre de 1775,emprendié elcadete Don Antonio Lopes 
la segunda exploracion que ya se ha dicho, seguiendo el proprio 
derrotero y tan poco vié portugués alguno, ni tuvo embarazo 
para evacuarla hasta su regreso, que a la boca del Maho 
cometieron violentamente contra nuestra expedicion el insulto 
referido; y se con prudente reflexion atiende V. S. a lo que 
Ilevo expuesto, veré que El-Rey Fidelisimo no tiene ningun 
derecho 4 aquel territorio, y que por conseguiente deve resti- 
tuirsenos como usurpado, y darsenos la salisfaccion que pido, 
correspondiente a la injuria que a El-Rey mi amo se le ha 
hecho, si es como me han informado. 

« Asi lo espero de la justificacion de V. S., yÿ mas si 
considera su sabia condula ser la satisfaccion el unico medio de 
que no se perturbe la tranquilidad y buena armonia, que tanto 
importa 4 nuestros soberanos, y es factible si altere no cortando 
la causa en tiempo oportuno. 

« Ofrezco afectuoso a V.S. mis facultades, para que las ejer- 
cile en su obsequio, pues deseo complacerle, y ruego a Dios le 
guarde muchos años.Guayana, y Julio 27 de 1776. —B.L.M.de V. 
S. su mas atento y seguro servidor — D Manuel Centurion. 
— Señor gobernador del dominio portugués en Rio Negro. » 

À representaçäo do capitäo hespanhol é como se segue : 
« Señor Gobernador. — D. Antonio Barreto, capitan de infanteria 
de los reales ejercitos de S. M. C. ante V. S. parece y dice, que 
habiendo sido destinado por su actual jefe, el senôr D. Manuel 
Centurion, gobernador y comandante general de la provincia 
de Orinoco, para pasar a estes dominios de S. M. F. y 
presentarse a V. S. con su pasaporte, y demas instrumentos 
que acredilan el destino de su comission; y habiendose 
verificado su arribo a esta de la residencia de V. S. el dia tres 
del corriente entre nueve y diez de la manâna, los presenté a la 
atencion de V. S. con su maior veneracion, y en presencia de 
varios oficiales de esta guarnicion, y enterado de sus asunlos 
le pergunté en aquel acto a el que representa, si ademas del 
pliego que habia entregado traia otras cosas de que tratar, y 
siendo V. S respondido que si, sele obligé que en el mismo acto 
manifestase el destino de su comision, con la expresion que 
repeltié, que el negocio era puramente militar, y este se 
habia de tratar en junta de los oficiales que se hallaban 
presentes, lo ejecuté el que a V. S. representa, con la mode- 
racion y politica que era debida a la atencion de V. S. y la 
gravidad del asunto pedia; y como quiera que en las varias 
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conferencias que en aquel acto se substaron (en el entremedio 
de més de dos oras) no logré el que representa la entera 
satisfaccion a que debe aspirar un bueno vasallo y amante de 
su rey, y que esta no desempeñaba ni acreditaba lo deseo de 
su jefe y satisfaccion del que representa, y nesta virtud se hace 
 preciso que la atencion y benignidad de V. S. admita esla 
justificada representacion para que por medio de ella (los capi- 
tulos de que se trataron a su continuacion) que no se saldran 
de los mismos que ya se tienen verbalmente relacionados en el 
acto referido, y la contestacion, que espera de V. $S. en vista de 
ella cumpla enteramente el represenlante el cumplimento de las 
ordenes de su jefe, y pueda con esta justificante regresarse a 
presencia de su dicho Jjefe, quien resolverä lo que hallase 
por conveniente : portanto haciendo el que representa {odas 
las prolestas necessarias, dice lo seguinte : 

« Primeramente, que estâ seguro el que representa ser 
cierto el violento atentado, que los vasallos de Su Magestad 
Fidelisima han cometido con injuria hecha a la nacion española 
en los dominios de mi Rey y Senôr, cuya circunstancia y gra- 
vidad es contra lo derecho de las gentes, y violacion de los 
ultimos tratados, que en conformidad de ellos los comisarios 
de España y Portugal, destinados por ambas cortes, para el 
señalamiento de limites del Rio Negro, y sus vertentes convenie- 
ron y acordaron no pertenecer a Su Magestad Fidelisima mäs 
tierras que las que hasta entonces hubiese poblado y ocupado 
en la parte occidental y septentrional de Amazonas y Rio Negro. 

« Que los senôres portugueses no han poblado ni ocupado 
hasta ahora el rio Parime, que nace en lo interior de la provincia 
de Orinoco, y desagua en el Rio Negro, dividido en tres brazos 
con el nombre de Rio Blanco, siendo verdad constante que el 
año de 1773, baj6 la primera vez el cabo Izidoro Rondon, a 
explorar de orden de el comandante de la Parime D. Vicente 
Diez de la Fuente desde Cararicaré hasta la boca del Maho por 
donde se introdujo a el de Abaruarû, remontando porellos hasta 
aproximarse a la laguna Parime, donde retrocedié y volvié a 
salir por la boca del Maho a el Parime ; y desde alli hasta la de 
Curaricaré, habiendo fundado los pueblos de San Juan Baptista 
de Cadacada, Santa Barbara y Santa Rosa, con los indios salvajes 
que hallé, y voluntariamente se redujeron a dominacion del 
Rey mi amo, y dejando un sargento con catorce hombres para 
su custodia, se retiré a las cabeceras del rio Paranä, donde el 
tiniente D. Vicente Diez estaba fundando la ciudad de Guirior, 
y que en tan dilatada y prolixa exploracion no vieron aquellos 
españoles portugués alguno, ni vestigios de ningun estable- 
cimiento de ellos, acreditando la quietud con que vivian los . 
indios en aquellus selvas y margenes. 
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« Que la exploracion que emprendié el cadete D. Antonio 
Lopes de orden del proprio comandante por Oclubre de 1775, 
y acabô de hacer el presente, Ilevô el ‘mismo giro hasta 
reconocer la laguna Parime y cerro del Dorado, sin que a su 
ida hubiese hallado la expedicion estorbo ni embarazo alguno, 
hasta que a la vuelta fué sorprehendida y arrestada por un 
destacamiento portugues, mucho mayor que el nuestro en la boca 
del Maho, cuyo atentado enorme es el que mueve a la queja : 
mas en dos años que estuvo en los pueblos ya referidos el 
sargento Marcos Zapata no arrib6 alli mas europeo que un cabo 
del puesto que los hollandeses tienen en el rio Aponini, que 
con noticia de los Carives de haber en el Parime españoles esta- 
blecidos baj6 el dia 13 de Diciembre de 1774, del pueblo de San 
Juan Baptista de Cadacada suponiendose desertor, y certificado 
ocularmente ser cierto el establecimiento hizo fuga, y fué a dar 
cuenta a el gobernador de la colonia de Esquibo, quien respon- 
dié no podia oponerse por ser tierras de Su Mageslad Catélica. 

« Que es cierto y constante que los señores portugueses 
ignoraban la entrada y establecimiento de nuestros españoles 
en el Parime hasta fines del año de 1774, que de nuestro 
pueblo de Cadacada y destacamiento desert el soldado Miguel 
Antonio Titon (a) de nacion francesa, y sabia que viniendo agua 
abajo por dicho rio Parime salia 4 dominios de S. Magestad Fide- 
lisima, y embarcado solo en una curiara arrib6 a los ocho dias 
4 esta villa de Barcellos, habiendo sorprendido a V. $S. tanto la 
noticia dada por el desertor de tener los españoles poblaciones 
en el Parime, que di6 V. S. inmediatamente aviso a el general 
de Gran-Paré, y en brevisimo tiempo le envié este un refuerzo 
de gran numero de tropa y indios armados con los quales tan 
bien sorprehendié y arresté a un sargento y doce hombres, que 
teniamos para custodia de los tres dichos pueblos establecidos 
en el Parime, y consiguientemente la referida expedicion del 
cargo del cadete Lopes en la boca del Mäho, territorios y 
frontera nuestra, despues de haber tomado posesion de la laguna 
Parime, y cerro del Dorado en nombre del Rey mi amo, y 
dejado dispuesto para poblarse la numerosa nacion Macurxi, 
luego que volvié Lopes con las providencias necesarias para 
ello; siendo verdad constante, como V. S. me tiene declarado 
en Junta de oficiales, que en esta irrupcion trajeron los vasallos 
de Su Magestad Fidelisima arrestados y prisioneros con nuestros 
españoles 4 presencia de V. S., y desde aqui en la misma con- 
formidad à la del general del Gran-Paré, donde se mantienen y 
de donde no se ha tenido mas razon que de haberse dado parte 
a Su Magestad Fidelisima : y en esta virtud ÿ expuesto V.S. que 


F (a) Este desertor deu outro nome aos hespanhées, diverso do Que den nos porin- 


guezes. 
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nada se le esconde de los sujetos que van relacionados; y que 
estes piden indispensablemente la veridicacion que es justa a el 
agravio hecho a la nacion española, y vejacion 4 las armas 
de mi Rey y Senôr en sus propios dominios, se hade servir 
V. S. como tan prudente y bueno servidor de El-Rey, dar la 
satisfaccion en los terminos siguientes : 

« Que 4 costa de los causantes se restituan el cadete D. An- 
tonio Lopes y el sargento Coelho, cada uno con su respectiva 
tropa, armas, petrechos, municiones, vaxilas y indios 4 los 
pueslos que ocupaban cuando los sorprehendieron y aprisiona- 
ron; esto es, el primero 4 la boca del Maho, donde actualmente 
los senîres portugueses se fortifican, y el segundo 4 Cadacada, 
y que los daños hechos en casas y poblaciones se resarzan, y 
den el auxilio necesario para recoger los indios amontados, 4 
fin de volver a poner los tres pueblos ante dichos en el estado 
que los teniamos cuando los insultaron. Que retirandose los 
señores portugueses de la fundacion que hacen en el Maho y 
Parime se fijen limites sin prejuicio nuestro de la boca del 
dicho Maho para abajo, asi como estan en la frontera del Rio 
Negro; y finalmente que la satisfaccion sea honrosa, y tanta 
cuanta corresponde à la vejacion y gran agravio que nos han 
hecho los vasallos de S. Magestad Fidelisima; con advertencia 
de que en el caso que V.S. se niegue 4 condescender 4 pre- 
tension tan arreglada y justa, vuelve hacer el que representa, 
como tiene ya relacionado arriba, cuantos protestos sean 
necesarios y convengan sobre las resultas y gravisimos daños, 
y prejuicios que es verisimil se ocasionen, y sean bastantemente 
a justificar la causa de cualquiera deliberacion que EI-Rey mi 
amo quiera Lomar; por todo lo cual. 

« À V.S. pide el que representa, con su mayor moderacion, 
que instruido de su justa pretension dè la providencia mas 
oficiosa, 4 fin de obviär las resultas y malas consecuencias que 
es verisimil se ocasionen de lo contrario. Villa de Barcellos, 
8 de Octubre de 1776. — Antonio Barreto. » 


Estes dois escriptos, me persuado, podem ser provados testemunhos 
da louvada capacidade do Governador hespanhol e do seu commissario. 
Näo sei se acharam igual competidor no governador Joaquim Tinoco 
Valente. As respostas que deu a um e outro säo as seguintes; e por 
ellas julgaräo os leitores. 


A'carta do governador hespanhol. 


« Muito meu Senhor, — recebendo gostoso a estimadissima 
carta de V. S.® de 27 de Julho do presente anno, e vendo o que 
V.S. me participa a respeito da informaçäo que lhe dirigio o 
tenente de infantaria D. Vicente Dias da Fonte, por partici- 
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pacées de um capiläo indio, d'aquellas povoacües e de 
outros que o acompanhavam, sendo todos adjuntos a uma 
tropa expedida pelo dito tenente, e commandada pelo cadete 
D. Antonio Lopes, com o fundamento de invadir os reaes domi- 
nios d'El-Rei meu senhor pelo Rio Branco e outros, que 
bem conhecida e aulhenticamente lhe respeitam e sempre lhe 
pertenceram, de que sou responsavel e obrigado a conserval-os 
e sustental-os täo illesos como se me confiaram; sobre o que 
V. S.* me pondéra estimulos de aggravo, como governador dos 
reaes dominios de Sua Magestade Catholica nesses districtos, que 
lhe säo pertencentes : ao que respondo como merece a aitençäo 
de V. S.*, satisfazendo-o quanto posso, e mostrando quanto 
deva ä4s justas razôes que me obrigaram a repellir uma täo 
injusta e inesperada invasäo, e 4s mais de que fui informado 
com a apprehensäo dos mesmos hespanhées que a effectuaram. 

« Sendo pratica inalteravel n’esta capital, de muitos e anti- 
gos annos, estabelecerem-se algumas feitorias de salga de 
peixe, tartarugas e manteiga de ovos das ditas no dito Rio 
Branco, districtos de que sou encarregado, por serem indefec- 
tivelmente dominios d’El-Rei meu Senhor, como mostrarei 
pelos documentos maïs provaveis e authenlicados ; ordenei ao 
morador d'esta capital, Francisco Coelho, passasse na forma da 
mesma pratica, âquelle rio o anno passado de 1775, a assentar 
as precisas feitorias para prompta e necessariamente acudir 
com os precisos sustentos 4 tropa e mais serviços reaes do meu 
soberano : o que succedendo e estando estabelecido o referido 
na dita feiloria, me parlicipou era informado que no referido 
rio, tres ou quatro dias arriba da sobredita feitoria se achava 
um destacamento de treze ou quatorze soldados e um sar- 
gento hespanhol, estabelecendo povoaçäo e forlificaçäo, e que 
lambem por noticias, ainda que incertas, lhe constava que mais 
distante daquelle destacamento rio acima se achava Jj4 outro 
estabelecimento com quatro soldados da mesma naçño; o que 
me representava como vassallo de S. Magestade Fidelissima, 
estranhando a novidade que jémais se tinha experimentado, 
tendo elle navegado por aquellas partes muitos annos, occu- 
pado n'’aquellas diligencias e no commercio dos negocios do 
sertäo, que sempre se fez e se continuava sem se perceber ou 
ter a mais pequena noticia de que a dita naçäo ou outra qual- 
quer por alli residisse, ou ainda passasse. 

« Estava eu para responder ao dito feilor, bastantemente 
duvidoso e incredulo de que a razäo que pede a boa politica, 
a séria harmonia, e a muito estimavel paz que se conserva 
entre as duas corôas F. e C. näo poderia ser violada com um 
attentado e nunca esperado rompimento, quando me chega 
segundo aviso do dito acompanhado de um hollandez, deser- 


DO RIO BRANCO DA AMERICA PORTUGUEZA. 25 


tor dos dominios de Hollanda, Gervazio Leclere, que alli arri- 
bou por destino da fortuna, tendo passado e ainda residido 
algum tempo com os referidos estabelecidos e fortificados 
hespanhôes, para que este na minha presença certifices:e e attes- 
tasse a conta, que antecedentemente me tinha dirigido : o que 
vendo e inquirindo publica e judicialmente, fui obrigado a 
sustar a resposta, que a duvida me offerecia, e na certeza do 
inquirido bem manifesto, precisado a repellir aquella {äo injusta 
invazäo com a apprehensäo dos mesmos hespanhées que a 
effectuaram, como fica dito, remettendo o dito hollandez ao meu 
general, com as contas dadas pelo referido feitor, parlicipando- 
lbe igualmente o que tinha deliberado sobre aquella täo impor- 
tante maleria, que na verdade näo é pouco delicada 4 vista do 
politico e atlencioso procedimento do meu obrar e de todos os 
meus antecessores, que assim aquelles, como eu, sempre se 
souberam conservar nos seus limites, sem novidade que alte- 
rasse, ou podesse alterar com movimento o estimavel socego 
em que se conservam as duas Magestades F. e C. 

« Tomando eu as referidas nolicias na mais séria conside- 
raçäo, com que devo olhar para um negocio, que nada menos 
envolve que a segurança e conservaçäo dos reaes dominios de 
EI-Rei meu senhor, me propuz como governador seu neste 
continente a expedir uma pequena tropa, que fizesse desalojar 
e aprisionar os ditos intempestivamente estabelecidos e forlifi- 
cados n’aquelle sitio ou outro qualquer dos mesmos reaes domi- 
nios do meu fidelissimo soberano; remettendo-se-me todos 4 
minha presença para incontinente passarem 4 do meu general, 
como passaram sem perda de tempo algum. Com aquella 
remessa me foi participado pelo commandanie da dita tropa 
que pelo rio Tacutü tinha entrado um cadete acompanhado 
de dezesete soidados, indios praticos e bastantes petrechos de 
guerra, a descobrir um serro ou lago Dourado, cujos eslavam 
situados entre o gentio Caripuna, quatro dias de viagem acima 
da sua boca, cuja informagäo Ihe tinham dado os mesmos 
aprisionados. Interpoladamente se seguiram à esta conta seis 
soldados desertados do dito cadete, e logo depois mais um, 
que fizeram sete, e sendo tambem remettidos 4 minha presença 
contestaram a sobredita noticia, e seguiram estes a mesma via- 
gem que os primeiros. Vendo aquelle commandante o injuslo 
e violento acommettimento, tanto contra a attençäo que merece 
o regio respeito de Sua Magestade Fidelissima, meu senhor, e 
ainde o prudente obrar do seu governador, resolveu enviar 
um soldado a procurar aquelle cadete, que fazia em dominios 
que nâo pertenciam a Sua Magestade Catholica, e que sem 
demora viesse dar a razäo a elle dito commandante. Ouvindo 
o referido cadete, fez marchar o mesmo soldado com ordem ao 
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resto da tropa que ficära, para que, seguindo a mesma derrota, 
se promplificassem na sua presença, e assim mesmo os pôz em 
viagem a esta capital, donde passaram 4 do meu general, na 
mesma conformidade que os mais acima referidos : 

« À” vista de todo o deduzido, e das obrigaçôes do meu 
emprego, que devo desempenhar com os estimulos da honra 
competente e com a fidelidade de verdadeiro vassallo, me per- 
suado ter executado nos limites mais prudentes o que a justiça 
e a razäo pedem ; o que bem ponderado por V. S.*, em quem 
reconheco o mais sublime discurso, estou certo que nâo s6 
saberä louvar a justa providencia que dei para conservar os 
reaes dominios de que sou encarregado; mas que tambem me 
permittiré a honra de que mais occasiäo näo possa ter para 
consequentemente obrar; por ser muito natural a defeza em 
cada um, e porque sem duvida nâo experimentaria menos em 
V. S.* quem se atrevesse ainda 4 mais pequena deliberaçäo nos 
reacs dominios de Sua Magestade Catholica aonde V. S." é 
governador. | 

« Previne-me V. S.° para me conter nos limites do que me 
pertence, com advertencia de uma confusa declaraçäo, no que 
me dé a entender que ignoro o que respeita a El-Rei meu 
senhor; e para melhor me instruir ou capacilar envia por 
embaixador o capitäo de infantaria D. Antonio Barreto, a 
quem recebi com aquelle affecto e veneraçäo, que merece a 
sua distincta pessôa. 

« À todas as discretissimas proposiçôes, que pelo dito me 
foram feitas, respondi pessoal e juridicamente com os documen- 
tos que bem o deveram dissuadir; porém como as razôes de 
quem pretende sempre se estendem a arguir materia que 
possa convencer, elle o fez quanto pôde, o que assevero a 
V. S.* para satisfaçcäo do sobredito capitäo e da sua diligencia. 

« Quanto porem 4 ignorancia de que V. S.* se persuade, 
permitta-me que me defenda quanto devo; se bem que para 
mostrar o evidente conhecimento que tenho dos reaes domi- 
nios de El-Rei meu senhor, era bastante prova para V. S.° a 
presente diligencia a que me propuz para os defender e con- 
servar, e para me saber conter nos limites nâo é menos a de 
me ter conservado o decurso de treze annos sem alterar a 
quietude por meio de algum novo movimento, ainda dentro 
nos mesmos limites, conservando-me mansa e pacificamente na 
mesma conformidade sempre pralicada pelos meus anteces- 
sores: o que bem cxperimentei pelo contrario em V.S.", d'onde 
se infere ser menos amante da uniäo que entre as duas Mages- 
tades Fidelissima e Catholica se amplia, e do completo socego que 
entre os seus vassallos se deve tratar, como tambem o mostrarä 
a cerlificaçäo que V. S.® me cxpressa na expediçäo ordenada 
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ao cabo Isidoro Rondon para passar a estes dominios na éra 
de 1773, querendo com esta invasäo näo pouco estranhavel, 
e com o pretexio menos bem fundado de näo encontrar 0 
dito na sua intempestiva e menos attenta exploraçäo quem o 
embaraçasse, de que nasceo o animarem-se a estabelecer injus- 
tamente as povoacôes que V. S.® me aponta o que fez V. S.° 
argumento para se querer ralificar em uma posse, que por 
direito algum Ihe pode competir, sendo certo obtel-a El-Rei meu 
senhor, ha mais de cincoenta e dois annos : o que bem mos- 
trarei por documentos judiciaes e certificaveis, näo s6 com as 
pessôas fidedignas que passaram âquelles rios debaixo de ban- 
deiras reaes de Portugal, no anno de 1725, 1736, 1740 e 1744, 
como foram o capitäo Francisco Xavier Mendes de Moraes, o 
capitäo Belchior Mendes, Christoväo Alvares Botelho, o capitäo 
Francisco Xavier de Andrade, Lourenço Belfort, José Miguel 
Ayres, Sebastiäo Valente, Fr. Jeronimo Coelho, religioso car- 
melila, o indio Paulo, o principal Theodosio José, o capitäo 
Francisco Ferreira, Domingos Lopes, Francisco Rodrigues, 
Manoel Pires, o principal Ajurabana, o sargento-mér Miguel 
Indio, o abalizado Arubaïana, o principal Faustino Cabral, o 
principal Camandre e o principal Assenço, que todos e outros 
muitos subiram pelas campinas dos referidos limites mais de 
mez e melo de viagem até se Ihe acabarem, sem que encontras- 
sem os senhores hespanhôes, ou tivessem noticia de que por 
aquelles districtos passassem em tempo algum, e menos outra 
qualquer naçäo, sendo os referidos os primeiros que facilita- 
ram e descobriram aquella navegaçäo, no que bem se justifica 
a legitima posse que ampliaram ao seu fidelissimo soberano : 
0 que para ralificar cuidavam muito os Exm. Srs. generaes 
d'este Estado e meus antecessores continuar por meio dos licitos 
negocios, que sempre se fizeram e continuaram n'’aquelle conti- 
nente, assim dos elfeitos que produzem, como das importantes 
feitorias de salgas e manteigas; accrescendo mais no aano de 
1766 o ter eu feito marchar o alferes José Agostinho Diniz, 
com uma escolta de soldados a explorar aquelle rio até 4 bocca 
do Tacutü, por satisfaçäo do meu emprego, a reconhecer se 
havia quem por alguma forma se animasse a invadir os reaes 
dominios de El-Rei meu senhor, aonde no decurso de perto 
de quatro mezes, que viajaram,se recolheram sem encontrarem 
outra naçäo mais que a portugueza, que sempre e sempre por 
alli navegou; e informando-se d’aquelle gentio, seu habitador, 
lhe certificaram que inteiramente era illeso de toda a navegs- 
çäo, excepluando a dila portugueza, com quem elle dito gentio 
costumava de muito antigo tempo ter commercio; contestando 


igualmente o gentio hollandez, que o mesmo alferes fez vir à 
falla. 
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« Às referidas circumslancias, tomadas com as prudentes 
reflexôes que merecem, devo crer convenceräo o argumento 
de V.S.®: porque bem o mostram na muito legitima e antiquis- 
sima posse de El-Rey meu senhor a obrigaçäo que tenho de a 
conservar e que o rom pimento da inesperada ruptura nasceo da 
parte de V. S.*, sem mais fundamento que algumas nolicias 
ou persuasôes de alguns espiritos menos affectos 4 estimavel 
paz que entre as duas potencias se conserva, e à boa e atlenta 
politica que entre V. S.* e eu sempre se tratou; cujas razôes, 
dignas de louvor, obstaram e obstariam sempre da minha parte 
toda e qualquer deliberaçäo, ainda muito justa, que podesse 
dar caminho a queslionar-se. 

« Ultimamente, tendo eu remettido ao meu general todos os 
referidos aprisionados, com a participaçäo de todo o acontecido, 
e persuadido de que aquelle daria conta 4 côrte para a respeito 
dos mesmos obrar em consequencia das ordens que d'alli se 
Ihe expedirem, resta-me segurar a V. S.* que sem embargo do 
sobredito successo se nâo experimentarä da minha parte 
intento algum de rompimento por estas fronteiras, nem ainda 
de se alterar com elle a boa harmonia em que felizmente se 
conservam os dois respectivos soberanos, sendo, como é de 
esperar de V. S.*, se contenha nos seus justos limites, e que 
contrariamente me näo obrigue 4 defesa natural que em tal caso 
se farä precisa e indispensavel, porque havendo alguma duvida 
ou pretensäo se devem as cousas remetter 4 decisäo das res- 
pectivas côrtes, para amigavelmente se obrar em consequencia 
do que entre ambos se ajustar e concluir pelos seus compe- 
tentes ministros; ficando V. S.° tambem na certeza de que a 
sua propria carla e copia desta resposta, e as proposiçôes 
que por escripto me foram feitas pelo capitäo D. Antonio Bar- 
reto, tudo vai na mesma conformidade ao meu general na pri- 
meira conjunctura que se me offerecer, para d’alli passar assim 
mesmo é dita côrte. 

« Rendo a V. S.* com o mais cordial affecto a minha sincera 
e constante veneracäo, e estimando a feliz disposiçäo em que 
se conserva, desejo-lhe continue com felicidades, e que me dè 
muitas occasiôes de servil-0. 

« Deus guarde a V. S. muitos annos. Barcellos a 13 de 
Outubro de 1776. — Joaquim Tinouco Valente. — Senhor 
D. Manoel Centurion, governador da provincia de Guyana. » 


À” representaçao do capitào. 
« Tendo visto as proposiçcôes, que VM‘?. me remetteu por 


escripto na forma que por mim lhe foram pedidas depois das 
pessoaes que me representou na presença dos officiaes mili- 
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tares d’esta guarniçäo ; e vendo que todas se dirigem ao mesmo 
assumpto que contem a carta do Sñr D. Manoel Centurion, 
dignissimo chefe, por quem V.M‘*. foi enviado para m'a entregar 
em mäo propria, e para solicitar o mais de que pelo dito Sr. 
foi encarregado : eu me devêra referir para a resposta das 
proposicôes de V®?, 4 mesma que dou 4 carla de que V”°*. 
foi porlador; porém como para salisfaçäo da sua honra me 
roga Îhe responda aos capitulos das mesmas proposiçôes e, para 
por este modo poder mostrar mais individual a sua boa diligen- 
cla, eu o faço. 

« Principiando pelo primeiro, respondo que eslando Sua 
Magestade Fidelissima meu senhor, ha muitos annos na posse 
do Rio Branco, Tacutü, Uraricoéra e seus districtos, sem que 
jémais fossem navegados e eslabelecidos, ou ainda descobertos 
pelos senhores hespanhôes, e sim pelos portuguezes, em cujos 
sempre navegaram, tendo-os descobertos, debaixo das bandeiras 
de El-Rei meu senhor, e estabeleceram feitorias de salgas de 
peixe, manleiga de ovos de tartaruga, e os mais géneros que 
aquelles paizes costumam produzir; foi menos fundamental o 
attentado rompimento com que os ditos pretenderam invadir os 
- seus reaes dominios, sendo certo näo Ilhe pertencerem por 
direito algum, 6 muïlo propria a minha repelliçcäo, porque de 
direito natural me pertencia a defesa, e porque como gover- 
nador d’esta capitania os devo sustentar e conservar {âo 1illesos, 
como me foram e säo encarregados. 

« Quanto ao segundo, digo que o pretexto allegado sobre 
se näo ferem feilo povoacôes n’aquelles districtos, é de 
nenhum vigor, sendo certo que o augmentar cada um a sua 
fazenda fica ao seu arbitrio, porque como sua pôde deliberar 
como e quando lhe parecer, ou lhe fizer conta, sem que de 
nenhuma forma seja obrigado a satisfazer aos visinhos. Näo 
merecem menos contradictas as allegaçôes de nascer aquelle 
rio nos dominios de Sua Magestade Catholica, quanto péde ser- 
vir de exemplo o Guadiana e outros muitos rios, que nascendo 
d'aquelles mesmos dominios, nem por isso embaraçam a real 
dominacçäo de Sua Magestade Fidelissima, meu senhor. Outra 
igual contradicçäo à reconvençäo allegada do anno de 1773, 
estando Portugal no adiantamento da posse devida desde 1725, 
como bem se mostra pelos documentos judiciaes, que atlen- 
ciosamente mostrarei a V. M°*., devendo-se ter por maliciosa a 
intençäo d’aquelle moderno estabelecimento feito por {zidoro 
Rondon e ordenado por D. Vicente Dias, com o designio de se 
introduzirem, como introduziram, contra toda a razäo nos reaes 
dominios d’El-Rei meu senhor, pretendendo usurpal-os teme- 
rariamente, com um rompimento täo desigual e violento, como 
o de estabelecerem povoaçôes e fortificaçôes guarnecidas de 
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tropas e petrechos de guerra; tudo contra o (ratado da paz e 
reciproca uniäo, que entre as duas Magestades Fidelissima e 
Catholica se conserva. 

« E respondo ao quarto e ultimo; é täo provavel o estarem 
os portuguezes certos e justificados na sua legitima posse, e na 
boa uniäo em quese persuadiam dos senhores hespanhées, conser- 
vando-se, como se conservaram até o anno de 1773, que lhes nâo 
podia passar pela memoria aquella inesperada ruptura; porém 
tambem é sem duvida que logo 4 primeira noticia que teve 0 
seu governador, da intempestiva deliberaçäo,se propôz a embara- 
çal-a, lanlo quanto pedia o caso e a obrigaçäo do seu emprego, 
mandando fazer apprehensäo em todos os que injustamente se 
atreveram contra o regio respeilo de Sua Magestade Fidelissima, 
fazendo-0os remetter a todos ao Exm. Sr. general do Estado, para 
d’alli passarem 4 real presença do mesmo Senhor, o que näo 
executaria quando ignorasse o que V. M%. presume; sem que 
n'esta capital, ou n’aquella diligencia fossem arrastados ou mal- 
tratados, como V. M‘. diz, e sim na conformidade que sempre 
se pralicou com os de semelhante natureza, o que bem notorio é. 

« Ultimamente, tendo salisfeito por esta possivel f‘rma äs 
rogalivas de V. M°°. para satisfaçäo da diligencia de que foi 
encarregado pelo seu chefe, a quem tambem satisfaço como 
merece a sua ingenua attençäo, e referindo-me à minha res- 
posta, resta-me dizer-lhe que estando as cousas por partici- 
padas e ditas a el- rei meu senhor, e consequentemente se teräo 
parlicipado ou participaräo por aquella côrte a S. Mageslade 
Catholica, como a V. M .tenho muito bem publico feito sciente, 
näo ficam sendo muito proprias as convencôes com que pretende 
arguir materia, que lhe nüo pertence, figurando-a com pretextos 
menos bem fundados, e querendo denegrir com a sua intelli- 
gencia os formalisados documentos, com que mostro a radical 
e pacifica posse em que sempre se conservaram estes reues 
dominios; pelo que sou obrigado a lembrar a VM‘*. que estas 
nâo pouco delicadas materias s6 pertence a sua decisäo äs res- 
pectivas Corôas, e que emquanto esta nâo chega se deve cada 
um conter nos seus Justos limiles sem movimento que possa 
dar occasiäo 4 natural defesa, que pedir o novo procedimento, 
ficando indubitavelmente responsavel o que der principio, por 
qualquer motivo que seja, e reconhecido por legilimo motor da 
maior ruina, &c. Deus guarde a V. M‘. Barcellos, &a » 


Por esta férma se concluiu a negociaçäo, partindo o capitäo hespa- 


nhol para o Orinoco, sem que mais se tratasse d’este negocio. Sabemos 
sémente que passados sete para oilo mezes voltou o mesmo capitäo 
para o forte de S. Carlos do Rio Negro com um reforço de tropa e 
officiaes, e que alli se occupavam em fortificar aquellas fronteiras. 
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Ao mesmo tempo que o Gorvernador hespanhol enviou a D. Antonio 
Barrelo ao Rio Negro, seguindo viagem pelo Orinoco, mandou um 
soldado com o duplicado dos despachos, seguindo o caminho do Rio 
Branco. Chegou este soldado ao Rio Negro no mez de Fevereiro de 1777. 
Além do dito duplicado, entregou tambem uma carta ao nosso com- 
mandante do Rio Branco dirigida pelo hespanhol de S. Vicente ou Gui- 
rior, D. Vicente Diez de la Fuente, de que temos fallado n'esta relaçäo. 

À carta era concebida nos termos seguintes : 


« Señor comandanle. — Mui Señor mio, en virtud de ha- 
larme bastantemente cerciorado de que la expedicion co- 
mandada por el subteniente de infanteria D. Antonio Lopes 
de la Fuente, cadete que era en aquel tiempo, ha sido hecha 
prisionera de guerra en el Rio Maho por V. M.; como asi 
mesmo el destacamento que ocupaba el puesto de $S. Juan 
Baptisita de Cadacada en el rio Parime, comandado por el 
sargento de gastadores Juan Antonio Coelho, fué sorprendido 
tambien, y conducido por tropa del mando de V.M.en la misma 
férma 4 la villa de Barcellos 6 al Gran Parä; y ignorando que 
causas pueda haber para semejantes procedimentos, pues aun 
en guerra declarada no son muy usados, maximamente entre 
tropa de dos coronas que mantienen la paz, como son nuestros 
Rey y Señor D. Carlos 3°, que Dios guarde, y Su Magestad 
Fidelisima, y siendo los expresados paises y terrilorios pertene- 
cientes 4 la monarquia española, segun tratados solemnes, 
menos comprendo los fundamentos formales que haya para lo 
expuesto, sin atender 4 las fatales consecuencias que de ello 
han dimanado, como es la sublevacion general de cinco pueblos 
de indios, que estaba principiando a radicar en los rios Parauä, 
Parabamusi, Curaricaré &c., habiendo perdido en ella alguna 
tropa, v todo quanto hasta el presente habia trabajado : con- 
secuente 4 la comission con que me hallo, y las que pueden resul- 
târ con estos principios, en cuya inteligencia en nombre de mi 
soberano hago a V.M. responsable de todo lo dicho, e juntamente 
intimo 4 V. M. ebacue y desaloje inmediatamente los puestos 
que ocupa de la boca del dicho rio Maho Parime arriba, resti- 
tuiendo y colocando en sus puestos la tropa espanôla que los 
guarnecia, entregando asi mismo al subteniente D. Antonio 
Lopes, como al sargento Juan Antonio Coelho, quanto tenia a 
su cargo, asi de armas, municiones de guerra, ordenes, y de- 
mas utensilios etc.; debiendo V. M. retirarse con la tropa y 
demas de su mando ä los establecimientos que le pertenecen, 
sin pretender cosa alguna de la expresada boca del Maho Parime 
arriba, pues los terminos de las dos cor nas son de la mencio- 
nada bocca Parime abajo con veinte y cinco o trinta leguas de 
distancia, segun la instruccion y ordenes com que me hallo de 
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mi comandanle general el señor coronel D. Manuel Centurion, 
no habiendo hecho a V. M. presente antes lo expuesto por 
varios incidentes, que me lo han impedido. 

« Éspero se sirva V. M. de atender estas razones, e darles el 
debido cumplimiento, sin dar causa a mayores daños; dejando vo 
en {odo franca la voluntad, y disposicion de mi soberano para lo 
que haya lugar a la justa y debida satisfaccion que le corresponde. 

« Quedo para servir a V.M. rogando a Dios guarde su vida 
muchos años Ciudad de San Vicente de Guirior 29 de Enero de 
1777.B. L. M. de V. M. su servidor Vicente Diez de la Fuente. » 


RESPosTA 


«Tendo visto as representacôes que V.M®. se dignoudirigir-me 
na data de 29 de Janeiro do corrente anno, respectivo âs diligen- 
cias que de ordem do meu governador executei nos districtos 
desie Rio Branco, reaes dominios d’el-rei, meu senhor; respon- 
do a V.M* que sendo subordinado como o sou, me näo pertence 
definir as questôes que V.M . pretende, porque s6 o pôde fazer 
quem me governa, e como tambem sou sciente que o dito meu 
Governador jä4 respondeu sobre esta materia ao senhor D. Manoel 
Centurion, governador de V. M*., e que de tudo tem dado 
conta 4 côrte de Lisboa, para d’alli passar 4 de Sua Magestade 
Catholica, aonde se deve resolver as cousas como mais prudentes 
parecerem, serâo superfluas as diligencias de V.M*., porque nem 
a V. M®. nem a mim pertence a definiçcäo, tendo de se resol- 
ver pelas reaes potencias Fidelissima e Catholica, nossos amos, 
e sim ficarmos contendo-nos nos limites da boa paz, até chega- 
rem as respeitaveis ordens, com as quaes deveremos deliberar 
acertadamente. 

« Fico para servir e dar gosto a VM*. a quem desejo a 
mais constante saude, e que Deus o guarde por muitos annos. 
Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 1° de Março de 1777. 
— Filippe Sturm. » 


Peço agora aos leitores que observem a conducta do governador 
hespanhol. A occasiäo lhe facilitou os meios de observar seguramente 
as nossas forças, examinar as nossas fortalezas, e espiar os nossos 
movimentos até o mais interior das nossas provincias Sabe-se aproveitar 
utilmente d’esta facilidade. Era-lhe muilo sufficiente para o seu ultimado 
proposito a viagem do capitäo seu commissario, a qual Îhe fez seguir, 
subindo o Orinoco : mas além d’isso fez partir outro observador 
seguindo caminho opposto, para assim examinar o que se obrava no Rio 
Branco, objecto das controversias. Foi bem claramente conhecida esta 
politica do governador hespanhol. Despediu ao mesmo tempo o capitäo e 
o soldado : mas este se demorou em S. Vicente quatro mezes, para que a 
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sua observaçäo dislasse da primeira, como assim succedeu, e fossem as 
informacôes mais bem verificadas. 


CAPITULO VI 


Apologia do direito de Portugal sobre o Rio Branco e seu territorio, 
em impugnaçäo das pretençôes dos hespanhées. 


Talvez que haja quem julgue digressäo impropria em uma relaçäo da 
natureza da que escrevemos tratar n’ella de controversias juridicas. 
Porém eu, posto que reconheça que assumpto igual peça mais relatar 
os factos e successos, do que controverter a sua justiça, näâo pude acabar 
comigo de deixar de dar alguma parte n’este escriplo 4 minha profissäo. 
Jä advirtiu optimamente o judicioso Mathias Ayres Ramos (1) que 


« Se o autor da historia é jurisconsulto logo faz mençäo 
de leis, legisladores, direito das gentes e da guerra : a cada 
passo acha materia propria para uma larga discussäo, e 
deixando o que pertence 4 historia, elle mesmo se incorpora 
n’ella, e entra a mostrar o seu caracter. » 


Esta censura ter agora em mim justa applicaçäo; porém eu espero 
alcançar facil e benigna desculpa na consideraçäo de que nâäo serd 
desagradavel aos leilores verem impugnadas as razôes, que por si allegam 
os hespanhôes depois de as termos referido no capilulo antecedente. 

Näo entro na discussäo, aqui desnecessaria, do direilo originario e 
naturalissimo da invençäo e occupaçäo, que é o fundamento do dominio 
que as naçôes européas por aquelles titulos adquiriram na America. 
D'elle näo podem duvidar os hespanhées, quando por si o allegam. O que 
os hespanhées impugnam ou ignoram s&o os factos d’aquella occupagäo. 
Mas estes factos säo de notoria e indisputavel verdade. Toda a larga 
deducçäo, que dos mesmos fizemos no capitulo Il d’esta relaçäo, foi 
reduzida à prova authentica e legal pelo autor d’este escripto, quando 
se {ratou de a fazer conhecer aos hespanhées, se com a ignorancia 
d'aquelles factos quizessem cobrir asua invasäo; como bem o dé a mostrar 
0 governador hespanhol na sua carta. 

Do facto pois näo devem os hespanhées duvidar, quando queiram 
proceder com aquella boa fé com que de tempo antigo foi sempre 
caracterisada a sua generosa naçäo (2). Sobre as circumslancias e quali- 
dades destes factos, e sobre o direito que d’elle se deriva, é que se 
mostra fazem os hespanhôes pender a controversia. Analysemos pois os 
seus fundamentos, e na resposta d’elles consistiré a apologia do nosso 
direito. 

Diz o governador hespanhol na sua carla : 

« Ya que no hay razon alguna para que la nacion portuguesa 
prelienda dilatar sus conquistas fuera de los limites 4 que se 


(1) Reflex. sobre a Vaidade, pag. 365. 
(2) Justin. Liv. 83. 
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redujo por los ultimos tralados, que declaran no corresponder a 
El-Rey Fidelisimo mas terreno que el que hasta entonces 
hubiese poblado y ocupado en la parte occidental y septentrio- 
nal de Amazonas y Rio Negro. » 


Näo podemos saber de que ultimos tratados nos falla. Mas estes 
tratados, sejam quaes forem, obrigam da mesma férma aos hespanhées a 
conterem-se no que tiverem povoado e occupado ; e näo ha razäo de se 
dispensarem d'elles para dilatarem as suas conquistas, e quererem que 
sémente os portuguezes os observem. E se o governador hespanhol 
confessa que a Sua Magestade Fidelissima correspondem as terras occu- 
padas na parte septentrional do Rio Negro, isso mesmo é confessar que 
o dito senhor tem o dominio do Rio Branco e do seu territorio adJa- 
cente, porque tudo tem sido occupado pela corôa do mesmo senhor, e 
de que se acha de posse de tempo immemorial; posse radicada em actos 
posilivos, quaes säo os deduzidos do capitulo 2.° d’esta obra, e actos 
notorios e plenissimamente provados. Com que, n'isto mesmo se con- 
demna o governador hespanhol. 

À maior parte dos tratados (1), nos pontos de que tratamos, se 
annunciam geralmente estipulando e promettendo mutuamente segurança 
do que estiver occupado por alguma das naçôes. Bem occupado estava 0 
Rio Negro, e nâo obstante isso os hespanhôes fundaram uma fortaleza 
na sua margem septentrional, quando precariamente se lhe deu por elle 
transilo para os seus commissarios passarem a couferir ao lugar destinado 
n'aquelle rio sobre a execuçäo do tratado de limites, que depois se 
annullou. Se o governador hespanhol se lembrasse d’este tratado, obser- 
varia que n’elle se reconheceu que os limites das conquistas das duas 
corôas, portugueza e hespanhola, n’esta parte de que fallamos, corriam 
pelos cumes dos montes que fazem as vertentes para o Orinoco da parte 
de Hespanha, e para o Rio Negro da de Portugal. 

0 tratado sim se annullou, e é um documento inutil para d'elle derivar 
direito. Porém deve-se advertir que emum tratado muitas vezes se estipula 
e prometle aquillo de que antes näo havia duvida; porque devendo servir 
semelhante acto para formar regra fixa do que se deve observar por ambas 
as parles paciscentes, declara-se especificamente o que a cada um deve 
ficar pertencendo, ainda que fosse cousa de que se nâo duvidava antes 
do tratado. Assim, ainda que um tratado se annulle, ficam as cousas 
no estado, em que estavam antes do mesmo tratado. E que aquelle 
reconhecimento dos limites pelos cumes dos montes, que dividem as ver- 
tentes, fosse feito pelos Hespanhôes, basta apresentar-se o mappa que 
n'aquella naçäo se publicou no anno de 1749 com o titulo seguinte : 


« Mapa de los confines del Brasil con las lierras de la corona 
de España en la America Meridional. Lo que estä de color 


(1). Vejam-se os de Munster, Westphalia, e o de Utrecht no 5° artigo. 
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blanco es lo que se halla occupado por los portugueses : lo 
que estäâ de color de rosa es lo que tienen ocupado los espa- 
ñoles. » 


N’este dito mappa se acha o Rio Branco e Parime e seu territorio de 
côr branca, signal, conforme o titulo do mappa, que é da occupaçäo 
portugueza. Ë além d’isso corre uma linha de pontinhos assignalando 
os cumes dos montes por divisäo limitrophica. Este documento, dado 
pelos mesmos hespanhôes, parece que tira toda à duvida sobre o 
argumento deduzido dos tratados. 

Continüa o governador hespanhol dizendo, que no anno de 1773 
sahira o cabo Izidoro Rondon a explorar o Parime e Maho que : 


« En tan dilatado curso, como el de aquella prolixa explora- 
cion, no vieron, ni hallaron dichos españoles portugués alguno, 
ni vestigio del menor eslablecimiento de esa nacion. » 


Podemos affirmar que este é o maior ou todo o forte do argumento 
dos hespanhôes; porque com elle combatem diametralmente o funda- 
mento da posse e occupaçäo portugueza : isto é, negam o faclo. Porém a 
resposla nâo deixaré hesitaçäo alguma n'este ponto. 

À substancia d’este argumento se encerra em que näo se achando 
estabelecimentos alguns portuguezes n’aquelle rio de que se trata, posto 
que os portuguezes o descobrissem e primeiro navegassem que os 
hespanhoes, nâo se pôde por esla razäo dizer occupado, possuido e 
dominado pelos portuguezes. 

Claramente se conhece que os estabelecimentos de que quer fallar o 
governador hespanhol säo povoacées, porquanto säo estes os estabeleci- 
mentos que podem deixar vestigios, ou perpetuarem-se. Os estabeleci- 
mentos para pescarias, apenas consistem em uma cabana, que de um 
anno a outro se arruina. O mesmo para a colheita dos generos dos bosques. 
E para a reducçäo dos indios extrahidos para outras nossas povoacôües 
(importante e ultimado fim até agora da occupaçäo da parte superior 
do Rio Branco) nâäo ha necessidade de estabelecimento algum : as 
proprias embarcaçôes do transporte säo as feitorias, armazens e a 
fortaleza. 

Mostremos j4, que posto que os portuguezes näo t'vessem até agora 
formado povoaçôes no Rio Branco, nem por isso deixam de o ter 
occupado, possuido e dominado. 

À posse se adquire com o animo e corpo. Esle principio, incul- 
cado por uma lei civil, é igualmente de direilo natural. A conservaçäo 
da posse conlinüa pelos mesmos modos; mas comtudo tem o animo 
n'este particular grandes partes. 

Supposto este principio, lembrar-nos-hemos de outro. O uso a que 
se destina a cousa occupada é o que determina a forma da occupaçäo. 
Occupa-se por exemplo o mar para a pesca, para a navegaçäo, e para 
autros objectos de que pôde d'elle tirar-se utilidade, porque este é o uso. 
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Näo devo omitlir a este proposito as elegantes palavras do sabio e 
erudito Van Bynkershoek no capitulo 4.° do seu tratado de Dominio 
mans : 


« Possessio autem cum in usu consistat, diz o citado author, 
imo sit ipse usus, ut Cujacius probavit in Parat.adTit.C. Cod. 
de acqg. et ret. poss., satis intelligimus, uswum maris, si adsit 
affectio domini, pro possessione esse habendum. Atque ille 
usus cum unice absolvatur navigatione, quemcunque demum 
ea fructum fert, constat, solam navigationem heic fungi vice 
possessionis, uti Cœpolla, Gryphiander aliique juris magistri 
recte observarunt. » 


E-no capitulo 1.° do mesmo tralado refere as palavras de Christiano 
Thomasio que näo säo menos adaptaveis a dito proposilo. 


« Res immobiles, diz Thomasio, quæ sunt nullius, occupaiæ 
esse censentur, si cæptæ sunt custodiri, aut si cæperim solo 
uli ad id, ad quod destinatum est natura et usus durat. » 


Demos agora applicaçäo a estes indubitaveis principios. 

E’ por elles evidente que o occupante péde dar o uso que Îhe 
parecer 4 cousa occupada. Descobriram e occuparam os portuguezes 0 
Rio Branco, navegando-o, utilisando-se da pesca em que abunda, colhendo 
os fructos das suas matas, extrahindo indios para as suas povoacôes, e 
emfim destinando-o para outros usos e fins, a que o tempo e as 
circumstancias (de que ninguem pôde ser juiz mais que o proprio 
Soberano) (1), näo deram lugar a executar-se. Mas nem por isso se 
continuou menos a posse no animo, e no facto, ainda que n’aquelle rio 
se näo estabelecessem povoaçôes, porque ninguem poderä dizer que 
sémente em iguaes estabelecimentos consiste a occupaçäo e posse, 
quando podem diversificar os usos e os destinos 4 vontade do occupanle. 

Nem täo pouco é necessario, para que uma cousa seja occupada e 
possuida, haja em todas as suas partes uma actualidade presentanea 
de actos possessorios. 

« Conservatur possessio, diz o citado Thomasio no mesmo lugar, 
quandiu continuatur custodia, etiam si non incumbam possessioni, sed 
abeam, etc. » 

O mesmo Bynkershoek (esta luz refulgente da jurisprudencia) se 
explica a este respeito com palavras {äo solidas, como elegantes. Diz 
assim : « Neque enim desidero, vel desideravi unquam, ut tunc demum 
videatur quis possidere, si res mobiles, ad instar testudinum, dorso ferat 
suo, vel rebus immobilibus incubet corpore, ut gallinæ solent incubare 
ovis. Prœter animum possessionem desidero, sed gualemcunque, quæ 
probet, me nec corpore desiisse possidere. » 

É tambem certo que a occupagäo, e posse de um territorio consiste 


(4). Vattel. Droit des fgens, liv. 2, cap. 4, 8 54, et seg. Wolff., f. I. I. N., $ 1089, e 1. 124. 





vr 
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no animo de o apprehender todo, posto que se näo entre e corra particu- 


armente cada uma das suas divisôes e districlos : assim como se 


possue um predio, sem que se entre em cada uma das suas parles 
ou dependencias. Näo posso dispensar-me de allegar para prôva desta 
assercäo, as terminantes e judiciosas palavras do jurisconsulto Paulo 
no |. 3$ 1 ff. de acquir. vel amit. poss. : 


« Quod autem diximus, et corpore et animo adquirere nos 
debere possessionem, non utique ita accipiendum est, ut qui 
fundum possidere velit, omnes glebas circumambulet : sed 
sufficit, quamlibet partem ejus fundi introire, dum mente ac 
cogitatione hac sit, uti totum fundum usque ad terminum velit 
possidere. » 


Näo pretendo servir-me d’esla lei como de autoridade decisiva n’este 
ponto. Conheco quäo pouco peso deve ter a decisäo de uma lei civil nas 
controversias do fôro do direito das gentes. Porém o modo de philosophar 
do consulto, seu autor, com um fundamento claro na razäo natural, 
a faz applicavel a estas illustres questôes. Para proteger este discurso, 
chamo novamente o irreprobavel e autorisado testemunho de Byn- 
kershoek, no livro 1°. das suas Questôes de direito publico, onde no 
cap. 6°. se explica na forma seguinte : 


« Ex ratione igitur despiciendum est, quæ proprie sit 
immobilium possessio, bello occupata, etiam totum occupari et 
possideri, si is sit occupantis animus, et ita quoque Paulus 
noster definit. in 1. 3. $ 1. ff. de Acq. vel amit. poss., neque id 
civile magis, quam naturale esse, et res ipsa, et usus, optimus 
docendi magister, satis ostendum. Possessio consistit in occu- 
palo, et quod occupalur, jure naturali in poteslatem nostram 
redigitur ; occupatum autem intelligitur etiam id, quod manibus 
vel pedibus nostris undiquaque contrectatum non est, si nempe 
ita sedeat occupanli, et natura rei exigat, ut in agris et fundis. 
Si putes aliter, non facile dixeris, quid occupatum possessum 
ve sit : nam, si omnia contrectari velis, neque superficiem 
fundi contrectasse sufficiet, sed necesse erit, omnes glebas non 
tantum circumambulare, sed effodere. » 


E no fim do citado capitulo refere o mesmo autor varios exemplos 
de casos a proposito. 

Se estas razôes desvanecem demonstrativamente o argumento do 
governador hespanhl, julgue-o quem imparcialmente as ler. 

Seguir-se-hia agora responder tambem à representaçäo do commis- 
sario D. Antonio Barreto : mas ella na sua essencia se reduz ao que se 
contém na carta do seu committente. Näo deixarei porém de notar o 
engano, ou para melhor dizer ignorancia, do dito commissario, quando 
livremente assevera : 
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« Que en conformidad de ellos (os ultimos tratados) los 
comisarios de España y Portugal, destinados por ambas cortes 
para el senalamiento de limites de Rio Negro, y sus ver- 
tentes, convenieron y acordaron no pertenecer a Su Magestad. 
F. mas lierras que las que hasta entonces hubiese poblado y 
ocupado en la parte occidental y septentrional de Amazonas y 
Rio Negro. » 


Primeiramente, os commissarios de que se trata näo chegaram a 
conferir, nem a verem-se, como é notorio. Como haviam depois convir 
e accordar no que se pretende? Em segundo lugar : Os commissarios 
deviam observar 4 risca o tratado, para cuja execuçäo eram deputados. 
0 tratado no art. 9. delterminava os cumes dos montes por limites, com 
a declaraçäo que nenhuma das duas potencias poderia forlificar aquelles 
lugares. Como logo os commissarios se deveriam intrometter a fugir d’esta 
natural e facil divisäo e assignalaçäo ? Esta ignorancia do dito capitäo 
hespanhél é tanto mais conhecida, quanto o governador näo adianta 
esta circumstancia, fundando-se unicamente nos tratados. 

Emfim as armas säo a ultima razäo dos reis. Concluo este capitulo 
com o pensamento de um homem de grande engeuho (1) fallando das 
obras de Barbeyrac, Grocio e Pufendorff : 


« Parece, diz elle, que estes tratados de direito das gentes, 
da guerra e da paz, que nunca serviräo para algum tratado 
de paz, nem para alguma declaraçäo de guerra, nem para 
segurar o direito de algum homem, servem unicamente de 
consolaçäo aos pôvos dos males, que tem feilo a politica e a 
força. Fazem conservar a idéa da justiça, como os retratos a das 
pessôas celebres que nunca vimos. » 


CAPITULO VII 


Digressäo sobre os verdadeiros motivos da invasäo dos hespanhôes no Rio Branco 
Noticia occasional da Laguna Parime, ou Dourado. 


Persuado-me que näo é necessario recorrer a conjecturas para 
virmos no conhecimento dos motivos de täo assiduas e incessantes 
diligencias dos hespanhôes, para invadirem o Rio Branco. Bem clara- 
mente expressam esles admirandos motivos o governador D. Manoel 
Centurion na carta, e D. Antonio Barreto na representaçäo, que ficam 
escriplas no cap. 5°. D. Manoel diz : que o commandante de Guirior o 
informa, que havia alli chegado um indio capitäo d’aquella povoaçäo, que 
com outros molivos havia ido de pratico de outra expediçäo. 


« À la laguna Parime, y cerro Dorado haciendole relacion 
de que ä la relirada de la tropa, evacuado va el reconocimiento 
y ocupacion que iba a hacer de otra laguna y cerro, &c. » 


(1) Voltaire, Siècle de Louis XIV, tom. 4, des écrivains, verb. Barbeÿrac. 
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Na mesma carta, fallando da expedicäo do cabo Izidoro Rondon, 
dizque o dito cabo remontära pelo rio Mäho (Tacutü) « hasta aproximar- 
se 4 la laguna Parime. » Com islo se conforma o que diz o capitäo 
D. Antonio Barreto na sua representaçäo; e sémente accrescenta que 0 
cadete D. Antonio Lopes, fizéra o mesmo gyro « hasta reconocer la laguna 
Parime y cerro Dorado. » 

Querem pois fazer-nos crer os hespanhoes que o fim de täo cansadas 
diligencias era a descobrir aquelle decantado e famosissimo logo Dourado, 
por outro nome Parime, objecto de tantas fadigas depois do descobrimento 
da America até o presente, e que com effeito o chegaram a descobrir. 

Confesso que nâo sei se mais move a ira, ou provoca o riso, ouvir 
pronunciar em serlo tom que se chegou a descobrir a Laguna Dourada ! 
Os leitores entendidos, a quem a boa philosophia ensinarä a negar um 
facto, sémente pela inverosimilidade absolula de sua existencia, nunca 
acreditaräo, por mais que os persuadam, que elle existe. Traräo à 
memoria o que ensina a lôgica, das chimeras e dos entes da razäo. 
Facilmente, dizem os lôgicos, podemos unir no entendimento as idéas do 
ouro e do monte, e formar a imagem de um monte dourado, que näâo 
existe senâo na cogitaçäo. Tal é a idéa dos hespanhôées sobre o Serro 
Dorado e Laguna Parime, que näo passa de um ente da razäo e 
chimera. Os que nâo tiverem sufficiente instrucçäo da historia decantada 
da Laguna Dourada poderäo comtudo ficar illudidos com as asseveraçdes 
que acham escriptas nas cartas dos dois hespanhées de que fallämos. 
Porém eu os allivio jé desta illusäo. 

Tal descobrimendo se nâo fez. O autor d’esta relaçcäo examinando 
(por assim Îlhe ser ordenado) os hespanhées da expediçäo do cadete 
D. Antonio Lopes, o que pôde alcançar dos mais circumstanciados e 
repetidos exames foi que lhe ficava proxima a procurada laguna; mas 
nunca que foi vista por alguem. 

Jä no cap. 3°. deixamos relatada a viagem d’aquelle cadete e o seu 
malogrado intento. Depois d'este successo penetraram as escoltas do 
nosso destacamento até onde chegou o dito cadete, praticäram e praticam 
os indios de todos aquelles destrictos; do que se tem sim alcançado no- 
ticias de lagos, e serras, mas nâo douradas. Sirva pois esta verdadeira 
historia de impugnaçäo ao que se diz nas duas citadas cartas hespanholas. 
E passemos jä, para mais illuminarmos alguns entendimentos, a desco- 
brir o arcano mythologico da Laguna Dorada. Näo seré esta digressäo 
desagradavel a alguns leitores : a aquelles a quem näo fôr nova a 
historia, näo deixaräo de folgar de renovarem a sua lembrança com o 
ultimo eslado dos progressos de täo decantada descoberta. 

Os escriptores hespanhôes que seguem o opiniäo da existencia da 
Laguna Dorada (1) d&o por certo que no interior da Guyana se acha um 
grande lago, a que commumente chamam « El Dorado ». A’s margens 
d'este lago, finge a sua ardente imaginaçäo, est4 situada uma cidade 


(1) Fr. Pedro Simon e Antonio Herrera negam a existencia do lago Dourado, 
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chamada — Mana del Dorado — cuja soberba e riqueza excede a todas 
as do mundo. O que os hespanhôes referem desta cidade transcende as 
mais subtilisadas hyperboles dos poetas. Como me explicarei? Tudo 
é ouro nesta cidade : moveis de casa, instrumentos economicos, e em 
fim tudo é ouro (1). Conta-se que os Indios refugiados do Perü, para 
se livrarem da dominaçäo hespanhola, foram os Nemrods d’esta cidade. 
Que fatalidade, se ainda assim n6o escapam! Ao menos, näo 4 boa 
vontade dos hespanhées. 

Na verdade se existisse o Lago Dourado era digna empreza de täo 
cançados desvelos. Desde o anno de 1536, se acham os hespanhées 
encabeçados da existencia do Dorado.E d’esta época principiaram as 
expediçcoës até o dia de hoje. Quem quizer ver uma miuda relaçäo 
d'estas expediçcôes consulte a Laet (2). Contam-se mais de sessenta, e 
todas infelizes, apezar de immensas despezas. 

O Padre Gumilla (3), superior das missôes dos jesuitas no Orinoco, é 
o ultimo escriptor hespanhol que, persuadido da sua real existencia, 
escreveu do Dorado, nos refere as principaes expediçôes. Estas foram 
do Perü por Pizarro, de Quito por Ordaz, e do novo reino de Granada 
por Quesada e Berrio; mas todas infaustas e mallogradas. Em 1541 
se seguio a de Orellana, que motivou verdadeiro conhecimento do Rio 
Amazonas. Succedeu a segunda tentaliva de Ordaz, ao qual o impe- 
rador Carlos V concedeu privilegio exclusivo do descobrimento do 
Dorado. Ô unico fructo que se colheo d'esta diligencia, uma das mais 
dispendiosas, foi a fundaçäo da cidade de Guyana no Orinoco. No sobre- 
dito anno foi a viagem de Filippe de UÜtre, o qual a seguio pelo rio 
Guabiari, um dos que desaguam no Orinoco; mas repare-se, diametral- 
mente opposto ao lugar em que agora se procura o Dorado. 

Do Perü sahiram Orsua, Gusman e Aguirre, e concluiram sem 
fruclo algum do que pretendiam : ficando os primeiros dous mortos 
tyrannamente n’aquella diligencia. En 1569 sahiu de Hespanha Pedro da 
Silva com tres nâos; chegou 4 provincia de Venezuela, mallogrando 
porém o seu intento, o qual novamente tentou, e morreu infelizmente 
nas boccas do Orinoco. Houve n'este mesmo tempo a expediçäo do 
capitäo Serpa, que teve igual e lastimoso fim que a de Pedro da Silva. 

O mesmo escriptor que nos suggeriu estas noticias anima com ellas a 
sua credulidade sobre a existencia do Dorado. Vai procurar os vestigios 
da viagem de Utre, que diz observou no anno de 1721 — que um mis- 
sionario antigo d’aquelles districtos (Quabiäri e Orinoco), por onde Utre 
seguio a sua viagem, praticéra com elle Gumilla n’este ponto; e que 0 
mesmo missionario eslivera sempre firme, en que aguel era el rumbo paru 
ir al Dorado; accrescenta que vira um indio, chamado Agostinho, 
o qual na idade de quinze annos, fôra captivo na cidade de Manoa del 
Dorado, 6 Enaguas, aonde estivera quinze annos, e fugira depois com 


(1) Un territorio con peñascos, y guijarros de oro, diz Gumilla. 
(2) Joäo de Laet, Historia do Novo Mundo. 
(3) Orinoco illustrado, p. I, cap. 25, edic. de Madrid, 1741. 
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outros para o Orinoco; que o indio, näo sabendo hespanhol, dava nomes 
a varios silios em hespanhol os quaes nomes sômente Utre podia ter posto 
na sua viagem : e finalmente affirma com todo o sério o Revm. padre 
Gumilla, que o mesmo indio Agostinho, pintaba muy por meno: el palacio 
de el-rey, los palacios y huertas para su diversion en el campo. 

Deixo de referir outros argumentos do dito padre, com que pretende 
fazer passar por verdadeira a existencia do Dorado. Os que acabo de 
resumir däo bastantemente a conhecer os talentos philosophicos do 
seu aulor, e apenas mereceräo credito entre a mais rude plebe. Sô- 
mente porém farei lembrar que o rumo da viagem de Utre é inteira- 
mente opposto ao que agora seguiram os novos exploradores do Dorado; 
ao mesmo passo que Gumilla nos diz « y asi creo que de todos los que bus- 
caron el Dorado, el que mas cerca estuvo de él fué Utre. Bastaria tambem, 
para fazer mais patente as contradiçôes do referido escriptor, a equivo- 
caçäo da palavra Enaguas com que quer significar a naçäo Umaud por 
outro nome Cambéba que habita o rio Amazonas ; rumo bem diverso do 
que se seguia agora a procurar o Dorado. 

Passo j4 a relatar as diligencias sobre o descobrimento do Dorado 
feitas por outras naçôes. De todas a mais famosa é a do sabio e 
valoroso Raleigh, inglez de naçäo, o qual desde o anno de 1584 até 
1616 se occupou em varias expediçôes 4 América, sendo dirigidas algu- 
mas d’ellas ao descobrimento do Dorado. Perdeu a seu filho em uma 
d’estas expediçôes; e emfim debaixo do pretexto da inutilidade da sua 
empreza foi mandado degolar por Jacob I, mas 4 instancias do embaixa- 
dor de Hespanha (1). 

À expediçäo de Keymise, tambem inglez, foi igualmente inutilisada. 
O mesmo succedeu 4 expediçäo de Mathan, que havia sido mandado por 
Raleigh. Os hollandezes tambem intentaram o descobrimento do Dorado, 
diligencia que no anno de 1741 executou Nicoläo Horstman, o qual par- 
tindo das colonias hollandezas da Guyana, depois de grandes (rabalhos e 
inutilisado o seu primario fim, foi unicamente feliz em encontrar a cor- 
renteza do nosso Rio Branco que lhe facilitou casualmente a passagem 
para o Rio Negro, e d’este para o Par. 

Esta era a ultima expediçäo de que havia certa noticia se fizesse na 
indagaçäo da täo decanlada Laguna Dorada. Gumilla, que escrevia em 
1740, nos näo refere outras da parle de Hespanha. Péde-se crer que j4 
eslariam os hespanhées desenganados pela successiva inutilidade de tan- 
las expediçôes frusiradas. Este desengano parece que bastava que a 
sä philosophia o produzisse, sem que uma custosa experiencia obrigasse 
a reconhecel-o. Mais ainda, no philosopho, no illuminado seculo 18°, 
nos nossos dias, ousa o governador hespanhol D. Manoel Centurion 
anhelar com diligencias repetidas a invençäo d’esta chimera ou d’'esta 
pedra chrisopeya das descobertas. 0 exito d’estas diligencias, se tem 
visto, foi semelhante ao das primeiras. Näo merecem na verdade refu- 


(4) Diccionnaire hist. portat., palavra, Raleigh. 
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taçäo séria, como sonhos de febricitanles (1) : ou ao menos s6 Ihe podem 
servir de adequada resposta as ironias de Voltaire, no sen Candide. 

Eis aqui pois quaes foram os verdadeiros motivos dos hespanhées 
invadirem o territorio do Rio Branco, pelo que elles confessam. Se foi 
porém unicamente pretexto, näo sei decifral-o. 


CAPITULO VIII 


Novos estabelecimentos portuguezes no Rio Branco. 


Pelo uso, que se tinha dado ao Rio Branco, parece que se considerava 
ou reservava como util viveiro de lucrosas commodidades para as povoa- 
ces, principalmente do Rio Negro. Depois da descoberta d'aquelle rio 
haviam sido continuas as entradas ao mesmo, a praticar indios para se 
estabelecerem nas povoaçées do Rio Negro, alem dos que se transpor- 
tavam 4 capilania do Parä, colher cacäo de que abundam as suas ilhas, 
pescar tartarugas e toda a qualidade de peixe, fabricar azeite dos ovos 
de tartarugas, e emfim extrahir madeiras, cascas, rezinas, etc. Porém for- 
mar povoaçôes âs margens d’aquelle rio, ou no seu territorio ainda näo 
parecera conveniente. 

E’ certo que no governo do general Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, determinou Sua Magestade a construcçäo de uma fortaleza 
n’aquelle rio; a causa da inexecuçäo d’esla ordem nâo pude averiguar. 
Estou comtudo certificado que nâo fugira da intençäo d'aquelle general 
e dos mais que lhe succederam forlificar e povoar o mesmo rio. O general 
Fernando da Costa de Altaide Teive, mandou no anno de 1766 explorar 
e vigiar näo sémente este rio, mas ainda alguns dos seus braços; dili- 
gencia de que jé no capitulo 2°. fallämos. Quanto 4 sua povoaçäo, 
propôz-se ao Governador da Capitania, Joaquim Tinoco Valente, pelo 
ouvidor Antonio José Pestana : nâäo foi porém attendida esta pro- 
posta. 

0 general emfim Joäo Pereira Caldas, depois dos movimentos de que 
temos tralado, mandou näo somente fortificar mas povoar o Rio 
Branco. 

0 lugar mais proprio que sempre se conheceu, para a construcçäo de 
uma fortaleza era o da uniäo dos dous rios Uraricoéra e Tacutü, porque 
d’aqui se dominava, quanto era possivel, a entrada dos mesmos; pela 
parte do Uraricoéra, a respeito dos hespanhées e pela do Tacutu, pelo 
que locava aos hollandezes. 

Assim se executou : o terreno porém pediu que se edificasse sobre a 
margem do Tacuti. 

À carla geographica, que vai no fim d'esta relacäo, mostraré a sua 
verdadeira situaçäo. Foi esta obra edificada conforme o risco do engen- 
heiro Filippe Sturm, que assistiu a ella em quasi todo o tempo que durou 


(4) « Velut ægri somnia, vanæ, fingentur species. » Horat, d’Ars. poet. 
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a sua execuçäo. No seu pequeno ambito se acha com todas as commo- 
didades de quarleis, casa da polvora, etc. 

Ao mesmo passo que a obra da forlaleza se ia proseguindo, se prin- 
cipiaram a reduzir as naçôes de indios d’aquelles districtos, e a forma- 
rem-se as povoacües nos lugares que pareceram mais commodos, pelas 
margens dos dous sobreditos rios e do Branco. Esta diligencia nâäo 
custou mais do que emprehendel-a. Parece que suspiravam aquelles 
indios pela nossa sujeiçäo. Deram logo a conhecer quanto dependiam 
de n6s; porque, posto que os hollandezes os soccorressem de algumas 
cousas, era a troco de escravos : porém na sujeiçäo portugueza, sem täo 
violentos meios, alcançavam o que desejavam, jé da real magnificencia, J4 
do fructo da sua industria, que Îhes animava e facilitava a ordem de 
administraçäo civil que lhes propunhamos. 

Quanto é religiäo, como elles näo professam alguma, facilmente admit- 
liram a nossa, dando com muita alegria e promptidäo os seus filhos ao 
sagrado baptismo, e mostrando os pais nâo menor desejo de o rece- 
berem. 

Fundou-se na margem oriental do rio Tacutü uma povoaçäo com 
o nome de S. Fillippe. Fica em situaçäo commoda e muito proxima à 
fortaleza. 

No rio Uraricoéra, dous dias de viagem por elle acima e na sua mar- 
gem austral, se estabeleceu a povoaçäo de Nossa Senhora da Conceiçäo, 
a mais populosa de todas. 

Inferiormente ao lugar da uniäo dos ditos dous rios se fundaram as 
duas povoaçôües de Santa Barbara e Santa Izabel; a primeira a tres 
horas de viagem, e a segunda a seis, pelo rio abaixo, partindo da fortaleza. 

Na margem occidental do Rio Branco, e defronte da foz do rio 
Uanuaü, se fundou a povoaçäo de Nossa Senhora do Carmo. 

Eslas säo as povoaçôes que se acham eslabelecidas até o fim do anno 
de 1777. O verdadeiro lugar da sua situaçäo o mostrarä a carta geogra- 
phica; assim como indicaré o numero dos habitantes o mappa junto. 

Näo estäo ainda reduzidas todas as naçôes d’aquelles conlornos. 
Espera-se porém, com fundamento, que nâo ficaré alguma das conhecidas 
que näo acceite a sujeiçäo portugueza. Feliz valicinio, se comprehen- 
der à naçäo Caripond, a mais barbara e mais guerreira d'aquelles paizes. 

Se é glorioso communicar os beneficios da admiravel instituiçäo da 
sociedade civil aos pôvos selvagens, e a quem, assim se pode dizer, dâ 
novo nascimento, que duplicada gloria näo resulta de lhes fazer conhecer 
a verdadeira religiäo? Eram aquelles povos conhecidos por ns; mora- 
vam nas nossas visinhanças ; facilimo o accesso 4 sua habitaçäo : mas, 
nâo sei porque nocivas causas, se escurecia da nossa lembrança ir con- 
quistäl-os, isto é, ir fazel-os homens civis e homens christäos! Se o 
campo era lergo e inculto, tambem näo faltavam operarios. Pelo que 
todo o obstaculo era a negligencia. E prouvéra a Deos que ella se näo 
tivesse estendido no Rio Negro a outros imporlantes objectos! 
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CAPITULO IX 


Dä-se noticia das naçôes de indios habitantes do Rio Branco, e dos seus usos 
e costumes. 


As cinco povoacôes, que ficam numeradas no capitulo antecedente, 
säo compostas das principaes naçôes de indios que eram conhecidos 
nos districios do nosso Rio. Porém ainda existem bus d'eslas dilas 
naçées que näâo estäo reduzidas por terem diversos e mais remotos 
domicilios. 

As naçôes pois que habitam aquellas povoaçües sûo as seguintes : 
Paraviana, Uapiräna, Sapard, Aturait, Tapicari, Uaiumard, Amaripd, 
Pauriana. 

As naçôes conhecidas, mas que ainda se näo acham reduzidas, säo as 
seguintes : Caripond, Macuxri, Uaicd, Securi, Carani, Sepurt, Umaiana. 
À estas (se acreditarmos as fabulosas tradiçôes dos indios Parauianas) 
podemos accrescentar a naçäo Titi e a Guariba-Tapuya. Säo os indios 
muito dados a contos maravilhosos que costumam revestir de circums- 
tancias, umas verosimeis, outras que logo mostram a sua falsidade ; mas 
sempre cobertos com o veé escuro, e que occulte a verdade debaixo da 
fabula. Da naçäo T'ipiti dizem que säo uns indios altos e magros em 
tal forma ‘que parecem esqueletos, e antropophagos. A naçäo Guariba 
Tapuya, dizem que tem rabo como o macaco chamado guariba. Eu me näo 
atreveria a escrever estas cousas, se com ellas näo quizesse fazer 
conhecer o genio dos indios, täo inclinados a tradiçôes mentirosas. 

Entre lodas as referidas naçôes a dominante é a Paraviana, da 
qual escolheremos os principaes usos e costumes, que pela maior parte 
differem pouco dos das outras. 

Primeiramente os distinctivos d'estas naçôes so os seguintes : os 
indios da naçäo Paraviana trazem um risco preto da tesla alé 4 barba 
e outro que sahe dos cantos da bocca até 4 face. 

Os indios da naçäo Uapirana e Macuzxi furam o beiço inferior, e no 
orificio introduzem, como ornalo, um osso do animal capivara : e os 
dentes d’este mesmo animal lhes servem de pendentes das orelhas. 

Os Sapards, Uatumards e Paurianas, ornam o peito com riscos, que 
com direcçäo obliqua väo terminar âs costas. ‘Trazem tambem as ore- 
Ihas furadas e nos burâcos pedäços de frechas; as mulheres porem Îhe 
introduzem o caroço da frucia fucumd. Aquelles riscos sûo feitos com 
espinhos agudos e lhe espremem o sumo de uma certa folha que deixa 
o signal preto e perpetuo. 

ÀÂs mais naçôes näo tem distinctivo algum. Todas ellas nâo usäo 
de vestido; o que é commun äs naçôes selvagens da America Meri- 
dional. Porém os Paravianas, Macuris e Uapiranas se cobrem por 
diante com uma facha pendente de panno de algodäo. E as mulheres 
se ornam exquisitamente de missangas grossas pelos braços, pernas, e 
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outros a0 tiracél:e por diante usam de um avental tecido de missangas. 
O que melhor se conhecerä pelo debuxo que vai junto a esta relaçäo. 

As mulheres dos Sapards, e outras naçôes, usam das fachas de algo- 
däo : os homens das folhas e olho de uma palmeira. Todas estas na- 
côes säo atheistas. Com tudo os Parawianas conhecem um ente com 
o nome de Mauari, que ao mesmo tempo que adôram como Deos, lhe 
applicam noçôes absurdas, porque dizem que escapära do diluvio uni- 
versal; que vendo-se s6 creéra uma mulher para sua companhia, for- 
mando-a da rezina de uma arvore. Däo tambem nolicia de um espirito 
mäo a que chamam Umauari. 

Conhecem um grande numero de estrellas a que däo seus proprios 
nomes. Contam os mezes pelas luas. A sua lingua he de facil pronun- 
ciaçäo por causa das muitas vogaes longas. Por exemplo, ao Sol, cha- 
mam Veit ; 4 Lua, Noné; äs estrellas, S?ricurû ; âs pleiades, Turramani ; 
ao arco iris, Cauaranari, que quer dizer cousa de muitas côres; a0 
troväo chamam Carapiri, isto é, estrondo medonho; ao raio, Ui-ui,que 
quer dizer pedra do troväo; ao relampago, Uarucuru-anari, que signi- 
fica cousa espantosa. 

Usam a pratica judaica da circumcisäo ; porém é somenle entre os 
mais distinctos e abalisados. Executa-se esta operaçäo na idade de nove 
annos dos circumcidados. Prepara-se uma grande festa, ou beberro- 
nia : apresenta-se o circumcidando, todo enfeitado de missangas, e logo 
um abalisado faz uma oraçäo ao congresso, que tem por principal 
assumpto o louvor do proprio orador; manifestando as suas grandes 
acçoës militares, a sua continencia e que tem matado muitos brancos. 
0 que dito faz a operaçäo, cortando uma pequena parle do prepucio ao 
circumcidado e Ilhe impôe o nome de alguma fera, peixe, ou arvore. 
0 circumcidando tem na mâo um cabaço de bebida o qual com impeto 
arremessa à terra, e de repente foge a esconder-se no mato aonde se 
conserva de dia por espaço de um mez, vindo unicamente de noute 
sua pousada, e isto ainda por um modo disfarçado. 

0 rito dos seus funeraes é 6 seguinte : junta-se um grande numero 
de pessoas na casa em que se acha o cadaver. Um dos mais abalisados 
faz a oraçäo funebre. Relata toda a vida do defunto, as suas generosas 
façanhas e acçoës; tudo isto é por modo de um canto lugubre, mas 
muito desentoado. Os assistentes correspondem com a mesma desentoa- 
çäo; na mesma casa se sepulla o cadaver, e por oito dias consecutivos 
duram as exequias, fazendo-se a mesma ceremonia do pranlo 4 meia 
noute, na madrugada, e ao meio dia. Os parentes tomam o lulo, que con- 
siste em corlar o cabello, desprezar os seus alavios de missangas, e pin- 
tarem-se de preto. Porém findos os oito dias, se solemnisa uma festa 
dansando-se sobre a sepultura e derramando sobre ella grandes por- 
côes das suas bebidas. Pegam nos moveis do uso do defunto, dançam 
com elles, e depois os queimam; com o que se acaba a fesla. 

As suas festas säo umas computacôes apparatosas. Ao som de flau- 
tas e tamborinhos se agitam em movimentos circulares, até que cedem 
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& violencia da bebida e fadiga. Acompanham estas danças com cantigas 
ao seu modo. Porei aqui huma cantiga bachica em lingua Paraviana : 


Uauäâ xicarü, xicarü 
Priué, priué 
Carimanarué 

Yacâämenä, yacämenä 

Aritarué, yacämanä. 


0 sentido d'esla canliga é o seguinte : Em quanto estamos com saude, 
brinquemos e cantemos ; porque quando eslivermos doentes, nâo pode- 
mos brincar, nem cantar. 

Säo estas naçôes governadas pelos seus chefes, e que os portugueses 
chamam Principaes. À sua autoridade, posio que despotica, é comtudo 
limitada em certos casos. Nûo ha entre elles leis civis; porque näo existe 
o objecto que as faça necessarias. As criminaes consistem em punir 
alguns delictos mais enormes. Entre os Paravianas, o homicidio e a feiti- 
çaria têm pena de morte. Os outros delicios menores se casligam fazendo 
melter o criminoso «em banhos de pimentas de insoffrivel ardor. Este 6 
o castigo dos adulteros. As adulteras säo atormentadas com a applica- 
çäo de uma especie de formiga, cujas picadas causam vivissimas dôres. 

0 furto se castiga fazendo ao ladräo certas incisôes nas costas, e depois 
vai para 0 banho das pimentlas : se é mulher se lhe applicamas formigas. 

Os casamentos se fazem com a autoridade do Principal. Conduz a 
noiva a sua amdca para a casa do noivo, celebra-se uma bebedeira solemne, 
e esl4 o casamento feito. Näo é licito a cada homem ter mais que uma 
mulher; o Principal porém toma as que quer, mas no titulo de casadas. 

Todas as referidas naçôes sâo guerreiras e valorosas. À causa das 
suas guerras é fazer escravos para vender aos hollandezes. Usam de fre- 
chas hervadas e armas de fogo que lhes vendem os mesmos. 

Mas entre estas naçôes a mais belicosa e mais tyrannaé a Caripond; 
é a que conserva o maior commercio de escravos com os hollandezes, 
recebendo em troco armas de fogo, de que se acha armada quasi loda a 
naçäo, e usando principalmente dos bacamartes. Esta naçcäo é anlro- 
pophaga e faz guerra a todas as mais. 

Podéra dilatar-me em descrever outros usos e costumes d’estas na- 
çoës; mas além de serem de pequeno interesse & observaçäo de um 
philosopho, os indios da America Meridional observam pela maior parte, 
os mesmos usos e costumes, e esles se acham escriptos em uma infi- 
nidade de autores de viagens, em todas as linguas. 


CAPITULO X 


Breve nomenclatura dos animaes, plantas e mineraes, que se acham no 
territorio do Rio Branco. 


Em dous pontos tenho de prevenir aos leitores sobre a materia do 
presente capitulo. O primeiro, que se deve tomar ao pé da letra o titulo 
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d'elle. Näo desejo prometter e faltar depois 4 promessa. Näo se deve 
esperar de mim um tratado de historia natural, com as descripçôes 
expressadas em termos technicos, com a ordem scientifica das classes, e 
com as divisées e especies. Nem eu me acho com a instrucçäo necessa- 
ria para o dezempenho de igual obra, nem em circumstancias de a execu- 
tar. Prometto unicamente um catalogo simples, e esse nem ainda 
completo. O fim d’esla relaçäo é dar uma idéa do todo, e quanto possa 
ser das parles do vasto territorio que 6 o seu objecto. N’este plano en- 
trava necessariamente descrever tambem o que toca 4 historia natural 
d’aquelle paiz; porém näâo sendo com tudo o fim primario, merece des- 
culpa näo se tratar com toda a perfeiçäo : é por isso bastante uma 
nomenclatura. O segundo ponto, em que devo prevenir os leitores, 
consiste em adverlir que os animacs ou plantas aqui nomenclaturadas, 
näo säo proprios e particulares ao territorio do rio Branco. Faço de tudo 
mençäo por se achar n’aquello rio ou paiz; mas näo por lhe ser exclu- 
sivamente proprio. Com estas advertencias principiarei o meu catologo. 


DIVISAO 4°. — Reino animal. 


$ 4° — Quadrupedes. 


Anta, o mais corpulento animal da America Meridional : veado 
grande de campina, com arvores; veado vermelho do mato, sem pontas ; 
veado pequeno com pontas sem ramos. Onça malhada, onça vermelha, 
onça preta, onça de malhas grandes, maracajä ou onça pequena de 
quatro variedades : 1* malhada, com a ponta das orelhas brancas; 
2° vermelha; 3° preta ; 4° pintada de malhas miudas. N. B. — Conforme 
o systema de M. de Buffon, näo ha na America a onça verdadeira, e por 
1sS0 0 citado naturalista applica aos referidos animaes, que nés chamé- 
mos onça, 08 proprios nomes americanos na lingua éupinambd, a domi- 
nante do Brazil. Assim lhe chama jagudr, que deriva da palavra Juauarité. 
Faz duas especies differentes da onça malhada e onça vermelha. Porém 
note-se, que näo é mais que uma variedade; porque a onça vermelha, 
e a malhada copulam mutuamente, ou seja femea ou macho. Muitas vezes 
se vê huma onça com filhos malhados e outros vermelhos. Ora, con- 
forme os principios do dito Buffon, quando dous animaes copulam, e os 
filhos depois näo säo estereis (como o mulo, ou a mula) é signal da 
identidade de especie. Isto é o que suecede nas onças americanas. 

Tamanduä-uassü, lamanduä-f,Tamandug simples e de duas variedades, 
amarello e preto. Avarä ou raposa, Capivära ou porco d’agua. Paca, a 
que se pôde chamar a lebre americana. Cotia ou coelho americano. Tatü, 
de tres especies. Irâra ou papamel; säo cinzentos, e raiados de branco, 
0 que é proprio 4s d’este paiz : é especie de Fuinha. À coti-purë, de tres 
especies. Taiassü e taililü : säo duas especiés de porco montez ameri- 
cano. Coati, de duas especies. Epené, cotfa de rabo e propria ao territo- 
rio do Rio Branco. Lontra, cäo montez. 
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Macacos. 


Guariba, preta e parda. Macaco de prego, grande e pequeno. Caiaréra. 
Macaco de boca preta, de duas variedades. Cuxiü de grande topéte e rabo 
felpudo. Uaïapecäé, de duas variedades. Coatä de duas variedades, preto e 
cinzento. Hiâ, ou macaco noctambulo. Juparä, ou macaco noctambulo 
de mai r corpulencia. Saguim. Mucura, de duas especies. Ratos de duas 
especies. 


8 2° — Reptis terrestres. 


Giboya de duas especies. 

N. B. — A palavra giboya é composta de 91 et de boya : a de boya é 
a que corresponde & cobra. 

Surucucü, venenosa, e de duas especies. Cobra de cotfa. Cobra de aréra, 
venenosa. Cobra de uacanuä, venenosa, Cobra de papagaio, venenosa. Jara- 
réca, de tres especies : éa vibora americana. Cobra de sacal : assim chamada 
por ser cumprida e muito delgada. Boyapeba, venenosa. Cobra de coral, 
venenosa. Cobra de cascavel,venenosa. Caninana. Cobra de duas cabecças : 
säo de duas variedades. Cobra de jabuti,venenôsa. Cobra de sapo venenosa. 

Lagartos grandes e pequenos. 

Lesmas, tres especies. 

Sapos, tres especies. 

N. B. — Borboletas, besouros, gafanhotos e outros insectos e bichos 
säo innumeraveis. 


$ 3°, — Animaes aquaticos. — Quadrupedes. 


Jacaré, de duas especies; é o crocodilo : os d'esta parte da America sño 
de extraordinaria corpulencia e ferocissimos. Camaleño, de duas especies. 

N. B. — O Jacaré e o camaleäo so propriamente amphibios. 

Vacca marinha. Peixe boi, ou Monati, que todos os tres nomes se däo 
ao grande animal, que significam ; o qual nâo tem de peixe mais do que 
viver n'agoa : abundam nas vertentes e lagos do Rio Branco. Bôtos, de 
duas especies. 

Peixes de grande corpulencia. 

Piraurucü, de escamas conchosas. Pirafba, de pelle. Surubi, de pelle. 
Jandiä, de pelle. Poraqué, ou tremelga americana. 

Peixes de menor corpulencia. 

Pirégepeäua. Jandiâ pequeno. Tucunaré. Arauné. Piranha.Taraira, de 
duas especies. Pacü. Acaré, de duas especies. Piréandiré. Jaraqui. Uaracü. 
Cori maté. Pirä-apapé. Pirara. Pescada. Mandiy.Maparé.Pira-enambü. Man 
dubé. Anujä. Taquerü. Bacü. Cuiü-cuiû. Uacari. Tamuaté. Gejû. Uaracapari. 
Moçu, é a enguia. Pirapecü, de duas especies. Piré-catinga. Sarap6. Arraia. 

N. B. — A palavra pird, corresponde a peixe. 


Testaceos. 


Tartaruga.Tartaruga de menor especie. Matamäta, outra especie. Tra- 
cajé, outra especie. Jaboti, ou tartaruga terrestre. Câgado, duas especies. 
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Mariscos. 


Mexilhäo. Ostra. Camaräo. 
N. B. — Acha-se infinidade de insectose bichos aquaticos. 


$ 4°. — Reptis aquaticos. 
Sucurujü : cobra monstruosa, que chega a ter trinta palmos de com- 


primento : nâo é venenosa. Arara-boya. Uirauassü. Boyapéba. Cobra de 
coral. Boya-piranga ou vermelha. Boyataué ou amarella. 


$ 5°. — Aves 


N° 1. 


Aves de rapina. 


Caburé. Enagé. Caräcarai. Jauati. Uacari-ué. Gaviäo de campina. 
Gaviäo preto de bico amarello, pixi, yapacanf, gaviäo real. 


N° 2. 
Papagaios. 


Moleiros. Reaes. Ordinarios. Azues. Coricas. Papagaios pequenos.Papa- 
gaios amarellos. Virajubas. Papagaios roxos. Anacan. Papagayo pequeno 
de cabeça amarella. Papagaio pequeno verde-ferrete. Maracanä, de espe- 
cie grande e pequensa. Periquitos de quatro especies. Aréras de quatro 
especies. 

E’ propio aos campos do Rio Branco o papagaio pequeno de cabeça 
vermelha, pescoço e peito amarellos, costas amarellas salpicadas de ver- 
melho, azas verdes e azues, rabo comprido e azul : nâo falla, mas é 
muito esperto e vivo ; vai debuxado no fim d’esta relaçäo. 


N° 3. 
Aves aqualicas. — Brancas. 


Tuiuiü, de extraordinaria corpulencisa. Jaburû, tambem grande. Garça 
real. Garça pequena. Arapäpa. Socô. Gaïvotas brancas, de especie grande 
e pequena. 

Encarnadas. 


Guard. 


Vermelhas. 


Colhereiras, por causa do bico, que pode servir de colher. 


Pretas. 


Caripiré. Mergulhäo. Cararg. Caro. Coricäca. Guarä preto. Geréba. 
Pato. 


De diversas côres. 


Maguari, grande e pequeno. Gaivotas cinzentas. Gaviäo de peixe. Soc, 
quatro especies, isto é, grande vermelho, grande pintado, pequeno pin- 
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tado, pequeno azul. Marrecäo, grande e pequeno. Marreca grande e pe- 
quena. Maçarico, quatro especies. Guararimé, de tres especies. Paväo, 
de especie grande e pequena. 


N° 4. 
Aves silvestres. 


Mutum, cinco variedades. Urumutum. Jacami, duas variedades. Jacü, 
duas variedades. Cujubi, duas variedades. Enambü, sete variedades : é a 
perdiz americana. Urü. Saracura, duas variedades. Pombas, sete varieda- 
des. Tocanos, duas variedades. AraÇari, duas variedades. Uanambé, tres 
variedades. Uirapanéma. Urubü ou corvo, tres especies. Picapéo, muitas 
variedades. Uiraüna. Anû, duas variedades. Japü. Japiy. Tangara, muitas 
variedades. Temtém, preto e amarello; no canto é o rouxinol americano. 
Pica-flôr, de muitas variedades, é a mais pequena ave da America. Muru- 
cututü, duas especies; é a curuja americana. Aracuan. Suruücud, tres 
especies. Tumurupära. Pituan, duas especies. 

E’ proprio aos campos do Rio Branco o curaxiri, ave pequena; é de 
côr amarella e sémente os encontros das azas e o rabo de côûr preta, 
salpicada de branco : o seu cânlo é admiravel. 

N.B. — Ha infinidade de passarinhos sem nome. A palavrauird corres- 
ponde a passaro ou ave. 


DIVIZAO 2* 


Reino vegetal. 


Diz com muito acerto M. de la Condamine, na sua relacäo do rio Ama- 
zonas, que innumeraveis botanicos, em annos innumeraveis, näo pode- 
riam descrever as plantas e arvores das margens d’aquelle rio. Isto mesmo 
se pôde dizer do Branco. À natureza é täo fecunda, na America, nas suas 
producçôes vegetaes, que intental-a comprehender é ardua empreza e 
de difficil execuçäo. Nem podia deixar de assim acontecer em um 
clima, em que a disposiçäo de um humido permanente corresponde ao 
calor do sol ardentissimo em todas as estaçôes do anno. D’aqui nascem 
vegetaçôes excrescentes ou redundantes, de que tanto abundam as matas: 
0 que näâo säo mais que os succos superfluos que tendem 4 organisaçäo 
assimilante. Säo estas excrescencias uma especie de monstro vegetal : 
tomam muitas férmas, ou diversificam em multiplicidade de especies, das 
quaes a mais celebre é a que os portuguezes chamam sipd, os francezes 
liane e os hepanhées bejuco. E’ este sipé uma corda vegetal, que desce 
de uma arvores, sobe de outras, e se enlêa de sorte que embaraça 0 
transito pelos matos : uns säo lisos, outros ramificam, outros däo flôr 
e fructo : o seu uso na economia é universalissimo. Suprem o prego em 
muitas obras, e emfim em tudo o que é-necessario atar e unir sâo 
a melhor materia pela sua tenacidade e duraçäo. Acham-se alguns de tal 
grossura que servem de calabres e amarras de embarcaçôes. 

Esta variedade pois e immensidade da natureza vegetativa me des- 
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culpa de entrar na diligencia de reduzir 4 catalogo as arvores, planlas, 
arbustos, sipôs e rezinas das selvas do Rio Branco. Unicamente descreve- 
rei as de uso mais conhecido, para satisfazer quanto posso ao objecto 
d’esta divisäo. 
N° 1. 
Arvores que servem para madeiras. 


Maçaranduba. Itaüba. Uacaricoära. Murépiranga ou p4o vermelho. 
Pâo d’arco, duas especies. Pequiä, tres especies. Guariäba. Jacaréuba. 
Conereué. 6 péo amarello fino da campina. Uarimä. Cumarü a mais rija 
madeira que se conhece. Pritiuba : é péo preto fino. Muräpenima ou 
pintado. Mucoatiära, outra especie de pintado. Pâo roxo vivo. Murat. 
Louro. Cedro. Murapaüba. Castanheiro, tres especies. 

N.B. — À palavra muré corresponde 4 de päo. 


N°72; 
Arvores fruchferas. 


Cacäo. Sérva, duas especies : säo maiores que as da Europa :é a 
pera americana. Umiri, desta arvore é estimavel a fructa, a casca e oleo 
de aroma preciosissimo, Guajarahi. Umirihi. Uçururé. Acaiä. Cajä ou Tape- 
reb4. Ingä de diversas especies. Bacori. Mangaba. Guajerü. Cajü. Uauaxi. 
Pacova ou banana, de diversas especies. Mamäo. Bribé. Abio. Pataug. 
Uaçai. Ubacäba : eslas tres säo palmeiras ; a sua fructa é uma baga, que 
por infusäo se converte em bebida. Murucujé, mucajüba. Tucum. Anajà. 
Goiaba. Araçä. Ambaüba. 


N° 3. 
Arvores medicinaes. 

Muquém, excellente solutivo e rarefactivo do sangue : dé-se como 
singular especifico nas contusoës. E’ pena se nâo tenha communicado 
4 Europa esta droga. Comandâuassu ; a sua fructa é uma fava, reme- 
dio infallivel para empigens, mal endemico da America. Pinhâo purgativo. 
Sauécuri. vomitorio, especifico para febre. Guapui : a sua gomma se 


applica por emplasto em dôres e fracturas. Sucüba : a sua gomma se 
appliqua para resolver tumores. Cupaiba : bem conhecido balsamo. 


N° 4. 
Arvores para tintas. 


Urucü : é de excellente qualidade o do Rio Branco. Caräjurü. Cahé- 
piranga. 
N° 8. 
Plantas e Hervas. 


Canna de assucar. Ananaz. Copinari, especie de sene. Cariré. Jambü. 
Carä. Batata. Taïé. Miri. Uarcé. Gengibre. Abuta. Algodäo. Maniba. Ma- 
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caxeira : das raizes d’estas duas ultimas se faz a farinha chamada de po, 
ou mandiôca. Mendui, Cobio. Pagimarioba : especifico singularissimo para 
as febres calarrées. Cahapéba solutiva. Mucuracahä. Piriuâca. Jarama- 
card : estas tres ultimas conhecidas contra venenos. 


N° 6. 
Cascas. 


Monjuba, para cordas. Castanheiro, para o mesmo. Umiri, para cheiro, 
e para remedios. À casca por excellencia chamada preciosa, para reme- 
dios. À’ arvore däo os portuguezes o mesmo nome : os indios Ih’o dâo 
conforme a naçäo. Murehi, a casca para dôres do estomago. 


N° 7. 
Resinas. 


Jutahicica, ou gomma copal. — Ninguem ignora o uso d’esta gomma 
nas fabricas. Jauarahicica, para verniz da Nu: é uma especie de alme- 
cega. Breu. Cajü. 

N° 8. 
C'ipôs. 


Timbôtitica. Guambé. Cururütimbé. Cipé-puitanga. Itué. Cipé-fructi- 
fero. 
N° 9. 


Plantas aquaticas. 


Aninga. Auapé :‘8 sua folha ” extraordinaria grandeza. Piri, especie 
de canna d’'agua. 

Mas quem poderé com uma pequena concha esgotar a grandeza do 
mar? Torno a repetil-o, a botanica é um objecto inexhanurivel n’esta parte 
do novo mundo. Ainda näo foi tratado por professor; porque, posto 
que se tenha escripto das plantas do Brazil, aqui se encontram innume- 
raveis, que n’aquelle Estado se näo acham. 

Que bem fundadas esperanças de que este importante objecto me- 
receré a illuminada attençäo do sabio governo com que Deos favoreceo 
a Portugal! 


DIVISAO 38. 


Reino mineral. 


Se a natureza foi fecunda no clima do Rio Branco em producçôes 
vegelaes e animaes, podemos dizer que foi esteril nas do reino mi- 
neral. Näo sabemos que se tenha descoberto algum signal de minas dos 
metaes preciosos. E cerlo que os hespanhôes diziam que havia indi- 
cios de minas de prata nas serras dos campos do rio Tacutü, porém 
até agora se näo tem achado cousa alguma n'este particular, nem os 
indios o noticiam. 
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As pedras das serras säo da nalureza commum, vitrescivel, sem 
alguma especialidade notavel. Acha-se sémente uma especie de pedra 
de fogo, ou pederneira de côr vermelha. 

Ha sal mineral de que os indios se servem. 

Acha-se tambem cori, especie de greda vermelha; tau4, amarella ; 
tabatinga, branca. Estas terras ou gredas, reduzidas a p6 e bem pas- 
sadas, servem de tintas em obras grosseiras. Säo communs em toda esta 
parte da America. Com isto finaliso este imperfeito catalogo. Estou 
certo se desculparäo as suas imperfeicôes, na advertencia j4 ponderada 
de que este näo foi o meu principal objecto. Talvez que ao menos sirva 
de estimulo para que algum mais curioso do que eu, que a fortuna 
conduze a esle paiz, possa tratal-o mais diffusa e magistralmente. 


CAPITULO XI 


Reflexôes sobre as utilidades que podem resultar a Portugal dos estabelecimentos 
do Rio Branco. 


Posso affirmar que a materia do presente capitulo é a mais essencial 
d’esta obra : e que tudo o que fica dito nos antecedentes, em certo modo 
se encaminha a dispor o que n'este se havia de tratar. 

À pintura favoravel que temos feito do Rio Branco, dos seus campos, 
das suas selvas, promettendo muito, é necessario que mostremos 0 
ponto de realisar estas promessas. J4 14 vai o tempo em que as con- 
quistas se avaliavam pela sua extensäo, e näo tanto pelas suas utilidades 
reaes. Portanto ficaria incompleta esta relaçäo, se näâo satisfizessemos 
n’esta parte 4 justa curiosidade dos observadores. 

Säo diversos os pontos de vista com que se nos offerece 4 conside- 
raçäo o Rio Branco e o seu territorio, para podermos determinar as utili- 
dades que podem resultar a Portugal da sua possessäo. Procuremos 
achar eslas diversas relaçôes, para assim com melhor methodo darmos 
as noçôües respeclivas a cada uma de per si. 

Primeiramente devemos considerar o territorio do Rio Branco como 
um paiz limitrophico äâs colonias hespanholas e hollandezas. N’este ponto 
de vista é uma barreira, que se oppôe äs ditas duas naçôes, e que 
defende inteiremente a sua approximacäo ao Rio Negro. Apoderados os 
hespanhôes do Rio Branco entram 4 sua vontade no Negro, e seguram 
emprezas de maior consequencia que pretendam intentar. Emquanto 
ao projecto de intental-o 6 innegavel, pelo que uma continuada expe- 
riencia nos tem mostrado em toda a America em que confinam comnosco. 
À invasäo ao Rio Negro serä de uma tal consequencia, que podem invadil- 
o e occupal-o, quasi sem resistencia. Por quanto, sendo elles senhores 
do Rio Branco, se communicam ao Negro com a maior facilidade ; occu- 
pando assim a sua parte inferior. E como j4 occupam a superior, tem 
todas as facilidades para bloquearem a capital do Rio Negro. De sorte que, 
estabelecidos os hespanhées no Rio Branco, ficamos em um bloqueio per- 
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petuo, e que pôde frustar todas as nossas precaucôes. De mais, como 
possuem a parte superior do Orinoco, se dominarem o Rio Branco, däo-se 
as mäos para a occupaçäo de todos os mais que entre o Caciquiari e o 
Branco desaguam no Negro; o que é um dos seus antigos projectos, 
como o mosträo as diligencias de penetrarem ao Cavaburiz. 
| O mal, que d'aqui nos péde vir, é nâo sômente facilitar-se-lhes a 
entrada ao Rio Negro, mas muito principalmente privarem-nos do abun- 
dante negocio das drogas d’aquelles rios, que quasi todos produzem sal- 
saparrilha, a qual clandestinamente tem vindo colher ao dito Cavaburiz. 
« À aftençäo de conservar as colonias e fronteiras 6 importantissima äs 
metropoles, pois a riqueza, e ainda a mesma povoaçäo d’estas, dependem 
da sua conservaçäo (4). » 

À primeira utilidade pois que resulta a Portugal da dominaçäo do 
Rio Branco é formar uma barreira para oppôr aos hollandezes e hes- 
panhées, e cobrir com ella as nossas provincias interiores : é acaulelar 
os damnos que da visinhança d’estes nos podem resultar, sendo senhores 
do Rio Branco, porque nos pôem em risco de perder o commercio das 
nossas conquistas. 

À segunda utilidade, e a mais principal e conhecida, consiste nos 
certos interesses que devem emanar da povoaçäo d'aquelle territorio. 
Estes interesses sâ0 os que miudamente devemos fazer conhecer. 
À povoacäo do Rio Branco pôde ser feita com as naçôües dos indios selva- 
gens, e com familias européas. Com a primeira classe de povoadores jä 
se deu feliz principio : e quanto as familias européas (de que deverä re- 
sultar o maior beneficio) podemos esperar que, se for conveniente, nâo 
faltarä com esta providencia o mais auspicatissimo governo, que nunca 
Portugal possuiu. 

Os beneficios esperados de uma povoaçäo assim composta, mas nas 
bem entendidas attençoens e circunstancias, de que logo fallaremos, s&o 
aquelles que costumam ser proveitosos effeitos das colonias bem regu- 
ladas. | 

0 fim das colonias é a cultura das terras e o commercio : este é 
necessaria consequencia d'aquella; assim se desanimaria a eultura, se 
näo se désse consummo ä4s suas producçôes. « À perfeiçäo d'este com- 
mercio consistiré em fazer com que estas naçôes gostem do superfluo e 
commodidade, que multiplicaré as trocas, e lhes fard ter gosto de traba- 
Jhar (2). » O meio mais natural de commercio com estes povos, que näo 
tinham necessidade alguma (no seu modo de viver) dos nossos generos, 
e mercadorias, era o fazer-lh’as gostar ; e para isto, « foi precizo trans- 
portar, para viver entre elles, os nossos cidadäos, os quaes costumados 
ao uso e gasio d'aquelles generos e mercadorias, lhes communicassem 0 
mesmo gosfto, e que ao mesmo tempo soubessem tirar partido das van- 
tagens que a natureza concedéra aos paizes, que iam habiter » (3). 


(4) Elem. do comm., p. 2. Cap. 6. 
(2) Elem. do com., p. 2. Cap. 6. 
(3) M. de Beau, sôbre Introduction générale à l'étude de la politique, t. 2, $ #8. 
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Näo é preciso agora mais do que applicar estas maximas 4 povoaçäo 
do Rio Branco. Podemos facilmente fazer gostar aos indios que o habi- 
{am o uso de andarem vestidos, e ainda o de outras commodidades, que 
sabemos lhes näo desagradam. Para as adquirir basta fazel-os indus- 
triosos, cultivando os generos para que as terras säo proprias : o cac4o, 
o café, o oleo de cupaiba, o urucü, o carajurd, o arroz, milho, legumes, 
a pesca, o azeite dos ovos de tartaruga, de que abunda o seu rio, etc. 
Todos estes generos säo de consumo certo, e por isso o seu commercio 
facil. Com o producto deste commercio jä4 tem com que alcançar os gene- 
ros e mercadorias da Europa, por compra ou troca. Os jornaes na 
navegaçäo, e outros serviços e officios, säo {ambem & origem de adquiri- 
rem. Assim multiplicam o consumo, por diversos canaes, e se cumpre 
o util fim das colonias. 

Separo os povoadores indios dos brancos ou europêos, porque na 
minha opiniäo, para se conseguirem as utilidades que pretendo persua- 
dir, é muito essencial aquella separaçäo. 

Quizéra pois que os indios vivessem nas suas povoaçües governados 
debaixo de uma bem entendida e solida administragäo, para os fins 
declarados. Quizéra que se formasse uma populosa colonia de bran- 
cos ou europêos, para a consecuçäo dos preditos fins. Mas sempre 
tambem quizéra, que posto que em habitaçôes separadas, vivessem 
sempre em tal harmonia e correspondencia, que lhes fizesse mutuos os 
interesses. O que näo é custoso de alcançar porque na realidade as 
necessidades d’estas duas classes de homens sâo naturalmente recipro- 
cas. « À segurança interior das colonias dependerä do numero dos habi- 
tantes que se entregarem 4 cultura, e da vantagem que acharem os sel- 
vagens dentro para commerciarem (1). » Porém o fructo principal, que serä 
resultado utilissimo de uma colonia de brancos ou europêos no Rio 
Branco, é o estabelecimento de fazendas de gado vaccum nos dilatadis- 
simos campos, que o rodeam. Este ponto precisa de ser bem observado. 

Deve-se notar, antes de tudo, que 4 extensäo dos campos, que os faz 
capazes da propagaçäo de milhares de cabeças de gado, corresponde a 
boa qualidade do pasto : os mesmos campos regados de perennes agoas, 
e para o necessario refrigerio dos ardores do sol abrigados das sombras 
dos pequenos bosques, que por elles espalhou a natureza. Se nâo con- 
corressem estas circumstancias, debalde se procuraria o estabelecimento 
das fazendas de gado no Rio Branco, ou em qualquer outra situaçäo, 
como succede nos campos de Macapä, em que por causa da malignidade 
dos pastos, se tem inutilisado todas as diligencias de propagar n'’elles os 
gados (2). Para prevenir logo as duvidas, que se podiäo oppôr n’esta 
parte, e discorrer sobre um supposto indubilavel, julguei conveniente, 
precavel-as, quasi de ante mûo. 

(1) Elem. do com. 2 p. Cap. 6. 
(2) Esta era a opiniäo que prevaleceu sempre sobre as causas da diminuiçäo do gado 
vaccum nos campos do Macapé : depois porém, que o governador e capitäo general do 


Estado, Joäo Pereira Caldas, providenciou uma nova forma de administracäo, se tem cla- 
ramente conhecido prosperar o gado com notorias vantagens e utilidades, etc. 
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À facilidade de se transportarem os gados équelles campos é o que 
tambem previamente se deve advertir. Deixando de fallar nos que se 
podem alcançar dos hespanhôes e hollandezes, porque se encontraräô 
algumas difficuldades, basta, para principio de estabelecimento, passar 
os gados que se acham nas povoacôes do Rio Negro, Amazonas e Soli- 
môes, aonde tem tido pouco augmento, por causas que nâo pertence 
aqui tratar. Este transporte por meio da navegaçäo, nâo padece diffi- 
culdade alguma. Em quanto ao gado cavallar, que tambem se precisa, 
se pôde fazer transportar do Paré sem grandes incommodos. 

Supposta a possibilidade e facilidade de se estabelecerem as fazen- 
das de gado no Rio Branco, é necessario mostrar quaes s&o as utili- 
dades que d’ellas resultaréô. Säo duas palpavelmente conhecidas. A 
primeira consiste na dilataçäo do commercio interno e externo, de que 
os gados sâo materia. Carnes salgadas e sêccas,’couros, sebos, tudo isto 
é de consumo certo, nâäo sémente no interior das provincias da America, 
mas objecto de exportaçäo para o reino. Para prova näo é preciso 
mais do que trazer 4 memoria o lucroso commercio, que n'estes artigos 
fazem a capitania do Maranhäo, Piauhy, de Pernambuco, e as mais do 
Brasil. Com todas ellas pôde competir o Rio Branco, que tem muito 
maiores facilidades para os transportes do que algumas das referidas 
capitanias. Todos os ditos artigos produzidos dos gados, por meio do 
porto do Parä, podem passar ao reino. 

À viagem até o Parä é de um mez, com a suavidade de seguir a 
correnteza dos rios. À mesma cidade do Paré darä total consumo à 
maior parte dos mencionados artigos : porque, posto que os campos da 
fertil e grande ilha do Marajé se achem bem povoados de gado, ainda 
assim consome 0 Paré um grande numero de arrobas de carne secca, 
que os negociantes da Bahia e Pernambuco lhe introduzem por meio da 
navegacäo pela costa, feita em sumacas. Pelo que, ainda prescindindo 
do objecto geral de um commercio externo, bastaria o particular de soc- 
correr 0 Paré para mostrar evidente esta primeira utilidade. 

A segunda utilidade, resultante da propagaçäo de gados no Rio Branco, 
é soccorrer com subsistencia certa a capitania do Rio Negro. Para 
demonstrar a verdade d'’esta proposiçäo devo dar algumas noçôes res- 
pectivas a este ponto. 

A subsistencia das povoacôes situadas nas margens do Rio Negro é 
täo precaria e incerta que faz que nas mesmas se viva quasi em continua 
falta. Porém esta falta é mais geral e conhecida na villa de Barcellos, a 
capital da provincia. Acha-se n’ella uma guarniçäo militar, governador, 
ministro, maior numero de habitantes. Toda esta populaçäo subsiste de 
pescarias, mas principalmente de tartarugas. Advirta-se logo, que em 
certos tempos do anno, nem peixe, nem tarlarugas se pescam no Rio 
Negro; que ainda nos tempos de maior abundancia n4o fertilisam estas 
pescarias a capital : que por esta razäo, para contribuir com certa sub- 
sistencia 4 tropa, ao hospital real, e 4s reaes obras, estâ permanente um 
pesqueiro no rio Amazonas : que para a conducçäo do peixe salgado e 
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tartarugas do dito pesqueiro 4 capital se gastam ao menos vinte e quatro 
dias de viagem : que as tartarugas, n’esta dilaçäo, morrem em grande 
numero; e as que chegam, incapazes : que por estas causas näo suppre 0 
referido presqueiro ; que à maior parte do anno os operarios das obras 
reaes passam unicamente com a raçäo de farinha de mandioca, que se 
lhes dé dobrada, por nâo haver peixe ou tartaruga ; que os habitantes da 
capital vivem em continuadas faltas, porque é casualidade achar-se de 
venda alguma tartaruga ; e os que tem pescador sempre experimentam 
as mesmas faltas, por causa da esterilidade do rio, e porque um unico 
pescador nâo pôde abundar uma familia, por pequena que seja; e a dimi- 
nuiçäo dos indios näo permitte dar a toda a pessoa mais de um. 

D’estes factos, todos de indubitavel certeza, se segue que nenhum 
‘habitante do Rio Negro pôde sustentar uma duzia de escravos. D'esta 
consequencia se segue outra ; que é impossivel adiantar-se a agricultura, 
o commercio, e a populaçäo no Rio Negro a augmento de importancia 
consideravel. Porque, como podem florescer estes objectos aonde um 
habitante estä impossibilitado a sustentar uma duzia de escravos ? 

Pareceré 1isto raciocinio de mera especulaçäo. Mas eu apello para a 
experiencia de vinte annos de fundaçäo da capitania do Rio Negro, em 
que tem prosperado täo pouco a sua populaçäo, que talvez se ache dimi- 
nuta, relativamente ao tempo da creaçäo. E quando näo esteja diminuta 
näo ha em toda a capitania um unico habitante, jä nâo digo rico, mas 
de um mediano estabelecimento. Nem é de esperar, em quanto se näo 
facililarem os meios de subsistencia, que possam coadjuvar os esforços 
no emprego da agricultura e commercio. 

Estes meios pois unicamente se podem fazer praticaveis com o esta- 
belecimento dos gados no Rio Branco. Resultarä assim uma täo noto- 
ria utilidade, como é a do augmento da capitania do Rio Negro, que 
chegaré ao ponto consideravel de melhoramento, de que é na verdade 
susceptivel. De outra sorte diminuirä infallivelmente. 

A minha proposiçäo parece que fica demonstrada; mas para a livrar 
de todos os escrupulos e difficuldades, é-me necessario lembrar que 
o transporte de gados do Rio Branco para a capital nâo tem difficuldade 
alguma. Pode-se escolher no dito rio um embarcadouro commodo, o 
mais proximo 4 sua foz que possa ser, d'onde até entrar no Negro é 
facil a viagem : da entrada do Rio Negro até 4 capital cinco dias. A 
capital tem alem d'isso a commodidade de poder conservar nos seus 
Jogradouros um numero sufficiente de gado, para depois de feito um 
fundo, ir-se delle gastando, independentemente da espera das viagens : 
o que tambem contribue para deixar refazer os gados da debilitaçäo 
que possam experimentar na viagem, e se acharem em bom estado 
quando se houverem de cortar. 

Ponho fim a estas reflexôües. Longe de mim o presumido pensa- 
mento de lhes dar outro nome, que näo seja o de puras conjecturas. 
Reflectir é muitas vezes meio de indagar a verdade por uma especie de 
analyse, mostrando as diversas faces do objecto que se examina, e as suas 
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relacôes. Até aqui toda a diligencia deve escapar a severidade das cri- 
ticas. E quando tudo se sujeita respeitosamente 4 autoridade e luzes 
superiores, se se näo louvam os acertos, näo se reprehenderä a boa 
intençäo. Esta foi a que guiou a minha penna; procurei ser verdadeiro, 
e näo parecer eloquente e erudito : porque na difficuldade de o conse- 
guir, mais se exporia 8 publica censura a minha insufficiencia. 


Adverte-se. 


Que em lugar da carta geographica, referida no capitulo 8, e que 
assim competia aqui ir, ou incluir-se, se pode antes vèêr a que se levan- 
tou no anno de 1781 em consequencia do formal reconhecimento encar- 
regado ao capitäo engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, e ao 
Doutor mathematico Antonio Pires da Silva Pontes. 
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